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Rio de Janeiro — Quarta-feira, 15 de outubro de 1980 Ano XC — N° 190 Preço: Cr$ 15,00

TEMPO
Rio — Nubladooinda sujei-

to a chuvas no início, melho-
rondo no decorrer do período
Temperatura em declínio.
Vemos- Sul fracos a ocasiono!-
mente moderados. Máxima:
24 1, em Realengo; mínima:
15.0, no Alio do Boa Visla.

O Solvamar informa que
o mor eslá agitado, com
óguai correndo da Sul
poro Leite. A temperatura
da ógua é ds 21 graus
dentro da bafa e fora da
barro.

— Temperaturas referentes às
últimas 24 horas

(Mopoi na página 20)

PREÇOS, VENDA AVULSA:
Rio de Janeiro
Dias úteis CrS 15,00
Domingos Cr$ 15,00

Minas Gerais
Dias úteis CrS 15,00
Domingos Cr$ 20,00

São Paulo e
Espírito Santo:
Dias úteis Cr$ 20,00
Domingos CrS 25,00

RS, SC, PR, MS, MT, GO,
DF, BA, SE, AL, PE
Dias úteis Cr$ 25,00
Domingos Cr$ 25,00

Outros Estados
• Territórios:
Dias úteis Cr$ 30,00
Domingos Cr$ 30,00

510 ACHADOS E
PERDIDOS

CACHORRA— Perdida raça tene-
rife escuro sumiu no aterro Fia-
mengo gralifica-se 20.000,00.
Ruo André Cavalcanti, 85.

EXTRAVIO DE DOCUMEN-
TO — Diploma de Bacha-
rei em Direito de Elenir
Machado dos Santos, das
Faculdades Integradas
Bennett de 18.12. 75
(Reg.s. nas FIB rf 399,
livro 01, fls. 200V, em
16.11.77 e na UFRJ n°
122, fls. 6V, em 5.5.78).
Rio de Janeiro, 13 Outu-
bro 1980.

JOSÉ MANUEL HERRERA HUER-
GO — Pede a quem encontrou
pasta d doctos. na Av. Rio Bran-
co, que volte a se comunicar
pelo tel. 221-2345,

SUZUKI 380 FURTADA—Amare-
Ia, placo ZD-334. Infs. 274-2683
Gratifico-se.

UMA UNIDADE MOVELde Abreu-
grafia Serviços Ltda, sito a Rua
Sen. Danlas, 71 Gr. 1003. De-
clara que extraviou o Alvará de
Licença p/ localização.

200 EMPREGOS

210 DOMÉSTICOS

ACERTE AQUELA EM-
PREGADA, babá, etc.

Selecionadas por
psicólogas através de
testes psicológicos, en-
trevistas e ref. compr.
em GABINETE DE PSI-
COLOGIA. Assessoria
doméstica em alto ní-
vel. Nâo é Agência. So-
mos outra opção. Co-
nheça quem entra em
sua casa. Aprov. p/
Secr. de Saúde n° 385.
Taxa fixa 5 mil. Garan-
tia 6 meses. Tel.: 236-
3340/ 235-7825 S/ fi-
liai.

A UNIÃO AOVENTISTA
Oferece domésticas

selecionadas por psicó-
logo, babás, práticas e
enfermeiras, acompa-
nhantes, cozinheiras,
chofer, caseiros, etc.
Garantimos ficarem tel:
255-8948, 255-3688.

AGENCIA ALTO NÍVEL
PROLAR — Of. cozi
nheiros babá, copei-
ro(a) acomp. e t/ servi-
çal para o Mister do Lar
damos prazo adapta
ção com termo perma-
nência todos com aci
ma 4 anos de refs. a\ta-
liamos idoneidade e
aptidão de cada um re
ferenciados"ln loco'
255-7744, 256 3881,
237-0197.

AGENCIA DOMESTICA
PLANUS — Dispõe servi-
cais cozinhas simples, va-
ríada, fo»no/ fogão, babá,
mot., copeiro (a), caseiros,
e para t/ serviço do lar
criteriosa seleção prazo
experiência todos com
refs. garantia real ligue e
peça 237-5797/ 255-
9576,

AGÊNCIA AMIGA DO LAR
— Oferece empregadas
caprichosas para todo ser-
viço, babás carinhosas,
cozinheiras gabaritadas,
acompanhantes pacien-
tes, motoristas atenciosos,
caseiros, governantas,
etc. Todos d referências
sólida», garantimos 6 me-
ses em contrato nossos
empregados esperam
substitutos 247-3915,
247-3197

AGÊNCIA ELA 240-3235
240-1103 domesticas em
geral fixo ou diaristas,
nosso atendimento e ime-
dioto a "ELA" wolve o
seu problema doméstico,
taxo única 2.500,00.

Soldados do
Iraque estão a
10 km de Abadan

Tropas iraquianas estavam à
tarde a menos de 10 km de Aba-
dan, submetida a intenso e conti-
nuo fogo de artilharia, mísseis e
bombardeios aéreos. O Iraque, in-
forma o enviado William Waack,
tenta cercar a cidade para isolar do
resto do Irã a maior refinaria de
petróleo do mundo. Os iraquianos
lançaram também nova ofensiva
contra Khorramshar.

Apesar de ter prometido há
10 dias manter aberto o Estreito
de Ormuz, o Irã ameaçou ontem
minar aquela passagem por onde
passam 60% do petróleo que abas-
tece o Ocidente se os países
do Golfo Pérsico ajudarem o Ira-
que na guerra, segundo transmis-
são da Rádio Teerã. (Página 13)

Reagan amplia

A$uinqldoJ

para ove a
sua vantagem

Ronald Reagan amplia sua van-
tagem sobre Jimmy Carter e já conta
com a preferência de 43% dos eleito-
res, contra 35% do Presidente, se-
gundo pesquisa feita para a rede de
televisão ABC. A imagem de Carter
ficou ainda mais prejudicada depois
que ele qualificou seu rival republi-
cano de "racista e belicoso".

Antes de seguir para Nova Iorque
—onde disputará com Carter o apoio
do eleitorado judaico — Reagan
denunciou o anti-semitismo como"algo odioso" e criticou Carter por
não ter condenado com vigor o re-
cente atentado contra uma sinagoga
em Paris. Informou-se que Reagan
já teria escolhido o ex-Secretário
de Tesouro, George Shultz, para seu
Secretário de Estado. (Página 12)

RP da Marinha
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A Marinha Brasileira tem tu-
do pronto para alinhar mu-
lheres em suas fileiras. Até o
final do ano serão abertas ins-
crições para 100 oficiais e 300
praças, mas os uniformes,
criações do costureiro Gui-
lherme Guimarães, já estão
prontos e hoje à tarde serão
apresentados por três mane-
quins no Io Distrito Naval.
São nove modelos em linhas
bastante tradicionais. Lem-
bram os uniformes militares
femininos da época da Segun-
da Guerra Mundial, a ponto
de as manequins parecerem
as atrizes de Hollywood que
contracenavam com Tyrone
Power ou John Wayne. Depois
de aprovadas, as primeiras
400 mulheres integrantes da
Marinha Brasileira terão to-
dos os direitos dos homens,
recebendo — na mesma fun-
ção — salários iguais. (Pág. 6)
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À tarde, ao deixar a clínica, Chagas dizia estar bem

Delfim acha
que lei não
muda inflação

O Ministro Delfim Neto disse que
a reforma da lei salarial não será
instrumento de combate à inflação
e nem afetará o problema da rotati-
vidade do trabalhador no emprego.
Mas garantiu: "No Governo, todos
estávamos procurando o melhor, e
conseguimos." O projeto chegou on-
tem ao Congresso e tramitará em
regime de urgência. A lei entrará
em vigor a Io de dezembro.

O empresário Luís Salles disse
em São Paulo que a nova lei sa-
larial permitirá às empresas au-
mentar sua lucratividade. O pre-
sidente do Sindicato dos Bancários
do Rio, Ivan Martins, afirmou que"a diminuição dos salários das
pessoas que ganham razoavelmente
bem não reverterá em beneficio
dos que ganham menos". (Página 8)

Argentina diz
que terror
usou Esquivei

O Governo militar argentino di-
vulgou à noite um comunicado ofi-
ciai sobre a escolha de Adolfo Perez
Esquivei para o Prêmio Nobel da
Paz, no qual afirma que "a ação
desenvolvida" por ele "foi efetiva-
mente utilizada — à margem de
suas intenções — para facilitar a
impunidade de membros de distin-
tas organizações terroristas".

Fontes extra-oficiais disseram
que o Prêmio para Perez Esquivei,
que preside o Serviço de Justiça e
Paz argentino, foi uma "absoluta
surpresa" para os militares, e mui-
tos comandantes "nào sabiam se-
quer da existência desse senhor". O
documento acusa os inimigos do
regime de estarem "agora infiltra-
dos em importantes setores ou gru-
pos de pressão e interesse da comu-
nidade internacional". (Página 14)

Governo faz
apelo contra
desemprego

O Presidente Figueiredo decla-
rou a empresários que "nesta épo-
ca especialmente difícil" é preciso
assegurar "a manutenção do nível
de emprego de nosáa força de tra-
balho". Assinalou que "a política
salarial do Governo está concebi-
da de modo a proporcionar melho-
rias reais de poder aquisitivo aos
trabalhadores, mesmo com sacri-
fício dos que ganham mais"

Em discurso na solenidade
de posse de Albano do Prado
Franco na presidência da CNI
(Confederação Nacional ria In-
düstria), o Presidente da Repúbli-
ca fez o elogio da indústria brasi-
leira, que aprimora os métodos,
aperfeiçoa os processos e moder-
niza os equipamentos. (Página 17)

Psicanalistas
são punidos
por críticas

O psicanalista Hélio Pellegrino
anunciou que ele e Eduardo Masca-
renhas foram expulsos da Socieda-
de Psicanalítica do Rio de Janeiro,
por terem feito criticas à prática
elitista da psicanálise. A decisáo do
Conselho Consultivo, órgão máximo
da instituição, foi notificada aos
dois, ainda segundo Pellegrino, na
quarta-feira passada.

O presidente da Sociedade, Vic-
tor Manuel de Andrade, declarou
que a decisão ainda não tinha
sido tomada, e que as críticas de
Pellegrino e Mascarenhas à insti-
tuição foram recebidas como uma"bofetada". Acrescentou que está
empenhado num processo de mu-
dança da SPRJ, a partir de den-
tro, sem criticá-la de fora, como
fizeram os dois analistas, "que pre-
tendem rebentá-la". (Caderno B)

PCB afirma
que a abertura
não parou

Os comunistas não concordam
com os que afirmam que a abertura
política parou, apoiam o diálogo dos
dirigentes dos Partidos oposicio-
nistas com o presidente do PDS,
José Sarney, e condenam o terroris-
mo porque não aceitam a tese do"quanto pior, melhor". A afirma-
ção é do secretário-geral do PCB,
Giocondo Dias.

Ele considera a legalidade do
Partido um termômetro que regis-
tra o grau de avanço do processo de
redemocratizaçào, por isso é ban-
deira que interessa diretamente não
apenas aos comunistas. Disse que as
teses para o 7o Congresso serão pu-
blicadas ainda este ano e que o Co-
mitè Central prepara um documen-
to de resposta a criticas recentes
de Luís Carlos Prestes. (Página 4)

Queda interna
Chagas para
exames médicos

A pedido de D Zoé e dos filhos, o
Governador Chagas Freitas foi in-
ternado à noite na Beneficência Por-
tuguesa, na Glória, para um check-
up completo. Ele sofrerá à tarde
uma queda da escada privativa de
seu gabinete, no Palácio Guanabara,
o que lhe causou um hematoma na
cabeça e ferimentos no braço e joe-
lho esquerdos.

Atendido inicialmente em Pa-
lácio e depois na Clínica São Vi-
cente, para radiografias, o Gover-
nador mostrava-se bem-humorado
à saida, comentando: "Não houve
nada demais. Melhor é impossível."
E fazia movimentos de ginástica,
para confirmar que estava bem. Pa-
ra D Zoé, "foi apenas um susto.
O Chagas tem a mania de descer
as escadas correndo". (Página 5)

Empresários
querem influir
nas eleições

Os empresários estáo em condi-
ções de "mudar a feição das eleições
para o Governo de São Paulo", desde
que o PDS lhes submeta previamen-
te o nome a ser escolhido e este seja"uma verdadeira bandeira". A opi-
nião foi manifestada pelo diretor-
superintendente do Grupo Pão de
Açúcar, Abílio Diniz, para quem as
recentes eleições na FIESP demons-
tram "o poderio do empresariado".

Diniz acha que até agora os em-
presários só participaram das elei-
ções de forma indireta, financiando
determinados candidatos. Mas dese-
ja uma participação direta nas elei-
ções de 1982, para Governador do
Estado, e acredita que com esse
auxílio o PDS pode chegar à vitória."É preciso apenas que nos dêem uma
oportunidade para isto." (Página 4)

Gallup mostra
preferência
pelo PMDB

O PMDB é o Partido que mais se
identifica com os eleitores no momen-
to, revela pesquisa do Instituto Gallup.
O PDS vem em segundo lugar, com
15%, seguido pelo PTB, com 9%; PT,
9%; PP, entre 6% e 7%; e o PDT, com
apenas 3%. O PMDB leva vantagem,
principalmente, nos Estados do Rio
de Janeiro, Sào Paulo, Minas e Espírito
Santo.

O PMDB é, também, o que apresen-
tou maior crescimento: em março ti-
nha 10%. Passou para 15% em maio e
16% em agosto. O PDS chegou a ter
16% em maio, mas caiu um ponto em
agosto. O PTB foi o que mais perdeu:
tinha 22% da preferência em março,
mas depois que passou para o controle
de Ivete Vargas caiu para 9% em agos-
to. A pesquisa indica que 30% dos
entrevistados estáo indecisos. (Pág. 2)
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Dorinha, ao lado tio advogado, chorou muito durante a entrevista

Suspeita deixa
50 mil sem
água em Minas

Há dois dias, 50 mil pessoas estão
sem água e 50 mil com abastecimento
precário em Belo Horizonte, ante sus-
peita de contaminação por defensivo
agrícola da lagoa da Pampulha, que
abastece 13 bairros. A Companhia de
Saneamento de Minas cortou o abaste-
cimento em "caráter preventivo" e
afirma que, se as análises da água
acusarem concentração de pesticida,
ela será pequena.

Em Santo Amaro da Purificação,
na Bahia, a Companhia Brasileira de
Chumbo, que intoxicou 170 crianças e
poluiu a baía de Todos os Santos
e o rio Subae, anunciou que, se não
tiver condições de atender às deter-
minações antipoluentes do Governo
estadual, fechará a fábrica, que em-
prega cerca de 300 pessoas. (Página 9)

Atriz confessa
crime mas nega
premeditação

Depois de 10 dias foragida, a atriz
Dorinha Duval se apresentou à poli-
cia, cumprindo a promessa do advo-
gado Técio Lins e Silva. Em quatro
horas de depoimento na 15a DP, con-
fessou ter matado o marido Paulo
Sérgio Alcântara, mas negou preme-
ditaçáo, afirmando que os tiros da-
dos em sua casa no começo de se-
tembro foram disparados pelo ma-
rido.

Muita gente, entre fãs, jomalis-
tas e policiais, esperava pela atriz à
porta da delegacia, na Gávea. O de-
legado Borges Fortes cancelou todas
as atividades do dia só para cuidar
do caso. No final, um policial que
ouviu o depoimento disse que Dori-
nha justificou o crime porque o mari-
do a chamou de acabada e não que-
ria mais nada com ela. (Página 15)

AGENCIA MINEIRA — Tem
domesticas paro copa, co-
unha, babas práticas e
especializadas, enfermei-
ras, governantas, chofer,
caseiros, etc O reter che-
cadas, damos prazo de
adaptação garantimos fi-
carem 255-8948/ 256-
9526. ,

A. AG. MERCÚRIO —
256-3405 — 235-3667
Domésticas efetivas e
diaristas. Av. Copa.
534/ 301
A BABA - P'eosa-se p< auoi

crianças, tdooeescoiof Ret mmi-
mo dou anos Cri 6 000, INPS.
cort Folga meio semana Tr 2°
feiro 239-2691 ou Au Vieira
Souto, 594/202

A ARRUMADEIRA / COPEI-
RA — Preciso d referên-
cias, durma emprego. Av.
Ataulfo Paiva, Leblon. Tel.
2944205.

AG. ALEMÃ D. OLGA Of.
21 anos de babás, cozs. f/
fogão, triv., cop ar., gov.
etc 227-3098 e 227-
9510.

A EMPREGADA — Preoso-se cozi-
nhe trivial ãimples, tenho refs
aurmo emprego R José Higino
oi casa 50 — Ttiuca

A EMPREGADA — P, todo serviço,
coso; ef i ano mínimo, Cr$
6.000.00 - INPS - 13° -
férios, reoiustes semestrais Tei
322-2240

A EMPREGADA — Cozmhor or-
rumor, carteiro, referéncios,
i NP S Pago-se bem Tel.. 246-
1920

A BABA — Preciso-se pJ 3 enan-
ças (2 idade escale-') O reis 2
anos Sol ]0 mil - INPS e
férios anuais 30 dias, folga
15/15 ri Av Pio Bronco, 85 -

8C ü"a d £> Heiioi ou p/ 'ei
287 1424 a dono v/era

AGENCIA EMPREGADORA CRISE-
LA — A único c/mais de 5 000
clientesatenoidoseN F depres-
roçoo de serviços CH bobe coz.,
cop., motoristas, arfumod e se-
cotaria o garantia contratual e
refs 390-8940 — 350-5179

AGENCIA SIMPÁTICA —
240-2801, 240-3401 do-
mestiças realmente sele-
cionadas fixas ou dioris-
tas atendimento imediato,
taxa única 2,500, diária
500, de babá á cozinheira
de f/ fogão. '

A MISSÃO SOCIAL — Oferece
ótimas domésticas d doe e ref
Tel 252-4431

A SENHORA OU MOÇA —
cozinhando variado, fa-
zendo serviço de casal pa-
go CrS 12.000 folga todo
domingo. Av. Copacabo-
na, 583 apto. 806.

ARRUMADEIRA - Preoso-se d
sólidas referências pi trabalhar
em casa em Nova Ipanema
(Barra do Tijuco), poro dorm.r
no local OS 8 mil/ mês Tels:
222-4590/ 220-4089. D. Leilo

A EMPREGADA— P/ rodo serviço,
sabendo coztnhor 239-4207 Le-
Dion Folg Oommgos

A EMPREGADA — Cozinhar, ar-
rumar, reíerèncias, cartefra Foi-
go se mo no I INPS Paga-se bem
R Cândido Goffree 47/101
Tei 295-6726 — Urca

ARRUMAR E COZINHAR bem :
referências e documentos. Folgo
domingos Paga-se mt0 bem.
Trotar Viuva Locerdo 300 Apt0
601 Humaitó.

ACOMPANHANTE Sro preciso de
35 a 48 onos pi um Sr Idoso.
Barata Ribeiro 345/701 T. 256-
8617

A BA9A — Precisa-se com boas
referências, documentos e res-
ponsovei, trotar Ruo Faro 54rf
102, Jardim Botânico 246-

ARRUMADEIRA — Que goste de
Cnanças,o referências,6mil Tr.:
R Almte Pereira Guimoròeí,
37/702, Tel.: 239-2682.
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Coluna do Casteilo

Maiores mas
menores

Brasília — Os dois maiores Partidos, su-
cessores da Arena e do MDB, realizaram com
êxito suas convenções municipais, organizan-
do-se em número maior de municípios do queos Partidos-mãe, e contando com a adesão de
mais eleitores do que os seus antecessores.
Houve um esforço competente das direções do
PDS e do PMDB no sentido de vencer as
dificuldades da lei e de aceitar o desafio porelas representado à sua organização. Isso
vale sobretudo para o Partido de oposição,
que encontra naturais obstáculos na estrutu-
ra social do interior do pais.

Mas o êxito de organização não deve ser
desde logo identificado com o êxito do Partido
em si. Nem o PDS é maior do que a Arena nem
o PMDB é maior do que o MDB, salvo prova
em contrário a ser dada no pleito de 1982. Por
maior que tenha sido o esforço e o resultado
desse esforço realizado por exemplo no Rio
Grande do Sul pelo PMDB, sabe-se que lá o
Partido sucessor do MDB é menor do que este.
Do seu seio emergiu um novo Partido, o PDT,
com uma representação parlamentar ponde-rável e em condições de disputar a predomi-
nância da política oposicionista no Estado. A
Oposição no Sul rachou-se em duas organiza-
ções e se o PMDB agora está mais bem estru-
turado nem por isso se deve dizer que espere
contar nas urnas com a mesma votação com
que contou nas duas últimas eleições.

Essa verdade vale para diversos Estados,
entre os quais os maiores, como São Paulo e o
Rio de Janeiro. Em São Paulo, a organização
oposicionista terá sido menos afetada pois o
PP, que ali se organizará com boas perspecti-
vas, tem sua substância partidária oriunda
em grande parte da extinta Arena do que do
MDB. Lá quem perdeu mais foi o Partido
governista, mas também o PMDB sofreu des-
gaste que ainda não pode ser medido: em
primeiro lugar, há o PDT brizolista, que sem-
pre arregimenta, e, em segundo lugar, há o PT
do Lula, o qual, sob o bafejo das organizações
eclesiais de base e sob o controle de dirigentes
sindicais autênticos, poderá afetar substan-
cialmente a representação política do PMDB
no futuro.

Isso não significa que a Oposição esteja
ainda ameaçada em São Paulo na perspecti-
va de disputa do Governo do Estado. O candi-
dato do PMDB, possivelmente o Senador
Franco Montoro, continua como o favorito,
embora votos oposicionistas em massa pos-
sam sufragar o nome do Sr Olavo Setúbal e as
bases populistas do Partido-simbolo da Oposi-
ção possam ser corroídas pela candidatura
do Sr Jânio Quadros, numa reaparição a que
se procura vincular inspiração do Governo
federal. O PT pode ter o seu candidato, embo-
ra o provável seja que oPTeo PDT apoiem o
candidato do PMDB, salvo se prevalecer o
raciocínio do Ministro da Justiça, segundo o
qual, para assegurar votos para seus candi-
datos a deputados, cada Partido prefira cor-
rer com candidato próprio a luta pelo Gover-
no estadual.

No Rio de Janeiro, o PMDB rachou-se e,
tecnicamente, a maior parte ficou com o PP.
Pouco importa a representatividade oposicio-
nista da corrente do Governador Chagas
Freitas, mas o candidato provável dessa cor-
rente, o Sr Miro Teixeira, está disputando
votos oposicionistas além, obviamente, dos
votos controlados pela poderosa máquina
eleitoral do Governador a qual se expande
pelo Grande Rio. O Senador Roberto Saturni-
no, que ali ficou com a ortodoxia oposicionis-
ta, pretende dar à sua campanha caráter de
uma luta de oposição local, contra seu antigo
aliado, e ainda terá de defrontar-se com o Sr• Leonel Brizola, que tanto poderá ser um cor-
religionário na disputa pelo Governo flumi-
nense quanto um concorrente. O PT mantém-
se ali enigmático, mas, segundo a natureza
das coisas e a índole das pessoas, o mais
provável é que o Sr Brizola saia na frente na
luta contra o Sr Miro Teixeira. O PDS flumi-
nense é hoje um Partido residual, que elegerá
alguns deputados, entre os quais algutis sob o
evidente constrangimento da legenda.

Na Bahia, finalmente, o PMDB cresceu,
como cresceu em Pernambuco, Estado no
qual as perdas locais sáo fartamente supridas
pelo retorno ao palco do ex-Governador Mi-
guel Arraes. Mas em outros Estados a Oposi-
ção passou a sofrer a concorrência de dissi-
dências da antiga Arena. Na Paraíba, o Sr
Mariz, patrocinado pelo Sr João Agripino,
poderá reduzir as chances do PMDB. No Rio
Grande do Norte, o PP ficou com a fatia maior
da Oposição. No Piauí, o PMDB foi pratica-
mente engolido pelo PP, ao qual deverá aliar-
se para assegurar sua volta ao cenário fede-
ral. No Maranhão, onde ele nunca foi forte,
tenta crescer graças ao esforço do Sr Renato
Archer, aliado ao Sr Cafeteira, embora tendo
no encalço o renascente Sr Neiva Moreira, do
PDT.

No Paraná, o Senador Richa parece ser o
candidato favorito a governador, mas o Sr
Canet Júnior, do PP, poderá ser um candidato
forte. Nesse Estado o futuro político está todo
ele nas mãos de pessoas egressas do sistetna
Nei Braga, fonte de todas as lideranças subsi-
diárias que emergiram nos últimos anos, in-
clusive a do PMDB. Em Santa Catarina, o
PDT criará problemas para o PMDB. Em
Mi7ias, MDB e Arena perderam.

Como se vê, não basta fazer boas conven-
ções. É preciso assumir o comando da Oposi-
ção que representa a tendência majoritária
do eleitorado brasileiro. Mas a desintegração
do MDB produziu os efeitos previstos pelo
Palácio do Planalto e obter uma nova polari-
zação é o desafio a que está convocado o
Deputado Ulysses Guimarães, contra os obs-
táculos acima assinalados.

Carlos Casteilo Branco
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O Hotol Calujo, de Paulo d« Frontin, 4 lodo anim. Rústico, isolado por altos colinas • tm maio
à coplosa vtgttação. Há madvira «latão por todo o lodo, piscina, sauna, campinho d* futtbol
gramado, grande playground, lago com barcos, cavalos para alugar, etc. As crianças vibram;
oi pali ficom «m sonego. Tel».: 274-1174 • 239-6748 {Rio); (0244) 652174 • 652181.

BUCÓLICO
No goitoso chalé tão feitas ai rtfei-

ções. Em volta, sopra uma aragem agrodá-
vet que faz balançar ai arvorei e anima o
pio aos pátiaroi. Há piscina e pomar para
completar o bucotismo. O hotel ó cortado
por um riacho preguiçoso not fundos da
sauna autenticamente finlandesa. O Hotel
BertetI, em Penedo, é um convite oo descan-
•o. O telefono direto • 0243-511288. Rio:
283-8422.

MINI-ZOOLÓGICO
Caxambu é uma dai mais bonitas

estãnciai do pais. Suas águas e o clima
ajudam a recuperação de muitai enfermi-
dadei. Um pouco retirado do centro fica um
hotel — o Campeitre — que é único no
cidade: tem coracterístkat de faunda. Há
piicina, launa, leito no curral, mini-
zoológico, reitaurante, fogos de salão etc.
Teli.: 247-7016 (Sr. Loureiro), PBX —283-
B422 (Sn. Alvaro/Helinho). PABX —244-
2127 (Francii) e 285-1251 (D. Eliiobelh).

BEM BARATO
Imagine-se perdido na mata virgem

a mais de tOOOm de alluro num local
rodeado por cachoeiras, carregos, lamam-
baias de todos os tipos, eucaliptos e pinhei-
ros. Imagine-te numa cabana de madeira e
tijolos mobiliada, com getodeiro, lareira,
fogão. São horas inesquecíveis. Alugue
uma dai quatro. Ficom no alio da terra de

Friburgo. Tel.: 235-0336 (6 noite). Eloi
podem ser alugadas a um grupo to.

COM MUITO AMOR
As pettoat não sabem o que mait admirar
no Hotel Simon, de Itatiaia. Se a excelência
do tratamento, a magnífica comida, o imen-
to conforto, o extraordinário ambiente natu-
ral, a paisagem ou a beleza das orauídeai
trotadas com incrível amor pelo dono, o
famoso Sr. Simon. Reservai no Rio: 240-
4S08 (Sr. Celeitino e D. Ledo).

FAZENDA SUISSA
A 15 km do centro de Teresápolii, vocft
encontra um verdadeiro paraíso na Serra.
Lindai paiiagens, o clima mait teco da
região, cavalos, quadrai de etporte, pitei-
no, launa e um club campeitre com reitau-
rante e todos oi requilitos de conforto.
Fazenda Suitsa é uma alegre comunidade,
com belas caias prontas e em comtruçáo.
Visite-o no Km 64 do Rio-Bahia.

CASEIRÍSSIMA
A viagem é rápida e bonita. A serrinha para
chegar a Miguel Pereira não duro muito
também. E íá em cima está um clima
delicioso e saudável. Num recanto iiolado
fica um parque. E dentro dele um hotel.
Delicioio também. E o Summerville. Há
muito conforto e a comida é caseirltiimo.
Tel.: (0244)84-0263 e no Rio: 268-3309.

ÓTIMO DESCONTO

Rio das Ostrai é um simpático t aconche-
gante lugarejo de praia catmíiiima, águas
verdes e areiai monolítica», As crianças
brincam segurai porque ai ondas são até
infantil. Lá há um hotel que faz neilo
época a promoção Primavera/Verão ofere-
cendo alé 50% dedeiconto nai diárias. E o
Mirante do Poeta, muito limpo e de eipaço-
soe apartamentos. Tels,: 243-9552 e 243-
0883.

SEMPRE CHEIO

Um doe hótell que luperlotom em lodoi oi
temporodat e recebe sempre muita gente
noé flnt de semana é o Fazenda Villa-Forte,
de Engenheiro Panos. Imenso, ele propicia
ao hóspede horas de completa higiene
mental num ambiente rústico e, oo mesmo
tampo, bem confortável. Há sempre muito
coisa pa.i fazer, desde o mergulho na
piscina até o drinque nos quatro bares
espalhados em vórioi lugares. No Rio, há
um telefone que dá maiores informações e
foi reiervoi: 285-1251 (0. Elitobelh).

AS AZALÉAS

Uma das cidodet que tem maii arteianato
para mostrar é Nova Friburgo, a cerco de 2h
do Rio por ótima ettrada. Além do clima
excepcional e um verde estonteante at
azoléas dominam tudo. Raro a cata que
não tenha a lindo flor. Chegando ò cidade o
primeiro hotel é o Mury Garden, que ofere-
ce requinte nos minimoi detalhei. A comida
é um dot pontot altos, há piicino, quadra
de esporte, bonitoi talões de estar, estácio-
namento, grande jardim, butique de artesã-
noto etc. Oi telefones lâo 0245-421120 e
0245-421176. No centro eitá o Mojófico,
tradicional reitaurante, de cozinho de Ia,
magnífico serviço e preços acessíveis. A
Majórica voltou a ter um páo preto excelen-
te. O Mury Garden é muito solicitado para
seminários de treinamento.

DICA

Grande dica para quem está procurando
um lugar diferente para jantar ou almoçar é
descer a ponte e seguir por Icaraí, Saco de
São Francitco, Charitat e Jurujuba. Aí,
nessa praia de águas calmas, fica o Rei-
taurante Samanguaiá, num jardim tropical
com visto bonita para a baía. 0 Soman-
guaió tem alé um caii privativo. O telefone
direto é 711-7848.

ESTA COLUNA
Qualquer informação tobre o "JORNAL DE
VIAGEM" pode ler obtida pelo lei. (0245)
22-8061.

6 PASSABRA S.A.
Q ASÊNCIADEWGENSETURISMO

UMA EMPRESA DO GRUPO SUPERGASBRAS
ORGANIZAÇÃO NACIONAL • CAPITAL 100% BRASILEIRO

Rio de Janeiro: Av. Erasmo Braga, 299 - 7? and. • Tel.: 224-4166 ¦ Castelo • RJ
São Paulo: Praça da República, 419 -1? and. - Tel.: 223-4855

EMBRATUR 080048800.8-RJ - CAT. AEMBRATUR 214-SP

Eleitores se
identificam com
PMDB e PDS

Sâo Paulo — O PDS e o PMDB sâo os dois Partidos
que mais se identificam com os eleitores, no momento,
segundo pesquisa do Instituto Gallup. Seguem-se. pelaordem de identificação, o PTB, PT. PP e PDT. Cerca de
30^ dos consultados, no entanto, ainda não decidiram
pela preferência de qualquer sigla.

No circulo de evolução preferencial, o PMDB tinha,
em março de 1980, 10<r da preferência, subindo para 15r'r
em maio e 16rr em agosto, O PDS. em março, tinha 13r'r,
crescendo para 16^ em maio, mas caiu para 15CV em
agosto. Já o PTB. que em março tinha 22r'r, caiu para
lô^V em maio e 12H- em agosto. A situação do PT: 18rr
em março, 127o em maio e 97< em agosto. O PP manteve-
se estável entre 6^ e 7r/r, enquanto o PDT em 3^.

Vantagens
O PMDB leva vantagem sobre o PDS nos Estados

do Rio de Janeiro, Sào Paulo, Minas e Espírito Santo. O
PMDB alcançou 15r'r da preferência e o PDS, 8rr. Nos
Estados do Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul,
no Nordeste e Centro-Oeste, o PDS ganha do PMDB. O
PT e o PTB sào mais fortes no Sudeste (Sào Paulo, Rio,
Minas e Espirito Santo), enquanto o PDT se sobressai
nos Estados do Sul.

Entre março e maio de 1980, a pesquisa revelou um
crescimento do nivel de informação existente a respeito
das novas legendas partidárias que surgiam. Os brasilei-
ros estão-se convencendo, com rapidez, do fato de que os
antigos Partidos, que eram Arena e MDB, foram extin-
tos e que novos Partidos estavam surgindo. Até maio de
1980, o PTB e o PDS eram as siglas mais conhecidas.

A pesquisa revelou que a extinção do bipartidaris-
mo interrompeu uma fase de crescimento do MDB.
Numa pesquisa feita pelo Gallup em março de 1980, a
Arena tinha 261 da preferência nacional, enquanto o
PMDB recebia a preferência de 42%.

SERVIÇO
SEXTA-FEIRA
CADERNO B

JORNAL DO BRASIL

ANÚNCIOS DEi
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Pedessista
torce
pela união

"Eu estimo que a aliança en-
tre os Srs Amaral Peixoto e
Guilherme Romano seja defini-
tiva e que. conforme revelou
este último, medico conceitua-
do. a hemorragia que ameaçava
consumir o PDS tenha sido es-
tancada. Com essa aliança, o
Partido só terá a lucrar".

A declaração foi feita, ontem,
na sede do PDS, pelo ex-Vice-
Governador do Antigo Estado
do Rio. Joào Batista da Costa.
Ele foi o político que anunciou,
domingo, a existência de diver-
gèncias entre os Srs Amaral
Peixoto e Guilherme Romano,
levando-os. um dia depois, a
manterem uma conversa am-
pia. que culminou com a divul-
gaçáo de nota conjunta em quese revelaram aliados para o queder e vier.
A INFORMAÇÃO

O Sr João Batista da Costa,
que se elegeu Vice-Governador
do antigo Estado do Rio, em
1962. obtendo mais votos do
que o Sr Badger Silveira, queconquistou á época o Governo
fluminense, e um homem for-
mado na área da comunicação
social. Nessa condição, ele
manteve, ontem, mais uma vez,
suas declarações de domingo,
com a afirmação de que "eu não
brinco com informação".

"Havia, realmente, uma tur-
bulència no PDS. O Senador
Amaral Peixoto, por força dela,
chegou a admitir que abando-
naria o Partido. Se isso se con-
sumasse seria uma desgraça
para todos nós pelo que essa
liderança representa em termos
de confiança e de peso eleitoral.
Felizmente a situação, que eu
náo chamaria de crise, foi con-
tornada".

Para o ex-Vlce-Governador
do antigo Estado do Rio. "o
importante agora, para o PDS,
que está unido em torno de
seus comandos maiores, é rom-
per o circulo do imobilismo.

Libera Me
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DOMINGUEIRAS

• ANGRA DOS REIS - PARATI • ITATIAIA -

PENEDO • NOVA FRIBURGO • PETRÓPOLIS
TERESÓPOLIS- SAÍDAS: 19, 26 OUT.

^——————^——_—e^_—_ >

1 **'V- _j
• ÁGUAS DE MINAS • PRÓ-ESTÂNCIAS •
CAMBUQUIRA • LAMBARI • SÃO LOUREN-
ÇO • CAXAMBÚ SAÍDAS: 17, 24
OUTUBRO - DURAÇÃO: 3 DIAS.

FLORADAS EM CAMPOS DO JORDÃO festa da cerejeira
SAÍDAS: 18, 25 OUTUBRO DURAÇÃO: 2 DIAS

saídas sábado pela manhã e regresso domingo à noite

GRANDE CIRCUITO PANAMERICANO
PERL) • BOLÍVIA • CHILE • ARGENTINA • PARAGUAI • BRASIL

ROTEIRO:'Rio de Janeiro - Curitiba - Foz do Iguaçu - Assunção - Pilcomayo - Sanla Fé - Cordoba
Mendoza - Los Andes - Saniiago - La Serena - Vallenar - Copiago - Chararal - Anlolagasta -

Calama - San Pedro - Alacama - Iquipe - Anca - Tacna - Arequipa - Nazca - Ica - Pisco - Lima"
Cusco - Machu-Picchu - Puno - Lago Tilicaca - Islã de Los Uros - La Paz - Rio de Janeiro.

IDA E VOLTA DE ÔNIBUS • IDA DE ÔNIBUS / VOLTA DE AVIÃO.
IDA OF AVIÃO / VOLTA DE ÔNIBUS • DURAÇÃO: 28 DIAS - SAÍDAS: 3 E 12 DE NOVEMBRO.

TODAS AS VIAG
ROTEIRO DAS MISSÕES
BRASIL - ARGENTINA - PARAGUAI Rio -
S Paulo - Curitiba - uai ilhumasl
Sanlo Ângelo - Rumas dc Sao Miguel -
Sao Boria - Sanlo Tome - Posadas - Mi
nas de SanIgnacio Mini -[ncarnacion -
Assuncion - Foi do Iguaçu - Guaira
(Sele Quedas! - Maringá - Londrina - S
Paulo Rio DURAÇÃO 13 DIAS -

SAÍDAS 160ut.5e 15
Nov . 6 Dez. 4.11.15 e IB Jan, 4.9.
15.20e27Few

FOZ -SETE QUEDAS-
PARAGUAI-ARGENTINA-SUL
00 BRASIL - MARAVILHOSA
VIAGEM EM NAVIO FLUVIAL
(EXCLUSIVIDADE DA URBI ET
0RBI) ¦ Descendo o Rio Paraná ale
guaira e conlmuando de cniíus visi
lando Sao Paulo Pres Prudente Guai
ra Sele Quedas Cataratas do Iguaçu
Pio Pres Stroessner Assiuicao Lago
Vpacaray Argentina Xuriliba Ponta
Grassa Vila Velha
DURAÇÃO li DIAS

SAÍDAS 160ut .11 e 13
Nov,9Dez,6e14Jan,10,11e17Fev

FOZ -PARAGUAI-
ARGENTINA Ônibus com ar
CONDICIONADO Rio Registro Curifi-
ba Vila Velha Ponta Grossa Guará
pua>a Caiaraias do Iguaçu Paraguai

Pio Pies Slroessnen Argentina
(Pueno iQuaiu Missionesl
DURAÇÃO 07 DIAS

SAÍDAS 19 Out. 3.
15 e 22 Nov, 4 e 13 Oez. 3.5. 7.10,
12. 17,19 e 26 Jan. 2,8.15,20.22,
27 e 28 Fev

VIAGEM AO SUL
» MAIS COMPLETA EXCURSÃO AO SUL
DO PAIS abrangendo SANIA CAIARI
NA PARANÁ RIO GRANDE DO SUL
REGIÕES 00 VINHO UVA í 00 CAFÉ
ida pelo Liiorai volta pela Snu Sao
Paulo Curitiba Paranag«a Joinville
Blumenau Matai Camúonu Flonano
polis Cnnuma lorres Porto Alegre
Gramado Caracol Canela Canas do
Sul Ganbald' Bento Goncaiies Novo
Hamburgo Lages V.ia Velha Ponia
Grossa Londrina Sao Paul» Rio
DURAÇÃO 14 DIAS

SAÍDAS 5e 14
Nov . 5Dez. 10.12,15e21 Jan , 2, B.
10.15,21 e 27 Fev

NS EM ÔNIBUS COM AR CONDICIONADO
ARGENTINA
SUL DO BRASIL URUGUAI Sao Pau
lo Curitiba Paranaguá Joinville Blu
menau Ilaiai Cambonu Florianópolis
Torres Gramado Canela Caracol
Novo Hamburgo Canas do Sul Porto
Alegre Pelglas Ctiui MONTEVIDÉU

.PUNTA DEL ESTE BUENOS AIRES (5
OlASl Tigre v Delia dei Paraná La Pia-
Ia Mai dei Plala DURAÇÃO 19 DIAS

SAÍDAS 6 Nov, 13 Dez.
6e 18 Jan . 2.4e l4Fev

BRASÍLIA CALDAS
NOVAS (4 DIAS) - ARAXA
TRIÂNGULO MINEIRO -Rio Jun
de Fora Barbacena Belo Hornonle
Três Manas Cristalina Brasília Ci
dade Livre Cidades Satélites Anapd
lis Goiânia CALDAS NOVAS ipousada
do Rio Ouentel Uberlândia Uberaba
ARAXA Ribeirão Prelo Campinas Sao
Paulo Rio DURAÇÃO II 0IAS

SAÍDAS 18 Out, 7 e 20
Nov. 5 Oez. 4,11.18 e 25 Jan. 1.8,
15 e 20 Fev

BAHIA ENCANI6DORAECAMINH0
DO OESCOBRiMEMO

fliodeJaneiro CosladoSol-Saguarema-
Araruama - Barra de Sáo João - Rio das
Ostras ¦ Macae - Campos - Guarapari -
Linhares-Teneirade Freitas-Monle Pas-
coal - Podo Seguro - Sanla Crui de Cabra-
lia - Salvador (4 dias) - Ilhéus - llabuna -
Sáo Maleus - Vitoria - Vila Velha - Rio de
Janeiro (Regresso opcional de aviáo. da
cidade de Salvador no 8° (oitavo) dia da
Eicursãol Duração 10 dias

SAÍDAS 18 Out, 4 e 15
Nov, 5 Dez, (FESTA DA N S DA CON-
CEIÇÃO DA PRAIA). 3.10.17 e 24 Jan.
7,14,21 e 27 Fev

MATO GROSSO
DO SUL EDO
NORTE PANTANAL

5 ESTADOS E BOLÍVIA -Conheça o mais
misterioso Estado do Brasil. Rio. Angra
dos Reis. Parati. Ubatuba. Caraguata-
tuba. S José dos Campos. S. Paulo.
Ounnhos. Pres Prudenle. Pres Epita-
cio. Campo Grande. Corumbá. Puerto
Suárez (Bolívia). Uberlândia. Cuiabá.
Ribeirão Preto. S Paulo-Rio.
DURAÇÃO 14 DIAS

SAÍDAS 16 Out, 4 e 15
Nov. 4 e 6 Dez. 9.14 e 16 Jan .2,8,
20 e 28 Fev

TRANSBRASIL
BELÉM • BRASÍLIA -

TRANSAMAZONICA - MANAUS

(ZONA FRANCA) • NORDESTE
ÔNIBUS DE LUXO C AR
CONDICIONADO Rio Belo Hon
lonie Brasília Anaoohs Goiânia Ce-
res Tiansama/omca Rio Tocani'ns
Imperalrij Belrm Manaus lOPClONAL
DE AVIAOl Castanhal Capanema Sla
Ines Sao Lun Gruta de Ubaiara Tete-
sina Sobral Foflaleia Mossoro Na-
lal João Pessoa Recite Olinda Nova
Jerusalém Maceió Aracaiu Salvador
llabuna Ilhéus Vilona da Conquista
Porto Seguro Vitoria Guarapan Cam
pos Niterói iPonlei Rio 0URACA0 2S
DIAS'

SAÍDAS 16 Out. e
(CÍRI0 DE NAZARÉ - 4.6 e 7 Out), 3,4
e 16 Nov. 2,3.4,5 e 6 Jan. 2,3,4 e
5 Fev

SUL DO BRASIL™
D0 IGUAÇU Rio Curitiba Paranaguá
Joinville Blumenau Vale do lláiai
Cambonu Florianópolis Criciúma
Torres Osono Porto Alegre Novo
Hamburgo Gramado Canela Cascata
do Caracol Canas do Sul Lages Rio
Neqro Cunliba Vila Velha Foi do
Iguaçu Pio Pies Stroessner IPARA
GUAli Puerto Iguaiu iARGÍNTINAi
Guarapuava londrina Sao Paulo Rio
DURAÇÃO 17 DIAS

SAÍDAS 15 Out, 5 e 14
Nov, 4 Dez, 3, 8,14 e 22 Jan, 2. 9,
16,19 e 28 Fev

Ayllon Escobar não pára.
De São Paulo para o Rio, do
nacionalismo para a música de
vanguarda, do piano para o
canlo, do Cor.mnto Roberto de
Regina para os recursos
eletrônicos, da Escola Villa-Lobos
para a TV-E, ele eslá sempre em
atividade. E sempre se
renovando como a música que
compõe, vibrante de energia
e criatividade. Seja ela uma
simples peça para piano solo
ou um complexo Libera Me para
soprano e orquestra.
Breve você vai ouvir Ayllon
Escobar.
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0 BRASIL EXCURSÕES
MINI TOUR

PADRÀO em TURISMO,
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BAHAMAS DE : MIAMI
CRUZUROS Dl X -I DIAS

FLAVIA

CARIBE
CRUZEIROS Dl 7 DIAS

SAINDO IODOS OS SÁBADOS Dl M,V IUAN
CARLA "C" • W. RENAISSANCE

NATAL E REVEILLON NA EUROPA
T/N EUGÊNIO "C" • M/N DAPHNE

PÉRIPLO DAuÁFRICA
SAIXDO Dt GÊNOVA 7 IIII ¦ VOL IA A CÍ.NOVA 26/2181

MIN DAPHNE

CRUZEIROS DE VERÃO
COSTA BRASILEIRA ¦ TERRA DO FOCO - CARIBE

USA ¦ PANAMÁ ¦ MÉXICO
DF. DEZEMBRO A MARÇO

EUGÊNIO "C" - FEDERICO "C" - ENRICO "C" - ANDRÉA "C"

LINHA REGULAR

Para Europa Para Buenos Aires
Próximas 12/11 EUGÊNIO "C" 06/11

saídas 06/12 EUGÊNIO "C" 08/12

PROMOÇÃO para EUROPA: desconto em todas as classes
15% na passagem de ida; 20% na passagem de ida/volla,

válida somente na saida novembro.

CONSULTE SEU AGENTE DE VIAGENS OU

SAO PAULO Rua da Coniolaçio. 99
llr\ll Fona : 259-3122 mauiu» ho» ur â

SANTOS Pça. BarAo do Rio Branco. 14
I j 3° and. • Fono: 32-3233 iumatun -i.tv t»i

RIO DE JANEIRO Av Rio Blanco. 4
2* and. - Fona: 233-5422 imumiuumci c

CHILE 00 ATLÂNTICO AO
PACIFICO Rio Curitiba Foi Assun-
cao Sta Fe Cordoba Travessia dos An
les Saniiago V na dei Mar Região dos
Lagos CnMenos Saniocne Ban Bianca
Mai dei Plala 8uenos Aires Montevidéu
Punta dei Este. Porto Alegre. Curitiba
DURAÇÃO 25a30O|AS

SAÍDAS 3 e 7
Nov. 12 Dez, 3.4,7, 10 e 15 Jan. 2
e 5 Fev

COMPARE
Os preços a duração a cale-
goria dos hotéis as tele.coes
o transporte, a Iradicao de 19
anos o úom serviço o Iman-
ciamenio em 2 veies s iuros
ou em ale 10 pagamentos com
pequena enlrada

Rio. Curitiba, Porto Alegre. Montevidéo, Punta Del Este. Buenos Aires. La Plala. Mar
Del Plata. Baia Bianca. Neuquem. Via Rosário. Santa Fe. Resistência, Pilco Mayo.
Assunção. Foz. Pt o Stroessner. Curitiba. Rio IDA E VOLTA DE ÔNIBUS DURAÇÃO
6Nov.11 Oez. 5e 19 Jan e 6 Fev

CIDADE DA CRIANÇA
COM SIMBA SAFARI

E GOLFINHOS
Saidas: Out.

3/10/17/24 Nov. 7/14/21/28

SUL DO BRASIL
LITORAL E SERRAS

Saídas: Out. 16
Nov. 13/20 Dez. 5/14

FOZ DO IGUAÇU
COM ARGENTINA

E PARAGUAI
Saidas: Out. 10/24

Nov. 7/14 Da;. 1/11

CIDADES HISTÓRICAS
Saídas: Out. 10

CAMPOS 00 JORDÃO
Saídas: Oul. 17

Nov. 14 Dez. 31

SUL DO BRASIL e
CATARATAS DO IGUAÇU
Saídas: Oul. 16 Nov. 13/20

Dez. 5/14

BAHIA
Saídas: Nov. 21 Dez. 3

CITY TOURS NO RIO
E MANAUS

Todas as nossas excursões,
ônibus com ar condicionado.

9 •
MINI

BARILOCHE
ÔNIBUS - NAVIO - AVIÃO
21 DIAS SAÍDAS

URBI ET 0RBI Rua Sào José. 90 - Gr. 2003 - Tels ^242-0447 - 242-8300 252-0008 • 263-8992
222-7579 • 232-0444 - 232-4555 • 263-8898 - FILIAL: Copacabana • Av. N.S Copacabana, t

749 - Gr. 705 Tel: 236-0107 - EMBRATUR 08003350 07 emb m cai arj

PAXTUR:R. Visconde de Piraiá. 330-Li-105 Tels.287-0999-287-8949 EMBRATUR: 0600151003

1ÕUR1P>
TURISMO JL

cTorne seu sonho uma realidade

WCIUUA VAMOS CONHECER
V CnlrlM o mundo juntos

Excursões ROYAL - 80/81

I

INFORMAÇÕES E RESERVAS
Copacabana — Tíl. 256-0713
• Barra da Tijuca — Ttt 399-
4747 Ramal 120 • Bonsucasso
—Jal. Z70-2S49 • -Manaus —

, (692) 232-3449 * Cantralde Re-
sorvas. Tel. 280-7122 — ,-' ,
EMBRATUR 0800363000
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NACIONAIS
SUL DO BRASIL MARAVILHOSO - 111 DIAS)
BAHIA HISTÓRICA - (10 DIASl
ENCANTOS DO NORDESTE - I 8 DIASl
RUMO A AMAZÔNIA -112 DIASl

CRUZEIROS
/ MARÍTIMOS
CRUZEIRO A AMAZÔNIA - (27 DIAS)
CRUZEIRO AO NORDESTE - I15DIAS)
CRUZEIRO A TERRA DO FOGO - (18DIASI
CRUZEIRO DE CARNAVAL - III DIASi
REVEILLON ABORDO - (13 DIAS)

AMÉRICA DO NORTE
MÉXICO - CANADÁ

AMERICA MARAVILHOSA - '30 DIASl - USD 1 89b.00
DISNEY HOLLiDAY - 114 DiAS: - USD 42b.00
COMPRAS DE NATAL EM MiAMI - '9 DIASl - USD 383,00

- USD 949 00
SUPER DISNEY - "POP" - 114 DiASi - USD 640.00
AMERICA EM 3 DIMENSÕES - ESTADOS UNIDOS - CANADA -
MÉXICO - i37 DIAS) - USD 2 166.00

EUROPA
EUROPA MARAVILHOSA - -35 DIAS) - USD 2 590 00
EURO»A E PAISES DE LESTE - 129 DIAS> - USD 2 285 00
EUROPA ETERNA - '23 DIASi - USD 1 690 00
CIRCULO EUROPEU - í25 DIAS'; - USD 1 917.00
EUROPA PANORÂMICA - i21 DIAS- - USD 695 00

INFORMAÇÕES
E

RESERVAS

ROYAL VIAGENS E TURISMO
. AV. ERASMO BRAGA. 227 - T andar /
Tab.: 222-7182 / 222-9273 / 242-0147 / 242-9158 /
222-3382 / 232-7148 Embratur - 0M067KS-7 /RJ.
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Líderes do Governo negam mudança na legislação eleitoral
Antonio Celso de Souza e Silva
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Brasília — 0 Governo não
pretende promover alterações,
como tem sido denunciado pe-los Partidos de oposição, na le-
gislação sob a qual se realizará
a eleição de 1982. A decisão,
comunicada por um assessor
imediato do Presidente João
Figueiredo e reiterada pelo Mi-
nistro Ibrahim Abi-Ackel e peloDeputado Nelson Marchezan,
parte da premissa de que seria
difícil mobilizar, no PDS, forças
suficientes para alterar a legis-
lação atual.

A posição assumida pelo Go-
vemo é parte de uma políticaadotada pelo Palácio do Pia-
nalto no sentido de passar a
consultar "a maioria da maio-
ria" pedessista para promovermudanças no quadro político.Assim, em relação à possibili-dade de alterarem-se as regras
do jogo eleitoral, "náo adian-
tam cálculos indicarem que o
Partido faria mais cinco ou seis
parlamentares, se o deputado
está preocupado com sua sorte
pessoal" e, por isso, interessado
em manter como está a legisla-
ção eleitoral.
AS DENÚNCIAS

Ainda na primeira semana de
outubro, o Deputado Carlos
Santana (PP-BA), falando em
nome pessoal, foi à tribuna da
Câmara advertir que, caso não
sejam promovidas alterações
na regra do jogo eleitoral, as
oposições fariam 15 governado-res comprometendo, para o Go-
verno, o controle do Colégio
Eleitoral que indicará o suces-
sor do Presidente João Figuei-
redo.

Como náo admitisse plausi-vel essa hipótese, o parlamen-tar baiano pregou a fusão das
oposições como meio de fazer
frente às medidas protecionis-tas que o Governo promoveria,
para se defender. Entre os ca-
suísmos previstos pelo Deputa-
do Santana estariam a adoção
do voto distrital — ou distritão— a proibição de coligações
partidárias, a extensão do insti-
tuto das sublegendas para a
eleição de governadores e o vo-
to vinculado.

¦ -O raciocínio do Governo, con-
tudo, diverge da tese oposicio-
nista. Em primeiro lugar, confia

, mo sucesso do Partido em 1982.
Com sua opinião abalizada pelo
lato de ter errado, por apenas
Um, o número dos deputados
que formariam a bancada are-
nista em 1978 — foram previs-
tos 232 deputados, e a Arena! elegeu 231 — um assessor do
Presidente Figueiredo, ainda
que chame atenção para a dis-
tôncia que está o 15 de novem-
bro de 1982, afirma que "a vltó-
ria das eleições será medida pe-

, la Maioria na Câmara dos De-

putados que permanecerá pe-dessista".
O Ministro Ibrahim Abi-

Ackel garante que "a abertura
tem compromisso com o per-
manente". Entende ele ser com-
preensível a reação traumática
das oposições depois de 15 anos
de sucessivos casuísmos às vés-
peras de eleições. Mas nada,
afirma, indica que o atual Go-
verno esteja engajado nesse ti-
po de tática política e não será
1982 que irá desmenti-lo.

A única hipótese que faria o
Governo cogitar de mudar essa
orientação, por sua vez, foi afas-
tada pelo líder do PDS na Cã-
mara dos Deputados, Sr Nelson
Marchezan. Segundo informou,
ele não recebeu até agora ne-
nhuma manifestação organiza-
da de pedessistas no sentido de
promover alterações na regra
do jogo. Admitiu o líder que as
opiniões que ouviu nesse senti-
do partiram isoladas, sem qual-
quer caráter de reivindicação
da maioria da bancada.

Acredita o comando políticodo Governo que a tese de refun-
dir sob a mesma legenda os
atuais cinco blocos oposicionis-
tas "já morreu". Além dos inte-
resses irreconciliáveis entre os
Partidos, a possibilidade de
uma coligação eleitoral entre
determinados Partidos oposi-
cionlstas, mesmo que apenas
em alguns Estados, ê afastada
pela necessidade imperativa de
que cada legenda apresente um
candidato a governador que,em sua campanha, cumprirá o
papel de "puxar" a legenda pa-ra a eleição de deputados fede-
rais.

Mesmo em São Paulo, onde a
vitória do Senador Franco
Montoro ao Governo é dada
como certa, os cálculos do Go-
verno preferem dar tempo ao
tempo para considerar a bata-
lha perdida. Um dado é levan-
tado como fundamental nessa
equação: embora esquecida, a
data de 25 de agosto de 1981 é
lembrada como peça-chave na
sucessão paulista. Nesse "dia,
completarão 20 anos da renún-
cia do ex-Presidente Jânio
Quadros.

Levando em conta esse dado,
considera-se que boa parte do
eleitorado paulista renovou-se
e votará sem a carga do queveio a representar a atitude do
ex-Presidente. A eleição, por-tanto, seria definida pela cam-
panha eleitoral e, em campa-
nha, tem-se o Sr Jânio Quadroscomo imprevisível. Nele o Go-
verno estaria disposto a deposi-
tar seu apoio, mesmo porque se
consideram os sete meses do
Governo Quadros como uma
antecipação da Revolução, pe-los pontos coincidentes de seu
programa com o do movimento
de 1964.

O PROJETO
Na exposição de motivos queacompanhou o projeto ao Con-

gresso, o Chanceler Saraiva
Guerreiro esclarece que sua
proposta estimula igualmente
os funcionários a procurar um
aprimoramento de seu desem-
penho sem prescindir inteira-
mente do concurso da expe-
riência dos funcionários mais
idosos, transferidos para o qua-dro especial.

Segundo o Ministro das Rela-
ções Exteriores, o mecanismo
que se propõe "é relativamente
simples e se define nos seguin-
tes termos":

a) — ocorrerão, em cada se-
mestre, necessariamente, poraposentadoria compulsória,
duas vagas no quadro de Minis-
tro de Primeira Classe e uma
vaga no quadro de Ministro de
Segunda-Classe;

i, b) não ocorrendo, por aposen-
tadoria compulsória, o número
mínimo previsto por semestre"em cada classe serão transferi-
dos para o quadro especial um
ou dois ocupantes de mais ida-^de no cargo de Ministro de Pri-1 meira Classe, e o ocupante de
mais idade do cargo de Minis-
tro de Segunda-Classe, nos dias
15 de junho e 15 de dezembro de
cada ano:

c) — as vagas abertas em vir-
tude da transferência para o
quadro especial serão preenchi-

Chanceler

encerra

visita
Brasília — Na defesa do direi-

to de Angola de buscar "ajuda
de quem quiser", o Chanceler
de Cabo Verde, Abílio Duarte,
acabou por denunciar, ontem,
no Itamarati, que a África náo
esteve à altura da emergência
criada pelas seguidas agressões
do regime segregacionista da
África do Sul contra seus vizi-
nhos, não deixa outra alternati-
va ao Governo do MPLA a náo
ser recorrer ao auxílio de Cuba.

Na entrevista que concedeu
ao encerrar, ontem à noite, o
seu programa de visita a Brasí-
lia, o Ministro dos Negócios Es-
trangeiros da Ilha de Cabo Ver-
de prometeu que seu pais "ja-
mais servirá de base para ata-
ques a outros países, quer em
favor do Pacto de Varsóvia, ou
da OTAN ou ainda qualquer
outro organismo ou potência
do gênero."

O Ministro revelou ter deixa-
do nas mãos do Presidente,
João Figueiredo um convite de'
seu Governo, firmado pelo Pre-
sidente Aristides Pereira, para
que visite Cabo Verde numa
data ainda a ser fixada em co-
mum acordo. Ele adiantou que
o convite foi aceito.

Abílio Duarte lamentou pro-
fundamente que o Iraque e o
Irá, dois países do movimento
dos não alinhados tenham in-
fringido os princípios funda-
mentais daquele movimento,
apelando para a força, a fim de
resolver suas disputas históri-
cas.

Projeto de lei cria quadro

especial no Itamarati para

compensar falta de vagas
Brasília — Como uma solução para o problema

criado ainda no Governo do General Geisel pela prorro-
gaçáo da idade-limite de permanência dos diplomatas
no serviço ativo, o Presidente João Figueiredo encami-
nhou, ontem, ao Congresso, o projeto de lei que institui
no Itamarati um "quadro especial" que passará a
abrigar os funcionários mais idosos nas duas classes
finais da carreira diplomática — Ministro de Primeira
(embaixador) e Ministro de Segunda Classe — quando
não ocorrerem vagas por aposentadoria compulsória
naquele semestre.

Essa fórmula vai permitir que, sem alterar os limi-
tes de idade estabelecidos pela Lei Complementar n°
34, que elevou de 60 para 65 anos e de 65 para 70 anos o
limite para aposentadoria dos Ministros de Segunda e
Primeira Classes no serviço diplomático, volte a ocorrer
renovação e movimentação regular nos quadros do
Itamarati.

das exclusivamente por ato de
progressão funcional;

d) — a natureza da relação
estatutária própria da carreira
diplomática fica preservada pa-ra os integrantes do quadro es-
pecial;e) — o quadro especial é rela-
tivamente pequeno, do ponto-de-vista do número global de
cargos que o constituem, uma
vez que o mecanismo proposto
prevê um máximo de três trans-
ferências, nas duas classes, porsemestre, de ocupantes do qua-dro permanente para o quadro
especial e será aplicado apenas
quando não houver vagas natu-
rais criadas por aposentadoria
compulsória por limite de
idade.

Ao dizer, nessas razões, queas vagas abertas por transfe-
rência dos diplomatas mais ido-
sos para o quadro especial so-
mente "serão preenchidas por
ato de progressão funcional", o
Chanceler Saraiva Guerreiro
chama a atenção para o fato de
que o mecanismo somente irá
beneficiar aqueles diplomatas
promovidos regularmente.

O projeto prevê também, ex-
pressamente, que os Ministros
de Primeira Classe (Embaixa-
dores), transferidos para o qua-
dro especial terão vencimentos
mensais de Cr$ 100 mil 069,00
tnquanto o Ministro de segun-
da receberá Cr$ 82 mil 507,00,
reajustáveis por ocasião do au-
mento geral do funcionalismo
público federal.o o

FLORIDA MARAVILHOSA 1980
*6 NOITES EM MIAMI

* 5 NOITES EM DISNEYWORLD
' HOTÉIS DEAUVILLE E CARAVAN INN;' VISITAS A SEAWORLD E CIRCÜS WORLD:' USO ILIMITADO DE TODAS AS ATRAÇÕES DA DISNEYWORLD' TRASLADOS E PASSEIOS COM ASSISTÊNCIA DE GUIAS

EXPERIMENTADOS• FINANCIAMENTO DE 80 % • p. aérea e 100 % p. terrestre
*US$ 565,00PARTE TERRESTRE (em apt.° duplo)

SAÍDAS: 23/10 06/11-20/11-30/11

Agente / Representante
Renomada Escola de Línguas, em Bournemouth, Inglaterra
procura Agente/Representante.
Comissão 20%. Favor escrever: Southbourne, BOURNE-
MOUTH, Dorset, BH6 5AL, ou Telex 418269. (P

Abi-Ackel é

denunciado

a Figueiredo

Brasília — O Deputado Joãu
Cunha (PT-SP) encaminhou ao Presi-
dente da República, João Figueiredo,
os termos da denúncia por ele feita,
na tribuna da Câmara, no último dia
10, contra o atual Ministro da Justiça,
Ibrahim Abi-Ackel.

Junto com o oficio, datado de an-
teontem, foi anexado o seu discurso, a
manifestação do chefe do Departa-
mento de Polícia Federal, Coronel
Moacir Coelho, à 2a Vara da Secçào
Judiciária da Justiça Federal de Bra-
silia, e o pedido de ação popular pro-
posto pelo advogado Waiter do Ama-
ral, relativa "ao enriquecimento ilici-
to verificado no caso Lutfalla".

O seu discurso — esclarece o oficio
— informará ao Presidente dois fatos:"O primeiro, relativo à retenção do
inquérito policial requerido pelo

BNDE contra os acionistas da S.A.
Fiação e Tecelagem Lutfalla, primei-ramente por ato do então Ministro da
Justiça, Sr Petrónio Porteila e, de-
pois, agora, por omissão inaceitável
do Exmo Sr Ministro Ibrahim Abi-
Ackel."

O requerimento de informação do
chefe do DPF à Justiça de Brasília —
diz o Deputado — "patenteia clara-
mente a situaçáo irregularíssima do
inquérito policial, requerido peloBNDE em 3 de setembro de 1979,
paralisado sem nenhuma razão facta
e sem fundamento legal algum". Este

documento — diz o Sr Cunha ao Presi-
dente — "incrimina definitivamente o
Exmo Sr Ministro da Justiça, Ibrahim
Abi-Ackel. no delito previsto pelo Ar-
tigo 319 do Código Penal" iprevari-
cação).

O Deputado petista informa ao Sr
João Figueiredo ter solicitado ao Juiz
da 2* Vara da Justiça Federal que
declinasse de sua competência, tendo
em vista a condição ministerial do
acusado, e após isto ter enviado o
processo ao Supremo Tribunal Fede-
ral "para que este proceda conforme a
lei".

Praia do Flamengo,

200

Entrega Imediata

Andar'c/1000m2 16 vagas de garagem,
com divisórias, atapetado e ar

condicionado central. No edifício

comercial de maior síatus do Rio. Ver

no local: de 9 às 18hs. CRECI J 367.

(p

VOCÊ NÃO ESCUTA DIREITO?
PODE CORRIGIR,SABIA?

viennalone
AJUDAM A V. OUVIR
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CENA DO TRADICIONAL TEATRO JAPONÊS (KABUKI )

Com os novos DC-10-30 que recebemos, vamos diminuir em 2 horas e 20 minutos a sua viagem para Tóquio. Os

dias da semana escolhidos para as viagens atendem plenamente quem vai a negócios ou a passeio: quartas e sába-

dos. E o horário de chegada em Tóquio permite fáceis conexões para todas as cidades do Japão. O Serviço de Bordo

internacional é ainda enriquecido com típicos pratos da deliciosa cozinha japonesa, servidos por comissários que fa-

Iam e sorriem em português e japonês. Suba a bordo, sinta-se em casa.
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Congresso vota hoje a restituição de suas 
prerrogativas

Brasília — O Congresso Nacional inicia hoje
às 9h30m a votação da emenda Flávio Marcílio,
que restabelece algumas das prerrogativas par-
lamentares. Ontem, nas duas sessões de discus-
sâo da matéria, uma de manhã e outra à noite,
os debates foram fracos e os oradores oposicio-
nistas se limitaram a condenar a decisão do
Governo de arquivar o projeto.Ao contrário do que se esperava, o compare-
cimento foi fraco nas duas sessões, Na matuti-
na, a presença média foi de 10 deputados, e
apenas dois do Partido do Governo permanece-
ram em plenário e fizeram pronunciamentos: os
vice-líderes Bonifácio de Andrada (MG) e Hugo
Napoleâo (PI). Na sessão noturna, houve quaseum empate: comparecimento de nove situacio-
nistas contra 11 oposicionistas. Nas duas, ne-
nhum senador compareceu. Apenas o Senador
Paulo Brossard (PMDB-RS), que não chegou a
completar 10 minutos em plenário, pela manhã.

Oradores
Na sessão diurna, 12 deputados oposlcionis-tas encaminharam a favor do projeto, e contradois pedessistas. Na noturna, 14 parlamentarespediram a palavra para encaminhamento favo-rável, um único do PDS: o Deputado DjalmaMarinho. Os encaminhamentos contra ficaram

por conta de dois Deputados do PDS: DjalmaBessa e Cantídio Sampaio.
A tônica dos pronunciamentos favoráveis àaprovação da matéria foi quase um apelo "a

honra do Parlamento" e dos parlamentares.Vários oposicionistas lembraram o fato de a
proposta original da chamada emenda Marcílioter sido subscrita pela grande maioria dosdeputados e senadores, e, portanto, era umcompromisso firmado por esses parlamentares.

O vice-lider Bonifácio Andrada, pela manhã,
ao defender a posição firmada pelo Conselho de

Desenvolvimento Político do Governo, no sen-
tido de que a emenda fosse arquivada, argu-
mentou que a situação política e constitucional
do Brasil, à época de sua elaboração, era diver-
sa da atual. A conjuntura adversa ao restabele-
cimento das prerrogativas, segundo ele, seria
decorrente dos processos contra os dois parla-mentares oposicionistas, João Cunha e Genival
Tourinho, e das atividades terroristas "que hoje
têm sacudido a opinião pública".Refutando o argumento do parlamentar si-
tuacionista, o Deputado Del Bosco Amaral
(PMDB-SP) foi violento. Disse que o Sr Bonifá-
cio de Andrada acaba de "jogar sobre a banca-
da do PDS a responsabilidade de estar, de
forma policial, contribuindo para que o regime
possa colocar na prisão dois companheiros de
Parlamento".— Está responsabilizando também o PDS de
fazer o papel de policiais e testemunho de
acusação para colocar atrás das grades os De-
putados João Cunha e Genival Tourinho, disse
o Sr Del Bosco Amaral.

Outra afirmação de conflito, na sessão matu-
tina, foi a do vice-líder Hugo Napoleâo (PDS-
PI). Ao defender o seu Partido da acusação de
policial, afirmou que o Partido do Governo "é
um verdadeiro algodão entre cristais, evitando
permanentemente que aconteça o pior às opo-
sições". O Deputado Cardoso Alves (PMDB-
SP) pediu esclarecimentos sobre a afirmativa,
dizendo que, com ela, o PDS colocava "sobre a
Oposição uma ameaça constante do Sistema".

Para sessão de hoje, oito oradores estão
inscritos: quatro encaminharão contra, quatroa favor do projeto. A sessão deverá se estender
até às 13h e deverá se confirmar a previsão de
que a emenda será arquivada. Por falta de
quorum regimental para deliberação. São ne-
cessários 211 votos a favor da Câmara e 34 no
Senado.

Âbi-Ackel recebe dissidente
O Ministro da Justiça, Sr Ibrahim Abi-

Ackel, procurado ontem pelo Deputado Paulo
Lustosa (PDS-CE), — "mais como amigo do quecomo coordenador político" — disse compreen-
der as razões que levarão o parlamentar cearen-
se a votar, em plenário, favoravelmente a emen-
da Flávio Marcílio, que devolve algumas prer-rogativas ao Congresso. "Isto não quer dizer —
afirmou o Sr Paulo Lustosa — que ele tenha
dado o aval do Governo para que os demais
parlamentares do PDS votassem pela aprova-
ção do projeto".O Sr Paulo Lustosa disse ao Ministro quetinha compromissos assumidos anteriormente
com a proposta de emenda constitucional do
Presidente da Câmara e que agora não poderia"trair" sua posição. Ele afirmou ainda que não
poderá cumprir quaisquer determinações da
liderança em sentido contrário, e que "não só
permanecerei no plenário, mas votarei pelaaprovação da emenda.

Depois de se dizer "constrangido" e "angus-
tlado" por não poder atender à orientação de

seu Partido, o Deputado Paulo Lustosa disse ao
Ministro que estaria pronto para receber, "sem
reclamação", possíveis sanções por parte do
Governo em conseqüência de sua atitude."Acho que não haverá sanções" — disse —
"mas talvez eu venhéa pagar, mais tarde, pela
minha falta de experiência política. Eu poderia
atender à orientação do Governo e não aconte-
cer nada, porque a memória do povo é curta.
Mas claro que não farei isto, pelos meus princí-
pios de coerência e pela minha própria cons-
ciência."

Ele fez questão de demonstrar que não havia
nenhuma "arrogância" em sua atitude e por
isso preferiu procurar o Ministro "como amigo e
conselheiro" para colocar sua posição diante do
fato. "Desde o início" — frisou — "eu apoiei a
Emenda Flávio Marcílio porque sempre acredi-
tei no Congresso como uma das maiores insti-
tuições deste pais. Não me desiludi ainda com a
Casa e acredito muito nela, apesar de meu
pouco tempo de mandato."

Pedessista garante apoio a projeto
O Deputado do PDS do Paraná, Sr Waldmir

Belinati, afirmou ontem que "negar apoio às
prerrogativas do Congresso e negar apoio à
abertura política". O parlamentar, que foi elei-
to pelo extinto MDB, acrescentou que negar os
votos à chamada emenda Flávio Marcílio é
aliar-se "às forças reacionárias e antidemocrá-
ticas".— Essas forças — continuou—vêm obstacu-
lizando a plena redemocratização no país, seja
através do terrorismo solto, seja através de
bombas que fazem vitimas fatais, seja através
de ameaças veladas quanto à possibilidade de
retorno ao obscurantismo político".

O Deputado afirmou acreditar no Preslden-
te da República, "que vem dando provas à
nação de sua obstinação em concretizar a aber-
tura política". Citou como exemplo desta inten-
çào a emenda, de autoria do Poder Executivo,

que restabelece as eleições diretas para gover-
nadores."No momento em que se ouvem vozes lan-
çando dúvidas quanto à aprovação desta emen-
da, caso persista o clima de radicalização no
Congresso, vale ressaltar o temor maior de que
a subserviência aos menores caprichos antide-
mocráticos, esta sim poderá constituir-se no
melhor respaldo para a não aprovação das
eleições diretas em 1982, e náo a defesa legítima
das prerrogativas da instituição a que servi-
mos", disse.

O Sr Belinati chamou "a um exame de
consciência profúndo" os parlamentares, e de-
clarou o seu voto: "Votarei com a abertura do
Presidente Figueiredo, com o programa do Par-
tido Democrático Social e, portanto, a favor da
restituição de parte das prerrogativas e fortale-
cimento do Congresso Nacional".

Teotônio lidera movimento

para 
reunificar oposições negada

Brasília — O Senador Teotônio Vilela (AL),
Io vice-presidente do PMDB, assumiu ontem a
liderança do movimento pró-fusão dos Partidos
oposicionistas. Seu primeiro êxito foi obter do
presidente do PMDB, Deputado Ulysses Gui-
marães (SP), uma posição de não Intranslgên-
cia em relação a esta possibilidade.No encontro com o presidente do PMDB, o
Sr Teotônio estava acompanhado do líder do
Partido no Senado, Sr Paulo Brossard (RS),
também favorável à fusão. Hoje ele promoveráuma reunião, no almoço, no Senado, de alguns
parlamentares empenhados na reaglutinação.

Passarinho
Dos 27 senadores das oposições, apenas qua-tro se mostraram descrentes desse movimento.

São eles os Srs Roberto Saturnino (PMDB-RJ),Nelson Carneiro (PMDB-RJ), Affonso Camargo
(PP-PR) e Agenor Maria (PMDB-RN). O Sr
Teotônio vai procurá-los de imediato para uma
conversa sobre seus problemas regionais.

Na tarde de ontem, pouco após ter regressa-
do a Brasília, de onde estava ausente há mais
de mês, encontrou-se com o Sr Camargo, que se
mostrou descrente da fusáo."Olha, Camargo. Você está parecendo um
passarinho, um verdadeiro, ave mesmo, queencontrou uma semente e perguntou-lhe o queseria. Quando ela respondeu que se transforma-
ria em árvore, ele náo acreditou. Depois, aca-
bou pousando nos galhos dela".

O Sr Camargo retrucou que juridicamentenáo havia como fazer a reaglutinação antes dos
Partidos estarem registrados definitivamente.
Ele, tinha informações de que o Governo iria
retirar da lei de reforma partidária a posslbili-dade de fUsão."Não se preocupe, Camargo. A fórmula virá.
Quando o Churchill teve que enfrentar os nazis-
tas não ficou preocupado em fazer planejamen-tos, fórmulas e especulações. Foi para à rua e
venceu. Nós também vamos para a rua. Você
náo viu o que aconteceu com a anistia? Vamos
partir para a briga".

Confronto
Acompanhado dos Senadores Gilvan Rocha

(8E), líder do PP, e Itamar Franco (PMDB—
MG), favoráveis à reaglutinação, o Sr Teotônio
era, ontem à tarde, o centro das atenções no
café do Senado."Amanhã já convidei uns deputados do Rio
de Janeiro para comerem um mocotó. Vamos
discutir logo o assunto com os deputados. O
movimento tem de ser de todo "o Congresso.'
Antes de qualquer entendimento vou ao Ulys-
ses dizer logo a minha posição. Creio que nin-
guêm vai ficar contra"."Quem se opuser à fusão, corre o risco de ser
ultrapassado" — observou o Sr Gilvan Rocha."Eles agora estão dizendo que o Governo
não aceita fusáo. que isto põe em risco o regime.
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Ulysses admite diálogo sobre jusão
Estão interessados em nos manter divididos,
mas nós temos de reagir e aceitar o confronto"
— comentou o Sr Itamar Franco."È" — ponderou o Sr Teotônio — "e tem de
ser de imediato. Nenhum Partido tem bandeira.
Não pode ter enquanto náo houver a possibili-
dade de alternância do Poder. Jã falei isto com
o Lula (o sindicalista Luís Inácio da Silva,
presidente do PT). Temos de conversar com
eles"."O Governo está falido. Esta semana os
Ministros da Saúde e da Previdência Social
confessaram o fracasso em suas áreas. Na sema-
na passada foi o da Educação. Em economia
nem precisamos falar. Nós temos é que forçar
uma decisão. Hoje só há duas posições no pais:ser contra ou a favor do Governo. Meio-termo
náo existe" — afirmou o Sr Gilvan Rocha.

Ulysses
Às 18h30m depois de se avistar com o Sr

Ulysses Guimarães, o Sr Teotônio estava mais
entusiasmado. Achou que o presidente do
PMDB não está muito radical contra a fusáo.
Contou ao Sr Itamar Franco, com quem voltou
a se encontrar, com "o Ulysses não se opõe a
que se discuta a questáo. Concorda em que se
faça os entendimentos. Ele está numa posiçãode nào intransigência e quer ver os resultados".
_ À noite, em companhia do Deputado Carlos
Cota (PP-MG), muito ligado ao Senador Tan-
credo Neves (MG), presidente do PP, os Srs
Itamar Franco e Gilvan Rocha foram jantarcom o Deputado Magalhães Pinto (PP-MG),
presidente honorário do PP. O Sr Magalhães
será procurado pelo Sr Teotônio nos próximosdias.

Gaúchos

condenam

Galvêas
Porto Alegre — Depois de pe-

direm, da tribuna, a demissão
do Ministro da Fazenda, Sr Er-
nane Galveas, por ter desviado
um DC-10 da Varig no último
dia sete, deputados do PDS
gaúcho enviaram ontem telex
ao Presidente Figueiredo piei-teando "enérgica ação necessá-
ria à satisfação da opinião pú-blica".

O Deputado Jarbas Lima. ex-
líder do Governo na Assem-
bléia, afirmou da tribuna que o
desvio do DC-10 "representa o
anti-respeito ao povo, a anti-
probidade, a absoluta falta de
austeridade, um comportamen-
to de deboche. Ele não teve
escrúpulo no uso do dinheiro
público". Também em discur-
so, o Deputado Êrico Pegoraro
classificou com abuso de podero ato do Ministro da Fazenda.

Novaes ironiza

futuros vôos
Brasília — A primeira lição,

tirada pelo Deputado Israel
Dias Novaes (PMDB-SP), do
desvio da rota de avião da Va-
rig pelo Ministro da Fazenda
Ernane Galvêas: "Antes de en-
trar numa aeronave nacional,
certifique-se se, entre os passa-
geiros, nào se encontra um Mi-
nistro de Estado. Se um estiver
presente, você não terá mais
certeza de cumprir o seu des-
tino".

O comentário foi feito em
aparte ao discurso do Depu-
tado Mário Frota (PMDB-AM),
ontem, na tribuna da Câmara.

PMDB

insiste em

diretas
Brasília—O PMDB náo dará

qualquer pretexto ao Palácio
do Planalto, pára que seja ar-
quivada ou rejeitada a emenda
constitucional de iniciativa do
próprio Executivo, restabele-
cendo eleições diretas de gover-nadores a partir de 1982 e, su-
primindo o mandato biônico de
senadores a partir de 1976.

Foi o que disse ontem, em seu
gabinete, o presidente do Parti-
do, Deputado Ulysses Guima-
rães. Ele lembrou que consta do
programa do PMDB a defesa de
eleições diretas em todos os ni-
veis e por isso o Partido apre-
sentou emenda, restabelecendo
eleições presidenciais pelo voto
direto. "E direito nosso reivin-
dicar a medida" — frisou.

Vereador

tem revisão

Brasília — Acompanhando
voto do Ministro Rafael Mayer,
a primeira turma do Supremo
Tribunal Federal negou, on-
tem, a revisão criminal do jul-
gamento que condenou a dois
anos de reclusão o Vereador
Adelmo Genro Filho, acusado
de chamar o Presidente da Re-
pública de. "débil mental", em
discurso proferido na Câmara
Municipal de Santa Maria (RS),
por ocasião da visita do Chefe
do Governo a Florianópolis, no
ano passado.

Funcionou como advogado,
para requerer a revisão crimi-
nal, o Deputado Marcelo Cer-
queira (PMDB-RJ), que procu-rou explicar no STF que a ex-
pressão considerada injuriosa
referia-se apenas "em termos
de ilustração" à "capacidade
intelectual" do Chefe do Gover-
no, sem que isso pudesse ser
interpretado no tocante "a sua
capacidade de discernimento",
ou atingisse sua identidade de"homem normal".

Comissão

acompanha

caso Vito
Recife — Chegou ontem a es-

ta cidade o Padre Mario Costa-
lunga, enviado pela Comissão
Episcopal italiana para acom-
panhar de perto o processoaberto pela Polícia Federal
contra o Padre italiano Vito Mi-
racaplllo, Vigário-Geral de Ri-
beiráo, ameaçado de expulsão
do pais sob a acusação de não
ter oficiado missa comemorati-
va ao dia 7 de Setembro.'

O Sr Mario Costalunga disse
que o Padre Vito está no Brasil
a pedido do Arcebispo de Pai-
mares, Dom Acácio Rodrigues,"para colaborar na caminhada
que a Igreja deste município
está fazendo dentro das linhas
do Vaticano-ü. Portanto, está
dentro do seu papel como pas-tor o trabalho que vem desen-
volvendo em Riberào". O Padre
Costalunga permanecerá em
Recife até o final do processo.

Empresários 
querem 

influir Deputados

nas eleições de São Paulo
Sâo Paulo — "Os empresários podem mudar

as feições das eleições de 1982 em São Paulo,
caso seja dado a eles um nome que possa ser
considerado uma bandeira", afirmou, ontem, o
diretor-superintendente do grupo Pão de Açú-
car, Abilio Diniz. Ele salientou que "a vitória do
Luis Eulálio de Bueno Vidigal Filho nas elei-
çóes da FIESP bem demonstram o poderio do
empresariado".

"Sei que as eleições da FIESP têm um
público limitado, mas a demonstração de força
na eleição do Luís Eulálio, dá um bom indicati-
vo do que os empresários podem fazer", afir-
mou. Explicou que "o nome a ser indicado parao Governo do Estado pode ser analisado pelosempresários, de forma prévia. O diálogo deve
ser praticado, para que se chegue a um nome de
comum acordo".

Participação direta

O Sr Abílio Diniz disse, ainda, que até o
momento os empresários participaram das elei-
çóes, cedendo recursos financeiros a determina-
dos candidatos, "mas esta é uma participação
indireta. Nós podemos ter uma participação
direta e mudar a feição das eleições de 1982 em
São Paulo". O Sr Diniz em momento algum
disse que o PDS, Partido do Governa estaria
sem condições de ganhar as eleições, sem o
auxílio dos empresários.

"Creio que empresários como o Cláudio Bar-
delia, Luís Eulálio de Bueno Vidigal Filho,
Antônio Ermírio, eu e outros, temos condições
de trabalhar com afinco e mudar o rumo das
eleições de 1982 no Estado de São Paulo. E
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Abílio Diniz

preciso apenas que nos dêem uma oportunida-
de para isto".

"Seria necessário que tivéssemos um nome
que fosse uma verdadeira bandeira. O empresà-rio a partir dai pode adotar uma posição firme.O nome do candidato a Governador deve ser-nos submetido, previamente, para chegarmos aum consenso", concluiu o Sr Abílio Diniz.

Comunista acha diálogo com

o Governo 
"normal 

e útil"

São Paulo — A abertura política não parou,disse ontem o secretário-geral do proscrito Par-
tido Comunista Brasileiro, Sr Giocondo Dias,
que apóia o diálogo dos dirigentes oposicionis-
tas com o Governo, através do presidente do
PDS, Senador José Sarney, por achá-lo "nor-
mal e útil".

Segundo o secretário-geral do PCB, "os co-
munistas apostam na abertura" e estão prepa-rando o 7o Congresso do Partido, a se realizar
em 1981. Atada este ano serão divulgadas as
teses em elaboração, informou o Sr Giocondo
Dias, respondendo a perguntas encaminhadas
pelo JORNAL DO BRASIL.

Temas polêmicos

As perguntas sobre as divergências entre o
atual secretário-geral e o anterior, Sr Luís Car-
los Prestes, não foram respondidas, segundo
dirigentes comunistas de São Paulo, porque o
Comitê Central está elaborando Um documento
a ser divulgado nos próximos dias sobre o
assunto.

O Sr Giocondo Dias náo respondeu também
perguntas em relação ao Partido dos Trabalha-
dores, ao Sr Leonel Brizola, grupo clandestino
MR-8, PC do B e sobre a sucessão paulista ao
Governo do Estado, em 1982.

Como os comunistas vêem a posição dos
dirigentes do PMDB e do PP conversando com
o Governo através do Senador Sarney, parahipotecarem apoio ao Presidente Figueiredo
no combate ao. terrorismo?

Náo há o que estranhar no fato de que
dirigente de Partidos realizem conversações
com quem quer que seja, para apurar responsa-
bilidades pelos atos terroristas. Consideramos
isso normal e útil. Na verdade, o objetivo princi-
pai dos terroristas era bloquear o processo de
abertura que, bem ou mal, está-se dando no
país. Por outro lado, o surgimento do terroris-
mo é um sintoma das crescentes dificuldades
do Governo para se auto-reformare sobreviver.
A ação do terrorismo visa a criar condições
para impor o retrocesso. E é claro que, paraisso, conta com o apoio e a neutralidade de
importantes setores enqulstados no sistema de
poder.

Os comunistas apoiam o Presidente no
combate ao terrorismo?

Veja, quem melhor dispõe dos instrumen-
tos capazes de identificar e punir os terroristas
é, obviamente, o Governo. Náo conhecemos,
até agora, entretanto, qualquer providênciaconcreta que tenha sido tomada neste sentido,
à qual pudéssemos dar apoio ou solidariedade.

O Senador Montoro e o Governador Ma-
luf acham que os atentados terroristas podemajudar a democracia. O Senador acha que eles
fortalecem a democracia na medida em queunem a sociedade no repúdio unânime a esses
atos. Os comunistas concordam com essas co-
locações?

Não conhecemos essas declarações, mas
não há como confundir as coisas: o Senador é
favorável à democracia e o Governador é con-
tra ela. De nossa parte, somos radicalmente
contra a tese do "quanto pior, melhor". Somos
contra qualquer tipo de terrorismo. O terroris-
mo é pernicioso à democracia e à classe operá-
ria. O caminho para resolver os problemas
políticos é o da ação das massas. Por isso
mesmo, pensamos que, para derrotar o terror, é
necessária a ação convergente de todas as
forças que a ele se opõem.

Como os comunistas vêem o movimento
pendular do Govemo, que, segundo afirmam
analistas políticos, para punir a direita terá
que punir também a esquerda?

Movimento pendular? Onde? Neste senti-
do, náo observamos nenhum movimento pen-
dular. Ao contrário, nesses 16 anos, só as forças
democráticas foram reprimidas.

Os comunistas também são acusados de
realizar um movimento pendular, radicalizan-
do nos momentos de maior repressão e conci-
liando diante da abertura politica.

Nossa história política recente, de comba-
te ao regime militar implantado em 1964, náo é
pendular. Mesmo nos momentos de maior re-
pressão, quando muitos de nossos companhei-
ros eram assassinados, procuramos náo nos
afastar da poHties de unidade entre todas as
forças democráticas. Nunca deixamos de pro-curar a formação de uma ampla frente de
massas na luta pela democracia. E isso quandooutras forças defendiam caminhos suposta-
mente mais curtos. Resistimos vigorosamente
à onda aventureira e esquerdista. Procuramos
sempre superar a tentação golpista. E. em todo
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Giocondo Dias
esse período, jamais conciliamos com o regime.
Somos uma força que luta abertamente pelatransformação radical da sociedade brasileira,
pela democracia e pelo socialismo.

O Sr Luis Inácio da Silva diz que o
Governo responsabiliza a direita pelos atenta-
dos para dar a impressão de que a esquerda
está no Poder, de que o Presidente Figueiredo e
os Ministros Golbery e Delfim são de esquerda.
Os comunistas concordam com essa colo-
cação?

Também deconhecemos tais declarações
atribuídas ao Lula, cuja conduta é de combate
ao terrorismo.

Os comunistas têm como líquida e certa a
realização de eleições diretas em 1982?

O adiamento das eleições municipais e
outras medidas antidemocráticas indicam quenão. O regime não desconhece o importante
papel que as eleições tradicionalmente desem-
penharam na mobilização, na unificação de
todas as forças que lhe são opostas. Por isso
mesmo, a luta pelas eleições de 1982 ganha uma
significação particular. Não há segurança de
que sejam realizadas, porque existem forças
poderosas interessadas em postergá-las indefi-
nidamente. Além disso, o Governo manobra
para impedir, através de várias restrições, uma
vitória das oposições, caso essas eleições se
realizem. Só a unidade e a mobilização de todas
as forças democráticas, de todos os partidáriosda realização de eleições diretas no pais, é que
podem garanti-las.

O que é mais importante para os comu-
nistas, a Constituinte já, ou a realização de
eleições diretas em 1982?

Veja, não nos parece correto colocar a
questáo dessa forma. Não vemos contradição
entre lutar pelas eleições diretas em 1982 e lutar
pela Constituinte. Ao contrário, são dois gran-
des objetivos que se completam e se fortalecem
entre sl. Eleições diretas fortalecem a vida
democrática e, portanto, contribuem para o fim
do autoritarismo. Por sua vez, a Assembléia
Nacional Constituinte deverá selar a sorte des-
se autoritarismo.

O PCB, a exemplo do Senador Tancredo
Neves, acha que a abertura "encalhou", ou
mesmo, como disse o Sr Raimundo Faoro,"parou"?

Não. O Governo tem apenas procurado
Impor os limites que se fixou para dar forma ao
seu projeto de auto-reforma, visando consolidar
e Institucionalizar o regime, e que gostaria de
ver prevalecer. Porém, cada vez encontra mais
dificuldades nessa direção. E assim como foi
obrigado a ceder espaços às forças democráti-
cas e à classe operária — espaços que consti-
tuem a verdadeira abertura — poderá vir nova-
mente a fazê-lo, dependendo da mobilização
popular e do grau de unidade das forças de
oposição. Os comunistas, então, apostam na
abertura.

Pelo trabalho que desenvolve nesse senti-
do, o PCB tem alguma previsão de quando
alcançará a legalidade?

A legalidade do Partido é uma espécie de
termômetro, um índice do grau de avanço ou
recuo do processo de democratização de um
pais. No Brasil, onde o anticomunismo se tor-
nou, nos últimos anos, doutrina oficial do Esta-
do, a conquista da democracia é inseparável da
conquista da legalidade do Partido, que impli-
cará um golpe no arsenal ideológico do regime.
Por isso. a bandeira da legalidade do Partido
não interessa apenas a nós.

criticam

senadores
Brasília — Deputados do

PMDB e do PP subscreveram
nota à imprensa, criticando a
posição de senadores oposicio-
nistas que apresentaram soli-
dariedade ao líder do Governo
no Senado, Jarbas Passarinho
(PDS-PA), no incidente criado
após o Deputado Siqueira
Campos (PDS-GO) ter votado a
favor da emenda restabelecen-
do prerrogativas do Legislati-
vo, na Comissão Mista do Con-
gresso.

O documento foi coordenado
pelo Deputado Iran Saraiva
(PMDB-GO) e, entre outros, as-
staaram os Deputados Audálio
Dantas (PMDB-SP), Cristina
Tavares (PMDB-PE), Mario
Frota (PMDB-AM), Jerònimo
Santana (PMDB-RO), Pedro
Ivo (PMDB-SC), Joel Vivas (PP-
RJ), Leopoldo Bessone (PP-
MG), Rosemburgo Romano
(PP-MG), Hildérico Oliveira
(PMDB-BA), Osvaldo Macedo
(PMDB-PR) e Paulo Borges
(PMDB-GO).
A NOTA

"Náo podemos nos silenciar
sobre o escandaloso apoio quesenadores do PMDB acabam
de dar ao Partido do Governo,
sob o pretexto de estarem pres-tando solidariedade ao líder do
PDS, Senador Jarbas Passa-
rinho.

Náo caberia, de sâ consciên-
cia, nenhuma iniciativa por
parte de qualquer Senador do
PMDB — e, por extensão, de
qualquer Partido oposicionista— no sentido de se imiscuir
numa questáo da economia in-
terna do PDS, que envolve o
Senador Jarbas Passarinho e o
Deputado Siqueira Campos.

E essa intromissão torna-se
mais descabida e intolerável à
medida que ele toma contornos
políticos, prestigiando o líder
do Partido oficial, que não tem
poupado esforços no sentido de
levar ao arquivo a emenda das
prerrogativas, pela qual se ba-
tem os Partidos da Oposição e
pela qual o Deputado Siqueira
Campos votou na Comissão
Mista do Congresso, contra-
riando a orientação do própriosistema.

Não podemos nos silenciar
ante a desastrada iniciativa dos
Senadores do PMDB, sobretu-
do quando se recorda que slste-
matlcamente eles vêm, junto à
direção nacional do Partido,
impondo suas vontades contra
as reivindicações partidáriasdos mais de 100 Deputados pe-medeblstas na Câmara".

Mineiros
culpam o Governo

Belo Horizonte—Os Deputa-
dos Milton Lima (PP) e Sylo
Costa, da antiga Arena, e ainda
sem Partido, em pronuncia-mentos ontem da tribuna do
Legislativo mineiro, condena-
ram o Governo por conhecer as
graves acusações contra o De-
putado Siqueira Campos (PDS-
GO), desde 1973, e nada ter
feito para puni-lo.O Deputato Sylo Costa, quechegou a propor a abertura dos
arquivos do Governo para sa-
ber quem é quem no Poder Le-
gislativo, salientou que o dossiê
publicado contra o Sr Siqueira
Campos e as denúncias de no-
meações de familiares, do presi-
dente da Câmara, Deputado
Flávio Marcílio, "parecem até
um epltáflo do Poder Legislati-
vo". O Deputado da antiga Are-
na ressaltou que o expediente
usado pelo Governo,"de pren-
der o rabo do freguês para sol-
tar na hora em que for conve-
niente", nem Maqulavel reco-
mendava.

Oposição

derruba

urgência
Brasília — As lideranças opo-

sicionistas surpreenderam on-
tem o líder da Maioria, Depu-
tado Nelson Marchezan, com a
rejeição de um requerimento de
urgência de sua autoria, paraum projeto considerado sem
importância para todos os Par-
tidos. A matéria autoriza a con-
trataçáo de quadro de pessoal
para a Justiça Eleitoral de Ma-
to Grosso do Sul.

A urgência para uma matéria
considerada sem importância,"mais de cortesia para com a
Justiça", nas palavras do vice-
lider Bonifácio Andrada (MG),
contou com rejeiçáo imediata
dos Partidos oposicionistas.
Quando estes requererem veri-
ficação de votação — até então
o plenário estava vazio.

O pedido de urgência foi du-
piamente rejeitado: os votos da
Minoria parlamentar ultrapas-
saram os votos do PDS, e não
houve quorum suficiente, ape-
sar de os parlamentares, após o
início da votação, haverem cor-
rido ao plenário. Por 101 contra,
98 a favor e duas abstenções —
totalizando 201 votantes — o
projeto retoma os seus rumos
normais, Isto é, será apreciado
no devido tempo, sem a urgên-
cia requerida."Tudo náo passou de um tes-
te", explicou, durante a vota-
ção, o lider de plantão do
PMDB, Osvaldo Macedo (PR».

Estes roteiros do Navarino maxivalorizam o seu cruzeiro.

Cruzeiro I - África do Sul
ÁfricadoSul BrasilDezembro RO 12 dias Brasil

África do Sul
Março Ri 12dias.Solicite folheto exclusivodeste roteiro Parteaerea e terrestre

Cruzeiro II - Natal
Dezeinbro/B0 - 9 dias - Santos.

Rio. Montevideo Buenos
Aires. Santos. Rio

Cruzeiro III - Paraíso Brasileiro
Dezembro/80- Reveillon 14dias..Janeiro/81 14 dias. Fevereiro,

81 14 dias Santos.
Rio Salvador.Fortaleza. Fernando

de Noronha. Recife.
Santos. Rio.

Cruzeiro IV - Terra do Fogo
Janeiro/81 19dias-Rio,Santos. \
Montevideo. Buenos Aires. Porto jMadrvn. Ishuaia. ;PorfoGaribaldi.

Cape Horn. Porto jStanley. Buenos :
Aires. Santos. Rio, j

Cruzeiro V - Carnaval
Fevereiro/81 -9dias- Rio.

Santos Salvador. Rio. Santos. Faça já sua reserva
\o seu agente de viagens ou na
SAITECIN

 Rua Araújo. 165-2° andar
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Rafael 
quer 

o PMDB como 
porta-voz 

da burocracia estatal

Brasília — "Para defender o país da
recessão, o PMDB deve se colocar ao
lado da burocracia estatal, tornando-se o
seu porta-voz político e tecendo com ela
uma aliança alicerçada na defesa dos
interesses comuns", afirma o ex-
Deputado Rafael de Almeida Magalhães
numa carta de 25 laudas à direção do seu
Partido, na qual faz uma ampla anãlise
da situação econômica e política do pais.Na longa ctrta, o Sr Rafael de Almei-
da Magalhães chega a autocriticar a
atuação do PMDB, quando diz: "Somos,
cada qual, o eco comportamento do ou-
tro. Somos inimigos e não adversários
políticos. Desconfiamos uns dos outros.
Nossa proteção é o titulo de intransigen-
tes que os radicais nos conferem. Não
temos a coragem moral — nem nós, nem
eles (o Governo) de percebermos todos
que o maniqueísmo, como norma de con-
duta, garante a liderança de um lado e de
outro aos radicais".

A análise
Depois de uma série de considerações

em que conclui que a liberalização é "um
ardil para a perpetuação, por uma novamodalidade, mais civilizada, de regimeautocrático", o ex-Governador cariocasustenta que "a legislação repressiva,
editada pelo Governo e só por ele, é
prova suficiente de que o regime nãoaceita a alternância".

Pois—e esta é a noção democrática
do compromisso — a simples perspectivada atual Oposição vir a ser Governo
sugeriria aos autocratas moderação na
instrumentação da capacidade represso-
ra do Estado. Quem fere com a lei de
segurança, numa perspectiva democráti-
ca, poderá vir a ser ferido por ela. Quemcontrola a imprensa com uma lei restriti-
va poderá ser vitima da mesma restrição.A idéia de moderação — prossegue— contida na idéia democrática — tradu-
zida no compromisso e na negociação —
é inspirada pela sabedoria dos que sa-
bem que a roda da fortuna gira e que as
sociedades se transformam Os autocra-
tas pensam numa realidade controlada e
fixa; os democratas numa realidade em
movimento.

Em seguida, afirma que a implosão do
antigo MDB foi "um legitimo golpe de
estado, um claro abuso de poder", argu-
mentando que se traduziu por uma alte-
ração na regra do Jogo destinada a am-
pliar a base de manobra do regime, assim
permitindo-lhe melhores opções em ma-
téria de alianças e de redlflnição das
normas eleitorais para o pleito de 1982.

Depois de acentuar que o regime não. é
democrático e de tudo capaz para man-
ter-se no Poder, observa que, sem a im-
plosão do MDB não teriam ocorrido nem
a anistia, nem o compromisso de eleição
direta para governador do Estado. A
abertura, assim, "foi o preço que o MDB
pagou pela conquista da anistia e da
eleição direta de governador".

Argumenta que, assim mesmo, o Go-
verno precisava do concurso de alguns
homens da Oposição na organização de
novos Partidos:O regime tinha como certo quealguns companheiros da Oposição esta-
vam decididos a organizar Partidos.°ois, mesmo votada a lei, mesmo extinto
o MDB, a operação seria inócua — uma
violência desnecessária, um golpe de es-
tado sem proveito — não se dispusessem
Brizola, Tancredo e o Lula a constituir os
seus Partidos.

O regime queria Isolar a esquerda,
com a abrangência conceituai com que a
caracteriza, compreendendo, além da es-
querda organizada—todas as diferencia-
das frações comunistas — a esquerda
democrática e pluralista, os socialistas
democráticos. Brizola, Tancredo e Lula
(este não sei se conscientemente) enten-
deram que valia segregar a esquerda
como preço da transição do autoritaris-
mo para a democracia. Aceitaram, impli-
citamente, a proposta do regime de limi-
tar a competição pelo poder, comporta-
mento que o PMDB se recusou correta-
menta a ter.

Concluiu, depois dessas considera-
ções, que a manobra parecia consistente,"estava articulada desde a anistia, quenão foi, como sabemos, um ato de per-dão, mas uma providência preparatória
para a ruptura do incômodo bipartidaris-
mo". Os resultados dessa reorganização
partidária "desnortearam os estrategis-
tas do regime".

Primeiro — afirma — porque oPMDB, sucessor do MDB, manteve am-
pia hegemonia na representação formal
das oposições; segundo porque a lideran-

Arquivo/1978

Rafael de Almeida Magalhães

ça bãsica que dá sentido ao Partido —
liberais comprometidos com as reformas
sociais e as esquerdas democráticas—foi
preservada. Terceiro, porque as maiores
expressões eleitorais das oposições per-maneceram no PMDB. Quarto, porque o
PDT não conseguiu enfraquecer senão
marginalmente o ex-MDB em São Paulo
e no Rio Grande do Sul, a ponto de o
regime investir, em vista da sucessão
paulista, no ex-Presidente Jânio Qua-dros. Quinto, porque a deserção na ex-
Arena foi mais profunda do que a imagi-
nada, ameaçando a maioria absoluta do
Governo no Congresso, essencial para o
jogo do contlnuismo.

Novo quadro
Assinala que, depois de esboçado o

novo quadro partidário oposicionista,
não se fizeram tardar as advertências de
que a robustez do PMDB poderia ser um
embaraço ao prosseguimento do projetode distensão. Observa que a aliança de
forças concentrada nesse Partido não
merece a confiança do sistema.

Explica, a seguir, que a tentativa quefez para articular uma aliança interparti-
dária entre o PMDB, o PP, o PDT e o PT
era a resposta ao movimento divisionista
do regime com três objetivos: evitar que
qualquer desses Partidos pudesse enten-
der-se isoladamente com o Governo, ne-
gociando o futuro democrático do pais;demonstrar ao povo que o compromisso
democrático dos Partidos continuava
prioritário e era inegociável para qual-
quer deles; demonstrar que os quatroPartidos tinham capacidade, à margem
das suas diferenças, para articular um
programa mínimo de ação política e eco-
nômica — orientadora da atuação co-
mum no Parlamento, como fora do Parla-
mento.

Sustenta que, se estabelecido, o acor-
do seria mais do que "um contragolpe
formal à manobra do regime", uma vez
que credenciaria as oposições junto à
sociedade, permitindo, pela própria di-versidade de seu espectro partidário,"forjar alianças para pressionar o Go-vemo".

Articulados em torno de um progra-ma mínino, teríamos maior poder paraenfrentar as ameaças dos radicais, seja
os que reformam o país pelo discurso,
acreditando que slogans e palavras de
ordem bastam para transformar uma so-
ciedade, seja os que acreditam na bomba
e no endurecimento como respostas —
afirma, concluindo que, "por motivos cir-
cunstanciais, que não convém discutir,
não foi possível aprovar um programacomum".

Lamenta que todos continuem a pen-sar mais no eleitor esquecendo-se que"as eleições — eleições reais — são, ain-da, um alvo a conquistar", enquanto
observa que as oposições continuam sem
um programa e uma estratégia comuns,"para alegria do regime, antes de soada a
hora". Somos, cada qual, o eco do compor-
tamento do outro. Somos inimigos e não
adversários políticos. Desconfiamos uns
dos outros. Nossa proteção é o título de
intransigentes que os radicais nos confe-
rem. Não temos a coragem moral, nem
nós, nem eles, de percebermos todos queo maniqueísmo garante o exercício efetl-
vo da liderança, de um lado e outro, aos
radicais. A situação do país é grave de-
mais. Exige, de ambos os lados, a cora-
gem do gesto. Mais do que nunca, ele é
necessário.

Ao encarecer a necessidade de uma
luta por objetivos concretos, capaz de
aumentar o poder de mobilização popu-lar dos Partidos de Oposição, o Sr Rafael
de Almeida Magalhães afirma que aque-les que precisam administrar com com-
petência, "ampliando nossa capacidade
de influir no processo decisório e mobili-
zar na base da sociedade".

Sustenta que o Governo "tem o poder,mas não tem projeto a oferecer", lem-
brando que perdeu a credibilidade e osci-
la "diante de cada questão", ao mesmo
tempo em que sofre pressões à sua di-
reita. Não tem resposta para a crise: a
institucional ameaça tragá-lo, a econò-
mica solapa as suas bases e a social
acumula tensões dificilmente controlá-
vels. Diante do terror, parece paralisado,como se não pudesse levar adiante o seu
compromisso público de punir os respon-
sáveis.

Assinala que o PMDB tem de ousar "a
grande política, que se faz em cima de
realidades" e não de afirmações abstra-
tas, ao mesmo tempo lembra "o desespe-
ro dos empresários a se acusarem reci-
procamente" como a maior evidência de
que o Governo não encontrou uma salda
que fosse para as forças do capital, pollti-ca e socialmente aceitável.Quanto pior a situação — observapior seráo os efeitos da crise sobre os
interesses populares como para as oposi-
ções democráticas. O tanto pior traz vo-
tos para as oposições — mas, provável-mente, antes da eleição, provocará um
retrocesso se não agirmos, nós, política-mente.

Pois o retrocesso—continua — virá
ao desespero da classe média, dos aten-
tados das organizações de direita em sua
pressão para o endurecimento, das pro-vocações dos grupos esquerdistas, da
desmoralização das elites, as oficiais e as
da Oposiçáo, criando, pelo encontro dos
opostos, um clima propicio à germinaçãodas soluções messiânicas e a implanta-
çáo de um regime ainda mais à direita,
até mesmo sob retórica nacionalista.

Afirma que a recessão junto com a
inflação corretiva "é condenar ao deses-
pero as forças sociais num pais em forma-
çáo", ainda que continue a "política ofi-
ciai para reverter a alta dos preços e
equilibrar o balanço de pagamentos".Pratica-se uma política que, mais
do que um erro, constitui um crime exe-
quivel na atmosfera do arbítrio mais ab-
soluto, pelo agravamento da situação
social que Inevitavelmente provoca.

Depois de outras considerações sobre
a necessidade de lutar contra a políticade recessão, afirma que o PMDB "deve
defender, corajosamente, o programa de
inversões da Petrobrás, do BNDE, da
Eletrobrás, de Fumas, do DNER, do
DNEF, e da Vale do Rio Doce", observan-
do que, para defender o país da recessão,
o PMDB deve se colocar ao lado da
burocracia estatal, tornando-se o seu
porta-voz político e tecendo com ela um
aliança alicerçada na defesa de interes-
ses comuns".

Um déficit público fabricado — dize de origem espúria está sendo usado
para justificar a destruição das empresas
estatais. Essas empresas são patrimônio
público e devem ser preservadas.

Sugere a formação de uma aliança dos
quatro Partidos em torno de um progra-ma mínimo que representa um verdadei-
ro decálogo, pregando, entre outras coi-
sas, a acumulação de forças, "através de
pactos e acordos, no Parlamento e fora
dele", com os mais diversos setores da
sociedade "para exigir regras honestas
na competição política, a fim de que, em
1982, o povo possa, sem influências ca-
suísticas, livremente, garantir, se assim
for, a sua vontade real, a vitória das
oposições".

Fala na Constituição, na recuperação
das prerrogativas do Congresso, em asse-
gurar "um mínimo de llfeerdade sindical
e comunitária" e, ainda, a definição de
um programa mínimo "alternativo de
curto prazo", o qual compreenderia, em
síntese:

Io) Críticas à política oficial, com enfo-
que, sobretudo, ao enfoque recessivo em
curso; reforma na lei trabalhista para
garantir ao trabalhador maior liberdade
de organização, estabilidade no emprego
e seguro contra perda do emprego; refor-
ma fiscal para criação do Fundo de In-
vestimenta Social; reforma do sistema
financeiro nos termos das conclusões de-
finidas na CPI do Senado sobre o funcio-
namento dos mercados financeiros.

PDS do Rio

aguarda

lacerdistas
O PDS do Rio poderá receber, na

próxima semana, o reforço da adesão do
grupo de ex-lacerdistas liderados pelo
ex-Deputado Raul de Oliveira, todos cas-
sados em 1969 e anistiados no ano pas-
sado.

O Sr Mauro Magalhães, espera que em
reunião na próxima semana, seja tomada
uma decisão conjunta, "para que todo

grupo dè uma demonstração de unida-
de". Um dos objetivos dos ex-deputados
é participar ativamente do processo de
disputa ao Governo do Estado, nas elei-
ções diretas de 1982.

Contatos amplos
"Nós, lacerdistas, nunca tiramos dacabeça a idéia de voltar ao Palácio Gua-bara", diz o Sr Mauro Magalhães, líder doGoverno Lacerda, pela antiga UDN, naAssembléia Legislativa da extinta Guanabara. Atualmente na presidência daADEMI (Associação dos Dirigentes deEmpresas do Mercado Imobiliário", ele-

Já teve contatos com dirigentes de quase

todos os Partidos e acha que "chegou a
hora de uma decisão".

Conversou com o Sr Leonel Brizoladuas vezes, quando o ex-Govemador
gaúcho ainda disputava a legenda doPTB, depois ganha pela Sra Ivete Var-
gas; conversou com o Deputado Maga-
lháes Pinto, presidente de Honra do PP;
com o Senador Nelson Carneiro e o ex-
Deputado lacerdista Raphael de Almei-
da Magalhães, ambos do PMDB; e com
os Deputados Léo Simões e Célio Borja,
Senador Amaral Peixoto, Prefeito Wel-
lington Moreira Franco e o Sr Guilherme
Romano, do PDS.
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Edital de Convocação

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORINÁRIA

Ficam convidados os Senhores Acionistas a se reunirem em
Assembléia Geral Extraordinária, no dia 23 de outubro de 1980,
ás 15 horas, na sede da Companhia, no Setor de Autarquias
Norte, Rua Dois, Edifício da PETROBRÁS - 4o andar, em Brasília,
Distrito Federal, a fim de deliberarem sobre a eleição de membro
do Conselho de Administração.

Brasília, 13 de outubro de 1980
JOSÉ COSTA CAVALCANTI
Presidente do
Conselho de Administração
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HERMES FERNANDES S.A.
Rio, Av. Rio Bronco. 133 - Gr. 203/4 - Tel. 252-9624
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SEU ESCRITORIO

COM 315 M-

NA RIO BRANCO

Mude hoje mesmo seu escritório para o mais novo edifício da Avenida Rio
Branco.Vocè estará fazendo um duplo investimento: na imagem da sua empresa
ena defasagem entre a variação contida das ORTNseos índices reais da inflação.

O EDIFÍCIO
fachada de granito, curtain wall preto

e vidros fumes
garagem opcional em edifício próximo
ligado por linha privadatelefone interno
música ambiental
elevadores de alta velocidade e seleção
automática.

O ESCRITORIO
ar-condicionado central já instalado

8 banheiros
música ambiental
sistema de alarme anti-roubo
carpete de cor neutra.

Venha visitar hoje o seu futuro escritório e conhecer as excepcionais condições
de pagamento: pequena entrada e saldo financiado em 3 anos.

VISITAS AO LOCAL: AVENIDA RIO BRANCO, 45

(esquina de Visconde de Inhaúma)

tel. 233-3490.
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além de todas as vantagens de ser um veículo novo, vai render os melhores dividendos da praça.
Se o seu Volkswagen não constar da tabela, venha nos consultar pessoalmente e saber quanto

ele rendeu de juros e correção monetária. Visite-nos e comprove.• Os preços apresentado?, são válidos para os carros que atendam a 3 itens básicos:1. Que nüo necessitem de reparos mecânicos, de funilaria e pintura.2. Que o licenciamento tenha vencimento nào inferior a 60 dias.
.3. Que estejam com todos os equipamentos normais de f abrica.
Estes preços são validos para os seguintes estados: Rio de Janeiro eLspirito Santo. REDE AUTORIZADA VOLKSWAGEN ©

sempre re de

Você pagou Nós pagamos até Você pagou

-A*' *"•—• ~x> —
~

FUSCA 1300

39.910

56.219

77.838

85.000

100.000

120.000

/Snl

BRASÍLIA

Prova:
Quem teve o bom senso de fazer poupança num Volkswagen, vai participar agora dos lucros*.

Leve o seu Volkswagen usado a qualquer Revendedor Autorizado, escolha seu Volkswagen novo
e pague apenas uma diferença incrivelmente pequena. Veja a tabela acima.

A Rede Autorizada está pagando a mais lucrativa valorização de seu Volkswagen usado, em
bom estado, na troca por qualquer veículo novo a álcool ou a gasolina.

Faça esse investimento: a rentabilidade é certa. E, assim como o usado, seu Volkswagen zero,
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Informe JB

Sem acesso
Deslocar-se de automóvel da Zona Sul

para a Barra da Tijuca torna-se cada dia
mais difícil e perigoso, devido à má quali-
dade das obras de duplicação das pistas
da Avenida das Américas. A situação,
que já era ruim, piorou com a inaugura-
çào da duplicação da ponte sobre o canal
de Sernambetiba pouco antes do primei-
ro dia da Feira da Providência. A obra foi
entregue ao público sem qualquer aviso
ou sinalização apropriada. A pista, muito
larga, não é iluminada e não há faixas de
orientação. Trafegar por ela, ã noite, é
quase uma roleta russa. Não se sabe
nunca o que vai acontecer No fim de
semana passado dois acidentes graves
marcaram com tragédia os primeiros
dias da pista.

¦ ¦ ¦
E indesculpável: os acessos ao novo

viaduto não têm proteção; meio-fto, mu-
reta ou guard-rall, o que significa que se
um carro perder a direção, será precipi-
todo de altura de 10 metros, no interior
do canal. Com as chuvas dos últimos dias
o asfalto irregular e mal aplicado já
desapareceu das novas pistas, abrindo
verdadeiras crateras no piso, aumentan-
do o perigo de desastres.

O mesmo quadro se repete no trevo
existente em frente ao Carrefour, onde há
postes fora do alinhamento do meio-flo, e
o canteiro que divide as duas pistas ja-
mais foi concluído. A terra dos canteiros
invade as pistas de rolamento; com as
chuvas, transforma-se em lama, que mis-
turada com o óleo, é o melhor que há
para grandes derrapagens.

¦ ¦ ¦
A Barra está definitivamente integra-

da ã Cidade, e os seus problemas são
problemas de todos.

Os que lá moram e os que lá vão
merecem mais respeito dos que têm o
dever de dar conforto e segurança aos
cidadãos.
No trono

O Presidente do Senado, Senador Luís
Viana Pilho, disse que acreditar na elei-
çào direta para a Presidência da Repúbli-
ca, em 1984, é o mesmo que pensar na
restauração da monarquia.

Na hereditária — ele esqueceu de es-
clarecer.
Convite

Nào faz sentido — a não ser como
provocação Infantil, ou curiosidade mór-
bida — o convite ao Sr Luís Carlos Pres-
tes, para falar, na Câmara dos
Deputados, sobre a Revolução de 30.

Em 1930 ele estava exilado em Buenos
Aires e lá recebeu a visita de João Alberto
e Siqueira Campos — Juarez Távora não
foi porque estava preso — que o convida-
vam para chefiar o movimento revolucio-
nário. Já bastante envolvido com o comu-
nismo e nas primeiras leituras marxistas,
o legendário Chefe do Estado Maior da
Coluna Miguel Costa-Prestes recusou a
liderança que lhe era oferecida numa
bandeja de prata.

Alegou que nào pegaria em armas
novamente por uma revolução burguesa.

E assim perdeu o bonde da história.

Presidência
O processo de sucessão da presidência

da Câmara dos Deputados obedece, se-
gundo fonte do Palácip do Planalto, a um
processo normal. Todas as candidaturas
sào consideradas: a do Deputado Djalma
Marinho, mesmo sendo visto, pelo Planai-
to, como quase um oposicionista; a do
Deputado Homero Santos, virtualmente
inelegível.

No Planalto acredita-se que por sele-
çào natural, da relação de nomes acabará
sobrando a do líder Nelson Marchezan.
Que para efeitos formais, garante não ser
candidato. \

Tudo isto, na área do Governo.
Quanto à Oposição — é outra história,

que começa em Minas.
"Honoris causa"

Dom Basllio Penido, Presidente da
Congregação dos Beneditinos do Brasil,
Abade do Mosteiro de Olinda e educador
do Colégio São Bento, foi laureado ante-
ontem com o ttiulo de Doctor of Humane
Letters, Honoris Causa, pela Georgetown
University, de Washington. O laurel foi
entregue pelo Presidente da Universlda-
de, Timothy Healy. Em nota distribuída
pela Universidade, Dom Basllio foi desta-
cado como um "monge, padre, abade e
médico que tem permanecido ativamente
empenhado na busca da reformulação da

Igreja Católica no Brasil para melhor
servir aos pobres".

Na homenagem formal da Universida-
de, afirmou-se que "de Dom Basílio Peni-
do pode ser dito que ele combina realis-
mo, idealismo e humanismo. Um homem
de orações e um homem de ação. Inspira-
çào para todos os que aspiram a uma vida
comprometida com uma causa e com
princípios."

Hemorragia
Diagnóstico do Sr Guilherme Ro-

mano:
— Consegui pinçar o vaso sangüíneo e

depois de fazer três ligaduras, constatei
que não havia mais sangue na cavidade.
A hemorragia do PDS foi estancada.

Não foi.
O sangue dos Deputados Júlio Louza-

da, Wilmar Pallis e ítalo Bruno já está
correndo para outras artérias.

Tóxicos pelo ar

Quando Cole Porter cantou / get no
kick from cocatne; mal sabia o que ia
acontecer depois. Ontem, por exemplo,
uma emissora de FM de música jovem
informava que a música a ser transmiti-
da, Cocaine, de Eric Clapton, era home-
nagem do bagana, "velho conhecido de
vocês que estão rodando pela Vieira Sou-
to ou Alto da Tijuca, mergulhados naque-
la maresia".

E como punch Une de toda história:
Desberlota rapaziada, que caroço en-

gasga!
m m m

Vertidos do idioleto dos iniciados no
mundo dos tóxicos para o coloquial do
comum dos mortais, bagana é o pequeno
cigarro de maconha; maresia, o odor pro-
vocado pela queima do cigarro e desber-
lotar, desencaroçar a maconha prensada.

Mesmo levando em conta o enriqueci-
mento do léxico, há que convir que a
propaganda de tóxicos é algo intolerável,
e condenável sob todos os aspectos.
"Os Campeões'

Dias Gomes leu o texto de sua peça Os
Campeões do Mundo para um grupo de
intelectuais e artistas. A peça, sobre os
acontecimentos dos anos 70 no Brasil,
certamente dará motivo para muita polê-
mica.

Antes da leitura, o autor afirmou que
assumia posição pessoal e Independente
sobre os acontecimentos citados na peça— posição que certamente não agradaria
a todos os presentes.

Pela discussão que se seguiu à leitura,
pode-se dizer que fez diagnóstico perfeito.
A peça não agradou a todos.

Os Campeões do Mundo tem estréia
marcada para o próximo dia 30, no Tea-
tro Villa-Lobos.
Exemplo

Durante debate pela televisão, em Sal-
vador, o Ministro Hélio Beltrão foi coloca-
do frente a frente com o líder do PMDB
na Assembléia baiana, Deputado Arqui-
medes Pedreira Franco, e com o ex-
Deputado federal Hélio Ramos, cujo no-
me estava na primeira lista de políticos
cassados, em 1964.

Os três concordaram em que a buro-
cracia é um inimigo a ser combatido pelo
Governo e Oposição, o que de resto, como
está acontecendo no Rio, é chover no
molhado. Discordaram educadamente
quando se discutiu a velocidade do pro-
cesso de abertura política — mas em
questões menores, o ex-Deputado cassa-
do discordou mais do líder do PMDB do
que do Ministro.

Mas em nenhum momento o nível da
discussão baixou. Divergências e ocasio-
nais concordâncias foram apresentadas
no agradável estilo da discussão civili-
zada.

Um bom exemplo para quem pede o
diálogo — com duas pedras na máo.
Nobel

Adolfo Perez Esquivei, Prêmio Nobel
da Paz de 1980 não é membro da Comis-
são Pontifícia de Justiça e Paz na Argen-
tina — mas sim coordenador do movi-
mento Servido, que tem como subtítulo
a designação Justiça e Paz em Orienta-
ção de Não Violência. Esquivei é o coor-
denador-geral para a América Latina do
movimento, do qual participam D Helder
Câmara, D Paulo Evaristo Ams e outros
bispos brasileiros. O coordenador no Bra-
sil é o advogado Mario de Jesus Carvalho,
que se notabilizou por sua ação na área
do direito trabalhista.

Lance-livre
O Senador Tancredo Neves almoçou

ontem com o Deputado Jorge Vargas. A
noite, o Sr Magalhães Pinto jantou com o
Senador Itamar Franco e com os Deputa-
dos Carlos Cota, Jorge Vargas e Hélio
Garcia. Mais um round na luta entre as
facções do antigo PSD e UDN, no interior
do PP, pelo Governo de Minas.

Os presidentes dos bancos comerciais
estão procurando descobrir a paternida-de de documento, que circula no Planai-
to, sugerindo o afastamento das institui-
çóes financeiras de qualquer estímulo
flscal. Dois suspeitos na mira dos ban-
queiros: a Comissão de Valores Mobiliá-
rios e a assessoria do Ministério da Fa-
zenda.

Odontólogos do Rio e do Norte flumi-
nense estão reunidos, a partir de hoje, na3a Semana Odontológica e 3a Jornada daFaculdade de Odontologia de Campos.Até o dia 18 será desenvolvido programade cursos e simpósios, abrangendo todasas especialidades, com conferências e co-municações. O coordenador científico é o
professor Paulo Serodio Mello e os even-
tos se realizam na Faculdade Odontológi-
ca de Campos.

Até a Última Gota, documentário de
Sérgio Rezende sobre o comércio inter-
nacional de sangue humano, volta do
Festival de Mannheim, que terminou sá-
bado, com o prêmio especial de Melhor
Filme, concedido por júri representativo
dás Universidades alemãs. O documen-
tário será exibido pela ZDF, o mais im-
portante canal de TV da Alemanha, além
de ter sua distribuição assegurada nos
cinemas do circuito universitário da Ho-
landa e Inglaterra.

Do Deputado Ulysses Guimarães, a
Dirigentes Regionais do PMDB do Ama-
zonas, que lhe convidaram para visitar
Manaus, dia 31: "Só irei se vocês realiza-
rem Convenções Municipais". O Amazo-
nas foi o único Estado onde o PMDB não

conseguiu realizar Convenções Munici-
pais no último domingo. E em três Capi-
tais: Salvador, Recife e Aracaju.

Será hoje, às 20h30m, à Rua Barata
Ribeiro, 489, a conferência de Emanuel
Carneiro Leão sobre a obra do filósofo
judaico Martin Buber.

O Sr Cid Sampaio ainda está em cima
do muro; nào se decidiu pelo PDS ou peloPP. Espera que decidam antes pelo desti-
no da sublegenda.

O Grupo de Bibliotecários em Infor-
maçào e Documentação Agrícola, da As-
sociação Profissional de Bibliotecários
acaba de publicar Tributação na Agricul-
tura — Brasil e Países em Desenvolvi-
mento — bibliografia seletiva e analiti-
ca, 1964-1979. Tópicos pesquisados: poli-tica agrícola, política flscal, uso e pro-
priedade da terra, papel da tributação
na Refornyi Agrária e Carga Tributária.

O Procurador-Geral da Fazenda Na-cional, Cid Heráclito de Queiroz, faz pa-lestra, hoje, na Associação Comercial doRio de Janeiro, sobre a nova lei de Execu-
ção Fiscal da Dívida Ativa.

Hoje, às 21h, no Hotel Acapulco, será
lançado o Gula Turístico de Cabo Frio,
Búzios e Arraial do Cabo, editado pelaSecretaria de Turismo da Prefeitura.

O Sr Afrànio Coutinho preside, hoje,
às 15h, na Universidade do Rio de Janei-
ro, sessão solene em homenagem à passa-
gem dos 80 anos de nascimento do educa-
dor Anísio Teixeira.

Decidida a sorte da Emenda restabe-
lecendo as prerrogativas do Poder Legis-
lativo, o Deputado Homero Santos, do
PDS mineiro e atual 1° Vice-Presidente,
confirmará oficialmente sua candidatu-
ra à presidência da Câmara. Ele se mos-
tra confiante no apoio da bancada e nainexistência de impedimento lega! à sua
pretensão.

Habitação e
Desenvolvimento

Social ($1
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Seminário coloca em pauta

problemas de habitação

e desenvolvimento social
O arquiteto Ney Furquim Werneck, membro do

Conselho Nacional de Desenvolvimento Urbano —
CNDU — disse ontem que um dos mais sérios proble-
mas no âmbito da habitação no país é o das migrações.
Este será um dos temas em debate no Seminário
Habitação e Desenvolvimento Social, a realizar-se de
segunda a quarta-feira, em Brasília, promovido pelo
JORNAL DO BRASIL, Ministério do Interior e BNH.

O Sr Ney Furquim Werneck, que será um dos
debatedores do tema, entende que migrações, proces-
sos de urbanização e subabitaçào são "três fenômenos
encadeados, responsáveis pela descontrolada explosão
urbana."

cessidades sociais, destacan-
do-se aí a satisfação de habi-
taçáo. "O resultado disso é a
marginalização dessas popu-
laçóes, mantidas em situação
de subemprego, resultando
disso uma série de seqüelas
sociais negativas."

O arquiteto Ney Furquim
Werneck considera a irüciati-
va da realização do seminário"do maior Interesse para o
país." Por isso, afirma, mere-
ce todo apoio. Ele destacou o
fato de que participarão do
encontro especialistas de vá-
rias áreas ligadas direta ou
indiretamente ao problema
habitacional no Brasil e
membros do. Congresso.

CIDADES

Para ele, o que temos no
Brasil é um conjunto de cida-
des com ritmos de crescimen-
tó bem acima da taxa de cres-
cimento demográfico do país:"Esta população migratória
que ocupa essas cidades dei-
xam seus lugares de origem
por uma série de razões. Es-
sas migrações são hoje res-
ponsáveis por mais da meta-
de da taxa de crescimento
urbano das cidades. Se elas
não existissem, as cidades es-
tariam se expandindo certa-
mente a um ritmo 50%
menor."

No seu entender, uma das
conseqüências dessas migra-
çóes é o problema da subabi-
tação, gerado pela incapaci-
dade dos núcleos urbanos de
absorver aqueles contingen-
tes populacionais, a nível tan-
to de mercado de trabalho,
como de atendimento das ne-

O painel de que o Sr Fur-
quim Werneck participará
tem como tema Migrações In-
ternas, Processo de Urbaniza-
ção e Subabitaçào, e o expo-
sitor será o Ministro do ínte-
rior, Mario Andreazza.

Figueiredo fala na

sessão de abertura
A programação do Seminá-

rio Habitação e Desenvolvi-
mento Social, a desenvolver-
se no auditório do Centro Na-
cional de Treinamento da Te-
lebrás, em Brasília, é a se-
guinte:

Dia 20 — 14h às 17hl5m:
entrega de credenciais e con-
vites.

18h30m: sessão solene de
abertura do seminário pelo
Presidente da República,
Joáo Figueiredo; em seguida,
pronunciamento do Ministro
do Interior, Mário Andreazza.

Dia 21 — 8h30m: Painel I —
Migrações Internas, Processo
de Urbanização e Sub-
Habilitação. Temas a serem
abordados: Desemprego; fa-
velas e palafitas; violência ur-
bana; agricultura; imigra-
çóes; fixação do homem no
campo. Expositor: Ministro
Mário Andreazza. Debatedo-
res: Deputado Djalma Mari-
nho, presidente da Comissão
de Legislação Social da Cã-
mara; Sr Jaime Lerner, Pre-
feito de Curitiba; Sr Gil Ma-
cieira, presidente da Caixa
Econômica Federal; e o ar-
quiteto Ney Furquim Wer-
neck, membro do Conselho
Nacional de Desenvolvimen-
to Urbano (CNDU).

15h: Painel n — Política
Habitacional. Temas a serem
abordados: Objetivos e Me-
tas; impactos sociais; empre-
go; melhoria de condições de
vida; fontes de financiamen-
to. Expositor: o presidente do
BNH, José Lopes de Oliveira.
Debatedores: Sr Paulo de
Carvalho Mendes, vice-
presidente da Câmara Brasi-
leira da Indústria da Constru-
çâo; Senador Saturnino Bra-
ga (PMDB-RJ); Sr José Jorge
de Vasconcellos Lima, Secre-
tário de Habitação de Per-
nambuco; e o professor Alva-
ro Pessoa, do Ministério da
Desburocratização.

Dia 22 — 8h30m: Painel III— Financiamento do Progra-
ma Habitacional e Poupança
Interna. Temas a serem abor-
dados: Sistema Financeiro de
Habitação; Sistema Brasilei-
ro de Poupança e Emprésti-
mos; Balança de Pagamen-
tos; Inflação. Expositor: o Mi-
nistro da Fazenda, Ernane
Galvêas. Debatedores: Sr
Luiz Alfredo Stockler, presi-
dente da Associação Brasilei-
ra das Empresas de Crédito
Imobiliário e Poupança (Abe-
cip); Sr José Eduardo de Oli-
veira Pena, presidente da Le-
tra — Crédito Imobiliário, en-
tre outros.

14h30m: Painel IV — Pro-
grama Habitacional, Cons-
trução Civil e Emprego, Te-
mas a serem abordados: In-
terligaçóes das três áreas. Ex-
positor: o presidente da Cã-
mara Brasileira da Indústria
da Construção, Joáo Macha-
do Fortes. Debatedores: Sr
Nélson Gonçalves, Secretário
de Emprego e Salário do Mi-
nistério do Trabalho; Sr Car-
los Chagas, diretor da Sucur-
sal de O Estado de São Paulo,
em Brasília, e Sr Miguel Ethel
Sobrinho, diretor de Habita-
ções e Hipoteca da Caixa
Econômica Federal.

17h: Sessão de encerra-
mento.

O número de inscrições é
limitado para os participan-
tes, e o preenchimento das
vagas será feito mediante o
recebimento das fichas por
ordem cronológica de chega-
da. As fichas de inscrição de-
verão ser enviadas para a se-
cretaria do Seminário:
JORNAL DO BRASIL — Se-
tor Comercial Sul — Quadra
1, Bloco K, Edifício Denasa,
2° andar — Brasília/ DF —
CEP 70300, onde poderão ser
obtidas informações adicio-
nais, pelo telefone (061) 225-
0150,
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ASSISTÊNCIA INTERNACIONAL DE SAÚDE
Associe-se antes do imprevisto acontecer.

Informaçõesevendas—Tel:268-7831. ' 
(P
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COLÉGIO BAHIENSE-CENTRO
Praça Ana Amélia, n.° 9- Castelo - Rio.
(Próximo a Santa Casa)
Tels: 262.6462

MATRÍCULAS ABERTAS
PARA 1981-GARANTA SUA VAGA

Entre 13 de Outubro e 08 de Novembro próximo você
poderá se matricular para cursar em 1981 a 1 .a, 2." ou
3." Série do 2.° Grau, concorrendo às vantagens reais
que lhe oferece o

PRÊMIO.81
VOCÊ TAMBÉM PODE SER NOSSO ALUNO

TCIRNOS DE FUNCIONAMENTO: MANHÃe TARDE.
Os alunos matriculados no TURNO da TARDE já
Sozarão 

de um desconto de 20% sobre o valor
a anuidade de 1981, independente do resul-

tado obtido no concurso.
Procure em nossa sede o folheto PRÊMIO - 81 onde
estão especificados os detalhes da nossa Tradicional
promoção anual. 1
Na Ilha do Governador, o folheto PRÊMIO 81 poderá jser obtido na Rua (Jça, n.° 333 • JARDIM GUANABARA. í

SEGURE SUâ VAGA

U nirio

homenageia

A. Teixeira
A Universidade do Rio de Ja-

neiro lUniRio) vai homenagear
hoje o falecido educador Anísio
Teixeira, que completaria 80
anos este ano. Entre as soleni-
dades do Dia do Professor, será
realizada no auditório da Uni-
Rio (Rua Xavier Sigaud, 290,
Urca) uma mesa-redonda sobre
a obra de Anísio Teixeira. Par-
ticiparáo dos debates os profes-sores Afrànio Coutinho e Juraci
Silveira e o jornalista Paulo Al-
berto Monteiro de Barros (Ar-
tur da Tâvola).

Organizada pelo acadêmico e
critico literário Afrànio Couti-
nho. 9 homenagem a Anísio
Teixeira constará também de
uma exposição de seu arquivo
pessoal. O arquivo, após sua
morte, foi doado ao Centro de
Pesquisa e Documentação da
Fundaçáo Getúlio Vargas, queorganizou a exposição.
EDUCAÇÃO NOVA

Anísio Teixeira nasceu em
Caetité, Bahia, a 12 de julho de
1900, e morreu dia 11 de março
de 1971 em acidente no eleva-
dor do prédio onde morava em
Botafogo. Considerado o cria-
dor da escola democrática no
Brasil, foi discípulo do educa-
dor norte-americano John De-
wey, sobre o qual publicou vá-
rios livros, entre eles Em Mar-
cha para a Democracia, Educa-
çào para Democracia e Educa-
ção não é Privilégio, sua obra
mais polêmica.Em 1932, juntamente com
Fernando de Azevedo e Almei-
da Júnior, organizou o Manifes-
to dos Pioneiros da Educação
Nova. Dois anos depois, surgia— inspirada nas idéias e suges-
tões do Manifesto — a Faculda-
de de Filosofla, Ciências e Le-
tras de São Paulo, primeiro nú-
cleo da futura USP.

Membro do Conselho Federal
de Educação até 1964, Anísio
Teixeira foi também conselhei-
ro da UNESCO e o autor do
projeto de Diretrizes e Bases da
Educação, transformado na Lei
4 024 em 1966 após polêmicatramitação no Congresso Na-
cional por quase 10 anos. Logo
após sua aprovação, ele "a con-
siderou meia vitória, mas vl-
tória".

Unitas vem

para ficar

quatro dias
A Força Tarefa da Marinha

dos Estados Unidos, composta
de quatro navios e três aerona-
ves, chega amanhã ao Rio para
participar da operação Unitas
XXI, tendo como Oficial de Co-
mando Tático o Contra-
Almirante Peter K. Cullins.

A Força Tarefa, que fica no
Rio até o dia 20, é constituída
pelos navios USS Radford (con-
tratorpedeiro e nau capltãnea),
USS King (contratorpedeiro
lançador de mísseis), USS
Pharris (fragata) e USS Snook
(submarino de propulsão nu-
clear).

Os navios USS Radford e o
USS Pharris ficarão abertos à
visitação pública, no píer da
Praça Mauá, sábado e do-
mingo.

Juntamente com a Unitas
XXI, está chegando ao Brasil a
Banda Unitas, da Marinha
americana, que, com suas duas
toneladas de equipamento,
acompanha a Força Tarefa há
15 anos. O grupo, de 15 músi-
cos, é regido pelo maestro Ro-
berto E. Boyer e apresenta um
repertório de música pop ame-
ricana e latino-americana.

Enquanto a frota opera em
alto-mar, a banda se apresenta
em praças públicas, auditórios,
ginásios e escolas. Dia 17 estará
na Praça Io de Maio, em Bangu,
e dia 19 na Praça Nova Jales
(Estação de Guilherme da Sil-
veira), também em Bangu.
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Aylton Escobar não pára.
De São Paulo para o Rio. do
nacionalismo para a música de
vanguarda, do piano para o
canto, do Conjunto Roberto de
Regina para os recursos
eletrônicos, da Escola Villa-Lobos
para a TV-E, ele está sempre em
atividade. E sempre se
renovando como a música que
compõe, vibrante de energia
e criatividade. Seja ela uma
simples peça para piano solo
ou um complexo Libera Me para
soprano e orquestra.
Breve você vai ouvir Aylton
Escobar.

Marinha mostra uniformes

femininos desenhados

por Guilherme Guimarães
Os modelos dos uniformes femininos da Marinha,

desenhados pelo costureiro Guilherme Guimarães, quenada cobrou, já estão prontos e serão apresentados
hoje, às 14 horas, por três manequins — Isis de Oiveira,
Carla e Liz — no Io Distrito Naval Ao todo. são nove
uniformes compostos de vestido, saias e blusas, sendo
permitido o uso de calça comprida apenas para os de
serviço.

Até o final deste ano a Marinha abrirá inscrições
para 400 vagas para mulheres — 100 oficiais e 300
praças — nas áreas de saúde, assistência social, infor-
má tica e eletrônica Para oficiais, as candidatas deve-
rão ter curso superior e não completar mais de 28 anos
até o dia Io de janeiro, para praças, menos de 24 anos
até o dia Io de janeiro e curso médio (2o grau).
UNIFORMES

Quem já viu, gostou e apro-
vou os modelos criados porGuilherme Gulmaraês, que ho-
je será homenageado pela Mari-
nha. Nas cores branco, azul cia-
ro e marinho, em jeans, tergal,
algodão e popelina, os nove uni-
formes para cabos e marinhei-
ros, suboflclais e oficiais agra-
daram a Marinha.

— Para cabos e marinhei-
ros: sala de jeans e camisa de
manga comprida em popelinaazul e branca;

— Para oficiais e sargentos:
conjunto azul-claro em duas pe-
ças. Blusa chemisier em tergal
com mangas curtas e saia do
mesmo tecido (por baixo da
blusa, camiseta);

— Alexandrino (uniforme
usado somente no dia 11 de
Julho, nas comemoraçóes da
batalha do Rlachuelo) — Gan-
dola de tergal azul-marinbo e
sala branca de brim ou tergal;

— Branco de verão paracabos e marinheiros: vestido
chemisier de manga curta em
brim ou tergal branco com golaesporte, abotoamento simples,
caxangá (chapéu) e meia-calça
azul-marinho:

— Branco de verão paraoficiais, suboflclais e sargen-
tos: igual ao dos cabos e mari-
nheiros, díferenclando-se ape-
nas pelas divisas e platinas;

— Branco com gola paramarinheiro (externo para mari-
nheira): vestido chemisier em
brim ou tergal transpassado,
com abotoamento duplo (bo-
tões azul marinho), mangas 7/8,
com punhos em brim azul mari-
nho e gravata azul fixada nafrente com nó simples:

— Branco para oficiais, su-boflciais e sargentos: conjunto

em nnm de algodão ou tergal
branco oom blazer estilo mili-tar Camisa branca >>rn popelinecom gravatinhii preta e rhapeu
em feltro azul marinho, com
aba estreita.

— Azul para oficiais e sar-
gentos: conjunto em gabardinaazul marinho, sendo o blazer
em estilo militar transpassado
com abotoamento duplo;

- Azul com gola para cabos
e marinheiros: vestido ehemi-
sier azui-marinho, transpassa-
do com abotoamento duplo
(botões brancos), gola estilo
marinheiro com aplicações de
listras brancas.
CURSOS

As candidatas às 400 vagas
oferecidas pela Marinha, 80%das quais para as profissões da
área de saúde e assistência so-
ciai e 20% para informática e
eletrônica, serão selecionadas
através de teste psicotécnico,entrevista, exame cie cultura
geral e exame de saúde.

Depois, as aprovadas farão
um curso de adaptação militar— as oficiais de guarda-marinha, durante quatro me-
ses, no Centro de Educação Fi-
sica Almirante Adalberto Nu-
nes, na Av Brasil; as praças, o
curso rle marinheiro, durante
três meses, no Centro de Recru-
tas do Corpo de Fuzileiros Na-
vais, na Restinga de Maram-
baia.

As oficiais saem graduadasem 2°-tenente e poderão chegar
até capitão de fragata. As pra-
ças saem como cabo e podemser promovidas até suboficlal.
Os salários serão iguais aos dos
homens, na mesma função, de
acordo com a lei de remunera-
çào militar.

Escolas da rede municipal

estarão fechadas para
festejar dia do professor

Os 700 mil alunos da rede pública municipal não
terão aulas hoje, mas nos colégios da rede estadual e da
particular a decisão ficará a cargo de cada diretor. Os
professores públicos das redes estadual e municipal
programaram uma concentração em frente à Secretaria
Estadual de Educação e uma caminhada até a Delega-
cia Regional do MEC.

Eles pretendem, no dia dedicado à categoria, tornar
manifestas suas reivindicações salariais e trabalhistas,
além de protestar contra a demora do Governo em
pronunciar-se objetivamente sobre suas pretensões.
PAJÉ, GURU

Em mensagem na qual afirma
ser o professor uma mistura de"pajé das tribos indígenas, gurudas seitas primitivas e anciáo
das velhas tradições bíblicas",
o Secretário Arnaldo Niskier
abstém-se de tocar nos proble-mas da Secretaria Estadual de
Educação, como a greve, em
curso há três semanas, das 3
mil conveniadas.

A concentração organizada
pelo extinto Centro Estadual
de Professores e apoiada pelosindicato da categoria, está
marcada para 14h, em frente ao
prédio onde ftinciona a Secreta-
ria Estadual de Educação, no
Passeio Público. As principaisbandeiras a serem levantadas

na ocasião pelos manifestantes
são o apoio à greve das conve-
niadas, a defesa da aposentado-
ria aos 25 anos, a luta pelo 13°
salário e pelo reajuste semes-
trai.

São 3 mil as professoras quetrabalham em regime de convè-
nio em 45 municípios do Estado
e que estão em greve há três
semanas. Algumas não rece-
bem desde março, e todas rei-
vindieam a assinatura dos con-
vènios entre as prefeituras e o
Estado, que repassa a verba do
pagamento, e estaoilidarie. Tra-
balhando na Zona Rural, em
escolas de difícil acesso, embo-
ra sejam concursadas, elas re-
cebetn Cr$ 4 mil 200 brutos,
quando o piso salarial de urna
professora de Io grau do Estado
é de Cr$ 10 mil 249.

Senador Jessé é enterrado

sem preces nem discursos,

com 3 ministros presentes
Eram llhlõm quando o caixão de madeira traba-

lhado baixou à sepultura de granito 218, na Aléia 7 do
Cemitério São João Batista, com o corpo do Senador
Jessé Pinto Freire, falecido anteontem de parada car-
díaca aos 62 anos, na Casa de Saúde Samaritana, em
Botafogo. O ato durou 10 minutos. Não houve preces
nem discursos. O Senador foi enterrado sob o mais
absoluto silêncio.

Às 10 horas o movimento já era intenso, e a capela,
onde o corpo era velado, esteve permanentemente
lotada. Além da família, compareceram os Ministros
Murilo Macedo (Trabalho), César Cais (Minas e Ener-
gia) e Hélio Beltrâd (Desburocratização); os ex-
Ministros Abelardo Jurema e Raymundo de Britto; o
empresário José Papa Júnior e os Senadores Nélson
Carneiro e Amaral Peixoto, entre outros.
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FLORES E FALAS
Antes do cortejo foi rezada

missa de corpo presente na ca-
pela onde o Senador era velado.
Sua mulher, Ivanise, e seus
quatro filhos, Fernando, Jessé,
Reginaldo e Roberto, recebe-
ram pêsames de amigos, políti-
cos e empresários. Cerca de 500
pessoas, aproximadamente,
acompanharam o cortejo, se-
guido de perto pelo ex-Ministro
Arnaldo Prieto, os ex-
governadores do Rio Grande
do Norte, Dlnarte Mariz, Aluí-
sio Alves e Lavoisier Maia, o
Senador Benjamin Farah. o
presidente do Banco Central,
Carlos Langoni, Sylvio Pedro-
so, o atual vice-presidente da
Confederação Nacional do Co-
mércio, Geraldo Mota. e a can-
tora Rosemary

Pelas alamedas do cemitério,
algumas pessoas passaram por
cima das lajes oara melhor se-
guirem o cortejo. Antes de o
caixão coberto pela bandeira
brasileira, baixar à sepultura,
filhos e netos do Senador ]oga-
ram pétalas de rosas amarelas
sobre o esquife.

O empresário e presidente da

Federação do Comércio do Es-
tado de São Paulo, José Papa
Júnior, afilhado e amigo pes-
soai do Senador, declarou acre-
ditar na capacidade do empre-
sarlado brasileiro para indicar
um substituto à altura do fale-
cldo presidente da Confedera-
ção Nacional do Comércio:

"Estou convencido que o em-
presaiiado, representado pelasfederações de comércio de to-
dos os Estados, tem um nome à
altura para suceder o Senador.
Vejo um clima de unidade, ob-
viamente com lances políticos,comum a entidades como esta,
mas de multa compreensão pa-ra o nome que poiariza as ansie-
dades e aspirações do emprega-
dor brasileiro."

O vice-presidente da Confe-
deraçãu Nacional do Comércio
pertencente a Federação do Co-
mércio da Bahia. Geraldo Mo-
ta, assumira 3 presidência até
19 de novembro. Após esse pra-zo o vice-presidente eleito. An-
tònio de Oliveira Santos, da Fe-
deraçáo du Comércio do Espiri-
to Santo, tomará posse do car-
go e providenciará uma nova
eleição.

E<
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Vôos econômicos noturnos Nova frente
têm passagens a crédito fria traz
e "frescões" de madrugada mais chuva

Se nas duas primeiras semanas os vôos econômicos
noturnos já vêm fazendo grande sucesso, agora a procu-
ra deve aumentar ainda mais. Ontem o Departamento
de Aviação Civil do Ministério da Aeronáutica autori-
zou as companhias aéreas a vender passagens a crédito,
com o primeiro pagamento previsto em 20% do valor
total e o restante a ser liquidado em 10 meses. Outro
incentivo é a promessa de que os ônibus frescões
comecem a rodar, do Aeroporto do Galeão ao Santos
Dumont, durante toda a madrugada.

Os vôos econômicos, que começaram a operar há 15
dias com preços 30% mais baixos e servindo apenas
cafezinho, água e refrigerantes a bordo, estão tendo um
bom aproveitamento, garantem os gerentes de vendas.

Na Transbrasil os vôos de segunda-feira já saem
com 90% de sua lotação. Na VASP a procura é muito
grande e o vôo de amanhã já tem 60 passagens vendi-
das em 109. Na VARIG e Cruzeiro os aviões têm voado
com 55% de sua lotação.

PRIMEIRA EXPERIÊNCIA

Quando foi instituído o vôo
econômico noturno, as passa-
gens tinham de ser pagas à
vista e o Aeroporto do Galeão
não dispunha de linha de ôni-
bus para o Centro da Cidade.
Agora com a abertura do cré-
dito e a linha de frescões sain-
do do Santos Dumont à meia-
noite, uma, duas, três e qua-
tro horas da madrugada e
saindo do Galeão à 0h30m,
lh30m, 2h30m e 3h30m, Os-
waldo Bispo, supervisor de
vendas da VASP, acredita
que a procura dos V. E. N. vai
aumentar muito."A procura do vôo econô-
mico está excelente. Está in-
do de vento em popa. Já te-
mos vôos que estão sentindo
a influência do V. E. N. Nosso
vôo de 22hl5m para Salvador
tem redução de passageiros
às quintas e sábados quando
também sai o vôo econômico
para Salvador"."Para um vôo que está co-
meçando agora, o aproveita-
mento está bem satisfatório",
afirmou o gerente comercial
da Varig e Cruzeiro, Sr Ismar
Xavier de Brito. "Essa é uma
primeira experiência de tari-
ta diferenciada no Brasil. Nos
Estados Unidos essas tarifas
são muito utilizadas".

Outro que também está sa-
tisfeito com os vôos econômi-
cos é o gerente de vendas da
Transbrasil, Sr Daniel No-
gueira: "Está havendo um
bom aproveitamento, apesar
do horário. Nosso vôo para
Brasília, na segunda-feira,

saiu com 100 passageiros e a
lotação é de 114 e, se conti-
nuar com boa procura, acre-
dito que esses vôos serão
aprovados definitivamente".

Os vôos econômicos notur-
nos, que o Sr Daniel diz ser
idéia do presidente da Trans-
brasil, Sr Ornar Fontana, que
sugeriu sua adoção ao Depar-
tamento de Aviação Civil do
Ministério da Aeronáutica,
foram autorizados a funcio-
nar a título de experiência
até 31 de dezembro, pela por-
taria 134 de 5 de setembro
deste ano. Ao fim do prazo, o
DAC vai se reunir com os
representantes das compa-
nhias aéreas para fazer um
levantamento da utilização
dos vôos e decidir se eles con-
tinuam ou não.

Os vôos econômicos notur-
nos que estão funcionando re-
gularmente são os seguintes:
Transbrasil — Rio—Brasília,
saindo do Galeão às 4h30m
diariamente; Rio—Salvador,
saindo do Galeão às 2h30m
chegando em Salvador às
4h20m e saindo de lá para
Recife, onde chega às 5h50m.
VASP — Rio—Salvador, com
saída à 0hl5m de quinta-feira
e sábado; Rio—Recife, saindo
do Galeão à 0hl5m quinta-
feira e sábado; Varie e Cru-
zeiro — Rio—Porto Alegre
(diário), sai à 0hl5m chegan-
do às 2h; Rio—Salvador—
Recife — às terças, sextas e
sábados, sai do Rio no pri-
meiro minuto, chegando a
Salvador à lh50m, saindo de
lá às 2hl5 e chegando ao Re-
cife às 3hl5m.

INT faz os testes finais
com óleos vegetais nos
veículos diesel do Estado

Depois de apurar, em testes preliminares, a viabili-
dade do uso dos óleos de amendoim, dendê e soja como
combustíveis, em adição ao diesel na proporção de até
30%, o Instituto Nacional de Tecnologia fará agora
testes sistemáticos e com controle mais rigoroso com as
misturas, empregando-as em caminhões da Comlurb e
ônibus da CTC.

Os veículos deverão rodar de 80 a 100 mil quilôme-
tros para uma definição final, segundo o gerente do
projeto de óleos vegetais do INT, Sr Hernani Lopes de
Sá Filho. Ele informou que, simultaneamente, serão
feitos testes com motores estacionários que consumi-
rão apenas uma mistura de óleos vegetais e álcool.

Após estes testes é que o INT
decidiu aprofundar a pesquisa.
Agora, os veículos que testarão
as misturas empregarão bom-
bas injetoras previamente aferi-
das pelo fabricante, os motores
serão novos e uma série de me-
didores, para acompanhamen-
to constante, serão instalados.
No caso, colabora o CTA (Cen-
tro Tecnológico da Aeronáu-
tica).

A proximidade de uma frente
ifria procedente do Sul da Ar-
gentina vai provocar mais chu-
vas no Rio, segundo a Meteoro-
logia. A previsão 'rara hoje é de
tempo nublado, ainda sujeito a
chuvas, no início, e melhorando
no decorrer do período, com
temperatura estável. A máxi-
ma de ontem foi de 24.1°, em
Realengo, e a mínima de 15° no
Alto da Boa Vista.

O Instituto Nacional de Me-
teorologia Informou que a fren-
te fria que provocou as últimas
chuvas está agora no litoral en-
tre os Estados do Espírito San-
to e Bahia, estendendo-se pelo
oceano Atlântico. E que a outra
frente fria procedente da Ar-
gentina deverá chegar ao Rio
nos próximos dias.

As chuvas trouxeram proble-
mas na maioria das estradas de
acesso ao Rio. A BR-101 —
Rio—Campos — está com 44
quilômetros em obras e várias
máquinas na pista. Devido ao
mau tempo a situação na estra-
da piorou, principalmente no
trecho entre a Fazenda dos 40 e
Marui, onde muita lama dificul-
ta o trânsito.

A Polícia Rodoviária reco-
menda áos motoristas mais
atenção, visto que o tráfego es-
tá sendo desviado por variantes
e as pistas estão perigosas. Os
ônibus procedentes de Campos
estào chegando com uma hora
de atraso.

Nos quilômetros 82 e 76 da
Rio—Petrópolis, a pista está
bloqueada devido a pedras que
rolaram da Serra, na manha de
ontem, sendo o trânsito desvia-
do por dentro do Município de
Petrópolis. Na BR-040 — Rio—
Juiz de Fora, houve queda de
barreira, e o tráfego é feito pela
contramão e em meia pista.

A Comlurb retirou ontem, so-
mente da Rua São Miguel, na
Tijuca, 18 toneladas de lixo ar-
rastado dos morros pelas chu-
vas. Os trabalhos mobilizaram
25 garis, um caminhão e uma
pá mecânica, para retirada
também de 90 toneladas de lixo
entulhado na Rua São Marti-
niano, em São Conrado.
DESABAMENTOS

A Defesa Civil registrou on-
tem 20 ocorrências em conse-
qúência das últimas chuvas, to-
das, entretanto, menos graves
que os desabamentos de segun-
da-felra, na Vila Parque da Ci-
dade, na Gávea, e na vila 103 da
Rua da Passagem, em Botafo-
go, onde casas foram parcial-
mente destruídas pior barreiras.

Os problemas mais sérios de
ontem se deram na Lapa, onde
o teto de uma escola ameaça
desabar; na Rua Santo Agosti-
nho, Icarai, com deslizamento
de terra e pedras ameaçando
rolar; na Rua Senador Nabuco,
372, onde uma grande pedra
ameaça rolar; na Saint Roman,
que foi fechada por uma barrei-
ra; na Rua Capitão Menezes,
com desabamento de barreira;
Rua Saçu, 459, com pedra
ameaçando rolar; e Rua Anda-
raí 401, onde ruiu parte de um
barraco.

Na Vila do Parque da Cidade,
onde houve os desabamentos
mais graves, o Instituto de Geo-
técnica já vinha fazendo obras
nas encostas, mas o local onde
caiu a barreira os técnicos
acharam que era possível espe-
rar um pouco mais, dando prio-
ridade a outras áreas. Ontem,
depois da inspeção pelo supe-
rintendente Paulo Abreu, ficou
decidida a continuidade das
obras, orçadas em Cr$ 10 mi-
lhôes.

êfn ¦ mKÍm\\ flÉM Blb <. , fl
ÍSmsm if3Z mÊ mÊmu^ÊL'-üüliB&â3&&£&aS Bínk awM mmBW-vsW&tfíxfflBmm BBKmP
|flH;, flfl^fc,,' 'Z&zBS.mm MB^agpgss&s^fl wkmW

fl flijfl flfl mmm fl'
J flfl flfl BfT^^ . ¦ >flfl BHHJB flB^ kJ

S>:ffl ^ Z-Z-'. ¦£¦. W&i-v

Chagas cai da escadalo
no Guanabara mas
ferimento não é grave

O presidente da AP, Keith Fuller, discursou agradecendo à saudação

Nascimento Brito elogia a
liberdade em saudação à AP

Ao saudar ontem os participantes da Reu-
nláo Anual da Associated Press em almoço
oferecido pela diretoria do JORNAL DO
BRASIL, seu Vice-Presidente Executivo, Sr M.
F. do Nascimento Brito, disse que "os jornalis-
tas só não podem transgredir com a noção de
liberdade, pois ela forma o ar que respiramos, o
terreno que cobre nossos passos. Por um mo-
mento, essa atmosfera pareceu fadada ao desa-
pareclmento nesse mundo. Ela vive, ainda hoje,
sob a pressão severa de uma realidade não
domada".

Pela primeira vez, desde que foi fundada a
AP, em 1848, a Reunião Anual realiza-se fora
dos Estados Unidos. Na homenagem ao board
of directors da AP, constituído de diretores dos
mais prestigiosos jornais dos Estados Unidos,
estiveram presentes o presidente Keith Fuller,
sete vlce-presidentes e 18 dos 21 diretores da
agência. A Reunião será encerrada sexta-feira,
em Sào Paulo.

Página promissora
Ao dar as boas-vindas aos convidados, o Sr

Nascimento Brito disse, em seu discurso, que"a organização que representais é todo um
capítulo do jornalismo moderno, ao qual temos
dedicado o melhor de nossos esforços, trabalho
que se choca, às vezes, com obstáculos desalen-
tadores, frutificante em outras ocasiões"."No momento", continuou, "é-nos grato po-
der falar de uma página promissora da realida-
de brasileira, quando as pontas finas da dialéti-
ca enterram-se um pouco na espessura do real;
de um momento de degelo em que o sol das
certezas fixas brilha com um pouco menos de
intensidade, produzindo-se aquele panorama
variado que nos é tão caro nos trópicos, porque
náo é muito comum. Terríveis carências produ-
zem a febre da idéia; náo só de bens materiais
mas até a mais simples informação e formam o
drama dos paises em desenvolvimento. Há en-
tre nós uma expectativa de fronteiras novas,
políticas, econômicas, sociais. E é quando nós,
jornalistas, nos sentimos no nosso elemento"."Os perigos sáo maiores à medida que se
eleva o valor das apostas. Por acaso, temos
aqui uma história a ser contada. Não se tem a
história com H maiúsculo; o anacrônico não é
mais o ultrapassado; implica, etlmologicamen-
te, a slmultaneldade de épocas diferentes. Te-
mos a impressão de viver a própria formação ou
renovação da nacionalidade. Dilatam-se nossas
fronteiras, com aquele sentido excessivo que já
vos acostumastes a associar à nossa terra; e
fica-se eternamente em dúvida sobre se pesam
mais os problemas ou promessas que eles im-
plicam."

Finalizando, o Sr Nascimento Brito disse
que "é nesse espírito que lhes desejo as boas-

vindas, esperando que venham ajudar-nos co-
mo sempre, nesta difícil procura dos sinais dos
tempos". Logo depois ele completou: "Ê uma
honra ter sob este teto o Sr Roberto Marinho,
diretor de O Globo, sem dúvida uma das ex-
pressões da imprensa do continente."

O presidente da AP, Sr Keith Fuller, respon-
deu à saudação dizendo: "Se gostamos de con-
viver com pessoas que prezam a liberdade,
dificilmente poderíamos escolher lugar melhor
do que este, esta casa." O jornalista Bruce
Handler, representante da AP no Brasil, pre-
senteou o Sr Keith Fuller. ao final do almoço,
com algo que, na sua opinião, poderá livrá-lo de
multas de trânsito em Nova Iorque: uma placa
de automóvel do Rio de Janeiro com a inseri-
ção: "KF-AP 1"

Presenças
Além do presidente da Associated Press,

estiveram presentes ao almoço de ontem, no.
JORNAL DO BRASIL, os vice-presidentes
Louis Boccaidi, James Mangan, Thomas Pen-
dergast, James Tomllnson, Stanley Swinton,
David Bowen, Roy Steinfort. Entre os 18 direto-
res, vieram: Arthur Ochs Sulzberger, diretor do
The New York Times; William Leonar, presi-dente da CBS News; Jack Tarver, editor do
Atlanta Constitution and Journal, de Atlanta;
Frank Batten, do Landmark Communications
Inc., de Norfolk; Stanton Cook, editor do Chica-
go Tribune, Chicago; Robert Andersen, vice-
presidente do Worcester Telegram and Gazet-
te, de Worcester; Harold Andersen, presidente
do Omaha World-Herald; William Cowles, pre-
sidente do The Spokesman Review, de Wa-
shlngton; Howard Hays Jr., editor do RI verside
Press-Enterprise, da Califórnia; John Jones,
diretor do Greeneville Publlshlng Company, do
Tennessee; William Keating, presidente do Cin-
cinnati Enquirer, de Ohlo.

E também os diretores J. M. Mc Clelland Jr„
presidente do Longview Publishing Co„ de Wa-
shington; Ralph Renick, vice-presidente da Te-
levislon News Operatlons de Miami; Daniel
Rldder, editor do Independent Press-Telegram,
da Califórnia; Charles Rewe, editor do The
Free-Lancer Star, de Fredericksburg; e Otto
Silha, do Minneapolis Star & Tribune Co.

Entre as personalidades brasileiras, estive-
ram o deputado Miro Teixeira, professores Car-
los Flexa Ribeiro e Cândido Mendes de Almei-
da, o presidente da Federação dos Bancos, Sr
Carlos Teophilo de Azeredo, os Srs Paulo Geier,
Raul Simonsen, Miguel Lins, o ex-Ministro
Marcus Vinícius Pratini de Moraes, o presiden-
te da Associação Comercial do Rio de Janeiro,
Ruy Barreto, o filho do Governador Chagas
Freitas, Sr Ivan Chagas Freitas, e o jornalista
Joáo Roberto Marinho, diretor de Produção de
O Globo.

Sorridente, muito simpático,
sem aparentar nenhum feri-
mento na cabeça — após sofrer
uma queda da escada de seu
gabinete no Palácio Guanaba-
ra — o Governador Chagas
Freitas saiu da clínica São Vi-
cente, na Gávea, às 17h48m.
Fez pequenos movimentos de
ginástica com as mãos para
mostrar o seu perfeito estado
de saúde:"Vocès estão vendo.
Melhor é impossível", disse,
bem humorado."Não houve nada demais.
Apenas escorreguei da escada,
e por prudência os médicos dis-
seram que eu devia tirar algu-
mas radiografias. Tirei, elas na-
da acusaram e eu estou ótimo",
disse Chagas Freitas, antes de
cumprimentar, pela segunda
vez, todos os jornalistas, à por-
ta do hospital, e embarcar no
Gálaxie preto em companhia
de D Zoé.

O Governador chegou à Clini-
ca São Vicente pouco depois
das 15h, acompanhado de D
Zoé. Sorriu para a recepcionls-
ta e dirigiu-se às dependências
de radiologia, onde os exames
foram supervisionados pelo
neurologista Sérgio Carneiro.
Ao cair da escada, o Sr Chagas
Freitas bateu com a cabeça no
chão, o que lhe causou pequeno
hematoma do lado esquerdo,
ferindo também o braço e o
joelho esquerdos.

Pouco depois chegava um
camburão da Polícia Militar e
dois dos seus quatro integran-
tes foram para as imediações
do setor de radiologia. Ivan
Chagas Freitas, filho do Gover-
nador, chegou â clinica às
16h05m, e parecia tranqüilo:"Está tudo bem. Vocês vão ver
daqui a pouco. Papai estava
descendo a escada interna em
direção ao pátio, onde o auto-
móvel o aguardava, quando es-
corregou e caiu. Bateu com a
cabeça, um pouco acima do ou-
vido esquerdo, e ficou melo
tonto."

"Eu estava esperando o papai
para um almoço, no JORNAL
DO BRASIL, e fui avisado.
Quando cheguei ao Palácio já
estava praticamente recupera-
do e queria logo ir para o almo-
ço. Ponderei que, por precau-
çáo, seria melhor fazer algumas
radiografias, na clinica, e ele
concordou. Mas não há nada de
grave. Só pensa em sair daqui e
continuar seu trabalho no Pala-
cio. Mas está descansando, a
conselho médico". Além do
neurologista Sérgio Carneiro, o
Governador foi assistido pelo
clínico-geral Carlos Alberto
Leite. Recebeu apenas a visita
do diretor-redator-chefe de O
GLOBO, Sr Roberto Marinho.

As 17h48m, o Governador
saiu finalmente da clínica
acompanhado por D Zoé e pelo
médico Carlos Alberto Leite,
todos multo sorridentes. O Sr
Chagas Freitas cumprimentou
de novo as recepcionistas e
apertou a mão dos jornalistas:"Muito obrigado pelo Interesse
de vocês, mas nào deviam ter-
se Incomodado. Pretendo vol-
tar ao Palácio ainda hoje"."Foi apenas um susto", inter-
veio D Zoé, com a concordância

do marido: "O Chagas tem a
mama de descer as escadas cor-
rendo."
A QUEDA

As 12h30m o Sr Chagas Frei-
tas chegava ao Palácio, apres-
sadamente, pois estava sendo
aguardado no JORNAL DO
BRASIL, para uiri almoço.
Quando atingia o segundo lan-
ce da escada que dá acesso ao
seu gabinete, com 14 degraus
no primeiro lance e nove no
segundo, ele caiu, deixando as
marcas de seus sapatos no se-
gundo degrau do segundo
lance.

Sua secretária, Nilza Camar-
go, foi quem viu primeiro o Go-
vernador caldo no chão. Multo
nervosa, gritou, pedindo ajuda
aos funcionários do gabinete.
Imediatamente uma funciona-
ria telefonou para o IASERJ, e
pouco tempo depois o diretor
do hospital, médico Agenor Va-
ladào Filho, chegava ao Guana-
bara.

Cinco minutos após ser avisa-
da do acidente com seu marido,
D Zoé chegou ao Palácio em
companhia de um mdlco parti-
cular da família, o Dr. Carlos
Alberto Leite. O filho do Gover-
nador, Ivan, providenciou a ida
ao Palácio do neurologista Sér-
gio Carneiro.

A primeira providência do Dr
Sebastião Alves Ferreira foi fa-
zer um eletrocardiograma cujo
resultado 'foi normal, em rela-
çào à idade do Sr Chagas Frei-
tas" Também a pressão arte-
rial era satisfatória e o médico
aplicou no Governador uma do-
se de glicose hipertônica, Dará
evitar um possível derrame, já
que houve ferimento na ca-
beca"

Como o Governador insistia
em continuar trabalhando e
afirmando, a todo momento,"eu tenho um compromisso
agora, e nào posso faltar", o
médico de plantão no Palácio
disse-lhe que, por sua vontade,
ele receberia "cartão verme-
lho", pelo menos, durante 48
horas, fato que o Sr Chagas
Freitas nâo aceitou.

De temo azul marinho, um
pouco pálido e sério, o Sr Cha-
gas Freitas saiu do Palácio no
Landau que o transporta ape-
nas para solenidades oficiais —
ele só utiliza um Volkswagen
movido a álcool — em compa-
nhia de D Zoé. No Brasília par-
tlcular do Governador, o acom-
panharam até à clínica seu filho
Ivan, o assessor Mauro Tavares
e o diretor do Detran, Sérgio
Rodrigues.

Com a ida do Sr Chagas Frei-
tas para o hospital a rotina de
trabalho do Palácio Guanabara
foi totalmente alterada. O Pre-
feito Júlio Coutinho, que havia
sido convocado extraordinária-
mente pelo Governador, foi ao
Palácio e se retirou minutos
após ter tido uma conversa, rá-
plda, com o Secretário de Go-
verno, Marcial Dias Pequeno,
como aconteceu com os secre-
tários que deveriam despachar
ontem com o Governador: de
Saúde, Sílvio Rubens Barbosa,
e de Agricultura, Edmundo
Campello, e o Procurador Geral
do Estado, Raul Soares de Sá.

ESPECIAL
IDOMINGO nè0!^

RECOMENDA
Os testes preliminares permi-

tem, segundo o Sr Hemani Lo-
pes de Sá Filho, que se reco-
mende a adição de óleos vege-
tais (os três testados) ao diesel,
para os motores de Injeção dire-
ta. No caso, nâo hã necessidade
de adaptação nos motores, exa-
tamente do tipo mais emprega-
do no país: é só substituir o
combustível.

Ônibus da CTC rodaram 10
mil quilômetros com as mistu-
ras e o rendimento não foi alte-
rado. Mesmo argumentando
que a experiência nâo permite
conclusões definitivas, o geren-
te do projeto de óleos vegetais
do INT informou que, no caso
de mistura de dendê, ocorreu
uma redução aparente do con-
sumo, com o mesmo desempe-
nho de diesel puro.

:.,,.——

Testes em laboratório, feitos
no INT, indicaram que a mistu-
ra de 20% de óleo de soja e 80%
de diesel, em comparação ao
diesel puro, aumentou a potén-
cia do motor em 1,6% com de-
créscimo de 3,4% no consumo
de combustível. Na mistura
com dendê, na mesma propor-
ção, a potência diminuiu (2,4%)
e aumentou o consumo em 4%. Vfe

CENTENÁRIO DO

CLUBE DE ENGENHARIA
1880-1980

CONFERÊNCIA
RESTRIÇÕES AO EXERCÍCIO PLENO

DA ENGENHARIA INDUSTRIAL

O Clube de Engenharia tem o prazer de convi-
dar seus associados e pessoas interessadas, para a
conferência do Dr. Derek Herbert Lovell-Parker, que
será realizada hoje, às 18:00 horas, à Av. Rio
Branco, 124,22° andar. (PJ
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HOMENAGEM

Grátis até o dia 20.

Para os dois
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Comprando 5 mil
cruzeiros avista ou a
crédito nas Óticas Brasil
você pode escolher intei-
ramente grátis, entre vá-
rios modelos, um óculos
reserva no seu grau,
para Deito ou para longe.

Ou ainda, um mo-
derno óculos de sol.

Óticas Brasil. Agora,
além da mania de qua-lidade, uma irresistível
mania de dar presentes.

óticas brasil
Qualidade é a nossa menina dos olhos.
Centro • Ipanema • Copacabana •
Rio Sul • Tijuca • Méier • Madureira

Bonsucesso • Penha • Campo Grande •
Caxias • S. J. de Meriti • Nova Iguaçu

Niterói • Barra Mansa • Juiz de Fora •
São Paulo.

Além da mania .,
de qualidade, as Óticas Brasil

também estão com mama
r presentes.
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Militares terão
novo estatuto

Brasília — Foi enviado ao Congresso
Nacional o anteprojeto do novo estatuto
dos militares, em reformulação há cewa de
três anos. Entre as modificações destaca-
se a relativa â redução do tempo de serviço
ativo, de 35 para 30 anos, para que o oficial
receba a remuneração correspondente ao
grau hierárquico superior (ou melhoria da
mesma) ao ser transferido para a reserva.
O anteprojeto difere do atual no ponto que
proíbe manifestações coletivas tanto sobre
atos dos superiores quanto às de caráter
reinvldlcatório ou politico.

Cabo depõe sobre
Freguesia do O

São Paulo — Ao depor na comissão deInquérito que apura as violências na Fre-
guesia do Ô, o Cabo Djalma Oliveira daSilva, do Serviço Reservado da PM, reco-nheceu que estava no bairro no momento
do tumulto, mas disse que ele e cinco
companheiros ali compareceram "para
proteger a tropa de choque". O Cabo senegou a reconhecer as próprias fotos. Nu-
ma das fotografias em que aparece esmur-rando um popular, se reconheceu, masnegou que o braço fosse dele.

Deputado quer
ouvir Galvêas

Brasília — Requerimento do Deputado
Walber Guimarães (PP-PR) convocando o
Ministro da Fazenda, Ernane Galvêas. pa-ra em plenário prestar esclarecimentos
sobre o desvio de rota e escala em Brasília
do DC-10 da Varig, vôo 861, Nova Iorque—
Rio, foi apresentado à Mesa da Câmara. O
requerimento deixou de ser votado porfeita de quorum, e deve voltar à pautahoje. Ele prevê apenas a convocação do
Ministro. O dia e a hora de sua apresenta-
cão serão mercados posteriormente, con-
forme a proposta.

Empresa nega rumor
sobre Alagados

Salvador — O presidente da Alagados
Melhoramentos S.A., Ailton de Andrade,
negou que tenha sido estipulada em 25
metros quadrados a área mínima paratitulação das casas na maior favela baiana
e considerou "especulação" as notícias a
respeito de que, se concretizadas, deixarão
pelo menos 48 mil moradores sem casa
própria. Admitiu porém que, por enquan-
to, a empresa tem limitado a um mínimo
de 25m2 de área a concessão de títulos de
propriedade.

Senador condena
Governo por Loteca

Brasília — Citando Millor Fernandes,
para quem a Loteca "é um imposto aos
miseráveis", o Senador Luiz Cavalcanti
(PDS-AL) condenou o Governo por expio-
rar oficialmente esse tipo de sorteio que, a
seu ver, se converteu em "sonho ilusório"
para aqueles que buscam nas cartelas "um
meio de resolver definitivamente as angus-
tias nos seus orçamentos domésticos".
Disse que o Governo não vai gastar com a
seca do Nordeste a metade do que ele
arrecadou da região com a Loteca em 1980.

Embrafilme está
otimista para 81

Curitiba — O dlretor-geral da Embrafil-
me, Celso Amorim, considera viável o au-
mento de capital da empresa (em estudo
pelo Ministro do Planejamento, Delfim Ne-
to), e acena, para 1981, com a perspectivade "recursos menos escassos que os deste
ano". Lamentou a política "rígida" das
autoridades econômicas para as estatais,
que torna difícil para a Embrafilme "até
mesmo manter, quanto mais expandir ati-
vidades": Mas considerou "um passo im-
portante" o recente arrendamento pelaempresa do Cine Guarany, na Bahia, pois"nos dará poder de barganha junto aos
distribuidores e exibidores".

Posseiro denuncia
ameaça de expulsão

Belém — Doze famílias de posseiros que
vivem numa área próxima da vila de Gola-
nésia, no Município de Tucuruí, estão
ameaçadas de expulsão sem indenização
pela Eletronorte, que reclama a posse da
região. A denúncia foi feita na Comissão
Pastoral da Terra pelo posseiro Auro Fer-
reira Magalhães, que pretende uma solu-
ção pacífica para o problema. Ele garantiu
que um advogado da Eletronorte, que sou-
be chamar-se Pessoa, ameaçou expulsá-
los à força, ateando fogo em suas casas, se
não deixarem o lugar dentro de 15 dias.

Agricultores
são libertados

Porto Alegre — O Juiz da 3" Vara Fede-
ral, João César Leitão Krieger, decretou a
liberdade provisória dos 12 agricultores
presos no Município de Sarandi pela Poli-
cia Federal, sob a acusação de invasão da
Fazenda Anoni, uma área de terras em
litígio e cuja posse definitiva depende da
decisão do Tribunal Federal de Recursos.
Em seu despacho, o Juiz solicita ao Juiz da
comarca de Santo Ângelo "a tomada por
termo das obrigações que os réus devem
assumir".
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Delfim diz 
que 

mudança na lei

do salário não combate inflação

Brasilia/Sonjo Rego

Brasília — O Ministro do Plane-
jamento, Delfim Neto, disse que a
reforma proposta pelo Governo pa-ra a lei salarial não afetará o proble-ma dá rotatividade do trabalhador
no emprego, nem mesmo será ins-
trumento para combater a inflação.

Disse que a forma estabelecida
para o aumento automático e a
parcela deixada pára as negocia-
çóes foram do seu agrado. Afirmou
que o salário sofre as contingências
do mercado e nesse caso os salários
que ficaram à margem do aumento
automático, além do reajuste nego-
ciado, asseguram o emprego. "No
Governo, todos estavam procuran-do o melhor, e conseguimos."

Valor do trabalho
"A lei permite que as pessoas

que estào à margem do aumento
automático continuem no empre-
go, ainda que haja divergência en-
tre o que desejam e o que a empresa
pode pagar. Desde o inicio nossa
preocupação foi garantir o empre-
go". Disse o Ministro^Delfin que o
Governo, com o projeto de lei, náo
se preocupou com o lucro das em-
presas.

Em discurso no Tribunal Supe-
rior do Trabalho, onde recebeu a

Comenda da Ordem do Mérito Ju-
diciário do Trabalho, o Sr Delfim
Neto afirmou que o homem é ho-
mem exatamente porque trabalha."Não há nada fora do trabalho. O
trabalho é o que há de mais sublime
no homem". Daí, segundo Delfim
Neto, a relevante função do TST,

cuja missão é o exame das relações
trabalhistas."Sabemos que temos todas as
condições para controlar o nosso
futuro. Não somos escravos do pas-
sado. É com o trabalho de todos
que haveremos de ser uma nação
madura, desenvolvida e livre.

Delfim recebe comenda do Ministro Starling, no TST, e
afirma que a preocupação do Governo é garantir os

empregos

Mudança entra erri vigor em dezembro

Brasília — A proposta de mu-
dança da lei salarial, enviada on-
tem pelo Executivo ao Congresso
Nacional, entrará em vigor dia Io de
dezembro. A mensagem do Gover-
no será lida segunda-feira em ses-
são já convocada. Tramitará em
regime de urgência: o Congresso
terá 40 dias, a contar de terça-feira,
para examinar o projeto e propor
alterações. O prazo de tramitação
se esgota a 29 de novembro.

Transformado o projeto em lei,
as categorias que têm datas-bases
em dezembro e em julho já terão,
em dezembro, seus reajustes pela
nova sistemática. Mas, transforma-

do em lei, terá ainda de ser regula-
mentado pelo Executivo.

A regulamentação
A regulamentação da nova lei

salarial poderá demorar o tempo
que o Governo quiser. A atual lei
salarial, sancionada pelo Presiden-
te Figueiredo em 30 de outubro de
1979, logo depois de ter sido aprova-
da pelo Congresso Nacional, só foi
regulamentada pelo Governo em 14
de março de 1980.

A partir de Io de novembro o
salário mínimo será reajustado com
base no INPC de novembro, a ser
divulgado dia 25 deste mês. O salá-

rio mínimo passará de Cr$ 4 mil
149,60 para aproximadamente Cr$
5 mil 700. Os 15 salários mínimos de
hoje, Cr$ 62 mil 244, devem passar,
portanto, para cerca de Cr$ 85 mil
500. Os 20 salários mínimos de hoje,
Cr$ 82 mil 992, devem passar para
cerca de Cr$ 114 mil.

O projeto do Governo modifica
também o Parágrafo 2o do Artigo 12
da Lei 6.708, estabelecendo que os
trabalhadores avulsos da orla marí-
tima subordinados à Sunamam só
poderão ter seus salários revistos,
incluindo as taxas de produção,"previamente ouvido o Conselho
Nacional de Política Salarial".

Empresários aplaudem modificação
São Paulo — Setores empresa-

riais manifestaram-se favoráveis às
modificações na política salarial. O
empresário Paulo Francini, presi-
dente da Radiofrigor e diretor do
departamento de estatística da
FIESP, lembrou que os salários aci-
ma de 20 mínimos (Cr$ 82 mil 992)
continuarão tendo reajustes semes-
trais.

Para o setor de prestação de
serviços, a nova política representa
um alívio. O presidente do Sindica-
to das Agências de Propaganda de
São Paulo e da Salles Interamerica-
na, Luís Salles, disse que, em virtu-
de da política salarial, a lucrativi-
dade das empresas do setor vinha
baixando consideravelmente.

Os empresários
O Sr Pedro Conde, diretor-

superintendente do Banco de Cré-
dito Nacional e presidente da Fede-
ração Brasileira de Associações de
Bancos, mostrou-se favorável às
modificações, "porque visam a ma-
nutenção de empregos".

O Sr Simon Franco, presidente
da Simon Franco Recursos Huma-
nos, empresa especializada na colo-
cação de executivos, disse que a
nova política irá sacrificar os níveis
médios de administração — as ge-
rênclas de segunda e terceira li-
nhas.

O Presidente deposto do Sindi-
cato dos Metalúrgicos de São Ber-
nardo do Campo e Diadema, Luis
Inácio da Silva, o Lula, contestou a
justificativa do Ministro Murilo Ma-
cedo de que a alteração na política
salarial foi motivada pela rotativi-
dade entre os trabalhadores de
maior salário, e confirmou: "Se os
Ministros Delfim Neto e Murilo Ma-
cedo estáo efetivamente dispostos
a mudar alguma coisa na política
salarial e acabar com as disparida-
des existentes, eles deveriam se
preocupar com a discussão da cria-
çáo do salário profissional".

Criticou o Governo por utilizar"acintosamente a palavra negocia-
çâo direta. Na minha opinião, com

o total desconhecimento sobre o
que ela significa".

Brasília — O lider do PDS na
Câmara, Nelson Marchezan (RS),
disse que "é possível aperfeiçoar as
modificações propostas à lei sala-
rial". E as Oposições, por meio de
seus líderes, manifestaram-se con-
tra a mudança.

O Líder do PP, Thales Ramalho,
(CE) observou que "este projeto
que o Governo anunciou será mais
um teste para a vocação suicida do
PDS. O Congresso poderá emendar
este projeto, que é mais uma forma
de congelar salários. Vamos ver co-
mo o PDS se dará neste teste".

Para o lider do PMDB, Freitas
Nobre (SP), a proposta do Governo"está fora da realidade", enquanto
no entender do líder do PDT, Alceu
Collares (RS) ela é "um novo confis-
co salarial", e, no do vice-líder do
PT, João Cunha (SP), "um novo
arrocho". As Oposições reclama-
ram, também, que os servidores pú-blicos civis e militares continuam
fora do reajuste semestral.

Bancário critica a diminuição
"A diminuição dos salários das

pessoas que ganham razoavelmen-
te Lem não reverterá em beneficio
dos L.ue ganham menos. Essa redu-
ção reverte para o patrão", disse o
presidente do Sindicato dos Bancá-
rios, Ivan Martins, áo analisar o
novo projeto do Governo sobre os
reajustes salariais. Condenou o pro-
Jeto dizendo que o Governo só ou-
viu os patrões e nenhuma represen-
tação dos trabalhadores.

Os bancários cariocas (cerca de
75 mil) estão em campanha salarial,
com dissídio coletivo instaurado na
Delegacia Regional do Trabalho, e
na última assembléia-geral recusa-
ram a proposta do Sindicato dos
Bancos: piso salarial de Ci$ 8 mil,
anuênio de Cr$ 605 e produtividade
de Cr$ 800. Patrões e empregados
estarão reunidos ainda este sema-
na, quando os bancários esperam
dos banqueiros uma contrapro-

- posta.
Não é autêntica

O presidente do Sindicato dos
Bancos, Teóphilo Azeredo dos San-
tos, estranhou a posição dos bancá-
rios cariocas ao recusarem a sua
proposta em assembléia-geral. "Já
fiz acordo com os bancários de São
Paulo, Santa Catarina, Paraná,
Pernambuco, Minas Gerais, Mato
Grosso e Mato Grosso do Sul. So-
mente os daqui do Rio náo queremacordo, ou pelo menos, uma mino-
ria diz que náo quer acordo",
afirmou.

Em sua opinião, náo foi firmado
um acordo salarial nó Rio porque"essa comissão de salários não é
autêntica", e acrescentou: "Trata-
se de uma comissão de salários
espúria, marginal, que usa métodos
fascistas numa assembléia para tu-
multuar um processo democrático.
Perguntem a qualquer bancário se
ele não quer acordo. O problema é
que naquela assembléia, prevale-
ceu a opinião de quem grita mais e
nunca da maioria". O Sr Teóphilo
Azeredo Santos confirmou que se
reunirá ainda esta semana com o
Sindicato dos Bancários na tentati-
va de chegar a um acordo.

Cerca de 90 mil comerciários es-
tarào votando hoje das 8h às 20h
em 30 urnas (10 fichas e 20 itineran-
tes) para reeleger a diretoria do
Sindicato dos Comerciários enca-
beçada por Luizant Matta Roma,
que também se manifestou contrá-
rio à política salarial do Governo.

Embora desconhecendo ainda
detalhes do novo projeto, o Sr Lui-
zant Matta Roma disse que o Go-
verno não solucionará com aumen-
to de salários o problema dos traba-
lhadores porque "não há controle
sobre os preços" e indagou: "De
que adianta aumentar os salários,
se os preços dos produtos básicos
sobem antes mesmo de os trabalha-
dores receberem o aumento?"

O Sindicato dos Médicos está
analisando o novo projeto de rea-
justes salariais, mas o secretário-

geral do Sindicato, Eraldo Bulhões,
adiantou que as alterações não
atingem os médicos, "uma classe
que ainda luta por um piso de 10
salários mínimos". Acrescentou
que em recente pesquisa do Sindi-
cato dos Médicos ficou constatado
que os baixos salários representam
uma das variáveis no aumento da
mortalidade infantil.

Assembléia-geral
Acrescentou que os médicos ca-

riocas participarão de uma assem-
bléia-geral dia 31, no Sindicato dos
Bancários, numa campanha parareivindicar os reajustes semestrais
e o 13° salário para o funcionalismo
público.

O tesoureiro do Sindicato dos
Engenheiros, Sérgio Ney, disse queo novo projeto atingirá drastica-
mente a sua categoria profissional.Explicou que o piso salarial dos
engenheiros é de seis salários mini-
mos por seis horas de trabalho, mas
que a grande maioria tem salários
de Cr$ 35 mil porque trabalha mais
do que a legislação determina."Há muitos que ganham abaixo
do piso porque a oferta é maior do
que a procura", disse o Sr Sérgio
Ney, e adiantou que o Sindicato jáiniciou a campanha salarial deste
ano reivindicando 15% de produti-vidade. Haverá assembléia-geral
dos engenheiros dia 28 para deba-
ter a proposta da classe para o
aumento, com data-base para 30 de
novembro.

Corregedor teme a rotatividade
Porto AlegTe — Embora salien-

tando que em princípio o projeto de
reajustes semestrais tem um senti-
do "eminentemente apaziguador",
o Corregedor-Geral da Justiça do
Trabalho, Ministro Carlos Alberto
Barata e Silva, advertiu para a pos-
sibilidade de a medida vir a "esti-
mular a rotatividade de máo-de-
obra, visto que os empregadores
náo terão vantagem em manter um
funcionário por muito tempo, pois
isto implicará um salário sempre
superior."

Outro aspecto prejudicial no
projeto, segundo ele, se refere à

dificuldade de negociação direta
com os patrões nos casos de empre-
gados com salários superiores a 20
mínimos, pois "normalmente estáo
ligados às diretorias, têm altos pos-
tos, bons salários e, longe dos sindi-
catos, ficarão limitados para barga-
nhar aumentos sob pena de serem
demitidos e só terão garantias de
êxito no bom senso dos empregado-
res e no comportamento do merca-
do de trabalho".

Lembrou que, quando o Sr Jar-
bas Passarinho era Ministro do Tra-
balho houve uma tentativa similar
de achatamento dos salários, como

meio de minimizar os índices de
inflação, e os resultados foram rela-
tivamente bons. E acrescentou:"Mas não quero me arvorar a ser
pitonisa para saber se agora a alte-
ração terá novamente bom curso."

Defendeu a concessão de reajus-
tes trimestrais "em casos especiais,
em que a Justiça veja condições de
praticidade". Destacou porém que
deve haver possibilidade "de racio-
nalizaçáo, porque qualquer excesso
pode transformar os salários infla-
cionários, porque a decisão concor-
re com o comportamento econõmi-
co e social do pais".

*

Haroldo disse que Governo quer mais opções para os telespectadores

Ministro explica critérios

para 
formar as redes de TV

Brasília — O Ministro das Comunicações,
Haroldo Corrêa de Mattos, assegurou "que tu-
do aquilo que girar em redor da licitação dos
nove canais de televisão, para a formação de
duas novas redes, nâo vai interferir ou lnfluen-
ciar o trabalho da comissão especial que está
estudando as propostas dos nove grupos con-
correntes". Garantiu que a comissão habilitará
as propostas, para decisão do Presidente da
República, que cumprirem as exigências e os
critérios estabelecidos nos editais e na legisla-
ção brasileira de telecomunicações.

Com o Ministro da Comunicação Social,
Said Farhat, o Ministro da Previdência, Jalr
Soares, e o secretãrio-geral do Ministério do
Trabalho, Geraldo Miné, o Ministro das Comu-
nicaçóes compareceu ã Comissão de Comuni-
cações da Câmara dos Deputados para explicar
os motivos que levaram o Governo a tornar
nulas as concessões de sete emissoras de televi-
são do Condomínio Acionário dos Diários Asso-
ciados e a licitar os canais, Juntos com mais
dois disponíveis, em dois blocos, para a forma-
ção de duas novas redes.

Interesse público
O Ministro Haroldo Corrêa de Mattos disse

aos membros da Comissão que desde 17 dedezembro de 1977 as concessões das sete emis-
soras de televisão Associadas estavam comseus prazos extintos, funcionando em caráter
precário, como faculta a legislação: "Portanto,
a figura da cassação náo se enquadrava nocaso." Disse que as condições de renovação
estão sobordinadas ao interesse público e aocumprimento das exigências legais e regula-
mentares pelas concessionárias."No caso das concessões do Condomínio, onúmero de emissoras do grupo era um impeditl-
vo legal para a renovação do prazo das outor-
gas, porque a legislação prevê para cada enti-dade cinco emissoras de televisão. Da mesma
forma, a inadimplência dos preceitos legais, onão recolhimento de tributos federais e contri-buições sociais obrigatórias e atrasos salariais
praticados pelas empresas do grupo Associado
foram os motivos que levaram o Governo a
tomar peremptas (nâo renováveis) essas con-cessões."

Informou que antes de decidir pela peremp-
çáo, foram estudadas outras opções para solu-
cionar a crise da Rede Tupi de Televisão: atransferência indireta e a transferência direta.
Essas opções também nâo foram efetivadas
porque, no caso da transferência indireta, os
empresários adquirentes teriam que assumir
também o passivo da empresa.

Pedidos de falência
Também náo chegou a ser cogitada a trans-

feréncia direta porque algumas emissoras do
Condomínio, como a Rádio Difusora de SàbPaulo (TV Tupi) estavam com pedidos de falên-
cia. A própria TV Tupi requererá concordata,
deferida pelo juiz. O deferimento da concorda-
ta, segundo o Ministro, tomou indisponíveis
todos os bens da concessionária, Incluindo a
concessão. Para efetivar essa medida, ou seja, a

tranferència direta, haveria a necessidade de
concordância de todos os credores.

Disse o Ministro das Comunicações que o
Governo federal, preocupado com a situação
dos empregados da Rede Tupi e com a manu-
tençâo do mercado de trabalho para os profis-sionais de televisão, com base na legislação,
resolveu anular as concessões dos canais de
sete emissoras de televisão e abrir uma nova
licitação pública desses canais e mais dois quese encontravam disponíveis, em dois blocos,
para manter a pluralidade de opções do teles-
pectador brasileiro."Essa licitação, com condições especiais,
estabelecia que contariam mais pontos as pro-
postas que apresentassem menor prazo parareativação dos serviços, maior aproveitamento
possível dos empregados da ex-Rede Tupi de
Televisão, maior aproveitamento dos equipa-
mentos, a serem penhorados pelo Governo, e o
ressarcimento de financiamentos ou adianta-
mentos feitos aos empregados.

Walter Clark
A uma questão do Deputado Gerson Cama-ta (PMDB-ES), que quis saber se o Ministériodas Comunicações estava acompanhando asinformações de que o empresário Walter Clarkteria rompido a associação com o JORNAL DOBRASIL na concorrência dessas duas novasredes de TV e de que estaria, agora, se associan''do a Henry Maksoud (Grupo Visão), o Ministro

Haroldo Corrêa de Mattos respondeu que as
propostas estavam sendo analisadas por umacomissão especial do Ministério das Comunica-
çóes para saber se os documentos apresentados
pelos concorrentes estão de acordo com a legis-
laçâo e com os editais de licitação."O que a imprensa divulga, os rumores, náo
devem Influenciar a análise das propostas pelacomissão. A comissão está analisando os docu-
mentos e tudo que ocorrer em redor nâo deve
influenciar esse trabalho."

Acrescentou, ainda: "Ao que me consta, o Sr
Walter Clark náo era cotlsta na proposta feita
pelo JORNAL DO BRASIL. Ele daria assistên-
cia técnica ao JORNAL DO BRASIL." O Mlnls-
tro assinalou que nâo leu as propostas encami-
nhadas ao Ministério e que se recusa a lê-las
antes que a comissão conclua seu relatório.

Sílvio Santos
Ao ser indagado pelos Deputados Audálio

Dantas (PMDB-SP) e Alceu Collares (PDT-RS)
sobre a participação do Grupo Silvio Santos na
concorrência e sobre uma carta de intenções ,
que esse empresário teria entregue ao Minlsté-
rio das Comunicações, o Ministro disse: "Náo
podemos trabalhar com base em informações
divulgadas pela imprensa. A comissão está
analisando as propostas e eu náo passo adian-
tar nada antes que a comissão conclua o seu
relatório."

E náo quis confirmar se o Ministério das
Comunicações recebeu a carta do empresário
Sílvio Santos: "Todos os documentos encami-
nhados ao Ministério, referentes à licitação,
foram levado^ à comissão. Eu pessoalmentenâo recebi nada."

Farhat critica os programas
Brasília — O Ministro da Comunicação So-

ciai, Said Farhat, disse na Comissão de Comu-
nlcaçáo da Câmara dos Deputados que tem"muitas e fundadas restrições ao tipo de comu-
nicação que se faz hoje no Brasil". Criticou a
descaracterizarão cultural promovida pela te-
levisâo, "que impóe uma cultura diferente âs
outras regiões do país"."Não se deve carioquízar ou paulistanizartodo o Brasil", garantiu o Ministro, que con-
cluiu: "Muitos desses programas de televisão
chegam a apresentar uma sociedade que não é
a nossa. Uma sociedade que nem sequer existe.
A televisão difunde no Brasil costumes que náo
são nem da sociedade, nem da família brasi-
leira."

Expôs seu ponto-de-vista sobre a crise que
levou o Governo a declarar extintas sete das
nove concessões das empresas Associadas. Dis-
se que por tradição constitucional os serviços
de radiodifusão no Brasil sâo explorados pela
União ou por empresas privadas mediante con-
cessão. "Nos últimos anos a situação da televi-
sâo evoluiu de maneira desigual em relação aos
concessionários. A situação parecia caminhar
para um virtual monopólio e o Governo federal,

que náo havia querido exercer o monopólio,
também náo desejava ver aquela situação agra-
var-se a ponto de concretizar-se o que nâo
queria."

Segundo o Ministro Said Farhat, "nos últi-
mos 10 anos, ou mais, a TV Tupi se caracterizou
por problemas administrativos e inadimplência
de obrigações fiscais e trabalhistas". Afirmou
que todos os acordos feitos entre a Tupi e os
Ministérios das Comunicações e Previdência
para parcelamento da dívida de Cr$ 1 bilhão
302 milhões foram descumpridos pelo Condo-
mínio. "Quase poderia contar nos dedos os
casos em que as empresas do Condomínio
estiveram em dia com suas obrigações sociais."

Lembrou que o problema se agravou quandodeixaram de ser pagos os salários no Rio de
Janeiro e em São Paulo. Afirmou: "Quem náo
tiver uma estaçáo de televisão no Rio e outra
em 8ão Paulo não terá uma cadela nacional.
Diante da situação calamitosa a que chegou o
Condomínio e da necessidade de assegurar a
pluralidade de redes nacionais privadas e vlá-
veis, o Governo resolveu declarar peremptas as
concessões das emissoras cujos prazos haviam
vencido."

Dívida passa de Cr$ 1 bilhão
Brasília — Ê de Cr$ 1 bilhão 146 milhões a

divida dos Diários Associados só para o Minis-
tério da Previdência Social, sendo de Cr$ 156
milhões a dívida ao FGTS, disse o Ministro Jair
Soares â Comissão de Comunicações da Cãma-
ra dos Deputados.

De acordo com o Ministro Jair Soares, é a
seguinte a situação jurídica atual dos bens da
Rede Tupi: no Rio de Janeiro, no Rio Grande
do Sul e em São Paulo, estáo sob penhora; no
Ceará estão sob arresto e em Pernambuco o
débito está em liquidação. As maiores dívidas
estáo no Rio de Janeiro, São Paulo e na Bahia.

Dívida e punição
É o seguinte o débito por Estado: Sáo Paulo:

Cr$ 899 milhões; Rio de Janeiro: Cr$ 75 milhões;
Bahia: Cr$ 62 milhões; Rio Grande do Sul: Cr$
42 milhões; Minas Gerais: Cr$ 34 milhões.

O Sr Jalr Soares disse que só. a parcelamenor da divida é que se encontra em cobrança
judicial.

O Deputado Alceu Collares (PDT-RS) disse
que "desde 1961 o Estado é conivente com essa
farsa, premiando a Tupi até com um senador
biônico. O sistema passou a mão por cima de
todas essas irregularidades. Náo fora a greve de
fome daqueles funcionários e o Governo ainda
estaria tentando salvar o Condomínio".

"A greve de fome seguramente náo foi o que
desencadeou a cobrança da dívida, e eu náo
posso aceitar a acusação de que os Governos se
omitiram", respondeu o Ministro Jair Soares.
Garantiu que "hoje náo há mais possibilidade
de uma empresa fazer o que fez a Tupi. Antiga-
mente eram possibilitadas as composições da
dívida. Atualmente, não. Em 30 dias sáo toma-
rias as medidas punitivas".

Caixa mantém os empréstimos

Leia editorial "Meia Confecção'

Brasília — O Secretário-Geral do Ministério
do Trabalho, Geraldo Miné, disse na Comissão
de Comunicações da Câmara dos Deputados
que a Caixa Econômica Federal continua fa-
zendo empréstimos, a titulo de adiantamentos
salariais, aos empregados da extinta Rede Tupi
de Televisão.

Disse que, da mesma forma, o Ministério do
Trabalho também está liberando recursos do
auxilio-desemprego a esses empregados. Infor-
mou que até agosto a CEF já liberou Cr* 103
milhões 23 mil, em empréstimos, a funcionários

de várias emissoras da antiga Rede Tupi de
Televisão.

Substituindo o Ministro Murilo Macedo, quenâo pôde comparecer à Comissão de Comuni-
cações, o Secretário-Geral fez um histórico dos
fatos que motivaram a intervenção do Governo
no Condomínio dos Diários Associados desde a
greve dos funcionários da TV Tupi, de São
Pajilo, até a publicação dos editais de licitação
dos nove canais de televisão e as providências
adotadas para apoiar financeiramente os traba-
lhadores.
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Estudo mostra que 10% dos D Ivo fala

mineiros do carvão sofrem sobre as r. L11

de problemas respiratórios famílias decidem manter a greve 
PütTipulhci dcixã 50

Prefeito de Caxias não

recebe professoras que

Contaminação da Mergulhador

•-< Florianópolis—Dos quase sete mil mineiros das 14
minas da bacia carbonífera de Santa Catarina, entre
8% e 10% sofrem de pneumoconiose — doença das vias
respiratórias provocada pelo acúmulo de pó de silica
nos alvéolos, sem cura ou tratamento específico. Levan-
tamento incompleto aponta 500 casos e 16 mortes nos
últimos 10 anos. Apenas em janeiro deste ano foram
registrados 24 casos.

Este quadro, agravado pela burocracia da legisla-
ção previdenciária para fins de indenização — os exa-
mes radiológicos, capazes de mostrar a doença no início
não são considerados e a Previdência só reconhece os
casos em que há comprometimento de 20% a 40% da
capacidade pulmonar — será apresentado ao Ministro
Jair Soares hoje em Criciúma, pelos médicos Sérgio
Alice e Albino Souza Filho e as lideranças sindicais da
região.

a exigir exames das vias respi-
ratórlas para comprovar a
doença.

Assim, somente o mineiro
que comprovar um comprome-
timento da capacidade pulmo-nar entre 20% e 40% é que tem
direito à indenização, em torno
de 20% sobre o salário que esti-
ver recebendo. Dos casos iden-
tiflcados até agora, apenas uma
minoria recebe este beneficio,
assegura o Sr Sérgio Alice.

O Deputado federal Walmor
de Lucca (PMDB) mostra-se cé-
tico e lembrou que um projeto
de sua autoria, visando a modi-
flcação dos critérios da Previ-
dência para Indenizações a mi-
nelros doentes, está trancado
na comissão de trabalho e legis-
lação social da Câmara federal.

REFORMULAÇÃO
Dos médicos, o Ministro rece-

berâ um documento com reco-
mendações que, se adotadas,
permitirão uma diminuição da
doença, e sugestões para a re-
formulação dos critérios utiliza-
dos pela Previdência na identi-
flcação dos mineiros acometi-
dos de pneumoconiose.

Até 1976—explicou o médico
Sérgio Alice — os mineiros
comprovavam a Incapacidade
total ou parcial para o trabalho
nas minas em face da pneumo-conlose unicamente com base
no resultado dos exames radio-
lógicos. A partir de 1077, a mo-
diflcação da lei dos acidentes
do trabalho passou a desconsi-
derar os exames radiológicos e

Cimi acusa Procurador

da República de ameaçar

Padre que defende índios
Brasília — O Conselho Indigenista Missionário,

órgão da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil,
denunciou ontem em nota à imprensa que o Padre
Nello Ruffaldi, coordenador do Cimi Norte n, está
sendo ameaçado de expulsão do país pelo Procurador
da República no Território do Amapá, Caetano Amico.

Segundo a denúncia, o Padré está sendo ameaçado
porque "defende intransigentemente" os índios Galibi,
Karipuna e Palikur, prejudicados pela Rodovia BR-
156, que atravessa 27 quilômetros da reserva dessas
comunidades índigenas no Oiapoque.
AMEAÇAS

Segundo nota do Cimi, no dia
17 de setembro o Procurador da
República em Macapá, Caeta-
no Amico, apresentou-se ao
Bispo da prelazia, Dom José
Maritano, pedindo a transferèn-
cia do Padre Nello Ruífaldi, vi-
gário da paróquia de Oiapoque.
Dom José desconsiderou a pro-
posta, e o Procurador prometeu
levar adiante um processo para
a expulsão do Padre italiano no
pais.

De acordo com o Cimi, o
Deputado Hélio Campos (PDS-RO), que elaborou projeto de lei
para extinguir a criação de re-
servas indígenas em áreas de
fronteira, também está envolvi-
do nas ameaças que pesam so-
bre o Padre."O Procurador da República
e o Deputado Hélio Campos,
como muitos outros, não enten-
dem", diz a nota do Cimi, "não
querem entender que quem es-
tá insuflando os Índios são cin-
co séculos de extermínio e
opressão".

Porto Alegre — O presiden-
te da CNBB, Dom Ivo Lors-
cheiter, ao apontar causas da
desintegração da família, te-
ma do Sinodo dos Bispos quese realiza no Vaticano, do
qual participa, condenou as
estruturas sociais e econômi-
cas, "que impedem ou dlficul-
tam para multas famílias
uma vida digna", a falta de
trabalho ou de salários sufi-
cientes, a falta de habitações
humanas e a falta de seguran-
ça mínima.

Criticou também, com base
num documento distribuído
recentemente pela Conferên-
cia Episcopal Latino-
Americana, a interferência
norte-americana no controle
da natalidade nos países da
América do Sul e Central que,"tanto ocorre por interesses
políticos do Governo, como
por interesses econômicos da
iniciativa privada, que desen-
volve uma atuação indébita
nos nossos países".

Prefeito

de Olinda

apoia UNE
Piracicaba, SP—O presiden-te da União Nacional dos Estu-

dantes, Rui César Costa Silva,
recebeu telegrama do Prefeito
de Olinda (PE), Germano Coe-
lho, convidando "a UNE a con-
tinuar sua luta no próximo con-
gresso, em Olinda".

O Prefeito "saúda os delega-
dos do congresso da gloriosaUnião Nacional dos Estudan-
tes, reitera o apoio à livre orga-
nização dos estudantes brasi-
leiros em todos os níveis de
representação, um inarredável
principio democrático", e mani-
festa "irrestrita solidariedade à
campanha nacional contra o
ensino pago e por recursos or-
çamentários significativos paraa educação".

A diretoria da UNE e a segu-
rança da Universidade Meto-
dista de Piracicaba denuncia-
ram "várias provocações" ao
32° congresso da entidade, co-
mo a pichação de carros e a
circulação de pessoas e veícu-
los não credenciados nas proxi-midades dos alojamentos, o
que foi comunicado ao DOPS.

Diante de um telefonema
anônimo à central de creden-
clamento, dizendo que a cen-
trai de crachás teria sido ar-
rombada — e constatando-se
que a caixa estava aberta — a
diretoria da UNE decidiu refa-
zer, na manhã de hoje, o creden-
clamento de todos os delegados
com direito a voto no congres-
so, cujo número é calculado em
torno de 3 mil.

Continuam em greve as duas mil professoras das 63
escolas da rede municipal dos quatro distritos de Duque de
Caxias, — Centro, Campos Elisios, Imbariê e Xerém. Ontem,
às 18h, as professoras tentaram contato com o Prefeito,
Coronel Américo Gomes, que não as recebeu porque, segun-
do o assessor de Comunicação Social, Antonlno Marques,
estava em reunião com representantes da Associação dos
Funcionários Fiscais do Município.

As professoras se reuniram por quase uma hora com o
Secretário Municipal de Educaçáo, Jouberland de Oliveira,
que reafirmou não ter a Prefeitura condições de aceitar suas
reivindicações e fez um apelo para que encerrassem a grevea flm de que os 30 mil alunos não fiquem sem aulas. As
professoras informaram que continuarão em greve por tem-
po indeterminado até que o Prefeito concorde em retomar
as conversações iniciadas há cinco meses. Elas reivindicam,
além de melhores condições de trabalho, quatro salários
minimos para as que lecionam da 1" à 4a série do Io grau, seis
mínimos para as da 5a à 8a série, e o fim da taxa escolar.

Em São Paulo

Cerca de 2 mil pessoas participaram da passeata quefinalizou o dia de paralisação dos professores paulistas. A
presidenta da Associação dos Professores da rede oficial de
ensino do Estado, Eiko Campos Sales, entregou um memo-
rial de reivindicações ao Secretário de Educação, Luis
Ferreira Martins, pedindo a ampliação do número de vagas
para a Ia série do 2o grau.Essa foi a única reivindicação específica dos professores
paulistas, porque desde 1979 foi suspenso o aumento do
número de classes do antigo colegial no Estado, por deter-
minação da Secretaria. Para a presidenta da Apeoesp, o 2o
grau deve ser estimulado, "pois é parte do ensino público e
gratuito para todos".

Em Pernambuco
Apesar de a Associação de Professores do Ensino Oficial

de Pernambuco ter Informado que mais de 80% das escolas
públicas paralisaram suas atividades, pela passagem do Dia
Nacional do Protesto, o Secretário de Educação, Joel Holan-
da, assegurou que apenas três estabelecimentos escolares
pararam, mas acrescentou que a freqüência de professoresfoi muito reduzida nos que funcionaram.

Os professores pernambucanos acrescentam ã reivindi-
cação nacional, relativa ao reajuste semestral:

Pagamento pela qualificação, de acordo com a Lei
5692/71; redução da carga horária sem redução de salário;
regularização da contratação dos professores-estudantes;
pagamento do adicional noturno previsto na CLT.

No Paraná
Entupir uma das avenidas mais largas de Curitiba com

uma gigantesca passeata — que termine em concentração
de professores de todo o Paraná, diante do Palácio Iguaçu—
foi a proposta aprovada por unanimidade na assembléia de
2 mil professores na Capital, que será defendida na assem-
bléla estadual de professores de Io e 2o graus hoje em
Londrina.

O Movimento de Educaçáo e Justiça, deflagrado há uma
semana, mantém paralisadas as aulas em todas as escolas
estaduais de mais de 160 dos 297 Municípios do Paraná.
Segundo a Associação dos Professores, mais de 80% dos 45
mil professores aderiram, reivindicando melhores salários.
Reajustes semestrais. Cumprimento do Estatuto do Magis-
tério e elevação de nível para 22 mil professoras da Ia a 4a
séries.

Mensagem de Portella

pede compreensão
Brasília — Em mensagem em que reconhece "resulta-

dos significativos" no esforço de fortalecimento das estrutu-
ras do ensino, o Ministro Eduardo Portella pede aos profes-sores, no dia a eles dedicado, a compreensão para "os
obstáculos da jornada" que enfrentam junto com o MEC.

A mensagem afirma que "se encontram bastante avan-
çados os estudos e as negociações destinados a garantir,oportunamente, a adequada valorização da classe docente,
através da digniflcação salarial."

mil sem água em BH
Belo Horizonte — A Com-

panhia de Saneamento de Mi-
nas, revelou que a lagoa da
Pampulha está sob suspeita
de contaminação por defensi-
vos agrícolas. Sua água é uti-
lizada para o abastecimento
da população de 13 bairros de
Belo Horizonte e há dois dias
50 mil moradores estão .sem
água, enquanto outros 50 mil
estão sendo abastecidos de
forma precária.

A Copasa decidiu paralisaro abastecimento com a água
da lagoa até terem uma res-
posta da análise de amostras,
que está sendo feita por dois
laboratórios particulares, In-
formou o diretor de opera-
ções, Marcus Melo Milton.
ALTERNATIVA

A Copasa iniciou ontem a
construção de uma rede que
possibilitará a interligação
do sistema Rio das Velhas à

região da Pampulha e VendaNova, que deve custar Cr§ 10milhões. A empresa conside-
ra a estação de tratamento da
Pampulha vital para Belo
Horizonte e a inclui no esque-
ma de abastecimento para oano 2 mil. Espera resolver o
problema em três dias.

O diretor Marcus Melo aflr-
mou que o corte no abasteci-
mento tem caráter preventi-vo. Disse que se as análises
acusarem concentração de
pesticidas ou herbicidas, ela
deverá ser pequena. Assegu-
rou que a estação foi desati-
vada e as Secretarias Munici-
pai e Estadual de Saúde fo-
ram acionadas para auxiliar
na solução do problema.Disse ainda que a estação
aa Pampulha não está capa-
citada a tratar a água em
casos de contaminação pordefensivos agrícolas, mas
apenas para o caso de polui-
çào por esgotos.

Fábrica que polui na
Bahia pode fechar

Salvador — O diretor daCompanhia Brasileira de
Chumbo, Sílvio Faria, declarou
que a hipótese de fechamento
da indústria está sendo estuda-
da pela direção do grupo fran-
cês Penarroya, que detém ocontrole acionário da fábrica
que intoxicou 170 crianças deSanto Amaro da Purificação e
poluiu a Baia de Todos os San-tos e o rio Subae.

Disse que se a fábrica nãotiver condições de funcionar,atendendo as determinações do
Governador Antônio Carlos
Magalhães para controlar a po-lulção, "não vamos nos suici-dar". O Secretário de Planeja-
mento e presidente do Conse-lho Estadual de Proteção Am-
biental, Antônio Osório, afirma
que a intenção de fechar outransferir a indústria "existia
antes das decisões do Go-verno".
ALTERNATIVAS

O Sr Sílvio Faria informou
que a direção da Penarroya, em
São Paulo, examina também o
atendimento parcial ou total
das exigências do Cepram paracontrole da poluição, a amplia-
ção da produção de 30 mil para45 mil toneladas anuais de
chumbo ou a desativação par-ciai.

No caso de desativação total,
os equipamentos da Cobrac se-
riam transferidos de Santo
Amaro da Purificação para asinstalações da Plubum, no Pa-

raná, outra fábrica de cobre do
grupo Penarroya. A decisão daCobrac deve ser anunciada nofinal desta semana ou no inícioda próxima. A indústria estácom 50% da sinterização (side-rurgia) parada e o forno semfuncionar.

A transferência da indústria éuma hipótese que o Prefeito de
Santo Amaro da Purificação,
Walter Figueiredo, quer que oGoverno impeça. A populaçãodo Município, segundo ele, de-seja o controle da poluição e a
permanência da fábrica, queemprega cerca de 300 pessoas esignifica uma renda mensal deICM de Cr$ 12 milhões.
SEM REPRESÁLIA

Para o Secretário de Planeja-
mento e presidente do Cepram,Antônio Osório, o quadro daCobrac não é "uma represália"
às decisões do Governo esta-dual de controlar a poluição. "A
empresa, antes das decisões, fa-lava em transferência, caso nãotivesse condições de colocar osequipamentos antipoluentes",
observou.

Disse que "a poluição e a con-
taminação de pessoas existem,
vidas humanas estão sendo afe-
tadas, e, por isso, achamos queas medidas anunciadas foram
as mais acertadas". Quanto ao
fechamento ou transferência daindústria, afirmou que é um
problema da direção da empre-
sa, à qual não cabe a ele im-
pedir.

tira óleo

navio
Enquanto mergulhadores ini-ciavam os trabalhos de retiradadas 600 toneladas de óleo com-bustível e 70 toneladas de óleodiesel dos tanques do cargueiro

grego Cavo Artemidi — enca-lhado há três semanas na entra-da da baia de Todos os Santos— extensas manchas de óleocontinuavam a ser vistas emdiversos trechos da baía.
O óleo provém do navio e dachata Mirim, que aftindou nofinal do mês passado próximoao terminal petrolífero de Ma-dre de Deus, com 200 toneladas

de óleo em seus tanques. Asmanchas negras ainda nãoatingiram as praias baianas emdecorrência dos ventos, que asestão levando para o centro dabaía.
A operação iniciada ontem

por técnicos da Navemar, coma assessoria da Williams Servi-
ços Marítimos, consiste emabrir uma pequena porta nocasco do cargueiro, por ondedeverão entrar os mergulhado-
res, e em seguida bombear oóleo, utilizando-se um gerador,
para barcas ancoradas ao ladodo navio encalhado.

Segundo o Sr Evaldo Albu-
querque Melo, da Williams, os
trabalhos deverão durar de três
a quatro dias caso não ocorram
problemas. Ontem, contudo,
houve uma falha no sistema de
comunicações do escritório daempresa com as pessoas queestão na barca ancorada ao la-
do do cargueiro.

Por falta de disponibilidade,
não foram utilizados aparelhos
VHF e a faixa do cidadão, quedeveria servir de elo entre aterra e o mar.

Tratamento

de dejetos

tem estudo
Responsável pelo controle da

poluição hídrica da área do
complexo petroquímico de Ca-
maçari, a Central de Tratamen-
to de Efluentes Liquidos iniciou
projeto visando à duplicação e
adequação do sistema de trata-
mento de dejetos orgânicos
operado pela empresa.

Na primeira etapa deverão
ser realizados estudos e proje-tos referentes à deposição do
lodo retirado no processo bloló-
glco de tratamento. Foram con-
tratadas obras civis comple-
mentares, equipamentos de de-
cantaçáo e aeraçáo e instala-
çóes elétricas para duplicação
das unidades operacionais da
estação de tratamento.

Com a ampliação, o sistema
Cetrel poderá receber uma va-
zão diária de até 62 mil metros
cúbicos de oSueatea, e tem ca-
pacldade para tratar uma carga
dc 55 mil 400 quilos de riwmin-
da bioquímica de oxigênio.
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Palcolor 14 com controle remoto
•TELEFUNKEN - Palcolor 364 R, o primeiro televisor a cores

portátil com controle remoto.
•TECLAMATIC - restaura com um só toque as condições iniciais

de cor, brilho e volume.
•Controle remoto da mais sofisticada concepção: transmissão por

raios infravermelhos.
• Seletor de canais Varicap dotado de oito memórias eletrônicas.
•Sistema seqüencial eletrônico para mudanças de canais no televisor.
•Circuito eletrônico de proteção contra avarias.
•Alças laterais para

Telefunken.

Palcolor 14 com Varicap
Seletor de canais Varicap acionado por oito
teclas; com um leve toque você muda
instantaneamente de canal sem ter que passar
pelos intermediários.
Cinescópio In Line - High-Light.

•Circuito eletrônico contra avarias.
•Alças laterais para transporte.
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Estudo mostra que 10% dos D Ivo fala

mineiros do carvão sofrem sobre as

de problemas respiratórios famílias
Florianópolis — Dos quase sete mil mineiros das 14

minas da bacia carbonífera de Santa Catarina, entre
8% e 10% sofrem de pneumoconiose — doença das vias
respiratórias provocada pelo acúmulo de pó de silica
nos alvéolos, sem cura ou tratamento específico. Levan-
tamento incompleto aponta 500 casos e 16 mortes nos
últimos 10 anos. Apenas em janeiro deste ano foram
registrados 24 casos.

Este quadro, agravado pela burocracia da legisla-
;ção previdenciária para fins de indenização — os exa-
mes radiológicos, capazes de mostrar a doença no Inicio
não são considerados e a Previdência só reconhece os
càsos em que há comprometimento de 20% a 40% da
capacidade pulmonar — será apresentado ao Ministro
Jair Soares hoje em Criciúma, pelos médicos Sérgio
Alice e Albino Souza Filho e as lideranças sindicais da
região.
reformulação

Dos médicos, o Ministro rece-
berá um documento com reco-
mendações que, se-adotadas,
permitirão uma diminuição da
doença, e sugestões para a re-
formulação dos critérios utiliza-
dos pela Previdência na identi-
flcaçáo dos mineiros acometi-
dos de pneumoconiose.

Até 1976 — explicou o médico
.Sérgio Alice — os mineiros
comprovavam a incapacidade
total ou parcial para o trabalho
nas minas em face da pneumo-
coniose unicamente com base
no resultado dos exames radio-
lógicos. A partir de 1977, a mo-
diflcação da lei dos acidentes
do trabalho passou a desconsi-
derar os exames radiológicos e

a exigir exames das vias respi-
ratórias para comprovar a
doença.

Assim, somente o mineiro
que comprovar um comprome-
timento da capacidade pulmo-nar entre 20% e 40% é que tem
direito à indenização, em torno
de 20% sobre o salário que esti-
ver recebendo. Dos casos iden-
tiflcados até agora, apenas uma
minoria recebe este beneficio,
assegura o Sr Sérgio Alice.

O Deputado federal Walmor
de Lucca (PMDB) mostra-se cé-
tico e lembrou que um projeto
de sua autoria, visando a modi-
ficação dos critérios da Previ-
dència para indenizações a mi-
neiros doentes, está trancado
na comissão de trabalho e legis-
laçáo social da Câmara federal.

Cimi acusa Procurador

da República de ameaçar

Padre que defende índios
Brasília — O Conselho Indigenista Missionário,

órgão da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil,
denunciou ontem em nota à imprensa que o Padre
Nello Ruffaldi, coordenador do Cimi Norte n, está
sendo ameaçado de expulsão do pais pelo Procurador
da República no Território do Amapá, Caetano Amico.

Segundo a denúncia, o Padre está sendo ameaçado
porque "defende intransigentemente" os índios Galibi,
Karipuna e Palikur, prejudicados pela Rodovia BR-
156, que atravessa 27 quilômetros da reserva dessas
comunidades índigenas no Oiapoque.
AMEAÇAS

Segundo nota do Cimi, no dia
17 de setembro o Procurador da
República em Macapá, Caeta-
no Amico, apresentou-se ao
Bispo da prelazia, Dom José
Maritano, pedindo a transferên-
cia do Padre Nello Ruffaldi, vi-
gário da paróquia de Oiapoque.
Dom José desconsiderou a pro-
posta, e o Procurador prometeu
levar adiante um processo para
a expulsão do Padre italiano no
pais.

De acordo com o Cimi, o
Deputado Hélio Campos (PDS-
RO), que elaborou projeto de lei
para extinguir a criação de re-
servas indígenas em áreas de
fronteira, também está envolvi-
do nas ameaças que pesam so-
bre o Padre."O Procurador da República
e o Deputado Hélio Campos,
como muitos outros, não enten-
dem", diz a nota do Cimi, "não
querem entender que quem es-
tá Insuflando os índios sáo cin-
co séculos de extermínio e
opressão".

Porto Alegre — O presiden-
te da CNBB, Dom Ivo Lors-
cheiter, ao apontar causas da
desintegração da família, te-
ma do Sínodo dos Bispos que
se realiza no Vaticano, do
qual participa, condenou as
estruturas sociais e econômi-
cas, "que impedem ou dificul-
tam para muitas famílias
uma vida digna", a falta de
trabalho ou de salários sufi-
cientes, a falta de habitações
humanas e a falta de seguran-
ça mínima.

Criticou também, com base
num documento distribuído
recentemente pela Conferèn-
cia Episcopal Latino-
Americana, a interferência
norte-americana no controle
da natalidade nos países da
América do Sul e Central que,"tanto ocorre por interesses
políticos do Governo, como
por interesses econômicos da
iniciativa privada, que desen-
volve uma atuação indébita
nos nossos países".

Prefeito

de Olinda

apoia UNE
Piracicaba, SP — O presiden-te da União Nacional dos Estu-

dantes, Rui César Costa Silva,
recebeu telegrama do Prefeito
de Olinda (PE), Germano Coe-
lho, convidando "a UNE a con-
tinuar sua luta no próximo con-
gresso, em Olinda".

O Prefeito "saúda os delega-
dos do congresso da gloriosaUnião Nacional dos Estudan-
tes, reitera o apoio à livre orga-
nlzação dos estudantes brasi-
leiros em todos os níveis de
representação, um inarredável
princípio democrático", e mani-
festa "Irrestrita solidariedade à
campanha nacional contra o
ensino pago e por recursos or-
çamentários significativos paraa educação".

A diretoria da UNE e a segu-
rança da Universidade Meto-
dista de Piracicaba denuncia-
ram "várias provocações" ao
32° congresso da entidade, co-
mo a pichação de carros e a
circulação de pessoas e veicu-
los não credenciados nas proxi-midades dos alojamentos, o
que foi comunicado ao DOPS.

Diante de um telefonema
anônimo á central de creden-
ciamento, dizendo que a cen-
trai de crachás teria sido ar-
rombada — e constatando-se
que a caixa estava aberta — a
diretoria da UNE decidiu refa-
zer, na manhã de hoje, o creden-
ciamento de todos os delegados
com direito a voto no congres-
so, cujo número é calculado em
tomo de 3 mil.

Prefeito de Caxias não

recebe professoras que

decidem manter a greve
Continuam em greve as duas mil professoras das 63

escolas da rede municipal dos quatro distritos de Duque de
Caxias,—Centro, Campos Elísios, Imbariê e Xerém. Ontem,
às 18h, as professoras tentaram contato com o Prefeito,
Coronel Américo Gomes, que não as recebeu porque, segun-
do o assessor de Comunicação Social, Antonino Marques,
estava em reunião com representantes da Associação dos
Funcionários Fiscais do Município.

As professoras se reuniram por quase uma hora com o
Secretário Municipal de Educação, Jouberland de Oliveira,
que reafirmou não ter a Prefeitura condições de aceitar suas
reivindicações e fez um apelo para que encerrassem a greve
a fim de que os 30 mil alunos não fiquem sem aulas. As
professoras informaram que continuarão em greve por tem-
po indeterminado até que o Prefeito concorde em retomar
as conversações iniciadas há cinco meses. Elas reivindicam,
além de melhores condições de trabalho, quatro salários
mínimos para as que lecionam da Ia à 4a série do Io grau, seis
mínimos para as da 5a à 8a série, e o fim da taxa escolar.

Em São Paulo

Cerca de 2 mil pessoas participaram da passeata quefinalizou o dia de paralisação dos professores paulistas. A
presidenta da Associação dos Professores da rede oficial de
ensino do Estado, Eiko Campos Sales, entregou um memo-
rial de reivindicações ao Secretário de Educação, Luís
Ferreira Martins, pedindo a ampliação do número de vagas
para a Ia série do 2o grau.Essa foi a única reivindicação específica dos professores
paulistas, porque desde 1979 foi suspenso o aumento do
número de classes do antigo colegial no Estado, por deter-
minação da Secretaria. Para a presidenta da Aprôesp, o 2o
grau deve ser estimulado, "pois é parte do ensino público e
gratuito para todos".

Em Pernambuco
Apesar de a Associação de Professores do Ensino Oficial

de Pernambuco ter informado que mais de 80% das escolas
públicas paralisaram suas atividades, pela passagem do Dia
Nacional do Protesto, o Secretário de Educação, Joel Holan-
da, assegurou que apenas três estabelecimentos escolares
pararam, mas acrescentou que a freqüência de professores
foi muito reduzida nos que funcionaram.

Os professores pernambucanos acrescentam à reivindi-
cação nacional, relativa ao reajuste semestral:

Pagamento pela qualificação, de acordo com a Lei
5 092/71; redução da carga horária sem redução de salário;
regularização da contratação dos professores-estudantes;
pagamento do adicional noturno previsto na CLT.

No Paraná
Entupir uma das avenidas mais largas de Curitiba com

uma gigantesca passeata — que termine em concentração
de professores de todo o Paraná, diante do Palácio Iguaçu—
foi a proposta aprovada por unanimidade na assembléia de
2 mil professores na Capital, que será defendida na assem-
bléia estadual de professores de Io e 2o graus hoje em
Londrina.

O Movimento de Educação e Justiça, deflagrado há uma
semana, mantém paralisadas as aulas em todas as escolas
estaduais de mais de 160 dos 297 Municípios do Paraná.
Segundo a Associação dos Professores, mais de 80% dos 45
mil professores aderiram, reivindicando melhores salários.
Reajustes semestrais. Cumprimento do Estatuto do Magis-
tério e elevação de nível para 22 mil professoras da Ia a 4a
séries.

Mensagem de Portella

pede compreensão
Brasília — Em mensagem em que reconhece "resulta-

dos significativos" no esforço de fortalecimento das estrutu-
ras do ensino, o Ministro Eduardo Portella pede aos profes-sores, no dia a eles dedicado, a compreensão para "os
obstáculos da jornada" que enfrentam junto com o MEC.

A mensagem afirma que "se encontram bastante avan-
çados os estudos e as negociações destinados a garantir,oportunamente, a adequada valorização da classe docente,
através da dignificaçáo salarial."

Contaminação da

Pampulha deixa 50 de

mil sem água em BH

Mergulhador

tira óleo

Belo Horizonte — A Com-
panhia de Saneamento de Mi-
nas, revelou que a lagoa da
Pampulha está sob suspeita
de contaminação por defensi-
vos agrícolas. Sua água é uti-
lizada para o abastecimento
da população de 13 bairros de
Belo Horizonte e há dois dias
50 mil moradores estão sem
água, enquanto outros 50 mil
estão sendo abastecidos de
forma precária.

A Copasa decidiu paralisar
o abastecimento com a água
da lagoa até terem uma res-
posta da análise de amostras,
que está sendo feita por dois
laboratórios particulares, in-
formou o diretor de opera-
çòes, Marcus Melo Milton.

ALTERNATIVA

A Copasa iniciou ontem a
construção de uma rede que
possibilitará a Interligação
do sistema Rio das Velhas à

Fábrica que polui na

Bahia pode fechar
Salvador — O diretor da

Companhia Brasileira de
Chumbo, Sílvio Faria, declarou
que a hipótese de fechamento
da indústria está sendo estuda-
da pela direção do grupo fran-
cés Penarroya, que detém o
controle acionário da fábrica
que intoxicou 170 crianças de
Santo Amaro da Purificação e
poluiu a Bala de Todos os San-
tos e o rio Subae.

Disse que se a fábrica não
tiver condições de funcionar,
atendendo às determinações do
Governador Antônio Carlos
Magalhães para controlar a po-luição, "não vamos nos suici-
dar". O Secretário de Planeja-
mento e presidente do Conse-
lho Estadual de Proteção Am-
biental, Antônio Osório, afirma
que a intenção de fechar ou
transferir a indústria "existia
antes das decisões do Go-
verno".
ALTERNATIVAS

O Sr Sílvio Faria informou
que a direção da Penarroya, em
São Paulo, examina também o
atendimento parcial ou total
das exigências do Cepram paracontrole da poluição, a amplia-
çào da produção de 30 mil para45 mil toneladas anuais de
chumbo ou a desativação par-ciai.

No caso de desativação total,
os equipamentos da Cobrac se-
riam transferidos de Santo
Amaro da Purificação para as
instalações da Plubum, no Pa-

navio

região da Pampulha e Venda
Nova, que deve custar Cr$ 10
milhões. A empresa conside-
ra a estação de tratamento da
Pampulha vital para Belo
Horizonte e a inclui no esque-
ma de abastecimento para o
ano 2 mil. Espera resolver o
problema em três dias.

O diretor Marcus Melo afir-
mou que o corte no abasteci-
mento tem caráter preventi-vo. Disse que se as análises
acusarem concentração de
pesticidas ou herbicidas, ela
deverá ser pequena. Assegu-
rou que a estação foi desati-
vada e as Secretarias Munici-
pai e Estadual de Saúde fo-
ram acionadas para auxiliar
na solução do problema.

Disse ainda que a estação
da Pampulha não está capa-
citada a tratar a água em
casos de contaminação pordefensivos agrícolas, mas
apenas para o caso de polui-
ção por esgotos.

raná, outra fábrica de cobre do
grupo Penarroya. A decisão da
Cobrac deve ser anunciada no
final desta semana ou no inicio
da próxima. A indústria está
com 50% da sinterizaçáo (side-
rurgia) parada e o forno sem
funcionar.

A transferência da indústria é
uma hipótese que o Prefeito de
Santo Amaro da Purificação,
Walter Figueiredo, quer que o
Governo impeça. A populaçãodo Município, segundo ele, de-
seja o controle da poluição e a
permanência da fábrica, queemprega cerca de 300 pessoas e
significa uma renda mensal de
ICM de Cr$ 12 milhões.
SEM REPRESÁLIA

Para o Secretário de Planeja-
mento e presidente do Cepram,
Antônio Osório, o quadro da
Cobrac não é "uma represália"
às decisões do Governo esta-
dual de controlar a poluição. "A
empresa, antes das decisões, fa-
lava em transferência, caso não
tivesse condições de colocar os
equipamentos antipoluentes",
observou.

Disse que "a poluição e a con-
tamlnação de pessoas existem,
vidas humanas estáo sendo afe-
tadas, e, por isso, achamos queas medidas anunciadas foram
as mais acertadas". Quanto ao
fechamento ou transferência da
indústria, afirmou que é um
problema da direção da empre-
sa, à qual não cabe a ele im-
pedir.

Enquanto mergulhadores ini-ciavam os trabalhos de retirada
das 600 toneladas de óleo com-
bustível e 70 toneladas de óleo
diesel dos tanques do cargueiro
grego Cavo Artemldi — enca-lhado há três semanas na entra-da da baía de Todos os Santos— extensas manchas de óleo
continuavam a ser vistas em
diversos trechos da baía.

O óleo provém do navio e da
chata Mirim, que afundou nofinal do mês passado próximoao terminal petrolífero de Ma-
dre de Deus, com 200 toneladas
de óleo em seus tanques. Asmanchas negras ainda não
atingiram as praias baianas emdecorrência dos ventos, que as
estáo levando para o centro da
baia.

A operação iniciada ontem
por técnicos da Navemar, coma assessoria da Williams Servi-
ços Marítimos, consiste em
abrir uma pequena porta no
casco do cargueiro, por onde
deverão entrar os mergulhado-
res, e em seguida bombear o
óleo, utilizando-se um gerador,
para barcas ancoradas ao lado
do navio encalhado.

Segundo o Sr Evaldo Albu-
querque Melo, da Williams, os
trabalhos deveráo durar de três
a quatro dias caso não ocorram
problemas. Ontem, contudo,-
houve uma falha no sistema de
comunicações do escritório da
empresa com as pessoas queestão na barca ancorada ao la-
do do cargueiro.

Por falta de disponibilidade,
não foram utilizados aparelhos
VHF e a faixa do cidadão, quedeveria servir de elo entre a
terra e o mar.

Rádio JB debate
política mineral

O Brasil possui uma políticade exploração de minérios? A
Serra de Carajás pode slgnifl-
car a redenção do País? O Bra-
si! e sua riqueza mineral esta-
r&o em debate hoje fts 9 horas
na RADIO JORNAL DO BRA-
SIL, com a presença do geólogoJosé Leal, Conselheiro do Insti-
tuto Brasileiro de Mineração e
presidente da Tricontinental
de Mineração, e do jornalistaSérgio Danilo, presidente do
Comitê Mineral de Imprensa.
A apresentação é de Eliakim
Araújo, com apoio do Departa-
mento de Radiojornalismo.
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•Circuito eletrônico contra avarias.

Alças laterais para transporte.
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Resposta Inócua

As dimensões escandalosas assumidas pelo
derrame inesperado das ações da Vale do Rio
Doce não diminuíram com o julgamento da CVM
e foram de certo modo agravadas pelas declara-
ções do Ministro da Fazenda. Em nenhum mo-
mento o Sr Ernane Galvêas pôde responder à
pergunta nuclear: para que o Governo resolveu
vender as ações, subvertendo as normas a que se
subordina o mercado de capitais? Não tentou,
sequer, dar uma resposta a esta indagação,
preferindo tripudiar sobre o corretor convertido
em bode expiatório e fazer uma frase que não
exprime o espírito da atual administração e
serviria como lema dos antigos regimes absolutis-
tas inspirados diretamente por Deus: "Em 

prin-
cípio o Governo não erra."

De que manual de Ciência Política ou de
Teoria do Estado terá colhido o Sr Ernane
Galvêas essa pérola? Terá querido, talvez, aludir
ao princípio segundo o qual todo ato administra-
tivo goza de presunção de legitimidade? Mas isto
é outra coisa, está em outro domínio e aí se fala,
evidentemente, de presunção júris tantum e não
de presunção absoluta. O Ministro da Fazenda,
por exemplo, pratica atos que no âmbito do
Direito Administrativo gozam da presunção de
legitimidade, enquanto não se demonstre com
provas que legítimos não foram e que, ao contrá-
rio, com dolo ou não, causaram prejuízos à
Fazenda Pública ou agrediram o princípio supre-
mo da legalidade.

Que o Governo erra, o próprio caso da
operação escandalosa é suficiente para demons-
trar. Nesse caso, o órgão governamental errou de
modo a deixar a nação estupefacta, à espera até
hoje de uma explicação razoável que o Sr Ernane
Galvêas não conseguiu fornecer-lhe. "O 

julga-
mento da CVM esclarece a operação", declarou à
falta de uma resposta precisa. Esclarece como?
Em que sentido e sob que aspecto? Pois de dentro

da própria CVM é que saíram as palavras mais
duras de condenação, proferidas por dois de seus
cinco membros — ambos contundentes na carac-
terização da responsabilidade do Banco Central.
Um deles chegou a votar inocentando os indicia-
dos no inquérito pela impossibilidade de promo-
ver a responsabilidade dos que lhes ordenaram o
desencadeamento da operação, que pelo seu
porte e pelas circunstâncias "excitou o pregão e
tumultuou seu transcurso normal", causando
prejuízos à Fazenda e desmoralizando o merca-
do, além de decretar a falência da própria CVM.

O corretor teria sido o responsável único,
passível de punição, se se tratasse de vendedor
particular, como acentuou um dos dois votos
vencidos nos cinco que adotaram a decisão
iníqua e despistatória de anteontem. E aí é que se
impõe, como única fórmula para resguardar a
seriedade do mercado de capitais e colocar o
Governo em posição ética inatacável (daqui para
a frente), a solução alvitrada pela Bolsa de São
Paulo: dar autonomia à CVM, desvinculando-a
do Ministério da Fazenda. Se as companhias
estatais operam no mercado em condições de
igualdade com as entidades particulares, que
espécie de independência pode ter a CVM para
atuar de modo equilibrado e em condições de
evitar novos derrames e novos escândalos como o
da Vale do Rio Doce?

Preocupado em desmentir os boatos de sua
exoneração, o Sr Ernane Galvêas não parece ter
percebido, sequer, que se dirigia a uma comuni-
dade à qual devia, na qualidade de Ministro da
Fazenda, uma palavra grave e clara sobre o
episódio dos papéis da Vale, que acima de tudo
afetou a seriedade do Governo em setor de cuja
ação depende a confiança de cada cidadão que
investe o seu dinheiro e quer sentir-se protegido
pelas regras universais da economia de mercado.

A nação continua à espera de uma resposta
idônea. O Ministro da Fazenda não a pôde dar.

Já foi um primeiro passo considerável — e,
mais importante, na direção certa. Esta lei
salarial em vigor é indiscutivelmente inflacioná-
ria. Colocá-la em vigor, no exato momento em
que a inflação, impulsionada pelos preços do
petróleo, recrudescia, foi um grave erro. Não
revê-la antes, mais grave ainda. E supor que ela é
intocável ou que é um risco político intolerável
tratar de remediar seus efeitos é outra temeri-
dade.

Foi um progresso restringir os ganhos sala-
riais dos que estão no topo da pirâmide. É uma
forma de compensar o impacto da lei e de aliviar
a folha de pagamento das empresas.

Porém, esse não é o ponto nevrálgico da
legislação, nem o ingrediente mais poderoso de
seu caráter de realimentador de inflação. A lei
vigente prevê que, na base da pirâmide, onde
ficam os assalariados entre um e três salários
mínimos, os reajustamentos são feitos à base de
110% da inflação registrada no INPC. É aí que
se encontra o contingente de mão-de-obra mais
numerosa no Brasil e é aí que se localiza a parte
mais volumosa da folha de salários paga em toda
a economia.

Também é na base da pirâmide o maior
problema das pequenas e médias empresas, prin-
cipalmente aquelas que operam em setores de
inovação tecnológica menos dinâmica. Logo, a lei
perversa atua exatamente, com mais vigor, onde

Meia Confecção

deveria ser branda. Atinge as folhas de salários
dos menores empresários — a dos que habitam
num território mais propício às incertezas da
conjuntura econômica.

Este é o ponto nevrálgico a ser tocado em
qualquer tentativa realmente séria e profunda de
rever a lei. A mudança agora submetida ao
Congresso é um paliativo. Mas, não chega a
promover resultados significativos, quanto à
neutralização do poder realimentador da legis-
lação.

No entanto, o Governo, ao longo da sinuosa
e ambígua trajetória que levou a esta tênue
mudança da lei, revelou, claramente, que teme o
desgaste político de submeter ao Congresso uma
reforma que comece pela base da pirâmide. Deve
ter feito seus cálculos políticos e chegado à
conclusão de que é mais negócio perder na
inflação, do que ser derrotado no Congresso.
Esta, porém, é uma razão de Estado. Não tem
nada a ver com a racionalidade que deve coman-
dar a formulação de uma política econômica.
Para sermos modernos, copiamos dos países
desenvolvidos a escala móvel de salários. Mas,
nos esquecemos de copiar as mudanças que estes
mesmos países fazem na escala móvel, toda vez
que a inflação volta a subir, com ímpeto.

Não fizemos uma cópia competente. É o que
acontece, quando se tenta copiar.

Opção Clara

No momento em que o álcool se torna gênero
de primeira necessidade, a agroindústria cana-
vieira do Estado do Rio espera o apoio oficial que
lhe permitiria cumprir o seu destino.

O prometido investimento (federal) da or-
dem de Cr$ 7 bilhões poderia — sublinham
técnicos ê-empresários do setor — ser pago em
quatro anos, através da irrigação de 50% da área
plantada de caba no Norte fluminense.

Protelar esse investimento é manter e ali-
mentar todos os problemas vigentes: 50% de
ociosidade média do paíqiae fabril nos últimos
cinco anos, períodos de estiagem repetindo-se a
cada safra e por períodos cada vez mais longos.

Projetos-piloto elaborados por usinas e for-
necedores de cana já demonstraram aos técnicos
do 1AA que o programa previsto para retirar esta
indústria da crise, no Estado, é economicamente
viável, dobrando a produção de matéria-prima e

gerando para o setor um aumento de renda anual
de mais de Cr$ 3 bilhões.

A promessa de auxílio, anunciado oficial-
mente em agosto no 8o Encontro Nacional dos
Produtores de Açúcar e Álcool, levou as empre-
sas do setor à esquematização de projetos con-
sentâneos com a importância do investimento,'
envolvendo a preparação de equipes técnicas e a
importação de especialistas estrangeiros.

Se, em vez disso, a irrigação não for possí-
vel, a agroindústria canavieira em regiões como a
de Campos poderá estar inutilizada nos próximos
cinco anos, acentuando-se o ciclo da decadência.

O que espera o Governo para investir num
quadro que só depende desta injeção e não de
expectativas etéreas?

Trata-se de uma típica opção entre o sucesso
e a decadência.

Bom Combate
Merece todo respeito e apoio a luta dos

moradores de Santa Teresa em defesa de seus
bondes. 0 fato de que os habitantes do bairro
manifestam esse interesse já devia ser suficiente
para consagrar a sua causa; mas entre nós,
governantes e governados ainda parecem, em
muitos casos, compartimentos estanques.

Este é um dos subprodutos da mentalidade
burocrática. Dada a deficiência dos bondes, a
CTC está providenciando mais dois ônibus para
Santa Teresa, que começam a rodar no começo
de novembro.

Para um organismo como a CTC, os bondes
serão algo de arcaico; representam no mínimo
um corpo estranho no meio da frota de ônibus; e
a burocracia tem paixão pela uniformidade.

Essa uniformidade costuma ser defendida,
em certos casos, ao absoluto arrepio da lógica.
Não é preciso muito exame para verificar que os
bondes estão perfeitamente integrados à paisa-
gem de Santa Teresa — e, por isso mesmo, são

estimados pela população. Os ônibus parecem
volumosos demais, barulhentos demais, naquelas
ladeiras antigas. Podem, como em Ouro Preto,
abalar estruturas, provocar acidentes. Trazem,
comprovadamente, a poluição atmosférica a um
bairro que se gaba da sua atmosfera.

Na luta de Santa Teresa há mais do que
bondes em jogo: há o princípio de que os bairros,
as pessoas, as comunidades, quando não prejudi-
quem outrem, têm o direito de preservar a sua
fisionomia própria.

Os bondes são antigos? Modernizem-se o$
bondes. 0 bondinho centenário do Corcovado já
foi substituído pelas mesmas razões — e com
sucesso.

Se não bastassem todos esses argumentos,
devia bastar a vontade manifesta da população.
Santa Teresa quer ficar com os bondes. E está no
seu direito. Quando descobrirão certos adminis-
tradores que o Governo existe, afinal, para
servir os governados?

Chico

Cartas

Constatação
Li com lamentável atraso a crônica

que Carlinhos de Oliveira escreveu nesse
jornal sobre a minha pessoa. Bem, eu
considerava o Carlinhos um dos jornalis-tas mais inteligentes do Brasil. Depois
daquela crônica, vi-me obrigado a repen-
sar, chegando à conclusão de que ele não
entendeu nada de minha entrevista ao
Interwiew, ou, então, que estava sem
assunto e decidiu investir contra mim,
ou, ainda — e o que seria pior! — que,secretamente, anda trabalhando para o
CCC, pois, na última linha do seu artigo,
sugere que essa organização de extrema
direita se ocupe de mim. Bravos, Carli-
nhos; constato que marchamos em dire-
ções opostas. Eu, para o povo. Você, paraa aristocracia. Jorge Guinle — Rio de
Janeiro.

Eu apenas transcrevi e critiquei decla-
rações do Sr Guinle publicadas numa
revista chique. Por causa dessas declara-
ções, ele foi exposto à galhofa na revista
Veja e tem servido de deboche na Coluna
do Ibrahim. Portanto, ele devia escrever
mais duas cartas de reclamação. Mas, do
alto de suas tamancas, que fazem dele
um homem 8cm mais alto do que real-
mente é, seria preferível que Jorginho
calasse a boca, curtindo em silêncio seu
champagne e sua incurável inautentici-
dade existencial. José Carlos Oliveira —
Rio de Janeiro.

Decepção
Como não podia deixar de acontecer,

o carioca teve sua vida mais uma vez
onerada devido ao aumento' das passa-
gens do metrô. Eu pensava que o metrô
fosse um veículo de transporte de massa,
devido à sua grande rapidez e sua passa-
gem com um preço mais favorável ao
bolso do Zé Povinho. Porém, infelizmen-
te, eu me enganei. Um veiculo que é
movido a energia elétrica e tem sua pas-sagem aumentada em mais de 40% (diga-
se de passagem que é o segundo aumento
este ano), ficando mais cara que uma
passagem de ônibus não é, nem pode ser
um veículo de transporte de massa. Para
viajar um pequeno trecho Glória—
Estácio o carioca paga Cr$ 10, quanto
será o preço da passagem quando o me-
trô estiver em pleno funcionamento? Lo-
go, se continuar assim, o metrô não será
a solução. Se o povo precisa de X e
oferecem Y não adianta, perdendo Y a
finalidade a que se propôs. Talvez a
passagem do metrô tivesse mesmo que
aumentar, devido à corrupção, perdão,digo, corrosão nas engrenagens do me-
trô. Jaime Ramos de Carvalho — Rio de
Janeiro.

Reação dos jovens
Realizou-se, em Copacabana, uma

passeata contra a poluição, dela partici-
pando, segundo o JORNAL DO BRASIL,
cerca de 20 adolescentes. Diz ainda o
jornal que a passeata foi "bastante desor-
ganizada" e que os Jovens, ao colarem
panfletos sobre ônibus, paredes e postes,
pareciam alheios à "poluição visual" quecausavam. No meu modo de entender, o
inuendo é desnecessário e até destituído
de lógica, porquanto a expressão tem um
sentido apenas figurativo; não constando
de qualquer tratado de Medicina haver
alguém contraído tracoma, conjuntivite
ou glaucoma por fixar os olhos nas picha-
ções, grafltes e cartazes espalhados pelacidade. O que se pode dizer, e com razão,
é ser este um hábito próprio de povossubdesenvolvidos, pois que nos paísescivilizados as pessoas tratam as ruas,
praças e prédios com o mesmo carinho
com que cuidam de sua sala de visitas.
No caso dos panfletos, salve-se ao menos
o fato de serem eles mais fáceis de remo-
ver do que as marcas de piche e aerosol
que tanto afeiam o Rio de Janeiro.

Desorganizada ou não, a passeata te-
ve, no entanto, o mérito de ser o primeiro
grito de dor e protesto de uma cidade queé hoje, além de suja, malcuidada e violen-
ta, uma das mais poluídas do mundo. A
poluição do ar, no Rio de Janeiro, é ainda
danosa à saúde por ocorrer quase ao
nível do solo, provocada que é pelo mo-
nóxido de carbono dos veículos, especial-
mente os ônibus cuja direção é, por via
de regra, confiada a indivíduos revolta-
dos e ignorantes que parecem derivar um

prazer todo próprio do ato de acelerar
desnecessariamente o motor. Alegam es-
ses criminosos ser exaustivo e malremu-
nerado o trabalho de motorista de ôni-
bus, mas ainda que ganhassem 50 salá-
rios mínimos e trabalhassem apenas
duas horas por dia, não deixariam de
poluir a cidade e de dirigir sem o menor
respeito à vida humana, pois o que efeti-
vãmente ocorre é serem homens violen-
tos e extremamente ignorantes.

O monóxido de carbono é um veneno
de tal modo perigoso que já se torna
mortífero numa concentração de apenas
0,4% no ar atmosférico. Não é comumen-
te encontrado em estado natural mas,
em contacto com com o sangue, produz o
tóxico letal denominado carbonemoglo-
bina. Foi contra esse terrível veneno queo. pequeno grupo de jovens quis protes-tar, ainda que inutilmente, pois a ser
verdade o slogan de que um país se faz
com livros e homens, não vemos bruxu-
lear no horizonte a mais leve chama de
esperança, tão pequena e tão diluído é o
número deles. (...) Heribaldo Rosa — Rio
de Janeiro.

Volta do trem
Sob o título A volta

do trem, lemos em o In-
forme JB, do dia 5/10,
oportuna referência so-
bre a volta do trem de
passageiros "a multas cl-
dades, de onde ele nunca
deveria ter partido, parauma viagem sem volta".1 A propósito, o Prefeito de
Recreio — segundo esta-

mos informados — preocupado com o
agravamento da crise de petróleo, em
face do conflito armado entre Iranianos e
Iraquianos, sugeriu ao Ministro dos
Transportes, mineiro da nossa região,
providências no sentido de reativar os
ramais ferroviários e suas linhas troncos,
cujos trilhos ainda náo foram erradica-
dos, especialmente os desta região, entre
Barão de Mauô—-Recreio—Porciúncula e
Recreio—Ubá, fazendo ali retornar os an-
tigos trens expressos de passageiros.É certo, acrescentou o Sr Prefeito queum trem expresso transporta em média
600 passageiros, para o que seria necessá-
ria uma frota de 15 ônibus. Com a adoção
desta providência, é certo que haveria
uma considerável economia de combus-
tível, com reflexos positivos para as anti-
gas regiões da Zona da Mata mineira,
outrora tão bem servida por esses trens,
cuja população lamenta até hoje a sua
supressão. Aristides Dorigo — Recreio
(MG).

Seqüestro do avião
Permita-me aqui acrescentar ao exce-

lente editorial relativo ao seqüestro do
avião da Varig, uma observação pessoalsobre o que julgo ser a origem do proble-ma. Quando da reforma administrativa,
preparada no final do Governo Castelo
Branco, o Ministério da Vlaçáo e Obras
Públicas teve as suas diversas e comple-
xas atribuições divididas entre os vários
Ministérios então criados, cabendo a pro-blemática dos Transportes ao futuro Mi-
nlstério dos Transportes. Dentro das
atribuições desse Ministério estavam,
evidentemente, as prerrogativas de exe-
cução da Política Nacional de Transpor-
tes, cabendo aos órgãos específicos a
determinação das diretrizes, normas,
controle, fiscalização e operação (en-
quanto náo fosse possível delegar) dos
diversos sistemas viários. A documenta-
ção que serviu de base a esses estudos
era a mais completa e adequada à época,
inclusive cotejada com legislação estran-
geira pertinente a cada setor. No campo
da aviação civil houve, todavia, uma
contestação e por fim uma Imposição em
conseqüência do que foi alterada a orga-
nização Imaginada para esse setor. E o
Juarez quase quebra a mão de tanto dar
socos na mesa. Enquanto havia sido pre-vista uma Diretoria de Aviação Civil,
dentro do âmbito do Ministério dos
Transportes, e a quem caberiam as fun-
ções normativas, de fiscalização e contro-
le da aviação civil, o grupo (conhecido)
passional e avesso a qualquer argumen-
tação com base na técnica, na lógica ou
no bom senso, impôs ao Presidente a
manutenção do controle da Aviação Ci-
vil, dentro da Força Aérea Militar, sob o
título já consagrado de Diretoria de Ae-
ronáutica Civil (DAC). Entendemos que
em tempo de guerra talvez essa ingerên-

cia fosse justificada, pois uma coisa é a
arma de guerra aérea, como também a
arma de guerra terrestre e a arma de
guerra marítima, e outra é o transporte
aéreo, o transporte terrestre e o transpor-
te marítimo.

A prevalecer o raciocínio dessas atrl-
buiçòes do DAC, e que podem gerar
ordens para aviões comerciais (até em
Unhas internacionais!!!) mudar de rota,
como no caso presente, seria possível
também ao Ministério do Exército ter
uma Diretoria de Trânsito Civil (DTC)
que eventual e grotescamente ordenasse
ao motorista do ônibus da Cometa, na
rota Rio — São Paulo, entrar em Plnda;
monhangaba, por exemplo, para que o
Ministro da Agricultura, um dos passa-
geiros, pudesse assistir a uma exibição
de rodeio, ou coisa parecida, onde estaria
o nosso Presidente João Figueiredo.

Esse e outros exercícios, na mesma
programação, deixo ao encargo do
Eduardo Novaes ou Veríssimo que com o
seu talento e arte poderão desenvolver
melhor o tema. Só me resta levantar e
continuar lutando, pois acredito na sin-
ceridade do Figueiredo e penso que até
ele deve ter sentido este golpe de republl-
queta. Geraldo C. Gayoso Neves — Rio
de Janeiro.

Informação adequada
Uma leitora, em carta publicada no

JB de 2 de outubro, pede a aflxaçào de
cartazes para orientar os remetentes de
correspondência sobre o critério de taxa-
ção. A ECT devia também afixar, em
todas as agências, ao lado dos gulchês de
venda de selos, a tarifa postal em vigor
para conhecimento dos usuários dos Cor-
reios. Igual providência se aplica aos
guichês dos telegramas, assim se evttan-
do interrupção no atendimento a outras
pessoas. As tarifas sáo agora aumenta-
das a menores Intervalos, e não prevalece
mais a teoria de que "não é preciso
porque o pessoal já sabe"! Já que a ECTé
agora uma empresa comercial, deve tam-
bém Indicar o horário de funcionamento,
tudo isso à vista do público tal como
outros estabelecimentos sáo obrigados a
fazer. Mário Nogueira — Rio de Janeiro.

Morosidade
O JORNAL DO BRASIL tem publica-

do cartas do presidente da empresa de
Correios e Telégrafos, que tem como nor-
ma responder críticas ou elogios feitos
em relação a sua empresa. Assim sendo,
gostaria de colocar para o Sr Adwaldo
Botto de Barros a seguinte questão: co-
mo pode uma carta postada em Paris
(França) no dia 17 de setembro de 1980
chegar ao destino (Tijuca) três dias de-
pois e diversas cartas colocadas na agên-
cia da Rua Carlos de Vasconcelos, na
Tijuca, em 29 de setembro só serem rece-
bidas pelos destinatários, em ruas varia-
das do bairro (Conselheiro Zenha, Car-
mela Dutra, Pareto, Araújos) em 2 de
outubro de 1980? Aliás, essa morosidade
dos correios possui um lado bom: vai
servir dentro em pouco para as autorida-
des alegarem que os atentados contra a
OAB, Câmara dos Vereadores e outros,
estão demorando para serem apurados
justamente por isso: vai ver que as invés-
tigações estão sendo realizadas via cor-
reios. Roberto Pumar — Rio de Janeiro.

Erro histórico
O JB, edição de 21 do corrente, Cader-

no Especial, pág. 2, titulo Os 50 anos da
Revolução de 30, subtítulo O jornalrevolucionário de José Bonifácio, publl-ca entrevista deste, na qual aludindo a
seu tio, Antonio Carlos, que se encontra-
va em Juiz de Fora, diz: "As quatro horas
da madrugada, ele chegava a Barbace-
na". Há equívoco. Deve ser 17 horas, e
isto porque O Jornal, edição de 18 de
novembro de 1930, 1' página, estampa
fotografia daquele saudoso estadista, na
Fazenda de Ribeirão, naquela cidade,
dia 3 de outubro, em companhia de sua
família, em demanda de sua terra natal,
uma hora antes do estouro do movímen-
to. Bruno de Almeida Magalhães — Rio
de Janeiro.

As cartas serão selecionadas para publicação
no todo ou em parte entre as que tiverem
assinatura, nome completo e legível eendere-
ço que permita confirmação prévia.

JORNAL DO BRASIL LTDA., Av. Brasil, 500 CEP-
20940. Tel. Rede Inferna: 264-4422 — End Telegrá-
ficos. JORBRASIL. Telex números 21 23690 e 21
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Coisas da política

0 encontro das comunidades

E 
possível que nem todas
as paróquias tenham co-
nhecimento da decisão,

pois ela acaba de sair do forno,
mas, salvo retoque de última
hora, está decidido que as Co-
munidades de Base da Igreja
vão realizar um congresso na-
cionai em São Paulo, na segun-
da quinzena de janeiro de 81,
pondo em discussão o tema
central "Igreja-povo oprimido
que se organiza para a liberta-
ção". Desconhece-se, por en-
quanto, o local indicado para
acolher representantes das Co-
munidades Eclesiais dos Esta-
dos brasileiros.

Recentemente, representan-
tes paulistas das Comunidades
de Base da Igreja tiveram um
encontro na cidade de Campí-
nas, quando foram debatidos
entre eles os programas de to-
dos os partidos políticos nasci-
dos após a reforma partidária.
Discutiu-se muito a possibilida-
de de as Comunidades Ecle-
siais se engajarem diretamente
nas lutas políticas através de
uma opção partidária e, ao fi-
nal dos trabalhos, concluiu-se
que a maioria tinha simpatia
primeiro pelo PT, depois pelo
PMDB. O partido do Lula, po-
rém, reunia maior preferência.

Não sabemos ainda, até que
ponto os participantes do en-
contro de janeiro próximo de-
baterão o mesmo assunto.
Aliás, ignora-se mesmo se eles
acatarão a idéia posta em prá-
tica em Campinas. O que se
sabe é que os representantes
das Comunidades que se reuni-
ráo em São Paulo em janeiro
não simbolizam paróquias liga-
das ao que se convencionou
chamar de burguesia. São Co-

munidades Eclesiais de bair-
ros, sobretudo dos mais afasta-
dos, que procuram colaborar
com as populações mais pobres
na solução de problemas como
os de saúde, educação e trans-
porte.

A tônica que se registra nas
paróquias dos bairros é que "a
salvação tem de vir agora, e
não depois da morte". Em ou-
trás palavras, as comunidades
dizem que procuram fazer "ai-
go mais" do que ler o Evange-
lho de Cristo; procuram pôr em
prática as decisões do Concilio
Vaticano II, de Medellín e Pue-
bla. As conclusões preliminares
para o encontro nacional de
janeiro sugeriram temas como:
Despertar a esperança liberta-
dora de Cristo na caminhada;
Unir e celebrar a fé e, Unir a fé
com a política. Nos três encon-
tros nacionais realizados ante-
riormente, foram discutidos te-
mas como "Uma Igreja que
nasce do povo"; "Pedagogia li-
bertadora", e "Igreja-povo que
se liberta".

O que vem ocorrendo em
centros de grande densidade
populacional, como o de São
Paulo, é que as Comunidades
de Base da Igreja estão ga-
nhando cada vez mais projeção
entre os moradores de bairros
onde inexistem serviços de in-
fra-estrutura e os poderes pú-
blicos demoram a soluciona-
los, ou por falta de verbas, ou
por negligência. Era comum o
morador de determinado bair-
ro procurar o vereador ou um
deputado para encaminhar
sua reivindicação. Hoje, no en-
tanto, a prática já náo é a mes-
ma: ele procura diretamente a
paróquia mais próxima e em
muitos casos, as Comunidades

Eymar Mascaro

praticamente em poderes para-lelos.
Eclesiais resolvem o seu proble-
ma, principalmente no campo
da educaçáo, criando escolas
ou alfabetizando adultos pelo
Método Paulo Freire. Essas co-
munidades se transformaram
praticamente em poderes para-
lelos.

Para o PT, é muito impor-
tante a participação política
das Comunidades Eclesiais, já
que seus freqüentadores — na
sua maioria — náo escondem a
preferência por esse partido.
Nas eleições de 1974, muitas
dessas comunidades apoiaram
candidatos que mais tarde vie-
ram a decepcioná-los. Foi por
isso que, quatro anos mais tar-
de, ao invés de fazerem o mes-
mo, preferiram lançar cândida-
tos próprios pelo MDB, que hoje
ingressaram no Partido dos
Trabalhadores. O exemplo
mais fiel é a Deputada Irmã
Passòni, que pertence a diver-
sas paróquias e que já foi frei-
ra, abandonando o hábito ás
vésperas de fazer votos perpé-
tuos.

Quem ajudou a socorrer Lu-
Ia na última greve dos metalúr-
gicos do ABC não foi o bispo de
São Bernardo, Dom Cláudio
Humes, que agora depõe a seu
favor na Justiça Militar, no mo-
mento em que responde a pro-
cessos e é indiciado na Lei de
Segurança? Existe muita afini-
dade entre o trabalho de base
da Igreja e o PT. Resta saber
uma coisa: o TSE dará registro
provisório ao partido? Alguns
acenos do Ministro da Justiça
dizem que não.
Eymar Matcaro è rtpórter da Sucursal do JORNAL
DO BRASIL *m S. Paulo.

No Dia do Professor
Clementino Fraga Filho

Reeleição de Carter
Carlos A. Dunshee de Abranches

HA 

dois séculos, cada
quatro anos, repete-
se nos Estados Uni-

dos da América um ritual
eleitoral considerado como o
mais autêntico entre as de-
mocracias representativas.
Este ano será no dia 4 de
novembro que 160 milhões de
norte-americanos, 'com direi-
to a voto, escolherão o Presi-
dente e o Vice-Presidente da
República, 34 senadores, to-
da a Câmara dos Deputados,
13 governadores de Estado e
cerca de 6.000 legisladores es-
taduais.

Pode-se dizer que, cada
dia mais, em todas as partes
do mundo, milhões de pes-
soas acompanham com justi-
ficado interesse a campanha
eleitoral da qual sairá o Chefe
de Estado do país mais rico
deste planeta. Além disso, es-
se homem dividirá com os
líderes da União Soviética, no
próximo quadriénio, a res-
ponsabilldade de evitar um
conflito nuclear capaz de ex-
tinguir o gênero humano ou
fazê-lo regredir à vida nas ca-
vernas.

Alguns brasileiros se escandaliza-
ram quando, em artigo escrito há anos

. nesta coluna, Ironizamos a importân-
cia da eleição presidencial na grande
república do Norte, dizendo que seria
justo dar a todos os povos afetados
pelos resultados dessa eleição, o direi-
to de influírem, pelo voto, para escolha
de cada ocupante da Casa Branca.

Agora, é o próprio Presidente dos
Estados Unidos quem proclama, como
fez Jimmy Carter no seu discurso de
aceitação da designação como candi-
dato à reeleição na Convenção do Par-
tido Democrático: "A vida de cada ser
humano na Terra pode depender da
experiência, do julgamento e da vigl-
lância do ocupante do Gabinete Presi-
dencial em Washington (Oval Office).
O poder do Presidente para construir
ou aumentar a capacidade de destrui-
ção é decisivo. E tal poder prepondera
exatamente onde os riscos são maio-
res, ou seja, em matéria de paz e
guerra".

Pouco depois, para nào deixar dú-
vida; em discurso na Califórnia, peran-
te uma reunião da poderosa união dos
trabalhadores AFL-CIO, o Presidente
disse sem mais rodeios, aludindo ao
seu belicoso concorrente, que a próxi-
ma eleição determinará "se vamos ter
paz ou guerra".

No entanto, paradoxalmente, a ca-
da eleição nas duas últimas décadas,
diminui o número de pessoas que exer-
cem, nos Estados Unidos, esse tremen-
do poder de voto. No pleito presiden-
ciai de 1960 votaram 60% do eleitora-
do. Nos comícios seguintes, o compa-
recimento dos eleitores foi diminuindo
progressivamente até chegar a 54% na
última eleição presidencial, Blnalmen-
te, ria eleição parcial de 1978 para o
Congresso e muitos mandatos esta-
duals, votaram apenas 35% dos que
tinham tal direito, ou seja, pratica-
mente apenas um terço do eleitorado.
Isso significa que, para a maioria, o
voto não importa.

Também é impressionante o desço-
nhecimento, fora dos Estados Unidos,
do seu sistema eleitoral, apesar desse

._e_r> ,íto ¦sffgW

poder de interferência no futuro do
resto da comunidade universal. No
Brasil, por exemplo, a falta de infor-
mação assume proporções egrégias,
inclusive entre o que se convencionou
considerar como sendo nossas elites
políticas.

No Congresso, na Imprensa e em
nossos comicios partidários há quemafirme que.jsegundo o modelo demo-
crático implantado em Filadélfia, só
haveria democracia genuína no Brasil
depois que uma Assembléia Consti-
tuinte aprovasse nova Constituição,
na qual se disponha que todas as elei-
ções, de Presidente a Vereador, sejam
realizadas por voto direto, obrigatório
para todos os maiores de 18 anos,
inclusive os analfabetos.

Ora, vários presidentes norte-
americanos foram eleitos por um pe-
queno número de eleitores que deci-
dem o resultado em determinados Es-
tados, porque lá as eleições náo são
realmente diretas. Vota quem quer e
as condições para votar não estão es-
tabelecidas em um Código Eleitoral de
âmbito nacional mas, ao contrário,
pelas leis de cada Estado. Em alguns
deles pode votar qualquer pessoa quese registre até a véspera. Em outros
Estados, antes da Lei dos Direitos
Civis, os filhos ilegítimos (bastards)
nào tinham direito de voto.

Cada cidadão norte-americano nào
recebe necessariamente cédulas com
nomes dos candidatos à presidência
da república. Ele vota apenas em uma
pessoa, que servirá como eleitor para
escolha do Presidente e cujo número é
proporcional ao número de habitantes
de cada Estado. Essas pessoas, eleitas
pelo voto direto, formarão o "colégio
eleitoral" do respectivo Estado. O can-
didato mais votado nesse colégio elei-
toral, ainda que seja pela maioria de
um só voto, ganhará todos os votos
eleitorais do respectivo Estado.

Assim, é possível que em 4 de no-
vembro próximo, no Estado da Cali-
fórnia, o mais populoso dos Estados
Unidos, com 45 votos eleitorais, Ro-
nald Reagan obtenha 23 desses votos e

o Presidente Carter 22 deles. Nessa
hipótese, mesmo que o candidato de-
mocrata receba a maioria dos votos
populares, em muitos outros Estados
poderá ele perder as eleições, porque
esta se decidirá pela maioria dos votos
eleitorais. Nesse caso, na Califórnia, o
candidato republicano receberia todos
os 45 votos eleitorais daquele Estado,
ainda que ganhasse apenas pela dife-
rença de um voto eleitoral e, no côm-
puto geral do país, o partido democra-
ta recebesse a maioria dos votos popu-
lares.

Tal situação já ocorreu no passado.
Em 1960, o Presidente Kennedy conse-
gulu eleger-se porque, na contagem
final, o Estado de niinois foi decisivo,
dando-lhe todos os votos eleitorais,
apesar de ter ele superado seu concor-
rente pela maioria de um único voto
eleitoral (per precinct).

l_.com base nesse mecanismo que
os partidários de Carter sustentam
que, apesar de Reagan ainda liderar,
por pequena margem, as consultas
prévias sobre as preferências de gru-
pos representativos do eleitorado indi-
vidual, o atual Presidente poderá ser
reeleito, como prognosticamos há vá-
rios meses nesta coluna (JB 9/4/1980).

Em Ciência Política todo prognós-
tico reflete inconscientemente, pelo
menos em parte, as tendências pes-
soais do analista. Tratando-se da pes-
soa de Carter, sua dedicação à causa
dos direitos humanos poderá ter in-
fluenciado aquele nosso arriscado
exercício de futurologia.

Conscientemente, porém, o que pe-
sou em nosso aludido vaticínio e o quenos leva agora a mantè-lo são dois
fatores que, a nosso ver, serão prepon-
derantes.

O primeiro se relaciona com a crise
iraniana e a tomada de reféns na Em-
baixada dos Estados Unidos em Tee-
rá, com violação de todas as normas
do Direito Internacional, da Moral e de
Princípios que já prevaleciam entre os
povos, desde os primórdlos da civiliza-
çáo. Esses acontecimentos superaram
os equívocos do Presidente e as acusa-
ções de incompetência contra ele for-
muladas. O empenho de Carter em
liberar os reféns fez dele a personifica-
ção da própria nação agravada. Essa
imagem continua a prevalecer, mesmo
depois da desastrada tentativa de res-
gatar, pela força, os funcionários apri-
sionados na Embaixada em Teerã.

Por outro lado, a invasão do Afegã-
nistáo e o risco de uma confrontação
armada com a União Soviética, me-
diante o uso de armas nucleares estra-
tégicas, abriu a perspectiva de que os
Estados Unidos poderão ser levados a
uma III Guerra Mundial. Isso provo-
cou, em grande parte do povo norte-
americano, uma reação que tem fun-
damento histórico e que se tem repeti-
do no passado em outras oportunida-
des de perigo de guerra.

Nessas ocasiões, a nação esqueceu
divergências políticas normais e pro-
curou unir-se em torno da figura do
Presidente, de que foram exemplos as
sucessivas releições de Roosevelt. É
certo que o panorama de 1980 é diver-
so do de 1945, sendo grande a mudan-
ça de mentalidade sofrida pelo típico
cidadão de Tio Sam, desde a Guerra
do Vietnam, mas tal fenômeno, ainda
que menos atuante, poderá represen-
tar o derradeiro fator determinante da
reeleição de Carter.
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data de 15 de outubro assinala
o "Dia do Professor". O fato de
uma classe profissional mere-

cer referência especifica no calendário
sugere o reconhecimento tácito de seu
prestígio na comunidade, em decorrèn-
cia da importância de sua atuação.

Infelizmente, a realidade não é bem
esta, em relação aos professores. O ma-
gistério vem sendo progressivamente
depreciado ou desvalorizado, em desa-
cordo com sua alta responsabilidade
social.

Sucedem-se, ultimamente, em âmbi-
to nacional, as manifestações de profes-
sores, reivindicando melhoria de sala-
rios. Tais manifestações têm mesmo
culminado em atitudes mais radicais,
de interrupção de atividades, que não
chegam a sensibilizar a todos, nem a
lograr consenso geral, e que tèm provo-
cado criticas de parte da imprensa, a
qual exprime e orienta a opinião publi-
ca. É que, mais do que as restrições de
ordem legal, constrange o fato de sus-
pender um trabalho da maior significa-
çáo, agravando o prejuízo daquilo que
se quer defender, ou seja, a qualidade do
ensino.

Tal reivindicação tem-se associado a
outra, que está em curso, de reestrutu-
ração da carreira do magistério. Mais
ainda, pretende-se uma análise ampla
da problemática do ensino superior no
Brasil, com todos os seus equívocos,
desacertos e distorções. Sem contestar
a necessidade desse estudo, é conve-
niente lembrar o que disse, há pouco "
tempo, o atual Ministro da Educação ao
tratar do papel e do lugar da Universi-
dade: "Vemos o atendimento de suas
reivindicações básicas descartado pela
incompreensão astuciosa, ou pela mes-
quinha contabilidade de seu rendimen-
to". De fato, a crítica náo pode deixar de
reconhecer, por igual, suas realizações e
seu potencial de criação.

É preciso, no entanto, distinguir as
coisas, em ftmçào de sua natureza e
urgência. A reestruturação do quadro
do magistério deverá seguir seu cami-
nho, passando pelo Legislativo, que terá
oportunidade de apreciar e confrontar
dois anteprojetos do Governo, um do
MEC, outro do DASP. Aliás, esse tema,
periodicamente, retorna, coincidindo
ou náo com reformas universitárias, e
nem sempre as autoridades educado-
nais maiores, como o Conselho Federal
de Educação, são seguidas, ou sequer
ouvidas a respeito. Também é inegável
o imperativo de repensar a Universida-
de, em seus compromissos e deveres
com uma sociedade em processo de
transformações aceleradas.

Mas, a questão dos salários dos pro-
fessores, embora contida no todo, é anti-
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ga e cada vez mais premente, nào po-
dendo ficar na dependência de outras,
que requerem estudos de diversa natu-
reza e de mais demora. Para ficarmos só
na última década, lembremos que, em
discurso pronunciado em 1975, o Sena-
dor Luiz Vianna Filho projetou de modo
brilhante o papel da educaçáo no desen-
volvimento. Citou "o maior dos nossos
educadores neste século", Anísio Tei-
xeira: "O problema da riqueza deixou
de ser o de criá-la, mas o de criar a
capacidade de criá-la. A produção do
homem educado e a produção do saber
passaram a constituir o núcleo mesmo
do problema econômico". E concluiu,
de modo peremptório: "Nâo há Gover-
no, náo há Ministro, náo há Diretor que
alcance fazer o milagre de implantar um
bom ensino com professores mal remu-
nerados".

A Universidade Federal do Rio de
Janeiro náo se omitiu no problema. Em
janeiro de 1974, apresentou proposta,
que foi aprovada pelo Conselho de Rei-
tores, e o Conselho Universitário, em
1976, aprovou moção no mesmo sentido.

Pessoalmente, sentimo-nos à vonta-
de para tratar do assunto, nâo só por-
que somos contrários à suspensão de
atividades, como forma de protesto, co-
mo porque sobre ele, àquela época, pu-
bllcamos artigos que mereceram co-
mentários de apoio em editoriais do
JORNAL DO BRASIL e de O Globo.
Dizíamos que, no rumo em que iam as
coisas, só os contemplados da fortuna,
ou alguns sonhadores incorrigíveis po-
deriam dedicar-se ao ensino e à pesqui-
sa, ações que se complementam. Fora
dessas exceções, o exercício do magisté-
rio seria apenas um trabalho secunda-
rio, acessório a outro mais rendoso,
quando nào, na pior das hipóteses, frau-
dado pela falta de atendimento aos en-
cargos assumidos. Ora, a missáo do

professor, nos tempos que correm, exige
mais do que vocação e competência:
exige compromisso, envolvimento, de-
dicaçào.

É evidente que ninguém pode esque-
cer o momento difícil para a economia
do País. Afinal, a grande maioria dos
assalariados está sofrendo as conse-
qüências do achatamento de seus pro-
ventos, em flagrante desproporção com
os Índices inflacionários. Convém lem-
brar, todavia, quanto aos professores,
que as dificuldades náo eram as mes-
mas, por ocasião dos pronunciamentos
referidos, e, no entanto, as respostas
náo foram diferentes das atuais.

Existirão fórmulas, mais ou menos
criativas, para encaminhar a solução do
problema. Há pouco tempo, em entre-
vista à televisão, o Senador Jarbas Pas-
sarinho admitia, apenas para exemplifl-
car, a possibilidade de instituir um adi-
cionai nas taxas que incidem sobre artl-
gos supérfluos. O certo é que, se admi-
nlstrar é definir prioridades, a educação
deveria ser uma delas, o que, positiva-
mente, nào está acontecendo.

Dentro do próprio Governo, encon-
tramos a expressão justa, na palavra do
Ministro Eduardo Portella: "Nesta hora,
a Inflação não poderá ser o único inter-
locutor da educação". E ainda: "Invés-
tir no professor nào significa um gesto
improdutivo, mas uma aplicação de
profundo alcance social".

Nâo é possível deixar de assinalar o
paradoxo que é o reconhecimento da
importância da missão de ensinar — até
hoje, ao que parece, não contestada por
ninguém — com a negação, aos que a
professam, do direito à justa retrl-
buiçào. '

O Proítuor Clermnlino Fraga filho 4 médico, tx-r«itor da
UFRJ.
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Saindo do Rio ou de São Paulo com a Braniff você tem a melhor maneira de checar a Los Ângulos
ou São Francisco, pois ela tem sempre uma opção a mais para ser a melhor. Uma delas ú o Airpass
Braniff que deve ser adquirido no Brasil, antes de sua partida para os Estados Unidos. Ele existe para 15, .'30 ou
45 dias e dá direito a viajar para todas as 50 cidades do continente americano incluídas na rede Braniff.

Existe também o Airpass suplementar para o Havaí. Assim, além dé você viajar quantas vezes quiser
pelo continente americano, pode estender esse prazer alé as delícias do Havaí. E com todo o conforto.
O interior dos aviões é decorado com a maior elegância para proporcionar o maior bem-estar. Você viaja com
cinema e música estéreo a bordo, o calor de uma tripulação brasileira e o serviço à altura do mais exigente

nível internacional.
Para fazer sua reserva ou para maiores infor-

mações, procure seu Agente de Viagens ou a Braniff,
Rio de janeiro - Tels.: 220-6122 e 220-5922.
São Paulo - Tels.: 256-3077 e 257-1611.
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Israelenses cedem e

negociações sobre

autonomia recomeçam

Van Nuys, Colifórnio — UPI

Washington — Após cinco
meses de Interrupção, Egito, Is-
rael e os Estados Unidos reto-
maram as conversações sobre a
autonomia palestina na Clsjor-
dània e Faixa de Gaza. O Go-
vemo israelense, segundo The
New York Times, teria aceito o
ponto-de-vista norte-ameri-
cano de que os palestinos te-
nham voz na determinação da
política para as duas regiões
ocupadas, Incluindo a questãoda criação de novas colônias
judaicas.

Participaram -da reunião de
ontem o Ministro do Exterior
egípcio, Kamal Hassan Ali, o
Ministro do Interior israelense,
Josef Burg, e o mediador norte-
americano, Sol Linowltz. As ne-
gociações terminarão hoje e
só recomeçarão depois das elei-
ções presidenciais norte-ame-
ricanas de 4 de novembro. Caso
Jimmy Carter seja reeleito, ha-
verá uma reunião de cúpula en-
tre o Presidente, o Chefe de
Estado egipclo, Anwar Sadat, e
o Premier Menahem Begin.
DIVERGÊNCIAS

O objetivo das reuniões de
ontem e hoje é elaborar um
plano pelo qual mais de 1 mi-
lhão de palestinos que vivem
sob controle Israelense na Cis-
Jordânia e em Gaza possam ter
voz e voto na determinação de
seu futuro. A possibilidade de
se criar um Estado palestinosoberano foi, contudo, descar-
tada pelo menos por mais cinco
anos.

O jornal The New York Ti-
mes informou ontem que, ape-
sar das concessões Israelenses,
é muito pouco provável que em
tão pouco tempo Egito e Israel
superem suas divergências. Os
problemas referem-se ao pro-cesso e às modalidades para a
elaboração do princípio da au-
tonomla administrativa para os
palestinos, com questões vitais
como as funções e poderes dos
futuros conselhos locáis, res-
ponsabilldades de segurança e
da ordem pública (as quais Is-
rael quer manter sob seu con-

trole), bem como a utilização
dos recursos hídricos e as con-
trovérsias referentes às colô-
nias já criadas ou projetadas
por Israel para os territórios
ocupados.

Uma das questões mais sensl-
veis sobre a qual Israel concor-
dou em fazer algumas conces-
sões diz respeito à futura políti-ca para a terra na Cisjordânia e
Gaza. Inicialmente, os israelen-
ses argumentavam que as ne-
gociações sobre a autonomia
deviam tratar dós habitantes
das regiões ocupadas e não daterra em si. Os egípcios e os
norte-americanos, no entanto,
sustentavam que Israel deveria
concordar em que os palestinostivessem o direito de tratar da
terra na qual vivem.
COLINAS DE GOLAN

Integrantes da Knesset (Par-lamento israelense) anuncia-
ram ontem que apresentarão
em breve um projeto de lei paraa anexação das Colinas de Go-lan, capturadas à Síria na guer-ra de 1967.

Os parlamentares disseram
que jô conseguiram os 18 votos
necessários para poderem apre-
sentar o projeto de lei à secreta-
rla-geral da Knesset, integrada
por 120 membros. Afirmaram

. também que propuseram que o
projeto de lei seja examinado
dentro do prazo legal de dois
meses. Segundo o projeto, as
Colinas de Golan "serão incluí-
das no território soberano de
Israel, sujeitas às leis, à jurisdi-
ção e ao Governo do Estado de
Israel".

O Governo israelense divul-
gou uma relação de 14 organi-
zações palestinas—entre elas a
Organização para a Libertação
da Palestina (OLP) — na qualsão qualificadas de "terroris-
tas". Essa medida complemen-
ta as leis antiterroristas adota-
das pela Knesset e fará com
que, em seguida, possa ser con-
siderado atentado contra a se-
guiança do Estado qualquercontato com tais ogaiüzações.

Amã condena à morte

membros da Al Fatah
Beirute — Cinco integrantes

da Al Fatah — considerado o"braço armado" da Organiza-
ção para a Libertação da Pales-
tina (OLP) — foram condena-
dos à morte por um tribunal da
Jordânia, que condenou outros
dois guerrilheiros palestinos à
prisão perpétua, informou o jor-nal As-Saflr (esquerdista), de
Beirute.

O secretário-geral da Frente
Popular para a Libertação da
Palestina (FPLP, marxista),
George Habash, de 54 anos, fl-
cou semlparallsado depois de
se submeter a uma operação
para a extração de um tumor
no cérebro, anunciou o jornal
libanês L'Oriente le Jour. Ha-
bash foi operado no hospital da
Universidade Norte-Americana

de Beirute e está agora conva-
lescendo numa cidade da Euro-
pa Oriental, provavelmenteMoscou.

As-Saflr informou também
que outros cinco guerrilheiros
palestinos foram condenados
na Jordânia a penas compreen-
dldas entre 5 a 10 anos de pri-sâo. Desconhece-se os motivos
das condenações, llmltando-se
o jornal a revelar que os palesti-nos haviam sido presos em ju-nho, quando voltavam de uma
ação realizada na Cisjordânia
ocupada por Israel. O jornalcitou como seus informantes
viajantes que chegaram a Bei-
rute procedentes de Amã. As-
Safir comentou ainda que as
condenações são um indício
das tensões surgidas entre a
Jordânia e a OLP.

Prefeitos palestinos
voltam à Cisjordânia

Mário Chimatíovitch
Correspondente

Jerusalém — "Estou muito
feliz por ter voltado à minha
terra. Tenho certeza de que a
justiça prevalecerá no meu ca-
so e eu poderei retornar ao con-
vivio do meu povo". Muham-
med Milhen, prefeito palestinode Halhoul, deportado pelasautoridades militares israelen-
ses em maio último, sob a acu-
saçâo de "incitação à violèn-
cia", está bastante emoclo-
nado.

Seu colega e compatriota, o
prefeito de Hebron, Fahd Ka-
wasme, também expulso sob a
mesma alegação, quer se ajoe-
lhar para beijar o solo da Clsjor-
dânia e recitar uma prece do
Corão, agradecendo a Deus o
recebimento de uma graça, mas
não o pôde fazer: dois soldados
da polícia militar o empurra-
ram com gestos truculentos.
DILEMA SÉRIO

Os dois prefeitos acabam de
cruzar a ponte Allenby, sobre o
rio Jordão. A margem ocidental
permanece ocupada militar-
mente por Israel há 13 anos; a
oriental continua sob controle

,da Jordânia. Os prefeitos, em
obediência a uma ordem da
Corte Suprema israelense, vol- *
taram para poder se defender
das acusações que determina-
ram sua deportação. O direito
de defesa lhe fora negado na
época da expulsão.

A área em torno da ponteAllenby está bastante vigiada.
Também no lado jordaniano é
possível se perceber, com a aju-
da de binóculos, a presença de
muitos soldados. Tantos eles
quanto os israelenses parecem
preocupados com a possibilida-de de que a volta dos dois lide-
res palestinos provoque nas po-
pulações locais grandes mani-
festações. As autoridades jor-danianas e israelenses proibi-ram a presença da imprensa
estrangeira. Apenas, no caso de
Israel, um número muito restri-
to de representantes de jornaislocais foi autorizado a cobrir o
retorno dos deportados.

Os deis prefeitos continuarão
presos — assim que atravessa-
ram a ponte, foram detidos pe-los soldados israelenses — até
que seu apelo seja atendido. O
caso começará a ser examinado
hoje por uma comissão militar
de revisão.

Logo depois da sua expulsão,
os dois lideres palestinos apela-
ram à Corte Suprema de Israel.
Seus advogados argumenta-
ram que a expulsão era ilegal,
porque fora negado aos réus o
direito inalienável, segundo a
prática jurídica local, de apela-
rem a uma comissão militar de
revisão antes que as ordens de
deportação fossem executadas.

Em agosto último, a Corte
Suprema censurou duramente
o Governo israelense "pelo seu

ato ilegal", mas determinou
que a ordem de expulsão não
fosse invalidada, embora outor-
gando aos réus o direito de re-
torno para o apelo. Agora, se a
comissão militar de revisão se
opor à deportação, os prefeitos
palestinos poderão então recor-
rer à Corte Suprema em busca
da anulação da medida.

Esse beneficio jurídico, con-tudo, foi negado ao qady (chefereligioso) de Hebron, Xeque
Rajab Tamini, também depor-
tado na mesma ocasião. A Cor-te Suprema estabeleceu que emseu caso a ordem de expulsão
era "justificada", já que eleexortara publicamente à des-
truição de Israel.

Os três palestinos foram su-
mariamente expulsos em segui-
da a uma ação terrorista reail-
zada em Hebron, em maio,
quando guerrilheiros atacaram
e mataram vários moradores de
colônias judaicas criadas em
território árabe ocupado. Des-
de então, os palestinos se trans-
formaram em celebridades in-
ternacionais, mas sempre nega-
ram qualquer envolvimento ou
responsabilidade no atentado e
exigiam o direito de voltar à
sua pátria.

Eles também se transforma-
ram num poderoso instrumen-
to de propaganda da causa pa-lestina e o seu comparecimento
às Nações Unidas e a várias
reuniões públicas, com a parti-cipação de árabes e judeus, aca-
baram provocando um forte im-
pacto junto à opinião norte-
americana, sobretudo na pode-rosa comunidade judia dos Es-
tados Unidos. Tal situação dei-
xou numa situação bastante
embaraçosa o Governo israe-
lense, cujo prestígio tem caído
bastante entre as comunidades
judias no estrangeiro.

Fontes diplomáticas ociden-
tais disseram ontem em Jerusa-
lém que o Governo Israelense
enfrenta novamente um sério
dilema com a volta dos prefei-tos palestinos. Antes de deixa-rem Amá com destino à Clsjor-
dânia ocupada, os dois prefei-tos declararam, em entrevista
coletiva na Capital da Jordã-
nia, que pretendeu "deixar cia-
ro no Tribunal sua crença na
existência de uma justiça igual
para árabes e judeus e, sobretu-
do, na possibilidade de coexis-
téncia entre os dois povos, num
ou em dois Estados".

Ao mesmo tempo em que os
líderes davam a entrevista em
Amã, um grupo extremista is-
raelense ameaçava atacá-los
caso retornassem. Yossi Dayan,
líder da Liga de Defesa Judaica,
um movimento ultranacionalis-
ta, já enviou telegrama ao Pri-
meiro-Ministro Menahem Be-
gin, advertindo-o de que "nós
impediremos a consumação
dessa traição".
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Conselho sindical

oficial da Polônia

vai se dissolver
Varsóvia — A decisão de dissol-

ver o Conselho Central dos SLndi-
catos da Polônia será tomada este
mês, na próxima reunião da orga-
nizaçâo, segundo anunciou o se-
cretário do Conselho, Mieczyslaw
Grad, em entrevista divulgada pe-lo jornal Kurier Polski, de Varsó-
via. A decisão ê inevitável, susten-
tou Grad, pois todos os sindicatos
de categoria deixaram o Conselho.

Certos setores do Comitê Cen-
trai do Partido Operário Unificado
polonês estão pensando na possi-bilidade de fundar um novo Parti-
do, o Partido Comunista Polonês— PCP, disseram diferentes fontes
de Varsóvia, não identificadas pelaagência de notícias Italiana ANSA.
O POUP foi criado em 15 de de-
zembro de 1948, durante um con-
gresso que uniu os Partidos Comu-
nista e Socialista.

Problemas
O secretário do Conselho Cen-

trai dos Sindicatos, Mieczyslaw
Grad, disse acreditar que, durante
a reunião da organização, deverão
ficar em suspenso os problemasrelacionados com a administração
jurídica de tudo o que é da respon-
sabilldade do atual Conselho. O
Conselho coordenava 23 sindica-
tos, mas "sete deles, inclusive o
dos metalúrgicos, ferroviários, em-
pregados no setor cultural, mari-
nheiros e estivadores transforma-
ram-se em sindicatos independen-

tes. Os outros 16 também se dis-
põem a seguir o exemplo", de-
clarou.

O Conselho emprega 150 funcio-
nários, membros do POUP, e sua
dissolução, segundo a própriaagência noticiosa polonesa Pap,levanta, entre outros graves pro-blemas, o da representação dos
sindicatos independentes da Poló-
nia no âmbito internacional. Já o
jornal Trybuna Ludu órgão oficial
do POUP, admitiu que a simples
corrida para a formação dos novos
sindicatos independentes provou,na prática, a falência do Conselho
Central dos Sindicatos, controlado
pelo Partido."A máquina burocrática desa-
bou", declarou um funcionário do
Conselho, citado pelo jornal ofi-
ciai, que ainda comentou: isso sig-
nifica que a diretoria do Conselho"praticamente deixou de existir".
A direção do Conselho é de Henryk
Jankowski, membro do Comitê
Central do Partido Operário Unifl-
cado polonês.

Quanto à criação de um Parti-
do, as fontes polonesas da ANSA
explicaram que um novo PCP te-
ria mais força ideológica do que o
POUP e maior capacidade de me-
diar entre a administração e a so-
ciedade, na atual fase da crise no
pais. Lembraram que, em 1938, os
principais dirigentes do PCP fo-
ram presos em Moscou e acaba-
ram sendo eliminados, em sua
maioria, por ordem de Stálin.

Brejnev acusa EUA de

ameaçarem a paz e

pede redução de armas

Carter 
perde 

votos e imagem

íntegra 
por 

ofensas a Reagan

Republicano vai à sinagoga

Nova Iorque — A imagem da inte-
gridade do Presidente Jimmy Carter
ficou abalada depois que ele descre-
veu seu adversário republicano Ro-
nald Reagan como racista e belicoso,
segundo pesquisa Harris feita para a
TV ABC. Agora, 70% dos entrevista-
dos acham-no um homem de elevada
integridade, contra os 86% que ti-
nham essa opinião em fevereiro pas-sado.

Nesta última pesquisa, 25% dos
entrevistados não consideraram o
Presidente uma pessoa altamente ín-
tegra, quando em fevereiro os queassim pensavam eram apenas 12%. A
maioria, 59%, disse agora que Carter"jogou sujo politicamente" ao fazer
aquelas declarações, e desses 56%
afirmaram que vão votar em Reagan,
25% continuam com Carter e 16%
votarão no candidato independente
John Anderson.

Dado inédito
A sondagem feita pela cadeia ABC

revelou ainda que Reagan superou a
barreira dos 40% e aumentou sua van-
tagem sobre Carter. O ex-Governador
da Califórnia recebeu agora o apoio
de 43% dos pesquisados, enquanto
Carter retrocedeu para 35%. Ander-
son ficou com 10% da preferência e os
indecisos somaram 12%.

O dado inédito da pesquisa é que a
margem de vantagem de Reagan —
oito pontos percentuais — é superior
à margem de 4% a 5% que constitui a
taxa de erro nesse tipo de sondagem.
Conseqüentemente, Reagan podeconfiar plenamente que, na pior das
hipóteses, tem 3% de vantagem certa
sobre seu rival democrata.

Outra pesquisa divulgada ontem
pela Associated Press e a cadeia de
TV NBC revelou que Reagan reforçou
sua posição entre as ricas zonas resi-
denciais, enquanto Carter solidificou
sua vantagem entre os trabalhadores
da indústria e Anderson perdeu força.
Mas o republicano ainda mantém
uma vantagem sobre o Presidente,
com Anderson muito atrás dos dois.

Os entrevistados manifestaram
sua preocupação com a possibilidadede Reagan não compreender os pro-blemas nacionais, e seu temor de queele possa levar o país à guerra. Reve-
laram também que não apreciam
muito a atuação de Carter em seus
quatro anos na Presidência, nem aforma como vem atuando na campa-

, nha eleitoral para sua reeleição.

Presidente agora

tem toda cautela
St. Louis — O Presidente Jimmy

Carter, obviamente preocupado com
o furor que causou no inicio deste mês
com suas duras críticas ao candidato
presidencial republicano Ronald Rea-
gan, resistiu a uma provocação numa
reunião em St. Louis, quando lhe per-guntaram se seu adversário Iria à
guerra. Ele simplesmente respiroufundo e deixou passar a pergunta.Perguntaram-lhe então "a que par-te do mundo Reagaq daria prioridade
para empreender uma ação militar".
O Presidente respondeu: "Eu sigo
uma política bastante estrita de sercuidadoso com o que digo". Neste
ponto, foi interrompido por risadas."E vou fazer o máximo para ser preci-so e justo". Mais risadas.

Fidel pode ser

cabo eleitoral
Washington — O Presidente Jim-

my Carter parece ter encontrado umaliado eleitoral na pessoa de Fidel
Castro. É o que se especula em Wa-shington, após ter sido noticiada, se-
gunda-feira última, a libertação detodos os prisioneiros norte-americanos em Cuba.

O gesto de FÍdel visa provavelmen-te a Siviar a atmosfera, para favore-cer uma normalização progressivadas relações com Washington, ou en-tão simplesmente evitar criticas aCarter sobre seu comportamento emrelação a Cuba. Seja como for, osdirigentes de Havana náo têm ne-nhum motivo para desejar a eleiçãode Ronald Reagan, que já se declaroufavorável a um bloqueio naval daIlha.
Tudo indica, dizem os meios ofi-ciais que atribuem maior importância

à decisáo cubana, que Fidel Castro
procura uma aproximação com os Es-tados Unidos, que lhe seria economi-camente proveitosa, e está perfeita-mente ciente de que isso só será possi-vel com um Governo democrata.

Van Nuys, Califórnia — O candida-
to presidencial republicano Ronald
Reagan, que vai amanhã a Nova Ior-
que, denunciou ontem em Van Nuys o
anti-semitismo como algo "odioso" e
criticou o Presidente Jimmy Carter
por não condenar com todo vigor o
atentado a bomba contra uma sinago-
ga de Paris, que matou quatro pes-soas.

Usando uma yarmulka (solldéu
que os judeus homens usam em seus
cultos e dias santos) branca, na sina-
goga Ner Tamid, Reagan contestou a
sugestão feita duas vezes por Carter
de que sua eleição separaria cristãos
de judeus. "Eu não apenas tenho fala-
do contra o fanatismo e o preconceitoreligioso, como os tenho combatido",
disse.

Buscando capitalizar a desconfian-
ça dos judeus quanto à exagerada
religiosidade do Presidente protes-tante, Reagan sugeriu que Carter é
quem deve ser criticado por não com-
bater a discriminação religiosa. "Ve-
mos de novo em Paris os horrendos
sinais do vírus que nos levaram ao
Holocausto", declarou.

Lisa Myers
Washington Slar

"Eu julgaria que é responsabilida-
de de um Governo como o nosso falar
com vigor e dizer que náo há lugar
para isso, que não se deve permitir
que isso aconteça outra vez nomundo".

A calorosa acolhida de Reagan na
sinagoga foi o bem-sucedido fim de
um dia de campanha em cinco locais,
destinado a reforçar seu prestígio em
seu Estado natal, e durante o qual elefoi acossado por perguntas sobre tu-do, desde o melo-amblente até o abor-
to e a Emenda dos Direitos Iguais.

Em sua primeira fala, no colégio
masculino de Claremont, Reagan en-
frentou o maior e mais fhmco protestode sua campanha. Um grupo bem
organizado de mais de 200 pessoas,composto em sua maioria de não es-
tudantes, parecia muito revoltado
com as recentes declarações do candi-
dato de que a poluição do ar está"substancialmente sob controle", e de
que as árvores são uma fonte básicade poluição. Estendida entre dois
oleandros havia uma faixa que dizia:"Corte-me antes que eu volte a
matar".

Arquivo, 25/6/79

Moscou — O Presidente Leonid
Brejnev acusou os Estados Unidos
de exercerem uma política que"aumenta a ameaça de guerra" e
exortou os norte-americanos a ln-
tegrarem uma ação construtiva e
recíproca com a União Soviética,
particularmente na área de limita-
ção e redução de armas.

Segundo a agência Tass, estas
declarações foram feitas durante
uma audiência concedida ao presi-dente da companhia norte-
americana, Occidental Petroleum
Co, Armand Hammer, velho amigo
dos líderes soviéticos e um dos
primeiros empresários ocidentais
a manter relações comerciais com
o Kremlin.

Amanhã, representantes norte-
americanos e soviéticos se reuni-
ráo em Genebra para iniciar uma
rodada de conversações sobre a
limitação de armamentos nuclea-
res na Europa. O tema foi discuti-
do ontem entre o Ministro do Exte-
rior, Andrei Gromyko, e o Embai-
xador norte-americano em Mos-
cou, Thomas Watson.

Brejnev disse a Hammer que os
passos a serem dados pelos Esta-
dos Unidos para uma construtiva
ação recíproca encontrarão sem-
pre resposta positiva na União So-
viétlca. E advertiu que o atual
estágio das relações soviético-
norte-americanas apresenta um"crescente perigo".

"A tendência dos Estados Uni-
dos de acelerar as tensões interna-
clonais e alimentar a corrida arma-
mentlsta conduz a um maior
transtorno nas relações mundiais
e a uma crescente ameaça para a
guerra", afirmou o líder soviético,
segundo o despacho da Tass. E
exortou Washington a modificar o
rumo dos acontecimentos "antes
que seja demasiado tarde".

Hammer informou que durante
a conversa de hora e mela quemanteve com Brejnev, este mos-
trou-se muito preocupado com a
melhoria das relações entre as
duas superpotências. Segundo ele,
Brejnev atribuiu o atual esfria-
mento nas relações entre os dois
países ao desejo norte-ameriçano
de conquistar a superioridade mi»
litar.

"A União Soviética removerá
definitivamente suas tropas dó
Afeganistão assim que a situação
se estabilizar", disse Hammer quôfoi a Moscou receber um prêmioem nome da Occidental Petro-
leum. Ele disse aos jornalistas que"as relações entre União Soviética
e Estados Unidos estão no nível
mais baixo que me lembro em
meus 60 anos de associação com os
líderes soviéticos." Hammer tem
81 anos e suas relações com Mos-
cou datam de 1921, quando conhe-
ceu Lenin.

Líder soviético

ganha prêmio da paz
Moscou — O Presidente soviéti-

co Leonid Brejnev recebeu dos jor-nalistas italianos o Prêmio Inter-
nacional Mercúrio de Ouro da Paz
e da Cooperação, "por sua contri-
buiçâo destacada à consolidação
da paz e ao desenvolvimento da
cooperação internacional". Uma
estatueta de ouro lhe foi entregue
em Moscou.

O Mercúrio de Ouro, criado por
jornalistas italianos, é dado todo
ano por um júri internacional a
personalidades e sociedades. Mos-

cou foi escolhida este ano pelo
brilho que lhe deram os Jogos
Olímpicos. Em um breve discurso,
Brejnev destacou "a contribuição
extremamente preciosa daqueles
que resistem às tentativas de fazer
do comércio um instrumento de
pressão e de chantagem política",
numa alusão ao Presidente Jinimy
Carter.

Uma centena de organizações
soviéticas e 125 firmas ocidentais
receberão hoje o Mercúrio de
Ouro.

Karmal viajará a

Moscou esta semana
George Shultz pode ser o

Secretário de Estado
Gen. Alexander Haig seria

o Secretário de Defesa

Reagan já escolheu gabinete
Washington — Ronald Reagan játeria escolhido três nomes para com-

por seu Governo, caso vença as elei-
ções presidenciais do próximo dia 4: o
ex-Secretário do Tesouro, George
Shultz, pode ser o Secretário de Esta-
do; o ex-Comandante da OTAN, Ge-
neral Alexander Haig, o Secretário de
Defesa; e o atual coordenador de as-
suntos externos da campanha repu-
blicana, Rlchard Allen, o assessor pa-ra a Segurança Nacional.

A informação foi divulgada pelarevista The New Republic, que ba-
seou-se numa lista preparada pelaassessoria de Reagan. O semanário
acrescenta, no entanto, que os nomes
não são definitivos, pois "estão sujei-
tos a muitos interesses em jogo".

A principal novidade da lista é a
indicação do nome de Haig, pois as
escolhas de Allen e Shultz já circulam
há mais de 10 dias em Washington.
Outra novidade seria a nomeação do
ex-Presidente Gerald Ford para o in-
fluente Departamento de Administra-
ção e Orçamento (o correspondente à
Secretaria de Planejamento).

Para os cargos vinculados às rela-
ções exteriores, a revista, que vem

apoiando a candidatura de John An-
derson, designa:

Secretário do Tesouro: Willlam
Simon, que ocupou o cargo durante o
Governo de Gerald Ford e pretende-ria um posto mais elevado com Rea-
gan. Caso náo aceite, a escolha recai-
ria sobre Allan Greenspan, que presi-diu o conselho de assessores econômi-
cos de Ford e é o principal assessor
econômico de Reagan.

> — Agência Central de Informa-
ções: Willlam Casey, que durante a n
Guerra Mundial foi agente do Depar-
tamento de Serviços Estratégicos
(predecessora da CIA), ex-diretor do
Eximbank e diretor da campanha de
Reagan.

Orçamento: Caso Ford não acei-
te o cargo, este poderá ser oferecido a
Greenspan ou ao ex-Secretário do
Bem Estar Social, Caspar Weinber-
ger, outro dos assessores econômicos
de Reagan.

Assessor Nacional de Seguran-
ça: Richard Allen; que ocupou um
cargo no Conselho Nacional de Segu-
rança, de onde onde saiu por diver-
gências com Henry Kissinger, e queagora coordena a assessoria de Rea-
gan para política externa.

Nova Déli — O Presidente do
Afeganistão, Babrak Karmal, via-
jará a Moscou, possivelmente ain-
da esta semana, confiante de que
não ocorrerá um golpe de estado
durante sua ausência de Cabul. A
notícia da viagem foi confirmada
pela agência soviética Tass, e ob-
servadores ocidentais especulam
que Karmal náo mais retomará de
Moscou.

O Sultão Ali Keshtmand, Vice-
Primeiro-Ministro e Vice-
Presidente, deverá assumir a che-
fia do país, o que é visto como uma
garantia a Karmal, pois os dois
pertencem à mesma facção (Par-
cham) do Partido Comunista, que
está no Poder.

Outra garantia é a presença de

Baryalala Karmal, irmáo do Presi-
dente e o responsável de fato peloMinistério das Relações Exterio-
res, cujo titular, Xá Mohammed
Dost, não concentra autoridade
absoluta, segundo os mesmos ana-
listas.

Alguns observadores afirmam
que Karmal tentará obter conces-
sões e maior independência por
parte de Moscou para ganharmaior credibilidade Junto a seus
compatriotas. Aluda financeira
também estaria na agenda de Kar-
mal, esperando-se que sejam assi-
nados acordos a longo prazo nos
setores de agricultura e indústria.
Recentemente, uma delegação
afegã viajou a Moscou para os
acertos finais dos acordos.

URSS está vencendo a

corrida armamentista

Esforço final em N. Iorque

Nova Iorque — O administrador
da campanha eleitoral do Presidente
dos Estados Unidos, Robert Strauss,
disse que Jimmy Carter retornará a
Nova Iorque, amanhã, e dará impor-
táncia especial a este Estado, durante
as três últimas semanas de campa-
nha, antes das eleições do dia 4 de
novembro. Reagan também irá a No-
va Iorque amanhã.

O eleitorado judaico é sua meta
principal. Patrick Cadell, pesquisadorde opinião de Carter, admitiu estar
preocupado com os resultados das
pesquisas favoráveis ao republicano
Ronald Reagan. Justificou que, entre-

Beatriz SchillerCorrespondente
tanto, "os democratas tendem a deci-
dir mais tarde do que os republicanos
e os independentes também O voto
judaico é lento em se comprometer".

Um outro auxiliar da campanha de
Carter, que não quis se identificar,
também se declarou preocupado: "Ou
bem Carter atrai gente suficiente, ou
bem náo gera entusiasmo suficiente".

Para compensar a perda de terre-
no, Carter vem dispensando "aten-
ção" à direita e à esquerda, nos últi-
mos meses. Projetos de construção de
açudes, aos quais se opôs no inicio do
Governo, foram aprovados na semana
passada.

Washington — A União Soviéti-
ca ganhou em qualidade, e possi-velmente em quantidade, a corri-
da armamentista com os Estados
Unidos, afirma Edward Teller, um
dos inventores da bomba de hidro-
gênio, em entrevista à revista ame-
ricana Aviation Week. "Os ameri-
canos só levam vantagem no cam-
po dos sistemas eletrônicos de
alarma antiatômico", acrescentou.

O ex-Secretário de Defesa ame-
ricano, Donald Rumsfeld, disse
numa entrevista à televisão que os
soviéticos gastam 50 milhões de
dólares mais, por ano, do que os
Estados Unidos com armamentos.
Ele discordou do atual Secretário,
Harold Brown, quando este disse,
no mesmo programa, que a pronti-dão e a preparação para o combate
das tropas americanas "são visi-
velmente melhores do que têm si-
do em anos".

Interrogado sobre declarações
feitas recentemente' por altos ofi-
ciais do Pentágono, no Congresso,
de que a preparação para o comba-
te é insuficiente nas Forças Arma-
das americanas, Brown respon-
deu: "Não há contradição entre o
que eu digo e o que esses oficiais
disseram Eles se referem aos rela-
tórios, que indicam deficiências,
para que possamos aplicar recur-
sos e sanar esses problemas."

E explicou: "Eu falo sobre a
capacidade de combate em geral,

que inclui preparação, qualidade,
número de unidades e armas, nos-
sa capacidade de manter combate.
Isso está visivelmente melhor do
que antes." Ele também náo acei-
tou a insinuação de que os coman-
dantes militares estão em atrito
com sua gestão e prejudicam seus
esforços.

Rumsfeld. cuio nome é comen-
tado como possível ocupante do
cargo de novo (ele foi Secretário de
Defesa sob Gerald Ford) se Ronald
Reagan for eleito, afirmou que a
política de defesa do Governo Car-
ter deixou o pais "cair numa posi-
ção de vulnerabilidade".

O vice-diretor do departamento
de controle armamentista e desar-
mamento dos Estados Unidos
Spurgeon Keeny, chegou ontem a
Genebra para chefiar a delegação
americana que vai discutir com
especialistas soviéticos as condi-
ções preliminares para a reduç^
do número de mísseis nucleares
instalados na Europa. A delegação
da URSS deve chegar hoje, e as
conversações começam amanhã.

Numa atitude quase sem prece-dentes, os dois lados não queremmuito destaque para esse diálogo
preliminar, dizendo que ele vai du-
rar semanas e representa apenas
uma tentativa de definir o alcance
das negociações propriamente di-
tas, que serão realizadas posterior-mente.
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Tropas iraquianas 
já 

estão a menos de 10 km de Ahadã

Teerã — Tropas do Iraque já
podiam ser vistas ontem à tar-
de a menos de lOkm de Abadã,
numa tentativa de cercar a ci-
dade e isolar do resto do pais o
maior complexo petroquímicodo mundo. Tanto Abadã como
Khorramshar, principal portocomercial do Irã, estão dentro
do bolsão que o Exército ira-
quiano procura criar no Sul do
pais. ¦

Uma coluna blindada com
aproximadamente 80 veículos,
apoiada por infantaria e duas
baterias de artilharia pesada,chegava ontem a apenas 4km
da estrada que liga Abadã ao
porto de Bandar Khomeiny, si-
tuado a Leste da cidade. As
comunicações por terra entre
Abadã e Korramshar, distante
apenas 5km uma da outra, con-
tlnuam existindo, mas, ao Nor-
te de Korramshar, por onde as
tropas do Iraque cruzaram o rio
que separa os dois países, parainiciar o cerco do complexo pe-troquímico e portuário, a estra-
da para Ahvaz e Teerã está
cortada.
KHORRAMSHAR

O ataque iraquiano está sen-
do executado ao mesmo tempo
contra Khorramshar (onde têm
lugar fortes lutas de rua) e, mais
a Leste, num amplo movimen-
to, na direção Sul, procurandochegar às águas do Golfo Pérsi-
co. Artilharia e aviação iraqula-
nas estão bombardeando a refi-
naria de Abadã e as cidades de
Dezful e Ahvaz, bem mais ao
Norte, onde estão situadas im-
portantes bases militares e cen-
tros de comunicação.

Dentro de Korramshar os ira-
quianos avançaram aproxima-
damente lkm a partir das do-
cas do porto e atingiram o mes-
mo lugar onde foram repelidos
há 10 dias. Entre os destroços
dos tanques e carros blindados
perdidos da primeira vez, as
tropas do Iraque — pequenos
grupos de pára-quedistas ouço-
mandos especialmente treina-
dos — estão enfrentando feroz
resistência principalmente de
guardas revolucionários e vo-
luntárlos civis Iranianos.

A cidade está completamente
evacuada e o constante bom-
bardeio destruiu ainda mais o
Centro, que sofre as conseqüèn-
cias da guerra há mais de três
semanas. O número de defenso-
res diminuiu, segundo o relato
de jornalistas que vieram on-
tem da região, e a luta agora é
travada principalmente com fU-
zis e granadas de mão. Na vés-
pera, uma jornalista iraniana,
Pouran Jamll, recebeu um tiro
na perna direita ao aproximar-
se demasiadamente do centro
da batalha, mas está fora de
perigo.
ABADÀ

Em Abadã, grossos rolos de
lUmaça denunciam que a refl-
naria continua queimando,mas notícias — não confirma-
das oficialmente — dão conta
de que foram atingidos princl-
palmente depósitos isolados
das unidades de processamen-to. Um deles, ao pegar fogo na
última noite, iluminou pratica-mente toda a cidade, segundo o
relato de testemunhas. Sobre o
terminal marítimo de Kharg,
por onde escoa a maior parte da
exportação iraniana, foram
abatidos ontem cinco aviões
Mig Iraquianos.

Tanto em Abadã como em
Korramshar a resistência está
sendo organizada por tropas ir-
regulares, armadas sobretudo
com bazucas e metralhadoras
pesadas. Em Abadã, a popula-
ção civil participava na cons-
trução de barricadas e trinchei-
ras e esta sendo armada paraenfrentar o Iraque. O avanço do
Iraque tem sido lento e, no
campo aéreo, o principal obstá-
culo a ser transposto são os
constantes ataques dos irania-
nos com helicópteros Cobra,
munidos de mísseis anti-
tanque.

Em nenhuma das duas clda-
des nota-se a presença maciça
de tanques ou material pesadomilitar dos iranianos—e multo
menos Infantaria regular. A
aviaçãp iraniana está dando
apoio às forças de terra através
de ataques a colunas de blinda-
dos iraquianos do outro lado da
fronteira, mas no próprio Irã os
tanques do Iraque só enfrenta-
ram até agora helicópteros do
Exército.

A ausência de grandes forma-
ções regulares do lado Iraniano
está fazendo especialistas mili-
tares em Teerã supor que o Irã
guarda suas forças para desfe-
char um contra-ataque e cortar
o caminho de retirada das tro-
pas Invasoras. Para entrar no
Irã, ao Norte de Korramshar, e
irromper em direção Sul de mo-
do a cercar esse porto e a refina-
ria de Abadá, os iraquianos
transpuseram o rio através de
pontes militares que, uma vez
cortadas, praticamente impedi-
ráo o regresso das tropas.

Mais ao Norte desse campo
de batalha, os Iraquianos contl-
nuam tentando isolar por dois
lados as cidades de Ahvaz, Ca-
pitai da província do Cuzestão,
e Dezful, sem grande sucesso. A
rota principal de ligação entre
Dezful e Ahvaz teria sido corta-
da temporariamente pelo ata-

William Waack
Enviado Especial

que iraquiano, mas o Alto Co-
mando iraniano desmentiu es-
sa notícia. As duas cidades têm
sido alvo de forte bombardeio,
principalmente com artilharia
e mísseis terra-terra. Em torno
dos dois centros, o Irã montou
fortes cinturões defensivos com
tanques semlenterrados na
areia e artilharia pesada.
BANISADR

Tanto no Sul como na frente
ocidental a massa dos tanques
Iranianos ainda não entrou em
ação. O Presidente Bani Sadr,
Supremo Comandante das For-
ças Armadas, continuava on-
tem a dar declarações otimistas
à rádio Iraniana e afirmava que,depois da estabilização de to-
das as ftentes, "chegamos à fa-
se da contra-ofensiva, que ini-
ciará a etapa final desta
guerra".O Presidente teve seus pode-res consideravelmente reduzi-
dos, segunda a opinião de ob-
servadores políticos em Teerã,
com a decisão do Imã Khomel-
ny de submeter todos os assun-
tos relacionados à condução da
guerra às discussões do Supre-
mo Conselho de Defesa do pais.O órgão, originariamente pre-visto para funcionar apenas
com o Presidente, o Primeiro-
Ministro, o Ministro da Defesa e
dois assessores militares, foi
ampliado, por ordem do líder
da Revolução Islâmica, para
permitir a participação de re-
presentantes do Parlamento e
do clero.

No Conselho da Defesa estão
sentado agora alguns dos prin-cipais adversários políticos do
Presidente Bani Sadr, como o
Primeiro-Minlstro Radjai e o
hojatoleslam Khamenel, consi-
derado em Teerã como um dos
principais porta-vozes da linha-
dura dos religiosos.

Ambos têm, ao lado do Co-
mandante do Estado-Maior e
dos assessores militares do Imã
Khomeiny, direito de voto em
todas as decisões até agora de
competência exclusiva do Pre-
sldente Bani Sadr.

Bani Sadr justificou a criação
do Conselho como sendo idéia
sua e defendeu sua existência
como maneira da "tornar coe-
rente nossa propaganda e nos-
sa política externa". Para o
Presidente iraniano, a partir de
agora a política de informação
estará unificada, o que impedi-
rá que "Incompetentes" comen-
tem fatos militares

Já o Hojatoleslam Afsanjani,
porta-voz do Parlamento e tam-
bém um dos expoentes da linha
mais conservadora entre os reli-
giosos, acha que o Conselho de-
veria existir "porque era neces-
sário criar uma base políticamais ampla para todas as deci-
sões". A competência do Conse-
lho também foi multo ampliada
pelo decreto do Imã Khomeiny,
um passo que se havia tornado
necessário, segundo o Hojato-
leslam Khamenel, "dada a si-
tuaçào excepcional que vi-
vemos".
CENSURA

Apesar da cautela com que os
jornais Iranianos vêm discutin-
do aspectos da política interna
em função da guerra com o
Iraque, não faltou quem co-
mentasse abertamente as difi-
culdades que surgirão dentro
do Conselho com a notória riva-
lidade política entre o Presi-
dente Bani Sadr .e os gruposreligiosos mais conservadores.
O Primeiro-Mlnistro Radiai, al-
çado a esse cargo pela maioria
de deputados fundamentalistas
no Parlamento iraquiano, já es-
tá fazendo declarações nesse
sentido."Não, eu não acho que os po-deres do Presidente serão redu-
zidos com essa decisão", decla-
rou Radjai ao jornal Kayhan.
Para o Primeiro-Mlnistro, as dl-
ferencas com Bani Sadr "não
são ideológicas e não prejudica-ráo o entendimento dentro do
conselho". O órgão já se reuniu
duas vezes para discutir princl-
palmente a situação militar no
Sul e a política de informação e
propaganda.Entre as atribuições do Con-
selho está o completo e rígido
controle das publicações e flu-
xo de Informações dentro do
Irá. Nenhuma entrevista de au-
toridades pode ser concedida
sem a autorização prévia do
Conselho e os jornais e meios de
comunicação iranianos terão
em primeiro lugar de obter um
parecer do Conselho antes de
aproveitar qualquer Informa-
çáo relevante.

Para os jornalistas estrangei-
ros, uma das primeiras conse-
qüências foi a observância es-
trlta de uma norma elaborada
já há tempos pelas autoridades
Iranianas, proibindo a perma-nêncla de representantes liga-
dos a empresas jornalísticasnorte-americanas ou inglesas, e
que náo estava sendo cumprida
à risca. A grande vitima dessa
medida foi a agência noticiosa
Reuters, que sobreviveu às
principais fases da Revolução
do Irã e às reviravoltas da poli-tica Interna sem sofrer grandesrestrições. Desde domingo a
agência náo está mais transml-
tindo de Teerã e seus corres-
pondentes deverão deixar èm
breve ó país.

ONU debaterá a guerra
hoje em reunião aberta

Nações Unidas e Bagdá — O
Conselho de Segurança decidiu
ontem numa reunião de cônsul-
tas a portas fechadas, realizar
outra reunião, aberta, sobre o
conflito irano-iraquiano hoje à
tarde, por ser "multo importan-
te que os representantes das>
partes em guerra assistam à
reunião", disse o subchefe da
delegação dos EUA, William
Vanden Heuvel.

Em 25 de setembro, o Conse-
lho de Segurança, formado pordelegados de 15 países, adotou
uma resolução pedindo o fim
das hostilidades e que os com-
batentes aceitassem ajuda ex-
tema para chegar a um acordo
sobre o conflito. O Irã boicotou
as deliberações do Conselho,
mas, recentemente, decidiu en-

viar delegados para formalizar
queixa contra a invasão dos
iraquianos.

O Governo de Bagdá enviou
ontem mensagem ao Secretá-
rio-Qeral das Nações Unidas,
Kurt Waldheim, afirmando queo Iraque começou a transferir
navios estrangeiros do porto de
Khorramshar, que caiu sob seu
controle. O Presidente iraqula-
no, Saddam Hussein, disse em
telegrama a Waldheim que seu
Governo "informará à ONU táo
logo a operação de transferèn-
cia for completada".

A notícia foi divulgada pelaagência iraquiana INA, segun-
do a qual Hussein informou que
quatro navios — de nacionaü-
dades grega, iugoslava, italiana
e sul-coreana — já foram rebo-
cados daquela área.

Wasalia, Iraque — Foto da UPI
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Tanques do complexo de refinarias de Abadã, à beira do Shatt-al-Arab, continuam em chamas

Bagdá sofre novo bombardeio

Teerã, Bagdá e Beirute — Bagdá, a
Capital Iraquiana, foi atacada novamente— a primeira vez desde domingo — por
aviões iranianos que bombardearam o
bairro periférico de Lesye às llh45m da
manhã de ontem, provocando um grande
Incêndio, segundo informações não ofi-
ciais, num depósito de combustível. Seis
aviões Mig iraquianos foram abatidos du-
rante ataque ao terminal petrolífero ira-
niano na Ilha de Kharg e à cidade de
Abadã, quatro pela artilharia antiaérea e
dois por aviões Phantom, segundo Teerá.

A aviação Iraquiana bombardeou tam-
bém o aeroporto de Deloran, destruindo
aviões e tanques, matando 68 pessoas, e
uma estação ferroviária no trajeto entre
Dezful e Teerá, segundo a agência iraquia-
na INA. Diante do prosseguimento do len-
to avanço Iraquiano contra Abadã, com
apoio de cerrado fogo de artilharia e bom-
bardeios aéreos, o Irã utilizou pela primei-ra vez desde o começo da guerra helicópte-
ros Cobra, equipados com mísseis.

Um comando especial Iraquiano, diante
da Impossibilidade das forças do Iraque de
tomarem Dezful — onde funciona uma
estação de bombeamento de petróleo —
cortou em dois pontos, seis oleodutos quecorrem paralelamente à rodovia que liga
Ahwaz a Abadã, o que deverá agravar
seriamente o problema de falta de com-
bustível no Irã.

Nas 24 horas de ontem, acrescentam os
informes que os iraquianos atacaram com
artilharia pesada e aviação a cidade de
Ahwaz e as localidades próximas de Naft e
Seifid — ambas as partes sofreram graves
perdas — e, com mísseis terra-terra, a
cidade de Susangerd, a Noroeste de Ah-
waz, onde morreram 15 pessoas. Na área

em torno de Qasr-el-Shirin, segundo Tee-
rã, 90 iraquianos foram feitos prisioneiros.O Governo do Irã revelou ontem um
ataque armado dos curdos (um de seus
grupos minoritários), ocorrido há três se-
manas, na região de Aroumieh, perto da
fronteira com a União Soviética, no qualmorreram 20 iranianos e 50 foram feridos,
disse a agência Pars.

O General Edward Furdson, que visitou
a frente de batalha como correspondente
de guerra do jornal Daily Telegraph de
Londres, disse acreditar que a queda de
Abadã não ocorrerá a curto prazo. Obser-
vou que os iraquianos, "apesar dos erros
cometidos", seguem "estritamente o ma-
nual" e por isso suas manobras podem ser
previstas por comandantes habilitados do
lado inimigo. Furdson acha que o corte
das comunicações de Abadã pelo lado
Leste, que os iraquianos devem completar
logo, selará a sorte da cidade.

As últimas horas de ontem, o Alto Co-
mando do Iraque Informou que sua avia-
ção destruiu outro oleoduto de vital im-
portância para o Irá, que ligava os campos
petrolíferos de Bandar Chapur, no Cuzis-
tão, às refinarias de Abadã, e que suas
tropas lançaram novo ataque generalizadonas proximidades de Khorramshar, onde
os combates alcançaram proporções de"verdadeiro massacre", segundo observou
um correspondente.

Acrescentou que durante os violentos
combates de ontem, o Iraque disse que
destruiu nove aviões inimigos, cinco derru-
bados pela artilharia antiaérea no front e
os demais em terra, atingidos pela aviação
durante o ataque ao eixo rodoviário
Abadã—Ahwaz.

Phantoms" atacam Basra

Basra — Tropas iraquianas continua-
ram a avançar na direção de Abadã e a
captura da refinaria, uma das maiores do
mundo, é agora considerada por porta-vozes locais uma questão de tempo. No
entanto, a feroz resistência do Irã pode ser
sentida aqui em toda a sua intensidade.

Ontem, depois de muitos dias, tanto
Bagdá como esta cidade foram atacadas
pela aviação iraniana. No início da noite,
os alarmas tocaram, todas as luzes se
apagaram e as baterias de mísseis Sam-6
começaram a disparar contra o espaço. O
fogo das baterias e os riscos luminosos dos
mísseis contra o céu duraram pouco. Ain-
da é cedo para saber se os Phantoms
iranianos chegaram a atingir algum alvo
onde o combate é mais intenso, a poucos
quilômetros de Basra, rio abaixo, de onde
se pode ver a refinaria, ou se foram aba-
tidos.

O acesso iraniano à refinaria de Aragão,

Noêmio Spínola
Enviado especial

pelo Norte, está aparentemente cortado
depois que o Iraque cruzou, quatro dias
atrás, o rio Karun com uma ponte flutuan-
te que vem sendo usada em plena luz do
dia. O avanço de colunas blindadas e pes-
soas é fundamental para o reforço da fren-
te que cortou o acesso do Irã a Abadã pelo
Norte. No entanto, presume-se que a cida-
de ainda náo esteja totalmente isolada,
pois poderia receber reforços pelo vulnerá-
vel flanco Sudoeste, onde a Marinha ira-
niana desfruta de vantagem.

O novo ataque da aviação iraniana às
cidades significa que o Governo de Teerã
está disposto a cobrar um alto preço pela
possível perda de Abadã, um golpe pesadono prestígio político do próprio ayatollah.
Já na segunda-feira especulava-se em Bag-
dá que a cidade poderia ser novamente
alvo de um ataque aéreo, cessando o inter-
regno no qual os dois lados concentraram-
se em objetivos militares ou econômicos.

Terreno dificulta ofensiva

Nova Iorque — O êxito da ofensiva
iraquiana contra Abadã tem sido dificulta-
do nos últimos três dias de combate. A
lentidão, segundo analistas militares oci-
dentais, pode ser atribuída à natureza do
terreno atravessado ao largo do rio Ka-
rum, agravada pela violenta resistência
das unidades do Exército iraniano.

Como os iraquianos tiveram obstáculos
para levar seus tanques e unidades blinda-
das da retaguarda avançada, recorreram
mais uma vez à artilharia para manter sob
pressão a guamiçáo iraniana de Abadã.
Nas últimas 24 horas, a cidade está sobfogo constante, com a média de mais de 10
obuses por minuto em alguns períodos.Analistas disseram que embora as bate-
rias estejam em campo aberto, não foram
atacadas pela aviação Iraniana.

O fogo cerrado da artilharia pode servir
para abater a resistência da cidade, dizem
os analistas, mas o movimento de tanques
e outros veículos blindados sobre Abadã
continua lento. Depois de cruzar o rio
Karun, os blindados entraram em terreno
pantanoso, cheio de palmeiras.

Os analistas constataram que reforços
continuam a cruzar o Karun em balsas
construídas a mão. O Comando Iraquiano
também declarou ter colocado uma ponteflutuante no rio para apressar a travessia,
mas ainda náo houve verificação de fonte
independente sobre essa posição.

Os iraquianos também ampliaram a
quantidade e intensidade de seus ataques
aéreos, embora os analistas não aceitem
todas as proclamações de Bagdá sobre
objetivos destruídos. Houve informações
de que bombardeiros iraquianos atacaram
a refinaria petrolífera de Bandar Mashur eatingiram outros depósitos de petróleo e
uma estação de bombeamento â Leste deAbadã.

Drew Middleton
The New York Times

Bombardeiros fizeram também um rei-
de sobre Isfahan, a antiga Capital do Irá,
uns 400km a Nordeste de Abadã.

A não ser fogo disperso de artilharia emísseis antiaéreos, a aviação iraquiana
náo encontrou resistência. A Força AéreaIraniana, de acordo com os analistas, está
provavelmente concentrando sua ação e
realizando reides somente sobre os consi-
derados "objetivos necessários" — as for-
ças militares e depósitos que consideram
de maior interesse para as forças iranianas
na província petrolífera do Cuzlstáo.

Teerã está aparentemente realizando
esforços para ampliar o número de seus
aviões utilizáveis. Uma fonte do Oriente
Médio constatou que uma semana após o
início da guerra vários F-14 (Grumman), o
mais avançado avião militar iraniano, fo-
ram usados numa missão de bombardeio,
porém, segundo a fonte, não estavam equi-
pados com o avançado sistema de arma-
mentos e recursos sofisticados que o Irã
adquiriu dos Estados Unidos. Fonte norte-
americana disse acreditar que os iranianos
improvisaram suportes de bombas para os
seus F-14.

A fonte também disse os F-14 esquiva-
ram-se de combater os Mig porque náo
estavam em condições de enfrentar os
caças de fabricação soviética com seus
atuais armamentos.

Nos campos de combate em terra, os
iraquianos evitam sistematicamente lan-
çar sua infantaria e tanques em ataques
frontais às boas posições iranianas, nota-
ram os analistas. Pode ser uma relutância
em assumir os altos riscos de cada ataque,
ou pode ser uma deliberação decorrente
do fato de acreditarem que táo logo as
forças iraquianas atinjam campo aberto
serão capazes de cercar as cidades-
objetivo e cortar os oleodutos e rodovias.

Mineiros

voltam

sem medo
Belo Horizonte — "Vou Tran-

qúila e prefiro seguir para o
Iraque a ficar aqui na expecta-
tiva", explicou ontem Angela
Padilha Otonl, sua decisão de
seguir com o marido, Pedro
Henrique Otonl, Superinten-
dente de Recursos Humanos da
construtora Mendes Júnior, em
seu retorno ao Iraque. Ontem,
em Belo Horizonte, a família —
três filhos menores e uma em-
pregada — iniciou uma aventu-
ra: voltar ao pais em guerracom o Irã.

Apesar de a própria Mendes
Júnior ter aconselhado seus
funcionários a náo seguirem
com as famílias, Pedro e Angela
decidiram levar os filhos: Hen-
rique, de sete anos, Clarice, de
quatro, e André de dois anos,
além da empregada do casal,
Cleusa.

Para a etapa mais difícil da
viagem Ue retorno — a traves-
sia de trechos do deserto, desde
a fronteira com a Jordânia até o
acampamento onde vive a fa-
mília, no Km 215, da ferrovia
que a Mendes Júnior constrói— Angela Otoni Já se preparou:levará água e gêneros de prl-meira necessidade para as
crianças. Sáo cerca de 800 km
que o grupo terá de atravessar
por terra, em ônibus, já que o
espaço aéreo continua fechado
no Iraque.

Os brasileiros da Mendes Ju-
nior — 37 ao todo — saíram
ontem às 23h do Rio, em vôo da
Panam, rumo a Nova Iorque de
onde seguem à noite para Jor-
dãnia. De Amá até o acampa-
mento, o transporte será feito
de ônibus, sob a responsablli-
dade da própria Panam e da
Alea, empresa aérea jorda-niana.

Diplomatas
retiram família

Brasília — O Itamarati não
soube explicar exatamente os
motivos do Governo de autori-
zar a retirada das famílias do
pessoal diplomático brasileiro
em Teerá, enquanto todo o pes-soai da Embaixada em Bagdá,
igualmente atingida por bom-
bardeios aéreos, foi mantido lá."Creio que as condições forám
consideradas mais difíceis em
Teerá", opinou o porta-voz da
Chancelaria, Bernardo Pericás.

Segundo Pericás, a retirada
em Teerá limitou-se à mulher e
aos filhos do Encarregado de
Negócios do Brasil, Sérgio Fio-
rencio, e a um auxiliar adminis-
trativo. Em Bagdá, continuam
o Embaixador, General Samuel
Alves Correia, sua família e três
diplomatas, seus auxiliares.

O porta-voz do Itamarati re-
cusou-se a comentar atitude do
presidente da Engesa — empre-
sa que produz e exporta veicu-
los militares blindados (Urutu,
Cascavel, Jararaca e Sucuri)
para o Iraque — José Luís Whi-
taker, que falando das proxlmi-dades de Bagdá, vestindo uni-
forme de campanha dos milita-
res Iraquianos, declarou que a
Engesa era uma supridora con-
fiável de equipamentos para a
guerra contra o Irá."Trata-se do dirigente de
uma empresa, falando sobre
seus produtos", limitou-se a di-
zer Pericás.

Coréia do Norte
apóia Teerã

Beirute — A Coréia do Norte
declarou apoio total ao Irã na
guerra com o Iraque e pediu ao
regime do ayatollah Khomeiny
que feche a Embaixada da Co-
réia do Sul em Teerã. As duas
manifestações foram transmiti-
das ontem pelo Embaixador
norte-coreano em Teerã ao filho
de Khomeiny, Syed Ahmed, se-
gundo a rádio iraniana captada
em Beirute.

A informação diz que o Em-
baixador apresentou documen-
tos que provam que a Coréia do
Sul está em conluio com os
Estados Unidos e Israel e que
participou da tentativa de res-
gatar os reféns norte-
americanos em abril. O Iraque
rompeu relações diplomáticas
com Pyongyang há dois dias,
alegando que este pais estã aju-
dando militarmente o Irá.

França vende armas

à Arábia Saudita

Paris — A França fechou
ontem seu maior contrato de
venda de armas a outro pais:a Arábia Saudita comprou 14
bilhões de francos (Cr$ 210
bilhões) de material bélico,
informou o Ministério de De-
fesa, num negócio que prevêinclusive a modernização da
Marinha de Guerra saudita.

A Arábia Saudita receberá
da França quatro fragatas de
duas mil toneladas, especial-
mente projetadas, dois petro-leiros de reabastecimento de
17 mil toneladas, helicópteros
Dauphin, mísseis mar-mar e
antiaéreos, material que será
entregue no prazo de quatro
anos.

O contrato, assinado ontem
em Paris pelos Ministros de
Defesa dos dois países, Joel
Le Theule, pela França, e
Príncipe Bin Abdul Aziz, pela
Arábia Saudita, levou dois

anos e meio para ser ultima-
do e foi precedido por um
outro com o Qatar, de um
bilhão e meio de francos, flr-
mado em setembro último,
enquanto negociações seme-
lhantes estão em andamento
com o Iraque. Os contratos já
fechados este ano com a Ará-
bia Saudita e o Qatar repre-
sentam dois terços do total
das exportações francesas em
armas realizadas em 1979.

O pessoal destinado à mo-
dernização da Marinha saudl-
ta será treinado pela Marinha
francesa por meio de um ór-
gáo especialmente criado pa-ra esse fim. Segundo o Minis-
tério de Defesa da França,
trata-se de um programamuito complexo, do qual par-ticiparáo centenas de oficiais,
engenheiros, eletrotécnicos e
operadores de radar sauditas.
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Irã ameaça minar estreito de Orrriuz e o Golfo

Londres — Apesar das pro-
messas feitas há 10 dias pelo
Premier Moammad Radjai, o
si ameaçou ontem minar o
estreito de Ormuz e o Golfo
Pérsico, por onde passam
60% do petróleo exportado
para o Ocidente, se os demais
países da região ajudarem o
Iraque na guerra, segundo"transmissão da Rádio Teerá
captada em Londres pela
BBC.

A emissão citou o jornal
Ettelaat como fonte de sua
informação: "O comandante
da Marinha advertiu que até
agora a liberdade internado-
nal de navegação vem sendo
garantida pelo Irá mas, caso

se torne necessário, minare-
mos o estreito de Ormuz e o
Golfo".

Em Washington, fontes do
Departamento de Estado
mostraram-se descrentes
quanto à capacidade do Irá
de minar Ormuz. Afirmaram
que, mesmo se Teerã tivesse
minas navais suficientes pa-
ra tanto, os helicópteros ca-
ça-minas a bordo de dois por-
ta-aviões norte-americanos
no Mar da Arábia poderiam
ser mobilizados para limpar
a área. Ressaltaram que essa
operação pode ser feita "tão
rapidamente quanto eles lan-
cem os explosivos no mar."

Waiolta, Iraqua — Foío do UPI

Tropas iraquianas

estão perto de Abadã
William Waack

Enviodo Especial

Teerã — Tropas do Iraque já
podiam ser vistas ontem à tar-
de a menos de 10km de Abadã,
numa tentativa de cercar a ci-
dade e isolar do resto do país o
maior complexo petroquímico
do mundo. Tanto Abadã como
Khorramshar, principal porto
comercial do Irá, estão dentro
do bolsão que o Exército ira-
quiano procura criar no Sul do
país.Uma coluna blindada com
aproximadamente 80 veículos,
apoiada por infantaria e duas
baterias de artilharia pesada,
chegava ontem a apenas 4km
da estrada que liga Abadã ao
porto de Bandar Khomeiny, si-
tuado a Leste da cidade. As
comunicações por terra entre
Abadã e Korramshar, distante
apenas 5km uma da outra, con-
tinuam existindo, mas, ao Nor-
te de Korramshar, por onde as
tropas do Iraque cruzaram o rio
que separa os dois países, para
iniciar o cerco do complexo pe-
troquimico e portuário, a estra-
da para Ahvaz e Teerã está
cortada.
KHORRAMSHAR

O ataque iraquiano está sen-'
do executado ao mesmo tempo
contra Khorramshar (onde tèm
lugar fortes lutas de rua) e, mais
a Leste, num amplo movimen-
to, na direção Sul, procurando
chegar às águas do Golfo Pérsi-
co. Artilharia e aviação iraquia-
nas estão bombardeando a refi-
naria de Abadã e as cidades de
Dezful e Ahvaz, bem mais ao
Norte, onde estão situadas im-
portantes bases militares e cen-
tros de comunicação.

Dentro de Korramshar os ira-
quianos avançaram aproxima-
damente lkm a partir das do-
cas do porto e atingiram o mes-
mo lugar onde foram repelidos
há 10 dias. Entre os destroços
dos tanques e carros blindados
perdidos da primeira vez, as
tropas do Iraque — pequenos
grupos de pára-quedistas ou co-
mandos especialmente treina-
dos — estão enfrentando feroz
resistência principalmente de
guardas revolucionários e vo-
luntários civis iranianos.

A cidade está completamente
evacuada e o constante bom-
bardeio destruiu ainda mais o
Centro, que sofre as conseqüên-
cias da guerra há mais de três
semanas. O número de defenso-
res diminuiu, segundo o relato
de jornalistas que vieram on-
tem da região, e a luta agora é
travado principalmente com íu-
zis e granadas de mão. Na vês-
pera, uma jornalista iraniana,
Pouran Jamíl. recebeu um tiro
na perna direita ao aproximar-
se demasiadamente cio centro
da batalha, mas está fora de
perigo.

Em Abadã, grossos rolos de
fumaça denunciam que a reli-
naria continua queimando,
mas notícias — não contírma-
das oficialmente — dão conta
de que foram atingidos princi-
palmente depósitos isolados
das unidades de processamen-to. Um deles, ao pegar fogo na
última noite, iluminou pratica-mente toda a cidade, segundo o
relato de testemunhas. Sobre o
terminal marítimo de Kharg,
por onde escoa a maior parte da
exportação iraniana, foram
abatidos ontem cinco aviões
Mig iraquianos.

Tanto em Abadã como em
Korramshar a resistência está
sendo organizada por tropas ir-
regulares, armadas sobretudo
com bazucas e metralhadoras
pesadas. Em Abadã, a popula-
ção civil participava na cons-
trução de barricadas e trinchei-
ras e esta sendo armada paraenfrentar o Iraque. O avanço do
Iraque tem sido lento e, no
campo aéreo, o principal obstá-
culo a ser transposto são os
constantes ataques dos irania-
nos com helicópteros Cobra,
munidos de mísseis anti-
tanque.

Em nenhuma das duas cida-
des nota-se a presença maciça
de tanques ou material pesadomilitar dos iranianos—e muito
menos infantaria regular. A
aviação iraniana está dando
apoio às forças de terra através
de ataques a colunas de blinda-
dos iraquianos do outro lado da
fronteira, mas no próprio Irã os
tanques do Iraque só enfrenta-
ram até agora helicópteros do
Exército.

A ausência de grandes forma-
çóes regulares do lado iraniano
está fazendo especialistas mili-
tares em Teerã supor que o Irã
guarda suas forças para desfe-
char um contra-ataque e cortar
o caminho de retirada das tro-
pas invasoras. Para entrar no
Irá, ao Norte de Korramshar, e
irromper em direção Sul de mo-
do a cercar esse porto e a refina-
ria de Abadã, os iraquianos
transpuseram o rio através de
pontes militares que, uma vez
cortadas, praticamente impedi-
rão o regresso das tropas.

ísals ao Norte desse campo
de batalha, os iraquianos conti-
nuam tentando isolar por dois
lados as cidades de Ahvaz, Ca-
pitai da província do Cuzestão,
e Dezful, sem grande sucesso. A
rota principal de ligação entre
Dezful e Ahvaz teria sido corta-
da temporariamente pelo ata-

que iraquiano, mas o Alto Co-
mando iraniano desmentiu es-
sa noticia. As duas cidades têm
sido alvo de forte bombardeio,
principalmente com artilharia
e mísseis terra-terra. Em torno
dos dois centros, o Irá montou
fortes cinturões defensivos com
tanques semienterrados na
areia e artilharia pesada.
BANI 8ADR

Tanto no Sul como na frente
ocidental a massa dos tanques
iranianos ainda não entrou em
ação. O Presidente Bani Sadr,
Supremo Comandante das For-
ças Armadas, continuava on-
tem a dar declarações otimistas
à rádio iraniana e afirmava que,depois da estabilização de to-
das as frentes, "chegamos à fa-
se da contra-ofensiva, que ini-
ciará a etapa final desta
guerra".O Presidente teve seus pode-
res consideravelmente reduzi-
dos, segunda a opinião de ob-
servadores políticos em Teerã,
com a decisão do Imã Khomeí-
ny de submeter todos os assun-
tos relacionados à condução da
guerra às discussões do Supre-
mo Conselho de Defesa do país.
O órgão, originariamente pre-visto para funcionar apenas
com o Presidente, o Primeiro-
Ministro, o Ministro da Defesa e
dois assessores militares, foi
ampliado, por ordem do líder
da Revolução Islâmica, para
permitir a participação de re-
presentantes do Parlamento e
do clero.

No Conselho da Defesa estão
sentado agora alguns dos prin-
cipais adversários políticos do
Presidente Bani Sadr, como o
Primeiro-Ministro Radjai e o
hojatoleslam Khamenei, consi-
derado em Teerá como um dos
principais porta-vozes da linha-
dura dos religiosos.

Ambos têm, ao lado do Co-
mandante do Estado-Maior e
dos assessores militares do Imã
Khomeiny, direito de voto em
todas as decisões até agora de
competência exclusiva do Pre-
sldente Bani Sadr.

Bani Sadr justificou a criação
do Conselho como sendo idéia
sua e defendeu sua existência
como maneira da "tornar coe-
rente nossa propaganda e nos-
sa política externa". Para o
Presidente iraniano, a partir de
agora a política de informação
estará unificada, o que impedi-
rã que "incompetentes" comen-
tem fatos militares

Já o Hojatoleslam Afsanjani,
porta-voz do Parlamento e tam-
bém um dos expoentes da linha
mais conservadora entre os reli-
giosos, acha que o Conselho de-
veria existir "porque era neces-
sário criar uma base políticamais ampla para todas as deci-
sóes". A competência do Conse-
lho também foi muito ampliada
pelo decreto do Imã Khomeiny,
um passo que se havia tornado
necessário, segundo o Hojato-
lesiam Khamenei, "dada a si-
tuaçáo excepcional que vi-
vemos".

Apesar da cautela com que os
jornais iranianos vêm discutin-
do aspectos da política interna
em função da guerra com o
Iraque, não faltou quem co-
mentasse abertamente as difi-
culdades que surgirão dentro
do Conselho com a notória riva-
lidade política entre o Presi-
dente Bani Sadr e os gruposreligiosos mais conservadores.
O Primeiro-Ministro Radjai, ai-
çado a esse cargo pela maioria,
de deputados fundamentalistas
nò Parlamento iraquiano, já es-
tá fazendo declarações nesse
sentido."Não, eu não acho que os po-deres do Presidente serão redu-
zidos com essa decisão", decla-
rou Radjai ao jornal Kayhan.
Para o Primeiro-Ministro, as di-
ferenças com Bani Sadr "não
são ideológicas e não prejudica-rão o entendimento dentro do
conselho". O órgão já se reuniu
duas vezes para discutir princi-
palmente a situação militar no
Sul e a política de informação e
propaganda.

Entre as atribuições do Con-
selho está o completo e rígido
controle das publicações e flu-
xo de informações dentro do
Irã. Nenhuma entrevista de au-
toridades pode ser concedida
sem a autorização prévia do
Conselho e os jornais e meios de
comunicação iranianos terão
em primeiro lugar de obter um
parecer do Conselho antes de
aproveitar qualquer informa-
ção relevante.

Para os jornalistas estrangei-
ros, uma das primeiras conse-
qüências foi a observância es-
trita de uma norma elaborada
já há tempos pelas autoridades
iranianas, proibindo a perma-nência de representantes liga-
dos a empresas jornalísticasnorte-americanas ou inglesas, e
que não estava sendo cumprida
à risca. A grande vitima dessa
medida foi a agência noticiosa
Reuters, que sobreviveu às
principais fases da Revolução
do Irã e às reviravoltas da poli-tica intema sem sofrer grandesrestrições. Desde domingo a
agência não está mais transmi-
tindo de Teerã e seus corres-
pondentes deverão deixar em
breve o país.
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Tanques do complexo de refinarias de Abadã, à beira do Shatt-al-Àrab, continuam em chamas

Mineiros

voltam

sem medo

Bagdá sofre novo bombardeio

Teerã, Bagdá e Beirute — Bagdá, a
Capital iraquiana, foi atacada novamente
— a primeira vez desde domingo — por
aviões iranianos que bombardearam o
bairro periférico de Lesye às llh45m da
manhã de ontem, provocando um grande
incêndio, segundo informações não ofl-
ciais, num depósito de combustível. Seis
aviões Mig iraquianos foram abatidos du-
rante ataque ao terminal petrolífero ira-
niano na ilha de Kharg e à cidade de
Abadã, quatro pela artilharia antiaérea e
dois por aviões Phantom, segundo Teerá.

A aviação iraquiana bombardeou tam-
bém o aeroporto de Deloran, destruindo
aviões e tanques, matando 68 pessoas, e
uma estação ferroviária no trajeto entre
Dezful e Teerã, segundo a agência iraquia-
na INA. Diante do prosseguimento do len-
to avanço iraquiano contra Abadã, com
apoio de cerrado fogo de artilharia e bom-
bardeios aéreos, o Irá utilizou pela primei-
ra vez desde o começo da guerra helicópte-
ros Cobra, equipados com mísseis.

Um comando especial iraquiano, diante
da impossibilidade das forças do Iraque de
tomarem Dezful — onde funciona uma
estação de bombeamento de petróleo —
cortou em dois pontos, seis oleodutos que
correm paralelamente à rodovia que liga
Ahwaz a Abadá, o que deverá agravar
seriamente o problema de falta de com-
bustível no Irá.

Nas 24 horas de ontem, acrescentam os
informes que os iraquianos atacaram com
artilharia pesada e aviação a cidade de
Ahwaz e as localidades próximas de Naft e
Seifld — ambas as partes sofreram graves
perdas — e, com mísseis terra-terra, a
cidade de Susangerd, a Noroeste de Ah-
waz, onde morreram 15 pessoas. Na área

em torno de Qasr-el-Shirin, segundo Tee-
rã, 90 Iraquianos foram feitos prisioneiros.O Governo do Irã revelou ontem um
ataque armado dos curdos (um de seus
grupos minoritários), ocorrido há três se-
manas, na região de Aroumieh, perto da
fronteira com a União Soviética, no qual
morreram 20 iranianos e 50 foram feridos,
disse a agência Pars.

O General Edward Furdson, que visitou
a frente de batalha como correspondente
de guerra do jornal Daily Telegraph de
Londres, disse acreditar que a queda de
Abadã não ocorrerá a curto prazo. Obser-
vou que os iraquianos, "apesar dos erros
cometidos", seguem "estritamente o ma-
nual" e por isso suas manobras podem ser
previstas por comandantes habilitados do
lado inimigo. Furdson acha que o corte
das comunicações de Abadã pelo lado
Leste, que os iraquianos devem completar
logo, selará a sorte da cidade.

As últimas horas de ontem, o Alto Co-
mando do Iraque informou que sua avia-
çáo destruiu outro oleoduto de vital im-
portância para o Irá, que ligava os campos
petrolíferos de Bandar Chapur, no Cuzis-
tão, às refinarias de Abadã, e que suas
tropas lançaram novo ataque generalizado
nas proximidades de Khorramshar, onde
os combates alcançaram proporções de"verdadeiro massacre", segundo observou
um correspondente.

Acrescentou que durante os violentos
combates de ontem, o Iraque disse que
destruiu nove aviões inimigos, cinco derru-
bados pela artilharia antiaérea no front e
os demais em terra, atingidos pela aviação
durante o ataque ao eixo rodoviário
Abadá—Ahwaz.

U
Phantoms" atacam Basra

Basra — Tropas iraquianas continua-
ram a avançar na direção de Abadã e a
captura da refinaria, uma das maiores do
mundo, é agora considerada por porta-
vozes locais uma questão de tempo. No
entanto, a feroz resistência do Irá pode ser
sentida aqui em toda a sua intensidade.

Ontem, depois de muitos dias, tanto
Bagdá como esta cidade foram atacadas
pela aviação iraniana. No início da noite,
os alarmas tocaram, todas as luzes se
apagaram e as baterias de mísseis Sam-6
começaram a disparar contra o espaço. O
fogo das baterias e os riscos luminosos dos
mísseis contra o céu duraram pouco. Ain-
da é cedo para saber se os Phantoms
iranianos chegaram a atingir algum alvo
onde o combate é mais intenso, a poucos
quilômetros de Basra, rio abaixo, de onde
se pode ver a refinaria, ou se foram aba-
tidos.

O acesso Iraniano à refinaria de Aragáo,

Noêmio Spínola
Enviado especial

pelo Norte, estã aparentemente cortado
depois que o Iraque cruzou, quatro dias
atrás, o rio Karun com uma ponte flutuan-
te que vem sendo usada em plena luz do
dia. O avanço de colunas blindadas e pes-
soas é fundamental para o reforço da fren-
te que cortou o acesso do Irã a Abadá pelo
Norte. No entanto, presume-se que a cida-
de ainda náo esteja totalmente isolada,
pois poderia receber reforços pelo vulnerá-
vel fianco Sudoeste, onde a Marinha ira-
niana desfruta de vantagem.

O novo ataque da aviação iraniana às
cidades significa que o Governo de Teerá
está disposto a cobrar um alto preço pela
possível perda de Abadá, um golpe pesado
no prestígio político do próprio ayatollah.
Já na segunda-feira especulava-se em Bag-
dá que a cidade poderia ser novamente
alvo de um ataque aéreo, cessando o inter-
regno no qual os dois lados concentraram-
se em objetivos militares ou econômicos.

Terreno dificulta ofensiva

Nova Iorque — O êxito da ofensiva
iraquiana contra Abadá tem sido dificulta-
do nos últimos três dias de combate. A
lentidão, segundo analistas militares oci-
dentais, pode ser atribuída à natureza do
terreno atravessado ao largo do rio Ka-
rum, agravada pela violenta resistência
das unidades do Exército iraniano.

Como os iraquianos tiveram obstáculos
para levar seus tanques e unidades blinda-
das da retaguarda avançada, recorreram
mais uma vez à artilharia para manter sob
pressão a guarnição iraniana de Abadã.
Nas últimas 24 horas, a cidade está sob
fogo constante, com a média de mais de 10
obuses por minuto em alguns períodos.Analistas disseram que embora as bate-
rias estejam em campo aberto, náo foram
atacadas pela aviação iraniana.

O fogo cerrado da artilharia pode servir
para abater a resistência da cidade, dizem
os analistas, mas o movimento de tanques
e outros veículos blindados sobre Abadá
continua lento. Depois de cruzar o rio
Karun, os blindados entraram em terreno
pantanoso, cheio de palmeiras.

Os analistas constataram que reforços
continuam a cruzar o Karun em balsas
construídas a mão. O Comando iraquiano
também declarou ter colocado uma ponte
flutuante no rio para apressar a travessia,
mas ainda não houve verificação de fonte
independente sobre essa posição.

Os iraquianos também ampliaram a
quantidade e intensidade de seus ataques
aéreos, embora os analistas não aceitem
todas as proclamações de Bagdá sobre
objetivos destruídos. Houve informações
de que bombardeiros iraquianos atacaram
a refinaria petrolífera de Bandar Mashur eatingiram outros depósitos de petróleo e
uma estação de bombeamento a Leste de
Abadá.

Drew Middleton
The New York Time»

Bombardeirds fizeram também um rei-
de sobre Isfahan, a antiga Capital do Irá,
uns 400km a Nordeste de Abadã.

A não ser fogo disperso de artilharia e
mísseis antiaéreos, a aviação iraquiana
não encontrou resistência. A Força Aérea
Iraniana, de acordo com os analistas, está
provavelmente concentrando sua açáo e
realizando reides somente sobre os consi-
derados "objetivos necessários" — as for-
ças militares e depósitos que consideram
de maior interesse para as forças iranianas
na província petrolífera do Cuzistáo.

Teerã está aparentemente realizando
esforços para ampliar o número de seus
aviões utilizáveis. Uma fonte do Oriente
Médio constatou que uma semana após o
início da guerra vários F-14 (Grumman), o
mais avançado avião militar iraniano, fo-
ram usados numa missão de bombardeio,
porém, segundo a fonte, náo estavam equi-
pados com o avançado sistema de arma-
mentos e recursos sofisticados que o Irá
adquiriu dos Estados Unidos. Fonte norte-
americana disse acreditar que os iranianos
improvisaram suportes de bombas para os
seus F-14.

A fonte também disse os F-14 esquiva-
ram-se de combater os Mig porque náo
estavam em condições de enfrentar os
caças de fabricação soviética com seus
atuais armamentos.

Nos campos de combate em terra, os
iraquianos evitam sistematicamente lan-
çar sua infantaria e tanques em ataques
frontais às boas posições iranianas, nota-
ram os analistas. Pode ser uma relutância
em assumir os altos riscos de cada ataque,
ou pode ser uma deliberação decorrente
do fato de acreditarem que tâo logo as
forças iraquianas atinjam campo aberto
serão capazes de cercar as cidades-
objetivo e cortar os oleodutos e rodovias.

Belo Horizonte — "Vou Tran-
qüila e prefiro seguir para o
Iraque a ficar aqui na expecta-
ttva", explicou ontem Angela
Padilha Otoni, sua decisão de
seguir com o marido, Pedro
Henrique Otoni, Superinten-
dente de Recursos Humanos da
construtora Mendes Júnior, em
seu retorno ao Iraque. Ontem,
em Belo Horizonte, a família —
três filhos menores e uma em-
pregada — iniciou uma aventu-
ra: voltar ao país em guerra
com o Irá.

Apesar de a própria Mendes
Júnior ter aconselhado seus
funcionários a náo seguirem
com as famílias, Pedro e Angela
decidiram levar os filhos: Hen-
rique, de sete anos, Clarice, de
quatro, e André de dois anos,
além da empregada do casal,
Cleusa.

Para a etapa mais dificll da
viagem de retorno — a traves-
sia de trechos do deserto, desde
a fronteira com a Jordânia até o
acampamento onde vive a fa-
milla, no Km 215, da ferrovia
que a Mendes Júnior constrói— Angela Otoni já se preparou:levará água e gêneros de pri-
meira necessidade para as
crianças. São cerca de 800 km
que o grupo terá de atravessar
por terra, em ônibus, já que o
espaço aéreo continua fechado
no Iraque.

Os brasileiros da Mendes Ju-
nior — 37 ao todo — saíram
ontem às 23h do Rio, em vôo da
Panam, rumo a Nova Iorque de
onde seguem à noite para Jor-
dânia. De Amã até o acampa-
mento, o transporte será feito
de ônibus, sob a responsabili-
dade da própria Panam e da
Alea, empresa aérea jorda-
niana.

Diplomatas
retiram família

Brasília — O Itamarati náo
soube explicar exatamente os
motivos do Governo de autori-
zar a retirada das famílias do
pessoal diplomático brasileiro
em Teerã, enquanto todo o pes-soai da Embaixada em Bagdá,
igualmente atingida por bom-
bardeios aéreos, foi mantido lá."Creio que as condições foram
consideradas mais difíceis em
Teerá", opinou o porta-voz da
Chancelaria, Bernardo Pericás.

Segundo Pericás, a retirada
em Teerá limitou-se à mulher e
aos filhos do Encarregado de
Negócios do Brasil, Sérgio Fio-
rencio, e a um auxiliar adminis-
trativo. Em Bagdá, continuam
o Embaixador, General Samuel
Alves Correia, sua família e três
diplomatas, seus auxiliares.

O porta-voz do Itamarati re-
cusou-se a comentar atitude do
presidente da Engesa — empre-
sa que produz e exporta veícu-
los militares blindados (Urutu,
Cascavel, Jararaca e Sucuri)
para o Iraque — José Luís Whi-
taker, que falando das proximi-dades de Bagdá, vestindo uni-
forme de campanha dos milita-
res iraquianos, declarou que a
Engesa era uma suprídora con-
fiável de equipamentos para a
guerra contra o Irã."Trata-se do dirigente de
uma empresa, falando sobre
seus produtos", limitou-se a di-
zer Pericás.

Coréia do Norte
apóia Teerã

Beirute — A Coréia do Norte
declarou apoio total ao Irá na
guerra com o Iraque e pediu ao
regime do ayatollah Khomeiny
que feche a Embaixada da Co-
réia do Sul em Teerã. As duas
manifestações foram transmiti-
das ontem pelo Embaixador
norte-coreano em Teerá ao filho
de Khomeiny, Syed Ahmed, se-
gundo a rádio iraniana captada
em Beirute.

A informação diz flue o Em-
baixador apresentoudocumen-
tos que provam que a Coréia do
Sul está em conluio com os
Estados Unidos e Israel e que
participou da tentativa de res-
gatar os reféns norte-
americanos em abril. O Iraque
rompeu relações diplomáticas
com Pyongyang há dois dias,
alegando que este país está aju-
dando militarmente o Irã.

França vende armas

à Arábia Saudita

Paris — A França fechou
ontem seu maior contrato de
venda de armas a outro pais:
a Arábia Saudita comprou 14
bilhões de francos (Cr$ 210
bilhões) de material bélico,
informou o Ministério de De-
fesa, num negócio que prevê
inclusive a modernização da
Marinha de Guerra saudita.

A Arábia Saudita receberá
da França quatro fragatas de
duas mil toneladas, especial-
mente projetadas, dois petro-
leiros de reabastecimento de
17 mil toneladas, helicópteros
Dauphin, mísseis mar-mar e
antiaéreos, material que será
entregue no prazo de quatro
anos.

O contrato, assinado ontem
em Paris pelos Ministros de
Defesa dos dois países, Joel
Le Theule, pela França, e
Príncipe Bin Abdul Aziz, pela
Arábia Saudita, levou dois

anos e meio para ser ultima-
do e foi precedido por um
outro com o Qatar, de um
bilhão e meio de francos, flr-
mado em setembro último,
enquanto negociações seme-
lhantes estão em andamento
com o Iraque. Os contratos já
fechados este ano com a Ará-
bia Saudita e o Qatar repre-
sentam dois terços do total
das exportações francesas em
armas realizadas em 1979.

O pessoal destinado à mo-
dernizaçáo da Marinha saudi-
ta será treinado pela Marinha
francesa por meio de um ór-
gão especialmente criado pa-
ra esse fim. Segundo o Minis-
tério de Defesa da França,
trata-se de um programa
muito complexo, do qual par-
ticiparáo centenas de oficiais,
engenheiros, eletrotécnicos e
operadores de radar sauditas.

A

Excursões
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rodoviárias

de Pelasse.
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Giscard inicia visita à
China com a esperança de
ampliar laços comerciais

Arlette Chabrol
_, Correspondente

Paris — O Presidente da França, Valery Giscard
cfEstaing, começa esta manhã uma visita oficial de
uma semana à República Popular da China, acompa-
nhado de três Ministros: o das Relações Exteriores,
Jean François-Poncet; o da Justiça, Alain Peyrefitte; e
das Reformas Administrativas, Yves Deniau.

A viagem se inscreve no quadro de relações nor-
mais entre os dois países depois de janeiro de 1964,
quando o General de Gaulle reconheceu o Governo de
Pequim e rompeu relações com o de Formosa, tornan-
do-se,'o primeiro Chefe de Estado do Ocidente a tomar a
decisão. Mas a França não espera milagres: sabe que,
para ganhar pontos junto aos chineses, teria de perder
muitos junto aos soviéticos, o que não está disposta a
fazer.

Buenos Aires Horacio Vjllaloboi

ISOLAMENTO
Alguns poderão estimar que

não ná justiça nas relações ta-
temacionais. Enfim, ao decidir
estabelecer relações com a Chi-
na, enquanto o Ocidente se re-
cusava, o General Charles de
Gaulle contribuiu para tirar Pe-
quim do isolamento.

A França teria podido espe-
rar maior reconhecimento so-
bre o plano material, por esta
iniciativa. Mas, foi deixada pa-
ra trás pelos últimos países a
reconhecerem a China, sobretu-
do os Estados Unidos, o Japão e
a República Federal da Alemã-
nha. Hoje, a França se encontra
no sétimo lugar da escala de
países com maiores trocas co-
merciais corrt a China, embora
já tenha sido o terceiro e apesar
de, a-bem da verdade, ter um
dia chegado a ser o décimo-
terceiro.

.CAIXA
i econômica
Ikkru

Há um setor da indústria-
francesa que interessa demais
aos chineses: o de armamento.
Mas é um ponto sobre o qual o
Presidente Giscard d'Estaing
não poderá ceder, se quer con-
servar as boas relações entre
Paris e Moscou, o que ninguém
duvida.

É isto, aliás, o que irrita bas-
tante os chineses e que faz com
que Paris não tenha uma exce-
lente cotação com Pequim, hã
algum tempo. Sua política deci-
sivamente a favor da détente se
choca com a política chinesa.

Dentro deste quadro, os su-
cessores de Mao desaprovaram
abertamente o encontro do Pre-
sidente da União Soviética,
Leonid Brejnev, com Giscard,
em Varsóvia, há poucas sema-
nas da invasão do Afeganistão
pelas tropas soviéticas.

¦ ECONÔMICA I
__M______.__.__i ____W_________._W_B-_-_H-___

• TOAAADA DE PREÇOS
— A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL — FILIAL DO

ESPÍRITO SANTO, torna público que fará realizar
* TOMADA DE PREÇOS para construção de umn" edifício onde funcionará a sede própria da Agência

Jerônimo Monteiro, em Vitória-ÈS.
— As propostas serão abertas às 15:00 horas do dia

,'Z 26.11.80, pela Comissão Especial de Licitação, na
Rua Pietràngelo de Biase, 33, 1o andar do Edifício
Presidente Castelo Branco, na sala onde funciona o
Setor de Relações Públicas, na Sede da Filial em

'¦, Vitória-ES.
— Somente serão abertas as propostas das firmas que

até o dia 14.11.80 forem consideradas habilitadas
pela CEF.

— As firmas participantes deverão comprovar capital
social mais reservas, no valor mínimo de CrS
36.000.000,00 (trinta e seis milhões de cruzeiros).
O Edital de Tomada de Preços está afixado no
Quadro de Avisos da Agência Central, no térreo do
Edif fcio-Sede da Filial do Espirito Santo e poderá ser
obtido no horário de 9:00 às. 12:00 horas e das
14:00 às 16:00 horas, juntamente com as especifi-
cações e projetos, no endereço indicado no item 2,
mediante o pagamento da taxa de CrS 20.000,00
{vinte mil cruzeiros).
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Vitória, 07 de outubro de 1980
(P

E
EB-RLE

METALÚRGICA
ABRAMOEBERLES/A

CAPITAL ABERTO
AVISO PARA SUBSCRIÇÃO

Comunicamos os Senhores Acionistas que no período de 16 de outubro
a 14 de novembro de 1980, poderão exercer seus direitos de prelerência na
subscrição de ações autorizada pela Assembléia Geral Extraordinária de 26
desetembrode 1980(cupãon. 12), ao preço de Cri 1,50 cada uma, portanto
com ágk) de Cri 0,50, com integralização de 50% no ato da subscrição e o
restante até 20 de janeiro de 1981." 

Os acionistas que se habilitarem ás sobras, deverão retornar ao local de
subscrição nos dez dias seguintes ao término do prazo preferencial acima re-
ferido.

ji i Outras inlormaçôes poderão ser obtidas nos locais de atendimento, que
são os seguintes:
Caxlaa do Sul, RS: Rua Sinimbú, 1670 • Fone' 221 7877.
Porto Ategm, R& Praça Oswaldo Cruz, 15-11° andar • conj. 1109 e 1110 •

Fone: 21.7948.
Curitiba, PR: Rua Buenos Aires, 466 - Fone: 22 8979
Sio Paulo: Rua Paula Souza, 146/164 • Fone: 227.8494.
Rio da Janeiro: Rua República do Líbano. 61 -10° andar - conj. 1004 •

Fone: 244.7397.
Bato Horizonte: Rua da Bahia, 360 -13° andar - Fone: 226.4739.
Recife: Praça N.S. do Carmo, 30 - conj, 401/402 • Fone:'224.1439.

Caxias do Sul, 15 de outubro de 1980.

A Administração.

Mães de desaparecidos — conhecidas como Às Loucas da Praça de Mayo — cumprimentam Esquivei

Militares argentinos acham
prêmio a Esquivei mal menor

Rosental Calmou Alves
Corrt! pondtnta

Buenos Aires — Embora o Governo militar da Argentina
tenha mantido absoluto silêncio sobre a concessão do Prêmio
Nobel da Paz deste ano ao argentino Adolfo Pérez Esquivei, porsua luta pelos direitos humanos em seu país, altas fontes
comentaram que, "dos males, o menor: teria sido muito pior se
tivessem escolhido as Loucas da Plaza de Mayo, ou alguém queestivesse na prisão aqui".

Locas de Ia Plaza de Mayo é o nome que as autoridades
militares dão as Mães da Praça de Mayo, mulheres ligadas por
parentesco aos muitos presos políticos "desaparecidos" da
Argentina. Ontem, numa cena emocionada em que várias
integrantes desse grupo choravam ao ouvi-lo, Esquivei lembrou"uma expressão muito usada pelos brasileiros que também
seguem a linha da luta não violenta", para aconselhá-las a
atuarem com "firmeza permanente" na busca de seus parentes.

Nobel da Paz quer
audiência com o Papa

Com a Imprensa
Adolfo Perez Esquivei foi apresentado ontem à Imprensa na

sede da Assembléia Permanente pelos Direitos Humanos,
numa sala de reuniões que estava repleta de colaboradores
dessa e de organizações similares que funcionam na Argentina,
além de uma delegação das Madres de Ia Plaza de Mayo, um
grupo de senhoras que vem lutando para saber noticias de seus
filhos, maridos, irmãos ou familiares, desparecidos nos últimos
anos por motivos políticos.

Ao começar a entrevista, Perez Esquivei confirmou que,além de ter ficado preso na Argentina, sem causa nem processo,
por 14 meses, foi detido também no Brasil, onde esteve nas
dependências do DOI-CODI, em Sào Paulo, em janeiro de 1975."Tínhamos encerrado aqui em Buenos Aires um encontro
continental das organizações que atuam na mesma linha do
serviço paz e justiça e viajamos juntos para São Paulo: eu, a
secretária internacional do Movimento Internacional de Re-
conciliação, Hldelgard Goss, e o presidente da Frente Nacional
do Trabalho (de São Paulo, Mário Carvalho de Jesus). Fomos
detidos no próprio aeroporto, assim que chegamos. Estivemos
uma noite em instalções militares e no dia seguinte, graças à
intervenção de Dom Paulo Evaristo Arns, fomos libertados.
Tínhamos viajado ao Brasil justamente para conversarmos
com Dom Paulo Arns.

Outro jornalista brasileiro quis saber se houve problemasem outras viagens ao pais e, sorrindo, o Prêmio Nobel da Paz
1980 respondeu que agora náo acontece mais riada. "Fui
algumas vezes ao Brasil, nos últimos tempos. A última viagem
foi durante a visita do Papa. Eu o vi em Sáo Paulo e em Porto
Alegre, e depois fui á cidade de Pelotas".

COMPANHIA DE TELEFONES
OO RIO DE JANEIRO CETIL/U
Empresa do Sistema TELEBRÁS

A COMPANHIA DE TELEFONES
DO RIO DE JANEIRO - CETEURJ,

comunica que o número do telefone de atendimento
e informações comerciais será mudado.

Para que isto ocorra.haverà uma paralisação em
nosso atendimento no período de 16 a 19 de outubro.

A partir do dia 20 de outubro o novo código será
310*4 seguido do prefixo do seu telefone.

Buenos Aires (do Correspon-
dente) — Perez Esquivei tenta-
rá uma audiência com o Papa
João Paulo II. "Espero que seja
possível, mas quero ir também
a multas outras partes. Tenho
falado de minha preocupação
sobre a situação em El Salva-
dor. Há pouco tempo fui à Euro-
pa e tinha programado passar
em San Salvador para encon-
trar-me com Monsenhor Rome»
ro. Não pude ir na ida e preten-
dia passar por lá na volta,
quando, em Barcelona, soube
que tinham assassinado o Mon-
senhor Romero. Vou a El Salva-
dor assim que puder e farei
todo o possível para acabar
com a onda de violência que
existe lá e para que o pais volte
a trilhar o caminho da demo-
cracia."

Sobre as perspectivas de mu-
danças na Argentina cõm o Go-
vemo do General Eduardo Vio-
Ia, que assume em março próxl-
mo, Perez Esquivei declarou
que "ainda náo estão multo cia-
ras as linhas que adotará", sa-
lientando: "Aqui, o povo foi
apenas o espectador de algo de
que náo participou, por isso te-
mos que esperar para ver. Mas
acho que se há uma Intenção
correta, a primeira coisa que
tem que fazer é restabelecer o
estado de direito."
LEMBRANDO OS
DESAPARECIDOS

As organizações que lutam
pelos direitos humanos no pais
receberam a notícia da premia-
ção com grande entusiasmo e
alegria. "Não precisa ser profe-
ta para dizer que a escolha de
um dos fundadores de nossa
organização para o Prêmio No-
bel da Paz vai ter Importantís-
simas e profundas conseqüên-
cias em nossa luta", disse
Eduardo Pimentel, presidente
da Assembléia Permanente pe-
los Direitos Humanos.

Com a pequena sala de reu-
niões da Assembléia Perma-
nente de Direitos Humanos to-
mada por mais de 100 pessoas
que se comprimiam, entre jor-
nalistas e parentes de desapa-
recidos, o presidente da entida-
de, Eduardo Pimentel, come-
cou a reunião lembrando que
Perez Esquivei tinha sido um
dos fundadores da organização."Agora ele é uma figura uni-
versai pela paz, pela justiça e
pelos direitos humanos", disse
Eduardo Pimentel. Mais tarde,
ele disse que, pelos documentos
que sua organização possui, os"desaparecidos" por motivos
políticos na Argentina são 6
mil. Esse total pode ser ainda
maior porque muitas famílias
não apresentaram informes às
organizações de direitos hu-
manos.

Depois de dedicar novamente
seu prêmio aos pobres, aos hu-

mildes, aos trabalhadores, aos
indígenas e às Igrejas, Adolfo
Perez Esquivei dirigiu-se ao
grupo de senhoras que se senta-
ra a sua esquerda. "Eu sou ape-
nas um porta-voz daqueles que
não têm voz", disse ele. antes
de referir-se a essas senhoras.

A maioria das senhoras cho-
rava, quando ele disse que, com
razão, tinha já o hábito de cha-
má-las de "mães coragem",
pois a luta que elas desenvol-
vem pacificamente "requer
muita coragem, muita força"."Isso me lembra uma expres-
sào muito usada por nossos ir-
mãos brasileiros que também
se dedicam a uma luta não vio-
lenta por um mundo mais justo.
Eles costumam dizer "firmeza
permanente" e é isso que acon-
selho a vocês: que continuem
lutando com essa firmeza per-
manente", disse o Prêmio No-
bel da Paz.

Quando ele acabou de dizer
essas palavras, uma das senho-
ras que estavam chorando se
levantou aproximando-se da
mesa para abraçá-lo. Resplran-
do fundo para recuperar o fole-
go e ainda assim com diflculda-
des ela disse: "Eu o conheço da
Segunda Comissária (delegacia
de policia). Eu tinha ido parar
ali porque me disseram que te-
ria notícias dos meus filhos. Fui
chegando, era uma casa multo
bonita. Eu e outras três mães
ficamos presas, dormimos num
calabouço, sem noticia nenhu-
ma. A partir daí tenho esse hor-
ror ao Governo."

Um padre tinha perguntado a
Perez Esquivei sua opinião so-
bre o problema dos desapareci-
dos. A resposta: "Eu tenho fala-
do multo sobre Isso, padre. Ê
um fato inédito na América La-
tina. As famílias não sabem se
seus parentes estão vivos, se
estào bem. Sob a perspectivada fé, trata-se de algo antievan-
gélico, algo contra Deus."

MAIS DENÚNCIAS

Dando um sinal de que agora
pretendem atuar com mais
energia, usando a concessão do
Prêmio Nobel como um grande
incentivo a sua causa, as três
organizações de defesa dos di-
reitos humanos aproveitaram a
reunião de ontem com Pérez
Esquivei para apresentar novas
denúncias: primeiro, a prisão
há oito meses de dois integran-
tes da regional da Liga de Direi-
tos Humanos de Mendoza, que
recentemente foi legalizada por
um juiz. Os integrantes da orga-
nizaçáo dizem que "não há ne-
nhuma justiça na decisão, ba-
seada na fantástica acusação
de que os dois possuíam expio-
sivos e armas". Segundo: o de-
saparecimento, na semana pas-
sada, do jornalista Oswaldo
Jaureti, colaborador do Clarin.

Grupos econômicos de
El Salvador desafiam a
Junta e exigem renúncia

San Salvador—A Federação das Indústrias e a Associação
Comercial de El Salvador, dois dos mais representativos gruposeconômicos do país, desafiaram o estado de sítio e pediram, emmatéria paga publicada ontem nos jornais de San Salvador, arenúncia Imediata da Junta de Governo.

Em comunicado conjunto, as duas entidades, conhecidas
por suas tendências conservadoras, contestam as reformasoficiais, pedem o retomo ao regime constitucional e o fimimediato do Governo de fato. O documento que viola dlspositi-vo da lei de estado sitio, que proíbe os meios de comunicação decriticarem o Governo, diz que o país se encontra em crise
econômica em conseqüência da escassez generalizada, com a
elevação dos preços e serviços.

Divergências
A Junta de Governo, instalada em 15 de outubro de 1979

após a derrubada do Presidente, General Carlos Humberto
Romero, tem cinco integrantes, sendo três civis e dois militares.
Sabe-se que nela estão representadas três tendências princi-
pais: uma, seguida pelos Jovens oficiais do Exército; a segunda,
vinculada à politlca norte-americana; e a terceira, a mais ligada
aos interesses do Governo anterior.

Os empresários que ontem se manifestaram seguem a
orientação dessa última tendência. Outra entidade empresarial
que se manifestou foi a Associação Nacional de Empresa
Privada, segundo a qual a economia do pais está "à beira de um
colapso, o desemprego aumentou 20% e o PNB deverá diminuir
6% este ano"

A Associação pede a aplicação imediata do plano de
emergência anunciado em maio passado — de 360 milhões de
dólares — e o fim da violência política.

Cerca de 1 bilhão 200 milhões de dólares foram transferidos
de El Salvador para o exterior, por empresários que temem a
atual onda de violência política, declarou ontem José Napoleón
Duarte, membro da Junta Civll-Militar de Governo e líder
democrata-cristáo.

Sínodo aprova para levar
ao Papa sua Mensagem às
Famílias de Todo o Mundo

Araújo Netto
Correipondtnt*

Roma — O V Sínodo dos Bispos começou a votar e a
aprovar, ontem, com amplo consenso, definições e propostas
que apresentará ao Papa Joào Paulo K no seu encerramento,
previsto para o final deste mês. Com o apoio da quase unanlml-
dade (199 dos 204 presentes), aprovou-se a elaboração de uma
Mensagem às Famílias de Todo o Mundo, que a assembléia
lançará nos últimos dias deste mês.

Com o voto de 197 dos 204 presentes à sessào matutina de
ontem, a 14* realizada no plenário, aprovou-se a idéia de
encaminhar, em nome do Sínodo, uma série de propostas ao
Papa para o aprofundamento e atualização da Humanae Vitae
— pomo de tantas polêmicas e discórdias nas primeiras jorna-
das de debates do Sínodo.

Aprofundar
Reconhecendo e proclamando que essas proposições nào

pretendem negar a validade da doutrina — Humanae Vitae, os
bispos insistirão sobre a necessidade de aprofundar e atualizar
muitos de seus conceitos filosóficos. Uma necessidade que o
próprio autor da célebre e discutida encicllca, Paulo VI, Já
admitira, com o objetivo de tornar mais explícito e compreensí-
vel o verdadeiro objetivo da doutrina da Humanae Vitae,
contrária às várias formas de controle ou limitação da natali-
dade.

Numa dessas propostas que o Sínodo ofereceria à conside-
ração do Papa—dizia-se ontem à tarde no Vaticano — figuraria
inclusive uma consideração sobre o método mais eficaz para
evitar a explosão demográfica. Melhor do que a difusão e a
oferta das "pílulas produzidas pelas multinacionais" aos po-
bres, seria desenvolver um grande esforço para acabar com a
pobreza no mundo, diriam os bispos ao Papa, sugerindo que,
num próximo documento complementar da Humanae Vitae,
ele destaca que esse aspecto.

A idéia, se for aceita pelo Papa e transformada numa nova
Enciclica ou mesmo numa Carta Pastoral, definiria em termos
concretos o empenho social da Igreja e poderia levá-la "ao
desafio ao mundo do eflcientlsmo e consumismo", proposto
ontem também pelo Cardeal Giovanni Benelli, Arcebispo de
Florença. O desafio constataria ainda que a pílula e todos os
métodos anticoncepcionais não sào uma defesa da vida, mas
simplesmente uma solução cômoda e do interesse dos paisei
desenvolvidos ou dos grupos multinacionais.

D. Âloísio Lorscheider
dá o tom dos discursos

Roma — "As graves discriminações econômicas e sociais do
Terceiro Mundo nâo podem ser resolvidas com a simples
redução da populaçáo, mas, e principalmente, com uma mu-
dança das relações Internacionais. E a Igreja nâo pode calar-se
diante disso, dessa necessidade de mudança", declarou ontem
o Cardeal-Arcebispo de Fortaleza, Alolslo Lorscheider, na as-
sembléla do V Sínodo.

Ao indicar que o problema populacional é político, Dom
Aloislo ditou o tom dos discursos dos 29 oradores, quase todos
do Terceiro Mundo, que falaram ontem na assembléia. Dom
Alolslo representará a América Latina na comissão de redação
das propostas que o Sínodo apresentará ao Papa Joáo Paulo n
e da mensagem que dirigirá ás famílias cristas.

Segundo a agência de notícias italiana ANSA, os represen-
tantes brasileiros no Sínodo estiveram muito ativos ontem pela
manha e quatro discursaram, comentando as propostas dos
grupos de estudos que constituem as bases dos documentos a
serem redigidos pela comissão eleita e que Inclui Dom Aloísio.
Falaram também D Ivo Lorscheiter, D Cláudio Hummes e D
Eugênio Sales.
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^Giscard inicia visita à

China com a esperança de

ainpliar laços comerciais
Arlelte Chabrol

Corre&po ndent»
Paris — O Presidente da França, Valery Giscard

d'Estaing, começa esta manhã uma visita oficial de
uma semana à República Popular da China, acompa-
nhado de três Ministros: o das Relações Exteriores,
Jean François-Poncet; o da Justiça, Alain Peyrefitte; e
<ías Reformas Administrativas, Yves Deniau.- A viagem se inscreve no quadro de relações nor-
mais entre os dois países depois de janeiro de 1964,
quando o General de Gaulle reconheceu o Governo de
Pequim e rompeu relações com o de Formosa, tornan-
do-se o primeiro Chefe de Estado do Ocidente a tomar a
decisão, Mas a França não espera milagres: sabe que,
para ganhar pontos junto aos chineses, teria de perder¦muitos junto aos soviéticos, o que não está disposta a
fazer.

Bueno» Air«s/Horacio Villalobo»

Isolamento
Alguns poderão estimar quenâo há justiça nas relações in-temacionals. Enfim, ao decidirestabelecer relações com a Chi-

rtà", enquanto "o Ocidente se re-
cusava, o General Charles de
Gaulle contribuiu para tirar Pe-
quim do isolamento.*;A França teria podido espe-
far maior reconhecimento so-
bre o plano material, por esta
iniciativa. Mas, foi deixada pa-r§ trás pelos últimos paises a
ãjconhecerem 

a China, sobretu-
o os Estados Unidos, o Japão e

a República Federal da Alemã-
,nha. Hoje, a França se encontra
no sétimo lugar da escala de
paises com maiores trocas co-
merciais com a China, embora
jâ tenha sido o terceiro e apesar
de, a bem da verdade, ter um

.dia chegado a ser o décimo-
terceiro.

.CAIXA¦econômicaIfEMKU

Há um setor da indústria
francesa que interessa demais
aos chineses: o de armamento.
Mas é um ponto sobre o qual o
Presidente Giscard d'Estaing
não poderá ceder, se quer con-servar as boas relações entreParis e Moscou, o que ninguém
duvida.

É isto, aliás, o que irrita bas-tante os chineses e que faz com
que Paris náo tenha uma exce-lente cotação com'Pequim, háalgum tempo. Sua política deci-sivamente a favor da détente sechoca com a política chinesa.

Dentro deste quadro, os su-cessores de Mao desaprovaram
abertamente o encontro do Pre-
sidente da União Soviética,
Leonid Brejnev, com Giscard,
em Varsóvia, há poucas sema-nas da invasão do Afeganistão
pelas tropas soviéticas.
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TOMADA DE PREÇOS

A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL — FILIAL DO
ESPIRITO SANTO, torna público que fará realizar
TOMADA DE PREÇOS para construção de um
edifício onde funcionará a sede própria da Agência
Jerônimo Monteiro, em Vitória-ES.
As propostas serão abertas às 15:00 horas do dia
26.11.80, pela Comissão Especial de Licitação, na
Rua Pietrângelo de Biase, 33, 1o andar do Edifício
Presidente Castelo Branco, na sala onde funciona o
Setor de Relações Públicas, na Sede da Filial em
Vitória-ES.
Somente serão abertas as propostas das firmas queaté o dia 14.11.80 forem consideradas habilitadas
pela CEF.
As firmas participantes deverão comprovar capital
social mais reservas, no valor mínimo de Cr$
36.000.000,00 (trinta e seis milhões de cruzeiros).
O Edital de Tomada de Preços está afixado no
Quadro de Avisos da Agência Central, no térreo do
Edifício-Sede da Filial dò Espírito Santo e poderá ser
obtido no horário de 9:00 às 12:00 horas e das
14:00 às 16:00 horas, juntamente com as especifi-
cações e projetos, no endereço indicado no item 2,
mediante o pagamento da taxa de Cr$ 20.000,00
(vinte mil cruzeiros).

Vitória, 07 de outubro de 1980
(P

METALÚRGICA
ABRAMO EBERLE S/A

CAPITAL ABERTO
AVISO PARA SUBSCRIÇÃO

Comunicamos os Senhores Acionistas que no período de 16 de outubroa 14 de novembro de 1980, poderão exercer seus direitos de preferência nasubscrição de ações autorizada pela Assembléia Geral Extraordinária de 26de setembro de 1980(cupâon.° 12). ao preço de Cri 1,50 cada uma, portantocom ágio de Cri 0,50. com integralização de 50% no ato da subscrição e o'"restante até 20 de laneiro de 1981.
; Os acionistas que se habilitarem às sobras, deverão retornar ao local de. subscrição nos dez dias seguintes ao término do prazo preferencial acima re-, .ferido.

Outras informações poderão sei obtidas nos locais de atendimento, quesâo os seguintes
Caxias do Sul, RS: Rua Sinimbii, 1670 Fone. 221 7877.
Porto Alegre, RS: Praça OswaldoCiuz, 15 ¦ 11° andar • con) 1109 e 1110 •

Fone: 21 7948
..Curitiba, PR: Rua Buenos Aires. 466 • Fone' 22 B979¦ Sío Paulo: Rua Paula Souza. 146/164 Fone 227 8494* Rio de Janeiro: Rua República do Líbano. 61-10° andar - conj 1004 •

Fone: 244 7397.
B«k> Horizonte: Rua da Bahià. 360-13° andar • Fone: 226 4739.

. Recife: Praça N S. do Carmo. 30 ¦ conj. 401/402 • Fone 224.1439.
Caxias do Sul. 15 de outubro de 1980.

A Administração.

j* Tudo o que está acontecendo na
cidade agora chega até você a jato.. A cada momento, a qualquerhora, a Rádio /ornai do Brasil AM'èstó em cima do fato, cobrindo
todos os bairros, ievando a notícia
instantânea, autêntica e cheia de
caJor humano.
- Você vai ficar sabendo também
como anda ou não anda o trânsito
na cidade, as dicas para fugir dos
Congestionamentos, o melhor
programa para a noite, muita
informação e utilidade pública.Tudo no ato temperado com
RADIO JORNAL DO BRASIL AM 940 KHz

musica.
Além de notícia em

alta velocidade sem hora
certa, você tem o resumo dos
acontecimentos mais importantes
no Jornal do Brasil In/orma, às
7:30, 12:30, 18:30 e 0:30 h

Aos 45 anos, a Rádio /ornai do
Brasil AM é uma nova rádio.

E com um novo horário:
das 6 horas às 2 da manhã do dia
seguinte.
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Mães de desaparecidos — conhecidas como Às Loucas da Praça de Mayo — cumprimentam Esquivei

Argentina diz 
que 

trabalho de

Esquivei serviu ao 
"inimigo"

Rosental Calmon Alves
Corrt»pond«rrt«

Buenos Aires — O Governo militar argentino divulgou
ontem a noite um comunicado, oficial sobre a escolha de Adolfo
Perez Esquivei para o Prêmio Nobel da Paz deste ano, aflrman-
do que "a ação desenvolvida" por ele "foi efetivamente utiliza-
da — à margem de suas inteçôes — para facilitar a impunidade
de membros de distintas organizações terroristas"—e advertiu
que as ações para que o Governo alcance seus objetivos "não
serão ingênuas como querem nossos inimigos".

O comunicado foi divulgado pela Casa Rosada às 22h,
poucos minutos depois de a Imprensa receber com surpresa o
aviso de que seria rompido o silêncio oficial sobre a escolha de
um argentino para o Prêmio Nobel da Paz. Fontes extra-oficiais
disseram que foi "uma absoluta surpresa" para os militares
argentinos e muitos comandantes e "nâo sabiam sequer da
existência desse senhor". Altas fontes militares comentaram
que "dos males o menor. Pior se tivessem escolhido as Locas da
Plaza de Mayo ou alguém que estivesse na prisão aqui.

Diz o comunicado que, "se se pretende utilizar essa outorga
como uma forma de condenação do processo de reorganização
nacional", é preciso que se tenha "uma compreensão Integral
dos antecedentes". Faz então uma pormenorizada narrativa do
periodo de luta contra a guerrilha na Argentina até que o país"derrotou milltarmente o terrorismo".

Depois, assinala que, ao assumirem o poder político, as
Forças Armadas "definiram seu objetivo final na instauração
de um autêntico sistema democrático e republicano", mas
adverte: "Essa transição é diflcil, cheia de incertezas e semeada
de incompreensões, pois a sociedade argentina sofreu feridas de
lenta e difícil cura. Mas como é uma decisão firme, racional e
definitiva, o objetivo é irrevogável e as ações para cumpri-lo
náo seráo ingênuas como pretendem nossos inimigos, agora
infiltrados em importantes setores ou grupos de pressão e
interesse da comunidade internacional".

O comunicado assinala ainda que uma prova das "lnten-
ções" do Governo é que, se não fossem no sentido de algum dia
restabelecer o Estado de Direito, Perez Esquivei náo estaria
morando no bairro residencial de San Isldro e a imprensa não
teria divulgado a noticia na Argentina. Em seguida, fala sobre o
trabalho que o Prêmio Nobel da Paz desenvolve no pais:"A ação desenvolvida pelo arquiteto Perez Esquivei, no
momento em que o pais vivia a maior intensidade da luta
armada pelo terrorismo, foi efetivamente utilizada—à margem
de suas intenções—para facilitar a impunidade de membros de
diferentes organizações terroristas, pelo que teve de ser preso e
colocado à disposição do Poder Executivo Nacional, conforme
as normas que regem o Estado de Sítio. Apesar disso, quandodiminuía a virulência da luta, foi colocado em liberdade poruma decisão autônoma do Poder Executivo Nacional". -

Nobel da Paz quer
audiência com o Papa

/fcswv COMPANHIA DETELEFONES «
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Buenos Aires (do Correspon-
dente) — Perez Esquivei tenta-
rá uma audiência com o Papa
Joáo Paulo II. "Espero que seja
possível, mas quero ir também
a multas outras partes. Tenho
falado de minha preocupaçãosobre a situação em El Salva-dor. Há pouco tempo fui à Euro-
pa e tinha programado passarem San Salvador para encon-
trar-me com Monsenhor Rome-
ro. Náo pude ir na ida e preten-dia passar por lá na volta,
quando, em Barcelona, soube
que tinham assassinado o Mon-
senhor Romero. Vou a El Salva-
dor assim que puder e farei
todo o possível para acabar
com a onda de violência queexiste lá e para que o país volte
a trilhar o caminho da demo-
cracia."

Adolfo Perez Esquivei foi
apresentado ontem à Imprensa
na sede da Assembléia Perma-
nente pelos Direitos Humanos,
numa sala de reuniões que esta-
va repleta de colaboradores
dessa e de organizações simlla-res que fúnclonam na Argentl-
na, além de uma delegação das
Madres de Ia Plaza de Mayo,
um grupo de senhoras que vem
lutando para saber noticias de
seus filhos, maridos, irmãos ou
familiares, desparecidos nos ül-
timos anos por motivos poli-ticos.

Ao começar a entrevista, Pe-
rez Esquivei confirmou que,além de ter ficado preso na Ar-
gentina, sem causa nem proces-so, por 14 meses, foi detido tam-
bém no Brasil, onde esteve nas
dependências do DOI-CODI,
em Sáo Paulo, em janeiro de
1975."Tínhamos encerrado aqui
em Buenos Aires um encontro
continental das organizações
que atuam na mesma linha do
serviço paz e justiça e viajamos
juntos para Sáo Paulo: eu, a
secretária internacional do Mo-
vimento Internacional de Re-
conciliação, Hidelgard Goss, e
o presidente da Frente Naclo-
nal do Trabalho (de São Paulo,
Mário Carvalho de Jesus). Fo-
mos detidos no próprio aero-
porto, assim que chegamos. Es-
tivemos uma noite em instai-
ções militares e no dia seguinte,
graças à intervenção de Dom
Paulo Evaristo Ams, fomos li-
bertados. Tínhamos viajado ao
Brasil justamente para conver-
sarmos com Dom Paulo Arns.

As organizações que lutam
pelos direitos humanos no paísreceberam a notícia da premia-
çáo com grande entusiasmo ealegria. "Náo precisa ser profe-ta para dizer que a escolha de
um dos fundadores de nossa
organização para o Prêmio No-
bel da Paz vai ter importantls-
simas e profundas conseqüén-
cias em nossa luta", disse
Eduardo Pimentel, presidente

da Assembléia Permanente pe-los Direitos Humanos.
Com a pequena sala de reu-

niões da Assembléia Perma-
nente de Direitos Humanos to-
mada por mais de 100 pessoas
que se comprimiam, entre jor-nalistas e parentes de desapa-
recidos, o presidente da entida-
de, Eduardo Pimentel, come-
çou a reunião lembrando quePerez Esquivei tinha sido um
dos fundadores da organização."Agora ele é uma figura uni-
versai pela paz, pela justiça e
pelos direitos humanos", disse
Eduardo Pimentel. Mais tarde,
ele disse que, pelos documentos
que sua organização possui, os"desaparecidos" por motivos
políticos na Argentina são 6
mil. Esse total pode ser ainda
maior porque muitas famílias
náo apresentaram Informes às
organizações de direitos hu-
manos.

Dando um sinal de que agora
pretendem atuar com mais
energia, usando a concessão do
Prêmio Nobel como um grandeincentivo a sua causa, as três
organizações de defesa dos dl-
reitos humanos aproveitaram a
reuniáo de ontem com Pérez
Esquivei para apresentar novas
denúncias: primeiro, a prisáohá oito meses de dois lntegran-
tes da regional da Liga de Direi-
tos Humanos de Mendoza, querecentemente foi legalizada porum juiz. Os integrantes da orga-
nizaçáo dizem que "nâo há ne-
nhuma Justiça na decisão, ba-
seada na fantástica acusação
de que os dois possuíam expio-
sivos e armas". Segundo: o de-
saparecimento, na semana pas-sada, do jornalista Oswaldo
Jaureti, colaborádor do Clarln.

A Conferência dos Bispos da
Argentina disse em extensa no-
ta ontem divulgada que a orga-
nização Serviço Paz e Justiça,
liderada por Adolfo Perez Es-
quival, "nada tem que ver com
a Comissão Pontifícia de Justi-
ça e Paz, dependente do Vatica-
no". Dizem os Bispos argenti-
nos que o esclarecimento tem
por objetivo "evitar que se pro-duza um equívoco dada a seme-
lhança de nomes" das entl-
dades.

Ressalta a nota que o Serviço
Paz e Justiça, integrado de ca-
tólicos e náo católicos, está
mais relacionado com o Conse-
lho Mundial de Igrejas, "organi-
zação internacional que agrupanumerosas igrejas cristãs, mas
não a Igreja Católica". Na única
referência a Esquivei, a nota
cita apenas seu nome, sem
mencionar nenhuma vez o Pré-
mio que lhe foi concedido.

A nota foi interpretada como
prova de que o Episcopado ar-
gentina quer "manter distán-
cia" de tudo o que se refere a
Adolfo Perez Esquivei.

Grupos econômicos de

El Salvador desafiam a

Junta e exigem renúncia

San Salvador—A Federação das Indústrias e a AssociaçãoComercial de El Salvador, dois dos mais representativos gruposeconômicos do país, desafiaram o estado de sítio e pediram, emmatéria paga publicada ontem nos jornais de San Salvador arenúncia imediata da Junta de Governo.Em comunicado conjunto, as duas entidades, conhecidaspor suas tendências conservadoras, contestam as reformasoficiais, pedem o retomo ao regime constitucional e o fimimediato do Governo de fato. O documento que viola dispositi-vo da lei de estado sitio, que proíbe os meios de comunicação decriticarem o Governo, diz que o pais se encontra em criseeconômica em conseqüência da escassez generalizada com aelevação dos preços e serviços.
Divergências

A Junta de Governo, instalada em 15 de outubro de 1979após a derrubada do Presidente, General Carlos HumbertoRomero, tem cinco integrantes, sendo três civis e dois militaresSabe-se que nela estáo representadas três tendências pnnci-pais: uma, seguida pelos jovens oficiais do Exército: a segunda,vinculada à politica norte-americana; e a terceira, a mais ligadaaos interesses do Governo anterior.
Os empresários que ontem se manifestaram seguem aorientação dessa última tendência. Outra entidade empresarial

que se manifestou foi a Associação Nacional de EmpresaPrivada, segundo a qual a economia do pais está "à beira de umcolapso, o desemprego aumentou 20"> e o PNB devera diminuir6c'r este ano"
A Associação pede a aplicação imediata do plano deemergência anunciado em maio passado — de 360 milhões dedólares — e o flm da violência política.Cerca de 1 bilhão 200 milhões de dólares foram transferidosde El Salvador para o exterior, por empresários que temem aatual onda de violência política, declarou ontem José NapoleónDuarte, membro da Junta Civil-Militar de Governo e líderdemocrata-cristáo.

Sínodo aprova para levar

ao Papa sua Mensagem às

Famílias de Todo o Mundo
Araújo Netto

Corr«»pood«nhi
Roma — O V Sinodo dos Bispos começou a votar e a

aprovar, ontem, com amplo consenso, definições e propostas
que apresentará ao Papa Joáo Paulo n no seu encerramento,
previsto para o final deste mês. Com o apoio da quase unanimi-
dade (199 dos 204 presentes), aprovou-se a elaboração de uma
Mensagem às Famílias de Todo o Mundo, que a assembléia
lançará nos últimos dias deste mês.

Com o voto de 197 dos 204 presentes à sessão matutina de
ontem, a 14' realizada no plenário, aprovou-se a Idéia de
encaminhar, em nome do Sínodo, uma série de propostas ao
Papa para o aprofundamento e atualização da Humanae VHae— pomo de tantas polêmicas e discórdias nas primeiras Joma-das de debates do Sínodo.

Aprofundar
Reconhecendo e proclamando que essas proposições náo

pretendem negar a validade da doutrina da Humanae Vitae, os
bispos Insistirão sobre a necessidade de aprofundar e atualizar
muitos de seus conceitos filosóficos. Uma necessidade que o
próprio autor da célebre e discutida enciclica, Paulo VI, jáadmitira, com o objetivo de tomar mais explicito e compreensi-
vel o verdadeiro objetivo da doutrina da Humanae Vitae,
contrária âs várias formas de controle ou limitação da natali-
dade.

Numa dessas propostas que o Sinodo ofereceria à conslde-
ração do Papa—dizia-se ontem à tarde no Vaticano — figuraria
Inclusive uma consideração sobre o método mais eficaz paraevitar a explosão demográfica. Melhor do que a difUsáo e a
oferta das "pílulas produzidas pelas multinacionais" aos po-bres, seria desenvolver um grande esforço para acabar com a
pobreza no mundo, diriam os bispos ao Papa, sugerindo que,num próximo documento complementar da Humanae Vitae,
ele destaque esse aspecto.

A idéia, se for aceita pelo Papa e transformada numa nova
Enciclica ou mesmo numa Carta Pastoral, definiria em termos
concretos o empenho social da Igreja e poderia levâ-la "ao
desafio ao mundo do eficlentlsmo e consumlsmo", propostoontem também pelo Cardeal Glovannl Benelll, Arcebispo de
Florença. O desafio constataria ainda que a pílula e todos os
métodos anticoncepcionais não sáo uma defesa da vida. mas
simplesmente uma soluçáo cômoda e do Interesse dos paises
desenvolvidos ou dos grupos multinacionais.

D. Aloísio Lorscheider

dá o tom dos discursos
Roma — "As graves discriminações econômicas e sociais do

Terceiro Mundo não podem ser resolvidas com a simples
redução da população, mas, e principalmente, com uma mu-
dança das relações internacionais. E a Igreja náo pode calar-se
diante disso, dessa necessidade de mudança", declarou ontem
o Cardeal-Arceblspo de Fortaleza, Aloisio Lorscheider, na as-
sembléia do V Sínodo.

Ao Indicar que o problema populacional ê político, Dom
Aloisio ditou o tom dos discursos dos 29 oradores, quase todos
do Terceiro Mundo, que falaram ontem na assembléia. Dom
Aloísio representará a América Latina na comissão de redação
das propostas que o Sínodo apresentará ao Papa João Paulo II
e da mensagem que dirigirá às familias cristãs.

Segundo a agência de noticias italiana ANSA, os represen-
tantes brasileiros no Sinodo estiveram muito ativos ontem pelamanhã e quatro discursaram, comentando as propostas dos
grupos de estudos que constituem as bases dos documentos a
serem redigidos pela comissão eleita e que Inclui Dom Aloísio.
Falaram também D Ivo Lorscheiter, D Cláudio Hummes e D
Eugênio Sales.
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Dorinha Duval se apresenta à 
polícia 

e confessa o crime

Com um esquema de segurança improvisa-
do pelos próprios policiais, a atriz Dorinha
Duval, acusada de matar o marido Paulo Sér-
gio Alcântara, apresentou-se ontem à tarde à
15a Delegacia Policial, cumprindo a promessafeita pelo advogado Técio Lins e Silva. O depoi-
mento da atriz, que confirmou a autoria do
crime, durou mais de quatro horas.

O dia foi de grande expectativa na 15a DP,
onde o delegado titular, Borges Fortes, cance-
lou todos as atividades — previstas, apenas
para aguardar a apresentação da atriz. Ela
negou que tivesse feito no inicio de setembro
dois disparos contra o marido, já que os advo-
gados da acusação sustentam que houve pre-meditação.

Pancadaria
Acompanhada por dois seguranças contra-

tados pelo escritório do defensor, Dorinha de-
sembarcou no pátio da 15a DP às 16h28m.
Vinha sentada no banco traseiro do Passat
ZR—9577, verde metálico, de propriedade do
advogado. "Ela não falou nada durante a via-
gem", dizia o motorista, que não se identificou.

Segundo ele, Dorinha e Técio Lins e Silva
embarcaram num local próximo à delegacia e
levavam vários medicamentos. Ao desembar-
car, Dorinha foi literalmente segura por uma
gravata pelo detettive Alimando, chefe do Ser-
viço de Apoio Operacional da 15a DP, com a

ajuda de vários outros detetives e pelo seguran-
ça contratado pelo advogado.

Abriram então caminho do pátio até o gabi-nete do delegado aos socos e empurrões, atin-
gindo o cinegrafista da TV Globo, Daniel An-
drade. "Nós também apanhamos da imprensa.
Náo batemos, não", diria depois Alimando,
apontando a testa onde, segundo ele, haveria
um hematoma.

Clima nervoso
"Eu pediria calma e compressão a vocês, já

que essa senhora vive um momento difícil",
interveio Técio Lins e Silva, quando havia
pressão por parte dos jornalistas para que a
atriz concedesse uma entrevista coletiva.

Para um dos policiais que acompanham o
caso, a defesa da atriz deu ontem a primeira
prova de competência, quando Dorinha susten-
tou, diante do delegado Borge Fortes, que os
dois disparos feitos no inicio de setembro — os
projéteis foram encontrados pela perícia na
sala da casa da Gávea—não eram da responsa-
bilidade dela e sim do marido, Paulo Sérgio
Alcântara. Em seguida, ela chorou.

Mais tarde, segundo o mesmo policial, Dori-
nha confessou ter matado o marido porque,após a festa em que foram no dia 5 de outubro,
Paulo Sérgio negou-se a manter relações se-
xuais com ela e a teria "ofendido, chamando-a
de feia e acabada" e que teria condições de
conquistar mulheres mais novas.

Evandro Teixeira

A estrela em dia de destaque

A babá Maria desviou-se do caminho da
patroa e foi parar na Rua Major Rubens Vaz,
diante da 15a DP, trazendo a menida Simone
Melone pela mão. Queria ver uma das suas
atrizes prediletas, Dorinha Duval, que, segundo
seus cálculos, dali a instantes estaria a alguns
passos dela, situação bem diferente da fria tela
da tevê.

E não foi só a babá Maria que se preparou
ontem à tarde para ver Dorinha Duval. A 15a
DP, mais acostumada com o dia-a-dia de cri-
mes, parou para assistir à chegada da atriz que,
durante três décadas, arrancou muitos suspi-
ros. Foi, sem dúvida, um dia de notoriedade
para Dorinha. Ela, porém, naõ estava nada
bem: "Arrasada", definia o detetive Arruda.

Morte por amor
Não se sabe se o delegado Borges Fortes é fã

de Dorinha. Na realidade, a delegacia que diri-
ge vem trabalhando com rapidez e eficiência
incomuns para enviar com rapidez o Inquérito à
Justiça, ouvindo testemunhas e apressando as
diligências. Ontem, porém, Borges Fortes colo-
cou um alinhado terno cinza, suspendeu as
audiências e ficou à espera de Dorinha. E não
foi só ele.

No sobrado diante da delegacia, o de n° 151,
uma menina disputava na varanda um lugar
com o irmão Mário para ter melhor visibilidade."Chega para lá, aqui é meu lugar", protestava a
menina, enquanto os moradores das imedia-
ções tinham dificuldade em transitar pela
Rubens Vaz.

No grupo de mais de meia centena de jorna-
listas, os comentários se dividiam entre o tem-
po em que a triz vai cumprir de prisão —
dependendo em qual Tribunal será julgada —,
passando aos rumos do movimento feminista,
diante da constatação de que mulher também
mata. "Só mata por amor", berrava uma jorna-
lista.

Cuca e Mortadela
"A Cuca não vai aparecer, filhlnha", desanl-

mou a babá Maria, informando à inquieta Si-
mone que era hora de abandonar o posto de
observação. Simone só sabia que a Cuca, perso-
nagem vivida por Dorinha no Sftio do Pica-
Pau-Amarelo prima do Saci Pererê, iria estar
presente, não entendendo o atraso.

A recepção que a 15a. DP preparou paraDorinha relembrou seus tempos de teatro rebo-
lado de Carlos Machado. Presa por uma grava-
ta pelo detetive Alimando, "o Mortadela", chefe
do Serviço de Apoio Operacional, ela foi condu-
zida, com uma escolta de policiais distribuindo

empurrões e cotoveladas, até o gabinete do
titular Borges Fortes. Vestia-se com simplicida-
de — calça de veludo, a camisa azul-marinho.
Os cabelos avermelhados bem penteados. Foi
só isso o que os fãs puderam ver da atriz."Vim sentir a barra", diria um pouco antes
da chegada da atriz o advogado Elidio Moura,
que atua no escritório Lins e Silva. O encarre-
gado da defesa, Técio Lins e Silva, não só
mandou um batedor apurar o clima na 15a. DP."Ela tinha medo de ser agredida", explicou o
advogado. "Quem matou foi ela, não fomos
nós", respondeu um fotógrafo agredido.

Prevendo çontratempos, o delegado Borges
Fortes havia tentando estabelecer uma détente
com os Jornalistas: Dorinha deveria entrar na
delegacia sem"ser importunada, em troca da
sua interferência por uma entrevista coletiva.
Náo foi possível chegar a um acordo, já que era
impossível, alegavam os repórteres, ignorar a
noticia, isto é, Dorinha Duval.

Amabilidades
Dorinha não se pôde queixar da políciaontem: a 15a DP se desdobrou em amabilida-

des, enquanto o escrivão estava num dia de
humor variável. "Transformaram o cartório em
redação. Assim náo, no jornalzinho vou dizer
que a imprensa invadiu e quebrou a delegacia",
reclamava com o fio arrebentado do telefone na
mão. Não se quis identificar — "Você quer queeu seja transferido para Porciúncula?" — mas
suspendeu as comunicações do cartório com o
restante do mundo quando ouviu um repórter
dizer ao telefone que tinha apanhado da poli-cia. "Liberdade de imprensa, assim, não dá".

Às 17h30m, outra correria. A ambulância
052-01, do Hospital Miguel Couto, estaciona
diante da delegacia e, às pressas, desembarca a
estagiária de Medicina Andréa Arruda. "A Do-
rinha passou mal", especulam os repórteres,
que nesse momento comentavam a queda queo Governador Chagas Freitas tinha levado de
uma escada. Um preso passava mal, foi atendi-
do e recolhido do xadrez.

Quando o advogado Técio Lins e Silva, após
ameaças de ver os jornais contra a cliente dele,
resolveu negociar uma entrevista, o clima na
15a DP voltou a ser de cordialidade. Uma vitó-
ria do detetive Arruda, que tentou intermediar
entre "os donos da casa", como os policiaisforam chamados por Lins e Silva, e "a imprensa
saudável", também segundo o advogado. De
qualquer forma, a 15a DP era toda atenções
para Dorinha: às 20 horas, após 4 horas de
depoimento, um detetive tentava desbravar
caminho entre câmeras, gravadores, repórteres,
pedindo licença: "É água com açúcar para a
Dorinha".
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São Paulo — Passados mais de
três meses, as bênçãos de João Pau-
lo II ainda protegem a cidade. O"Portão do Papa", construído em
julho para a entrada dos fiéis que
foram ao Campo de Marte assistir à
missa campal celebrada por Sua
Santidade, evitou ontem um grave
acidente com um avião Bandeiran-
te da FAB. Por volta de meio-dia,
ao tentar decolar, o aparelho não
ganhou altura, saiu da pista, pas-
sou pelo portão, atravessou a Ave-
nida Santos Dumont e foi parar na
Praça La Bagatelle.

O avião era ocupado por quatro

pessoas, o piloto, o co-piloto, o me-
cãnico de vôo e um civil, este o
estudante de medicina Brás Cie-
mente, o único identificado pela
Aeronáutica. O Major Franco Fer-
reira, designado pelo 4o Comando
Aéreo Regional, para investigar as
causas do acidente, informou que
não funcionou o "passo reverso do
freio", mas o verdadeiro motivo só
será conhecido após detalhada in-
vestigação. O Major ainda falou
que Brás Clemente lhe contou que o
comandante do vôo avisou antes
do choque: "Segurem-se. Vamos
bater."

>s° l*

m 

livro/k

CADERNO B

SAB ADO JORNAL DO BRASIL

^;vi <*» MjjflnK. iter/ p

Mm ^ \'

iff *: »/'« ¦

C/VPÒ posto Andrade teve duas bombas interditadas por

CNP investiga as

fraudes da 
gasolina

em 
postos 

do Rio

SELEÇÃO 1)0 SERVIÇO MILITAR
Jovem alistado para o Serviço Militar :

Observí; no verso do certificado de Alistamento PIilitaü,
A DATA EM QUE DEVE COMPARECEI À COMISSÃO DE SELEÇÃO DA
Marinha, Exército ou AeronAutica

Em postos do Rio óleo diesel
e querosene estão sendo mistu-
rados com gasolina, e água com
álcool, informou o Conselho Na-
cional de Petróleo. Há pelo me-
nos 40 postos sob a suspeita de
terem fraudado os combustí-
veis que vendem, e ontem mes-
mo a fiscalização (dois funcio-
nários para os 2 mil postos do
Estado) interditou duas bom-
bas do Posto e Garagem Andra-
de, em Pilares, depois de cons-
tatar irregularidades na comer-
clalização da gasolina.Náo foi ainda tomada nenhu-
ma medida efetiva para resol-
ver o problema, contudo, por-
que as amostras recolhidas nos
postos têm que ser enviadas
para exame nos laboratórios do
CNP, em Brasília, e há dois
meses não se chega a um acor-
do sobre o transporte do com-
bustível, que não pode ser feito
de avião.
FRAUDES'

As denúncias de fraude na
venda de combustíveis, hoje em
dia, sào constantes—apesar de
o escritório do CNP, no Rio, ser
pouco conhecido e até recente-
mente as reclamações terem de
ser feitas para números telefô-
nicos de Brasília, segundo indi-
cavam os cartazes nos postos.Em média, são mais de 10 de-
núncías por dia—baseadas nas
suspeitas de motoristas que re-
latam dificuldades na partidado carro, perda da potência,aumento do consumo e outros
problemas ocasionados pelo ra-
bo de galo, como é chamada a
mistura. Os carros rateiam e
engasgam muito, dizem seus
donos.

A mistura mais freqüente, se-
gundo os técnicos, é a da gasoli-na com o diesel, produto de
preço mais baixo e que pode
queimar quase como a gasoli-na. Também é freqüente a mis-
tura de água e álcool hidratado.

A fiscalização é difícil — cen-
tralizada em Brasília, feita por120 fiscais concursados, que o
CNP faz revezar — "para evitar
corrupção" — pelos Estados,
encarregando-os de controlar
18 mil postos revendedores de
derivados de petróleo. No Rio
há dois fiscais em atividade:
Leule Rodrigues Vieira e Paulo
Iunes. Eles saem na pick-up do
CNP, com o equipamento ne-
cessárlo para fazer os primeirostestes. Colhem amostras e rela-
tam as irregularidades, preen-chendo enormes formulários:
desde fraudes a pequenos erros
nos procedimentos administra-
tivos.
FISCALIZAÇÃO

A fiscalização, ontem, rece;/
beu algumas denúncias, na par-
te da manhã e, por volta de 13h
os fiscais se aprontaram para
visitar alguns postos. Segundo
Paulo Iunes, 24 anos, "o traba-
lho às vezes é perigoso, porque
mexe com a parte mais sensível
do corpo humano — o bolso".
Mas ele diz enfrentar os proble-
mas, "porque o Governo confia
na gente".

Ele e o companheiro foram
destacados pelo CNP para co-
brir, durante um período de 26
dias, a região que compreende
Rio de Janeiro, Leste de Minas
Gerais, Espírito Santo e Sul da
Bahia. O salário é de Cr$ 21 mil,
e eles recebem Cr$ 40 mil pela
estada.

A primeira visita é feita ao
Auto Posto Pombal Ltda., na
Rua São Francisco Xavier, 321,
Maracanã. Posto revendedor
da Petrobrás. Os fiscais se iden-
tificaram e pediram os equipa-
mentos de medição — provetase densímetros, fornecidos pelasdistribuidoras. De acordo com
a legislação, os revendedores
devem realizar testes ao rece-
ber o produto para comprovar
se os combustíveis estão dentro
das especificações.

O funcionário Joaquim expli-
cou que "os testes são feitos,
sim". Mas o fiscal desconfiou:"Está com poeira de que nunca
foi usada", disse Paulo, mos-
trando a proveta de litro. Se-
gundo ele, os postos assinam o
comprovante de entrega ates-
tandó que fizeram os testes,
mas não os fazem realmente.

No exame da gasolina da pri-
meira bomba, a densidade do
produto, medida pelo densime-
tro, era de 0,729- "normal", se-
gundo o técnico. A percenta-
gem de álcool, porém, estava
irregular: 14% de álcool anidro.
Menos que os 20% convencio-

nados. E falta passível de puni-
çâo, também, pois o CNP deter-
minou que toda gasolina tem
que ter esta percentagem de
álcool, sem o que não pode ser
distribuída, porque é precisoter um padrão, para náo com-
prometer o motor dos carros.
Os fiscais colheram amostras
do combustível para exame.

Enquanto os funcionários do
posto acompanhavam o traba-
lho dos fiscais e o proprietário,
Sr Antônio Luís Sena Rodri-
gues, chamado com urgência,
atendia às suas solicitações, fo-
ram feitos testes nas bombas e
os resultados foram os mesmo
em todas elas. Em seguida, foi
feita a aferição, e não se verifi-
cou qualquer irregularidade.

•INTERDIÇÃO
Os testes foram realizados

com certa rapidez (mais ou me-
nos mela hora), mas o trabalho
dos fiscais abrange uma gama
muito grande de aspectos, e pa-
ra conferir as guias de compra
de gasolina nos últimos 12 me-
ses o fiscal Leule Rodrigues fez
chamar o contador da firma e
lhe pediu os documentos. Se-
gundo ele, "os proprietários
pensam que é só vender gasoli-
na e pronto, não têm que cum-
prir as exigências". E alertou:"O negócio é monopólio do Go-
verno." A inspeção terminou
depois de 15h40m.

A equipe seguiu, então, para
Pilares. Mais exatamente para
o Posto e Garagem Andrade, na
Avenida João Ribeiro, 321 —
revendedor da Atlantic.

O proprietário da empresa, Sr
Jaime Aristides Fernandes Re-
belo, recebeu os fiscais às
16hl5m, e os testes começaram
em seguida. Os equipamentos
de testes, sujos de poeira, evi-
denciavam que não tinham uso
no posto há muito tempo.

Logo na primeira bomba o
fiscal Leule comentava, ao ser
colhida a amostra: "Está vendo
a quantidade de espuma? Deve
ter diesel". Seu colega, Paulo
Iunes, fez os testes e a densida-
de registrou a marca de 0,734,5,
bem acima do padrão fixado
pelo Instituto Nacional de Pe-
sos e Medidas. Ele mostrou o
produto, já antecipando a adul-
teraçáo. "Sente só o cheiro",
disse. Depois fez o teste de teor
de álcool, misturando a gasoli-
na com água destilada. Quando
agitou a proveta de 100 ml, o
líquido demorou muito a tomar
à posição de repouso. Mais de
um minuto. E a acomodação
leva, em média, de três a quatro
segundos. Era visível a presen-
ça de óleo na gasolina.

Os testes foram repetidos se-
guidas vezes e o teor de álcool e
outro produto era da ordem de
32%. Segundo os fiscais, a mis-
tura devia ser de querosene,"por cauxa da coloração". Fo-
ram colhidas amostras das
bombas que apresentavam o
produto adulterado e os testes
continuaram, com o exame das
demais e a aferição. Mas não
foram constatadas outras írre-
gularidades. O fiscal Paulo Iu-
nes telefonou para o escritório
do CNP e pediu instruções. Te-
ve resposta em poucos minu-
tos. "Interdita".

LACRADAS
As duas bombas ficarão la-

cradas e a Atlantic será intima-
da a proceder à retirada do pro-
duto irregular, que chega a um
total de 6 mil 100 litros. En-
quanto isso, as bombas náo po-
dem funcionar. Um prejuízo, es-
tima o proprietário, que será
equivalente a uma redução de 2
mil litros por dia na venda de
gasolina.

Transtornado, o Sr Jaime ad-
mitíu que realmente náo tem
feito os exames, mas que agora,
com o prejuízo e as multas que
fatalmente receberá, passará a
fazer. Segundo ele, o produto
foi recebido adulterado, mas a
empresa assinou documento
atestando, que, realizados os
testes, a gasolina estava OK, o
que isenta de culpa os distribui-
dores.

DER sem dinheiro para

reasfaltar Avenida Brasil

só promete tapar buracos
O DER não tem dinheiro para reasfaltar as pistas

laterais da Avenida Brasil, que estão muito esburaca-
das, e até o final do ano poderá apenas tapar os
buracos. A verba disponível náo é suficiente para
comprar o petróleo necessário à fabricação do asfalto, r
tanto que a sua usina em Parada de Lucas reduziu a
produção. A obra deverá ser executada no princípio de
1981.

A pista lateral de subida é a que está em pior
situação, principalmente nos pontos de ônibus e junto -
às muretas de divisão das pistas, como ocorre em frente
ao muro do Cemitério do Caju. Perto da subida da ~
passarela que desemboca na fábrica do Sabão Portu-'
guês há um buraco junto ao meio-fio de quase 20
centímetros de profundidade. No sentido subúrbios—
Centro há também trechos danificados, como depois do
Viaduto Lobo Júnior.

Greve pára

maior parte

da Justiça
Com a greve branca iniciada

ontem pelos 437 oficiais de Jus-
tiça do Rio de Janeiro — quereinvidicam há quase um ano,
aumento do piso salarial de Cr$
11 mil 500 para Cr$ 19 mil — o
movimento nas Varas Cíveis e
de Fazenda Pública caiu em
90%, enquanto nas Criminais
foi registrado queda de 30%,
porque os juizes nomearam es-
creventes ad hoc para atuarem
nas fUnções dos grevistas. No
total, as atividades diminuíram
em 50% e 60%.

Hoje o movimento continua-
rá, e os oficiais de Justiça só
voltarão ao trabalho amanhã,
para no dia 24 — quando será
realizada nova assembléia-
geral — decidirem quais as pro-vidências a serem tomadas até
que as reivindicações sejam
atendidas. Ontem, uma comis-
são se reuniu, no final da tarde,
com o presidente do Tribunal
de Justiça, Desembargador
Bandeira Stampa. "Mas ele não
nos deu qualquer esperança de
sermos aumentados", dis-
seram.

Juizes não

conseguem

evitar posse
O Tribunal de Justiça do Rio

de Janeiro tem desde ontem
um novo desembargador,
Fabiano de Barros Franco, cuja
posse foi antecipada (estavaInicialmente marcada para ho-
je) para evitar o efeito do man-
dado de segurança impetrado
por 15 juizes com base na alega-
ção de que a investidura seria
inconstitucional. Os lmpetran-
tes marcaram reunião para ho-
je, a fim de examinar uma nova
tomada de posição.No mandado de segurança os
15 juizes argumentam que a
Constituição condiciona o in-
gresso na magistratura à pres-taçáo de concurso e à apresen-
tação de títulos. Segundo eles,
o Sr Fabiano de Barros Franco
foi nomeado juiz do Tribunal de
Alçada apenas com prova de
títulos. Não poderia, portanto,sustentam, concorrer ao cargo
de desembargador sem ferir o
preceito da Constituição.

Carnaval já

começa a

ser vendido
Pedidos de reserva de Ingres-

sos para os desfiles oficiais e
para o VI Baile da Cidade do
próximo carnaval já podem ser
feitos pelas agências de viagens
à Riotur até o finai do mês. A
resolução com as instruções so-
bre os pedidos para os desfiles
da Rua Marquês de Sapucaí e
para o baile do Canecáo está à
disposição das agências na Di-
retoria de Operações da Riotur.

Empresas, associações, enti-
dades de empregados e empre-
gadores e demais pessoas jurí-
dicas e físicas terão que esperar
até novembro para fazer reser-
vas para venda de camarotes,
arquibancadas e ingressos para
os diversos eventos.

Sogra ajudou

Jamil Nahuz

nas fraudes
Ao encaminhar ontem à 18"

Vara Criminal o outro inquérito
que apura o total das fraudes
cometidas por Jamil Torres
Nahuz contra o Banco Real
S.A. — Cr$ 220 milhões — o
Delegado de Defraudaçóes, Síl-
vio Ribeiro Ferreira, indiciou a
sogra do gerente, Irene Gonçal-
ves da Cunha, como co-autora
no crime de estelionato, e o
sócio de Jamil. Sr José Dantas
Silveira, por apropriação indé-
bita.

O Promotor da 18a Vara Cri-
minai, Neje Hamaty, atenderá o
pedido do delegado devolvendo
os autos para novas investiga-
ções, principalmente a denun-
ciada por um ex-sócio de Jamil
a fim de ser apurada a fraude de
mais Cr$ 84 milhões feita em 25
de março deste ano. visando
investimentos em terras no
Piaui.

OS BURACOS
Apesar de reconhecer que as

pistas laterais precisam de re-
paros, o Departamento de Es-
tradas e Rodagens explicou
que, devido aos aumentos do
preço do combustível, sua ver-
ba ficou reduzida, sendo adota-
do o racionamento. Só pôdereasfaltar as pistas centrais,
nos dois sentidos, em função do
início do funcionamento das
faixas seletivas de ônibus den-
tro do plano de economizar
combustível.

A série de buracos que o mo-
torista terão que enfrentar na
pista lateral subúrbios—Centro
da Avenida Brasil começa na
Avenida Rio de Janeiro, logo
depois da Rodoviária Novo Rio.
Ao chegar em frente ao muro do
Cemitério do Ca)u terá pou-
quíssimas chances de não pas-
sar num buraco, já que a pista
está quase toda tomada por bu-
racos de tamanhos variados,
principalmente nos pontos de
ônibus, e tem muitas ondula-
ções, sobretudo perto da mure-
ta que separa a pista lateral da
central.

Em frente à subida da passa-rela da fábrica do Sabão Portu-
guês, um buraco, que começa
Junto ao meio-fio e toma parteda pista, tem aproximadamen-
te 20 centímetros de pronfundi-dade. Perto há um ponto de
ônibus, mas os motoristas, queconhecem o local, param antes
para evitá-los. Quando isso náo
é possível, passam lentamente,
porque ao entrar no buraco a
carroceria bate nas bordas.

Nas proximidades da saída
do viaduto da Ilha do Governa-
dor para a Avenida Brasil, há .
um buraco que toma parte da
calçada e da pista, e no qual há
pedaços do meio-fio, detritos e
água empoçada. Perto do mes-
mo local, numa extensão de
quase 30 metros, junto à mure-
ta que separa a pista lateral da
central, existe uma fileira de
buracos de vários tamanhos e
profundidades.A partir daí, em alguns tre-
chos, a pista está em melhores
condições, como em frente aò
Centro de Instrução Almirante
Graça Aranha até o Centro de
Educação Física Almirante
Adalberto Nunes. Porém, erti
geral, até o Trevo das Margari-
das, a pista quando náo está
esburacada tem muitas ondula-
çóes.
CONSERVAÇÃO

A pista no sentido subúrbios-
centro tem menos buracos do
que a de descida, mas as inci-
dências maiores ocorrem tam-
bém no lado direito e nos pon-tos de ônibus. Há pedaços bem
danificados como depois do
Viaduto Lobo Júnior, na Pe-'
nha; em frente ao Centro de
Instrução Almirante Graça
Aranha; nas proximidades do
número 7801, embaixo do via-
duto que sai da Ilha do Gover-
nador e cruza a Avenida Brasil;
depois da Fundação Oswaldo
Cruz até a Refinaria de Mangui-
nhos; nas proximidades de uma
passarela de pedestres em Ben-
fica e na altura da Autofácil,
pouco antes do Cemitério do
Caju.

Detran quer avenidas da

Zona Sul com vias centrais

exclusivas para coletivos

Faixas exclusivas para ônibus no centro das pistas
das principais ruas da Zona Sul compõem a base do
plano que o Detran vai apresentar dentro de 30 dias à
EBTU (Empresa Brasileira de Transportes Urbanos),
visando a aprovação para obtenção de verbas, já que o
Governo do Estado não dispõe dos Cr$ 6 milhões,
necessários para a operação.

O plano foi anunciado ontem pelo vice-diretor do
Detran, engenheiro Cimar dos Santos Garcia, que disse
haver também "em maturação" o projeto de faixa
seletiva para ônibus em Niterói, ligando o Centro à
Zona Sul, através da Avenida Estácio de Sá, até a
entrada dos túneis do Canto do Rio. Para esse, no
entanto, não há nem prazo para conclusão de trabalhos
nem estimativas de custo.
o PLANO

O plano do Detran prevê a
criação de faixa seletiva para
ônibus indo pela Lauro Sodré
(Botafogo), Avenida Princesa
Isabel, Barata Ribeiro e Raul
Pompéla, terminando na esqui-
na da Rainha Elizabeth. Em
sentido contrário (Zona Sul —
Centro), a faixa começa na Vis-
conde de Pirajá, Nossa Senhora
de Copacabana, Princesa Isa-
bel e Lauro Sodré, num total
aproximado de 7 quilômetros
em cada sentido.

Uma das dificuldades que no
trânsito poderão surgir da exe-
cuçáo é a proibição de conver-
são à direita, manobra que é
normalmente feita em qualquer
via. A proibição obrigará os mo-
toristas particulares a fazerem
um contorno completo no quar-
teiráo seguinte de modo a to-

mar a rua transversal em linha ...
reta.

Também não será permitidoao veículo particular atravessar^
a faixa seletiva dos ônibus parà
encostar ou ter acesso a edifl- -
cios. O motorista terá igual- ••
mente que fazer um contorno "
pelo quarteirão de modo a sair
no lado da faixa lateral, à direi- «•
ta da mão, onde atualmente os -
ônibus trafegam. Essa faixa la- ,teral será chamada de "faixa de
serviço".

Os ônibus trafegarão na faixa
no meio da pista e, a cada quar-
teiráo, de acordo com a parada '*
seletiva (por linha ou por desti- í»
no), serão desviados para a "fal- »
xa de serviço", para o embar- T
que e desembarque dos passa- ».
geiros, retomando em seguida a
faixa exclusiva no momento em
que o sinal da esquina imedia-
tamente anterior estiver fe- J,'',chado.

Sorrio Antônio de Pódua, RJ / Esdra» Pereira

1 • ' ' •

Minada e de cabelos brancosl mas com todos os
sentidos muito aguçados, Mana da Glória Santos
não sabe ao certo sua idade — que calcula entre
126 e 130 anos — mas afirma que escapou da
escravidão graças à Lei ao Ventre Livre, ae 1871.
Mãe Velha, como é conhecida a mulher mais
idosa do Estado do Rio, foi localizada pelo Censo
na Fazenda Soledade, distrito de Paraoquend,
em Santo Antônio de Pádua, onde ganhou o
apelido por ser a parteira da região e por ter
criado mais de 50 crianças da família Resende,
proprietária das terras. Sua receita de longevida-
ae é simples: alimentação apenas natural, como
galinha, verduras, frutas e leite fresco. Mas reco-
menda: "Não misturem essas coisas com remé-
dios modernos. Faz mal".

I
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Dorinha Duval depõe aos 
prantos 

e diz 
que 

amava o marido

Muito abatida, Dorinha Duval não conse-
guiu conter o choro durante a rápida entrevista
que deu na delegacia: "Eu só espero que vocês
me poupem", começou, nariz vermelho de tan-
to chorar, queixo tremendo, olhos voltados
para o chão, sob óculos escuros. "Eu amava
muito o Paulo e espero que vocês deixem suas
perguntas para uma próxima oportunidade."

Durante quatro horas e meia — das 16h30 às
21h — ela prestara um depoimento tumultua-
do, a todo instante interrompido por seus solu-
ços e pequenas crises nervosas, que os advoga-
dos e policiais tentaram amenizar servindo-lhe
água com açúcar e comprimidos prescritos por
médico. Do lado de fora da 15* DP podia-se
ouvir seus gritos, o que levou muita gente da
vizinhança a se amontoar na calçada até a
salda da atriz, às 22h20m.

"Sou humana"
Eram 20h55m quando um policial abriu a

porta e disse para os jornalistas que "o depoi-
mento acabou e ela agora vai ser identificada".
Cinco minutos depois, dois homens, com dlfl-
culdade, passavam entre dezenas de pessoas
carregando máquina fotográfica e material pa-
ra tomada das impressões digitais de Dorinha.
O clima do lado de fora da sala onde ela se
encontrava era de tensão, todos muito cansa-
dos por tantas horas de espera, de pé, sem
comer ou beber, e ainda sem multas garantias
quanto a uma possível entrevista da atriz,
capaz de< justificar o desgaste físico e mental.

Somente às 21h45m foi permitida a entrada
de fotógrafos no recinto do depoimento, em
grupos de cinco de cada vez, para evitar tumul-
tos. Às 22h, os repórteres e cinegraflstas de
televisão entraram numa sala estreita demais
para tantas pessoas e máquinas, arrumaram-se
em tomo de uma mesa com duas cadeiras e só
quando todos estavam em absoluto silêncio um
policial abriu a porta da sala contígua e deixou
passar Dorinha e seu advogado, Téclo Lins e
Silva.

Logo à primeira pergunta — "por que você
matou Paulo?" — a atriz pediu para ser poupa-

da. "Eu sou um ser humano, como vocês, enten-
dem? E então eu só espero que vocês entendam
esse momento." Atordoada, ela se repetiu, infi-
nitamente: "Daqui a uns dois, três dias eu
posso falar com vocês direito, mas no momento
foi tudo multo doloroso para mim. Deixem
essas perguntas para outra vez, por favor."
Alguém lhe perguntou se acreditava na Justiça.
Sempre olhando para o chão, respondeu em voz
baixa: "Acredito na Justiça, acr ato em Deus e
acredito no amor."

Insistiram sobre os motivos do crime, e a
atriz ficou mais emocionada ainda: "Eu já lhes
disse, me poupem por favor. Numa outra opor-
tunldade digo o que vocês quiserem saber". Em'
seguida, numa clara referência ao longo e difícil
depoimento que acabara de prestar, observou
que "estou saindo de uma coisa muito dolorosa,
em que velo tudo à tona, voltou tudo à mente
outra vez. Por favor, me desculpem; é só o queeu posso falar".

Crises de choro
Segundo o escrivão Segretto, Dorinha Duval

falou multo pouco, apesar de todo o tempo de
duração do depoimento. "Demorou porque a
todo instante ela tinha crises de choro e preci-sávamos parar tudo e fazer outra e outra vez a
mesma pergunta", contou. "Ela não disse nada
que pudesse esclarecer perfeitamente as clr-
cunstàncias do crime, ou mesmo os motivos
reais, por estar abalada demais. Acho que com
detalhes, numa explicação minuciosa, de ver-
dade, ela só vai conseguir falar no tribunal". A
seu ver, escolheu-se um mau dia para o depoi-
mento porque a atriz não tinha condições psi-cológicas, ontem, para explicar os fatos.

O detetive Valter, numa conversa Informal
de corredor, comentou que Dorinha se disse
agredida por Paulo, antes do crime, "quando
ele começou a fazer comparações entre o corpo
dela e o de moças jovens, chegando a afirmar
que agora não queria saber mais dela, com seus
selos flácidos, porque já tinha até uma namora-
dinha bem nova, de corpo rijo".

***** Evondro T«ix»iro

Chegada foi muito tumultuada

Com um esquema de segurança improvisa-
do pelos próprios policiais, a atriz Dorinha
Duval, acusada de matar o marido Paulo Sér-
gio Alcântara, apresentou-se ontem à tarde à
15a Delegacia Policial, cumprindo a promessa
feita pelo advogado Téclo Lins e Silva. O depoi-
mento da atriz, que confirmou a autoria do
crime, durou mais de quatro horas.

O dia foi de grande expectativa na 15a DP,
onde o delegado titular, Borges Fortes, cance-
lou todos as atividades — previstas, apenas
para aguardar a apresentação da atriz. Ela
negou que tivesse feito no inicio de setembro
dois disparos contra o marido, já que os advo-
gados da acusação sustentam que houve pre-
meditação.

Pancadaria
Acompanhada por dois seguranças contra-

tados pelo escritório do defensor, Dorinha de-
sembarcou no pátio da 15a DP às 16h28m.
Vinha sentada no banco traseiro do Passat
ZR—9577, verde metálico, de propriedade do
advogado. "Ela não falou nada durante a via-
gem", dizia o motorista, que não se identificou.

Segundo ele, Dorinha e Téclo Lins e Silva
embarcaram num local próximo à delegacia e
levavam vários medicamentos. Ao desembar-
car, Dorinha foi literalmente segura por uma
gravata pelo detettive Alimando, chefe do Ser-
viço de Apoio Operacional da 15a DP, com a

gjuda de vários outros detetives e pelo seguran-
ça contratado pelo advogado.

Abriram então caminho do pátio até o gabi
nete do delegado aos socos e empurrões, atin
gindo o clnegrafista da TV Globo, Daniel An
drade. "Nós também apanhamos da imprensa
Não batemos, não", diria depois Alimando,
apontando a testa onde, segundo ele, haveria
um hematoma.

Clima nervoso
"Eu pediria calma e compressão a vocês, já

que essa senhora vive um momento difícil",
interveio Técio Lins e Silva, quando havia
pressão por parte dos jornalistas para que a
atriz concedesse uma entrevista coletiva.

Para um dos policiais que acompanham o
caso, a defesa da atriz deu ontem a primeira
prova de competência, quando Dorinha susten-
tou, diante do delegado Borge Fortes, que os
dois disparos feitos no início de setembro — os
projéteis foram encontrados pela perícia na
sala da casa da Gávea—não eram da responsa-
bilidade dela e sim do marido, Paulo Sérgio
Alcântara. Em seguida, ela chorou.

Mais tarde, segundo o mesmo policial, Dori-
nha confessou ter matado o marido porque,após a festa em que foram no dia 5 de outubro,
Paulo Sérgio negou-se a manter relações se-
xuais com ela e a teria "ofendido, chamando-a
de feia e acabada" e que teria condições de
conquistar mulheres mais novas.

A estrela em dia de destaque

A babá Maria desviou-se do caminho da
patroa e foi parar na Rua Major Rubens Vaz,
diante da 15a DP, trazendo a menida Simone
Melone pela mão. Queria ver uma das suas
atrizes prediletas, Dorinha Duval, que, segundo
seus cálculos, dali a instantes estaria a alguns
passos dela, situação bem diferente da fria tela
da tevê.

E não foi só a babá Maria que se preparouontem à tarde para ver Dorinha Duval. A 15a
DP, mais acostumada com o dia-a-dia de cri-
mes, parou para assistir à chegada da atriz que,durante três décadas, arrancou muitos suspi-
ros. Foi, sem dúvida, um dia de notoriedade
para Dorinha. Ela, porém, naõ estava nada
bem: "Arrasada", definia o detetive Arruda.

Morte por amor
Não se sabe se o delegado Borges Fortes é fà

de Dorinha. Na realidade, a delegacia que diri-
ge vem trabalhando com rapidez e eficiência
incomuns para enviar com rapidez o inquérito à
Justiça, ouvindo testemunhas e apressando as
diligências. Ontem, porém, Borges Fortes colo-
cou um alinhado terno cinza, suspendeu as
audiências e ficou à espera de Dorinha. E não
foi só ele.

No sobrado diante da delegacia, o de n° 151,
uma menina disputava na varanda um lugar
com o irmão Mário para ter melhor visibilidade."Chega para lã, aqui é meu lugar", protestava a
menina, enquanto os moradores das lmedia-
ções tinham dificuldade em transitar pelaRubens Vaz.

No grupo de mais de meia centena de jorna-listas, os comentários se dividiam entre o tem-
po em que a triz vai cumprir de prisão —
dependendo em qual Tribunal será julgada —,
passando aos rumos do movimento feminista,
diante da constatação de que mulher também
mata. "Só mata por amor", berrava uma jorna-
lista.

Cuca e Mortadela
"A Cuca não vai aparecer, fllhinha", desani-

mou a babá Maria, informando à inquieta Si-
mone que era hora de abandonar o posto de
observação. Simone só sabia que a Cuca, perso-
nagem vivida por Dorinha no Sítio do Pica-
Pau-Amarelo prima do Saci Pererê, iria estar
presente, não entendendo o atraso.

A recepção que a 15a. DP preparou paraDorinha relembrou seus tempos de teatro rebo-
lado de Carlos Machado. Presa por uma grava-ta pelo detetive Alimando, "o Mortadela", chefe
do Serviço de Apoio Operacional, ela foi condu-
zida, com uma escolta de policiais distribuindo

empurrões e cotoveladas, até o gabinete do
titular Borges Fortes. Vestia-se com slmplicida-
de — calça de veludo, a camisa azul-marinho.
Os cabelos avermelhados Ç>em penteados. Foi
só isso o que os fãs puderam ver da atriz."Vim sentir a barra", diria um pouco antes
da chegada da atriz o advogado Elídlo Moura,
que atua no escritório Lins e Silva. O encarre-
gado da defesa, Técio Lins e Silva, não só
mandou um batedor apurar o clima na 15a. DP."Ela tinha medo de ser agredida", explicou o
advogado. "Quem matou foi ela, não fomos
nós", respondeu um fotógrafo agredido.

Prevendo çontratempos, o delegado Borges
Fortes havia tentando estabelecer uma détente
com os jornalistas: Dorinha deveria entrar na
delegacia sem ser importunada, em troca da
sua interferência por uma entrevista coletiva.
Não foi possível chegar a um acordo, já que era
impossível, alegavam os repórteres, ignorar a
notícia, isto é, Dorinha Duval.

Amabilidades
Dorinha não se pôde queixar da polícia

ontem: a 15a DP se desdobrou em amabilida-
des, enquanto o escrivão estava num dia de
humor variável. "Transformaram o cartório em
redação. Assim não, no jornalzinho vou dizer
que a imprensa invadiu e quebrou a delegacia",
reclamava com o fio arrebentado do telefone na
mão. Nào se quis identificar — "Você quer que
eu seja transferido para Porciúncula?" — mas
suspendeu as comunicações do cartório com o
restante do mundo quando ouviu um repórter
dizer ao telefone que tinha apanhado da poli-
cia. "Liberdade de imprensa, assim, não dá".

Às 17h30m, outra correria. A ambulância
052-01, do Hospital Miguel Couto, estaciona
diante da delegacia e, às pressas, desembarca a
estagiária de Medicina Andréa Arruda. "A Do-
rinha passou mal", especulam os repórteres,
que nesse momento comentavam a queda queo Governador Chagas Freitas tinha levado de
uma escada. Um preso passava mal, foi atendi-
do e recolhido do xadrez.

Quando o advogado Técio Lins e Silva, após
ameaças de ver os jornais contra a cliente dele,
resolveu negociar uma entrevista, o clima na
15' DP voltou a ser de cordialidade. Uma vitó-
ria do detetive Arruda, que tentou intermediar
entre "os donos da casa", como os policiaisforam chamados por Lins e Silva, e "a imprensa
saudável", também segundo o advogado. De
qualquer forma, a 15a DP era toda atenções
para Dorinha: às 20 horas, após 4 horas de
depoimento, um detetive tentava desbravar
caminho entre cámeras, gravadores, repórteres,
pedindo licença: "É água com açúcar para a
Dorinha".

Depoimento satisfaz a delegado

Na opinião do delegado Borges Fortes, o
depoimento de Dorinha Duval foi longo e sob
grande emoção. "Ela fez uma exposição de seu
relacionamento com Paulo César, desde o lní-
cio até o momento da tragédia", disse. "Ela
então se emocionou, chorou multo, mas paranós o depoimento satisfaz plenamente, como
uma formalidade que temos de cumprir, pois é
claro que ela é a autora do crime. Desde o inicio
isso estava claro."

Segundo ele, o crime foi "conseqüência de
um desentendimento, um desajuste que já vi-
nha de algum tempo. Ela negou ter tentado
matar o marido antes e, quanto às duas balas
realmente encontradas na parede da sala, não
se pode imputar a ela a autoria dos disparos.
Algumas pessoas dizem que foi ela, ela diz que
foi o Paulo". O delegado acrescentou que a atriz
alegou ter sido humilhada pela vitima, mas não
deu detalhes: "coisa multo pessoal".

delegado Borges Fortes disse que o caso j á
«togou à delegacia solucionado em termos de
autoria e materialidade. Compete agora à poli-
cia a prova de motivo e classificação para
orientar o Ministério Público, que examinará o
inquérito e opinará se o motivo é agravante ou
atenuante. Nos próximos dias, ele ouvirá três
pessoas, cujos nomes não quis revelar, e se
#isse decidido a esgotar o prazo de 30 dias que

tem, por lei, para encaminhar o inquérito poli-ciai à Justiça. O prazo vence dia 5 de novembro.

Saída de Dorinha
A atriz deixou a 15a DP às 22h25m, no Passat

do advogado, e depois de algumas voltas, sem-
pre seguida de perto por carros da imprensa,
entrou na Brasília branca RJ RO-4258 rumo à
Zona Norte, pelo Túnel Rebouças. O carro
pegou a Avenida Brasil, a 120 km/hora, e logo
chegou a Marechal Hermes. Eram 23h05m
quando Dorinha Durval foi deixada à porta da
casa n° 95 da Praça Acapu, onde mora seu
amigo Ari Silva.

O amigo, que a conheceu há muito tempo
em São Paulo, disse que telefonaria imediata-
mente para um médico porque a atriz estava
visivelmente dopada, por sedativos. Já na ma-
drugada de hoje, o criminalista Técio Lins e
Silva informou que ainda não definiu o compor-
tamento processual a adotar. "Primeiro, preci-so ler o depoimento na íntegra", explicou, "pa-
ra ter uma visão de conjunto". Ele garantiu não
ter dado instruções a sua cliente, "a nào ser a de
que contasse toda a verdade, respondesse com
sinceridade e emoção", e negou haver qualquersemelhança entre este caso e a defesa de Raul
Doca Street, que patrocinou recentemente com
seu tio Evandro Lins e Silva.
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 i/n < W0 posto Andrade teve duas bombas interditadas por

CNP investiga as

fraudes da 
gasolina

em 
postos 

do Rio

Em postos do Rio óleo diesel
e querosene estão sendo mistu-
rados com gasolina, e água com
álcool, informou o Conselho Na-
cional de Petróleo. Há pelo me-
nos 40 postos sob a suspeita de
terem fraudado os combustí-
veis que vendem, e ontem mes-
mo a fiscalização (dois funcio-
nários para os 2 mil postos do
Estado) interditou duas bom-
bas do Posto e Garagem Andra-
de, em Pilares, depois de cons-
tatar irregularidades na comer-
cialização da gasolina.Nào foi ainda tomada nenhu-
ma medida efetiva para resol-
ver o problema, contudo, por-
que as amostras recolhidas nos
postos têm que ser enviadas
para exame nos laboratórios do
CNP, em Brasilia, e há dois
meses não se chega a um acor-
do sobre o transporte do com-
bustível, que náo pode ser feito
de avião.
FRAUDES

As denúncias de fraude na
venda de combustíveis, hoje em
dia, são constantes — apesar de
o escritório do CNP, no Rio, ser
pouco conhecido e até recente-
mente as reclamações terem de
ser feitas para números telefõ-
nicos de Brasília, segundo indi-
cavam os cartazes nos postos.Em média, são mais de 10 de-
núncias por dia—baseadas nas
suspeitas de motoristas que re-
latam dificuldades na partidado carro, perda da potência,aumento do consumo e outros
problemas ocasionados pelo ra-
bo de galo, como é chamada a
mistura. Os carros rateiam e
engasgam muito, dizem seus
donos.

A mistura mais freqüente, se-
gundo os técnicos, é a da gasoli-na com o diesel, produto de
preço mais baixo e que pode
queimar quase como a gasoli-na. Também é freqüente a mis-
tura de água e álcool hidratado.

A fiscalização é difícil — cen-
tralizada em Brasília, feita por120 fiscais concursados, que o
CNP faz revezar — "para evitar
corrupção" — pelos Estados,
encarregando-os de controlar
18 mil postos revendedores de
derivados de petróleo. No Rio
há dois fiscais em atividade:
Leule Rodrigues Vieira e Paulo
Iunes. Eles saem na pick-up do
CNP, com o equipamento ne-
cessário para fazer os primeirostestes. Colhem amostras e rela-
tam as irregularidades, preen-chendo enormes formulários:
desde fraudes a pequenos erros
nos procedimentos administra-
tivos.
FISCALIZAÇÃO

A fiscalização, ontem, rece-
beu algumas denúncias, na par-
te da manhã e, por volta de 13h
os fiscais se aprontaram para
visitar alguns postos. Segundo
Paulo Iunes, 24 anos, "o traba-
lho às vezes é perigoso, porque
mexe com a parte mais sensível
do corpo humano — o bolso".
Mas ele diz enfrentar os proble-
mas, "porque o Governo confia
na gente".

Ele e o companheiro foram
destacados pelo CNP para co-
brir, durante um período de 26
dias, a região que compreende
Rio de Janeiro, Leste de Minas
Gerais, Espírito Santo e Sul da
Bahia. O salário é de Cr$ 21 mil,
e eles recebem Cr$ 40 mil pela
estada.

A primeira visita é feita ao
Auto Posto Pombal Ltda.. na
Rua São Francisco Xavier, 321,
Maracanã. Posto revendedor
da Petrobrás. Os fiscais se iden-
tificaram e pediram os equipa-
mentos de medição — provetase densímetros, fornecidos pelasdistribuidoras. De acordo com
a legislação, os revendedores
devem realizar testes ao rece-
ber o produto para comprovar
se os combustíveis estão dentro
das especificações.

O funcionário Joaquim expli-
cou que "os testes são feitos,
sim". Mas o fiscal desconfiou:"Está com poeira de que nunca
foi usada", disse Paulo, mos-
trando a proveta de litro. Se-
gundo ele, os postos assinam o
comprovante de entrega ates-
tando que fizeram os testes,
mas não os fazem realmente.

No exame da gasolina da pri-meira bomba, a densidade do
produto, medida pelo densime-
tro, era de 0,729- "normal", se-
gundo o técnico. A percenta-
gem de álcool, porém, estava
irregular: 14% de álcool anidro.
Menos que os 201 convencio-

nados. È falta passível de puni-
ção, também, pois o CNP deter-
minou que toda gasolina tem
que ter esta percentagem de
álcool, sem o que náo pode ser
distribuída, porque é precisoter um padrão, para náo com-
prometer o motor dos carros.
Os fiscais colheram amostras
do combustível para exame.

Enquanto os funcionários do
posto acompanhavam o traba-
lho dos fiscais e o proprietário,
Sr Antônio Luís Sena Rodri-
gues, chamado com urgência,
atendia às suas solicitações, fo-
ram feitos testes nas bombas e
os resultados foram os mesmo
em todas elas. Em seguida, foi
feita a aferição, e não se verifl-
cou qualquer irregularidade.

INTERDIÇÃO
Os testes foram realizados

com certa rapidez (mais ou me-
nos meia hora), mas o trabalho
dos fiscais abrange uma gama
muito grande de aspectos, e pa-ra conferir as guias de compra
de gasolina nos últimos 12 me-
ses o fiscal Leule Rodrigues fez
chamar o contador da firma e
lhe pediu os documentos. Se-
gundo ele, "os proprietários
pensam que é só vender gasoli-
na e pronto, não têm que cum-
prir as exigências". E alertou:"O negócio é monopólio do Go-
vemo." A Inspeção terminou
depois de 15h40m

A equipe seguiu, então, para
Pilares. Mais exatamente para
o Posto e Garagem Andrade, na
Avenida João Ribeiro, 321 —
revendedor da Atlantic.

O proprietário da empresa, Sr
Jaime Aristides Fernandes Re-
belo, recebeu os fiscais às
16hl5m, e os testes começaram
em seguida. Os equipamentos
de testes, sujos de poeira, evi-
denotavam que não tinham uso
no posto há muito tempo.

Logo na primeira bomba o
fiscal Leule comentava, ao ser
colhida a amostra: "Está vendo
a quantidade de espuma? Deve
ter diesel". Seu colega, Paulo
Iunes, fez os testes e a densida-
de registrou a marca de 0,734,5,
bem acima do padrão fixado
pelo Instituto Nacional de Pe-
sos e Medidas. Ele mostrou o
produto, já antecipando a adul-
teração. "Sente só o cheiro",
disse. Depois fez o teste de teor
de álcool, misturando a gasoli-
na com água destilada. Quando
agitou a proveta de 100 ml, o
líquido demorou muito a tomar
à posição de repouso. Mais de
um minuto. E a acomodação
leva, em média, de três a quatro
segundos. Era visível a presen-
ça de óleo na gasolina.

Os testes foram repetidos se-
guidas vezes e o teor de álcool e
outro produto era da ordem de
32%. Segundo os fiscais, a mis-
tura devia ser de querosene,"por cauxa da coloração". Fo-
ram colhidas amostras das
bombas que apresentavam o
produto adulterado e os testes
continham, com o exame das
demak -. a aferição. Mas não
foram constatadas outras irre-
gularidades. O fiscal Paulo Iu-
nes telefonou para o escritório
do CNP e pediu instruções. Te-
ve resposta em poucos minu-
tos. "Interdita".

LACRADAS
As duas bombas ficarão la-

cradas e a Atlantic será intima-
da a proceder à retirada do pro-
duto irregular, que chega a um
total de 6 mil 100 litros. En-
quanto isso, as bombas nào po-
dem funcionar. Um prejuízo, es-
tima o proprietário, que será
equivalente a uma redução de 2
mil litros por dia na venda de
gasolina.

Transtornado, o Sr Jaime ad-
mitlu que realmente náo tem
feito os exames, mas que agora,
com o prejuízo e as multas que
fatalmente receberá, passará a
fazer. Segundo ele, o produto
foi recebido adulterado, mas a
empresa assinou documento
atestando, que, realizados os
testes, a gasolina estava OK, o
que isenta de culpa os distribui-
dores.

DER sem dinheiro para

reasfaltar Avenida Brasil

só promete tapar buracos

O DER não tem dinheiro para reasfaltar as pistas
laterais da Avenida Brasil, que estào muito esburaca-
das, e até o final do ano poderá apenas tapar os
buracos. A verba disponível não é suficiente para •
comprar o petróleo necessário à fabricação do asfalto',
tanto que a sua usina em Parada de Lucas reduziu a
produção. A obra deverá ser executada no princípio dè
1981.

A pista lateral de subida é a que está em pior
situação, principalmente nos pontos de ônibus e junto
às muretas de divisão das pistas, como ocorre em frente
ao muro do Cemitério do Caju. Perto da subida da
passarela que desemboca na fábrica do Sabão Portu-
guês há um buraco junto ao meio-fio de quase 20
centímetros de profundidade. No sentido subúrbios—
Centro há também trechos danificados, como depois do
Viaduto Lobo Júnior.

Greve pára

maior parte

da Justiça
Com a greve branca iniciada

ontem pelos 437 oficiais de Jus-
tiça do Rio de Janeiro — quereinvidicam há quase um ano,
aumento do piso salarial de Cr$
11 mil 500 para Cr$ 19 mil — o
movimento nas Varas Cíveis e
de Fazenda Pública caiu em
90%, enquanto nas Criminais
foi registrado queda de 30%,
porque os Juizes nomearam es-
creventes ad hoc para atuarem
nas funções dos grevistas. No
total, as atividades diminuíram
em 50% e 80%.

Hoje o movimento continua-
rá, e os oficiais de Justiça só
voltarão ao trabalho amanhã,
para no dia 24 — quando será
realizada nova assembléia-
geral — decidirem quais as pro-vidèncias a serem tomadas até
que as reivindicações sejam
atendidas. Ontem, uma comis-
são se reuniu, no final da tarde,
com o presidente do Tribunal
de Justiça, Desembargador
Bandeira Stampa. "Mas ele náo
nos deu qualquer esperança de
sermos aumentados", dis-
se ram.

Juizes não

conseguem

evitar posse
O Tribunal de Justiça do Rio

de Janeiro tem desde ontem
um novo desembargador,
Fabiano de Barros Franco, cuja
posse foi antecipada (estava
inicialmente marcada para ho-
je) para evitar o efeito do man-
dado de segurança impetrado
por 15 Juizes com base na alega-
ção de que a investldura seria
inconstitucional. Os lmpetran-
tes marcaram reunião para ho-
je, a fim de examinar uma nova
tomada de posição.No mandado ae segurança os
15 juizes argumentam que a
Constituição condiciona o ln-
gresso na magistratura à pres-taçáo de concurso e à apresen-
taçáo de títulos. Segundo eles,
o Sr Fabiano de Barros Franco
foi nomeado juiz do Tribunal de
Alçada apenas com prova de
títulos. Não poderia, portanto,sustentam, concorrer ao cargo
de desembargador sem ferir o
preceito da Constituição.

Carnaval já

começa a

ser vendido
Pedidos de reserva de ingres-

sos para os desfiles oficiais e
para o VI Baile da Cidade do
próximo carnaval já podem ser
feitos pelas agências de viagens
à Riotur até o final do mês. A
resolução com as instruções so-
bre os pedidos para os desfiles
da Rua Marquês de Sapucaí e
para o baile do Canecão está à
disposição das agências na Di-
retoria de Operações da Riotur.

Empresas, associações, entl-
dades de empregados e empre-
gadores e demais pessoas Juri-dicas e físicas terão que esperar
até novembro para fazer reser-
vas para venda de camarotes,
arquibancadas e ingressos paraos diversos eventos.

Sogra ajudou

Jamil Nahuz

nas fraudes
Ao encaminhar ontem à 18"

Vara Criminal o outro inquérito
que apura o total das fraudes
cometidas por Jamil Torres
Nahuz contra o Banco Real
S.A. — Cr$ 220 milhões — o
Delegado de Defraudações, Sil-
vio Ribeiro Ferreira, indiciou a
sogra do gerente, Irene Gonçal-
ves da Cunha, como co-autora
no crime de estelionato, e o
sócio de Jamil, Sr José Dantas
Silveira, por apropriação indé-
bita.

O Promotor da 18a Vara Cri-
minai, Neje Hamaty, atenderá o
pedido do delegado devolvendo
os autos para novas investiga-
ções, principalmente a denun-
ciada por um ex-sócio de Jamil
a fim de ser apurada a fraude de
mais CrS 84 milhões feita em 25
de março deste ano, visando
investimentos em terras no
Piaui.

OS BURACOS
Apesar de reconhecer que as

pistas laterais precisam de re-
paros, o Departamento de Es-
tradas e Rodagens explicou
que, devido aos aumentos do
preço do combustível, sua ver-
ba ficou reduzida, sendo adota-
do o racionamento. Só pôde
reasfaltar as pistas centrais,
nos dois sentidos, em função do
inicio do funcionamento das
faixas seletivas de ônibus den-
tro do plano de economizar
combustível.

A série de buracos que o mo-
torista terão que enfrentar na
pista lateral subúrbios—Centro
da Avenida Brasil começa na
Avenida Rio de Janeiro, logo
depois da Rodoviária Novo Rio.
Ao chegar em frente ao muro do
Cemitério do Caju terá pou-
quíssimas chances de nào pas-
sar num buraco, já que a pista
está quase toda tomada por bu-
racos de tamanhos variados,
principalmente nos pontos de
ônibus, e tem muitas ondula-
ções, sobretudo perto da mure-
ta que separa a pista lateral da
central.

Em frente à subida da passa-rela da fábrica do Sabão Portu-
guês, um buraco, que começa
junto ao meio-fio e toma parteda pista, tem aproximadamen-
te 20 centímetros de pronfundi-dade. Perto há um ponto de
ônibus, mas os motoristas, queconhecem o local, param antes
para evitá-los. Quando isso não
é possível, passam lentamente,
porque ao entrar no buraco a
carroceria bate nas bordas.

Nas proximidades da saitja
do viaduto da Ilha do Governa-
dor para a Avenida Brasil, há
um buraco que toma parte' da
calçada e da pista, e no qual há
pedaços do melo-flo, detritos e
água empoçada. Perto do mes-
mo local, numa extensáo de
quase 30 metros, junto à mure-
ta que separa a pista lateral dacentral, existe uma fileira de
buracos de vários tamanhos e
profundidades.A partir dai, em alguns tre-
chos, a pista está em melhores
condições, como em frente ao
Centro de Instrução Almirante
Graça Aranha até o Centro de
Educaçáo Física Almirante
Adalberto Nunes. Porém, em
geral, até o Trevo das Margarf-
das, a pista quando não est$
esburacada tem multas ondulá-
çôes. •"
CONSERVAÇÃO -

A pista no sentido subúrbios»
centro tem menos buracos do
que a de descida, mas as incÈ
dências maiores ocorrem tam-
bém no lado direito e nos porv
tos de ônibus. Há pedaços bem
danificados como depois do
Viaduto Lobo Júnior, na Pç?
nha; em frente ao Centro de
Instrução Almirante Graçá
Aranha; nas proximidades do
número 7801, embaixo do vitf!
duto que sai da Ilha do Govet»
nador e cruza a Avenida Brasil;
depois da Fundação Oswaldo
Cruz até a Refinaria de Mangul-
nhos; nas proximidades de uma
passarela de pedestres em Bem
fica e na altura da Autofôcií;
pouco antes do Cemitério do
Caju.

Detran quer avenidas da ;

Zona Sul com vias centrais

exclusivas para coletivos
Faixas exclusivas para ônibus no centro das pistas

das principais ruas da Zona Sul compõem a base do-
plano que o Detran vai apresentar dentro de 30 dias à"
EBTU (Empresa Brasileira de Transportes Urbanos),
visando a aprovação para obtenção de verbas, já que o
Governo do Estado não dispõe dos Cr$ 6 milhões,
necessários para a operação.

O plano foi anunciado ontem pelo vice-diretor do
Detran, engenheiro Cimar dos Santos Garcia, que disse
haver também "em maturação" o projeto de faixaj..
seletiva para ônibus em Niterói, ligando o Centro à
Zona Sul, através da Avenida Estácio de Sá, até ás
entrada dos túneis do Canto do Rio. Para esse, no
entanto, não há nem prazo para conclusão de trabalhos
nem estimativas de custo. •»
o PLANO

O plano do Detran prevê a
criação de faixa seletiva paraônibus indo pela Lauro Sodré
(Botafogo), Avenida Princesa
Isabel, Barata Ribeiro e Raul
Pompéia, terminando na esqui-
na da Rainha Ellzabeth. Em
sentido contrário (Zona Sul —
Centro), a faixa começa na Vis-
conde de Plrajá, Nossa Senhora
de Copacabana, Princesa Isa-
bel e Lauro Sodré, num total
aproximado de 7 quilômetrosem cada sentido.

Uma das dificuldades que no
trânsito poderão surgir da exe-
cuçáo é a proibição de conver-
são à direita, manobra que é
normalmente feita em qualquer
via. A proibição obrigará os mo-
toristas particulares a fazerem
um contorno completo no quar-
teirão seguinte de modo a to-

mar a rua transversal em linha
reta.

Também náo será permitido'ao veículo particular atravessar,
a faixa seletiva dos ônibus para
encostar ou ter acesso a edifi-
cios. O motorista terá Igual-"
mente que fazer um contorndT
pelo quarteirão de modo a saiç
no lado da faixa lateral, à direi-
ta da mào, onde atualmente os
ônibus trafegam. Essa faixa la*'
teral será chamada de "faixa de
serviço". *.

Os ônibus trafegarão na faixa -
no meio da pista e, a cada quar-
teirão, de acordo com a parada
seletiva (por linha ou por desti-..
no), serão desviados para a "fai-
xa de serviço", para o embar-"
que e desembarque dos passa-"
geiros, retomando em seguida a
faixa exclusiva no momento em
que o sinal da esquina imedla- *
tamente anterior estiver fe-
chado. .

Sorrio Antônio de Pódua, RJ I Etdrai Pireiro «
WM. *

Mirrada e de cabelos brancos, mas com todos os
sentidos muito aguçados, Mana da Glória Santos
náo sabe ao certo sua idade — que calcula entre
126 e 130 anos — mas afirma que escapou da
escravidão graças à Lei ao Ventre Livre, de 1871.
Mãe Velha, como é conhecida a mulher mais
idosa do Estado do Rio, foi localizada pelo Censo
na Fazenda Soledade, distrito de Paraoquena,
em Santo Antônio de Pádua, onde ganhou o
apelido por ser a parteira da região e por ter
criado mais de 50 crianças da família Resende',
proprietária das terras. Sua receita de longevid,a-
de é simples: alimentação apenas natural, como
galinha, verduras, frutas e leite fresco. Mas reco•
menda: "Não misturem essas coisas com remé-

dios modernos. Faz mal"

Ri

U
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No Planalto, tem-se como definitiva
a informação de que foi finalmente digeri-
do pelo Governo o episódio do desvio
de rota do avião da Varig que teve de
pousar em Brasüia para deixar o Ministro
da Fazenda.

Também, como definitiva, tem-se a in-
formação de que Ernane Galvêas já está
devidamente informado de ter sido esse o
segundo e último incidente desagradável
que protagonizou, como Ministro.

Do próximo, ele já pode participar
acrescentando um "ex" ao título.

Ontem, o Ministro da Fazenda foi rece-
bido pelo General Golbery do Couto e Silva.

Troca de idéias

Os 10 industriais apontados em pesqui-sa da revista Exame como líderes do em-
presariado nacional e signatários de um
documento de apoio à abertura e ao Presi-
dente Figueiredo foram por ele convidados
para um encontro em Brasília, dia 22.

Além de parabenizá-los e de lhes agra-
decer a iniciativa do documento de apoio, o
Presidente quer com eles trocar idéias so-
bre o maior engajamento do empresariado
na vida política ao país e sobre as diretrizes
do seu Governo.

Os escolhidos foram Antônio José Ermí-
rio de Moraes, Cláudio Bardella, Laerte
Setúbal, José Mindlin, Jorge Gerdau Johan-
npeter, Olavo Setúbal, Abilio dos Santos
Diniz, Luiz Eulálio Filho e Mário Garnero.
Sem mudanças

Tem 99% de chances de sair frustrado
quem estiver pensando em convencer o
Governo da necessidade de elevar a meta
de 45% para expansão do crédito no cor-
rente ano.

O Ministro Delfim Neto insiste na tese
de que reajustar a expansão do crédito, a
essa altura dos acontecimentos, seria o
mesmo que detonar antecipadamente a ex-
plosão inflacionária de 1981.

Além disso, o Ministro do Planejamento
relembra que o que se está contendo são os
créditos para a indústria e para o comércio.

"Quem se engajou na luta do país paraaumentar as exportações e incrementar a
produção agrícola está tendo todos os fi-nanciamentos que a situação do país per-mite", diz ele.

Olho no preço-I

O Governo não está nada satisfeito com
o comportamento dos preços cobrados pe-
Ias retíficas credenciadas pelo Ministério
da Indústria e do Comércio ao fazerem
conversões de carros a gasolina para o
consumo de álcool.

O Conselho Interministerial de Preços
está sendo acionado para examinar a quês-tão o mais rapidamente possível, embora a
Secretaria Especial de Abastecimento e
Preços entenda que isso deveria ter sido
feito por quem credenciou os converte-
dores.

Antes, mesmo, de credenciá-los.

Olho no preço-II

Enquanto o Ministro Delfim Neto nega-
va, enfaticamente, um novo reajuste nos
preços dos combustíveis para vigorar ama-
nhã ou nos próximos dias, seus assessores
não escondiam a irritação com as informa-
ções neste sentido que circularam ontem em
Brasüia, atribuídas a fontes da Petrobrás
no Rio e classificadas por eles como "irra-
cionais".

O Ministro do Planejamento, contudo,
não descarta a possibilidade de vir a auto-
rizar um novo aumento dos derivados em
novembro, em função das incertezas dos
preços no mercado externo, pelo conflito
entre o Irã e o Iraque, que já causou uma
elevação de quatro dólares por barril no
óleo comprado pela Petrobrás em merca-
dos alternativos.

Cautela

Não é propriamente por falta de fome-cedores alternativos que o Brasil não sedispõe a comprar de outras fontes os 400mil barris de petróleo que deixou de receber
diariamente do Iraque.

Ao fixar as compras de fornecedores
alternativos em 200 mil barris/dia, o Gover-
no levou em conta a possibilidade de oconflito no Golfo Pérsico acabar e o Iraque,
que já foi o nosso maior e mais seguro
abastecedor, exigir que o Brasil retome o
volume das suas importações.

Mas, com base nas injormações da Em-
baixada em Bagdá e dos escritórios ira-
quianos da Braspetro e da Petrobrás, a
decisão de limitar as importações em 200
mil barris/dia pode ser revista.

Por enquanto, o que Brasília tem de
concreto é a informação de que dois dos
três terminais de embarque de petróleo do
Iraque continuam em condições de operar
imediatamente, após um armistício.
Percalços

O desaquecimento da produção auto-
mobiltstica mexicana frustrou os planos da
Volkswagen de comemorar no próximo mês
a produção do milionésimo Fusca. Se a
produção das fábricas do Brasil e do Mexi-
co mantiver o ritmo atual, a festa será
realizada em fevereiro.

Da frustração da Volkswagen, sobra a
lição de que também a indústria automobi-
lística de pelo menos um dos exportadores
de petróleo não navega com bons ventos.

Se bem que por motivos outros, que não
a falta de combustível.

slrp João Fortes Engenharia

JOÀO FORTES ENGENHARIA S.A.
COMPANHIA ABERTA

GEMEC/RCA N° 200-76/175
C.G.C. M.F. N° 33.035.536/0001-00

AVISO AOS ACIONISTAS
ENTREGA DE CAUTELAS DE SUBSCRIÇÃO

Comunicamos aos Senhores Acionistas que será feita, de acordo
com as normas abaixo, a distribuição das cautelas correspondentes à
subscrição de 17.324.000 ações novas, no valor de Cr$ 2,20 cada uma,
para aumento do Capital Social da Companhia de CrS 1.061.887.200.00
para CrS 1.100.000.000,00, determinada pela Assembléia Geral Extraordi-
nária de 27.06.80.

Os Senhores Acionistas deverão procurar suas cautelas na Divisão
de Acionistas da Companhia — Rua México, 31 — 3o andar, das 8:30 às
18:00 horas, nos dias abaixo:

20 a 24 de outubro - acionistas com iniciais de A a F
27 a 31 de outubro - acionistas com iniciais de G a L
03 a 07 de novembro - acionistas com iniciais de M a R
10 a 14 de novembro • acionistas com iniciais de S a Z

A partir do dia 17 de novembro, serão atendidos todos os acionistas
que nâo puderam comparecer na semana que lhe foi destinada.

Rio de Janeiro, 10 de outubro de 1980.
A Administração

JOÃO FORTES ENGENHARIA S/A.
(Ass.) JORGE ENÉAS MACHADO FORTES

Diretor (P

<?(?<?<?<?
CURSO DE OPERAÇÕES A TERMO DE

MERCADORIAS
- COMMODITIES -

OBJETIVO: Desenvolver conhecimentos que capacitem quanto
às operaçSe» inerentes a uma Bolsa de Mercadorias, com
ênfase no Mercado*» Termo e Hedge.

PROGRAMA:
* A Comercialização de Bens Primários e Sua Evolução.

Características das Commodities.
Contrato Futuro: Conceitos e Termos.
Bolsas de Mercadorias. A Segurança das Operações da
Bolsa. A Caixa de Liquidação.
O Estudo do Hedge.
Legislação Brasileira. Papel do Banco Central.
Análise do Mercado.
Os Participantes dos Mercados de Commodities.
As Sociedades Corretoras.

DURAÇÃO: de 20 a 30 de outubro de 1980.
HORÁRIO: de 2? a 5? feira, das 18:45h às 21:45 horas.

Sio incluídos: livros, apostilas. Certificados.
INSCRIÇÕES E INFORMAÇÕES

Fundaçáb Centro de Estudos do Comércio Exterior
Av. Rio Branco, 120 - Grupo 707

Tels.: (021) 222-0721 e 263-5977 - Ramais 115 e 132
CFMO n? 370 - Telex: (021) 23938 - FCEX BR

Rio de Janeiro — RJ.

fundação
centro de estudos

do comércio
exterior Cr

WÍ TIBRÁS
WmW TITÂNIO DO BRASIL S.A.

CGC 15.115 504/0006-39
Emprosa do Capital aberto

AVISO
Em cumprimento a deliberação da AGE de 15.09.80 processa-
remos em nossos escritórios o pagamento do resgate das
acôes preferenciais nominativas classe C, numeradas a par-
tir de 111.721.680, conlra a apresentação das respectivas cau-
telas, dentro do seguinte esquema:

1. DOCUMENTAÇÃO EXIGIDA
Pessoa fisica : identidade
Pes;oa jurídica : prova de representação legal
PROCURADORES : instrumento de mandato com pode- •

res específicos para resgatar ações,
anexo aos acima citados.

2. LOCAIS DE ATENDIMENTO
SALVADOR - Rua dos Algibebes, 6/12 - Sala 501 /3
RIO DE JANEIRO - Rua da Ajuda, 35 -18? Andar

3. HORÁRIO
2? a 6,*-feira de 08:30 -11:00 e de 13:30 -16:00

4.0 resgate será processado em nossos escritórios até
29.01.81 e no dia 30.01.81 os valores não procurados pelos
acionistas serão depositados no BANERJ, a sua disposi-
çào.

A DIRETORIA

»¦***%,m CONFEDERAÇÃO NACIONAL DA INDÚSTRIA

au--.

EDITAL
Comunicamos aos interessados que no dia 14 do corrente,

perante o Conselho de Representantes reunido no Auditório do
Edifício Roberto Simonsen, no Setor Bancário Norte, lote 25, em
Brasília, Distrito Federal, tomaram posse os membros da Diretoria,
Conselho Fiscal e respectivos suplentes, eleitos em 15 de agosto do
corrente ano para o triênio administrativo 1980/1983, como segue:
DIRETORIA

Efetivos:
Presidente:
1o Vice-Presidente:
Vice-Presidente:
Vice-Presidente:
Vice-Presidente:
Vice-Presidente:
Vice-Presidente:
1o Secretário:
2o Secretário:
1- Tesoureiro:
2° Tesoureiro:

Suplentes:

k.

Albano do Prado Pimentel Franco
Mario Bernardo Garnero
Paulo D'Arrigo Vellinho
Gabriel Hermes Filho
Fábio de Araújo Motta
Jones Santos Neves Filho
Fernando Costa D'Almeida
José Aquino Porto
José Flávio Leite Costa Lima
Fernando Luiz Gonçalves Bezerra
Otacilio Borges Canavarros

Miguel Vita
Lauro Andrade Correia
Jorge Elias Zahran
Expedito de Azevedo Amorim
Oswaldo Vieira Marques
Adalberto de Souza Coelho
Altair Corrêa Vieira
Ovidio Inácio Carneiro
Adilson Roberto Franco Barreto
Raymundo Nonato Fontenelle
de Araújo
João Barbuino Curvo Neto

João de Mendonça Furtado
Milton Fett
Alberto Abdalla

Napoleào Cavalcanti Lopes Barbosa
Ciro Moreira Cavalcanti
William José Nagem

Rio de Janeiro, 15 de outubro de 1980.
(as.) ALBANO DO PRADO PIMENTEL FRANCO

Presidente

CONSELHO FISCAL
Efetivos:

(P

SERVIÇO
SEXTA-FEIRA
CADERNO B

JORNAL DO BRASIL

Projetos de irrigação
da cana no RJ começam
a ser aprovados agora

Campos — OIAA (Instituto do Açúcar e do Álcool) deve
aprovar ainda este mès os dois primeiros grandes projetosde irrigação para a lavoura canavieira do Estado do Rio. O
primeiro deles, da Usina Outeiro, prevê a irrigação de 3 mil
063 hectares e, o segundo, da Usina Baixa Grande (Santo
Amaro), a irrigação de 1 mil 600 hectares.

A infprmaçáo é do presidente do Sindicato da Indústria
de Refinação do Açúcar e Álcool dos Estados do Rio e
Espírito Santo, Geraldo Coutinho, que ontem fez um apelo a
todos os industriais da região para que apressem seus
projetos de irrigação, a fim de submetê-los ao IAA. Segundo
ele, numa reunião que manteve com o presidente do IAA,
Hugo Almeida, este lhe garantiu a aprovação dos projetos e
a liberação dos recursos, através do Proálcool.

As Usinas Outeiro e Baixa Grande, de propriedade dos
Srs Evaldo Inojosa e Fernando De La Riva, respectivamen-
te, foram as duas primeiras empresas que submeteram os
seus projetos de irrigação ao IAA. Os recursos a serem
liberados são parte dos Cr$ 2 bilhões que o Ministério da
Indústria e do Comércio afirmou que liberará ainda este
ano. Para a irrigação de 100 mil hectares (Õ0-7- da área
cultivada no Estado com cana-de-açúcar), proposta peloMinistro Camilo Penna; serão necessários recursos de Cr$ 7
bilhões, em dois anos.

A Usina Outeiro, que já irrigou por sua conta 400
hectares, deu entrada no seu projeto há cerca de três meses.
O sistema de Irrigação que empregará em sua lavoura é o de
aspersáo, cujo custo por hectare é de Cr$ 83 mil, enquanto a
Usina Baixa Grande irrigará preferencialmente pelo siste-
ma de infiltração (inundação), cujo custo é de CrS 40 mil porha.

Pernambuco reclama
preço melhor e adubo

Recife — O presidente do Sindicato dos Cultivadores de
Cana do Estado de Pernambuco, Sílvio Carneiro Leão, disse
ontem ao contestar informações de técnicos do Ministério
da Agricultura de que a produção do Estado está estagnada,
que o setor tem condições de aumentar a produção em 20%,
desde que haja preço justo e financiamento para compra de
adubo.

Ele afirmou que o que está ocorrendo em Pernambuco é
que os cultivadores não têm condições para tratar adequa-
damente suas culturas devido aos baixos preços e que, em
função disso, a produtividade tende a estagnar e até mesmo
cair. "Enquanto nossos cálculos indicam que há uma neces-
sidade de aumento de 76%, o Governo nos concedeu apenas
38% sobre a tonelada de cana. Ora, Isso é praticamente um
desestímulo ao produtor. A partir disso, ele vai apenas
manter o que já tem plantado sem querer aumentar nada".

Ainda, segundo o Sr Sílvio Carneiro Leão, o desestímulo
do Governo aos produtores de cana pernambucanos é, hoje,
o responsável pela capacidade ociosa das usinas, equipadas
para produzir 35 milhões de sacas, mas. que atingem apenas
23 milhões e com tendência a se manter nesses níveis devido
principalmente à falta de estimulo do Governo, através de
melhores preços.

Jacques Eluf recusa o
convite de Galvêas para
a presidência da Cobec

São Paulo — O empresário Jacques Eluf, presidente da
Trading Iat, não aceitou o convite formulado pelo Ministro
da Fazenda, Ernane Galvêas, para assumir o cargo de
presidente da Cobec, alegando que "teria de fazer grandesalterações na empresa" que, a seu ver "náo deve competir
com a Iniciativa privada na comercialização, mas servir de
apoio logístico nas exportações brasileiras".

O Sr Jacques Eluf foi indicado ao Ministro Galvêas porempresários ligados a várias entidades de classe, durante o
vôo que trouxe a delegação empresarial que foi ao Chile,
juntamente com o Ministro da Fazenda. Ontem, o Sr Eluf
comunicou oficialmente sua Intenção de não aceitar a
Indicação.

O Sr Eluf disse, ainda, que a indicação do seu nome foi
coordenada pelo presidente da ABCE — Associação Brasi-
leira de Empresas Comerciais Exportadoras — Humberto
Costa Pinto, em pleno vôo de Santiago para Viracopos, em
Campinas.

"Eu tenho uma posição firmada de defesa da livre
iniciativa. Nunca escondi esta minha posição e, para traba-
lhar na Cobec, teria que alterar substancialmente a empre-
sa. No meu entender, ela deve apenas dar apoio logístico aos
exportadores brasileiros", aürmou.

Ele esteve no Irá recentemente e quando já havia
conseguido acertar um contrato de exportação de 26 mi-
lhões de dólares em mercadorias brasileiras para aquele
país, com carta de crédito do Deutsch Bank, "o negócio nâo
se concretizou por causa da guerra contra o Iraque. Tenho
esperança de que, com o final da guerra, consigamos reatl-
var o negócio", concluiu o Sr Eluf.

MINISTÉRIO DO EXÉRCITO

DEP CTEx

INSTITUTO MILITAR DE ENGENHARIA

MESTRADO
EM TRANSPORTES

O IME aceitará até 07 nov 80, inscrições ao
Mestrado em Transportes, nas áreas de
concentração Planejamento de Transpor-
tes e Engenharia de Transportes, em de-
corrência de convênio que está sendo
renovado entre os Ministérios do Exército
e dos Transportes, com a interveniência do
GEIPOT. Informações: Coordenação de
Pós-Graduação (SD/3) — IME, Pça. Gen
Tiburcio, Praia Vermelha — 22290, Rio.

M_-fl_T_JUO DO INTERIOR

COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO
m*i*i DO VALE DO SÃO FRANCISCO

CONCORRÊNCIA INTERNACIONAL
EDITAL N? 18/80

A CODHVASF, (orna público, que receberá no dia
25 de novembro de 1980, no seu Auditório localizado
no 149 andar do Edil'. Central Brasília, Setor Bancário
Norte, na Capital Federal, propostas para execução de
serviços de dragagem do Riacho Mussuipe, Lagoa I e La-
goa II, da Várzea de Pindoba, na Região do Baixo Sáo
Francisco, no Estado de Sergipe.

Poderão participar da Concorrência, firmas nacio-
nais e estrangeiras, desde que sejam executantes especia-
lizadas no ramo e satisfaçam as exigências deste Edital e
seus anexos.

O Edital, bem como as Especificações Técnicas e
Quantitativos, poderão ser adquiridos no 99 andar do
endereço acima.

Brasília, 1)8 de novembro de 1980.

GERENCIA DO DEPARTAMENTO DE LICITAÇÕES
E CONTRATOS

IBC quer acabar com
subsídio e pó de café
pode chegar a Cr$ 234

Curitiba — O Diretor de Con-
sumo Interno do IBC, João Ro-
berto Puliti, informou ontem
que o Instituto Já concluiu es-
tudos e os submeteu ao Minis-
tério da Indústria e do Comer-
cio para a total eliminação dos
subsídios do café para o consu-
mo interno. A medida elevaria
os preços do produto de Cr$ 175
para CrS 234.

Disse que o subsídio permite
ao Governo tabelar os preços e
controlar os lucros dos torrefa-
dores, em torno de 6% sobre o
preço do café bruto. A retirada
faz parte do plano govemamen-
tal de acabar com a política de
subsídios. Em relação ao café, a
retirada ainda não aconteceu
por que iria contra a política de
controle da inflação.

A retirada dos subsídios do
café está sendo discutida por

torrefadores e técnicos do IBC
em Curitiba, no 7o Congresso
Brasileiro da Indústria de Tor-
refação e Moagem de Café — 7o
Concafé — que começou segun-
da-feira e termina amanhã. O
presidente da Associação Bra-
sileira das Indústrias de Torre-
facão e Moagem de Café, Sr íris
Antônio Campos é favorável à
liberdade de gerência dos em-
presãrios e diz que o aumento
dos preços náo prejudicaria o
consumo.

Informou que o consumo do
café está ficando fora dos hábi-
tos da população jovem do
país, que vem preferindo refri-
gerantes e outras bebidas, e as-
segurou que, mesmo com a ele-
vação dos preços, uma campa-
nha Institucional faria aumen-
tar o consumo.

Cafeicultores formam
nova entidade nacional

Sào Paulo — A cafeicultura
do pais contará a partir de de-
zembro próximo com uma enti-
dade oficial, de âmbito nacio-
nal, para sua defesa. Onze pro-
dutores dos principais Estados
cafeelros organizaram ontem,
aqui, uma grupo de trabalho
para formar a estrutura da no-
va entidade.

O estágio do grupo de traba-
lho no IBC, para melhor se in-
formar sobre o setor e para sa-
ber das razões e critérios em
3ue 

foi baseado o atual planoe safra, que vai até Junho pró-
ximo, foram algumas das deci-
soes da reunião, no Maksoud
Plazza.

MOTTVAÇÀO

As propostas foram motiva-
das pela falta de aglutinação
das várias entidades de classe
existentes no país. Segundo o
coordenador da reunião de on-
tem, o cafeicultor José Procó-
pio de Azevedo, Isso gera um
fracionamento e enfraquece as
reivindicações junto ao Go-
vemo.

Uma comissão formada»pelo
grupo de trabalho manterá con-
tatos com os governadores de
todos os Estados produtores.
Foi aprovada a elaboração de
uma cartilha sobre a política
cafeeira, para facilitar a com-
preensão das medidas oficiais
por todos os agricultores.

A próxima reunião do grupo
de trabalho será realizada nos
dias 30 e 31 de outubro, no
Brasil Hilton, em Belo Horizon-
te. Durante a realização do I
Congresso Nacional dos Cafei-
cultores, nos dias 3, 4 e 5 de
dezembro próximo, em Sâo
Paulo, a nova entidade deverá
ser oficializada.

A proposta de um estágio no
IBC deve-se ao fato de o órgão

náo publicar periodicamente as
informações sobre o andamen-
to da economia cafeeira. A au-
dlèncla com o Conselho Mone-
tário Nacional é "porque so-
mente a indústria, comércio e o
setor financeiro sáo informados
devidamente sobre suas deci-
soes".

Sobre a falta de Informações
oficiais para os produtores, o Sr
José de Azevedo lembrou ser
importante saber as quantlda-
des compradas pelos torrefado-
res e seus níveis de estoque, o
que o BC náo informa mas é
normalmente conhecido nos
demais países.
SEM HEOEMONIAS

Segundo o Sr José de Azeve-
do cada reunião do grupo de
trabalho terá um novo coorde-
nador. Uma das preocupações
dos cafeicultores envolvidos ê
evitar a hegemonia de Estados
ou entidades de classe sobre os
trabalhos em andamento e
principalmente depois, na dire-
çáo da nova entidade.

Ele informou que a união do
setor conta com a compreensão
do Governo, entidades de cias-
se e cooperativas dos cafeicul-
tores. Seu slogan é "defender o
que resta do café, o que é bom
para o Brasil". São as seguintes
as entidades envolvidas:

Associação Brasileira de De-
senvolvimento da Cafeicultura;
Associação Paranaense da Ca-
feicultura; Associação Paulista
da Cafeicultura; Associação
dos Cafeicultores do Espirito
Santo; Federações da Agricul-
tura da Bahia, Minas Gerais,
Paraná, Sáo Paulo, Rio de Ja-
neiro e Espirito Santo e Socie-
dades Rurais Brasileira e do
Paraná.

Fim da Pancafé não
surpreende produtor

Sáo Paulo — O diretor da
Associação Paulista dos Cafei-
cultores, Sr José Procópio de
Azevedo, disse ontem que os
produtores não se surpreende-
ram com a vida efêmera do
Pancafé, "porque é sempre difi-
cil a intervenção nessa área,
sustentando preços".

Lembrando que a interven-
çâo no mercado é normalmente
desejada pelos países produto-

res, no momento de uma supe-
roferta, o empresário disse que
toma-se necessário grande vo-
lume de recursos para enxuga-
lo e a Intervenção torna-se im-
possível na prática.

Explicou que para enxugar 1
milhão de sacas de café, que
estavam há alguns meses a 200
dólares cada uma, seriam ne-
cessários recursos multo eleva-
dos,

VENDO DTVAA — RIO
Marcar entrevista

Tel.: 231-3683

TfflFUNDAÇÃO
GETÚLIO VARGAS

ADMINISTRAÇÃO E PLANEJAMENTO
FINANCEIRO

Dias 22, 23 e 24 d» Outubro
FINALIDADE: Apresentar técnicas o procedimentos da área financeira, ooncen
tuar bons princípios de prática financeira, quantificar valores relevantes no
planejamento financeiro e destacar técnicas de elaboração e administração de
Cash Flow.
PROGRAMA Cash Flow e Tarefaçéo, Otimização e Maximi-açéo de Fluxos,
Planejamento e Controle Financeiro. Interface Contabilidade X Tesourara.
Velocidade do Giro da Mooda. Administração de Contas a Receber e a Pagar,
Fontes de Financiamento, Técnicas de Approech. Operações com Bancos.
Tipos de Operações. Orçamento — Técroc8S de E-boraçáo e Controle, Análise
Econômica para Tomadas de Decisões.
PROFESSOR Sadi Carnot de Almeida Carneiro, Pds-Graduado om Direção da
Empresas pelo IMEDE (Suíça). Diretor da AGGS e do IBRAE

FUNDAÇÃO GETÚLIO VARGAS
Instituto da Recursoi Humanos
Av. 13 de Moio, 23 — 11° andar — Rio
FONES (0211 240-1665, 240-3666, 262-3094, 262-3148 a
262-3591. ip

¦««Ei

Li SANO s a.
indústria e co**nércto

COMPANHIA ABERTA
CGC n° 33 033 960 0001-07

ASSEMBLÉIAS 6ERAIS — EXTRAORDINÁRIA E ORDINÁRIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Sâo convidados os Srs Acionistas Oa SANO S A Indústria e Comércio a reunir-se
en Assembléias Gerais — Extraordinária e Ordinária, a realizarem-se no prúximo dia 31
de Outubro do corrente aro. âs 15 00 ncas r>a sede social à Rua Pauto Fernandes nP
24. 3o andar, nesta cidade do Ro ae Janeiro (FU). para deliberarem sobr. a seguinte
Odem do Di.

- ASSEMBLÉIA EXTRAORDINÁRIA
ai Modificação parcial do Estatuto e crieçôo de cargo na Detona

Alteração dos art i° parágrafo único, art 10°. art 11°. art 14° e seus
parágrafos e arr 15°

D) Assuntos de interesse gera1
II • ASSEMBLÉIA ORDINÁRIA,

a) Apreçar e deliberar sobre o Seüiór-o da Adm-mstraçéo e demais demonstra-
çòes que o acomoanharam, referentes ao exercício sooai encerrado em 30 de
Junno oe 1980, bem assim sobre a destmaçao dos resultados, segundo
prooosta oa Administração

bl Aumento do Capita! Soe» de CrS 300 000 000.00 para CrS 442 911 677 00.
mediante a '."-corporação oa correção monetária do capital no montante de
CrS !42 9H 677.00. feita en 30.6/80. sem mcdificaçao do .-úmero e valor
cas ações

ci Alteração oo An 3o oos Estatutos
ai Eteiçáo oos membros oo Conselho de Admir<straç_o para o trèno

! 980 T 983
ei Fixação dos honorários des ôrgàos da Administração

Na conformidade do 5 2° do Art 21 dos Estatutos Sociais, os Acostas
possuidores oe Ações ao ^oiadcr. sem drre.to a voto, deverão depositar até 5 (cinco)
das artes da date da realização das Assembléias, os respectivos títulos ou, no mesmo
prazo, apresentar prova do oepósito cos mesmos em Banco Os titulares 0e açóes
nominativas ex^râo documento fomec-oo peta Empresa, extraído 0o Registro de
Ações, ate 3 ItrôsJ dias antes oa Assembléia,

As trans'eréncos ou conversões de ações ficarão suspensas r-0 perodo de 29 de
Outubro a 05 de NovamDro de 1980.

Rio de Janeiro. 13 de Outubro de '980
ias I Carlos Olav Gunnar Sjostedt.
Pres. do Conselhn de Administração (P
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Decreto do horário de verão

será aprovado hoje 
pela CNE

Brasílio/Sonjc Reqo

O presidente da Eletrobrás, General CostaCavalcanti, entregou ontem ao Ministro dasMinas e Energia, César Cais, o parecer favorá-vel da empresa à adoção do horário de verãoentre Io de novembro e Io de março, em todo oterritório nacional.
O estudo da Eletrobrás, acompanhado deminuta de decreto, será submetido hoje peloMinistro Cais à Comissão Nacional de Energia.A economia de derivados de petróleo será de 35toneladas/dia de óleo combustível, informou oGeneral Costa Cavalcanti.
A antecipação dos relógios em uma hora, a

partir de Io de novembro, só trará economia de, derivados de petróleo em São Paulo, onde ausina termelétrica de Piratininga ainda opera,embora produzindo pouca energia. No Rio deJaneiro, não haverá nenhuma economia, disseo presidente da Eletrobrás, porque a termelétri-ca de Santa Cruz há muito está parada.Na regiáo Sul, a economia será exclusiva-mente de carváo — 550 toneladas/dia — e noNordeste náo há o que economizar, pois aregião é servida apenas por usinas hidrelétri-cas. Na Amazônia, onde é maior o consumo dederivados de petróleo, pois não há usinas hidre-

létricas operando, "a economia será pouco sen-
slvel, porque lá a duração do çlla é igual à da
noite", disse o General Costa Cavalcanti.

O presidente da Eletrobrás ressalvou que o
cálculo da economia de óleo combustível é
passivel de modificações, porque as experién-
cias anteriores com o horário de verão náo
foram bem acompanhadas.

Ao sair da reuniáo com o Ministro César
Cais, o General Costa Cavalcanti informou quea partir do próximo dia 31 a cidade de Impera-
triz, no Maranhão, deixará de consumir óleo
diesel para geração de energia elétrica, porquecomeçará a receber energia produzida pelaCHESP — Companhia Hidrelétrica do São
Francisco, através da linha de transmissão quesai de Boa Esperança.

O General Costa Cavalcanti assegurou quenáo discutiu com o Ministro a questáo da
mudança do modelo de gerenciamento das
usinas nucleares. Já o Ministro César Cais,
também á saída da reunião com o presidente da
Eletrobrás, disse apenas que estão sendo reall-
zados estudos sobre o gerenciamento das usi-
nas no âmbito do Ministério das Minas e Ener-
gia e do Conselho de Segurança Nacional.

Consumo de diesel cresce 8,9%
O consumo nacional de derivados de petró-leo caiu 0,2% nos últimos 12 meses, em compa-

ração com o ano anterior, com um volume de 1
milhão 133 mil barris consumidos diariamente.
Deste volume, 164 mil barris são produzidos no
pais e 969 mil são importados.

Dos derivados de petróleo, o óleo diesel, quetem maior participação no consumo (28,3%),
sofreu um aumento de 8,9% comparativamente
no período de um ano enquanto que a gasolina
(incluindo álcool) caiu 8,8% neste mesmo perío-
do. A gasolina participa com 22% do consumo
total dos derivados de petróleo.

O consumo
Apesar de a maioria dos derivados de petró-leo vir apresentando uma queda em seu consu-

mo, o óleo diesel e o querosene de aviação
registraram grandes altas. No mês de setembro,
em relação ao mesmo mès do ano passado, o
diesel cresceu 14,3%. Isto porque, segundo ex-
pücações de técnicos da Petrobrás, os motoris-
tas consumidores de gasolina estão misturando
esse combustível com o diesel.

No caso do querosene de aviação, que cres-
ceu 21% em setembro, a explicação é que, como
esse combustível tem o preço menor que o de
outros paises da América do Sul, alguns aviões
estrangeiros costumam se abastecer no Brasil.
No período de um ano o aumento do querosene
de aviação foi de 15%.

Outro derivado importante, o GLP, também
teve aumento de consumo em setembro, na
proporção de 11,3%, mas sua participação no
total déconsumo de petróleo é de apenas 7,6%.
Já o óleo combustível, segundo maior partici-
pante nos derivados, com 27,6%, teve seu con-
sumo reduzido em 5,1% no período de um ano e
de 6,6% em setembro, comparando-se com o' ano passado.

A mistura do álcool anidro á gasolina, entre-
tanto, revelou uma queda de 21,3%, o que
mostra que o Governo está misturando menos.
O consumo de álcool hidratado, para motores
100% a álcool, foi de 40 milhões e 700 mil litros

- em setembro.
O Ministro César Cais esteve ontem na Pe-

trobrás, onde se reuniu com o presidente da

empresa, Shlgeaki Ueki, e a diretoria e determi-nou que sejam feitos todos os esforços para queo Sistema Provisório de Garoupa, que há doismeses paralisou sua produção de 39 mil barris/
dia — volte a operar o mais urgente possível. O
presidente da Petrobrás informou ao Ministro
que isso só será possível no final de dezembro
ou Início de janeiro.Na reunião com o Ministro das Minas eEnergia ficou decidido ainda que as empresas
Valefértll, Valep e Fosfértil, todas coligadas daPetroférfll, que é subsidiária da Petrobrás, se-rão unidas em uma só, com sede em Uberaba,
Minas Gerais.

O Sr César Cais foi informado que chegaram
ontem ao Brasil oito técnicos da Braspetro no
Iraque, entre geólogos e engenheiros, além de
oito professores contratados pela subsidiária
da Petrobrás e cinco funcionários de gruposmovéis, num total de 70 pessoas incluindo
familiares. Ficaram no Kuwait 120 pessoas, dos
quais 30 técnicos. Em Basrah, no Iraque, há
apenas dois funcionários da Braspetro. No ba-
lanço da empresa os diretores informaram ain-
da ao Ministro que no mês de agosto foram
exportados 21 milhões de litros de gasolina, 77milhões de litros de gasolina de aviação, 42
milhões de litros de diesel e 124 milhões de
litros de óleo combustível.

Óleos vegetais
Em reuniáo com representantes da ABI-

MAQ — Associação Brasileira da Indústria deMáquinas, o Ministro das Minas e Energia,
César Cais, propôs a celebração de um convè-
nio entre o Governo e a iniciativa privada, paraexaminar a capacidade ociosa da indústria
produtora de óleos vegetais e as perspectivasno setor agrícola, com vistas à substituição do
óleo diesel por óleos vegetais.

Os representantes da ABIMAQ — Srs Ro-berto Lohmann, da Motores Perkins, Hamilcar
Baroni, da Fiat Diesel, e Antonio Carlos Sabi-no, da MWM-Dlesel — todos fabricantes demotores diesel, sugeriram como meta inicial aadição de 5% de óleo vegetal ao diesel e sedispuseram a realizar testes de desempenho econfiabilidade dos motores.

Estoque perde 230 mil barris!dia
Brasília — "O Brasil está perdendo cerca de

230 mil barris de petróleo diários de seus esto-
ques em conseqüência da guerra Irá-Iraque",
revelou ontem o professor Eduardo Celestino
Rodrigues, que é o assessor do Presidente da
República para acompanhamento dos progra-
mas e planos elaborados pela CNE (Comissão
Nacional de Energia).

O assessor presidencial revelou ainda que o
pais náo conseguirá economizar os 200 mil
barris/dia de petróleo representados pelos 50%
de óleo antes importado do Iraque e que náo
terão contratos de importação substitutivos.
Disse que a economia, na melhor das hipóteses,

, ficará entre 110 e 120 mil barris/dia. "O restante
tem de sair dos estoques."

Para o Sr Celestino Rodrigues, "náo se pode
dizer que a situação esteja tranqüila, mas pelo
menos está sob controle". Acha também que o<¦ país está em suspense e revelou que pessoal-* mente, como um dos responsáveis pelo proble-
ma, "sou hoje um homem aflito. Na semana
passada minha pressáo foi de 17 e meio e hoje

- está a 17".
Reunião da CNE

Explicou o assessor da Presidência, quetambém tem assento na CNE, que na reunião' de hoje da Comissão será possível fazer pela
primeira vez projeções e planos em bases mais

i reais. "Quando estabelecemos as metas nas
reuniões de 30 de setembro e 3 de outubro,
ainda náo tínhamos certeza se, por exemplo,
conseguiríamos comprar os 200 mil barris/dia
dê petróleo que pretendíamos e agora já sabe-

f mos que firmamos contratos para boa parte
dele."¦ A reunião de hoje da CNE será de expectati-

i va quanto às medidas para economia de com-
»bustível a serem apresentadas pelos Ministros,

,; segundo o Sr Celestino Rodrigues.

Transportes
A Comissão Nacional de Energia —CNE—1 examina hoje, por proposição do Ministério dos

. Transportes, a isenção da cobrança da Taxa
Rodoviária Onica-TRU para os táxis, a criação
de uma linha de crédito na Caixa Econômica

Federal-CEF para o financiamento de motores
novos a álcool para táxis e a adoção dos chama-
dos táxis-lotação.

Além das medidas destinadas ao transporte
por táxi, o Ministro EUseu Resende informou
que a Comissão vai examinar também a libera-
ção de recursos do Programa de Mobilização
Energética-PME para os projetos de roll-on-
roll-off e projetos do programa de carvão mi-
neral.

Reescalonamento de horário
Quanto ao reescalonamento do horário de

trabalhei, por categoria profissionais, incluindo
o horário corrido para o funcionalismo público,o Ministro dos Transportes ressaltou que ele
será examinado pela Comissão, mas não será
ainda aprovado, uma vez que é preciso ouvir
vários órgãos federais, como o DASP, Banco
Central e Banco do Brasil, e órgãos privados,tais como as confederações e sindicatos do
comércio e da indústria, Interessados nesse ,assunto.

O secretário-geral do Ministério dos Trans-
portes, Sr Wando Pereira, vai informar à CNE
que o Ministério já instituiu um programachamado "bolsa de fretes", junto aos postos da
Policia Rodoviária Federal em todo o território
federal, e principalmente centros geradores de
cargas, para evitar que haja desperdício de
combustíveis no setor de cargas.

Indústria
A Comissão Nacional de Energia—CNE exa-

minará também na reunião de hoje o elenco de
medidas propostas pelo Ministério da Indústria
e do Comércio—MIC, relativas aos setores in-
dustriais do país, para que diminuam os consu-
mos dos derivados de petróleo. Entre as medi-
das propostas o MIC sugeriu a produção de gãsliqüefeito engarrafado (GLP) a partir de uma
parcela da gasolina eventualmente dlsponivel
nas refinarias da Petrobrás.

Leia editorial "Opção Clara"

RJ usa distritos industriais

como seu 
principal 

incentivo

Com seus recursos próprios praticamente
comprometidos com a dívida do metrô e sem
incentivos maciços do Governo federal, o Esta-
do do Rio de Janeiro só pode contar hoje
basicamente com o empresariado nacional e
estrangeiro para reciclar seus projetos indus-
triais. E, para estes, os únicos incentivos dispo-
niveis do Governo estadual são os distritos
industriais".

Este quadro foi apresentado ontem pelo
Secretário de Indústria, Comércio e Turismo,
Carlos Alberto de Andrade Pinto, em palestra
realizada no Primeiro Encontro Brasileiro de
Normalização. Sem se mostrar pessimista,"pois o Rio tem todas as condições para acele-
rar seu processo industrial — mão-de-obra, in-
fra-estrutura e áreas disponíveis" — deixou
clara sua insatisfação com os critérios que
preterem os investimentos no Estado aos de
outras unidades da Federação.

Talvez — disse ele — pudéssemos superar
todas as dificuldades. Mas o Rio tem sido
penalizado pela falta de economicidade na con-
cessão de incentivos a outros Estados. Segundo
ele, o Rio está sendo obrigado a pagar para que
outras unidades da Federação tenham seu pro-
cesso de desenvolvimento acelerado.

Para mostrar a dificuldade de se apoiar o
setor industria], Andrade Pinto informou que,em 1981, o orçamento do Estado estará pratica-mente comprometido com as dívidas do metrô,
avaliadas em Cr$ 40 bilhões. Da área federal,
tem obtido financiamentos para projetos desti-
nados à exportação, mas não à agricultura, que
pela sua debilidade e fragilidade não'tem como
obter capital. Com isso, é apoiado pelos investi-
mentos clássicos, realizados através da Petro-
brás, Banco Nacional de Habitação e Banco
Nacional de Desenvolvimento Econômico.

Existe também destacou — o inconveniente
de o Estado do Rio estar localizado entre o
Espirito Santo e Minas Gerais, nos quais há
uma perfeita articulação entre os órgãos esta-
duais e amparo federal, e de São Paulo, um
absorvedor natural de recursos.

Levando em conta estas limitações, o Secre-
tário apontou como fundamental para os que
pretendem investir no Estados distritos indus-
triais, que já comportam 160 indústrias, das
quais 50 já implantadas e 110 em implantação."Na falta de recursos estatais e estímulos finan-
ceiros e crediticios federais" — acrescentou —"os distritos garantem a consolidação do Rio
como segundo pólo industrial."

Figueiredo conversou com o novo presidente da
CNI (D), Albano Franco, após este ser empossado

Figueiredo diz ser

preciso 
manter os

níveis de emprego
Brasília — O Presidente Fl-

gueiredo lembrou ontem a res-
ponsabilidade social do empre-
sariado brasileiro, "nesta época
especialmente difícil, onde é
preciso assegurar a manuten-
ção do nível de emprego de
nossa força de trabalho". As
palavras foram pronunciadasdurante a solenidade de possedo novo presidente da Confede-
ração Nacional da Indústria
(CNI), Albano do Prado Franco.

Assinalou ainda o Presidente
Figueiredo que a "política sala-
rial do Governo está concebida
de modo a proporcionar melho-
rias reais de poder aquisitivo
aos trabalhadores, mesmo com
sacrifício dos que ganhammais".

MENOS LUCROS
Em seu discurso, o Presidente

Figueiredo reiterou seu apelo
para que os homens de negó-
cios "participem com o Gover-
no no combate à inflação", re-
conhecendo que tal ajuda, no
caso dos empresários, possa vir
a custar margens de lucros me-
nores.

O Presidente Figueiredo fez o
elogia da Indústria brasileira
que aprimora os "métodos,
aperfeiçoa os processos e mo-
derniza os equipamentos". E
completou: "Do ponto-de-vistaeconômico, a indústria brasilel-
ra vem cumprindo seu papel".

SALÁRIO X LUCROS
Em seu pronunciamento, o

empresário Albano do Prado
Franco destacou que o "lucro
não é inimigo do salário e o
salário náo é adversário do lu-
cro". De acordo com o seu pen-samento, adversário e inimigo
dos dois é o lucro que advém
das atividades especulativas,"lucro que, sem risco e sem
suor, corre à margem da econo-
mia sem multiplicar, social-
mente, os empregos e riquezas
que ela reclama".

O novo presidente da CNI ga-
rantiu que será "presidente de
todos, e não líder de grupos,
porta-voz de facções". Desta-
cou a "união do empresariado,
na defesa de posições que, sem
prejuízo de suas especificidades
locais, preservem a identidade
nacional, os superiores interes-
ses do povo brasileiro".

Falou também da participa-
ção política do empresariado
brasileiro ao lembrar que "se a
política de desenvolvimento é,
também, o desenvolvimento da
política, empresariado e demo-
cracia são um pacto de fortale-
cimento recíproco e sobrevi-
vência comum".

Falando aos empresários, o
Ministro do Trabalho, Murilo
Macedo, fez uma análise dos
problemas enfrentados pelas
nações pobres è mostrou que os
países em desenvolvimento"exibem uma enorme difleulda-
de para conviver na divergên-
cia e lidar com conflitos de inte-
resses". Nestas sociedades, a
presença do conflito gera in-
tranqüilidade e dissemina uma
apreensão desconfortável,
acrescentou o Ministro.

O ex-presidente da CNI, Do-
mício Veloso, saudou o Sr Alba-
no Franco com votos de êxito
em suas novas funções e fez um
rápido histórico do que realizou
na entidade durante a sua ges-
tão. Deu destaque para o estu-
do realizado pela CNI, através
de seu Conselho de Energia,

que elaborou dois "substancio-
sos trabalhos enviados à Co-
missão Nacional de Energia
(CNE).

A nova diretoria da CNI está
assim composta: presidente,Albano do Prado Franco;
l°-vice-presidente, Mário Gar-
nero; vice-presidentes, Paulo
Vellinho, Gabriel Hermes Fi-
lho, Fábio de Araújo Mota, Jo-
nes Santos Neves Filho e Fer-
nando Cota D'Almeida; Io-
secretário, José Aquino Porto;
2°-secretário, José Leite Costa
Lima; l°-tesoureiro, Fernando
Luís Gonçalves Bezerra; e
2°-tesoureiro, Otácílio Borges
Canavarro.

FESTA
Em virtude de ser filho do

Governador de Sergipe e políti-co militante do PDS, a soleni-
dade de posse do Sr Albano
Franco na CNI, realizada no
Edifício Roberto Simonsen, em
Brasília, foi transformada nu-
ma movimentada festa de poli-ticos e empresários, com a pre-sença de cerca de 500 pessoas.O acúmulo de pessoas era tão
grande que o Ministro da In-
dústria e do Comércio, Camilo
Penna, e o lider do Governo no
Senado, Jarbas Passarinho,
chegaram alguns minutos atra-
sados e tiveram de assistir de
pé à solenidade nos fundos do
auditório.

Entre os Ministros, estavam
os Srs Delfim Neto, Camilo
Penna, Haroldo de Matos, Da-
nilo Venturini e Ernane Gal-
vêas. Após os discursos, o Presi-
dente Figueiredo deu um abra-
ço no empresário e permaneceuno local conversando com poli-ticos e industriais durante qua-se 45 minutos. Outro que fez
questáo de participar da festa
foi o Vice-Presidente Aureliano
Chaves.

Quem é
Aos 38 anos de idade, Al-

bano Franco, novo presi-
dente da CNI, é o maior em-
presário do Estado de Ser-
gipe, ligado a atividades
agropecuárias, têxteis e de
comunicação social. É fllho
do atual Governador de
Sergipe, Augusto Franco, e
nasceu em Aracaju, Capital
do Estado.

£ considerado o braço di-
reito de seu pai, além de
atuar como intermediário
nas questões políticas do
Estado. Por isso que, de se-
cretário-geral da antiga
Arena, foi escolhido presi-dente do PDS de Sergipe.
Ele já foi deputado estadual
por duas legislaturas e pre-
sidente da Assembléia Le-
gislativa.Ligado também às ativi-
dades do Sesi e Senai, em
seu Estado, seu processo de
habilidade e capacidade po-de ser comprovado com a
sua chegada à presidênciado CNI, segundo revelou o
Deputado Raimundo Diniz,
para quem o Sr Albar^
Franco representa o pensa-mento do empresariado no-
vo do país. Albano Franco é
o filho mais velho do Gover-
nador Augusto Franco. £
casado com D Leonor Bar-
reto Franco e tem dois fl-
lhos, Ricardo e Adélia.

SEXTA-FEIRA
CADERNO B

JORNAL DO BRASIL SERVIÇO

Papa Jr se declara

cotado para a CNC 
"A

Sào Paulo — O presidente da Federação do Comércio do
Estado de São Paulo, José Papa Jr, confirmou ontem queseu nome vem sendo cotado — juntamente com os aos
presidentes das Federações do Comércio da Bahia. Deraldo
Mota, de Santa Catarina, Charles Moritz, do Espírito Santo,
Antônio de Oliveira Santo, e do Rio de Janeiro, Mozart do
Amaral — para a sucessão do Sr Jessé Pinto Freire na
presidência da Confederação Nacional do Comércio.

A Confederação, através dos presidentes das Federa-
çôes, sempre procurou seguir a linha da unidade. Estamos
procurando formai- uma chapa de consenso, de união. Entre
os nomes mais cotados estão os que citei" — explicou o Sr
José Papa Jr. Ele considera, por isso, e porque a "morte de
Jessé nos deixou atônitos", que a nova presidência da
entidade emanará do diálogo. "Não acredito, de forma
alguma, que suija uma chapa de oposição".

Após declarar que "náo sou candidato de mim mesmo",
afirmou que, "se meus companheiros acharem que eu deva
ser indicado, irei pensar no assunto. Se isso acon-recer será
uma mudança total em minha vida".

Informou que a atual diretoria, com o Sr Deraldo Mota
como presidente — assumiu o cargo, pois ocupava a primei-ra vice-presidência — deverá continuar até dia 19 de novem-
bro. Após o vencimento do mandato, a Confederação terá 10
dias para eleger a nova mesa diretora.

Governo 
federal 

concede hoje

alta 
prioridade para 

Carajás
Brasília — O CDE (Conselho de Desenvolvi-mento Econômico) aprova hoje exposição demotivos declarando de alta prioridade, peloGoverno federal, o Projeto de Minério de Ferro

de Carajás, com o objetivo de, a partir destadeclaração e da conseqüente institucionaliza-
ção do projeto, atrair e facilitar o fluxo derecursos externos para o empreendimento.

Propositalmente, a concessão de prioridadeserá dada às vésperas da viagem do Ministro doPlanejamento, Delfim Neto, a Tóquio, onde. a
partir do próximo dia 26, negocia a participa-çáo de financiamentos Japoneses na construçãoda ferrovia entre Carajás e Ponta da Madeira eo aumento das compras de minério pelo merca-do nipônico quando o empreendimento entrarem operação, em 1984 ou 1985.

O Projeto Carajás prevê investimentos de 3
bilhões de dólares nos próximos quatro anos e
uma produção inicial de 35 milhões de tonela-
das de ferro anuais. Ainda na reunião de hoje, é
provável que se aprove resolução determinan-
do que o acompanhamento da conta petróleono orçamento monetário seja efetuado também
pela SEAP (Secretaria Especial de Abasteci-
mento e Preços) e CNP (Conselho Nacional do
Petróleo), em conjunto, formalizando-se uma
prática que já vem ocorrendo.

O projeto
O Projeto Grande Carajás, ou Carajazáo,

como já vem sendo chamado, será um empreen-
dimento aos moldes de grandes pólos desenvol-
vimentistas regionais, do tipo controlado pelaTVA (Tennessee Valey Authority), nos Estados
Unidos, ou CVG (Corporación Venezuelana de
Guayana), na Venezuela.

Trata-se de um projeto mineiro-industrial-
agricola-energétlco, concentrando em torno de
organismos e companhias a serem formadas
todos os empreendimentos Já lançados e outros
planejados, na região. No relato que o Ministro
das Minas e Energia, César Cais, fará hoje ao
CDE (Conselho de Desenvolvimento Econômi-
co) ele confirmará previsões de que o Grande
Carajás pode apresentar, quando completa-
mente implantado, receitas anuais de até 11
bilhões 300 milhões de dólares, ainda que exija
inversões da ordem de 32 bilhões 900 milhões de
dólares (incluindo o custo da Usina de Tucurui
e o projeto de extração e escoamento do miné-
rio de ferro).

O projeto girará em torno de quatro pólos
principais; Marabá, Turucuri, Vila do Conde
(Belém) e São Luis. Ele envolverá ações dos
Ministérios das Minas e Energia, do Interior, da
Agricultura, da Indústria e do Comércio, dos
Transportes, das Relações Exteriores, da Fa-
zenda e Secretaria de Planejamento da Presi-
déncia da República.

O Ministro César Cais apresentou ao Minls-
tro Delfim Neto as seguintes sugestões para a
organização técnico-administrativa do projeto:
a) grupo de trabalho interministerial; b) grupo
executivo; c) companhia promotora de investi-
mentos; d) companhia de desenvolvimento eco-
nómico; e) autarquia de desenvolvimento regio-
nal. Uma alternativa também discutida é a
criação de uma superintendência, defendida
principalmente pelo Ministro do Planejamento.

O projeto, que terá influência sobre os Esta-
dos do Pará, Maranhão, Piauí, Ceará e Rio
Grande do Norte, exigirá as seguintes obras de
infra-estrutura, todas já em andamento: usina
hidrelétrica de Tucurui, ferrovia serra dos Cara-
jás—Sào Luís, porto de São Luis, hidrovia
Trombetas—Belém (Vila do Conde), hidrovia
Marabá—Belém e eclusa de Tucurui, que será o
elo de ligação, no rio Tocantins, no trecho
Ipixuna—Vila do Conde (Belém).

No segmento mlnero-metalúrgico do projeto
constam, além do minério de ferro, a extração e
benefleiamento dos seguintes minerais: cobre
(reservas de 1 bilhão de toneladas de minério),
ouro, alumínio, níquel, manganês, coque, silício
e estanho. No segmento exploração florestal e
agropecuária: carvão vegetal, arroz, milho, fel-
jáo, mandioca, soja, cana-de-açúcar, dendê, ba-
baçu, borracha e pecuária.

Minério não parece 
'

interessar a Japão
Anilde Werneck ,Corrtipond«rrt«

Tóquio — Quando uma missão da Cia.
Vaie do Rio Doce chegar a Tóquio, neste fim
de semana, para discutir com siderúrgicas
japonesas a venda de minério de ferro pro-duzido na serra de Carajás, náo vai eneon-
trar uma disposição que permita prever um
acordo para breve. Fontes do setor revela-
ram ontem que será necessário ainda muito
tempo para que haja um consenso sobre á
necessidade de firmar um novo contrato dê
fornecimento com o Brasil.

De acordo com informação divulgada
ontem, cinco funcionários da CRVD iniciam
segunda-feira as conversações com repre-
sentantes do setor siderúrgico japonês, ten-
do à frente a Nippon Steel. A missão será
chefiada pelo vice-presidente França Perei-
ra, já que o presidente Elieser Batista terá
de acompanhar o Presidente Figueiredo na
visita que fará a Carajás, no próximo dia 24.
Batista ficou de vir ao Japão no inicio de
novembro, para prosseguir as discussões
que devem também ser abordadas pelo Mi-
nistro Delfim Neto, cuja chegada a Tóquio
está prevista para o dia 26.

Austrália
Fontes da área siderúrgica disseram queo Japão dá preferência ao minério austra-

liano, por causa do menor custo do frete em
face da proximidade geográfica. No mo*
mento os japoneses discutem com os austra^
lianos a assinatura de mais dois contratos
para a compra da produção de duas novas
minas, Angela Ocidental e a Goldworthy C.

No ano fiscal que terminou em março
passado, o Japão importou 55 milhóes 256
mil toneladas de minério da Austrália, cor-
respondendo a 43% de suas importações
totais. No mesmo periodo, o Brasil contri-
buiu com 20% ou 26 milhões e 49 mil tone-
ladas. *

Em relação a um compromisso de com-
pra do ferro de Carajás, os japoneses aflr-
num que além da necessidade de estuda*
rem meios para a divisão de novas quotasde fornecimento, aguardam as negociações
entre a Vale e possíveis compradores da
Europa Ocidental, já que os preços para o
Japão serão baseados nos que forem estabe-
lecidos para a Europa. Segundo as fontes, a
empresa brasileira está oferecendo entre 10
milhões e 13 milhões de toneladas anuais de
ferro de Carajás, a partir de 1985.

Ainda segundo as fontes japonesas, os
brasileiros asseguraram que arcarão com
todos os custos de infra-estrutura de Cara-
jás, incluindo a construção de uma ferrovia
de 890 quilômetros, para conduzir o minério
até um porto no Maranhão. Além disso,
comprometeram-se a subsidiar metade da
diferença nas taxas de frete a Europa e o,
Japão. Há duas semanas, um poli de quatro!
siderúrgicas japonesas anunciou o afreta-
mento de um grande minério-petroleiro da
Docenave, para transportar minério para O
Japão. O contrato vigorará por seis anos, a
partir de abril do ano que vem, com o preço
fixo de 10 dólares por tonelada.

TÉCNICO DO BANORTE

RECEBE BYTE DE OURO

4PSlrT

Usuários e Técnicos de Sistemas de Processamento de Dados e Computadores do Nordeste
reuniram-se, no Clube Internacional, no Recife, para homenagear o Sr. Zemar Carneiro de Rezende,
Diretor-Executivo do Banorte — Sistema e Métodos. A homenagem foi representada pelo "BYTE DE
OURO", que lhe foi conferido pela SUCESU-PE pelo seu trabalho à frente do setor de Processamento
Eletrônico do Banorte, destacando-se a recente implantação do primeiro sistema bancário de
processamento distribuído em tempo real, totalmente projetado, desenvolvido e construído por
técnicos do Banorte e da Digirede.

Agradecendo à homenagem, Zemar destacou que "vivemos época de transições profundas",
afirmando crer que "está reservado ao computador papel cada vez mais importante como instrumento
das mudanças".

Dedicando-se há 22 anos à atividades ligadas à informática, Zemar é um dos pioneiros desta
ciência no Brasil, país onde há 23 anos foram implantados os primeiros computadores.

Há 10 anos no Banorte. Zemar reconhece que "o país não pode deixar de perseguir o domínio da
tecnologia do setor, sob pena de perpetuação de uma dependência externa obviamente indesejável e
cada vez maior".

O sistema por ele desenvolvido para o Banorte foi interpretado como "contribuição para o esforço
de consolidação da indústria nacional de computadores" e os equipamentos e sistemas que passam a
ser utilizados pioneiramente pelo Banorte. brevemente estarão à disposição dos demais Bancos para a
solução dos seus problemas de Processamento de Dados. (P

f COMPANHIA NACIONAL DE TECIDOS NOVA AMÉRICA
Soledade de Cap^a* Aberto • C G C.-MF. • 33 007.59? 0001-22

COMUNICADO AOS SENHORES ACIONISTAS
A partir do dia 28 de outubro corrente, será pago no Escritório Central da Companhia, à Rua Dom
Gerardo n° 35 — 5o andar, nesta cidade, o 102° Dividendo relativo ao 1C semestre de 1980,
diariamente, no horário das 10 às 15 horas, exceto aos sábados. A partir do dia 17 de novembro, o
atendimento passará a ser feito no horário das 10 às 11 e das 13 às 16 horas, diariamente, exceto aos
sábados
AÇÕES NOMINATIVAS: Pagamento durante o horário estabelecido.
AÇÕES AO PORTADOR: Será pago no dia marcado quando da apresentação das cautelas.

SENDO
AÇÕES PREFERENCIAIS: 9% s/CrS 80.400.000.00 = 14.895% p ação

4,5% s/Cr$ 37.800.000.00 (Pró-rata TemDOre)
AÇÕES ORDINÁRIAS: 6% s/CrS 321.600.000,00 = 9.93% p/ação

3% s/CrS 151.200.000,00 (Pró-rata Tempore)
IMPOSTO DE RENDA

Serão observadas as disposições legais vigentes para Companhias Abertas, sendo que o dividendo de
ações ao portador não recebido até 24 de fevereiro de 1981. sofrerá o desconto do imposto de renda
na fonte como rendimento de beneficiário não identificado.

INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES
— Para as ações nominativas ou ao portador identificado, será indispensável a apresentação do

documento de identidade e do CPF ou CGC.
_ Os títulos deverão ser apresentados em ordem crescente de numero de cautelas

— As transferências, desdobramentos e conversões de ações estarão suspensas no período de 22
de outubro a 05 de novembro.

Rio de Janeiro, 10 de outubro de 1530
COMPANHIA NACIONAL DE TECIDOS NOVA AMERICA

(as.) MANOEL GARCIA - DIRETOR ADMINISTRATIVO (p
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Nova conta da Petrobrás

não agrada a analista
"Inexplicavelmente", a Petrobrás optou

por colocar a conta especial de reavaliação
do custo do petróleo no exigivel a longo
prazo, "quando se trata de uma conta natu-
ralmente registrável no patrimônio". De
qualquer modo, a modificação introduzida
pelo Decreto-Lei 1807 dará aos acionistas
Cr$ 90 bilhões, a serem recebidos em dois a
três anos, já que o lucro será aliviado das
despesas com prospecção.

As explicações foram dadas ontem pelo
analista Jaime Ghitnick, da empresa de
consultoria de investimento Tecnologia de
Sistema, que acentuou não ser a classifica-
çào contábil escolhida pela Petrobrás a que
melhor refletirá as alterações.

Ao contrário do que seria normal em
qualquer empresa, explica Ghitnick, haverá
um aumento no valor dos estoques que não
terá como contrapartida uma redução equi-
valente no custo dos produtos vendidos,
nem um aumento no lucro do período—mas
sim uma conta especial para investimentos,

uma reserva. A realização desses lucros
ficará diferida para os acionistas, na pro¦
porção das despesas, avaliadas em CrS 15
bilhões para este semestre pela própria Pe¦
trobrás.

Mas, se mantido o critério anterior, de
avaliação dos estoques por custo médio de
aquisição, somente quando todos os esto-
ques fossem vendidos é que o lucro ficaria
visível, embora já auferido pela empresa.
Visando acertar o desequilíbrio entre aque-
le custo e o valor pelo qual as vendas
passaram a ser feitas — avaliado pela Pe-
trobrás em Cr$ 90 bilhões, quase Cr$ 2,40
por ação — eface á necessidade de capitali-
zação para o programa de pesquisas, o
Governo decidiu alterar o critério.
Já neste exercício, o valor da correção do
custo CIF do petróleo bruto, aplicado sobre
os estoques existentes, será levado a conta
especial para atender às despesas de pros-
pecçáo e extração. Enquanto os recursos
permanecerem nesta conta, não haverá in-
cidência de Imposto de Renda.

C. Corrêa vende 5% de suas ações
Sào Paulo — A Corretora Souza " Bãrruii

promove hoje, na bolsa paulista, uma operação
especial de compra e venda de ações ordinárias
e preferenciais da Camargo Corrêa. A corretora
possui uma ordem de venda para um total de
201 milhões 329 mil 114 ações, das quais 100
milhões 664 mil ordinárias e o restante prefe-rendais.

O lote representa 4,61% do capital votante
da Camargo Corrêa e 5,32 da totalidade de suas
preferenciais. O capital social da empresa soma
Cr$ 5 bilhões 990 milhões, representado por 2
bilhões 182 milhões 635 mil ações ordinárias
nominativas e 1 bilhão 819 milhões 617 milhões
de preferenciais, todas sem valor nominal.

No balanço encerrado em junho último, a
Camargo Corrêa teve uma receita liquida de

Cr$ 9 bilhões 181 milhões 688, e um lucro
operacional de Cr$ 1 bilhão 719 milhões 406 mil.
Seu patrimônio líquido é da ordem de CrS 9
bilhões 279 milhões 767 mil e seu capital realiza-
do soma Cr$ 4 bilhões 74 milhões 252 mil. O
passivo circulante da empresa é de Cr$ 2 bi-
lhões 602 milhões 649 mil e seu exigivel a longo
prazo, Cr$ 1 bilhão 827 milhões, sendo o exigivel
total Cr$ 4 bilhões 429 milhões.

O valor patrimonial da ação, Cr$ 2,10 em
1977, é hoje de Cr$ 2,28. A corretora Souza
Barros lembra que a operação de venda espe-
ciai das ações da Camargo Corrêa, "não afetará
o controle acionário da sociedade", consideran-
do sua representação no capital votante e na
totalidade de ações preferenciais.

CBMM amplia produção em 83%
Belo Horizonte — A Companhia Brasileira

de Metalurgia e Mineração (CBMM)—do grupoMoreira Salles—a maior produtora nacional de
ferro nióbio, conclui em julho próximo seu
plano de expansão, que ampliará em 83% a
atual produção, de cerca de 30 mil toneladas
anuais, para 55 mil toneladas/ ano, através de
investimentos de 45 milhões de dólares. Com
isso, a empresa passará a produzir 40% a mais
do que o atual consumo mundial do produto.As informações foram dadas ontem, em Belo
Horizonte, pelo Coordenador de Pesquisas e
Desenvolvimento de Nióbio da CBMM, Jarbas
Nascimento. Ele justificou a expansão da em-
presa como uma "aposta" no crescimento dos
mercados externos e interno, incluindo-se o da
União Soviética, que já compra anualmente
cerca de 5% da produção total da empresa, ou
900 toneladas anuais, o equivalente a 8 milhões
de dólares.

Missão russa
"Nossa capacidade será ociosa durante um

certo período, mas esperamos o incremento do
consumo mundial. A União Soviética, porexemplo, é atualmente o maior produtor de aço
do mundo, com 150 milhões de toneladas e
mesmo assim consome um volume de nióbio
equivalente ao do Brasil, que produziu, em
1979, 15 milhões de toneladas de aço. É um
mercado potencial enorme", assinalou.

O Sr Jarbas Nascimento, acompanhado do
diretor industrial da CBMM em Araxá — onde

se localiza a unidade produtora — Otaviano
Souza Paraíso, participou ontem, na Escola de
Engenharia da UFMG, da entrega do prêmioCharles Hatchett Award, criado pela empresa
para a área de metalurgia e concedido, anual-
mente, pela The Metals Society, de Londres. O
prêmio, em 1980, foi entregue a três franceses,
Phillippe Maitrepierr, J. Rofes-Vernise e Ives
Desalos.

Preço CIP

O Sr Jarbas Nascimento lembrou que, hoje,
além de abastecer completamente o mercado
nacional, a CBMM exporta para mais de 200
clientes em 40 países e deverá faturar, em 1980,
cerca de 100 milhões de dólares. Justificou o
atendimento ao mercado interno nacional co-
mo um sacrifício assumido pela empresa, umavez que os preços concedidos pelo CIP são
cerca de 50% inferiores aos do mercado interna-
cional —• da ordem de 12 dólares o quilo de
nióbio contido.

O Brasil é o maior consumidor de nióbio
mundial, por tonelada/aço produzida, e confia-
mos também no mercado externo para a nossa
expansão", justificou o Sr Jarbas Nascimento.
A CBMM foi criada em 1955 e iniciou produção10 anos depois. Do seu capital atual, 53% per-tencem ao Grupo Moreira Salles e outros 47%
ao Grupo americano Olycorp, que entretanto
não tem poder de decisão sobre a empresa.

Lage apóia punições

no caso Vale mas não

aceita absolvições
Curitiba — O presidente da

Comissão Nacional de Bolsas
de Valores (CNBV), Rui Vianna
Lage, disse ontem que o Caso
Vale não está encerrado e há
possibilidade de se recorrer
tanto à Justiça comum quantoao Conselho Monetário Nacio-
nal. "Esse caso deixou todo
mundo mal e todos os setores
envolvidos sairão arranhados
dele". Ele concordou com as
punições estabelecidas pelaCVM mas achou absolvições in-
corretas.

O Sr Vianna Lage está em
Curitiba participando do semi-
nário Economia Brasileira e
Abertura de Capital, no 8enac.
Ainda sobre o Caso Vale, voltou
a insistir que o maior erro foi da
Bolsa do Rio, que deveria ter
suspendido e anulado as opera-
ções com ações da Cia. Vale do
Rio Doce. A atual regulamenta-
çào prevê, segundo ele, anula-
ções em casos de grande núme-
ro de ações e aumento exagera-
do nos preços dos papéis.

Ele disse que a Comissáo de
Valores Mobiliários, ao punirapenas um setor envolvido, não
satisfez a opinião pública e, porisso, também cometeu um erro.
Apesar de insistir que não co-
nhece o inquérito, o Sr Vianna
Lage lembrou que é muito difí-
cil provar que a Corretora Ney
Carvalho utilizou ou não infor-
mações privilegiadas, mesmo
sendo interessada direta nas

operações, autorizadas pelo
Governo.
GOLDMAN CRITICA

Sào Paulo — O Deputado Al-
berto Goldman (PMDB-SP) de-
clarou ontem, a propósito do
Caso Vale, que o parecer da
Comissáo de Valores Mobiliã-
rios, que apenas puniu o presi-dente da Bolsa de Valores do
Rio de Janeiro, foi "um mero
expediente burocrático". '

Para o Deputado, "a decisão
visa apenas a acobertar os ver-
dadeiros responsáveis pelo ca-
so, o Ministro da Fazenda e o
presidente do Banco Central,
Srs Ernane Galvéas e Carlos
Langoni, respectivamente.
Agora é natural" — assinalou —"que o ministro queira dar o
caso como encerrado o mais
rápido possível".Acrescentou-o que "graças às
manobras do PDS e à parciali-dade do Procurador-Geral da
República, ele já conseguiu
vencer duas etapas na luta con-
tra o esclarecimento do caso:
safou-se do julgamento do Con-
gresso Nacional e do Supremo
Tribunal Federal. Felizmente,
para o ministro, a preservaçãode seu cargo independe do vere-
dicto popular. Não bastasse o
escândalo da Vale, em que o
Tesouro Nacional sofreu sério
desfalque, entra agora o minis-
tro para o folclore nacional porter desviado um avião de car-
reira de seu percurso original".

Corretoras culpam a

estrutura do mercado
Sào Paulo — O presidente da

Associação dos Sociedades
Corretoras de Valores e Cãm-
bios do Estado (Ascesp), Paulo
Tieppo, afirmou ontem que "o
verdadeiro réu do Caso Vale
não era precisamente o presi-dente da Bolsa de Valores do
Rio, mas a própria estrutura do
mercado de capitais do Brasil,
do qual a Comissão de Valores
Mobiliários deveria despontar
como um órgão maior, dotado
de grandes poderes, muito mais
do que mera autarquia do Mi-
nistério da Fazenda".

Entende o presidente da As-
cesp que "se a CVM não pode
julgar o Estado, os governan-tes, mesmo em sua atuação es-
pecifica no mercado secundário
de ações, parece que o papel da
autarquia está bastante dimi-
nuído. Afinal, seu poder não
valerá, de fato e incondicional-
mente, sobre aqueles que repre-
sentam a parcela maior da eco-
nomia brasileira. É perigoso,
portanto, supor que o organis-
mo terá, no Brasil, um papelsemelhante ao da SEC Norte-
Americana, com seu poder de
policia, que pode levar correto-

res à prisão, e as bolsas a prati-carem auto-regulaçáo".
O Sr Paulo Tieppo disse quesubjacente ao debate formal,

discutiu-se na verdade o papelda CVM no mercado de capi-
tais, sua capacidade e seu direi-
to de julgar, sua isenção e, na-
turalmente, suas condicio-
nantes.

O presidente da Ascesp, ci-
tando pareceres de alguns júris-tas, entre eles o advogado inde-
pendente Amoldo Wald, salien-
tou a fraqueza institucional da
CVM, enquanto cortejada com
o Poder Central, com seu poderde império. "Na prática, segun-
do esses advogados, a União
não precisa obedecer a todos os
regulamentos e orientações da
CVM, enumerando-se razões de
natureza jurídica e econômica
para evidenciar-se que, no epi-
sódio Vale, a atuação das auto-
ridades foi legítima".

Leia editorial
'Resposta lnóqua"

Diretor do Itaú propõe

mercado de balcão só

para pequenas empresas
Curitiba — O diretor de investimentos do Banco Itaú.Joubert Rovai, defendeu, ontem, a criação de um mercadode capitais (balcão) para pequenas empresas, reservando os

pregões de Bolsa para grandes e médios investidores. Ele foio último orador do Seminário Economia Brasileira e Abertu-ra de Capital, realizado ontem em Curitiba.Esse mercado de acesso seria, segundo o Sr JoubertRovai, de balcão, funcionando à base de ofertas por meio detelefones e vídeos e serviria de estágio de preparação dasempresas para sua entrada no mercado principal, Empresasde pequeno porte não têm condições de atender adequada-mente a todos os requisitos de uma companhia abertaatualmente. Além disso, poucos títulos em circulação difi-cultam a criação de uma base acionária e, conseqúentemen-
te, a formação da liquidez das ações.

Situação boa
Ao analisar o exercício de 1980 no mercado de ações, o Sr

Joubert Rovai disse que o aumento dos níveis inflacionários
não depreciou os preços das ações nem desestimulou novas
aberturas, conforme se esperava. Ao contrário, o tabelamen-
to da correção monetária a níveis muito inferiores ao da
desvalorização da moeda retirou os atrativos dos títulos derenda fixa, o que deixou as ações como uma das poucasopções do mercado de valores.

A alta das ações que se verificou no primeiro semestre,
segundo ele, associada às restrições impostas à expansão do
crédito, levou muitas empresas a emitir ações de debêntu-
res, abrindo seu capital em operações bem sucedidas, namaioria dos casos. Um exemplo, citado e discutido, durante
o seminário, foi o do grupo siderúrgico Gerdau. que regis-
trou um extraordinário crescimento desde que se voltou
para o mercado de ações. "Esse mercado vive um momento
de excepcionalidade, já que os recursos não aplicados na
atual contenção de investimentos voltam-se para as opera-
ções de bolsa", afirmou o próprio Jorge Gerdau Johannpe-
ter, durante o seminário.

Técnico em lazer situa

turismo do Brasil entre

os mais caros do mundo
São Paulo — "O turismo brasileiro, para quem vem do

exterior, ê um dos mais caros do mundo, em decorrência dos
altos preços internos", afirmou ontem nesta capital o presi-dente da HHI (Horwath International) Lord Hirschfield, um
dos maiores especialistas do mundo em auditoria e cônsul-
toria nos campos de lazer.

Apesar de acentuar essa realidade do mercado brasileiro
de turismo, Lord Hirschfield destaca que "há muito interes-
se dos investidores estrangeiros pelo Brasil, principalmente
porque aqui as possibilidades de lucros sào maiores do queem outros países".

Perspectivas
Segundo o presidente da HHI, a empresa congrega

associados em 56 países, entre os quais o Brasil, através da
Soteconti, que atua em auditoria e consultoria. Os associa-
dos totalizam receitas estimadas em 250 a 300 milhões de
dólares.

Lord Hirshfleld veio para a reunião anual da HHI, queserá realizada no Rio e contará com 230 empresários, de 32
paises. Ele considera que o Brasil tem grandes perspectivasna indústria do lazer, que é geradora de novas construções e
permite a utilização de equipamentos cada vez mais moder-
nos, a exemplo dos computadores. "O Brasil é uma potênciado futuro, com estabilidade governamental e uma políticade bons administradores. Por isso existe interesse dos
investidores estrangeiros, principalmente das Américas,
Alemanha, Japão e Arábia Saudita. O Brasil é ideal em
termos de investimentos porque aqui existe um potencial de
economia forte", analisou.

Na reunião mundial anual da HHI, Lord Hirschfield
pretende mostrar "o Brasil de corpo inteiro" aos participan-tes que, na sua opinião, poderão interessar-se por investi-
mentos no pais. A abertura da reunião será feita pelo
presidente da Embratur, Miguel Colasuonno, que mostrará
as perspectivas do turismo brasileiro.

EMPRESAS

O grupo alemào Neue Hei-
mat anunciou ontem que fará
novos investimentos no Brasil.
A Neue Heimat opera no paishã seis anos, através da Anchie-
ta S A. que aplicou 40 milhões
de dólares (cerca de CrS 2 bi-
lhões 400 milhões), na constru-
çào de 8 mil residências em
Taubaté e São Bernardo.

Com um motor de fabrica-
çào totalmente nacional, do ti-
po morfofásico rural, de 15 ca-
valos, a Motores Büfalo S/A
recebeu o prêmio de excelência
em design da Feira de Hanovcr
(Alemanha), realizada este ano,
e que mostrou os mais moder-
nos equipamentos elétricos e
mecânicos da Europa. A parti-cipaçào do Brasil foi em cará-
ter especial, com 160 empresas.
A Motores Búfalo foi fundada
em 1944, sendo uma indústria
100% nacional. Pioneira no
mercado de motores elétricos e
com tecnologia própria, já pro-duziu mais de um milhão de
motores, com potência media
entre 10 e 45 cavalos.

O presidente do Banespa —
Banco do Estado de São Paulo— Joaquim Peixoto Rocha,
atribui o volume de depósitos
do banco no exterior, da ordem
de 1 bilháo 940 milhões 12 mil
dólares no encerramento do
primeiro semestre do ano, à
evolução dos negócios dos em-
presários brasileiros através do
programa que vem sendo exe-
cutado pelo estabelecimento
em outros países. O programa
prevê a abertura de uma nova
agência em Cingapura que,com a do Panama (em operação
desde setembro último), eleva-
rá para 23 o número de agèn-
cias do banco no exterior.

A expansão de vendas da
Baume & Mereicr no mercado
internacional chega ao Brasil
com nova tecnologia: os reló-
gios ultrafínos, em ouro e aço,
com movimento a quartzo.

No 14° leilão especial do Fi-
set promovido pelo Banco do
Brasil, 45 milhões de ações do
Fiset-Turismo, num total de
CrS 72 milhões, serão leiloadas
hoje na Bolsa de Valores de Sào
Paulo.

A Siemens S/A lança sua
nova linha de aparelhos de ul-
tra-som diagnóstico, fabrica-
dos pela Siemens Gamasonnic
Inc., de Santa Mônica, Califór-
nia, na exposição técnico-
cientifica paralela ao 2" Curso
Internacional de Ecografla Bi-
dimensional, que se realiza a
partir de hoje em Campinas.

O Banco Bamerindus do
Brasil inaugura neste último
trimestre uma série de seis no-
vas agências em Minas, dentro
do seu programa de expansão
da rede de agências.

Cotações da Bolsa de São Paulo

Ação Abart. MM. F«h Quant.1 000 Açáo

Acesito op 1.45 1,45 1,45 267A^o Altona op 0,41 0,41 0,41 19A<;os Vill pp 0,96 0,99 0,99 699Adubos Cra pp 2,78 2,75 2,75 2 064Alporgotos pp 6,50 6,44 6,52 486Amozonio on 0,75 0,75 0,75 56America Sul pn 1,00 1,00 1,00 32America Sul pn 1,00 1,00 1,00 20Ancora Coml pp 1,00 1,00 1,00 187And Clayton op 2,96 2,88 2,85 470Ant Queiroz pn 1,45 1,45 1,45 10Antarcl Nord pn 1,95 1,95 1,95 8Antarctica op 1,65 1,65 1,65 53Arno pp 5,60 5,60 5,60 300Artex pp 5,05 5,07 5,10 154At ma pp 1,25 1,25 1,25 126Auxiliar pn 0,88 0,88 0,88 8.432Bamerindus Br on 1,55 1,55 1,55 17Bandeirantes on 0,70 0,70 0,70 8Bandeirantes pp 0,58 0,59 0,59 3.043Banespa on 0,74 0,74 0,74 232Banespa pn 0,73 0,73 0,73 387Banespa pp 0,76 0,77 0,77 8.038Barb Greene op 1,25 1,25 1,25 50Bardella pp 4,85 4,87 4,85 2.340Belgo Mineir op 4,21 4,23 4,25 153Benzenex pp 1,30 1,31 1.31 831Bic Monark op 3,41 3,44 3,45 661Bradesco Invest pn 2,70 2,70 2,70 809Bradesco on 1,80 1,80 1,80 191Brodesco pn 1,70 1,70 1,70 2.830Bradesco Tur on 1,70 1,70 1,70 60Brahma pp 1,60- 1,60 1,61 318Brasil on 3,45 3,51 3,53 1 232Brasil pp 3,85 3,91 3,88 2 984Brasimet op 2,34 2.35 2,35 142Brasmotor op 5,20 5,11 5,10 290Cacique pp 4,40 4,40 4,40 828Cam Correa pp 1,20 1,20 1,20 10Case Anglo op 2,98 2,98 2,98 1.165Casa Anglo op 2,75 2,75 2,75 55Casa Anglo pp 2,80 2,80 2,80 150Cbv Inds mec pp 4,30 4,30 4,30 367Cemic pp 0,60 0,58 0,57 103Cesp op 0.48 0,48 0,48 129Cesp pp 0,56 0,55 0,55 6.186Ceval pn 4,80 4,80 4,80 110Cim Aratu op 1,15 1,15 1,15 205Cim Caue pp 3.41 3,40 3,40 715Cim Gaucho pn 2,75 2.80 2,80 2 100Cimepar pn 4.00 4,00 4,00 171Cimetal pp 1.07 1,05 1,05 3 039Cobrasma pp 1,70 1.73 1,75 787Coest Const pp 0,75 0,75 0,75 240Com e Ind Sp pn 2,00 2,00 2,00 117Confab pp 1.38 1,37 1.36 2 908Const Befer pp 0.36 0,36 0,36 17Consul pp 6,63 6,64 6,60 161Copas op 4,10 4,01 4,00 380Copas pp 4,80 4,80 4,85 236Cosigua on 2,07 2,05 2,05 925Cosigua pn 2,10 2,09 2,10 3.082Cred Real MG pp 0,77 0,77 0,77 750Cruzeiro Sul pp 2,55 2.41 2.33 2.266Docas Santos op 3,50 3,50 3,50 300Duratex pn 2.65 2.65 2,65 7.530Duratex pp 5.40 5,40 5,40 100Durotex pp 2,75 2,67 2.70 1.847Economico pn 2,30 2,30 2,30 1 008Eletromor op 1,65 1,65 1,65 250Elumo pp 3,25 3,25 3,25 150Ericsson op 1,57 1,57 1,57 50Estrela pp 4,80 4,80 4.80 250Eucatex pp 10,00 10,00 10,00 164FNVpp 2.45 2,45 2,45 280Fab C Renoux pp 1,85 1,85 1,85 25Parol pn 4,50 4,50 4.50 184Ferbasa pp 2,95 2.95 2,95 20Ferro Bras pp 1,24 1,24 1,24 3 124Ferro Ligcs pp 2.20 2.16 2,15 400Fin Bradesco on 1,65 1,65 1.65 15Fin Bradesco pn 1.65 1,65 1,65 100Ford Brasil op 19.50 19.16 19,10 580Ford Bras.l pp 18.50 18,50 18,00 2 476Frances Bros on 2.12 2.12 2.12 30Fund Tupy pp 1.40 1,35 1,35 357Guararapes op 8,00 8,00 8,00 99lop op 2,55 2,59 2,65 300Ibesa ppb 2,20 2,20 2,20 796Ind Henng pp 7,50 7,60 7,60 335Ind Villares op 1,12 1.12 1,12 1190Ind Villores pp 1.30 1,29 1,28 739Itausa pp 7.19 7.24 7,25 954Klab.r, op 3,30 3.30 3,30 50lacta op 2,30 2,30 2,30 150Lark Maqs pp 1.60 1,60 1,60 280Uflht on 0,70 0.70 0,70 66Urn? op 0,77 0.76 0,76 525wyas op 5.10 5.10 5.10 2tacs Amenc op 3.12 3,14 3.12 801loias Rennc pp 4 00 4,00 4,00 400Moaeiri? op 1.60 1.60 1.60 '000Maaeir.f pp 1,60 1,60 1.60 600Modem! OD 1.46 1.48 1.48 I 583

Abert. Méd. Fech. Qucrrt.1 000
Manoh op 3,80 3,82 3,85 1.000Manosa pp 3.90 3,90 3,85 312Mangels Indl pp 3,15 3,15 3,15 1.326Maqs. Pirot pp 1,00 1,00 1,00 100
Marcopolo pp 1,85 1,82 1,80 402Mec Pesada pp 2,20 2,20 2,20 1Mendes Jr pp 2,00 2,00 2,00 210Merc S Paulo pn 1,46 1,46 1,46 109Mesbla pp 3,55 3,55 3,55 105Met a Eberle pp 2,88 2,88 2,88 100Metal leve pp 2,56 2,56 2,56 235Micheletto pp 1,79 1,80 1,80 549Moinho Sont on 5,03 5,03 5,03 7Moinho Sant op 5,30 5,29 5,26 633Montreal op 0,80 0,80 0,80 135Montreal pn 0,65 0,65 0,65 8Montreal pp 0,82 0,81 0,80 600Munck Eq Ind op 1,07 1,07 1,07 10Mund Couro pp 0,80 0,80 0,80 3
Nacional on 2,06 2,06 2,06 22Nacional pn 2,06 2,06 2,06 10Nordon Met op 4,15 4,12 4,15 335Noroeste Est pp 1,20 1,20 1,20 350Nova America op 1,55 1,55 1,55 11 695
Orniex pp 1,60 1,60 1,60 690Paramount op 2.40 2,40 2,40 10Paramount pp 2,70 2,70 2,70 21Paramount pp 2,40 2,40 2.40 20Paul F Luz op . 0,54 0,53 0,52 1.039Perdigao pp 5.42 5.42 5,42 810Persico pn 2,25 2,25 2,25 940Pet Ipiranga op 2,70 2,70 2,70 30Petrobras on 2,30 2,35 2,35 391Petrobras pp 3,75 3,66 3,62 4.673Phebo op 2.80 2,80 2,80 3Pirelli op 1,40 1,40 1,40 1.681Pirelli pp 1,33 1,34 1,34 231Premesa pp 1,00 1,00 1,00 1.199Prosdocimo pp 2,55 2,55 2,55 100Reol on 1,28 1,28 1,28 143Real pn 1,28 1,28 1,28 281Reol pp 1.28 1,28 1.28 13Real Cia Inv. on 1,80 1,84 1,85 95Real Cia Inv. pn 1.92. 1,92 1,92 94Real C.a Inv. pp 2,25 2.25 2,25 232Real Cons, pn 1,75 1.75 1.75 10Real Cons, pn 1,75 1.75 1,75 4Real Cons, pn 1,75 1,75 1,75 40Real Cons pn 1,77 1,77 1,77 13Reol Cons, on 1,75 1,75 1,75 23Real de Inv. pp 2.30 2,30 2.30 3Real Part, pn 1.70 1.70 1,70 26Real Part pn 1,70 1.70 1,70 28Real Part on 1.70 1.70 1,70 32Refripar pp 2.90 2 90 2,90 500Sadia Concor pp 5.25 5,25 5,30 235Sad.a Joacob pp 2.30 2,30 2,30 30Safnto pp 2,10 2,09 2,00 4 964Sansuy pp 2,80 2,74 2,70 350Santonense pp 2,80 2,80 2.80 35Schlosser pp 2.65 2,65 2,65 14Secunt pp 0,94 0.94 0,92 263Servix Eng op 0.43 0,43 0,43 1.870Sharp op 2,25 2,25 2,25 20Sharp op 2,00 2,00 2.00 20Sharp pp 3,25 3,24 3,25 750Sharp pp 3.02 3,02 3,02 187Sid A^onorte op 2,40 2,40 2,35 102
Sid Aqonorte pp 2.87 2,86 2,85 445Sid Guaira op 2,20 2,20 2.20 500Sid Riogrand pp 5,10 5 10 5,10 100Solorrico pp 2,10 2,08 2,05 1.612Solorrico pp 1 80 1,83 1,90 80Souza Cruz op 2.75 2.72 2.70 411Sudamer.s on 1.30 1.30 1.30 12Supergasbras op 3,00 3.02 3,10 620Suzono ppa 1,55 1,48 1,54 630Technos Re' on 1.60 1,60 1,60 197Telemig pnb 0,41 0,41 0,41 11Telemig on 0,1? 0 18 0,18 11Teler, oe 0,31 0.31 0,31 16Teler, on 0,27 0,27 0,27 30Teler, pn 0 80 0 82 0,82 13Telesp oe 0,36 0.36 0.36 29Telesp on 0,36 0,36 0,36 11Telesp pe 1,52 1,53 1,53 * 29Telesp pn 1,45 1,45 1,45 14Tex G Calfat pp 1,76 1,75 1,75 80Transauto pn 1.00 1,00 1.00 204Transbros.l pp 2,25 2,26 2,30 1172Tronsparona op 1,95 1,95 1.95 350Tronsparona pp 2,96 2,97 2,98 433Un.banco on 1.20 1,19 1,15 151Unibanco pn 1,29 1,29 1,29 186Unibonco PP 1.41 1,41 1,41 711Vang pp 2,50 2.50 2,48 926Vide Smarmo op 1,78 1.72 1.68 1 371Vidr Smanna op 1.72 1,67 1 65 206V.gorell. op 1.15 1.15 1.15 10Zon.m op 1.20 120 1.20 300Zanin po 1 40 1,42 1 45 140Const a bra' pp 0.47 0 47 0.47 213Ease dd 0.40 0,40 0,40 275

Cotações da Bolsa do Rio

EMCRUZEIROS Var. Quanl. EM CRUZEIROS Vor. Quant.Tilulot Ab*rt. Ftch. M6d. mid. (1000) Tllulo. Ab«rt. F«ch. M4d. mid. 'm80 (I 000)
anl. Jan: art.

Acesito op 1,45 1.47 1,46 Est 143.14 86 Finor ci 0,34 0.36 0 35 Est. 129 63 2 184Acesito pp 1.20 1,20 1.20 Est 107,14 Ford Brosil op 19.50 19.50 19,50 278,57 2.100Alporgotos ex/d pp 6,50 6,50 6,50 262.10 500 Fuel Retlor ci 0.35 0,35 0,35 159,09 166Aparecido ex/d ma 1.60 1.60 1,60 815 Tec. S. Jose pp 4,56 4,56 4,56 108,57 352Aparecida ex/d mb 1,60 1,60 1,60 255 Hoteis Othon pp 2 95 2.95 2,95 Est 55Aparecido ex/d op 120 1,20 1,20 •- 750 i„d Her.ng pp 7,60 7,60 7,60 93.83 100Cim. Aratu pn 0.70 0.70 0.70 225.81 C Fabnni pp 1.05 1.05 1.05 53 30 610Casos Banho op 7.10 7,10 7,10 Est 191,89 lochpe op 160 1.60 1,60 84,21 22Barbara c/d op 1.18 1.16 1 16 1,72 153,25 610 lochpe pp 1,70 1,65 1,69 68J5 941B. Amazonia on 0,76 0,76 0,76 -1,30 155.10 41 light op 0.77 0,77 0.77 1,32 167 39 90B. Brasil on 3,45 3,55 3,53 3,22 185,79 1 905 L Americanos op 3.15 3.15 3,15 Est 145 83 2 583B. Brosil pp 3,80 3,90 3,91 3,17 177,73 7.967 Monnesmonn op 1,80 1,75 1,76 -2,73 163 30 557B. Boavista pn 0,69 0,86 0,68 98.88 18 Monnesmonn pp 1,40 I 40 1,40 144,33 4956. C. Real MG pp 0.60 0,75 0,78 2,63 91,77 40 MetoHle* op 0,92 0,92 0,92 2,22 306. Economico pn 2,30 2,30 2,30 Est 171.64 100 Melolflex pp 1.51 1,53 1,52 4,11 434,29 211Belgo Min exis op 4,25 4,35 4,30 2,38 358.33 580 Mesblo 55 p2 pp 3,35 3,25 3,28 -3,53 108.97 486
6. Est. MG on 0,50 0,50 0,50 13 Muller op 1,45 1,45 1,45 110Baneri on 0.75 0.72 0,73 -2,67 123,73 58 Nova America op 1.51 1.50 1.50 -1.32 114 50 276Banespa on 0,75 0.75 0,75 1 li .94 30 Petrobras on 2,35 2 25 2,31 Est 21000 196B. Nacional on 2,06 2,06 2.06 Est 166,13 36 Petrobras po 3 75 3,61 3.64 -0 62 251.03 4 456B. Nacional pn 2,06 2,06 2,06 Est 166,13 67 Paul F. Luz op 0 55 0 54 0.55 Est 122.22 56B. Nordeste on 1,02 1.00 1,00 -3,85 113,64 22 Pirelli op 1,55 1.55 1,55 6 90 82 01 5B. Nordeste pp 1,25 1,20 1,23 -2,38 106,03 1437 Riograndense c/d pp 4 50 4,55 4 55 195 26 34Boz. Simonsen pp 3,69 3,69 3,69 194.03 Samitri op 3,05 3 05 3 03 -066 272 97 1665Brodesco os 1,60 1,60 1,80 Est 125,00 101 Sisol Imob pe 0,70 0,70 0 70 67,50 3
Bradesco ps 1,70 1,70 1 70 Est 118,06 287 Solorrico e* as op 1,40 1,40 1.40 358,97 2 600Brodesco Inv ps 2.70 2,70 2,70 152,54 Sondotecnica pp 2.61 2.61 2,81 208.15 5
Brahma c/d op 2,18 2,20 2,19 —1253 Teler, on 0 31 0,27 0,28 Est 127,27 6Brahmo c/d pp 1,60 1,60 1.61 -1.23 2 299 Teler, pn 0.83 0.63 0,83 Est 143,10 52Brasmotor c/s op 5,20 5,20 5,20 166,67 301 T.bras eo 4.50 4,50 4,50 5,68 78.67 1Cacique od pp 4,40 4.40 4,40 457 Tronsparona pp 2,97 2,97 2,97 100
Cesp pp 0,55 0,55 0,55 141,03 Technos Rel os 1,55 1 55 1,55 1.400
Cemig on 0,43 0,43 0,43 126,47 200 Unibonco on 1,18 1,15 1,17 139,29 60Cemig Prt pp 0,55 0,55 0,55 -1,79 493 Umbanco pn 1,21 1,21 1,21 0 83 144,05 61Cobrasmo pp 1,73 1,74 1,73 87,82 247 Unibanco pp 1,41 1,42 1,42 0,71 373,68 552Correo Rib c/b pp 2,00 1,70 1,74 .1,14 66,67 375 Unipa- mo 5,60 5,60 5,60 149,73 2Cosigua ex/d ps 2,10 2.10 2.10 Est 99,53 1.004 Un.par mb 5.75 5,75 5.75 Est 106 46 10Souzo Cruz op 2.75 2,75 2.75 Est 98,92 473 Vale R. Doce po 9,50 9 45 9.49 -0.B4 332.96 1996
Co). Brasilia pp 1,75 1,75 1,75 2,94 60,35 180 Whit. Martins op 2,90 2,85 2 85 -1,36 206 03 466S. Nacional pp 0,80 0,84 0,83 162,75 36Imcosul pp 4,60 4,60 4,60 -1,92 203,54 500Cruzeiro Sul pp 2,30 2,31 2,30 2 200 D Isabel pp 0.80 0,60 0.80 266.67 pDocas Santos op 3,50 3,50 3,45 -1,43 244,68 3 167 lllerCaOO flltUrOEletromor c/b op 1.60 1,60 1,60 0,63 123,08 10F. Bongu pp 1,05 1,05 1,05 2,94 154,41 11Fm Bradesco ps 1,65 1.65 1,65 U8.65 Titulo Venc. Ult. Med. Quant, (mil)Ferbasa po 2.80 2,80 2.80 269,23 7¦Ferro Bras pp 1.21 1.23 1,23 1,65 130,85 930 B. Brasil pp dez 4 25 4 20 11990
Fertisul op 4,15 4,15 4,15 284,25 25 Docas Santos op dez 3 85 3.81 3.300
Fertisul pp 5.20 4,85 4,89 267,21 206 Monnesmonn op dez 1,95 1,94 800
Cotag. leopol. c/'d pp 0.93 0,93 0,93 155.00 100 Petrobras pp aez 4,00 3 91 37.480
Ferro Ligos op 2,00 2,00 2.00 200 Samitr. op aez 3.40 3.35 1100
F.nom c. 0.29 0,29 0.29 -3,33 70,73 182 Vale R. Doce pp aez 10.63 10,49 3.030

Os números do pregão

Papòis mai» negociados à viita, em dinheiro: Ford OP (21,01%), B Brasil
PP (15,99%), Vale PP (9,72%), Petrobrás PP (5,64%), Docas OP
(5,64%)

Na quantidade de título»: B. Brasil PP (14.30%), Petrobrás PP(8%), Docas
OP (5,72%), Solorrico OP (4,65%), l. Americanas OP (4,64%).IBV med.o 13 mil 971 (+ 0,4%), finol 13 mil 945 (-0,2%).IPBV: 1 mil 144 (t 0,1%)

Média SN ontem: 200 586; onteontem: 199 907; há uma semana.
201 329, há um més: 224 079,- há um ano: 127 455

Oscilação Das 54 ações do IBV, 13 subiram, 18 caíram, 10 ficoram
estáveis e 13 náo forom negociados

Maiores altas do IBV; em relação ao pregão anterior: Sondo'écnica PP
(8,08%), Tibrás EA (5.88%), Bozano PP(5,43%). Femsul OP (3 75%).
B. Brasil ON (3,22%)

Maiores baixai do IBV, em relação ao pregão anterior R ograndense PP
(8.08%), Mesblo PP (3,53%), Mannesmann OP (2,73%), BNB PP
(2,38%) e Fertisu! PP (2%)

NOTA: O IBV médio e o de fechamento »ão calculado» pela Bolsa levado
em conta tua otciloção sobre o pregão anterior. O gráfico represen-
ta a média do IBV a cada meia hora, no pregão do dia.

Volume negociado

À viStO
A termo
M. Futuro
To»oi
Mo<s ol'o ao ano (21 '5)
Mais baixo dc ano (2.1)

Quant
55 883 074
12 670 000
57 700 000

126 453 074
764 426 759

58 185 750

C-S
195 392 610.21

17.173 770.00
246 642 100.00
459 208 480.21

4 002 421.113.70
123 249 433.16

IBV
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16500 -

15700-

14900
14100 \
13300
12500  | 

5/9 12/9 19/9 26/9 3/10 10/10
Ontem

14050-

14030
14010 \

13990 -W.
13970 _5i
13950 —J

11 00 1130 1200 1230 1300

Cotações da Bolsa de

Valores de Nova Iorque
Nova Iorque — Foi o seguinte o Méd o Dow Jones na Bolsa de Valores de Nova Iorqueontem:
Aqoes Abertura Maxima Minima Fechamento30 Indus 963.82 971.67 957,08 962.20
20 Trans 353,53 357.14 350,79 353.0315 Ut.ls 113,04 114.31 112,05 113,04
65 Agoes 358,53 361,84 355,84 358,04

Foram os segumtes os pre<;os finais na Bolsa de Valores de Novo lorque, ontem, emdolares.
Aircolnc 44 Dresser Ind 83 1/2 NCRCorp 75 3/8
AlcanAlum 37 1/8 Dupont 43 3/4 Nllndust 62 3/4
AlhedChem 57 1/4 EasternAir 73/4 Northeast Airlines 561/4
AllisChalmers 313/4 EastmonKodak 67 5'8 Occidental Pet 313/4
Alcoa 73 3/4 El PassoCompanyn 23 7/8 OlinCorp 201/8
Am Airlmes 8 1/2 Easmark 52 1/2 Owens Illinois 255/8
Am Cynamid 27 1/2 Firestone 8 3/4 PacifGas&E! 215/8Am Tel & Tel 51 Ford Motor 27 3/4 Pan Am World Air 4 7/8
Amflnc 20 Gen Dynamic! 67 1/2 Pespsicolnc 25 1/8
Anacondo 34 i GenEletnc 533/4 PfizerChos 47 1/4
Asarco 52 1/8 GenFoods 29 1/2 Phi Ili p Morris 415/8
AtlRichfiedd 62 1/8 Gen Motors 511/2 PhillipsPet 55AvcoCorp 28 G'e 80 Polaroid 29 5/8BendmCorp 22 Gen Tire 93 . Proc'er&Gamble 70 7/8BenCp 22 Getty Oil 93 7 Rca 28 3/4Bethlehem S'ell 25 1/2 Goodrick 223/8 Reyno'dslnd 411/2Boeing 39 3/8 Goodyear 16 1/4 Reynolds met 38 3'4BoiseCascade 36 1/8 Gracew 511/4 Rockwell Intl 33 7/8BoraWamer 42 GtAti&Pac 61 1' Royo! Dutch Pet 961/2
Bran.ff 5 3/4 Gulf Oil 26 SafewayStrs 3178Brunswick 15 Gillette 29 3/4 Scott Paper 19
BourroughsCo'p 59 1/4 Gulf&Western 18 1/2 SearsRoebuck 16 1/4Campbell Soup 31 7/8 IBM 69 3/4 Shell Oil 49CaterpillarTrac 58 3/8 IntHorvester 34 1/4 S-ngerco 10 3/4CBS 52 7-8 IntPaper 411/8 Sm.thkelmeCorp 65 1/8Celonese 53 Int Tel & Tel 315/8 SperryRand 28 3/8Chase ManhatBk 42 3/4 Johnson & Johnson 80 3/4 StdOilCol'f 89 3/8ChessieSystemm 43 Kaiser Alumin 201/4 StdOillndiono 713/eChryslerCorp KennecottCop 32 3/8 Stown 78Citcorp 21 3'8 Ligget'&Myers 721/4 Studew 24Coca Colo o3/8 Litton Indust 72 Teledyne 193 1/4
ColumbioPict 33 5 '8 Lockheed Aire 34 3/4 Tenneco 45 3'4Com Satellite 45 1/8 LtvCorp 13 1/4 Texaco 377/8Cons Edison 24 3'8 Manafoct Hanover 31 1/8 Texas instruments 1373/4
Continental Oil 27 3/8 McDonellDoug 46 3/4 Textron 27 7/8
Control Da»a 76 3/4 Merck 78 7/8 Twent Cent Fox 37 1/2
CornmgGloss 71 1/4 MobilOil 78 UnionCarb'de 48 1/2Cpclntil 69 5'8 MonsantoCo 56 1/4 Uniroyal 6Crown Zellerbach 59 1/2 Nabisco 25 United B'onds 14 5/8DowChemical 33 5/8 NatDist'lliers 32 Us Industries 33

Mercado externo

fJOv Chicago e Nova Iorque Co»o^oes futuras nas Bolsas de melado

MES FECHAMENTO VARIAÇAODIAANTERIOR
FECHAMENTO VARIAÇAO

DIAANTERIOR
AÇÚCAR (NI)cents por libra (454 grs)N° 11

JaneiroMarçoMo io
96,6098,3099.70

96 6096,3099,95
Janeiro 43,10 43,30
MariJO 44,60 44.89Ma o 44 00 44,54Ju'ho 42.55 43,19
Setembro 40.30 41,00

ALGODAO (Nl)cents por libra (454 grs)
De^emb'0 87.90 88 75Mor;o 89 50 89,91Mao 89.70 90,05Juino 89 6C 89 70Outucro 84.97 85,00

CACAU (Nl)cents por libra (454 grs)
Dejemo'o 2 215 2 215Ma'so 2 290 2 290Ma-o 2 340 2 340Ju'ho 2 362 2 341Se'empfQ 2 427 2 427

CAFE (Nl)cents por libra (454 grs)
Dezembro 1.32 1,32Ma%o 1,31 1,31Mo'o 1.31 1.31
JuiHo 1.31 1.31
Se>e^bro 1,31 1,31

COBRE (Nl)cents por libra (454 grs)

FARELO DE SOJA (Chicago)dólares por toneladas

OutubroNovemcroDe/en-b'c
94.1094,7095.55

94,1094 7Q95 70

Outubro 253,50 255.20Dezembro 260 50 257,30Jane.ro 264,5U 260,70Marqo 27000 265,80Mo io 270,50 267.60
MILHO (Chicago)cents por bushel (25,46 Kg)

Dezembro , 360 364Morijo 37' 373Maio 375 378Ju'ho 374 376Setembro 363 365

ClEO DE SOJA (Chicago)cents por libra (454 grs)
Outub'0 26,'5 26,77Dezembro 26,75 27,15Janeiro 27.05 27,43Marqo 27.65 28,13Moo 28.00 2e,42Ju'ho 28 35 28 75

SOJA (Chicago)dolares oo' toneledos
Novemb'o 660 654Janeiro 865 676Morr0 909 699Moo 923 915Julho 928 920Agos'c 915 912
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SERVIÇO FINANCEIRO

Queda dos juros evita

prejuízo de corretoras

A manutenção da queda nas
taxas de juros verificada on-
tem, no mercado monetário, re-
solverá o problema que vem
preocupando alguns grandes
bancos nos últimos dias: as dlfi-
culdades financeiras de várias
instituições não bancárias (cor-
retoras e distribuidoras) de mé-
dio e pequeno portes, diante
das elevadas taxas pagas pela
custódia dos títulos federais.

Com a implantação do Selic
(Sistema Especial de Liquida-
ção e Custódia do Banco Cen-
trai), a custódia dos títulos em
carteira das Instituições não
bancárias fica sempre a cargo
dos bancos, que, nos últimos
dias, aumentaram bastante as
taxas aceitas para o lastro dos
papéis, diante do elevado custo
do financiamento de posição a
curtíssimo prazo, em contraste
com a reduzida rentabilidade
dos titulos, especialmente as
Letras do Tesouro Nacional. As
taxas pagas pelas corretoras e
distribuidoras na custódia tor-
nou-se multo superior às cota-
ções diárias de mercado, levan-
do-as a bancar a diferença e até
a operarem no vermelho, em
alguns casos.

Desde antes da semana pas-
sada, o custo do financiamento
de posição over night (por um

f LTN
Financiamento ao ano

o^ últimos ódias

dia) manteve a média de 5% ao
mês — contra uma rentablllda-
de inferior a 4% ao mês para as
LTNs — encarecendo a manu-
tenção das carteiras das instl-
tulções, cuja maior parte é fl-
nanclada nesse prazo. Segundo
o balanço consolidado de cerca
de 80% das instituições, publl-cado pela ANDIMA (Associa-
ção Nacional das Instituições
do Mercado Aberto), 92,1% da
carteira de titulos do mercado
foram financiados de um dia
para o outro, durante o mês de
agosto. Em junho, o percentualalcançou 94,83%.

A redução do custo do flnan-
clamento verificada ontem, no
entanto, deverá tornar mais fie-
xivel a posição dos bancos eus-
todlantes e reduzir os prejuízosdas corretoras e distribuidoras.
Enquanto as taxas de financia-
mento over night para posição
em LTNs chegaram a alcançar
83,70% ao ano na segunda-feira,
ontem as taxas fecharam a
38%, não apenas em decorrên-
cia da atuação do Banco Cen-
trai, mas pelo aumento no volu-
me de depósitos à vista dos
bancos comerciais, que, segun-
do os operadores, já começam a
refletir o retorno do crédito de
custeio liberado pelo Oovemo.
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Mercado de LTN

O mercado aberto de Letras do Tesouro
Nacional manfeve-se com volume reduzido
de negócios, já que a maior parte das
instituições financeiras procuravam apenasfinanciar suas posições o curtíssimo prazo.Poro os operadores, mosmo com a ligeira
queda nas taxas dos financiamentos, ocor-rida ontem, contra a baixa rentabilidadedos papéis ainda não é suficiente paraestimular o volume de negócios. O custo dodinheiro oscilou entre 62,80% e 30,00%,com a média dos negócios a 60,90%. De
um modo geral, o mercado manteve-setotalmente vendedor principalmente paraos papéis de curtíssimo prazo. Os comvencimento em novembro foram cotadosentre 42,83% oté 42,20% e os com venci-mento em dezembro negociados na faixode 42,15% até 41,30% de desconto ao ano.A soma dos negócios atingiu Cr$ 55 bilhões776 milhões, segundo dados da Andima. Aseguir, as taxas médios anuais de descontode todos os vencimentos.Vencimento Compra Venda15/10. 60,00 59,00

17/10 59,35 58,3522/10 43,90 42,9029/10 43,25 42,2505/11 43,23 42,8312/11 43,13 42,6319/11 42,85 42,4521/11 42,73 42,3326/11 42,60 42,2003/12 42,40 42,1510/12 42,35 42,0017/12 42,05 41,8019/12 41,93 41,6824/12 41,75 41,5031/12 41,55 41,3007/01 41,85 41,4514/01 41,73 41,3316/01 41,65 41,2521/01 41,55 41,1528/01 41,38 40,9804/02 41,15 40,7511/12 41,03 40,6313/02 40,95 40,6518/02 40,85 40,4525/02 40,73 40,3304/03 40,55 40,15

publicos —x
A queda no custo do dinheiro para financiamentos de

posição por um dia, proporcionada pela atuação do Banco
Central para melhorar o nível de liquidez movimentou
bastante as operações de compra e venda, de ontem, do
mercado financeiro. Os negócios que Iniciaram em níveis de
79,60%, cairam para 34,30% ao ano, com a média dos
negócios a 73,60% ao ano. As Obrigações Reajustáveis do
Tesouro Nacional com cinco anos de prazo e juros anuais de
8% vencimento em maio de 85 foram cotadas a 103,50% e
103,70% do valor nominal do mês Cr$ 663,56. Os mesmos
papéis com resgate em outubro de 85 negociadas a 102,60% e
102,80%, respectivamente para compra e venda. O volume
de negócios somou Cr$ 86 bilhões 967 milhões, segundo
dados da Andima.

Metais
Londres: Cotações dos metais em Lon-dres, ontem:Cobre6 vista 845,00 846,00tr6s meses 876,00 876,50Estanho (Standart)a vista 70,40 70,45tr&s meses 70,60 70,70Estanho (high grade)a vista 70,40 70,45tr6s meses 70,60 70,70Zincoa vista 332,00 333,00tr6s meses 344,00 345,10Prataa vista 858,00 859,00tr£s meses 890,00 891,00Chumboo vista 360,00 360,50tres meses 374,50 375,00Alumfnio6 vista 705,00 706,00tres meses 708,00 709,00

Niquel6 vista 27,95 28,00tres meses 28,27 28,30Ouro6 visto 670,00 (Londres); 670,50 (Zurique);Sao Paulo (Degussa Lingote de 1.000
gramas)

Nota: Cobr», Estanho, Chumbo • Zinco —
em libras por toneladas.
Prata — em pence por troy (31,103 grs.).Ouro — em dólares por onça.

Interbancário

O mercado interbancário de câmbio paracontratos prontos apresentou-se oferecidoontem, registrando um volume fraco denegócios. As taxas para telegramas e che-
ques situaram-se entre Cr$ 58,340 e Cr$58,320. O bancário futuro esteve equilibra-do durante todo o período, com volumefraco de negócios, realizgdos a Cr$ 58,480mois 3,05% até 3,40% ao mês para contra-tos com prazos de 30 até 180 dias, respecti-vãmente.

Dólar e Ouro

Londres — O dólar fechou em alfa nosmercados monetários da Europa, enquantoo preço do ouro caiu em Zurique e Londres.O metal fechou em baixa de 7 dólares, a670,50 dólares a onça, em Zurique, e a670,00 dólares, em relação a 676,50, emLondres. O dólor foi negociado a 1,8169marcos e a 2,4085 dólares a onça, emFrankfurt e Londres.

Taxas do Euromercado

A taxa interbancária de câmbio do Londres, no mercado do euro-dólar, fechou
ontem, para o período de seis meses em 133/ 16%. Nas demais moedas foi o
seguinte o seu comportamento, segundo dados do Banco Central.
Prazo Dólar Libra Marco Fr. Suíço Fr, FrancesFlorim

I més 13 1/ 8 16 5/ 16 8 5/ 8 11 15/ 169 15/ 16
3 meses 13 3/ 16 15 5/ 8 8 5/ 8 5 91 16 12 3/ 16 10 1/ 4
6 meses 13 3/ 16 14 15/ 16 8 9/ 16 5 5/ 8 12/11/ 16 10 1/4

12 meses 12 3/ 4 14 8 3/ 8 5 9/ 16 13 10 1/4

OBS: Taxas válidas a partir dos próximos dois dias úteis.

Taxas de câmbio

MOEDAS COMPRA VENDA REPASSE COBERTURAD6lor 58,280 58,480 58,330 58,450Dolor Austroliano 68.531 68,942 68.590 68,906Libra Esterlino 140,01 140.97 140,13 140,89Coroa Dinamarquesa 10,398 10,460 10,407 10,455Coroa Norueguesa 11,969 12,040 11,980 12,033Coroa Sueco 13,961 14,044 13,973 14,037D6lar Cariadense 49,995 50,288 50,038 50,262Escudo Portugues 1,1592 1,1701 1,1602 1,1695Florim Holandes 29,412 29,617 29,437 29,602Franco Belga 2,0051 2,0175 2,0068 2,0164Franco Frances 13,830 13,924 13,842 13,917Franco Suiqo 35.278 35.528 35,308 35,510lem Japones 0,28146 0,28341 0.28170 0,28327Lira ttaliano 0,067425 0,067799 0,067483 0,067764Marco Alem6o 31,939 32,154 31,966 32,138Peseta Espanhola 0,78294 0,78694 0,78361 0,78653Xelim- Austriaco 4,5329 4,5609 4,5368 4,5585
As taxos acimo fixadas ontem, pelo Banco Centrol, 6s 16h30m do Rio, no

fechomento do mercado de cambio brasileiro. As demais, tomam por base as
coto<;6es do fechomento no mercado de Neva lorque:

Em US$ Em Cr$ Jordomo 3,4159 199,7618Argentina 0.0005 0,0292 Kuwoit 3,7365 218.5105Bolivia 0,0400 2,3392 Libano 0,2886 16,8949Brasil 0,0174 1,0176 Mexico 0,0434 2,5380Chile 0,0256 1,4971 Nova Zelondio 0.9850 57,6028Colombia (peso) 0,0210 1,2281 Peru 0,003236 0,1892Eg'o 1,45 84.7960 Filipinos 0.1320 7,7194Eq.-odor 0,0356 2.0619 A. SoudiTa 0.3012 17,6142Greaa 0,0233 1,3626 *;«««« n ,771 07 on*Hong Kong 0,2000 11,6960 .Sm9:ipu,Q °'"llIndia 0,1297 7,5849 iwqu'o 0,0125 0,7310Indonesia 0,0016 0,0936 Uruguoi 0,1056 6,1755Israel 0..1675 9.795J Venezuelc 0,2329 13,6200

Brasil é o

4o maior na

casa própria
Robert Dervel Evans

Correspondente
Londres — Quarto maior

país em termos de recursos
destinados à aquisição da ca-
sa própria, volume de ativos
em poder das instituições fl-
nanceiras e na relação entre
financiamentos para casa
própria e o Produto Nacional
Bruto (PNB), o Brasil está
atrás apenas dos Estados
Unidos, da Grã-Bretanha e
da Alemanha nesse setor.

Essa situação foi um fator
importante para a eleição de
um brasileiro — José Carlos
de Mello Ourivlo, presidente
da Residência Companhia de
Crédito Imobiliário — para
próximo presidente da
IUBSA — Uniáo Internado-
nal das Companhias de Cré-
dito Imobiliário e Associa-
ções de Poupança e Emprés-
timo.
INICIO NA INGLATERRA

Quarenta e um países estão
representados por quase 1
mil delegados na 15* conven-
ção da IUBSA, em Londres,
esta semana. Só a delegação
brasileira é composta por 58
pessoas, vindas de vários Es-
tados e representando diver-
sas companhias de crédito
imobiliário, sob a liderança
do Banco Nacional de Habi-
tação (BNH).

Embora o movimento de
canalizar poupanças para a
casa própria tenha começado
em 1775, na Inglaterra, sendo
seguido pelo aparecimento,
em 1831, nos EUA, da primei-
ra associação de poupança e
empréstimo, sua dissemina-
ção só veio a ocorrer no sécu-
lo XX. A primeira companhia
de crédito Imobiliário da Eu-
ropa, fora da Grã-Bretanha,
apareceu na Noruega, em
1907. Outros instrumentos do
sistema surgiram na Alemã-
nha, em 1924, e na França, 30
anos mais tarde.

Apenas na década de 60,
contudo, o movimento che-
gou à América Latina. Entre
1960 e 1970, instituições de
poupança e empréstimo apa-
receram no Chile, República
Dominicana, Argentina, Ve-
nezuela, Equador, Panamá,
El Salvador, Costa Rica, Boll-
via e Brasil. Na década se-
guinte, surgiram na Colôm-
bia, Paraguai e Honduras.
EXPANSÃO NO BRASIL

Embora o Brasil esteja re-
centemente no mercado, ape-
nas desde 1966, distanciou-se
dos demais na rapidez com
que expandiu seu sistema de
poupança e empréstimo. Ou-
rivio revelou a existência de
26 milhões de cadernetas de
poupança no Brasil e o núme-
ro está em franco crescimen-
to, em resposta aos estímulos
do Governo.

De acordo com fontes da
delegação brasileira, contu-
do, o crescimento do sistema
de poupança só a rhulto custo
será mantido, devido à mu-
dança do clima financeiro do
país. Segundo Ourivio, recur-
sos externos serão necessá-
rios para suplementar a pou-
pança interna, se se quiser
manter o mesmo ritmo da in-
dústria da construção, no fu-
turo.
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Procissão

das

Carpideiras

Você conhece o baiano
lindembergue Cardoso? Talvez
você já o tenha idenliiicado na
trilha sonora de Cobra Noralo ou
no arranjo coral do Domingo no
Parque, de Gilberto Gil. Mas a
grande produção de
Lindembergue se situa no âmbito
da música erudita
contemporânea. Sua Prccissõo
das Carpideiras— premiada em
1969 no I Festival de Música da
Guanabara — já se tornou
clássico da música brasileira de
vanguarda. Eéesse
Lindembergue que — se você
ainda não conhece — precisa
descobrir urgente.
Breve você vai ouvir a Procissão
das Carpideiras.

UlNWW

Petrobrás aplicará

US| 1 bilhão em 18

petroleiros médios
Brasília — A Petrobrás vai

definir nos próximos dias com o
Sindicato Nacional da Indús-
trla da Construção Naval as
condições para contratar 18 na-
vios, com tonelagem variando
de 18 mil toneladas de portebruto a 50 mil, no valor de 1
milhão de dólares, em estalei-
ros nacionais — revelou ontem
o Ministro dos Transportes, Eli-
seu Resende. Esses barcos ser-
vem tanto para a cabotagem,
com a distribuição de deriva-
dos de petróleo ao longo da
costa, quanto para o longo cur-
só, facilitando o seu porte a
travessia do canal do Panamá.

No encontro que manteve
com representantes do Sindica-
to, o Ministro analisou as provi-dênclas governamentais parasanear a situação econômico-
financeira da Sunamam — Su-
perintendéncia Nacional da

Marinha Mercante, a regula-
mentação do Deereto-Lei n° 1
801, que estabeleceu uma nova
política de construção e a possi-billdade de novas encomendas
á construção naval brasileira. O
Ministro classificou esse encon-
tro de "multo proveitoso para o
setor".

Estiveram presentes à reu-
niáo, o presidente do Sindicato,
Seraphin Do na to, e seu irmão,
presidente da Federação das
Indústrias do Estado do Rio,
Arthur Dona to (do estaleiro Ca-
neco); Paulo Ferraz (Compa-
nhia Comércio e Navegação, es-
taleiro Mauá); Paulo Oouvea
(Companhia Comércio e Nave-
gação); Ten Bokkel (estaleiro
Verolme); Ivan Laboriau (Verol-
me); Renato Luís de Castro

aqn
Paes (Inconav).

IBM mostrará em Congresso
"caixa" 

capaz de pagar e

receber e terminais a cor
Um caixa de auto-serviço (capaz de pagar e receber)

e terminais a cores estão entre as novidades que a IBM
do Brasil apresentará no 13° Congresso Nacional de
Processamento de Dados, que terá como enfoque prin-
clpal a evolução tecnológica. O congresso será realiza-
do no Hotel Nacional/Rio, de 20 a 24 do corrente.

A fábrica da IBM no Sumaré vai exibir e demons-
trar componentes e equipamentos nacionais fornecidos
ao mercado interno e exportados para a América
Latina e o Extremo Oriente. A Divisão Técnica de-
monstrará novos conceitos na manutenção de equipa-
mentos e também a Unidade de Manutenção e Diag-
nóstico, composta de processador e unidades de entra-
da e salda.
FERRAMENTA ESPECIAL

Além dos terminais a cores
(vídeo e impressora), serão
fornecidas informações sobre
bolhas magnéticas (com exi-
bição de um vldeo-tape no
stand), hologramas (como ar-
te tecnológica) e um novo
conceito de diagnóstico de
defeitos. Na ocasião, será utl-
lizada uma ferramenta espe-
cialmente desenvolvida para
essa finalidade — a Unidade
de Manutenção e Diagnós-
tico.

Em horários determinados,
serão provocados defeitos em
algumas unidades do sistema

4 300, instalado no stand para
demonstração dessa nova fer-
ramenta e para utilização do
suporte remoto. Serão ainda
instalados 16 terminais 3 270,
fabricados pela IBM no Su-
maré.

Haverá ainda cinco pales-
trás, três delas a cargo de
convidados do exterior, dois
da IBM: A. Peled, gerente de
Ciência da Computação da
Divisão de Pesquisas da IBM
(Laboratório de San José, Ca-
lifórnia), e A. Frank Mayadas,
gerente do Departamento de
Tecnologia e Armazenamen-
to de Informações (San José,
Califórnia).

Operação interestadual

com milho e sorgo pode

pagar menos 50% de ICM
Brasília — O Confaz (Conselho de Política Fazendária)

deverá decidir hoje a redução em 50% do ICM (Impostosobre Circulação de Mercadorias) para as operações interes-
taduais com milho e sorgo que se destinam à alimentação
animal ou fabricação de rações. A medida é válida para os
Estados do Rio, Paraná, Espirito Santo, Rio Grande do Sule Santa Catarina — grandes produtores — e destina-se abaratear o custo das rações.

A reunião de hoje do Confaz, na verdade, está esvaziada,
já que seu principal assunto seria a discussão da propostade acabar com as isenções do ICM para produtos hortifrutl-
granjeiros. No entanto, o Ministério da Fazenda conseguiu
demover os secretários estaduais de Fazenda de apresentar
a sugestão, sob a alegação de que a política de combate à
inflação, neste momento, tem prioridade.

Embora os Estados aleguem que precisam aumentar
sua base tributária, o Ministério da Fazenda fez ver aos
secretários que a partir do momento em que os hortifrutl-
granjeiros passassem a ser tributados com o ICM, haveria
um impacto imediato no índice do custo de vida e, conse-
qüentemente, nas taxas de inflação.

No entanto, outro assunto de interesse dos Estados
deverá ser levantado na reunião. É o que diz respeito ao
superfaturamento, prática utilizada especialmente nos su-
permercados. Os Estados do Sul e Sudeste encaminharam
recentemente ao Ministro da Fazenda documento denun-
ciando o fato. O ICM é cobrado sobre o valor total das
vendas registradas no caixa, mas como os hortifrutlgranjei-
ros gozam de imunidade tributária, os supermercados podem descontar do valor total do faturamento a parcela de
venda destes produtos.

Além destes assuntos, o Confaz discutirá a correção de
cálculo do ICM para cana-de-açúcar, que nâo implicará
aumento no preço do produto, e a prorrogação, até 31 de
julho de 1981, do Convênio 15/79, que concede isenção do
ICM para milho importado. Atualmente, a alíquota é de
16%.

Exportação de têxtil

e calçado terá apoio
Brasília — O Ministro do Planejamento, Delfim Neto,

revelou ontem que na próxima semana o Oovemo adotará
medidas de apoio às exportações de têxteis e de calçados,
cujos preços registraram uma queda de 15% no mercado
internacional. Para os têxteis, já está decidida a autorização
para importação no sistema draw-back e, numa exceção à
Resolução 602, não será descontada da exportação a maté-
ria-prima Importada.

No caso dos calçados, segundo Delfim Neto, afora a
queda no preço Internacional, outro fator que está concor-
rendo para o baixo desempenho de suas vendas externas é odesvio da demanda para calçados plastificados. Técnicos doMinistério do Planejamento — que, juntamente com técni-
cos do Ministério da Fazenda e do Banco Central, estão
estudando o assunto — Informaram, por sua vez, que asmedidas de apoio ao setor de calçados "ainda não amadure-
ceram, não estão sequer no papel".

O presidente do Conselho Nacional da Indústria Têxtil,
Sr Luiz Américo de Medeiros, declarou ontem, á saída de
uma reunião com o Ministro Delfim Neto, que as medidas de
apoio às exportações do setor — sugeridas pela indústria,
segundo ele — serão discutidas com o Ministro da Fazenda,
Ernane Galvêas, na próxima segunda-feira.

Reconheceu que, se não foram adotadas, a curtíssimo
prazo, as importações sob regime de draw-back e a exceção
à Resolução 602, dificilmente o setor conseguirá atingir sua
meta de exportar "bilhão 100 milhões de dólares este ano,
obtendo no máximo, 800 milhões de dólares, quando em
1979 as vendas externas de têxteis registraram 756 milhões
de dólares.

Receita

e CVM

discutem 157
Brasília — O Secretário da

Receita Federal, Francisco
Domelles, e o Presidente da
CVM (Comissão de Valores Mo-
blllários), Jorge Hilário Oouvêa
Vieira, discutiram ontem as
principais modificações a se-
rem feitas nos Fundos Fiscais
157, que prevêem a contraparti-
da em dinheiro por parte do
investidor.

A intenção do Ministro da Fa-
zenda, Emane Galvêas, é de
que dentro de 30 ou 40 dias o
projeto esteja redigido em sua
forma final, para ser levado à
discussão pública. O projeto já
passou pela Comlssáo Consultl-
va do Mercado de Capitais do
Conselho Monetário Nacional e
agora voltou ao exame da Se-
cretaria da Receita Federal,
que dará a redação final.

Oferta de

imóveis cai

em S. Paulo
Sào Paulo — O número de

lançamentos de novos prédios,em Sào Paulo, é inferior ao de
quatro anos atrás, estima o Sr
Romeu Chap-Chap, da Cons-
trutora Chap-Chap. Além da
elevação dos custos — que têm
superado em 50% os reajustes
na correçáo monetária — o
volume de recursos previsto
para o setor neste ano pelosistema financeiro já foi aloca-
do. O quadro é de escassez de
imóveis para um mercado alta-
mente comprador, considera o
Sr Paulo Germanos, presidentedo Sindicato das Empresas de
Compra e Venda de Imóveis —
Secovi.

Segundo ele, embora os pre-ços estejam cada vez mais altos— "a situação para o compra-
dor não é das melhores" —, náo
há qualquer indício de quevá haver uma estabilização
nos custos proxlmamente. "O
setor náo antevê qualquer
possibilidade de folga", diz o
Sr Germanos.

O Sr Romeu Chap-Chap acre-
dita que a capacidade de pou-
pança da população esteja che-
gando ao seu limite. "Nestes
últimos dez meses, principal-mente, houve um desvio de re-
cursos das aplicações financel-
ras para a compra de Imóveis e
o mercado ficou superaqueci-
do". Segundo ele. em época de
expectativa inflacionária alta e
correção monetária baixa, a va-
lorlzaçáo dos Imóveis tende a
ser cada dia maior.

. mueittpotihwa
Èmsikim

SUP1M

80 ii

Empresários, técnicos e
autoridades debatem os

problemas da região.

nordeste 80.
fio primeiro ano da década, vciíani

os velhos temas em busca de novas e
definitivas soluções. E hora do encontro
decisivo com a realidade.

Como poderá a SUDENE acelerar
o desenvolvimento do Nordeste nos
provimos anos? Os planos para a
industrialização e a agricultura da região.
0 modelo de industrialização. As propostas
da década. Os investimentos e programas.
0 sistema tributário. A seca. Perspectivas
que se abrem de regionali/acao da atuaçao

dos grupos financeiros do pais.
Tudo isso c muito mais serão

Suplemento Nordeste 80. Uma avaliação
profunda da Região Nordeste, com
conclusões voltadas para o futuro.-

0 Suplemento Nordeste 80 vai

concentrar sobre a Bahia Sergipe,
Alagoas, Pernambuco, Paraíba. Rio Grande
do Norte, Ceara Piauí e Maranhão a
atenção de toda a elite pensante e
empresarial brasileira. E dara continuidade
ao trabalho de avaliação da realidade do

pais que o Jornal do Brasil vem cumprindo
através da sua própria historia.
Dia 28 de novembro
JORNAL DO BRASIL
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NO RIO O MAR A LUA
Nublado ainda sujeito a chuvas noinício, melhorando no decorrer do pe-ríodo. Temperatura em declínio. Ven-tos: Sul fracos a ocasionalmente mode-rodos. Máxima: 24.1, em Realengo;mínimo: 15.0, no Alto da Boa Vista.

Nascer:Ocaso:
O SOL

A CHUVA

05h20m15h57m

Precipitação (mm)Ultimas 24 horas 8 8Acumulada este mês 101 2Normal mensal 74 0Acumulada este ano 690.3Normal a n uoI I 0 7 5 , 8Temperaturas máximas e mínimas e

NOVA

Maré»Río/Noterói — Preamar. 02h 18m/0 4m;I0hl8m/0.8m e 18h51 m/0 9m Baixa-mar. 06h51m/l Om e 15hl0m/0.6m.Angra dos Reis — Preamar:00h00m/0.4rr>; e 12h33m/0.9m Ba.-xamar: 06h04m/0.9m, e17h07m/0.9m.
Temperaturas

Dentro da baia. 21Fora da borra 21 Mar agitadoCorente: Leste para Sul

OS VENTOS 1^
Sul fracos a ocasionolmente mode- CHEIA
rados 23/10

a
CRESCENTE17/10

DMINGUANTE30/10

A zona de convergência intertropicol estende-se sobre oOceano Atlântico, do litoral da África até o litoral Norte daAmérica do Sul. A Região Nordeste do Brasil aparece com aárea escura indicando tempo bom, ausência de nebulosida-* de. Uma frente frio está localizada sobre o Oceano Atlânticoestendendo-se até o litoral da Bahia, Norte de Minas einterior de Goiás. A massa de ar polar marítima, queacompanha a frente, é responsável pela nebulosidade queestá ocorrendo no Espírito Santo, Estado do Rio de Janeiro eoo longo dos Estados de São Paulo, Paraná e Santa Catarina.A Regiáo Sul do Brasil e do Paraguai, a Região Norte daArgentina e o Uruguai aparecem também com a área escura

NOS ESTADOS
Amazonas — Nublado com pancadas esparsas ao Norte eMédio Amazonas. Nas demais regiões, parcialmente nubla-do. Temperatura estável. Máxima, 33,4; mínima, 22,4.Roraima — Nublado com pancadas esparsas, principalmenteoo Norte. Temperatura estável. Acre e Rondônia — Parcial-mente nublado a nublado, sujeito o instabilidade no perio-do. Temperatura estável. Máxima, 31; mínimo, 21,3. Pará— Nublado com chuvas esparsas ao Sul e Baixo Amazonos.Nas demais regiões, parcialmente nublado. Temperaturaestável. Máxima, 32,4; mínima, 22,2. Amapá — Nubladosujeito a pancadas esparsas ao Norte. Temperatura estável.Máxima, 33; mínimo, 24,3. Maranhóo • Piauí — Nubladocom chuvas esparsas ao Sul e Centro. Nas demais regiões,nublado. Temperatura estável. Máximo, 30,7; mínima, 22,4.Ceará — Parciolmente nublado a nublado. Temperaturaestável. Máxima, 29,9; mínima, 23,1. Rio Grande do Norte,Paraíba e Pernambuco — Nublado no litoral. Nas demaisregiões, parcialmente nublado. Temperatura estável. Máxi-ma, 31,7; mínima, 22,5. Alogoo» —Nublado. Temperaturaestável. Máxima, 28,9; mínima, 19,8. Sergipe — Nublado,sujeito o instabilidade principalmente ao Sul. Temperaturaestável. Máxima, 29,3; mínima, 22,9. Bahia — Nublado aencoberto com chuvas esparsas oo Sul, Centro, Vale doParanaguá e litoral Sul. Nas demais regiões, parcialmentenublado o nublado. Temperatura estável. Máxima. 27,6;mínima, 23,6. Mato Grotio — Porcialmente nublado anublado, sujeito a instabilidade no período oo Norte. Nasdemais regiões, parcialmente nublado. Temperatura estável.Máximo, 34,7; mínima, 23,2. Mato Grotio do Sul —Parcialmente nublado a claro. Temperatura estável. Máxi-ma, 28,4; mínimo, 21,1. Goiás — Nublado, poncadasesparsas oo Norte. Nas demais regiões, nublado a parcial-mente nublado. Temperatura estável. Máxima, 30,6; mini-mo, 16,7. Brasília — Parciolmente nublodo a nublado comnévoa seca. Temperatura estável. Máxima, 20,3; mínimo,15,3.NMinas Gerais — Nublado a encoberto a partir datarde. Temperatura estável. Máximo, 27,5; mínima, 15,6.Espírito Santo — Encoberto com chuvas esparsas, principal-mente no litoral, passando a nublado no fim do período.Temperatura em ligeiro declínio. Máximo, 23,7; mínimo, 19.Sóo Paulo e Paraná — Nublado a parciolmente nublado nolitoral. Nas demais regiões, parcialmente nublado o daro,nevoeiros esparsos pela monhá. Temperatura em ligeiroelevação. Máxima, 21; mínima, 11. Santa Catarina —Nublado sujeito a chuvas esparsas, passando a porciolmentenublado no litoral. Parcialmente nublado, nas demais re-

giões. Temperatura estável. Máxima, 22; mínimo, 15,8. Riourande do Sul — Claro a porcialmente nublado, mstabilido-de passageira nas regiões do Planalto e serra do Nordeste, ótarde. Temperatura estável. Máxima, 24,8; mínimo, 15.

Analise sinótico do Mapa do Instituto Nacional de Meteo-rologio. Frente fria localizada no litoral entre os estados doEspirito Santo e Bahia e. estendendo-se no oceano. Anticido-ne polor com centro de 1024MB locolizado a 33°s/44°w.Novo frente fria local'zado ao sul da Argentina.

NO MUNDO

Amsterdã, 11, encoberto — Assunção, 25, claro — Atenas,24, claro — Beirute, 25, claro — Berlim, 9. nublado —Bruxelas, 11, encoberto — Buenos Aires. 19, cloro — Cairo,34, nublodo — Chicago, 18, encoberto — Copenhogue, 8,chuva — Estocolmo, 7, chuva — Genebra, 9, nublado —
Jerusalém, 24, claro — Lima, 16, encoberto — Lisboa, 18,nublodo — Londres, 11, nublado -7-^Modri, 18, cloro —
Miami, 28, nublodo — Montevidéu: 18, nublodo — Morvtreal, 7, encoberto — Moscou, 12, encoberto — Nova Delhi,31, claro — Nova Iorque, 13, instável — Paris, 8, nublado —
Roma, 18, chuva — Sofia, 18, nublado — Tóquio, 17, chuva— Varsóvia, 7. chuva — Viena, 11, claro — Washington, 16,cloro.

indicando tempo bom. Nova frente fria está localizada naArgentina na oltura de Baio Blanco.
As imagem do satélite meteorológico SMS sãorecebidas diariamente pelo Instituto de Pesquisas Espa-ciais (INPE/CNPq), em São José dos Campos (SP),transmitidas em infra-vermelho. As áreas brancas indi-cam temperaturas baixas e as áreas pretas temperatu-rai elevadas. Conhecendo-se a temperatura das áreasbrancas e das áreas pretas pode-se, com uma escalacromática, determinar as temperaturas da superfície daTerra, das massas de ar e do topo dos nuvens.

JOSE PAULO ALIMONDA

(MISSA DE 7o DIA)

tPaulina 

Alimonda Turton e Annita Alimonda, irmãs, Leda
Lacerda, Lucy Salazar, Maggie Malpas, Doris Sant'Anna,
sobrinhas, Heitor Alimonda, primo e cunhado, e suas

famílias, comunicam o falecimento, ocorrido em Recife, de seu
querido e inesquecível JOSÉ e convidam para a Missa a ser
celebrada amanhã, 5a feira, dia 16, às 11 horas, na Igreja do
Carmo, na rua 1o de Março, nesta cidade.

ORLANDINO ROCHA

(Falecimento)

tOs 

irmãos Alcimor Rocha, José Ayler Rocha, Paulo
Rocha, Rosa Rocha, Raymundo Rocha, Cláudio Rocha,
Marlene Rocha, Salete Rocha, Ayrton Rocha, Maria de

Jesus Rocha, Tarcísio Rocha, Alcina Maria Rocha, Cam-
poamôr Rocha, sua mãe Alcina Frota Aguiar Rocha, viúva
Clenir Rocha e filhas participam com pesar o falecimento
de seu irmão, filho, esposo e pai e convidam parentes e
amigos para seu sepultamento a realizar-se hoje, 4a feira,
dia 15, às 10 horas, saindo o féretro da Capela C do
Cemitério do Cajú. (P

PROF. EURICO

DE FIGUEIREDO BRASIL

(MISSA DE T DIA)

tSua 

Esposa Cariinda, filhos, irmãos, genros, nora, netos e
bisnetos, convidam parentes e amigos para a Missa de 7° Dia.
que será celebrada dia 16, 5a feira, às 11 horas, na antiga

Catedral Metropolitana na Praça 15 de Novembro.

Cynthia Brito

O menor P. confirmou que aiudou Anterior (camisa branca, de p£) a matar sua mulher Angelica

LAURA SHALDERS P0RTELLA

LAURINHA

1 ANO

tA 

Federação das Bandeirantes do Brasil convi-
da os parentes e amigos da querida LAURI-
NHA para assistirem à Missa, pela passagem
do 1o ano de seu falecimento, a ser realizada

no dia 17 de outubro, sexta-feira, às 10 horas, na
Igreja Nossa Senhora da Paz.

PROF0 EURICO

DE FIGUEIREDO DRASIL

(MISSA DE 7o DIA)

tA 

Sociedade Brasileira de Instrução e
as Entidades por ela mantidas — Fa-
culdade Cândido Mendes — Centro —

Ipanema — Campos e Friburgo convidam
professores, funcionários, alunos, ex-
alunos, parentes e amigos para a Missa de
7o Dia que farão celebrar dia 16, 5a feira, às
11 horas, na Antiga Catedral Metropolitana,
na Praça XV de Novembro. (P

JONAS DIAS DE OLIVEIRA

(MISSA DE 7° DIA)

tSua 

família agradece as manifestações de carinho recebidas por ocasião de
seu falecimento e convida parentes e amigos para a Missa de 7o Dia que
manda celebrar 5a-feira, dia 16, às 19:00 horas na Igreja São José da Lagoa
— Av. Borges de Medeiros — Lagoa.

CIDALINA CANDIDA DO PRADO PEREIRA

(MISSA DE 7° DIA)

tVirginia 

Pereira, Paulo Prado Pereira e senhora, Francisco dos Santos Pires
Albuquerque, senhora e filhas, agradecem as manifestações recebidas e
convidam para a Missa de 7° Dia que será celebrada quinta-feira, dia
dezesseis, às 11:30 horas na Igreja da Sta. Cruz dos Militares.

Falecimentos
Rio de Janeiro

Enio Aveline da Rocha, 52, de
infarto, no Rio de Janeiro, ondefazia o curso na Escola Superior
de Guerra. Gaúcho de Porto
Alegre, era bacharel em Ciên-
cias Contábeis e Ciências Eco-
nòmicas, formado pela PUC.
Desempenhou as fünçóes de
presidente da Sociedade de
Economia do Rio Grande do
Sul, de 1958 a 1960, presidenteda Associação Comercial de
Porto Alegre e da Federação
das Associações Comerciais no
período de 1970 a 1976. Em 1978
fUndou o Centro de Treinamen-
to Empresarial do Rio Grande
do Sul e, atualmente, era conse-
lheiro benemérito da Associa-
ção Comercial de Porto Alegre.
Diretor-presidente do Grupo
Aveline Moreira — Integrado
por oito empresas — era casado
com Eni Aveline da Rocha, ti-
nha dois Olhos.

Aurélio Baptlsta de Souza,
65, de derrame cerebral, na resi-
dència, em Copacabana. Cario-
ca, industrial, casado com Pau-
la Diniz de Souza, tinha uma
filha: Elizabeth, dois netos. Se-
rá sepultado às lOh no Cemité-
rio São João Batista.

Mònica Corrêa Figueiredo,
76, de insuficiência cardíaca, no
Hospital da Beneficência Por-
tuguesa. Carioca, viúva de Al-
mir Ribeiro de Figueiredo, ti-
nha dois filhos: Ernesto e Edna,
netos, morava em Botafogo. Se-
rá sepultada às 9h no Cemitério
São João Batista.

Eurico Simões de Carvalho,
56, de infarto, no Prontocor.
Português, comerciante, viúvo
de Maria José Pereira de Carva-
lho, tinha um filho: Fernando,
uma neta, morava no Cosme
Velho. Será sepultado às lOh no
Cemitério São João Batista.

José Luiz Vieira Brasil, 77, de
trombose cerebral, na Clínica
São Sebastião. Carioca, funcio-
nário público federal aposenta-
do, solteiro, morava no Flamen-
go. Será sepultado às 9h no
Cemitério São João Batista.

Aristides Costa da Silva, 69,
de edema pulmonar, no Hospi-
tal da Penitência. Carioca, co-
merciante, desqultado, tinha
duas filhas: Maria Cristina e
Marllia, três netos, morava no
Grajaú. Será sepultado às 9h no
Cemitério São Francisco Xa-
vier.

Dagmar Freitas dos Santos,
55, de caquexia, no Hospital
Sào Francisco de Paula. Cario-
ca, casada com Gilberto Santos
Filho, morava em São Cristó-
vào. Será sepultada às lOh no
Cemitério São Francisco Xa-
vier.

Amélia Rodrigues Mendes,
80, de arteriosclerose, na resi-
dência em Benflca. Carioca,
viúva de Hélio Machado Men-
des, tinha um filho: Geraldo R?»
Mendes, dois netos e dois bisne-
tos. Será sepultada às 9h no
Cemitério Sào Francisco Xa-
vier.

Terezinha Macedo de Alen-
car, 62, de parada respiratória,
na Clínica Uranos. Carioca, ca-
sada com Aloysio Bezerra de
Alencar, morava em Bonsuces-
so. Será sepultada às lOh no
Cemitério São Francisco Xa-
vier.

Sebastião Lopes de Melo, 58,
de infarto, no Hospital Cardoso
Fontes. Carioca, porteiro, sol-
telro, morava em Piedade. Será
sepultado às 9h no Cemitério
de Inhaúma.

Estados
Leontina Moraes Cava, 68, de

trombose, na residência em
Porto Alegre. Gaúcha de Ale-
grete, era casada com Theodo-
ro Francisco Cava, tinha três
filhos: Carlos Alberto Moraes
Cava, João Carlos Moraes Cava
e Maria Helena Cava Leal, casa-
da com Luís Carlos Souza Leal,
assistente jurídico da Prefeitu-
ra de Porto Alegre.

José Rafael Pereira Gesteira
Fernandes, 69, de infarto, em
Salvador. Baiano de Sào Feliz,
era advogado diplomado pela
Faculdade de Direito da Bahia,
na turma de 1943, tendo inçTes-
sado na magistratura em 1945.
Foi pretor do termo de Cruz das
Almas, Camaçari e Salvador,
onde se aposentou em 1968. no
cargo de Juiz de Direito de Ter-
ceira Entráncia. Exerceu tam-
bém o cargo de Juiz substituto
em Itaparica, Sào Sebastião do
Passé e Santo Antônio de Je-
sus. Em 1968 ingressou no qua-dro da Universidade Federal da
Bahia, como advogado. Desem-
penhou depois as funções de
Procurador-Geral da UFBA de
junho de 1975 a novembro de
1979. Casado com Maria Angéli-
ca Teixeira Gesteira, tinha dois'
filhos: José Theodomiro e
Evandro Teixeira Gesteira.

José Astério Monteiro de
Castro, 64, de enfisema pulmo-nar, em Belo Horizonte. Neto
do Barão de Congonha, nasceu
em Belo Vale (MG). Era bancá-
rio aposentado do Banco Minei-
ro da Produção. Casado com
Yolanda Cinque Monteiro de
Castro.

Armando de Paiva Abreu, 72,
de embolia cerebral, no Pronto-
cor em Belo Horizonte. Mineiro
de Uberaba, era diretor do Ban-
co Mercantil do Brasil e presi-dente da Construtora Campos
Altos e da Apa Engenharia S/A.
Casado com Marília Paraíso
Abreu, tinha quatro filhos: Elia-
na, Virgílio, Cláudio, Angela e
nove netos.

Osmar Silva, 42, de parada
cardíaca, no Hospital das Clíni-
cas de Vitória, Espirito Santo.
Capixaba de Colatina, era o
principal comentarista de mú-
slca popular do Estado. Traba-
lhava no jornal A Gazeta, era
casado e tinha dois filhos.

Õ menor P. confirmou que ajudou Antenor (camisa branca, de pé) a matar sua mulher Angélica

Menor depõe com Antenor

e diz que o ajudou a matar

mulher na Casa das Pedras
"Mau filho é mentiroso mas Antenor é muito mais,"

disse o Sr Antonio Ferreira, pai de P. H„ depois de
terminada a acareação, na Delegacia de Homicídios,
entre o menor e o economista, a propósito do assassí-
nio, no dia 18 de dezembro do ano passado, da mulher
deste, Angélica Barbosa de Araújo, no Condomínio
Casa das Pedras, residência do casal. O menor confir-
mou que ajudou o economista a matá-la.

Para Antonio Ferreira, desta vez o filho disse a
verdade quando colocado diante de Antenor, confir-
mou esta última das quatro versões que apresentara
para o caso. Nas três versões anteriores, ele se atribuíra
a morte da mulher; depois a um casal encapuzado e
finalmente acusou o economista como único autor do
crime.
TRÊS HORAS

Contrariando todas as ver-
sões do menor, Antenor contl-
nua confirmando que sua mu-
lher foi morta pela advogada
Maria Inês Mendes Gonçalves— sua ex-mulher—com auxílio
do engenheiro e ex-piloto mexi-
cano Hector da Rocha Rios,
também residente no Condomí-
nio Casa das Pedras, atribuln-
do as acusações que lhe faz P.
H. ao fato de ter sido "indus-
triado pelos advogados Heleno
Fragoso e Fernando Fragoso".
Antenor acha que o menor age
dessa forma sob ameaça, para"inocentar o pai, que é co-
autor".

A acareação entre P. H. e,Antenor durou cerca de trêshoras, a partir das 15 horas,
tendo sido presenciado pelo de--legado Peter Geresten, da Dele-

gacia deJíomicídios; o advoga-
do Georgfe Tavares, patrono do
economista; a màe deste, Clélia
Antonieta Fonseca Rangel; o
pai de P. H„ Antonio Ferreira; o
curador José Raimundo Santos
Pereira, e a psicóloga Lígia
Santa Maria, da Funabem, queassiste a este desde que ele foi
internado na Escola Odllo Cos-
ta, daquela entidade, em Quin-
tino.

Para o delegado Peter Geres-
ten, por coincidência ou nào,
um fato parece indicar que o
menor esteve presente na casa
no momento em que Angélica
foi morta. Os dois golpes que
ele diz ter dado na mulher real-
mente foram desferidos nos lo-
cais por ele indicados: um na
parte alta da barriga, outro, no
peito, próximo do osso externo.

Homem com Fiat amarelo

é novo suspeito na morte

da empresária Déa Cardim

Um homem conhecido por Hermani, proprietário
de um Fiat amarelo, é o novo suspeito da morte da
empresária Déa Gomes Cardim, assassinada no dia 2
desse mês, na entrada de sua residência, na Rua
Iguatu, na Urca. A informação foi dada ontem pelo
delegado Gastão do Nascimento, da 10a DP, em Botafo-
go, que está tentando localizá-lo.

De acordo com informações chegadas à Polícia, no
dia do crime, possivelmente próximo do horário em que
Déa foi morta, o homem foi visto arrancando no carro
em alta velocidade, pela Rua Iguatu. Há suspeitas de
que ele tenha assassinado Déa dentro do carro e
abandonado o corpo. Segundo os policiais, esta suspei-
ta decorre dos depoimentos dos empregados de Déa,
ouvidos ontem, os quais disseram não ter ouvido ne-
nhum disparo.
DÍVIDA

Embora o delegado Gastão
do Nascimento nada tenha re-
velado sobre seu informante,
disse que Hermani teria assas-
sinado Déa Cardim porque ele
devia uma quantia e estava
sendo pressionado a pagar. O
crime — continuou o policial —
teria ocorrido depois de uma
discussão entre os dois, quando
o criminoso usou sua arma,
possivelmente um revólver
Taurus calibre 38 e fez o disparo
a queima-roupa, que atingiu
Déa abaixo do ouvido esquer-

Amigos de

Tonelada

Polícia acha Bettio tem são presos

que técnico

roubou ouro
A Divisão de Roubos e Furtos

concluiu que o arrombamento
na ourivesaria Mundos Comér-
cio e Indústria de Jóias foi pra-ticado por ladrões habilidosos e
que pelo menos um deles é es-
pecialista no manuseio de me-
tais preciosos. Usando produ-tos químicos da própria firma,
depuraram o ouro; deixando de
lado peças de pequeno valor,
como 15k de prata avaliados
em Cr$ 500 mil. Na madrugada
de domingo, ladrões consegui-
ram burlar o forte sistema de
segurança da ourivesaria, na
Rua Joaquim Palhares, 657,
Praça da Bandeira, de onde le-
varam 40k de ouro, em lingotes
e em pó, e jóias elaboradas ava-
liados em Cr$ 66 milhões 380
mil.

Mãe queima

mão de filho

por Cr$ 5
Belém — Para castigar o fl-

lho, Raimundo Fábio, seis
anos, por ter retirado da gaveta
Cr$ 5 sem seu consentimento,
Rosinda Silva colocou uma
moeda incandescente em sua
mão direita e obrigou-o a segu-
rá-la até penetrar na carne. A
criança, que poderá ficar com a
mão defeituosa, foi atendida no
Pronto Socorro Municipal. A
mãe, denunciada pelos vizi-
nhos, está presa.Rosinda, que há um ano ficou
viúva do cobrador de ônibus
Raimundo Ferreira Lima, disse
à policia que castigou o filho
para evitar que ele viesse a se
tornar um ladrão no futuro. Ela,
responderá ao inquérito em li-
berdade, porque tem de cuidar
de quatro filhos, entre os quaisDenize, de um ano e meio.

enterro com

multidão
Milhares de pessoas acompa-

nharam o enterro ontem à tar-
de no cemitério do Tremembé,
em São Paulo, do corpo do ra-
dlalista e sanfoneiro sertanejo
Arlindo Bettio, 60 anos. Ele foi
morto com cinco tiros e uma
facada na noite de sexta-feira
por dois ladrões que roubaram
sua perua Caravan e o seques-
traram com sua empregada
Sueli Ramos, 20 anos. Os assai-
tantos mataràm também Sueli
com dois tiros no rosto.

Presos em Parati, Estado do
Rio, segunda-feira à tarde de-
pois de assaltarem — com ou-
tros dois — uma joalheria na-
quela cidade, João Antonio No-
vaes, 20 anos; e Thanil Tavares
Lopes, 21 anos, confessaram o
duplo assassinato. Deram indi-
cações à polícia onde encontrar
os corpos que estavam despi-
dos num matagal à margem da
Estrada do Mandu, em Itapece-
rica da Serra, na Grande São
Paulo.
SEQÜESTRO E MORTE

Os assassinos contaram que o
seqüestrou Bettio junto com
Sueli, na sexta-feira em frente
ao Shopping Center Iguatemi.

Levaram o casal na Caravan
de Bettio até a Estrada do Mun-
du e mandaram que os dois se
despissem, para impedir que os
perseguissem após o assalto.
Como Bettio resistiu, foi morto.
Sueli foi morta para que não
houvesse testemunhas.

Arlindo Bettio era aposenta-
do da Companhia Municipal de
Transportes Coletivos.

Em ação conjunta, as delega-
cias de entorpecentes da Poli-
cia Federal em São Paulo e
Niterói desarticularam uma
quadrilha de traficantes de co-
caína que tinha ligações com
Renato de Sousa Santos, o To-
nelada, prendendo os bolivia-
nos Lorgio Rodrigues Medina e
João Carlos de Oliveira, além
de Sivaldo Pita e Alcides Ri-
beiro.

Com os traficantes, a Polícia
apreendeu Cr$ 590 mil em di-
nhelro três cheques no valor de
Cr$ 387 mil, um carro Brasília
de placa ZP-12.51 — que foi
trocado por um quilo de cocai-
na por Maria do Carmo da Silva
Gomes — e 250 gramas de clori-
dato de cocaína. Os traficantes
abasteciam as Zonas Sul e Nor-
te do Rio.

do, exatamente na posição em
que fica o passageiro.Depois de ter assassinado D.
Déa o criminoso abandonou
seu corpo na entrada de sua
residência, na Rua Iguatu e
abandonou o local em alta velo-
cidade. O crime, para a Polícia
teria, ocorrido logo depois queo genro de D. Déa, João Carlos
Pessoa de Oliveira, a deixou na
porta de casa, depois de trazê-
la da boate Hippopotamus.
Quando a deixou, D. Déa ace-
nou querendo dizer que estava
tudo bem e que ele poderia ir, o
que na verdade foi feito.

Federais

apreendem

contrabando
Contrabando no valor de Cr$

100 mil, em mercadorias de pro-
cedência chinesa, japonesa e
norte-americana, foi apreendi-
do pela Polícia Federal na flr-
ma Tln Hao, no Largo do Ma-
chado, 29. Na ocasião foi presaa gerente da firma, Maria Cíce-
ra Barbosa da Silva.

A Polícia Federal apreendeu
também outros Cr$ 100 mil em
mercadorias chinesas e norte-
americanas em outra loja do
Largo do Machado, 232, sala
233, de propriedade do argenti-
no Adolfo Picco. Como nào ti-
nha notas fiscais, o proprietárionào soube explicar a procedén-cia da mercadoria que vendia.
Ainda no Largo do Machado, a
Polícia Federal realizou outra
apreensão no n° 29, sala 214, de
propriedade de José Américo
Manháes Ribeiro. Na Tetê Bi-
jouterias Ltda., os agentes fede-
rais apreenderam Cr$ 100 mil
em mercadorias.

AVISOS RELIGIOSOS
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SABADO

1° PAREÔ—ò> 14h00 —1.600 —min»
—CrS 78.000, OO(AMIA) Kg.1—1 Kambary,F. Araújo 57

2 Lagos, P. Cardoso 57
2—3 Vif,J. Pinto 573—A Tié-Sangue, J. Reis 575 AgucHito, J.M. Silva 564—6 FinoTrato.J. Ferreira 6 57

T PÁREO—ài 14h30-1.400—melroí —
CrS 95.000,00 (GRAMA) 1° PÁREO DADUPLA-EXATA Kg1—I ElleryQueen.F. Esteves 56Tacitum.E. Ferreiro 56
2—3 Cordes, J. Pinto 56Kid'sFriend,F. Lemos 563—5 Chancellor.G. Meneses 566 Fulgor, J.M. Silvo 564—7 Que Sueno.F. Pereiro 56Gavião da Gávea, J. Escobar 56Mister John John, E. Freire 56

3» PÁREO— ài 15K00 —1.400 —iMtrst—Cr J 68.000,00 (GRAMA) Kg.1—I QueenAngela,J.M.Silva 56"Quintanero,A. Oliveira 542—2 Ynaluor.R. Freire 57Navalha, P. Cardoso 563—4 Racedale, F. Esteves 58" Bagnonza.G.F. Almeida 534—5 Arpista.J. Ricardo 55Dedéia,C. Xavier 55Trenó, F. Pereiro 55
4o PÁREO —às 15h30m — 1.600 metroí—Cr$ 68.000,00—(AREIA) Kg.1—1 BasFond.J. Ferreiro 55Baleine,G.Alves 55" Compromisso,J. M. Silvo 562—2 QuietRun, A. Oliveira 583 RueckJ. Escobar 583—4 Jaddo.E. Ferreira 55Drenaco.F. Esteves 584—6 MisterYata.R. Silva 557 Trifle.G. F.Almeida 56

5° PÁREO —ài 16h00 — 2.000 imtro» —
CrS 98.000,00 (GRAMA) — HANDICAPEXTRAORDINÁRIO — (SINDICATO DOSEMPREGADOS NO COMÉRCIO DE NITERÓIESÁOGONÇAIO) Kg.1—1 El Mercúrio, J. Moita  1 52" Ornarello,G.F.Almeida  8 581 2—2 Degallium,T. B. Pereira  2 52i 3 Barnum.E. Ferreiro....  3 523—4 Gregoriano,E.R.Ferreira.  4 52Lança Perfume, J.M. Silva  9 574—5 DevilishKhan, F. Esteves  5 531 6 Tijolo, J. Pinto  6 53.7 Upset.J. Ricardo  7 52
6» PÁREO— A. 16H.30 —1.000—mrtroi

, CrS 85.000,00 (GRAMA) — PROVA ESPE-' CIAL-20 EXATA Kg.^ 1—1 Cognac, F. Pereiro  1 60
I

2 Escolo.E. Ferreira
2—3 LilAbner.J. EscobarTessino, J. PintoAzulino, F. Esteves3—6 Adelfo, G. Meneses7 Ix.T. B. Pereira" Chapelier.J. M. Silva4—8 Gucci.R. FreireShikyn.G. F. Almeida....10 Aron, J. Ricardo

535855555658536010 5511 53

7° PÁREO—Ài 17h.00 —1.500 —
Cr$ 95.000,00 (GRAMA) Kg.1—I Sinister, F. Esteves 552—2 Caimáo.T. B. Pereira 56" Ivan Flauto, G. Alves 553—3 Bonono.J. Pinto 55Tujubá,'J. M. Silvo 55Lucrativo, F. Pereira 554—6 Suplente, G. F.Almeida 55" Standard,A. Oliveira 55Jaret.E.B.Queiroz 55

8° PÁREO—Ai 17h.30 —1.000 — m.lro.Cr$68.000,00—(AREIA) Kg.1—1 Sir Patriota, E. R. Ferreiro 572 Oriz, J. Ricordo 562—3 GrandConyon, F. Esteves.... 58Jajóo.M. C. Porto 583—5 Graecus.J. Pinto 57Larsen, I. Brasiliense 554—7 Farahoun, Jua. Garcia 57Doodle.J.M. Silva 58
9® PÁREO — Ai 1 Sh.OO — 1.200 rmrtrojCrS 58.000,00 (AREIA) Kg.1—I Danota.J.Pinto 57

SnowSlide, J.Malta 54Bazaruco, J.Ricardo 562—4 Alma Negra, F.Araújo 58Sun Port, R.Silva 57" Armênio, F.Pereira 11 583—6 Desdobrado, C.Pensabem .... 56Mutirão,E.Marinho 57
VioletLeDuc, C.Xavier 574—9 Czar PIebei, F.Esteves 5710 Exclusivo, A.Ferreira 10 5811 Baseado, T.B. Pereiro 58

10° PÁREO — Ai 18h.30 — 1.100 —metro* Cr$68.000,00 (AREIA) 3° DUPLA-EXATA Kg1 — I Airway, E.R.Ferreira 572 Foary, J.M.Silva 57" JotoJoto,T.B.Pereiro 57" Rhadamonto, G.AItes 572—3 La Flautita, S.Bastos 55Pyllotos, F.Silva 57PortSolut, R.Silva 573—6 SirLancer, P.Vignolas 56Épiro, J.Esteves 57Gay Driver, S.P.Dias 10 544—9 F!oreno,E.Freire 11 5510 Justinion.P.RochaP 12 5711 Barcito.Fereira 13 57

DOMINGO

i l" PÁREO — Ái I4h.00m — 1.600 mtlro»
. &S78.000,00—(AREIA)—14-BIS Kg.* 1—I BigBil,J.L.Marins 57< 2—2 Menilmontant, G.F.Almeida 573 El Crucero, J. M. Silva 573—4 Ésculus,M.Andrade 57» 5 lagon, J. Ricardo 574—6 lleo, R. Freire 57
k 7 Écolo,E. R. Ferreiro 57

2° PÁREO —Ai 14h.30m— 1.300 imtn»Cr$ 58.000,00 — (GRAMA) — (DUPLA-EXATA)—FORÇA AEREA BRASILEIRA Kg.1—1 Marcolino.L. Maia  56• " Valdo,A.Souza...  12 532 Dalbion.E.R. Ferreira  532—3 XisCrack.R. Marques  53LordAcordeon,F. Esteves  55Docker, J. Esteves  563—6 Vagabond King, G. Meneses 54" Vallon.D. F. Graça  10 587 Fobrasçj.J. Ricardo  57Cortei,C. Xavier  514—8 KingBlue/G.F.Almeida.... 559 Bororó, F. Pereiro  11 55

3° PÁREO —Ái I5h.00m —1.000 mtfro.CrS 58.000,00 — (AREIA) — CORREIOAÉREO NACIONAL Kg.1—l lalloh.R. Freire  1 582 Firocaia,H.Vasconcellos  2 562—3 QueenBand,J.M.Silvo  3 584 Beca, F. Esteves  4m583—5 Joema.J.Escobar  5 566 Vittel, A. Oliveira  6 574—7 Belatona.F. Pereira  7 558 La Gaúcha, A. Souza  8 58
4° PÁREO —Ái 15h30m — 1.400 mlroíCrS 95.000,00 —(Grama) — 1° Grupo d*Caça (IníciodoConcurtode 7 Ponto*— kg.1—1 CorybantesG. Meneses  1 562 BegA. Ramos  2 562—3 IdlerG.Alves  3 564 Sol do Leme G. F. Almeida  4 56
3—5 KilpotrickU.Meireles  5 56SnowVientoJ.M.Silva  6 564—7 TestFlightR.Silva  7 56Ástomo W. Costa  8 56LandgraveE. Ferreiro  9 56

5o PÁREO — Às 16h.00m — 1.600 mefro*CrS 300.000,00 — (Grama) — GrandePrêmio Salgado Filho—(Grupo III)— Kg.1— Diau F. Pereira  1 592 BolshevikH. Vasconcellos  2 60" DutchmonJ. Ricordo  8 59
2—3 BurbonJ.M.Silva  3 59Verdagon A. Ramos  4 60BeatnikG.Meneses  5 593—6 MalevalJ. Machado  6 60Umarco F. Esteves r.  7 594—8 Real NordicA. Oliveira  9 59UciG. F. Almeida  10 5910 FreitasU. Meireles  II 60
6° PÁREO — Ài I6h30m — 1.100 mtlroíCrS 58.000,00 — (AREIA) —(DUPLA EXA-TA) — III COMANDO AÉREO NACIONAL—Kg.1—1 Fobino.J. Malta  1 58SnowFate,J.Garcia  2 57Fralimo, F. Lemos  3 53Cabedal,M.Andrade  4 54

2—5 Valek.E. R. Ferreira 58
Refugium,D. Guignoni 58" Deep River, E. B. Queiroz 13 56Harmônico, J. F. Fraga 55

3—8 Estintor,J.L.Marins 589 Zosimus, F. Esteves 5810 Lumis, A. Machado 10 55" Calder,P.Vignolas 11 534—11 Ronito, A. Souza 12 5512 FoIâtre.J. Ricardo 14 5613 Kadinal,J. Ferreira 15 5714 Salopard, I. Brasiliense 10 5415 Social,R. Freire.... 17 57

7® PÁREO — Ái 17h00m — 1.400 metro,CrS 78.000,00 — (GRAMA) — SANTOSDUMONT— Kg.1—1 Undalo,W. Costa 56" Milanez,M. C. Porto 552—2 Brentano,F.Pereira 55JetD'Eau,G.F.Almeida 543—4 Regra Três, A. Oliveira 55Argozol.F. Araújo 56BigSecret,G.Meneses 574—7 Geller, J. M. Silva 55Gentry, R. Freire 56Killorney.E.R. Ferreiro 10 56
8° PÁREO — Ai 17h30m — 1.200 molrosCrS 95.000,00 — (GRAMA) — AVIA-ÇÁOCIVIL BRASILEIRA Kg.1—1 Bellellle,T. B. Pereiro  572 Beltoise,R.Carmo 57LadyLady, U.Meireles  552—3 Alef.G.F.Almeida  57Tuyunefa.E. Ferreira  573—5 MaFleur,J.Ricardo....- 57Tubarona.R. Marques 57'4—7 Giabitu, I. Brasiliense 57Eau D'Argent, A. Ferreira 57Bakouba.E. Freire 10 57

9° PÁREO — Ai I8h00m —1.300 nwlroí—CrS 98.000,00—(AREIA)—AUGUSTOSEVERO — (PROVA ESPECIAL DE LEILÃO)kg.
1—1 Junco,F. Silva 562 Ceylon.W. Costa 562—3 Caledon.T. B. Pereiro 56MonCheval,J.C.Castilho... 56Cameraman, G. F. Almeida 563—6 Hostler, F. Esteves 56Arcabuz.C. Morgodo 56BondStreet, J. M. Silvo 564—9 BabyJó,J.Esteves 5610 Crossing Road, A. Ramos 10 5611 Portlond, F. Lemos 11 56

10» PÁREO—Ai 18h30m —1.000 m.lroiCrS 68.000,00 — (AREIA) — (DUPLA-EXATA) — BARTHOLOMEU DE GUSMÃO
1—1 Diurno, J.M. Silva 58Adroit.G. Alves 582 Don Del Oro, O. Ricordo 582—3 Favoroble, J.F. Fraga 564 Hentol.R. Marques 58Caracolero.A. Souza 553—5 Bandoda Lua, M. Andrade .. 56ColectorSkiddy,A. Ramos.... 56Sávio.J. Garcia 554—8 QuietNow, R. Ferreiro 10 58GreatBullet, J. Ricardo 11 55

SEGUNDA-FEIRA

Io PÁREO —Às 20 horas — 1.100 melro»CrS 68.000,00 Kg.1—1 Intentono, J.Esteves 582—2 Eliom, W. Costa 58MarioCarmen, J. Pinto 563—4 Sarço Ardente, C. Xavier 56TailtnaJ.M.Silva 574—5 Talanca,A. Oliveira 576 Cerva.J. Ricardo 57

2° PÁREO — Ai 20h30m — 1.000 miraiCrS 95.000,00—(1° DUPLA-EXATA) Kg.1—I Etilone.F. Esteves 562 LastWish.F. Pereira 562—3 Choque, J. Ricordo 55SnowTasca.T. B. Pereira 55Típica, J. M. Silva  10 553—5 FleetGirl.l. Brasiliense 556 TennisBoll, A. Ramos 554—7 LindosOjos,E. Ferreira 55Joicaster.A.P.Souza 55Yosmine.G. F. Almeida 55
' 3° PÁREO — Ai 21 horai — 1.600 iwtro.' CrS 68.000,00 — (INICIO CONCURSO 7PONTOS) Kg.1—I GalópogoJ.M. Silva  I 552 Quartzo, A. Oliveira  2 552—3 Torpiller.G.F. Almeida  3 583—4 Piriápolis, J. Ricardo  4 55Bomboriol.W. Costa  5 584—5 Vol-Au-Vent,G. Meneses  6 576 GrandVille, J. Ferreira  7 57

4° PÁREO — ài 21h30m — 1.100 nwtroí' CtS 78.000,00 Kg1—1 Gelsomino, J. Malto  562 Retilha.R. Marques  2 562—3 KarGIen.J. Garcia  3 574 Daviato.J.Ricardo  573—5 Newn, F. Esteves  566 Borosha.J. Escobar  6 574—7 Edonko.G. F. Almeida  7 56t 8 Rajane,J.M.Silvo  56

5o PÁREO — às 22 horas — 1.100 metros. CrS 78.000,00—(2o DUPLA-EXATA) Kg.' 1—1 Miss Bruleur. W. Cos»o  562 AnySm, U Meireles  562—3 Nubo.J. Pmto  564 Pòxa.J. Ricardo  573—5 XondoquinHa.E Marinho ... 56Wellcome.F. Esteves  56l^ano. J. Ferreira. .. 56

4—8 Ramagem, J. M. Silvo 569 Babilon.G. Meneses 5610 RubyTuesdoy, E. Freire 10 56
6Ô PÁREO — Ai 22h25m — 1.300 rrwtroíCrS 98.000,00 — PROVA ESPECIAL DE LEI-IÁO Kg1—1 Carnck.T. B. Pereira  56Coromandel, R. Silvo 562—3 Minimus, W. Costa  56Cobiçoso.C. Valgas 563—5 Corinus, F. Pereira  56Claymore, E. R. Ferreiro  564—7 Euphono.J. M. Silva 568 West Rock, F. Esteves 56

7.0 PÁREO—Ai 22h50m — 1.300 motroíCrS 68.000,00 Kg.1 — l Janistar, A. Oliveira 58Air Gouloise, F. Esteves 582—2 Kaminari.J. M. Silva 58Apontada, J. Escobor 583—4 Mademoiselle Lu, J. Ricardo 58Vai à Luta, W. Costa 584—6 Broighes, F. Pereira 58Almendro, Jz Garcia 58Cardenas, I. Brasiliense 58
8° PÁREO — Ai 23h 15m — 1.000 molroí—CrS 68.000,00 Kg.1—1 Fablier, E. Marinho 582 Edinéia, A. MachadoP 582—3 NaughtyGirl, A. Ramos 58Coroada Skiddy, J. Ricordo.. 583—5 Jacometta, J. F. Frago 58JesseDoll, U. Meirelles 584—7 Complicoçõo,J.M.Silvo 588 Cupid.A.P. Souza 58

9° PÁREO — Ài 23h40m — 1.000 nutro»—CrS 95.000,00—13° DUPLA-EXATA) Kg.1—1 English.J. Ricardo 56TioCocilicio, E. B. Queiroz 56Graco, R. Silvo 56André. E. Marinho 562—5 KindToRun, F. Esteves 56"Opencast.W. Costa 56
6 Snow Bole, l Brasiliense .. ... 56Lord Banque, O. Cerejo.. 10 503—7 Tuyulesque. J. M. Silvo 56Ben Bor, P. Vignolas 56Candy Moody. P. Tonmi 11 50Rei Tuco, C. Xavier 12 564—10 laponi.E R Ferreira 13 5611 Feu Noir, S P. Dias 14 5612 SieteEstrelias. J F. Fraga '5 56

Real ÍSardic está inscrito, domingo, no Grande Prêmio Salgado Filho

Canter

Vamos, novamente, ao pa-norama das médias e da distri-
buição das distâncias nos dois
principais centros turfísticos
nacionais, Gávea e Cidade Jar-
dim. Rigorosamente, nada de
novo no front, logo o desalento
permanece, embora, aparente-
mente, pelo menos, alguns de-
talhes apresentem certa me-
lhora em relação às duas sema-
nas anteriores. Quinta-feira,em São Paulo, terá 1 mil 410
metros (por incrível que possa
parecer, a melhor de toda a
semana), sábado, 1 mil 260 me-
tros, domingo, 1 mil 270 me-
tros, segunda-feira, 1 mil 400
metros. Somente seis páreosforam programados para a mi-
lha ou distância superior, sen-
do um em 1 mil 800 metros, um
em 2 mil metros e quatro na
milha. Quinta-feira, na Gávea,
terá 1 mil 400 metros, sábado, 1
mil 380 metros, domingo, 1 mil
290 metros, e, segunda-feira, 1
mil 160 metros (a pior da sema-
na). Dez páreos na milha ou
distância superior foram orga-
nizados, sendo que um em 2 mil
metros e o restante nove em 1
mil 600 metros, inclusive o
clássico.

José Carlos Fragoso Pires
Haras Santa Ana do Rio Gran-
de e Júlio Rafael de Aragão
Bozzanno (Haras Santa Maria
de Araras) são, respectivamen-
te presidente e vice-presidente
do Conselho Deliberativo (com
30 membros), da recentemente
fundada Sociedade Protetora
do Turfe do Rio de Janeiro.
Sebastião Ferreira (ex-Haras
Tibagi) é o vice-presidente exe-
cutivo enquanto Antônio Joa-
quim Peixoto de Castro Palha-
res (Fazenda Mondesir) é o vice
do Conselho Deliberativo. Os
diretores técnicos da entidade
são Gustavo Philadelpho de
Azevedo (Haras Rio dos Fra-
des), Amilcar Turner de Freitas
(Haras Serra dos Órgãos) e Ber-
trand J. Kaufimann. O secretá-
rio-geral é Carlos Dondeo Ju-
nior. Outros diretores: Lauro
Augusto Jardim (Fazenda e Ha-
ras Passatempo), Milton Padial
Coudelaria Ascot) e Affonso Cé-
sar Burlamaqui (Haras Santa
Rita da Serra).

A principal carreira desta
semana cm Cidade Jardim é o
simplesmente clássico João
Tobias de Aguiar, 1 mil metros,
grama, CrS 200 mil de dotação,
com as inscrições de Anarchy,
Cometida, Damascus Blade,
Gabadela, Jet Princess, Marce-
lino, Tereza Maria, Bicuda e
Buscadora.

Sábado, no mesmo Hipódro-
mo, será disputado o semiclãs-
sico Alberto Santos Dumont, 1
mil 400 metros, grama, Cr$ 170
mil de dotação. Dactyl, Farfan,
João Grande. Nelisson, Ney,
Tesouro, Echegoyen e Puga-
choff são os concorrentes.

Latino (Sabinus em Trevi-
sa, por Kurrupako), criação e
propriedade do Haras Santa
Maria de Araras, vencedor do
grande clássico Linneo de Pau-
la Machado (Grupo I), o Gran-
de Criterium carioca, e Serra-
dilho (Eclectic em Sierra Cor-
dobesa, por Gulf Stream), cria-
ção e propriedade do Haras
São José da terra, seu runner-
up na mesma prova, têm seus
nomes praticamente assegura-
dos como concorrentes à milha
e meia do grandíssimo clássico
Derby Paulista (Grupo I), dia
15 de novembro, em Cidade
Jardim. Jorge Ricardo voltará
a ser o piloto do Latino en-
quanto Edson Ferreira irá no
dorso de Serradilho, animal
que dirige desde sua estréia no
primeiro domingo de janeirodeste ano.

A potranca por Vacilante
erp Nacra, de Fazenda e Haras
Passatempo, acabou recebendo
o nome de Nashville.

Vignette (El Botija em Viri-
na, por Con Brio),criação e pro-
priedade do Haras Santa Ma-
ria d£ Araras, na Argentina,
. ,nda de um segundo nos 1 mil
800 metros do clássico Francis-
eo J. Beazley (Grupo II), em
Palermo, obteve uma vaiiosa
colocação ao entrar em segun-
do no Gran Preio Selección
(Grupo I), o Oaks de La Plata.Também de criação do Ha-
ras Santa Maria de Araras mas
de propriedade de Caballeriza
Rosa Isabel, venceu em San
Izidro um um prova em 1 mil
metros, o três anos Flinthe, um
fllho de Flintham em Favigna-
na, por Sicambre.

Diante da altíssima dotação
que o Gran Prêmio Carlos Pel-
legrini (Grupo I), dia 21 de de-
zembro, em San Izidro, 2 mil
400 metros, pista de grania, da-
rá aos vencedores, está prati-camente assegurada a presen-
ça de corredores europeus e
norte-americanos em seu
campo.

Depois daquele seu sensa-
cional feito, ao vencer duas pro-vas em um espaço de 48 horas,
sendo que, na segunda, levando
a carga de 70,5 quilos (setenta
quilos e meio), o spiinter argen-
tino Vlllares, um fllho de Lusti-
ly, foi levado até Barradero pa-ra disputar uma penca de 675
metros. E ele novamente foi o
vencedor trazendo para a dis-
tância a notável marca de
37s2/5.

Practicante (Pronto em Ex-
traneza) continua na liderança
das estatísticas de reproduto-
res na Argentina. A seguir,
completando as 10 primeiras
posições, pela ordem, vèm
Sheet Anchor (Ambiorix em
Anchors Aweigh), Good Man-
ners (Nashua em Fun House),
Perugin (Aristophanes em Mo-
rosina), Solazo (Beau Max em
Solar System), Dorileo (Aristo-
phanes em Doria), Dancing
Moss (BalJymoss em Courbet-
te), Four Fingers (New Policy
em Miss Willow), Duncan (El
Centauro em Dóncella) e Uto-
pico (Pronto em Unna).

Entre os jóqueis, o líder, com
ampla margem, é Vilmar San-
guinetti, com 172 triunfos. A
seguir, vêm V. Centeno, com 95
vitórias, Marina Lezcano, com
56, Cario Pezoa, com 51, J. Ba-
truni, com 48, J. Maciel, com 41,
R. Laitán, com 40, J. Valdivieso,
com 40, E. Jara, com 37, e M.
Saratl, com 33. Entre os ent-
raineurs, Juan C. Etchechour-
ry, com 67 êxitos, vem na fren-
te, acompanhado por J. E.
Bianchi, com 55, R. Pellegatta,
com 38, C. A. Ferro, com 35, E.
Ferro, com 32, J. Penna, com 30,
H. Martinez, com 29. S. Bello, L.
Ferro e A. Giovanetti, com 20.

Nas estatísticas de proprie-tários, os 10 primeiros coloca-
dos são: La Biznaga, Ojo de
Agua, Chopp, La Quebrada, To-
ri, La Pampita, Toqui, Triunvi-
rato, Los Carlos e Chincho.

Ainda da Argentina, um da-
do importante: no dia do Gran
Prêmio Jóquei Clube (Grupo I),
em San Izidro, vencido porMountdrago (Sheet Anchor em
Atbara, por Tobago), o movi-
mento de apostas chegou aos 4
milhões 765 mil 910 dólares.

Na véspera do Prix de l'Arc
de Triomphe (Grupo I), foram
corridos em Longchamp, os 1
mil 800 metros, do Prix Saint-
Roman (Grupo III), para pro-dutos de dois anos. A vitória
pertenceu a Mariacho, um filho
de Mariacei (um Djakao vence-
dor,, defendendo as cores do
Baròn Guy de Rottschild, do
Grand Criterium, o segundo,
para Green Dancer, no Prix Lu-
pin), cm Sea Queen, por Le Fa-

buleux, criação de M.J.B. Hu-
gues e propriedade de Mme Sa-
vin. Are d'Or (Ack Ack em Ar-
me d'Or, por Armistice), de
Mme Adès, The Wonder (Witt-
genstein em The Lark, por La-
nark) e Lou Piguet (Habitat em
Tuneria, por Sicambre), foram
seus escoltantes mais pró-ximos.

O Haras Reluma de proprie-dade do presidente do Jóquei
Clube de Campo Grande, ad-
quiriu no fim de semana o clãs-
sico Tuyupins pela quantia de
Cr$ 1 milhão 200 mil. Especia-
lista em tiros curtos, ele venceu
as seguintes carreiras no Hipó-
dromo da Gávea: Grandes Pré-
mios Adhemar de Faria e Cor-
deiro da Graça, um handicap
na grama leve, um handicap na
areia pesada, uma carreira co-
mum, um handicap e outro pá-reo comum. Seu total de pré-mios, com a vitória de sábado
em Campo Grande, já atinge a
soma de Cr$ 971 mil. Os novos
proprietários de Tuyupins já es-
tão estudando a possibilidadede inscrevê-lo numa carreira
clássica dentro de 20 dias em
Assunção, Capital do Paraguai,
numa tarde onde serão disputa-
das três carreiras com prêmiosno valor de 70 mil dólares, cada.
Já Bambur, que correu domin-
go e tirou terceiro, estará de
volta ao Hipódromo da Gávea
ainda no decorrer desta sema-
na, juntamente com Giorgiano
de Dios, quinto colocado na
mesma prova.

Novos preços na Cooperati-
va do Hipódromo da Gávea pa-ra a aveia e o milho. A aveia
passou para CrS 20, e o quilo, e
o milho para Cr$ 600, o saco.

Sans Teurs que correu no
fim de semana no Hipódromo
de Campo Grande, ganhandouma carreira na tarde de sába-
do e tirando um segundo no
domingo, já tem acertada a sua
ida no dia 2 de novembro ao
Paraguai para participar de
uma carreira em 1 mil 500 me-
tros no Hipódromo de As-
sunçáo.

Great Challenge tem um
dos melhores aprontos para a
corrida noturna de amanhã no
Hipódromo da Gávea, já quemarcou 36s 3/5 para os 600 me-
tros na pista de areia pesada. O
jóquei foi Jorge Ricardo. Na
segunda carreira, o estreante
Quer Quer (J. M. Silva) marcou
46s 4/5 para os 700 metros, com
alguma facilidade. Na terceira
prova, Filule (R. Freire) veio de
mais longe e acelerou nos 800
metros para fechar na marca
de 52s 4/5, com reservas, Dépia
(J. Ricardo) aumentou para53s, firme. O mesmo fez Cética
(J. M. Silva) que não precisoufazer força para igualar a mar-
ca. Na quarta carreira, Fama
Velat (T. B. Pereira) veio de
galope largo na reta e assina-
lou 39s, com absoluta facilida-
de. No quinto páreo, Biborg (J.
M. Silva) agradou muito com
45s para os 700 metros, sempre
com muita facilidade pelo cen-
tro da pista. Gros Jeu (U. Mei-
relles), 700 metros em 48s sem-
pre de galope largo. Para a
sétima prova, Assomado (T. B.
Pereira) fez apenas um galopena pista e desceu a reta suave-
mente em 40s para os 600 me-
tros, Chano (J. Ricardo) na noi-
te de segunda-feira, apronto os
600 metros em 39s 3/5, também
com igual facilidade. Na oitava
prova, Erpante (J. M. Silva)
não foi muito apurado nos 800
metros e cravou 53s para a
distância. Para a carreira final
do programa. Lamarck (D. F.
Graça) desceu os 600 metros
com muita facilidade em 38s
3/5, Petit Parisien (J. Ricardo)
na noite de segunda-feira, mar-
cou 53s 2/5 para os 800 metros,
fazendo o percurso pelo centro
da pista, com muitas reservas.

26 animais

estréiam

na Gávea
Vinte e seis animais vào es-

trear esta semana no Hipó-
dromo da Gávea. Entre eles,
há filhos de Pass The Word,
St. Ives, Falkland, Locris, Rio
Bravo, n, Hot Dust, Eclectic,
Felicio, Kublai Khan e
Naftol.

A relação completa dos es-
treantes é a seguinte:
BIRLO — masc., alazão, RS
(18-08-75) Desert Call II e Alò
Girl — Criação e propriedade
da Cabanha e Haras Figueira

Tr.: J. B. Silva
CANDY MOODY — masc.,
cast., RJ (18-01-78) (Io semes-
tre) Bar e Accost — Criação
do Haras Sidi e propriedade
do Haras Bemvenuto — Tr. S.
P. Gomes.
CROSS HANDS — masc.,
cast., SP (21-09-76) Florentln
e Whim — Criação do Haras
Torrão de Ouro e propriedade
do Stud Flavinha — Tr.: J. B.
Silva
FEU NOIR—masc., cast., RS
(28-10-77) Ipu e Star Of índia

Criação do Haras Espanto-
so e propriedade de Luciana
Maria Travl — Tr.: I. Amaral
GALANTE — masc., alazão,
RJ (15-12-76) Gallium e Flori-
zu — Criação e propriedade
da Fazenda e Haras Agua
Azul — Tr.: A. Garcia
QUER QUER — masc., cast..
SP (27-08-75) Interlagos e Que
Jocosa — Criação do Haras
Interlagos e propriedade do
Stud Chreem — Tr.: S. Mo-
rales
REI TUCA — masc., alazão,
DF (13-10-77) Bustler e Pelis-
se — Criação e propriedade
do Haras Bemvenuto — Tr.:
S. P. Gomes
SNOW SLIDE — masc., cast.,
RS (1-10-74) Snow Berry n e
Camona — Criação de Attilio
Losse Tedesco e propriedade'
do Stud Ariros — Tr.: J. B.
Silva
TIO CACILICIO - masc.,
(alazão, RS (8-12-77) Naipe e
Garbosine — Criação e pro-
priedade do Haras Serro Ale-
gre — Tr.: F. Abreu
ZIRCON — masc. cast., SP (8-
09-74) Pass the Word e Nefre-
tete — Criação do Haras São
Bernardo S/A e propriedade
do Stud Waldemar de Barros
Cavalcanti — Tr.: O. M. Fer-
nandes
ZIZIA'S ROSE — fem., ala-
záo, RJ (10-09-77) St. Ives e
Fortaleza — Criação do Ha-
ras Verde e Preto e proprieda-
de de Macario Picanço — Tr.:
I. Amaral
CHANCELLOR - Masc.,
cast., SP (29-11-77) Falkland e
Nadushka — Criação e pro-
priedade do Haras São José e
Expedictus — Tr.: F. Saraiva
ELLERY QUEEN - masc.,
cast., RS (25-11-77) Locris e
Elmira — Criação do Haras
Sideral e propriedade do
Stud Vedete — Tr.: J. A. Li-
meira
VOGLIN — masc., alazáo, RS
(17-11-76) Avanti e Halcynda

Criação do Haras DCLino e
propriedade do Stud Shan-
gri-Lá - Tr.: C. H. Coutinho
KILPATRICK — masc., cast.,
SP (18-08-77) Rio Bravo H e
Macota — Criação do Haras
São Lazaro e propriedade do
Stud Grafflti — Tr.: W. Mei-
reles
LANDGRAVE — masc., ala-
záo, RJ (15-10-77) Hot Dust e
Caserta — Criação e proprie-
dade do Haras Santa Maria
de Araras — Tr.: W. P. Lavor
ARCABUZ — masc., tord.,
RJ (21-10-77) Nagó e Fan Club

Criação do Haras São Ju-
das Tadeu de Palmares e pro-
priedade de Wanda de Brito

Tr.: C. A. Morgado
JUNCO — masc., cast., KJ
(26-10-77) Mistico e So Pretty

Criação e propriedade do
Haras Flamboyant — Tr.: J.
Silva
ADROIT — masc., cast., RS
(7-10-75) Jofike e Miss Admi-
rer — Criação de Breno Lucas
e propriedade do Stud Vigor

Tr.: S. Morales
DON DEL ORO — masc.,
tord., RS (15-09-75) John Dory
e Faisane — Criação de Beni-
to Saturnino Schossler e pro-
priedade do Stud Leonor —
Tr.: A. Ricardo
MISTER JOHN JOHN -
masc., cast., RJ (3-09-77)
Eclectic e Cruz de Ouro —
Criação do Haras Sete Voltas
e propriedade do Haras
L.A.R. — Tr.: A. A. Silva

SOL DO LEME — masc.,
cast., RJ (4-08-77) Fenomenal
e Dedução — Criação de Dan-
te , Francisco Sorubbi e pro-
priedade de Paulo de Castro
Albuquerque — Tr.: G. F.
Santos
BEATNIK — masc., cast., SP
(3-08-76) Felicio e Lilica —
Criação e propriedade do Ha-
ras São José e Expedictus —
Tr.: F. Saraiva
BURBON — masc.. cast., SP
(29-10-76) Naftol e Recusa —
Criação do Haras Rio das Pe-
dras e propriedade do Stud B.
B. C. — Tr.: C. C. Cabral
QUEEN' BAND — fem., cast.,
Argentina (30-10-74) King O'
Turf e Band — Criação do
Haras Suerte Al Santo e pro-
priedade do Stud Santa Lui-
za — Tr.: S. Morales.

Volta fechada

Escoriai

LÉM do bom estilo empregado por
Trevisa,/\ Latino (Sabmus em Trevisa, por

/-\ Kurrupako), criação e propriedade
do Haras Santa Maria de Araras,

em sua vitória, domingo, no grande clássi-
co Linneo de Paula Machado (Grupo I), o
Grande Criterium carioca, o puro e sim-
pies valor seletivo da prova em questão,
certamente a mais significativa da tempo-
rada carioca referente á primeira parte
da campanha de nossos três anos, já era
suficiente para nos alongarmos um poucomais sobre o interessante ganhador. E é
exatamente isto que faremos hoje.

ESTE 

filho de Sabinus correu até
agora sete vezes. Após suas duas
primeiras apresentações converti-
das em dois promissores triunfos,

principalmente, enquanto estilo, o segun-
do, foi levado à esfera nobre, obtendo dois
bons segundos lugares, para Serradilho,
nos 1 mil 400 metros ao simplesmente
clássico Mário de Azevedo Ribeiro (corri-
do, diante do perfil da prova, um pouco
apurado inicialmente, terminou com ação
um tanto modesta) e nos 1 mil 500 metros
do simplesmente clássico Jóquei Clube de
São Paulo (Grupo III), quando, com um
percurso mais tranqüilo, apresentou-se
bastante bem na ligne droite. Em seguida,
em sua performance mais inexpressiva,
terminou em quinto na milha do impor-
tante clássico Conde de Herzberg (Grupo
II), o Criterium de Potros, atrás ae Chan-
don, Eurus, Leonino e Al-Jabbar, perfor-
mance, porém, como escrevemos então,
que não pode ser lida com exagerado rigor,
pois teve percurso dos mais infelizes, com-
pletamente contrário a suas característi-
cas. Reapareceu vencendo a milha do sim-
plesmente clássico Imprensa, trazendo ra-
zoável esforço no direito para, finalmente,
mostrando boa adaptação ao terreno pesa-
do e perfeita adaptação à distância (o que

en bon poulain, os dois quilômetros do
Grande Criterium dominando Serradilho.

Trata-se de turf-record dos mais sim-
páticos, exibindo, além de uma indiscutí-
vel e expressiva regularidade, um bom
comportamento em provas seletivamente
mais rigorosas. Fisicamente, nâo é animal
que chegue a impressionar embora nenhu-
ma objeção maior e mais grave possa ser-
lhe feita. Mais para o compacto, Latino
tem frente aberta e é calçado da mão
direita e dos dois pés. Seus aprumos são
razoáveis e, embora não possuindo pro-
priamente uma cabeça nobre e um pesco-
ço de chamar atenção, é dono de expres-
são bastante curiosa. Sua anca e seus
trains posteriores são bastante bons, sua
paleta bem delineada e com razoável equi-
Iíbrio em relação a suas ancas.

Até segunda ordem, a nosso ver, é ele o
melhor produto criado pelo Haras Santa
Maria de Araras desde a fundação deste
estabelecimento de criação de Teresópo-
lis. Levando em conta somente as fornadas
completas, faz ele parte da sexta geração
do citado haras. Produtos anteriores citá-
veis deste campo de criação são Hulla
Hoop (três clássicos, inclusive o importan-
te clássico Francisco Vilella de Paula Ma-
chado, Criterium de Potrancas, Grupo II,
quarta nos Mil Guinéus, grande clássico
Henrique Possollo, Grupo I), Freddy Boy
(grande clássico Taça ae Ouro, Grupo I),
La Divina (simplesmente clássico Ministro
da Agricultura), Horobiov (simplesmente
clássico José Carlos de Figueiredo, Grupo
III), Gildoca (segunda no grande clássico
Carlos Telles da Rocha Faria, Grupo n, e
no importante clássico Mariano Procópio,
Comparação, Grupo n) e Jolie Reine (sim-
plesmente clássico Luís Fernando Cirne
Lima, Grupo HI). Para nós, também, a
geração estreada este ano é a melhor saída
deste campo de criação, mostando padrão
mais do que razoável, já com dois produtosclássicos (La Divina e Latino). /

SOBRE 

seu pedigree, tivemos oportu-
nidade de escrever ligeiramente
quando de sua vitória no simples-
mente clássico Imprensa. De saída,

há que se registrar que Latino possui in-
breeding 4x5 sobre o grande Nearco ç5x
5x5 sobre o chefe de raça Pharos. E ele
produto de cruzamento entre semental
Pharis em égua por semental Biribi, o
mesmo, por exemplo, do esplêndido Daiáo
(Sabinus em Dársena, por Polyway), cria-
ção e propriedade ao Haras Serra dos
Órgãos, vencedor do grandíssimo clássico
Brasil (Grupo I), em magnífico estilo. í

Sabinus (Hyperio em Truite, por Deli-
rium), seu pai (aparentemente, evidente-
mente, após o citado Daiáo, é Latino o
produto mais interessante deste garanhão
criado no Haras Vale da Boa Esperança),
foi um corredor rigorosamente clássico
nas pistas, tendo vencido o grandíssimo
clássico Cruzeiro do Sul, o Derby, e o
importante clássico Conde de Herzberg, o
Criterium de Potros, tendo sido segundo
no grandíssimo clássico Brasil e nos gran-
des clássicos Linneo de Paula Machado,
este mesmo Grande Criterium, e Estado
da Guanabara, o Grande Criterium cario-
ca. Em Longchamp, levantou o Prix du
Ranelagh. Aproveitado na reprodução, re-
velou-se bom semental, sendo também
seus filhos, além de Daiáo e Latino, Hulla
Hoop, Barinez e La Divina.

Em relação á linha baixa do ganhador
do Grande Criterium carioca de 1980, gos-taríamos apenas de citar, faute d'espace,
que sua segunda avó é a excelente Jocosa
(Seventh Wonder em Palmron, porStayer), uma criação de José Paulino No-
gueira, certamente das melhores éguas
nacionais de nossa história, tendo venci-
do, entre outras provas, o grandíssimo
clássico São Paulo, em Cidade Jardim, e
sido, sem a menor dúvida, apesar do Der-
by e do St.-Lcger dz Martini, a líder, não
importando o sexo, da geração nacional
nascida em 1946.
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CND analisa o esporte em reunião extraordinária

Jabouille acusa construtores da F-l

Paris — Gravemente ferido no dia 30 de
setembro, quando disputava o GP do Cana-
dá na Ilha de Notre Dame, o piloto francês
Jean Pierre Jabouille já está pensando na
sua volta à Fórmula-1. Na França, operado
das duas pernas, ele tem certeza de que
estará presente na Argentina, para o inicio
do Campeonato Mundial de 1981, na nova
equipe Ligier-Talbot.

Certeza que não o impede, contudo, de
advertir construtores e promotores das cor-
ridas sobre a "infernal escalada de riscos"
em que os pilotos estão metidos. E acusa a
FISA (Federação Internacional de Esportes
Automobilísticos) e a FOCA lAssociação de
Construtores de Fórmula-1) de cuidarem"mais do rendimento do que da segurança
dos pilotos".

A morte bem perto
Aos 38 anos, Jean Pierre Jabouille chegou

a acreditar que sua última hora havia clie-
gado, no dia 30 de setembro, quando seu
carro, uma Renault Elf Turbo, de 530 cv,
desmontou-se em plena velocidade ao bater
contra uma barreira de segurança do Cir-
cuito de Notre Dame.

— Durante os 10 primeiros minutos —\
explicou — pensei que o carro iria pegar
fogo e eu não teria oportunidade para me
livrar dele.

Mas mesmo com as duas pernas esmaga-
das nas ferragens e sem condições de se
mexer, o piloto não se deixou abater. Depois
da chegada dos socorros e da aplicação de
uma injeção calmante, foi ele, apesar dos
terríveis sofrimentos, que sugeriu a seus
auxiliares providências que impediram que
tivesse as duas pernas amputadas.

Trazido para a França no começo da
semana passada, em companhia de sua
mulher Geneviève e de seu cunhado, o pilotoJacques Laffite, a bordo do avião particular
de um homem de negócios saudita, Akram
Ojeh, cujo filho é seu amigo, Jean Pierre
Jabouille foi logo operado da perna direita,
que apresentava fratura do joelho e da tíbia.
Agora, enquanto se refaz do choque, só
sonha com o futuro, isto é, com o Grande
Prêmio da Argentina de 1981.

Segundo seus médicos, o "volante luta-
dor" deverá estar em condições de pegar no
volante dentro de três meses. Guy Ligier,
cujas cores defenderá no próximo ano, pare-
ce não ter nenhuma dúvida sobre isso. O
construtor francês, que acaba de receber um
reforço da Tálbot, declarou-se muito satis-
feito com o novo contratado:

— Ê um grande técnico, de primeira or-
dem, e um piloto de enorme experiência.

O Grande — como todos o chamam nos

circuitos, não só por sua elevada estatura,
mas também porque é o primogênito dos
corredores franceses de competição interna-
cional — possui todas as virtudes exigidas
para dirigir a nova monoplace Ligier-
Talbot, equipada de motor Matra Turbo-
compressor.

Espírito de equipe
Guy Ligier conta também com o bom

entendimento de sua nova equipe. Jacques
Laffite, o primeiro piloto, é cunhado de Ja-
bouille e seu grande amigo. Não era essa a
situação em relação a Patrick Depailler, em
companhia do qual Laffite competiu este
ano. Antes que Depailler morresse em agos-
to último, no Circuito de Hockenheim (na
mesma pista em que morreu Jim Clark, em
1968), Guy Ligier havia censurado os dois
rapazes de colocar a disputa entre eles à
frente do espírito de equipe.

Jabouille, é preciso lembrar, é conhecido
por sua elegância. E não apenas física:
antigo estudante de artes decorativas, é
também um grande eleitor, apaixonado pelo
golfe, o tênis e a pesca. Tudo isso, porém,
não impede que O Grande, do fundo de sua
cama de hospital, lance um grito de alarma.
Argumenta que o acidente de que foi vítima
faz parte de uma série que, em quase todos
os casos, foram mortais. Ê tempo, pensa, de

Arlette Chabrol
Correspondente

rever as condições e os regulamentos da
competição, para dar um fim à ameaça de
hecatombe das provas de Fórmula-1.

— Estou certo de que se não fosse .tão
reduzido o espaço dentro de meu carro, eu
não teria ficado impossibilitado de mover-
me. Teria sido menos atingido e sairia mais
rápido.

Acha por isso que a cabina do pilotonecessita ser ampliada. Para Jabouille, a
velocidade de hoje dos modelos de Fórmula-
1, torna indispensável construir carlingas
mais resistentes aos choques e espaços quenão se transformem em prisão ao primeiroimpacto.

Por outro lado, os fantásticos progressos
técnicos dos últimos anos fazem com que os
bólidos possam atingir velocidades, mesmo
nas curvas, inimagináveis há 10 anos. Isso
tornou os circuitos atuais, mesmo os mais
seguros, inadaptados às condições pre-sentes.

Vários pilotos já denunciaram esta louca
escalada de riscos. E, se Jean Pierre Jabouil-
le, O Lutador, está disposto a entrar na
briga, é bem possível que nos próximos
meses muitos protestos aconteçam nas filei-
ras dos pilotos de Fórmula-1. E os dirigentes
da FISA e da FOCA poderão ser obrigados a
agir rápido para editar novas normas e
novos regulamentos.

Federação julga

seus cavaleiros

por 
indisciplina

Tomas Koch reage e

vence Givaldo no

Vôo é liberado na

Pedra Bonita sob

Hollywood Nacional severa vigilância

Os sete juizes do Tribunal de
Justiça da Federação Eqüestre
do Estado do Rio de Janeiro
julgam hoje, às 17h, sob a presi-dência de Paulo Gama Filho, os
sete cavaleiros envolvidos na
crise do Campeonato Estadual
de Sêniores, Eles se negaram a
saltar, no dia 13 de setembro, a
segunda prova da competição,
alegando estar a pista fácil de-
mais e podem por isso receber
multa e suspensão.

Incursos em três artigos do
Código Brasileiro de Justiça e
Disciplina Desportiva — o 219,
o 222 e o 226 — eles podem
ainda ser acusados pelo Artigo
133, letras a e b, que trata das
circunstâncias agravantes.
Uma pena mais longa poderá
impedi-los de saltar inclusive
provas da temporada hípica de
81 mas graças a uma liminar
obtida na semana passada jun-
to ao CND, todos poderão parti-
cipar do 5o Torneio Montab, em
Porto Alegre.

Cláudia Itajahy, Jorge Car-
neiro, José Paulo Amaral, Mar-
ceio Blessman, Luís Felipe de
Azevedo, José Marcos de Souza
Batista e João Alberto Malik de
Aragão serão defendidos pelosadvogados Valed Perry e
Eduardo Machado da Silva. O
julgamento é aberto ao públicoe a defesa oral mas muitos ca-
valeiros não deverão assisti-lo
já que a sala do Tribunal, nas
dependências da Sociedade Hí-
pica Brasileira, é muito pe-
quena.Segundo um dos acusados,
Jorge Carneiro, sua participa-
ção no Montab está garantida
já que o próprio presidente da
Confederação Brasileira de Hi-
pismo, General Anisio da Silva
Rocha, lhe garantiu que se a
liminar do CND diz expressa-
mente que a ida a Porto Alegre
é indiferente ao resultado do
julgamento, nada os impedirá
de saltar o torneio.

O Artigo 219 do CBJDD fala
em ofensa moral ao árbitro,
seus auxiliares e outras autori-
dades desportivas através da

imprensa — foram anexados ao
processo recortes do JORNAL
DO BRASIL com declarações
dos cavaleiros queixando-se do
responsável pela armação da
pista, Coronel Jerônimo Fonse-
ca, diretor técnico da FEERJ. A
pena para esta falta varia entre
30 e 100 dias de suspensão.

Pelo Artigo 222, a recusa em
prosseguir na disputa de uma
competição iniciada ainda que
permaneçam em campo — no
caso do hipismo, na pista —
poderá acarretar uma pena de
60 a 300 dias de suspensão.

Segundo o Artigo 226, deve-
ráo ser punidos com multa de
CrS 200 a Cr$ 1 mil ou 20 a 100
dias de suspensão atletas queconcederem entrevistas aos
meios de comunicação de modo
a causar sensacionalismo, vi-
sando a prejudicar o renome de
associação ou entidade ou per-turbar a harmonia entre as As-
sociaçòes.

As letras a e b do Artigo 133
tratam das circunstâncias
agravantes, ou seja, de ter sido
a infração praticada com o au-
xílio de outrem. A pena varia de
60 a 360 dias de suspensão. Ca-
so sejam condenados, os cava-
leiros apelarão para o Superior
Tribunal de Justiça da Confe-
deraçâo Brasileira de Hipismo.

Há uma grande apreensão na
CBH sobre o possível resultado
do julgamento de hoje. Isso por-
que dois cavaleiros e uma ama-
zona dos quatro que formarão a
equipe brasileira na Copa do
Mundo de Hipismo de 1981 cor-
rem o risco de uma condena-
çáo. A equipe é a seguinte: Ri-
cardo Gonçalves Filho, com
Dos Banderas. Cláudia Itajahy,
com Puma ou Mar Sol, Luis
Felipe de Azevedo, com Kar-
pintius, e Jorge Carneiro, com
Capitu. Eles já estão com toda
a documentação pronta paraviajar para Montevidéu, Bue-
nos Aires, Santiago e Lima, se-
des das próximas provas da eli- 3
minatória sul-americana da
Copa.

Porto Alegre — Na melhor partida da segunda rodada
— oitavas-de-final — do Hollywood Classic Nacional, que se
realiza nas quadras da Associação Leopoldlna Juvenil,
Tomas Koch venceu Givaldo Barbosa por 7/5 e 6/3, em jogo
muito equilibrado, principalmente no primeiro set.

Givaldo Barbosa chegou a estar vencendo por 3/1,
jogando muito bem na rede, ou usando bolsas curtas, as
quais Koch não se preocupava em tentar responder. No
quinto game, Koch conseguiu quebrar o serviço do adver-
sário e empatar a partida. Mas, em seguida, Givaldo
recuperou-se e chegou aos 5/3. Numa reação muito boa,
Koch venceu o primeiro set por 7/5 e ganhou muita confian-
ça na partida.

No segundo set, Koch tomou conta da rede, obrigando
Givaldo a um jogo de fundo de quadra, e com snashes
perfeitos aproveitou quase todos os lobs do adversário,
matando os pontos e chegando ao placar final de 6/3.

Júlio Góes venceu Noel Freitas por desistência, quando
Goes vencia por 2/0 no primeiro set e Freitas sofreu uma
queda e contundiu os dedos da mão direita.

2* rodada (oitavas)
Tomas Koch 7/5, 6/3 Givaldo Barbosa
Carlos Kirmayr 6/1, 6/1 Fernando Roese
Marcos Hocevar 6/0, 6/1 Renato Joaquim
Joáo Soares 6/3, 6/4 Elói Souza
Cássio Mota 6/1, 6 2 Carlos Chabalgoity
Júlio Goes 2 0 e desistência Noel Freitas
Roger Guedes 6/4, 6/4 Celso Sacomandi
Ney Keller 6'2. 6 4 Flávio Arenzon
Hoje (quartas)
Carlos Kirmayr x Cássio Mota
João Soares x Ney Keller
Júlio Goes x Tomas Koch
Roger Guedes x Marcos Hocevar
Duplas (Ia rodada) , J
Hocevar/Soares x Schmidt/Kley
Bloise/Roese x Penetta/Sacomandi
Souza/Arenzon x Freitas/Guedes
Goes'Keller x Muller/Ribeiro
Moreira/Enck x Martins/Martins
Figueiredo Aertz x BarbosaKoch
Wildmann. Grassi x Joaquim Chabalgoity
BragaOncins x MottaKirmayr

Sérgio Bezerra passou ontem às semifinais da quinta
etapa do Circuito Rio de Tênis ao derrotar Carlos Meireles
por 6 3, 4 6 e 6 3. em partida muito equilibrada. Na outra
partida marcada para ontem, no SmashSquash, César Sá
se classificou por ausência de'Renato Figueiredo, que está
em Porto Alegre.

Todos os sócios da Associa-
ção Brasileira de Vôo Livre
(ABVL) podem utilizar a ram-
pa da Pedra Bonita a partir
de hoje, desde que cumpram
as normas impostas pelo De-
partamento de Aeronáutica
Civil (DAC) e Instituto Brasi-
leiro de Desenvolvimento
Florestal (IBDF) que libera-
ram os vôos ontem. Se houver
abusos, o faltoso será punido
e a rampa poderá ser fechada
definitivamente.

Os vôos foram restritos à
altitude de 1 mil 200 metros
na área compreendida na
concha da Pedra Bonita: Pe-
dra da Gávea, Pedra Bonita,
Morro do Cocraine, Vista Chi-
nesa e Morro dos Dois Ir-
mãos, com pousos limitados
à praia do Pepino. Com a
reabertura da rampa, o 2o
Campeonato Estadual (Tro-
féu Alberto Santos Dumont)
será disputado sábado e do-
mingo.

A ABVL assinou termos de
compromisso com o IBDF e
DAC para a reabertura da
rampa da Pedra Bonita, in-"terditada no inicio do mês,
comprometendo-se a cumprir
as seguintes normas: não per-
mitir na rampa a presença de
pessoas estranhas e de qual-
quer atividade comercial no
local; manter um controlador
de vôo, registrando em fichas
apropriadas todas as decola-
gens, conservando à disposi-
çâo das autoridades nome do
piloto, tipo de asa. matricula,
dia e hora do vôo; estabelecer
sanções e aplicá-las aos pilo-
tos que deixarem de cumprir
o estabelecido; apresentar ao
DAC, no prazo de 24 horas,
relatório sobre qualquer aci-
dente ou incidente ocorrido
durante a prática do vôo li-
vre; preservar a cobertura ve-

getal da área; e não utilizar a
área para qualquer tipo de
propaganda.

Além disso, qualquer piloto
de outro Estado para decolar
da Pedra Bonita terá que en-
trar em contato com a ABVL
e solicitar autorização do
IBDF que poderá proibir,
permanentemente, a utiliza-
çáo da rampa ou estabelecer
uma proibição temporária,
dependendo da gravidade da
falta. Diante dessas normas,
a ABVL pede aos seus asso-
ciados que cumpram o esta-
belecido, pois as sanções im-
postas aos fatosos chegam
até à cassação da carteira de
sócio.

A interdição da rampa deu
início à regulamentação do
esporte e a ABVL já tomou
algumas providências, atra-
vês do Aeroclube do Brasil,
para legalizar o vóo livre tam-
bém na Federação de Aero-
náutica Internacional (FAI),
que agrupa os países prati-
cantes da aviação esportiva.
O Brasil já é sócio da FAI
mas necessita de um clube
para representá-lo, pois até
hoje os esportes (balão, pára-
quedismo, vôo a vela e aero-
modelismo) estáo inscritos
individualmente.

Com a abertura da rampa,
o 2o Campeonato Estadual de
Vóo, onde será disputado o
troféu Alberto Santos Du-
mont. em comemoração à Se-
mana da Asa. começa sábado
e termina domingo. Caso não
haja tempo para realizá-lo
nesses dois dias, a competi-
ção prosseguirá sempre aos
sábados, para facilitar a par-
ticipaçáo de todos. As inseri-
çôes terminam sexta-feira, às
12h, na sede da ABVL (Rua
Marquês de São Vicente,
140 309).

O Conselho Nacional de Desportos pia- j
neja realizar brevemente uma reunião ex-
traordinária para definir qual o melhor caini-
nho a ser seguido pelo esporte brasileiro.
Desse encontro participarão, além dos conse-
lheiros da entidade, todos os presidentes de
confederações, inclusive da de futebol, o pre-sidente do Comitê Olímpico, Sílvio Padilha,
o presidente da FIFA, João Havelange, auto-
ridades esportivas e até mesmo as pessoas
interessadas em dar sua contribuição.

A reunião, portanto aberta, já está sendo
estudada pelo presidente do CND, General
César Montagna, que desde já adianta sua
opinião sobre o que é melhor para o esporte
brasileiro. Ele acha que mais importante do
que criar um ministério seria a criação de
uma fundação, nos moldes da Funarte e
outras, por ser um órgão com mais auto-
nomia.

Montagna acha que uma atividade tão
importante como o esporte precisa de uma
fundação, para que não ocorra uma diversifi-
cação de comandos e decisões que acaba
prejudicando o aspecto técnico e gerando
dificuldades e problema quanto às verbas.

Nuzman aproveita

e segura jogadores
O presidente da Confederação Brasileira de Vôlei-

boi. Cario» Âitnur Nuzman, resolveu levar em conta a
deliberação do CND, que concede às entidades o direito
de impedir o êxodo de jogadores para o exterior e já
usará este instrumento legal para negar licença de
viagem a Bernard, William, Montanaro e Badá, todos
contratados por equipes italianas.

Segundo Nuzman, estes jogadores não deram ainda
ao Brasil tudo que o país investiu na sua preparação.A única exceção é Moreno, que encerrou sua
carreira na Seleção, depois de 16 anos de serviços
prestados ao vôlei do Brasil.

Moreno também está contratado pela Itália.

Russo a favor
Manaus — Na análise que fez dos efeitos da saída de

jogadores brasileiros de vôlei para o exterior, o técnico
Paulo Russo, do paulistano e da Seleção nas últimas
Olimpíadas, declarou ontem ter ficado comprovado, em
Moscou, que do ponto-de-vista técnico a ida de diversos
atletas para a Itália não resultou em benefícios para o
Brasil, pois à exceção de um, os demais participantes
dos Jogos de Moscou haviam piorado de rendimento.

Segundo Paulo Russo, além da queda do rendimen-
to técnico, a distância e a mudança de ambiente tam-
bém exerceram influências negativas sobre os atletas
brasileiros que estiveram na Itália, embora no plano
tático a maior parte tenha melhorado. Como exceçào,
citou o caso de Granjelro, do Botafogo, para o qual a
experiência no exterior resultou, inegavelmente, em
aprimoramento de sua técnica.

Complexidade
Paulo Russo entende que a solução dos problemas

do vôlei no Brasil depende não apenas de uma medida
como a deliberação do CND e sim de uma série de
outras, já que a questão é complexa. O técnico acha que
a situação dos clubes, dos jogadores e de como o esporte
é visto no país sào dados importantes a serem considera-
dos quando se trata de examinar o alcance de uma
medida a ser tomada com o objetivo de buscar resulta-
dos positivos. Sobre os clubes, lembrou que este ano é a
primeira vez que eles estão usando seus jogadores em
uma competição.

Paulo Russo frisa que, por outro lado, os apelos no
exterior são muitos grandes, principalmente se compa-
rada a situação do jogador brasileiro de vôlei com a dos
que praticam o mesmo esporte em países que, como o
Brasil, obtiveram boa colocação nas últimas olimpíadas.

A diferença é que praticamente todos aqueles
jogadores são profissionais, enquanto que o Brasil nada
oferece ao seu atleta, a não ser bolsa-de-estudos, empre-
gos e alguma assistência médica-odontológica. Na Itá-
lia, por exemplo, um mercado aberto aos nossos jogado-
res, o estimulo é enorme, haja vista que na última
temporada lá disputada os atletas de vôlei ganharam de
15 a 30 mil dólares — de Cr$ 900 mil a Cr$ 1,8 milhão —
quantia grande demais para não deixar de atrair.

O treinador acha necessário muito cuidado e sobre-
tudo bom senso de todas as partes no exame da questão
da saída ou não de brasileiros para o exterior.

O Brasil vive a pior fase do amadorismo, já que
aqui o esporte amador no momento não é isto nem é
profissional. De um lado, não se pode exigir muito
empenho e tempo integral, pois não se oferece estimulo.
A maior parte dos atletas da Selaçào Brasileira de Vôlei
que foi às Olimpíadas de Moscou enfrenta agora proble-
mas nos empregos ou nos estudos, já que foram obriga-
dos a se empenhar nos preparativos e descuidar, ao
mesmo tempo, das atividades pessoais ou profissionais.

Para Paulo Russo, um dos caminhos seria a utiliza-
ção da propaganda nas camisas ou a venda de jogoscomo meio de se obter recursos, pois os clubes sozinhos
não podem sustentar, dentro do padrão ideal, suas
equipes. O aspecto financeiro, em sua opinião, é a chave
do problema e não deve deixar de ser considerado?
embora possa ser enfrentado de diferentes maneiras. *'

Sáo os clubes que fazem os jogadores e na medida
do possível conseguem para eles colocações e outros
tipos de assistência. De repente, tudo que investiu podeir por água abaixo, pois o atleta resolve ir embora e
ninguém pode impedi-lo.

Basquete do Vasco

quer ajustar time

contra Municipal

O técnico Emanoel Bonfim aproveitará a partida de
hoje,' contra o Municipal, às 20h45. em São Januário,
para ajustar a equipe do Vasco, visando ao jogo com o
Machenzie já pela quinta rodada, segunfa-feira. O Vasco
ainda não jogou bem no turno do Campeonato Estadual
de Basquete, apresentando falhas na defesa.

Segundo Emanoel, o Vasco deverá atingir o ponto
ideal de competição na hora em que o Campeonato
também estiver em seu melhor momento técnico. Mas
ele pretende começar agora a dar mais ritmo à equipe,
pois os jogadores ainda estáo displicentes e facilitando
na marcação. Isso foi visível contra o Olaria, semana
passada, quando o adversário chegou a comandar a
partida no primeiro tempo.

o A quarta rodada será completada sexta-feira com
dois jogos, já que Vasco x Municipal foi antecipado para
hoje: Jequiá x Olaria, na Ilha do Governador, e Tijuca x
Botafogo, na Tijuca. Flamengo x Fluminense, um dos
clássicos do basquete carioca, será sábaeto, às 15h, no
Grajaú Country Clube, para facilitar a transmissão ao
vivo pela TV Educativa.

Como o time do Municipal ainda está em formação e
seu técnico, José Pereira, vem encontrando dificuldades
para armar uma equipe forte, o Vasco terá hoje a
oportunidade de se redimir das más apresentações ante-
riores (90 a 67, no Tijuca, e 74 a 53. no Olaria), mostrando
à sua torcida que realnttnte tem possibilidade de con-
quistar o tricampeonato.

Acidentado no Canada, Jabouille jicou com as pernas presas durante 30 minutos, tempo que os bombeiros levaram para serrar seii carro

Montfeol'Oldemário Touguinhó — 28/9/80

Acidentado no Canadá, Jabouille ficou com as pernas presas durante 30 minutos, tempo que os bombeiros levaram para serrar seu carro
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Acidentado no Canadá, Jabouille ficou com as pernas presas durante 30 minutos, tempo que os bombeiros levaram para serrar seu carro

Jabouille acusa construtores da F-l

Paris — Gravemente ferido no dia 30 de
setembro, quando disputava o GP do Cana-
dá na Ilha de Notre Dame, o piloto francês
Jean Pierre Jabouille já está pensando na
sua volta à Fórmula-1. Na França, operado
das duas pernas, ele tem certeza de que
estará presente na Argentina, para o inicio
do Campeonato Mundial de 1981, na nova
equipe LigierrTalbot.

Certeza que não o impede, contudo, de
advertir construtores e promotores das cor-
ridas sobre a "infernal escalada de riscos"
em que os pilotos estão metidos. E acusa a
FISA (Federação Internacional de Esportes
Automobilísticos) e a FOCA <Associação de
Construtores de Fórmula-1) de cuidarem"mais do rendimento do que da segurança
dos pilotos".

A morte bem perto
Aos 38 anos, Jean Pierre Jabouille chegou

a acreditar que sua última hora havia che-
gado, no dia 30 de setembro, quando seu
carro, uma Renault Elf Turbo, de 530 cv,
desmontou-se em plena velocidade ao bater
contra uma barreira de segurança do Cir-
cuito de Notre Dame.

— Durante os 10 primeiros minutos —
explicou — pensei que o carro iria pegar
fogo e eu não teria oportunidade para me
livrar dele.

Mas mesmo com as duas pernas esmaga-
das nas ferragens e sem condições de se
mexer, o piloto não se deixou abater. Depois
da chegada dos socorros e da aplicação de
uma injeção calmante, foi ele, apesar dos
terríveis sofrimentos, que sugeriu a seus
auxiliares providências que impediram que
tivesse as duas pernas amputadas.

Trazido para a França no começo da
semana passada, em companhia de sua
mulher Geneviève e de seu cunhado, o pilotoJacques Laffite, a bordo do avião particular
de um homem de negócios saudita, Akram
Ojeh, cujo filho é seu amigo, Jean Pierre
Jabouille foi logo operado da perna direita,
que apresentava fratura do joelho e da tíbia.
Agora, enquanto se refaz do choque, só
sonha com o futuro, isto é, com o Grande
Prêmio da Argentina de 1981.

Segundo seus médicos, o "volante luta-
dor" deverá estar em condições de pegar no
volante dentro de três meses. Guy Ligier,
cujas cores defenderá no próximo ano, pare-
ce não ter nenhuma dúvida sobre isso. O
construtor francês, que acaba de receber um
reforço da Talbot, declarou-se muito satis-
feito com o novo contratado:

— Ê um grande técnico, de primeira or-
dem, e um piloto de enorme experiência.

O Grande — como todos o chamam nos

circuitos, não só por sua elevada estatura,
mas também porque é o primogênito dos
corredores franceses de competição interna-
cional — possui todas as virtudes exigidas
para dirigir a nova monoplace Ligier-
Talbot, equipada de motor Matra Turbo-
compressor.

Espírito de equipe
Guy Ligier conta também com o bom

entendimento de sua nova equipe. Jacques
Laffite, o primeiro piloto, é cunhado de Ja-
bouille e seu grande amigo. Não era essa a
situação em relação a Patrick Depailler, em
companhia do qual Laffite competiu este
ano. Antes que Depailler morresse em agos-
to último, no Circuito de Hockenheim (na
mesma pista em que morreu Jim Clark, em
1968), Guy Ligier havia censurado os dois
rapazes de colocar a disputa entre eles à
frente do espírito de equipe.

Jabouille, é preciso lembrar, é conhecido
por sua elegância. E não apenas física:
antigo estudante de artes decorativas, é
também um grande eleitor, apaixonado pelo
golfe, o tênis e a pesca. Tudo isso, porém,
não impede que O Grande, do fundo de sua
cama de hospital, lance um grito de alarma.
Argumenta que o acidente de que foi vitima
faz parte de uma série que, em quase todos
os casos, foram mortais. Ê tempo, pensa, de

Arlette Chabrol
Correi ponde nte

rever as condições e os regulamentos da
competição, para dar um fim à ameaça de
hecatombe das provas de Fórmula-1.

— Estou certo de que se não fosse tão
reduzido o espaço dentro de meu carro, eu
não teria ficado impossibilitado de mover-
me. Teria sido menos atingido e sairia mais
rápido.

Acha por isso que a cabina do pilotonecessita ser ampliada. Para Jabouille, avelocidade de hoje dos modelos de Fórmula-
1, torna indispensável construir carlingas
mais resistentes aos choques e espaços quenão se transformem em prisão ao primeiroimpacto.

Por outro lado, os fajitásticos progressostécnicos dos últimos anos fazem com que os
bólidos possam atingir velocidades, mesmo
nas curvas, inimagináveis há 10 anos. Isso
tornou os circuitos atuais, mesmo os mais
seguros, inadaptados ás condições pre-sentes.

Vários pilotos já denunciaram esta louca
escalada de riscos. E, se Jean Pierre Jabouil-
le, O Lutador, está disposto a entrar na
briga, é bem possível que nos próximosmeses muitos protestos aconteçam nas filei-
ras dos pilotos de Fórmula-1. E os dirigentes
da FISA e da FOCA poderão ser obrigados a
agir rápido para editar novas normas e
novos regulamentos.

Federação julga

seus cavaleiros

por indisciplina

Tomas Koch reage e

vence Givaldo no

Vôo é liberado na

Pedra Bonita sob

Hollywood Nacional severa vigilância

Os sete juizes do Tribunal de
Justiça da Federação Eqüestre
do Estado do Rio de Janeiro
julgam hoje, às 17h, sob a presi-
dència de Paulo Gama Filho, os
sete cavaleiros envolvidos na
crise do Campeonato Estadual
de Sêniores. Eles se negaram a
saltar, no dia 13 de setembro, a
segunda prova da competição,
alegando estar a pista fácil de-
mais e podem por isso receber
multa e suspensão.

Incursos em três artigos do
Código Brasileiro de Justiça e
Disciplina Desportiva — o 219,
o 222 e o 226 — eles podemainda ser acusados pelo Artigo
133, letras a e b, que trata das
circunstâncias agravantes.
Uma pena mais longa poderáimpedi-los de saltar inclusive
provas da temporada hípica de
81 mas graças a uma liminar
obtida na semana passada jun-to ao CND, todos poderão parti-cipar do 5o Torneio Montab, em
Porto Alegre.

Cláudia Itajahy, Jorge Car-
neiro, José Paulo Amaral, Mar-
ceio Blessman, Luís Felipe de
Azevedo, José Marcos de Souza
Batista e João Alberto Malik de
Aragáo serão defendidos pelosadvogados Valed Perry e
Eduardo Machado da Silva. O
julgamento é aberto ao públicoe a defesa oral mas muitos ca-
Valeiros não deverão assisti-lo
já que a sala do Tribunal, nas
dependências da Sociedade Hi-
pica Brasileira, é muito pe-
quena.Segundo um dos acusados,
Jorge Carneiro, sua participa-
çáo no Montab está garantida
já que o próprio presidente da
Confederação Brasileira dt Hi-
pismo, General Anísio da Silva
Rocha, lhe garantiu que se a
liminar do CND diz expressa-
mente que a ida a Porto Alegre
é indiferente ao resultado do
julgamento, nada os impedirá
de saltar o torneio.

O Artigo 219 do CBJDD fala
em ofensa moral ao árbitro,
seus auxiliares e outras autori-
dades desportivas através da

imprensa — foram anexados ao
processo recortes do JORNAL
DO BRASIL com declarações
dos cavaleiros queixando-se do
responsável pela armação da
pista, Coronel Jerônimo Fonse-
ca, diretor técnico da FEERJ. A
pena para esta falta varia entre
30 e 100 dias de suspensão.

Pelo Artigo 222, a recusa em
prosseguir na disputa de uma
competição iniciada ainda que
permaneçam em campo — no
caso do hipismo, na pista —
poderá acarretar uma pena de
60 a 300 dias de suspensão.

Segundo o Artigo 226, deve-
rão ser punidos com multa de
Cr$ 200 a Cr$ 1 mil ou 20 a 100
dias de suspensão atletas queconcederem entrevistas aos
meios de comunicação de modo
a causar sensacionalismo, vi-
sando a prejudicar o renome de
associação ou entidade ou per-turbar a harmonia entre as As-
sociações.

As letras a e b do Artigo 133
tratam das circunstâncias
agravantes, ou seja, de ter sido
a infração praticada com o au-
xílio de outrem. A pena varia de
60 a 360 dias de suspensão. Ca-
so sejam condenados, os cava-
leiros apelarão para o Superior
Tribunal de Justiça da Confe-
deraçào Brasileira de Hipismo.

Há uma grande apreensão na
CBH sobre o possível resultado
do julgamento de hoje. Isso por-
que dois cavaleiros e uma ama-
zona dos quatro que formarão a
equipe brasileira ha Copa do
Mundo de Hipismo de 1981 cor-
rem o risco de uma condena-
çáo. A equipe é a seguinte: Ri-
cardo Gonçalves Filho, com
Dos Banderas, Cláudia Itajahy,
com Puma ou Mar Sol, Luís
Felipe de Azevedo, com Kar-
pintius. e Jorge Carneiro, com
Capitu. Eles já estão com toda
a documentação pronta paraviajar para Montevidéu, Bue-
nos Aires. Santiago e Lima, se-
des das próximas provas da eli-
minatoria sul-americana da
Copa.

Porto Alegre — Na melhor partida da segunda rodada
— oitavas-de-final — do Hollywood Classic Nacional, que se
realiza nas quadras da Associação Leopoldina Juvenil,
Tomas Koch venceu Givaldo Barbosa por 7/5 e 6/3, em jogo
muito equilibrado, principalmente no primeiro set.

Givaldo Barbosa chegou a estar vencendo por 3/1,
jogando muito bem na rede, ou usando bolsas curtas, as
quais Koch não se preocupava em tentar responder. No
quinto game, Koch conseguiu quebrar o serviço do adver-
sário e empatar a partida. Mas, em seguida, Givaldo
recuperou-se e chegou aos 5/3. Numa reação muito boa,
Koch venceu o primeiro set por 7/5 e ganhou muita confian-
ça na partida.

No segundo set, Koch tomou conta da rede, obrigando
Givaldo a um jogo de fundo de quadra, e com snashes
perfeitos aproveitou quase todos os lobs do adversário,
matando os pontos e chegando ao placar final de 6/3.

Júlio Góes venceu Noel Freitas por desistência, quando
Goes vencia por 2/0 no primeiro set e Freitas sofreu uma
queda e contundiu os dedos da mão direita.

2* rodada (oitavas)
Tomas Koch 7/5, 6 3 Givaldo Barbosa
Carlos Kirmayr 61. 6/1 Fernando Roese
Marcos Hocevar 6/0, 6/1 Renato Joaquim
João Soares 6/3, 6/4 Elói Souza
Cássio Mota 6/1, 6'2 Carlos Chabalgoity
Júlio Goes 2 0 e desistência Noel Freitas
Roger Guedes 6/4, 6'4 Celso Sacomandi
Ney Keller 6/2, 6/4 Flávio Arenzon
Hoje (quartas)
Carlos Kirmayr x Cássio Mota
João Soares x Ney Keller
Júlio Goes x Tomas Koch
Roger Guedes x Marcos Hocevar
Duplas (Ia rodada)
Hocevar/Soares x Schmidt'Kley
Bloise/Roese x Penetta/Sacomandi
Souza'Arenzon x Freitas/Guedes
Goes/Keller x Muller/Ribeiro o
Moreira'Enck x Martins'Martins
Figueiredo/Aertz x BarbosaKoch
WildmannGrassi x Joaquim/Chabalgoity
BragaOncins x Motta Kirmayr

Sérgio Bezerra passou ontem às semifinais da quinta
etapa do Circuito Rio de Tênis ao derrotar Carlos Meireles
por 6 3, 4 6 e 6 3, em partida muito equilibrada. Na outra
partida marcada para ontem, no SmashSquash. César Sá
se classificou por ausência de Renato Figueiredo, que está
em Porto Alegre.

Todos os sócios da Associa-
çáo Brasileira de Vôo Livre
(ABVL) podem utilizar a ram-
pa da Pedra Bonita a partir
de hoje, desde que cumpram
as normas impostas pelo De-
partamento de Aeronáutica
Civil (DAC) e Instituto Brasi-
leiro de Desenvolvimento
Florestal (IBDF) que libera-
ram os vôos ontem. Se houver
abusos, o faltoso será punido
e a rampa poderá ser fechada
definitivamente.

Os vôos foram restritos à
altitude de 1 mil 200 metros
na área compreendida- na
concha da Pedra Bonita: Pe-
dra da Gávea, Pedra Bonita,
Morro do Cocraine, Vista Chi-
nesa e Morro dos Dois Ir-
mãos, com pousos limitados
à praia do Pepino. Com a
reabertura da rampa, o 2o
Campeonato Estadual (Tro-
féu Alberto Santos Dumont)
será disputado sábado e do-
mingo.

A ABVL assinou termos de
compromisso com o IBDF e
DAC para a reabertura da
rampa da Pedra Bonita, in-
terditada no inicio do mès,
comprometendo-se a cumprir
as seguintes nosnas: não per-
mitir na rampa a presença de
pessoas estranhas e de qual-
quer atividade comercial no
local; manter um controlador
de vôo, registrando em fichas
apropriadas todas as decola-
gens, conservando à disposi-
ção das autoridades nome do
piloto, tipo de asa, matricula,
dia e hora do vôo; estabelecer
sanções e aplicá-las aos pilo-
tos que deixarem de cumprir
o estabelecido; apresentar ao
DAC, no prazo de 24 horas,
relatório sobre qualquer aci-
dente ou incidente ocorrido
durante a prática do vôo li-
vre; preservar a cobertura ve-

getal da área; e náo utilizar a
área para qualquer tipo de
propaganda.

Além disso, qualquer piloto
de outro Estado para Üecolar
da Pedra Bonita terá que en-
trar em contato com a ABVL
e solicitar autorização do
IBDF que poderá proibir,
permanentemente, a utiliza-
çáo da rampa ou estabelecer
uma proibição temporária,
dependendo da gravidade da
falta. Diante dessas normas,
a ABVL pede aos seus asso-
ciados que cumpram o esta-
belecido, pois as sanções im-
postas aos fatosos chegam
até à cassação da carteira de
sócio.

A interdição da rampa deu
inicio à regulamentação do
esporte e a ABVL já tomou
algumas providências, atra-
vés do Aeroclube do Brasil,
para legalizar o vôo livre tam-
bém na Federação de Aero-
náutica Internacional (FAI),
que agrupa os paises prati-
cantes da aviaçáo esportiva.
O Brasil já é sócio da FAI
mas necessita de um clube
para representá-lo, pois até
hoje os esportes (balão, pára-
quedismo, vôo a vela e aero-
modelismo) estão inscritos
individualmente.

Com a abertura da rampa,
o 2o Campeonato Estadual de
Vôo, onde será disputado o
troféu Alberto Santos Du-
mont, em comemoração à Se-
mana da Asa, começa sábado¦e termina domingo. Caso não
haja tempo para realizá-lo
nesses dois dias, a competi-
çáo prosseguirá sempre aos
sábados, para facilitar a par-
ticipaçáo de todos. As inseri-
ções terminam sexta-feira, as
12h, na sede da ABVL (Rua
Marquês de Sáo Vicente,
140309).

O Conselho Nacional de Desportos pia-
neja realizar brevemente uma reunião ex-
traordinária para definir qual o melhor cami-
nho a ser seguido pelo esporte brasileiro.
Desse encontro participarão, além dos conse-
lheiros da entidade, todos os presidentes de
confederações, inclusive da de futebol, o pre-sidente do Comitê Olímpico, Sílvio Padilha,
o presidente da FIFA, João Havelange, auto-
ridades esportivas e até mesmo as pessoas
interessadas em dar sua contribuição.

A reunião, portanto aberta, já está sendo
estudada pelo presidente do CND, General
César Montagna, que desde já adianta sua
opinião sobre o que é melhor para o esporte
brasileiro. Ele acha que mais importante do
que criar um ministério seria a criação de
uma fundação, nos moldes da Funarte e
outras, por ser um órgão com mais auto-
nomia.

Montagna acha que uma atividade tão
importante como o esporte precisa de uma
fundação, para que não ocorra uma diversifi-
cação de comandos e decisões que acaba
prejudicando o aspecto técnico e gerando
dificuldades e problema quanto às verbas.

Nuzman aproveita

e segura jogadores
O presidente da Confederação Brasileira de Voleibol,

Carlos Arthur Nuzman, resolveu levar em conta a delibera-
ção do CND, que concede às entidades o direito de impedir o
êxodo de jogadores para o exterior e já usará este instru-
mento legal para negar licença de viagem a Bernard, Wil-
liam, Montanaro e Badá, todos contratados por equipes
italianas.

Segundo Nuzman, estes jogadores não deram ainda ao
Brasil tudo que o país investiu na sua preparação.A única exceção é Moreno, que encerrou sua carreira
na Seleção, depois de 16 anos de serviços prestados ao vôlei
do Brasil.

Moreno também está contratado pela Itália.

Russo a favor
Manaus — Na análise que fez dos efeitos da salda de

jogadores brasileiros de vôlei para o exterior, o técnico
Paulo Russo, do paulistano e da Seleção nas últimas Olim-
piadas, declarou ontem ter ficado comprovado, em Moscou,
que do ponto-de-vista técnico a ida de diversos atletas para
a Itália náo resultou em benefícios para o Brasil, pois a
exceção de um, os demais participantes dos Jogos de
Moscou haviam piorado de rendimento.

Segundo Paulo Russo, além da queda do rendimento
técnico, a distância e a mudança de ambiente também
exerceram influências negativas sobre os atletas brasileiros
que estiveram na Itália, embora no plano tático a maior
parte tenha melhorado. Como exceção, citou o caso de
Granjeiro, do Botafogo, para o qual a experiência no exte-
rior resultou, inegavelmente, em aprimoramento de sua
técnica.

Complexidade
Paulo Russo entende que a solução dos problemas do

vôlei no Brasil depende náo apenas de uma medida como a
deliberação do CND e sim de uma série de outras, já que a
questáo é complexa. O técnico acha que a situação dos
clubes, dos jogadores e de como o esporte é visto no país sáo
dados importantes a serem considerados quando se trata de
examinar o alcance de uma medida a ser tomada com o
objetivo de buscar resultados positivos. Sobre os clubes,
lembrou que este ano é a primeira vez que eles estáo usando
seus jogadores em uma competição.

Paulo Russo frisa que, por outro lado, os apelos no
exterior são muitos grandes, principalmente se comparada
a situação do jogador brasileiro de vôlei com a dos que
praticam o mesmo esporte em países que, como o Brasil,
obtiveram boa colocação nas últimas olímpiadas.A diferença é que praticamente todos aqueles jogado-
res são profissionais, enquanto que o Brasil nada oferece ao
seu atleta, a náo ser bolsa-de-estudos, empregos e alguma
assistência médica-odontológica. Na Itália, por exemplo,
um mercado aberto aos nossos jogadores, o estímulo é
enorme, haja vista que na última temporada lá disputada os
atletas de vôlei ganharam de 15 a 30 mil dólares—de CrS 900
mil a Cr$ 1,8 milhão — quantia grande demais para não
deixar de atrair.

O treinador acha necessário muito cuidado e sobretudo
bom senso de todas as partes no exame da questão da saída
ou náo de brasileiros para o exterior.O Brasil vive a pior fase do amadorismo, já que aqui o
esporte amador no momento náo é isto nem é profissional.
De um lado, não se pode exigir muito empenho e tempo
integral, pois não se oferece estímulo. A maior parte dos
atletas da Selaçáo Brasileira de Vôlei que foi às Olimpíadas
de Moscou enfrenta agora problemas nos empregos ou nos
estudos, já que foram obrigados a se empenhar nos prepara-
tivos e descuidar, ao mesmo tempo, das atividades pessoais
ou profissionais.

Aberto de vôlei

Maceió — O Flamengo derrotou ontem à noite o Guana-
bara, pelo torneio aberto de voleibol — clubes campeões,
que está sendo realizado nesta Capital, na estreia queestava sendo esperada com muita expectativa. O resultado
de 3 a 0, com parciais de 15 a 11, 15 a 8 e 15 a 3, mostrou a
superioridade do time carioca, que agora é líder da chave A, „juntamente com Minas e Paulistano. ^

Mais três jogos deram seqüência ontem ao torneio, que'reúne 10 equipes de vôlei feminino, consideradas as melho- *
res do país. Na preliminar Jogaram Gondoleiros e PlrelU," '
com a vitória deste por 3 a 1, com parciais de 15 a 8 para os1"Gondoleiros, 15 a 6, 15 a 13 e 15 a 5 para o Pirelli. *1»

O outro jogo reuniu Náutico de Recife e Guarani, com -
vitória do time pernambucano por 3 a 0, parciais de 17 a 15,15 a 4 e 15 a 13. Finalmente, CRB 0 x Paulistano 3, com
parciais de 15 a 13,15 a 13,15 a 8 e 15 a 10, para o CRB. Naabertura, segunda-feira, o Fluminense do Rio derrotou o
próprio CRB por 3 a 0.

Basquete do Vasco

quer ajustar time

contra Municipal

O técnico Emanoel Bonfim aproveitará a partida de
hoje, contra o Municipal, às 20h45, em São Januário,
para ajustar a equipe do Vasco, visando ao jogo com o
Machenzie já pela quinta rodada, segunfa-feira. O Vasco
ainda náo jogou bem no turno do Campeonato Estadual
de Basquete, apresentando falhas na defesa.

Segundo Emanoel, o Vasco deverá atingir o ponto
ideal de competição na hora em que o Campeonato
também estiver em seu melhor momento técnico. Mas
ele pretende começar agora a dar mais ritmo à equipe,
pois os jogadores ainda estáo displicentes e facilitando
na marcação. Isso foi visível contra o Olaria, semana
passada, quando o adversário èhegou a comandar a
partida no primeiro tempo.

A quarta rodada será completada sexta-feira com
dois jogos, já que Vasco x Municipal foi antecipado parahoje: Jequiá x Olaria, na Ilha do Governador, e Tijuca x
Botafogo, na Tijuca. Flamengo x Fluminense, um dos
clássicos do basquete carioca, será sábado, às 15h, no
Grajaú Country Clube, para facilitar a transmissão aovivo pela TV Educativa.

Como o time do Municipal ainda está em formação e
seu técnico. José Pereira, vem encontrando dificuldades'4 !
para armar uma equipe forte, o Vasco terá hoj£ a
oportunidade de se redimir das más apresentações ante-
riores (90 a 67, no Tijuca, e 74 a 53. no Olaria), mostrando
a sua torcida que realmente tem possibilidade de con-
quistar o tricampeonato.
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CND analisa o esporte em reunião extraordinária
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Acidentado no Canadá, Jabouille ficou com as pernas presas durante 30 minutos, tempo que os bombeiros levaram para serrar seu carro

Jabouille acusa construtores da F-l

Paris — Gravemente ferido no dia 30 de
setembro, quando disputava o GP do Cana-
dá na Ilha de Notre Dame, o piloto francês
Jean Pierre Jabouille já está pensando na
sua volta à Fórmula-1. Na França, operado
das duas pernas, ele tem certeza de que
estará presente na Argentina, para o inicio
do Campeonato Mundial de 1981, na nova
equipe Ligier-Talbot.

Certeza que não o impede, contudo, de
advertir construtores e promotores das cor-
ridas sobre a "infernal escalada de riscos"
em que os pilotos estão metidos. E acusa a
FISA (Federação Internacional de Esportes
Automobilísticos) e a FOCA (Associação de
Construtores de Fórmula-1) de cuidarem"mais do rendimento do que da segurança
dos pilotos".

A morte bem perto
Aos 38 anos, Jean Pierre Jabouille chegou

a acreditar que sua última hora havia che-
gado, no dia 30 de setembro, quando seu
carro, uma Renault Elf Turbo, de 530 cv,
desmontou-se em plena velocidade ao bater
contra uma barreira de segurança do Cir-
cuito de Notre Dame.

— Durante os 10 primeiros minutos —
explicou — pensei que o carro iria pegar
fogo e eu não teria oportunidade para me
livrar dele.

Mas mesmo com as duas pernas esmaga-
das nas ferragens e sem condições de se
mexer, o piloto não se deixou abater. Depois
da chegada dos socorros e da aplicação de
uma injeção calmante, foi ele, apesar dos
terríveis sofrimentos, que sugeriu a seus
auxiliares providências que impediram quetivesse as duas pernas amputadas.

Trazido para a França no começo da
semana passada, em companhia de sua
mulher Geneviève e de seu cunhado, o pilotoJacques Laffite, a bordo do avião particularde um homem de negócios saudita, Akram
Ojeh, cujo filho é seu amigo, Jean Pierre
Jabouille foi logo operado da perna direita,
que apresentava fratura do joelho e da tíbia.
Agora, enquanto se refaz do choque, só
sonha com o futuro, isto é, com o Grande
Prêmio da Argentina de 1981.

Segundo seus médicos, o "volante luta-
dor" deverá estar em condições de pegar no
volante dentro de três meses. Guy Ligier,
cujas cores defenderá no próximo ano, pare-
ce não ter nenhuma dúvida sobre isso. O
construtor francês, que acaba de receber um
reforço da Talbot, declarou-se muito satis-
feito com o novo contratado:

— Ê um grande técnico, de primeira or-
dem, e um piloto de enorme experiência.

O Grande — como todos o chamam nos

circuitos, não só por sua elevada estatura,
mas também porque é o primogênito dos
corredores franceses de competição interna-
cional — possui todas as virtudes exigidas
para dirigir a nova monoplace Ligier-
Talbot, equipada de motor Matra Turbo-
compressor.

Espírito de equipe
Guy Ligier conta também com o bom

entendimento de sua nova equipe. Jacques
Laffite, o primeiro piloto, é cunhado de Ja-
bouille e seu grande amigo. Não era essa a
situação em relação a Patrick Depailler, em
companhia do qual Laffite competiu este
ano. Antes que Depailler morresse em agos-
to último, no Circuito de Hockenheim (na
mesma pista em que morreu Jim Clark, em
1968), Guy Ligier havia censurado os dois
rapazes de colocar a disputa entre eles á
frente do espírito de equipe.

Jabouille, é preciso lembrar, é conhecido
por sua elegância. E não apenas física:antigo estudante de artes decorativas, é
também um grande eleitor, apaixonado pelo
golfe, o tênis e a pesca. Tudo isso, porém,não impede que O Grande, do fundo de sua
cama de hospital, lance um grito de alarma.
Argumenta que o acidente de que foi vítima
faz parte de uma série que, em quase todos
os casos, foram mortais. Ê tempo, pensa, de

Arlette Chabrol
Corr«ipondent«

rever as condições e os regulamentos da
competição, para dar um fim ã ameaça de
hecatombe das provas de Fórmula-1.

— Estou certo de que se não fosse tão
reduzido o espaço dentro de meu carro, eu
não teria ficado impossibilitado de mover-
me. Teria sido menos atingido e sairia mais
rápido.

Acha por isso que a cabina do pilotonecessita ser ampliada. Para Jabouille, avelocidade de hoje dos modelos de Fórmula-1, torna indispensável construir carlingasmais resistentes aos choques e espaços quenão se transformem em prisão ao primeiroimpacto.
Por outro lado, os fantásticos progressostécnicos dos últimos anos fazem com que os

bólidos possam atingir velocidades, mesmo
nas curvas, inimagináveis há 10 anos. Isso
tornou os circuitos atuais, mesmo os mais
seguros, inadaptados às condições pre-sentes.

Vários pilotos já denunciaram esta louca
escalada de riscos. E, se Jean Pierre Jabouil-
le, O Lutador, está disposto a entrar na
briga, é bem possível que-nos próximosmeses muitos protestos aconteçam nas filei-ras dos pilotos de Fórmula-1. E os dirigentes
da FISA e da FOCA poderão ser obrigados a
agir rápido para editar novas normas e
novos regulamentos.

Federação julga

seus cavaleiros

por indisciplina

Tomas Koch reage e

vence Givaldo no

Vôo é liberado na

Pedra Bonita sob

Hollywood Nacional severa vigilância

Os sete juizes do Tribunal de
Justiça da Federação Eqüestre
do Estado do Rio de Janeiro
julgam hoje, às 17h, sob a presi-dència de Paulo Gama Filho, os
sete cavaleiros envolvidos na
crise do Campeonato Estadual
de Sêniores. Eles se negaram a
saltar, no dia 13 de setembro, a
segunda prova da competição,
alegando estar a pista fácil de-
mais e podem por isso receber
multa e suspensão.

Incursos em três artigos do
Código Brasileiro de Justiça e
Disciplina Desportiva — o 219,
o 222 e o 226 — eles podemainda ser acusados pelo Artigo
133, letras a e b, que trata das
circunstâncias agravantes.
Uma pena mais longa poderáimpedi-los de saltar inclusive
provas da temporada hípica de
81 mas graças a uma liminar
obtida na semana passada jun-to ao CND, todos poderão parti-cipar do 5o Torneio Montab, em
Porto Alegre.

Cláudia Itajahy, Jorge Car-
neiro, José Paulo Amaral, Mar-
ceio Blessman, Luís Felipe de
Azevedo, José Marcos de Souza
Batista e João Alberto Malik de
Aragão serão defendidos pelosadvogados Valed Perry e
Eduardo Machado da Silva. O
julgamento é aberto ao públicoe a defesa oral mas muitos ca-
valeiros não deverão assisti-lo
já que a sala do Tribunal, nas
dependências da Sociedade Hi-
pica Brasileira, é muito pe-
quena.Segundo um dos acusados,
Jorge Carneiro, sua participa-
ção no Montab está garantida
já que o próprio presidente da
Confederação Brasileira de Hi-
pismo, General Anisio da Silva
Rocha, lhe garantiu que se a
liminar do CND diz expressa-
mente que a ida a Porto Alegre
9 indiferente ao resultado do
julgamento. nadaroS impedirá
de saltar o torneio.

O Artigo 219 do CBJDD fala
em ofensa moral ao árbitro,
seus auxiliares e outras autori-
dades desportivas através da

imprensa — foram anexados ao
processo recortes do JORNAL
DO BRASIL com declarações
dos cavaleiros queixando-se do
responsável pela armação da
pista, Coronel Jerônimo Fonse-
ca, diretor técnico da FEERJ. A
pena para esta falta varia entre
30 e 100 dias de suspensão.

Pelo Artigo 222, a recusa em
prosseguir na disputa de uma
competição iniciada ainda que
permaneçam em campo — no
caso do hipismo, na pista —
poderá acarretar uma pena de
60 a 300 dias de suspensão.

Segundo o Artigo 226, deve-
ráo ser punidos com multa de
Crê 200 a Cr$ 1 mil ou 20 a 100
dias de suspensão atletas queconcederem entrevistas aos
meios de comunicação de modo
a causar sensacionalismo, vi-
sando a prejudicar o renome de
associação ou entidade ou per-turbar a harmonia entre as As-
sociações.

As letras a e b do Artigo 133
tratam das circunstâncias
agravantes, ou seja, de ter sido
a infração praticada com o au-
xílio de outrem. A pena varia de
60 a 360 dias de suspensão. Ca-
so sejam condenados, os cava-
lelros apelarão para o Superior
Tribunal de Justiça da Confe-
deração Brasileira de Hipismo.

Há uma grande apreensão na
CBH sobre o possível resultado
do julgamento de hoje. Isso por-
que dois cavaleiros e uma ama-
zona dos quatro que formarão a
eqyipe brasileira na Copa do
Mundo de Hipismo de 1981 cor-
rem o risco de uma condena-
ção. A eqiüpe é a seguinte: Ri-
cardo Gonçalves Filho, com
Dos Banderas, Cláudia Itajahy,
com Puma ou Mar Sol, Luis
Felipe de Azevedo, com Kar-
pintius, e Jorge Carneiro, com
Capjtu JJles já estão çom toda
a documentação pronta paraviajar para Montevidéu, Bue-
nos Aires, Santiago e Lima. se-
des das próximas provas da eli-
minatória sul-americana da
Copa.

Porto Alegre — Na melhor partida da segunda rodada— oitavas-de-flnal — do Hollywood Classic Nacional, que se
realiza nas quadras da Associação Leopoldina Juvenil,
Tomas Koch venceu Givaldo Barbosa por 7/5 e 6/3, em jogomuito equilibrado, principalmente no primeiro set.

Givaldo Barbosa chegou a estar vencendo por 3/1,
jogando muito bem na rede, ou usando bolsas curtas, as
quais Koch não se preocupava em tentar responder. No
quinto game, Koch conseguiu quebrar o serviço do adver-
sário e empatar a partida. Mas, em seguida, Givaldo
recuperou-se e chegou aos 5/3. Numa reação muito boa,
Koch venceu o primeiro set por 7/5 e ganhou muita conflan-
ça na partida.

No segundo set, Koch tomou conta da rede, obrigando
Givaldo a um jogo de fundo de quadra, e com snashes
perfeitos aproveitou quase todos os lobs do adversário,
matando os pontos e chegando ao placar final de 6/3.

Júlio Góes venceu Noel Freitas por desistência, quandoGoes vencia por 2/0 no primeiro set e Freitas sofreu uma
queda e contundiu os dedos da mão direita.

2" rodada (oitavas)
Tomas Koch 7/5, 6/3 Givaldo Barbosa
Carlos Kirmayr 6/1, 6/1 Fernando Roese
Marcos Hocevar 6/0, 6/1 Renato Joaquim
João Soares 6/3, 6/4 Elói Souza
Cássio Mota 6/1, 6/2 Carlos Chabalgoity
Júlio Goes 2/0 e desistência Noel Freitas
Roger Guedes 6 4. 6/4 Celso Sacomandi
Ney Keller 6/2, 6/4 Flávio Arenzon
Hoje (quartas)
Carlos Kirmayr x Cássio Mota
João Soares x Ney Keller
Júlio Goes x Tomas Koch
Roger Guedes x Marcos Hocevar
Duplas (Ia rodada)
Hocevar'Soares x Schmidt Kley
Bloise/Roese x Penetta/Sacomandi
Souza'Arenzon x Freitas-Guedes
Goes-Keller x Muller/Ribeiro
Moreira'Enck x Martins Martins
Figueiredo/Aertz x Barbosa Koch
WildmaiuVGrassi x Joaquim Chabalgoity
Braga Oncins x Motta'Kirmayr

Sérgio Bezerra passou ontem às semifinais da quinta
etapa do Circuito Rio de Tênis ao derrotar Carlos Meireles
por 6-3, 4'6 e 6 3, em partida muito equilibrada. Na outra
partida marcada para ontem, no Smash-Squash. César Sá
se classificou por ausência de Renato Figueiredo, que está
em Porto Alegre.

Todos os sócios da Associa-
ção Brasileira de Vôo Livre
(ABVL) podem utilizar a ram-
pa da Pedra Bonita a partir
de hoje, desde que cumpram
as normas impostas pelo De-
partamento de Aeronáutica
Civil (DAC) e Instituto Brasi-
leiro de Desenvolvimento
Florestal (II-DF) que libera-
ramos voe : ontem. Se houver
abusos, o faltoso será punido
e a rampa poderá ser fechada
definitivamente.

Os vôos foram restritos à
altitude de 1 mil 200 metros
na área compreendida na
concha da Pedra Bonita: Pe-
dra da Gávea, Pedra Bonita,
Morro do Cocraine, Vista Chi-
nesa e Morro dos Dois Ir-
mãos, com pousos limitados
à praia do Pepino. Com a
reabertura da rampa, o 2°
Campeonato Estadual (Tro-
féu Alberto Santos Dumont)
será disputado sábado e do-
mingo.

A ABVL assinou termos de
compromisso com o IBDF e
DAC para a reabertura da
rampa da Pedra Bonita, in-
terditada no início do mês,
comprometendo-se a cumprir
as seguintes normas: não per-
mitir na rampa a presença de
pessoas estranhas e de qual-
quer atividade comercial no
local; manter um controlador
de vóo, registrando em fichas
apropriadas todas as decola-
gens, conservando à disposi-
ção das autoridades nome do
piloto, tipo de asa, matricula,
dia e hora do vóo; estabelecer
sanções e aplicá-las aos pilo-
tos que deixarem de cumprir
o estabelecido; apresentar ao
DAC, no prazo de 24 horas,
relatório sobre qualquer aci-
dente ou incidente ocorrido
durante a prática do vôo li-
vre; preservar a cobertura ve-

getal da área; e não utilizar a
área para qualquer tipo de
propaganda.

Além disso, qualquer piloto
de outro Estado para decolar
da Pedra Bonita terá que en-
trar em contato com a ABVL
e solicitar autorização do
IBDF que poderá proibir,
permanentemente, a utiliza-
ção da rampa ou estabelecer
uma proibição temporária,
dependendo da gravidade da
falta. Diante dessas normas,
a ABVL pede aos seus asso-
ciados que cumpram o esta-
belecido, pois as sanções im-
postas aos fatosos chegam
até à cassação da carteira de
sócio.

A interdição da rampa deu
inicio à regulamentação do
esporte e a ABVL já tomou
algumas providências, atra-
vés do Aeroclube do Brasil
para legalizar o vôo livre tam
bém na Federação de Aero
náutica Internacional (FAI)
que agrupa os países prati
cantes da aviação esportiva
O Brasil já é sócio da FAI
mas necessita de um clube
para representá-lo, pois até
hoje os esportes (balão, pára-
quedismo, vôo a vela e aero-
modelismo) estão inscritos
individualmente.

Com a abertura da rampa,
o 2o Campeonato Estadual de
Vóo, onde será disputado o
troféu Alberto Santos Du-
mont, em comemoração à Se-
mana da Asa, começa sábado
e termina domingo. Caso não
haja tempo para realizá-lo
nesses dois dias. a competi-
ção prosseguirá sempre aos
sábados, para facilitar a par-
ticipação de todos. As inseri-
çóes terminam sexta-feira, às
12h. na sede da ABVL (Rua
Marquês de São Vicente,
140 309).

^adores

O Conselho Nacional de Desportos pia-neja realizar brevemente uma reunião ex-
traordinária para definir qual o melhor cami-
nho a ser seguido pelo esporte brasileiro.
Desse encontro participarão, além dos conse-
lheiros da entidade, todos os presidentes de
confederações, inclusive da de futebol, o pre-sidente do Comitê Olímpico, Sílvio Padiiha,
o presidente da FIFA, João Havelange, auto-
ridades esportivas e até mesmo as pessoasinteressadas em dar sua contribuição.

A reunião, portanto aberta, já está sendo
estudada pelo presidente do CND, General
César Montagna, que desde já adianta sua
opinião sobre o que é melhor para o esporte
brasileiro. Ele acha que mais importante do
que criar um ministério seria a criação de
uma fundação, nos moldes da Funarte e
outras, por ser um órgão com mais auto-
nomia.

Montagna acha que uma atividade tão
importante como o esporte precisa de uma
fundação, para que não ocorra uma diversifi-
cação de comandos e decisões que acaba
prejudicando o aspecto técnico e gerandodificuldades e problema quanto às verbas.

Nuzman aproveita

e segura joj
O presidente da Confederação Brasileira de Voleibol,

Carlos Arthur Nuzman. resolveu levar em conta a delibera-
ção do CND, que concede âs entidades o direito de impedir o
êxodo de jogadores para o exterior e já usará este instru-
mento legal para negar licença de viagem a Bernard, Wil-
liam, Montanaro e Badá, todos contratados por equipes
Italianas.

Segundo Nuzman, estes jogadores nâo deram ainda ao
Brasil tudo que o pais investiu na sua preparação.A única exceção é Moreno, que encerrou sua cáiteira
na Seleção, depois de 16 anos de serviços prestados ao vôlei
do Brasil.

Moreno também está contratado pela Itália.

Russo a favor
Manaus — Na análise que fez dos efeitos da salda de

jogadores brasileiros de vôlei para o exterior, o técnico
Paulo Russo, do paulistano e da Seleção nas últimas Olim-
piadas, declarou ontem ter ficado comprovado, em Moscou,
que do ponto-de-vista técnico a ida de diversos atletas pára
a Itália nâo resultou em benefícios para o Brasil, pois à
exceção de um, os demais participantes dos Jogos de
Moscou haviam piorado de rendimento.

Segundo Paulo Russo, além da queda do rendimento
técnico, a distância e a mudança de ambiente também
exerceram influências negativas sobre os atletas brasileiros
que estiveram na Itália, embora no plano tático a maior
parte tenha melhorado. Como exceção, citou o caso de
Granjelro, do Botafogo, para o qual a experiência no exte-
rlor resultou, inegavelmente, em aprimoramento de sua
técnica.

Paulo Russo entende que a solução dos problemas do
vôlei no Brasil depende nâo apenas de uma medida como a
deliberação do CND e sim de uma série de outras, Já que a
questão é complexa. O técnico acha que a situação dos
clubes, dos jogadores e de como o esporte é visto no pais sáo
dados Importantes a serem considerados quando se trata de
examinar o alcance de uma medida a ser tomada com o
objetivo de buscar resultados positivos. Sobre os clubes,
lembrou c/ue este ano é a primeira vez que eles estão usando
seus jogadores em uma competição.

Paulo Russo frisa que, por outro lado, os apelos noexterior sâo muitos grandes, principalmente se comparada
a situação do jogador brasileiro de vôlei com a dos que
praticam o mesmo esporte em países que, como o Brasil,
obtiveram boa colocação nas últimas olimpíadas.A diferença é que praticamente todos aqueles jogado-res sáo profissionais, enquanto que o Brasil nada oferece ao
seu atleta, a não ser bolsa-de-estudos, empregos e alguma
assistência médica-odontolôgica. Na Itália, por exemplo,
um mercado aberto aos nossos jogadores, o estímulo é
enorme, haja vista que na última temporada lá disputada.os
atletas de vôlei ganharam de 15 a 30 mil dólares — de Cr$ 900
mil a Cr$ 1,8 milhão — quantia grande demais para não
deixar de atrair.

O treinador acha necessário muito cuidado e sobretudo
bom senso de todas as partes no exame da questão da saída
ou. não de brasileiros para o exterior.O Brasil vive a pior fase do amadorismo, já que aqui o
esporte amador no momento náo é isto nem é profissionalDe um lado, não se pode exigir muito empenho e tempo
integral, pois não se oferece estímulo. A maior parte dos
atletas da Selação Brasileira de Vôlei que foi às Olimpíadas
de Moscou enfrenta agora problemas nos empregos ou. nos
estudos, já que foram obrigados a se empenhar nos prepara-tivos e descuidar, ao mesmo tempo, das atividades pessoaisou profissionais.

Aberto de vôlei
Maceió — O Flamengo derrotou ontem à noite o Guana-

bara, pelo torneio aberto de voleibol — clubes campeões,
que está sendo realizado nesta Capital, na estreia que
estava sendo esperada com muita expectativa. O resultado
de 3 a 0, com parciais de 15 a 11, 15 a 8 e 15 a 3, mostrou, a
superioridade do time carioca, que agora é líder da chave A,
juntamente com Minas e Paulistano.

Mais três jogos deram seqüência ontem ao torneio, que
reúne 10 equipes de vôlei feminino, consideradas as melho-
res do país. Na preliminar jogaram Gondoleiros e Pirelll,
com a vitória deste por 3 a 1, com parciais de 15 a 8 parais
Gondoleiros, 15 a 6, 15 a 13 e 15 a 5 para o Pire 111.

O outro Jogo reuniu Náutico de Recife e Guarani, com
vitória do time pernambucano por 3 a 0, parciais de 17 ã i5,
15 a 4 e 15 a 13. Finalmente, CRB 0 x Paulistano 3rÊQin
parciais de 15 a 13, 15 a 13, 15 a 8 e 15 a 10, para o CRB,v_Çía
abertura, segunda-feira, o Fluminense do Rio derrotou o
próprio CRB por 3 a 0.

Manaus
Os jogos do Campeonato Brasileiro de Clubes Campeões

de Vôlei Masculino realizados ontem tiveram os seguintes
resultados: Paulistano 3 x 1 Botafogo (9x15, 15x7, 15x12 e
15xl0>: Atlético de Minas Gerais 3x0 Banespa < 15x9,15x3,
15x5). Chave B; Pirelli 3x0 Iate Clube Brasília Il5x6rl5x7,
15x7); Fluminense 3x0 Santa Cruz (15x3, 15x6, 15x5).

Basquete do Vasco

quer ajustar time

contra Municipal

O técnico Emanoel Bonfim aproveitará a partida de
hoje, contra o Municipal, às 20h45, em Sáo Januário,
para ajustar a equipe do Vasco, visando ao jogo com o
Machenzie já pela quinta rodada, segunfa-feira. O Vasco
ainda náo jogou bem no turno do Campeonato Estadual
de Basquete, apresentando falhas na defesa.

Segundo Emanoel, o Vasco deverá atingir o ponto
ideal de competição na hora em que o Campeonato
também estiver em seu melhor momento técnico. Mas
ele pretende começar agora a dar mais ritmo à equipe,
pois os jogadores ainda estão displicentes e facilitando
na marcação. Isso foi visível contra o Olaria, semana
passada, quando o adversário chegou a comandar a
partida no primeiro tempo.

A quarta rodada será completada sexta-feira com
dois jogos, já que Vasco x Municipal foi antecipado parahoje: Jequiá x Olaria, na Ilha do Governador, e Tijuca x
Botafogo, na Tijuca. Flamengo x Fluminense, um dos
clássicos do basquete carioca, será sábado, às 15h, no
Grajaú Country Clube, para facilitar a transmissão aó
vivo pela TV Educativa.

Como o time do Municipal ainda está em formação e.
seu técnico. José Pereira, vem encontrando dificuldades
para armar uma equipe forte, o Vasco terá hoje-a
oportunidade de se redimir das más apresentações anter
riores (90 a 67. no Tijuca. e 74 a 53, no Olaria), mostrando
à sua torcida que realmente tem possibilidade de.coo-
quistar o tricampeonato.

E
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O Garça (232), 4o lugar no Circuito, prepara-se para montar uma bóia, juntamente com Malahar

Roteiro

Golfe

Maria Tereza Portela está na
liderança da Taça Great Oa-
kley de golfe, que começou a ser
disputada ontem no Gávea, em
36 buracos, modalidade stroke
play, conseguindo 67 tacadas.
Na segunda colocação está Vic-
ky White, com 71 tacadas.

Em terceiro está Betsy Mui-
llngan, com 72 tacadas, vindo a
seguir Cecília Vasconcelos e Gl-
lian Heath com 75 tacadas. A
Taça termina amanhã, com a
realização da segunda etapa.

Atletismo

A Federação de Atletismo do
Rio de Janeiro recebeu ontem,
do Flamengo, um pedido à<i
efeito suspenslvo para que o
Campeonato Estadual Infantil
não seja disputado sábado e
domingo, na pista do Estádio
Célio de Barros. O Flamengo
náo se conformou com a deci-
sáo do presidente da entidade,
Mário Richard, que concedeu
transferência para o Fluminen-
se dos atletas Eduardo Barreto
e Jorge Luna antes de decorri-
dos os 15 dias previstos pelo
Regulamento. O recurso irá ho-
je para o Tribunal da FARJ,
que marcará o julgamento ain-
da esta semana.

Ciclismo

Cidade do México — No Cam-
peonato Mundial de Ciclismo
Juvenil, o brasileiro Clóvis An-
derson obteve a décima coloca-
ção na prova do quilômetro
contra o relógio, com o tempo
de Im08s98, resultado que
constitui novo recorde brasilei-
ro. O campeão da prova foi o
alemão oriental Maic Malchow,
com o tempo de Im025s547.

Nas eliminatórias dos 3 mil
metros de perseguição indivi-
dual, Fernando Louro, do Bra-
sil, foi o quinto, com o tempo de
3m33s33 e está cotado a repetir
a classificação na Anal, hoje. O
melhor tempo foi Daynis Lie-
pinche, da União Soviética.

Procissão
das

Carpideiras
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Você conhece o baiano
Lindembergue Cardoso7 Talvez-—
você tá o lenha idenlilicado na
trilha sonora de Cobra Noralo ou

I no arranjo coral do Domingo r.o
Forque, de Gilberto Sil, Mas a
grande produção de
Lindembergue se siíua no âmbito
da música erudita
contemporânea Sua Procissão
das Carpideiras— premiada em
19ò9 no I Festival de Música da
Guanabara — já se tornou
clássico da música brasileira de
vanguarda. Eéesse
Lindembergue que — se você
ainda nac conhece — precisa
descobrir urgenle.
Breve você vai ouvir a Froàssão
das Carpideiras.
IBW_-B__Bta_-B!-_____íí-i»!_aBBEB--_l

"Carro Chefe"
é o líder do
Circuito Rio

O barco Carro Chefe, de
Lauritz Von Lachmann, ven-
ceu ontem a I Regata Dijon
Cup — segunda etapa do Cir-
cuito Rio — assumindo a lide-
rança da competição, que
prossegue hoje, com 70 pon-
tos ganhos. A segunda colo-
cação pertenceu ao Madruga-
da, enquanto o índigo vencia
no tempo real, para ficar em
quinto lugar no corrigido.

Na abertura do Minicircui-
to Rio, reservado a barcos de
oceano, Classe VI, a vitória
pertenceu ao Xukrute, um
Ranger-22, construído no
Brasil e comandado por Car-
los Mario Almeida. O Tra-
boulle, um Quarter Tonner,
antigo Zim, de Nelson Faria,
completou o percurso em se-
gundo lugar.

OS LIDERES

O Carro Chefe, um projeto
do brasileiro Antônio José
Ferrer, o Tuzé, obteve a se-
gunda colocação na Santos—
Rio, atrás apenas do Five
Stars e agora lidera o Circui-
to Rio — Campeonato Brasi-
leiro de Veleiros de Oceano,
seguido do Tiki, que nas duas
provas disputadas obteve
dois terceiros lugares. O Tiki
também é assinado por Tuzé
e soma, nas duas etapas, 66
pontos.

Assim, corridas apenas
duas regatas, a Santos—Rio
com peso dois, e a I Regata
Dijon Cup, com peso um, e
faltando ainda duas triangu-
lares e uma Regata de Per-
curso Médio, valendo peso

1,5, o Carro Chefe e o Tiki já
podem ser apontados como
os grandes favoritos para a
conquista do título.

O Five Stars, desenho da
dupla Cabinho/Tuzé, vence-
dor da Santos—Rio, ontem,
não passou da nona posição,
sob o comando de Roberto
Pellicano, e ainda está sujeito
ao julgamento de dois protes-
tos, feitos contra ele, pelos
comandantes dos barcos Car-
ro Chefe e Madrugada. Se-
gundo alguns iatistas que as-
sistiram à largada, o Five
Stars teria cambado, na lar-
gada, em cima do Carro Che-
fe e do Madrugada. O julga-
mento esta'marcado para ho-
je à noite e até o momento ele
ocupa a terceira colocação
geral, com 64,25 pontos.

Além do Carro Chefe e do
Tiki, deve ser levada em con-
sideração a ótima atuação do
Madrugada, que obteve a se-
gunda classificação na rega-
ta, a cerca de três minutos do
vencedor, no tempo corri-
gido.

Finalmente, vale destacar o
desempenho do barco Garça,
um Half Tonner, construído
no Rio pela Fibramar, basea-
do no desenho assinado pelo
sueco Ragnar Hankansor,
que ontem ficou em quarto
lugar — obteve a quinta colo-
cação na Santos—Rio — e
agora está na quarta classifi-
cação geral, com 61 pontos.

Na regata de ontem, larga-
ram 21 barcos, todos comple-
taram o percurso e apenas o
Squallo saiu escapado, sendo
penalizado em 12 minutos.

RESULTADOS (2a REGATA)
1° Carro Chefe, Lauritz Lachmann,

3h48ml2s
2° Madrugada, Pedro Paulo Couto,

3h51m02s _
3° Tiki, José Álvaro de Carvalho,

3h5lm3Bs
4° Garça, Gontran Maia,

3h52m03s
5o índigo, Ivan Botelho, 31.59 m49s
6o Mo-Hai, Paolo Pironi, 4h00m47s
7o Rajada, Mário Franco, 4h03.nl ls
8° Barco, Mário Simões, 4hl0mS2s
9o Five Stars, Roberto Pellicano,

4hl4m24s
10° Nica, Leopoldo Antunes Maciel,

4l.l4m5ás

CLASSIFICAÇÃO
GERAL
1° Carro Chefe, 70 pontos
2o Tiki, 66
3o Five Star», 64, 25
4o Garça, 61

5o Mo-Hai, 57
6° índigo, 56
7° Barco, 51
8o Áries, 49
9o Rajada e Marisco, 42
CLASSE I
1° índigo
classe"h
1° Madrugada
CLASSE III
Io Carro Chefe
CLASSE IV
1° Garço
CLASSE V
1° Five Stars
MINI CIRCUITO RIO (Io Regala)
1° Xukrute, Carlos Almeida,

3h00m00s
2° Traboulle, Nelson Faria,

3h00m37s
3' Frida, Antônio Ribeiro, 3hOlm20s
Ac Handicap, Fernando Rocha,

3h01m23s
5C Mixuca, Eduardo Chapuis,

4h42m05s

regata no
Argentino ganha 2a

Tornado
contravento, pois até ali, Bie-
karck, Sinistri e Rolf Tambke
se alternaram nas primeiras co-
locações. Ao final. Sinistri cru-
zou a linha com uma vantagem
de 30 metros para Biekarck.
que por sua vez livrou aproxi-
madamente 100 metros para
Rolf Tambke. Os demais termi-
naram o percurso bastante
atrasados.
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O argentino Sérgio Sinistri,
tendo Martin Ferrari como
proeiro, venceu ontem, na raia
da Escola Naval, a 2" regata do
Campeonato Sul Americano da
Clase Tornado, e agora divide a
primeira colocação geral com a
dupla brasileira Carlos Bie-
karck.Fábio Bochiarelli, que
ontem terminou o percurso em
segundo lugar.

A competição prossegue, no
mesmo local e Biekarck, junta-
mente com Sinistri deverão co-
meçar a decidir o Campeonato.
— ambos têm um primeeiro e
um segundo lugarep — embora
Rolf Tambke, que nas duas eta-
pas obteve duas terceiras colo-
cações, também tenha chan-
cees reais de disputar o titulo.

BOA VANTAGEM

A regata foi realizada com
ventos força dois para três, di-
reção Sudeste e o mar apresen-
lou-se um pouco mexido. A pro-
va se definiu apenas no ultimo

2a REGATA
Io Sérgio Sinistri/Martin Ferra-

ri (Argentina)
2o Carlos Biekarck Fábio Bo-

chiarelli (Brasil)
3o Rolf Tambke George Rider

(Brasili
4o Ingo Esche Roberto Swan

(Brasil)
5o Marcelo Di Conte Gustavo

Carrara (Argentina)
6o Direeu SoaresRemo Zuchri

(Brasil)
7o Ana Maria Sinistri Alex

Bacci (Argentina)
8L' Jorge Carvalho Odilon Ge-

raci iBrasil)

Labre diz
que FARJ
se excede

O Superintendente da
Suderj, engenheiro Ricardo La-
bre, divulgara nota oficial hoje
sobre o incidente com a Federa-
ção Aquática, que ameaça não
utilizar mais o Parque Júlio de
Lamare, transferindo suas com-
petições para São Januário, por
causa das "exigências absurdas
da Suderj. Labre explicou po-
rém, ontem, que náo concorda
com os excessos que a FARJ
estaria cometendo ali, transfor-
mando o local em ponto de sor-
teios e não de competições.

Não concorda também com a
utilização do serviço de som da
Suderj para que se veicula pu-
blicidade, embora ache justo
que os patrocinadores possam
continuar anunciando em ai-
guns locais do Parque. Acres-
centou também que a FARJ
nem sempre respeita o horário
solicitado para a realização de
seus eventos, o que cria trans-
torno para os funcionários de-
signados para trabalhar no dia.

— No dia 7 de setembro, o
horário previsto era de 12 às
18h, mas, com tantos sorteios e
outras coisas que nada tinham
a ver com o evento, o torneio só
terminou às 22h — disse Labre,
acrescentando que a Suderj co-
bra apenas Cr$ 6 mil por dia
para pagar ao pessoal, quando
só uma lâmpada do estádio
custa Cr$ 100 mil.

Para os dirigentes da FARJ,
as exigências de Ricardo Labre
são "muitas, absurdas e preju-
diciais ao esporte". Coaracy
Nunes, vice-presidente da Fe-
deração, diz que o superinten-
dente da Suderj, além de obri-
gar sua entidade a pagar os
funcionários em serviço nas
competições, chegou a propor a
cobrança de ingressos a Cr$ 50.

Coaracy diz que no dia 6 de
outubro, temendo que na festa
do Dia da Criança, com a pre-
sença de Mark Spitz, se repetis-
sem os incidentes'Ocorridos um
mês antes e que o desagrada-
ram, Labre enviou oficio à
FARJ perguntando: 1) como se-
rá a chegada dos nadadores mi-
rins e qual o local previsto para
a concentração dos mesmos; 2)
que autoridades seriam conví-
dadas? 3) quais as atividades
aquáticas para os nadadores
mirins? 4) que anúncios de fir-
mas comerciais serão veicula-
dos? 5) qual a retribuição que
terá a FARJ? e 6) de que cons-
tara o encerramento (dé escre-
ver suscintamente)?

A alternativa da FARJ, Sào
Januário, segundo Coaracy,
trará prejuízos, "porque todo
patrocinador sabe que o Par-
que Júlio dexamare é o grande
palco da natação do país. Mas
infelizmente o local náo recebe
a devida atenção do superin-
tendente. O painel eletrônico
náo funciona há muito tempo e
não há providências".

Rodada
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Zagalo confirma
P. César e define
time após treino

Confirmada a volta de Paulo
César ao time amanhã, contra o
Bangu, Zagalo resolveu só defi-
nir a escalação após o treino
desta tarde, mas sua intenção é
manter Marquinho no meio-
campo e deslocar Guina para a
ponta direita, no lugar de Wilsi-
nho. Guina nào gostou da idéia
e disse ao técnico que prefere
continuar no meio-campo.

Essa é a única modificação
que Zagalo pretende fazer na
equipe em relação à última par-
tida, contra o Americano, pois
na lateral esquerda continua
João Luís, enquanto Marco An-
tônio ficara no banco de reser-
vas. No meio-campo, a intenção
de Zagalo é aproveitar Paulo
César e manter Marquinho, que
se destaca a cada jogo e é o
artilheiro do Vasco, com cinco
gols.
SOLUÇÃO

Paulo César participou nor-
malmente de todo o treinamen-
to da manhã de ontem, realiza-
do no ginásio de São Januário
por causa do mau estado do
campo, devido às últimas chu-
vas. A movimentação constou
de exercícios físicos e partidas
de futebol de saláo, ficando pa-
ra hoje à tarde o treino tático
que servirá para definir o time.
O apoiador nada sentiu na viri-
lha e, assim, garantiu a escala-
çào para amanhã à noite.

Já com a certeza de contar
com Paulo César, após a opi-
nião favorável do Departamen-
to Médico, Zagalo conversou
com Guina sobre a intenção de
deslocá-lo para a ponta-direita,
a fim de permitir que também
Marquinho continue no time.
Guina, entretanto, argumentou
que não lhe agrada a troca de
posição, pois lutou muito para
firmar-se como titular e, quan-
do Gilson Nunes era o técnico,
teve até que disputar o lugar
com Jorge Medonça. Assim, Za-
galo vai analisar melhor a si-
tuação e tomar uma decisào
hoje.

A perspectiva de sair do time
também náo agradou a Wilsi-
nho, que estranhou essa possi-
bilidade. Ele não teria restri-
ções em sair do time para a
entrada de Catinha, que tam-
bém é ponta-direita, mas ficar
no banco com Guina lm.jrovi-
sado o deixou aborrecido e
acha que o fato será desagrada-
vel também para seu reserva
imediato.

SATISFAÇÃO

Paulo César ficou satisfeito
com o retorno ao time. Disse
sentir-se muito bem após o trei-
no, em condições de jogar nor-
malmente contra o Bangu. Ex-
plicou que a inatividade de oito
dias lhe foi até benéfica, pois
disputou seguidamente quase

30 jogos — na Taça Guanabara,
excursão à Europa e no Io turno
do Campeonato.

Com o tratamento, cheguei
a emagrecer dois quilos e meio
e estou em ótimas condições
físicas. Já havia treinado ontem
sem nada sentir e hoje também
estou muito bem. Poderei trei-
nar outra vez normalmente e
melhorar ainda mais o meu es-
tado, antes do jogo.

Ele acha que será uma parti-da difícil e o Vasco precisa em-
penhar-se ao máximo para der-
rotar o Bangu, cuja arma prin-cipal é a experiência de jogado-res veteranos, ex-integrantes
de grandes clubes do Rio e Sào
Paulo. Pensa que o Vasco não
poderá dar espaços ao adversa-
rio, empregando uma marcação
dura e por pressào na maior
parte do jogo. Quanto à altera-
çáo que sua entrada provocaráno time. explicou:

Se eu fosse o técnico, tam-
bém ficaria numa situação difi-
cil para decidir. Como jogador,nào posso opinar. Sei apenas
que vou jogar e só Zagalo podedecidir o que fazer. Ê difícil,
porque o Marquinho está multo
bem e há várias opções.

Paulo César opina que o Vas-
co jogará mais tranqüilo poratuar no Maracanã e não podedeixar escapar a oportunidade
de manter a diferença que o
separa de Flamengo e Flumi-
nense, para chegar à decisão do
primeiro turno em situação pri-vilegiada, depois de ter perdido
a posição com a derrota para o
Fluminense. Este também é o
pensamento de Zagalo, queconsidera o Bangu um time
bastante perigoso. E que a ex-
pertencia dos seus jogadoresdeverá ser contrabalançada pe-Ia do Vasco, agora em fase de
ascensão técnica.

Ele não acredita que o adver-
sário se utilize de jogo violento
para parar o Vasco, assinalan-
do que a campanha do time
dirigido por Décio Leal se expli-
ca com o bom futebol apresen-
tado ao longo do primeiro tur-
no. Ressalta ainda que vários
jogadores do Bangu já foram
dirigidos por ele, como Moisés e
Ademir. Embora ainda nào te-
nha visto o adversário jogar,
conhece bem o seu potencial.

Com a liberação de Paulo Cé-
sar e Marco Antônio pelo De-
partamento Médico, Zagalo te-
rá todo o elenco à disposiçào
amanhã e poderá formar um
banco à altura do time que en-
trará em campo. Marco Antô-
nio e Paulinho Pereira eram
titulares até há duas rodadas e
Dudu saiu da equipe por contu-
sáo, não tendo ainda consegui-
do recuperar a posição. De
acordo com a escalaçào que de-
cidir hoje, ele terá na reserva,
para optar, Léo, Juan, Wilsinho
ou Marquinho e Catinha, afora
o goleiro Jair.

Suplência não deixa
M. Antônio intranqüilo

Marco Antônio mostrava-se
tranqüilo e conformado com a
decisão de Zagalo em manter
João Luís na lateral esquerda,
deixando-o na reserva. Mas dis-
se que, após a decisão do pri-
meiro turno com o Flamengo,
vai procurar os dirigentes e ten-
tar negociar seu passe para o
exterior, "pois o Vasco está
muito bem na posição e talvez
possa me liberar".

— Vou conversar numa boa,
porque não pretendo criar pro-blemas e ser acusado de tumul-
tuar o ambiente. Não há proble-
ma algum em ficar no banco,
pois não seria a primeira vez.
Muito pior é ser reserva na Sele-
ção, situação que vivi durante
anos, pois todos desejam ter a
chance de jogar. Aceito tran-
qüilamente a decisão de Za-
galo.
PARA O EXTERIOR

A intenção de Marco Antônio
é transferir-se para o exterior
após terminar o contrato, no
início de 81. Para trocar o Vasco
por outro clube brasileiro, ad-
mite apenas ir para o Botafogo,
que já tentou este ano uma
troca por Gil, antes de permu-
tar o atacante por Zé Eduardo,
com o Coríntlans. O interesse
partiu do então diretor de Fute-
boi do Botafogo, Carlos Impe-

rial, mas o lateral tem Indica-
ções de que este clube vai ten-
tar novamente contratá-lo.

— A nâo ser essas hipóteses,
prefiro continuar no Vasco e
nào criarei qualquer problema,
como nunca criei no Fluminen-
se. Só posso ser criticado por
causa de atrasos no horário,
pois no mais nunca criei casos— afirmou Marco Antônio.

Sobre a atual situação no ti-
me, explica que cumprirá tran-
qüilamente o que Zagalo deter-
minar. Lembra que já ficou no
banco quando o técnico era Or-
lando Fantoni e nâo se pertur-bou, pois sentiu que o técnico
esperava uma reaçáo para to-
mar represálias. Agora — aflr-
ma — o Vasco está bem servido
na posição — além de Joáo
Luís, pode ter de volta Paulo
César, emprestado ao Bahia e
antigo titular da lateral es-
querda.

Marco Antônio treinou nor-
malmente ontem e Zagalo, ao
confirmar João Luís como titu-
lar, disse que este correspondeu
inteiramente em Campos, "está
embalado e Marco Antônio terá
que esperar uma oportunida-
de". Zagalo confirmou que, pa-
ra o jogo com o Bangu, esta é a
sua decisão e por enquanto nào
pensa no jogo com o Flamengo.
Mas a tendência é manter em
definitivo Joáo Luis.

Uchoa recuperado é
o reforço do América
contra o Serrano

A volta de Uchoa. recuperado
de um estiramento muscular na
coxa direita, no lugar de Aris-
teu, na lateral direita, é a única
modificação que o técnico Luís
Mariano pretende fazer para a
partida de sábado contra o Ser-
rano em Sào Januário.

A agressividade que o lateral
confere à equipe e o seu forte
chute são dois fatores conside-
rados importantes pelo técnico
para melhorar o rendimento do
time. que ja começa a ter sua
escalaçào definida para a cam-
panha do segundo turno.

BOM TREINO

Luis Mariano dividiu a ativi-
dade dos jogadores, ontem, em
três etapas. Uma parte física,
uma tática com jogadas ensaia-
das e finalmente um coletivo de
50 minutos, que acabou com a
vitória dos titulares por 4 a 2,
gols de Luisinho. dois. Valdir
Lima e Neilson. marcando Van-
derlei para os reservas.

O técnico gostou do rendi-

mento apresentado pelos joga-
dores no treino, já que as joga-
das ensaiadas anteriormente
no treino tático foram realiza-
das. sobretudo as "tabelas" pe-
lo meio e o apoio dos laterais
pelas pontas.

João Luis foi poupado, por
precaução, e em seu lugar
atuou Valmir. que o técnico de-
verá lançar aos poucos na posi-
çáo. Outra experiência que Ma-
riano pretende realizar, tam-
bém como futura opçáo. é Nel-
son Borges na ponta esquerda.

O time, no entanto, já está
definido pelo treinador com:
Jurandir, Uchoa, Alcir. Eraldo,
e Álvaro; João Luís, Nedo e
Valdir Lima; João Carlos, Luisi-
nho e Neilson. Esta formação é
a que mais agrada a Mariano e
deverá ser a que jogará no se-
gundo tumo. caso náo haja pro-
blemas de contusão.

Os jogadores realizam hoje
apenas uma corrida na praia do
Pepino, sob a supervisão do
preparador físico Paulo Au-
tuori.

Campo Neutro
José Inácio lierneek

O 

juiz Luís Carlos Félix está sendo
apenas coerente quando escreve
na súmula que expulsou Zico poragressão, sem fazer qualquer men-

ção a uma falta do zagueiro do Botafogo
no lance anterior, pois ele nada apitou
qualquer falta e, para ele, nada houve.

Cabe ao advogado do Flamengo na
Federação argumentar com a exibição do
tape, mostrando a cotovelada de Perival-
do, que realmente existiu, embora seja
lícito perguntar se ela foi proposital ou
casual. O inegável contudo e que o zaguei-
ro do Botafogo saiu com a bola dominada,
anulando qualquer argumentação de queo juiz só não deu a falta porque aplicou a
lei da vantagem. Não, não houve vanta-
gem. O juiz não deu a falta porque conside-
rou o lance normal.

Zico tem contra si o fato de que, já sem
a bola, já fora do lance, com o juiz por
perto, teve tempo para refletir e não refle-
tiu. Mirou o adversário, partiu de encontro
a ele e acertou-o, sem sequer pretender
que visava a bola. Uma jogada de irrita-
cão, compreensível em algumas circuns-
láncias mas mesmo assim apenas como
atenuante, nunca como descaracterização
de uma agressão bem visível a todos.

Mais de uma vez em sua carreira Zico
tem se pronunciado contra a marcação
pessoal a que freqüentemente se vê subme-
tido. Tem reagido contra tal tipo de mar-
cação até mesmo quando ela é feita com
lealdade, como já aconteceu em duas oca-
siões com Ademir Vicente, atingido por
pontapés propositados de Zico. em parti-das diferentes embora estivesse marcan-
do-o dentro das regras do jogo. Domingo
Zico foi marcado por Rocha também com
lealdade e assim mesmo apenas dentro de
uma zona: guando ele voltava além da
intermediária, Rocha deixava-o recuar
sem acompanhá-lo.

Ainda assim a irritação de Zico expio-
diu contra Perivaldo em um lance no qual
ele, acima de tudo, pôs de lado o interesse
da equipe. Quem mais prejudicou o Fia-
mengo domingo não foi o juiz Luís Carlos
Félix mas Zico, profissional que recebe um
alto salário para lembrar-se em campo
que o benefício coletivo deve estar acima
ae suas exasperações individuais.

FIQUEI 

surpreso com a repercussão,
traduzida no grande número de per-
guntas, do programa de anteontem
na rádio JB-AM em que debati a

próxima Maratona Atlântica-Boavista,
dia 15 de novembro, com Júlio Reis, que
vai disputá-la, e com seu técnico Carlos
Alberto Lancetta.

Com minha habitual distração, esque-
ci-me de anunciar o programa ao pé da
coluna, mas mesmo assim fomos inunda-
dos por perguntas, muitas das quais tive-
mos que deixar sem resposta por absoluta
falta de tempo. Não posso contudo deixar
de assinalar as queixas, absolutamente
justas, dos moradores da Zona Norte con-
tra a falta de locais onde praticar suas
corridas. Agora que o Departamento de
Trânsito anda selecionando faixas exclusi-
vas para ônibus, não seria também possi-vel a Prefeitura delimitar certos locais
onde os moradores da Zona Norte pudes-
sem correr sem o risco de atropelamento?
Passo a reivindicação ao Prefeito Júlio
Coutinho, ele próprio um ardoroso pra ti-
cante do jogging.

¦ ¦

A IND A a propósito de corridas, rece-
/¦ bo do leitor Gustavo Salgado, de

/-§ Brasília, uma pergunta que deixa-¦*- •M- me entalado. Quer ele saber se sua
mulher, também corredora, pode conti-
7iuar a praticar o esporte, apesar da gra-
videz.

Minha primeira tendência seria a de
dar uma resposta negativa, caro Gustavo,
ou ao menos um consentimento repassado
de cautela, com distância e ritmo diminui-
dos. Ternos porém visto mulheres grávidas
praticando esportes ou outras atividades
extenuantes, como bale, sem maiores ma-
lefícios. A palavra final poderá ser dada
pelo obstetra da família. Mas posso adian-
tar que a corredora norte-americana Kim
Merrit não pôde aceitar o convite paracompetir na Maratona Atlântica-Boavista
justamente porque está grávida.

¦ ¦

VOLTANDO 

ao programa de rádio,
um ouvinte informou-nos que seu
cardiologista é de opinião que a
atividade, física não impede doen-

ças do coração. E uma opinião, contraria-
da por centenas de outras. Mas mesmo
quando náo impede, ajuda muito, retarda
o aparecimento ou o progresso das
mesmas.

Acho que a frase que melhor define o
assunto é de outro cardiologista, este nor-
te-americano: "Eu náo aconselharia nin-
guém a levar uma vida sedentária sem
antes se submeter aos mais rigorosos exa-
mes físicos. É preciso muita saúde paraagüentar uma vida sedentária." Querotambém ainda uma vez lembrar o Dr Ken-
neth Cooper. Ele prova, com estatísticas,
que, em 1978, 184 mil norte-americanos
deixaram de morrer do coração porquehaviam adotado o hábito de correr.

E cito, sem revelar o nome, o caso de
um atleta brasileiro (também não dou sua
modalidade esportiva), participante das
últimas Olimpíadas em Moscou. Ele é por-tador de uma afecção cardíaca. Depois dos
mais rigorosos exames, no Brasil e no
exterior, os médicos chegaram à conclusão
de que ele poderá morrer de uma hora paraoutra — se deixar de praticar exercícios.
Enquanto levar uma vida ativa, esportiva,
estará dentro de uma excelente margem
de segurança.



Tita acerta com Fia e substitui Zico esta noite

João Saldanha

Guarda-chuva colorido

JOGO 

cheio de ensinamentos aquele
do América e Fluminense. Nem que-
ro falar da imprudência tricolor. Es-
tão cansados de saber disso. Mas

abordo outro aspecto importante do nosso
futebol teimoso. Foi assim: pouco antes do
jogo, o Loureiro Neto e outros colegas
entrevistaram dirigentes e funcionários
dos clubes e do Maracanã a respeito do
pequeno público e que rendeu apenas Cr$
2 milhões. Várias especulações foram fei-
tas. Como chovia muito, é lógico que a
chuva era uma delas. Depois um dirigente
achou que como seu clube não andava
bem, a torcida não estava comparecendo.
Outro falou no preço das entradas. Um
outro, num tremendo subjetivismo, falou
sobre emoções e sensibilidades do homem
moderno, Freud e coisa e tal. Mas Freud
nunca foi ao Pratter (estádio de Viena).

E tome conversa jogada fora, quando
resolveram entrevistar um homem da ar-
quibancada. Falou duas coisas e falou
certo. Estas são sem dúvida as causas das
quedas das arrecadações: o excesso de
jogos e as dificuldades financeiras dos
torcedores. Sobre os jogos, a verdade é
que os senhores dirigentes, que tão bem
administram seus negócios, não se inco-
modam que o clube mande dinheiro pela
janela. E tome jogo em cima de jogo,
deteriorando a qualidade das partidas.
Engraçado é que qualquer menino sabe
que quando há excesso de um produto no
mercado, ele encalha. Temos jogos de-
mais. Quarta, quinta, sábados e domingos.
Não há quem agüente. A insensibilidade
toma conta da torcida. Neste caso, Freud
explicaria.

E tem jogo em cima de jogo. Por quê? É
fácil. Quando Heleno Nunes era presiden-
te da CBD, atual CBF, o Presidente Geisel,
que acha que o futebol esconde e ameniza
os problemas aflitivos do povo e do torce-
dor, perguntou ao dirigente: "E o nosso
futebol? Por que não temos mais jogos?"
Heleno Nunes respondeu: "Mas Presiden-
te, só não jogamos nas segundas e sextas-
feiras..." O Presidente atalhou enérgico:
"E por que não nas segundas e sextas?"
Responderia eu com rima rica: ora senhor
Presidente, não há tatu que agüente. Eis a
questão. Os jogos dão prejuízo e o público
não tem condições para acompanhá-los.
Guarda seu dinheiro para os principais. E
dizia o torcedor entrevistado: "Gostaria
de ir mais vezes mas o dinheiro não dá.
Tenho família." E começou o jogo. Eu lá de
cima fiquem espiando o público da geral.
Cheguei a ficar admirado. Seguinte, na
geral não vão muitas mulheres. Só as mais
abnegadas. Mas olhando bem, e com aque-
la chuva, o anel da geral estava cheio de
guarda-chuvas bem femininos. Daqueles
bem coloridos, com flores berrantes. Só
uma coisa, debaixo deles só tinha homem.
Nem uma mulher. E fiquei pensando em
outras épocas e basta olhar umafotogra-
fia antiga de jogo em dia de chuva: os
homens debaixo daqueles guarda-chuvas
pretos. Agora não dá mais, meus bichos. O
guarda-chuva do casal é um só. E os
homens não estão se importando em sair
floridos assim. A vida está dura. Cuidado
senhores, a mercadoria está deteriorando.
Tem demais.

Contusão impede

Paulo Emílio de

armar o Botafogo

Com Wecsley, Édson, Perivaldo e João Carlos contundidos,
o técnico Paulo Emílio ainda não sabe como vai formar o time
titular do Botafogo para o coletivo desta manhã, mas tem a
garantia dos médicos do clube de que, de todos, apenas João
Carlos talvez não possa enfrentar o Bangu, no domingo.

A noite, ao tomar conhecimento de um possível pedido do
Flamengo para a anulação do jogo com o Botafogo, o presiden-te Charles Borer disse achar difícil, mas que aceitaria de bom
grado, porque seu clube venceria facilmente.

Problemas
Na revisão médica feita na manhã de ontem, além de

Perivaldo, com a mão enfaixada, e de João Carlos, fortemente
contundido no tornozelo, Wecsley e o ponta-direita Édson
também se queixaram de pancadas recebidas na partida con-
tra o Flamengo.

De todos, porém, o que mais preocupa é o atacante João
Carlos, que deixou o campo no segundo tempo, depois de ter
sido atingido no tornozelo direito e por enquanto está vetado
de todo o treinamento, sendo mesmo difícil que possa jogar
contra o Bangu, domingo.

Embora a atividade do time tenha sido em tempo integral,
ontem, Paulo Emílio não forçou muito os jogadores, que, além
da física, fizeram treinos táticos. Para a manhã de hoje, está
marcado um coletivo, mas sua realização vai depender da
opinião dos médicos sobre as condições dos contundidos. É
provável, porém, que Édson, que já se exercitou ontem à tarde,
e Wecsley sejam liberados. Paulo Emílio, no entanto, só poderá
definir o time na sexta-feira. Para ele foi muito importante o
Botafogo não ter jogo no meio da semana, mas lamentou que as
contusões impedissem um melhor aproveitamento nos dois
coletivos programados.

Sua intenção é mexer o menos possível no time e se todos os
contundidos se recuperarem, o time contra o Bangu poderá ter
duas alterações: Marcelo no lugar de João Carlos, modificação
que o técnico já tinha em vista, e a volta de Jérson à pontaesquerda.

Foi confirmada ontem a vinda de mais um jogador do
interior paulista para o Botafogo. Dessa vez trata-se do atacan-
te Mirandinha, do Palmeiras de São João da Boa Vista,
recomendado pelo zagueiro Gaúcho. Como seu preço é baixo,
deve fazer contrato se aprovado nos treinos.

O zagueiro Perivaldo disse ontem que não declarou ter
agredido Zico. Reafirmou que correu com ele disputando uma
bola e que admite ter usado o braço para impedir o seu avanço,
mas sem violência.

— Se eu tivesse dado uma cotovelada como estão dizendo,
Zico teria ficado com a boca ou rosto marcado e isso náo
aconteceu — disse Perivaldo.

CBF estuda

Taça de Prata

e a 3a Divisão
O assunto em pauta hoje na CBF, se depen-

der do diretor de futebol Medrado Dias, deve
ser a realização da Taça de Prata de 1981 e a
formação da terceira divisão no futebol brasilei-
ro. O dirigente pretende ter uma reunião com o
presidente da entidade, Giulite Coutinho, para
decidir os casos que ainda retardam a definição
do calendário do próximo ano.

Giulite Coutinho tem viagem marcada
amanhã para Manaus, onde vai discutir com os
dirigentes da Federação local a promoção de
jogos amistosos e até mesmo de um torneio
com os países vizinhos do Amazonas. O presi-
dente da CBF pretende incentivar o intercám-
bio entre os times da Amazônia e os dos países
limítrofes, já que haveria maior interesse por
parte do público e as despesas de viagens
seriam menores.

Mundialito
Medrado Dias recebeu comunicado de Telè

Santana, de Buenos Aires: um amigo do treina-
dor visitou Montevidéu há pouco tempo e infor-
mou que as obras na concentração do Penarol,
no bairro de Los Aromos, onde a delegação
brasileira deve se hospedar no Mundialito, es-
tão adiantadas. Se a reforma prometida pelos
dirigentes uruguaios não ficar pronta até a data
da competição, outro local será escolhido.

O plano da CBF para o Mundialito está
mantido: a apresentação deve mesmo ser ante-
cipada para dia 10 de dezembro, com a equipe
fazendo um período de treinamentos em local
ainda a ser determinado — Telê quer levar a
Seleção novamente para a Toca da Raposa. Os
jogadores ficarão em regime de treinamentos
até o jogo com a Suíça, dia 21, provavelmente
em Cuiabá, e serão dispensados até dia 26.

Se Los Aromos estiver em condições de
receber a delegação, não haverá problemas. Se,
no entanto, a concentração for considerada
inadequada, a Seleção ficará em Montevidéu
até a véspera da sua estréia contra a Argentina,
dia 4 de janeiro.

Telê Santana volta amanhã de Buenos Ai-
res. Hoje, ele assiste a mais um amistoso da
Argentina. Sobre a possibilidade de a Seleção
Brasileira jogar um amistoso contra a Polônia,
em 22 de maio de 1981, em Varsóvia, a CBF
ainda não chegou a analisar a proposta dos
dirigentes poloneses. Giulite Coutinho e Me-
drado Dias esperam a chegada do treinador
para que o assunto seja discutido.

A princípio, porém, a posição dos dirigentes
da entidade não parece muito favorável à con-
firmação do jogo, porque Giulite Coutinho que-
riá que a Seleção, em seu giro pela Europa no
ano que vem, jogasse apenas quatro partidas.
Se Telè insistir na confirmação do jogo, no
entanto, a partida pode ser marcada.

Almir Veiga
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Você imaginaria outra

marca nestas belezas?
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Estéreo Receiver

STR-434BS

Quando a Sony coloca toda a sua tecnologia para trabalhar, o resultado é sempre
este-, aparellx)s muito bonitos e com inaivel perfeição tecnológica. É exatamente assim
com o novo Estéreo Receiver STR-434BS de 200 watts.

Ele tem sintonizado)' analógico conjugado com o digital. Para você sintonizar da
melhor maneira sua estação preferida. Àpotência fornecida pelo amplificado)- e
indicada por pequenas luzes, os Leds. Ele também é equipado com as chai es Hifilter e
Loudness. E com o novo STR-434BS você pode usar esta comodidade: memória para 5
estações EM e 5 MW. Quem está pensando em um /101 o Estéreo Receii 'er 

precisa i ~er de
perto esta beleza da Sony.

.A Sony projetou este novo Toca-discos PS- T20BS
para você escutar seus mellx>res discos com muito
conforto; ele e totalmente automático.

E para ei itar que a poeira também faça parte c Ia
audição, o PS-T20BSfunciona totalmente com a
tampa de acrílico fechada: os coi itroles são exteri tos

Quanto á reprodução, fica tudo garantido [x>Ia
eficiência da cápsula Sony XL-15, que reproduz
freqüências numa escala de 10 a 30.000 Hz. Mas
técnica não é tudo. E, como beleza éfundamental
também para a Sony. venha ver numa loja de som
como se combina alta peiformance com o ntel/jor
desig> i. Coi theçci estas i /oi as belezas da Sony na k >ja i le
sua preferência.

~"u-»

V III jv

Toctí-discos
PS-T20BS

Puro som Sonx

FLAMENGO X CAMPO
GRANDE - Local: Moraca-
nã. Horário: 21hl5m. Juiz;
Wilson Carlos dos Santos.
Flamengo: Raul, Carlos Al-
berto, Rondinelli, Luís Perei-
ra e Júnior; Andrade, Car-
peggiani e Tita; Fumanchu,
Nunes e Adílio. Campo
Grande — Jorge, Nei, Ne-
ném, Paulo Siri e Jacenir;
Brás, Serginho e Edu; Luís
Carlos. Caio e Luís Paulo.

Zico cumpre suspensão e será substituído por Tita

Tita, que substituirá Zico na
partida desta noite contra o
Campo Grande, praticamente
acertou a renovação de seu con-
trato por mais um ano com o
Flamengo. Sua alegria era tão
grande, que ontem ao passar
por Márcia Braga, filha do pre-
sidente, ao deixar a Gávea,
deu-lhe dois beijinhos e prome-
teu marcar um gol em sua ho-
menagem.

Aliás, marcarei dois, um
em homenagem ao seu pai tam-
bém. E pode cobrar depois da
partida.

O encontro de Tita com o
vice-presidente de Futebol,
Eduardo Motta, foi demorado,
mas tudo ficou praticamenteacertado e, segundo a previsãodos dois, a assinatura do con-
trato poderá ocorrer na próxi-ma sexta-feira, se bem que ain-
da existe um pequeno detalhe
(não revelado) a ser acertado. O
atacante receberá em tomo de
Cr$ 350 mil mensais, entre lu-
vas e ordenados.
TUDO CERTO

Até o encontro de ontem, tan-
to Tita quanto Eduardo Motta
pensavam que o caso fosse se
estender até o início do próxi-mo turno do Campeonato. Se
bem, que o dirigente garantiaestar certo de que seria dado"um grande passo" naquele en-
contro.

E realmente foi o que ocorreu.
Se antes Tita se mostrava pes-
sirrüsta quanto ao acerto, ao
deixar a sala do dirigente esta-
va com sua fisionomia comple-
tamente modificada: muito ale-
gre, revelou que assinaria a re-
novação do contrato na sexta-
feira.

Está quase tudo certo. Mo-
diflquei minha maneira de ra-
ciocinar, pois antes pensava na
possibilidade do que ganharia
se fosse para o Vasco ou para o
Internacional, mas vi que esta-
va errado. Isso facilitou bastan-
te para que o caso evoluísse e
acho que sexta-feira estarei as-
sinando o contrato.
A EMPOLGAÇAO

Substituir Zico não assusta
Tita. Ao contrário: todas as ve-
zes que recebe este encargo, o
encara com tranqüilidade e sa-
tisfaçáo, já que pode atuar na
sua verdadeira posição.

—Todas as vezes que atuo no
meio, substituindo a Zico, cum-
pro bem a missáo e recebo mui-
tos elogios. Acho realmente que
produzo bem mais por ali. Por
isso, fico tranqüilo quando re-
cebo esta missão, que talvez
para outros fosse muito difícil.

Tita gosta tanto de jogar pelo
melo, que já chegou a pensar
em mudar de clube para que se
pudesse fixar na posição. En-
tretanto, agora raciocina de ou-
tra forma e considera multo im-
portante estar no Flamengo.

Profissionalmente é impor-
tante para qualquer jogador.
Aqui no Flamengo está tudo
lente e mesmo um reserva deve

pensar duas vezes antes de mu-
dar de clube — disse Tttft.
O ENCONTRO

Quando se preparava paradeixar o clube, cruzou com
Márcia Braga e Patrícia, filhas
do presidente, que procuravamo enfermeiro Serginho, pois a
primeira precisava fazer uma
aplicação de ondas curtas no
joelho.

Como não conhecia Patrícia.
Tita cumprimentou apenas
Márcia com dois beijinhos no
rosto. Ela quis saber se ele jo-
garia.

Claro. Vou jogar e marcar
um gol em sua homenagem.
Aliás, marcarei dois. Um para o
seu pai também.

Serginho então informou que
Patrícia também era filha do
presidente Márcio Braga. E Ti-
ta, um tanto encabulado, pela
pouca atenção que dera a ela,
modificou a promessa:

Vamos fazer o seguinte. Se
marcar dois, serão para vocês e
se marcar trés, então é que o
presidente será homenageado.
Costumo cumprir o que prome-
to e pode me cobrar depois do
jogo.

Em seguida, Tita foi para ca-
sa satisfeito por estar com a
renovação de seu contrato pra-ticamente resolvida e preocu-
Bado 

em náo decepcionar a fl-
ia do presidente.

O JULGAMENTO
O presidente Márcio Braga

teve uma reunião ontem com os
advogados Padilha Sodré, An-
tonio Augusto Dunshee de
Abranches e Michel Assef, além
do vice-presidente de finanças,
Joel Teppet, para estudarem as
estratégias para a defesa de Zi-
co, que será julgado amanhã e
está ameaçado de náo disputar
a final do turno contra o Vasco.

Embora mantenham em sigi-
lo o que acertaram durante a
reuniáo, os dirigentes pedirão o
adiamento do julgamento paraa outra semana, o que possibili-taria Zico disputar o jogo final,
já que a suspensão automática
será cumprida esta noite contra
o Campo Grande.

Entretanto, para que o julga-mento seja adiado, obviamen-
te, é necessário que apresentem
um bom argumento aos juizesdo Tribunal da Federação. Pa-
ra que isso aconteça, podemagir da seguinte forma: instau-
rar abertura de inquérito con-
tra Luís Carlos Félix, o queobrigaria o árbitro a compare-
cer ao Tribunal numa outra ses-
são e antes disso o jogador não
poderia ser penalizado; alegar a
falta de tempo hábil para con-
seguir o video-tape do jogo,uma prova de defesa, pois ape-
nas ontem houve a denúncia do
processo na Federação; tentar
pura e simplesmente a anula-
ção da partida, ou então, con-
duzir o Julgamento de forma
que se exija a presença do joga-dor no Tribunal.

O que alegarão durante o jul-
gamento vem sendo mantido
em sigilo total, a pedido do pró-
prio Padilha Sodré, quem subi-
rã à tribuna para defender Zico.

Os Jogadores do Flamengo fo-
ram submetidos ontem a um
treinamento técnico e todos,
sem exceção, respeitam multo
a partida desta noite. Lembram
que o Campo Grande é formado
por jogadores experientes e que
a maioria deles atuou no Fia-
mengo: Paulo Siri, Edu, Caio e
Luís Carlos. Para Coutinho, a
decisão é hoje: "se náo vencer-
mos o Campo Grande, não vale-
rã em nada o jogo com o
Vasco".

Nelsinho exige

empenho pois 
ainda

sonha com título
 vezes quando Zagal

FLUMINENSE X OLARIA
— Local: Marechal Hermes.
Horário: 21 h. Juiz: José Ro-
berto Wright. Fluminense —
Paulo Goulart, Edevaldo,
Edinho, Tadeu e Rubens Gá-
laxe,- Delei, Gilberto e Má-
rio; Robertinho, Cláudio
Adão e Zezé (Mário Jorge).
Olaria — Hílton, Paulo Ra-
mos, Osmar, Salvador
(Mauro) e Gilmar; Araújo,
Ricardo e Lulinha; Chiqui-
nho, Henry e Leandro.

O técnico Nelsinho, do Flumi-
nense, relembrou ontem que
previra, no inicio do Campeo-
nato. que o ganhador do pri-meiro tumo acumularia cinco
pontos perdidos ao fim da com-
petição e que, por isso, conside-
ra o time ainda em condição de
conquistar o título. Para Isso,
pediu para hoje o máximo em-
penho, na conversa que teve
com os jogadores, além de mui-
ta cautela para evitar tropeços
como o acontecido no jogo com
o América.

Nelsinho fez questão de aler-
tar para a importância do jogodesta noite, contra o Olaria,
pois o adversário luta para con-
tinuar entre as 10 equipes quedisputarão o segundo tumo e,
assim, tentará um resultado po-
sitivo.

Depois da euforia causa pelanoticia de que Gilberto e Delei
tinham inteiras condições paraenfrentar o Olaria, pois foram
aprovados na revisão médica
de segunda-feira e ontem parti-ciparam normalmente do trei-
no recreativo no ginásio do clu-
be, Zezé reapareceu se queixan-do da torção no tornozelo direi-
to e dificilmente atuará hoje. O
ponteiro, entretanto, mostrou-
se disposto a jogar e logo come-
çou tratamento intensivo do lo-
cai. inclusive na concentração
iniciada ontem a noite.

Descrente das possibilidadesdo jogador. Nelsinho colocou
Mario Jorge de sobreaviso. O
ex-juvenil é ponta-direita. ten-
do atuado na posição algumas

vezes quando Zagalo dirigia o
time. No entanto, tem treinado
na esquerda com desenvoltura
e Nelsinho decidiu aproveitá-lo,
mexendo em apenas uma posi-
çáo, pois a outra opção seria o
deslocamento de Mário para a
esquerda com a entrada de
Cristóvão.

Antes mesmo que admitisse
essa alternativa, Cristóvão so-
£reu uma contratura muscular
na coxa e foi afastado do banco
de reservas para o jogo de hoje.

— Lamento náo poder contar
com o time completo neste Jo-
go, pois sei que vai ser duro.
Mas como o Zezé mostrou mui-
ta vontade de participar, pode
ser que se recupere em tempo,
embora o Departamento Médi-
co tenha me prevenido para
não contar com ele. Por isso,
preparei o Mário Jorge para
ocupar a ponta-esquerdá, Já
que ele vem treinando satisfa-
tortamente e, nesse caso, nem
mudo o esquema de jogo. O fato
é que temos que ganhar de um
adversário que também dispu-
ta uma colocação para contl-
nuar no segundo tumo e, por
isso, dificultará ao máximo nos-
sas ações, embora não afaste a
possibilidade deles saírem para
o jogo exatamente para garan-
tir um bom resultado.

O técnico acrescentou que
tem-se dado por satisfeito com
as atuações da equipe — até na
derrota para o América — e que
durante a conversa mantida
com os jogadores ressaltou que,
se fosse conseguido os seis pon-
tos nos trés jogos que restam,
mesmo não chegando ao título,
teria a consciência tranqüila
por ter feito uma excelente
campanha. Para a reserva ír
ram relacionados Ivo. Marinho,
Adilço. Édson e Neinha.

Informado da pretensão do
São Paulo em contratar o za-
gueiro Edinho no fim do ano
para compor uma dupla de ia-
gueiros em nível de seleção, ao
lado de Oscar, o diretor de fute-
boi Jorge Audi afirmou quedifi-
cilmente seria levada em consi-
deraçào uma proposta neste
sentido.
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A PSICANALISE EM PE DE GUERRA

HÉLIO PELLEGRINO ANUNCIA A SUA

EXPULSÃO E A DE EDUARDO MASCARENHAS

DA SOCIEDADE PSICANALÍTICA DO RJ
Vidol do Trindadt

'Assumimos nossa condição de excluídos, por
amor à instituição, pará, mostrar o caráter

arbitrário com que se exerce o poder
na SPRJ", disse Pellegrino
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"¦Pretendemos renovar a Sociedade, fazendo críticas
lá dentro, e não arrebentá-la, como querem Pellegrino

e Mascarenhas", afirma Victor de Andrade,
presidente da instituição

Roberto Mello

OS 

psicanalistas Hélio Pelle-
grino e Eduardo Mascare-
nhas — segundo afirma o pri-meiro — foram excluídos da
Sociedade Psicanalitica do
Rio de Janeiro, por terem fei-

to criticas à prática elitista da psicanálise,
publicadas em reportagem do Caderno B,no dia 23 de setembro último. A decisão doConselho Consultivo, órgão máximo da
instituição, foi notificada aos dois analis-
tas quarta-feira passada, dia 8, ainda se-
gundo Pellegrino.

O presidente da Sociedade, Sr Victor
Manuel de Andrade, ouvido segunda-feira
pelo JORNAL DO BRASIL, declarou quea decisão ainda não tinha sido tomada e
que o Conselho Consultivo estaria reunidoterça-feira (ontem), quando sairia um pro-nunciamento final.

Os Srs Pellegrino e Mascarenhas, disse-ram, porém, que o Conselho já havia toma-
do a decisão, pois na semana passada,quando compareceram à sede da Socieda-
de, em Botafogo, foram avisados de quetinham sido excluídos."Eles nos disseram que estávamos ex-
cluídos", acrescenta Pellegrino, "e sob acapa de um falso coleguismo nos oferece-ram como alternativa a sugestão de que
pedíssemos demissão. Respondemos quese tratava de uma proposta desonrosa.Eles nos ofereciam o suicídio institucional
para que, com a nossa demissão, um gestode suprema gentileza masoquista, eles sedemitissem do gesto arbitrário, se eximis-
sem da responsabilidade de cometerem
um homicídio Institucional.""Fazemos questão de assumir nossa
condição de excluídos", acrescenta Pelle-
grino, "por amor à instituição, para ficarcaracterizada a forma arbitrária com quese exerce o pader lá dentro da Sociedade.Vamos lutar pela defesa dos nossos direi-tos societários, contra o arbítrio de umainstituição que tem 170 membros e na qualsó 23 votam".

A exclusão da Sociedade em nada inter-fere no exercício da clínica dos dois profis-sionais, garantido por seus diplomas demédicos e pela formação específica comoanalistas que receberam na SPRJ. Alémdisso, deixarão de pagar a mensalidade de
CrS 1 mil 500."Concordo com a análise sociológica da
prática psicanalitica feita por Eduardo
Mascarenhas, mas suas declarações de
que 90% dos psicanalistas não leram
Freud, de que são ignorantes, constituem
uma generalização que envolve colegas,
são declarações pouco éticas", afirmou o
Sr Victor Manuel de Andrade, presidenteda SPRJ."Por exemplo, a Introdução à Obra de
Melanie Klein, de Hanna Segai, a que os
analistas se limitariam, segundo Mascare-
nhas, é estudada em quatro seminários na
nossa Sociedade. Toda a obra de Melanie
Klein é estudada em 28 seminários. Não
sei onde Mascarenhas estava quando disse
isso. Ele foi aluno daqui, estudou conosco,
durante anos. Será multo difícil ter que
puni-lo, pois ele é um colega estimado.
Mas sua agressão foi violentíssima, foi
uma bofetada. A Sociedade em peso rea-
giu, nunca vi tanta unanimidade", conti-
nuou o Sr Andrade.

"Devemos criticar a Sociedade, mas lá
dentro", explicou. "A Sociedade é rigoro-
sa, mas lá dentro se fala o que quiser; aqui
fora não se admite que se fale uma tíoisa
dessas; houve espanto, choque, horror."

O Sr Victor Andrade admite também a
procedência da critica que aponta o poder
gerontológico dentro da Sociedade. O
Conselho Consultivo, órgão deliberativo
máximo da SPRJ, é constituído de ex-
presidentes, mais dois membros votados
pelos 23 membros titulares. Os candidatos
são sempre ex-membros da diretoria, com-
posta de presidente, secretário e tesourei-
ro. Afirma-se que esse poder tem uma
estrutura quase vitalícia."Veja bem", responde o Sr Andrade."Tenho 43 anos, sou o presidente mais
novo na história da Instituição, talvez o
mais novo presidente de uma sociedade
psicanalitica em todo o mundo. Estamos
promovendo mudanças, uma renovação
dentro da Sociedade. Quero fazer uma
equipe de gente jovem, cada vez mais. Mas
essas coisas se fazem trabalhando dentro
da Sociedade, não me interessa fazer dis-
cursos para bandas festivas nos bares."

Para ser aceito na SPRJ, o candidato
deverá ser médico ou psicólogo com 500horas e estágio em hospital psiquiátrico.Apresenta-se para exame ante uma juntade analistas didatas e, se aprovado, torna-
se membro associado, com direito a voznas assembléias. Com dois anos de estudo,
pode postular a condição de efetivo (direi-to a voz e voto). Para isso, terá que fazer
trabalhos científicos, publicados, paracontagem de pontos. Quando completar
80 pontos (contados a partir de participa-
ção em conferências), terá autorização de
apresentar trabalho científico. Se o traba-lho não for aceito, o candidato será convi-
dado a reformulá-lo. O Sr Andrade nãoconhece caso de candidato que tenha sidorejeitado. O ponto máximo da carreira é onível de dldata, que prepara os candidatos
para que se tornem analistas. Só se tomadldata quem for membro efetivo e tiveratividade docente na Sociedade. A forma-
ção de um psicanalista é, portanto, longa
(dura cinco anos) e custa em torno de Cr$50 mil por mês, atualmente.Há criticas de que o didata, ao fazer
também a análise pessoal do candidato,
pode exercer manipulação transferenciai.
O candidato estaria sob terror, porque o
didata é seu juiz. Ele é que decidirá de sua
aceitação na Sociedade e então perde aliberdade. A psicanalista francesa Piera
Aulagnier declarou-se horrorizada comisso; ela acha que a análise pessoal é
problema do candidato. O que o Sr pensadisso? Concordo, em teoria. A análise didá-
tica, por juntar análise pessoal e ensino
técnico, é viciada, por se identificar comuma análise oficial. Admito que a análise
começa viciada. Mas não há uma forma
ideal para superar isso. E esse problemanão é só da SPRJ, mas de todas as filiadas
à IPA (International Pshcychoanalytical
Association, fundada por Freud). Mas essa
análise didática tem uma vantagem. Se,
por exemplo, o candidato tiver um surto
psicótico, o didata diz a ele que pare, quenão está em condição de continuar a for-
mação teórica, para evitar fazer bobagens
na clinica. Trata-se de preservar também o
candidato, de protegê-lo contra as identifl-

csções maciças, as projeções dos clientes,
trata-se de proteger sua saúde e evitar queabsorva doenças. Então, a separação entre
análises pessoal e didática não me pareceaconselhável. Essa prática é um mal ne-
cessário e decidida de comum acordo com
o candidato, num clima de lealdade. A
deficiência é superável nas supervisões.

— Parece que a critica é mais profunda.Na França, por exemplo, o analista é
titulado com trabalho teórico e supervi-
são. A análise pessoal é sigilosa. Jacques
Lacan, por exemplo, questionou a didáti-
ca e foi expulso da Sociedade Psicanalíti-
ca de Paris. E parece que, de acordo com o
Artigo 11 dos Estatutos da SPRJ, o didata
deverá informar ao Instituto de Ensino de
Psicanálise (órgão da sociedade) sobre a
movimentação do candidato na análise
pessoal. É verdade isso?

os quais deverão ser arquivados na pastado candidato."
Há muito se critica o elitismo da

psicanálise. A formação profissional, com
suas peculiaridades, é longa e dispendio-
sa. Estamos numa sociedade que investe e
quer resgatar seu investimento. A quemserá repassada a cara formação? Que tipo
de compromisso social o psicanalista as-
sumirá com a classe de privilegiados quelhe paga o privilégio?

Muito me espanta que se publiquenos jornais: uma sessão de análise está
custando Cr$ 5 mil na Zona Sul. Veja bem,
esse tipo de critica só alimenta o que quercriticar. Na nossa sociedade, quem cobra
tem prestigio. Quanto mais se chamar a
psicanálise de elitista, mais ela terá presti-
gio, e mais cara será. Mas nós repudiamos

Arquivo 17/9/80
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A reunião que deu início ao processo de exclusão:
Wilson Chebabi, Eduardo Mascarenhas e (ao
canto, de barba) Hélio Pellegrino criticam a
prática elitista da psicanálise, no simpósio
promovido pela Clínica Social de Psicanálise, na
PUC

— Absolutamente, em hipótese alguma.
Há o relato da supervisão, apenas, mas da
análise pessoal, em hipótese alguma. Só
há uma exceção: em caso de patologia
grave do candidato — respondeu Victor de
Andrade.

O Artigo 11, página 45, do Regulamento
da Formação de Psicanalistas do IEP (Ins-
tituto de Ensino de Psicanálise, órgão do
SPRJ) diz textualmente o seguinte: "Dida-
tas e supervisores deverão comunicar aoIEP em formulário próprio a ser fornecido
pelo Instituto a movimentação do candi-dato na análise pessoal e nas supervisões,
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A RENASCENÇAS
Uma tradição em móveis de estilo U

Venha conhecer,
nesta mansào, a maior
variedade em móveis

personalizados e do
mais fino

acabamento.

o modismo. Queremos chamar para nós
quem esteja interessado no enriquecimen-
to interno. A psicanálise seria elitista?
Aparentemente. Quando um médico clíni-
co cobra Cr$ 5 mil por consulta, ninguém
se espanta. Há intervenções cirúrgicas quecustam fortunas, ninguém reclama. Então,
a Medicina seria elitista?

Parece que sim.Mas, náo. O problema é da sociedade.
O sistema é que é elitista. E o preço de
uma sessão varia multo, de lugar paralugar, assim como o preço de um$ consulta
médica. A média hoje na Zona Sul é Cr$ 1
mil 500 por sessão. Há quem cobre muito
mais, mas são exceções. Para esclarecer:
náo acho que a medicina e a psicanálisesejam elitistas. A psicanálise começou co-
mo uma técnica de pesquisa do incons-
ciente, uma técnica refinada, que se acom-
panhou dos achados da ciência. Assim, a
psicanálise é uma ciência e uma técnica
usada em terapia. Suas descobertas, seus
achados influenciaram as ciências huma-
nas. Há formas de psicoterapia que só
passaram a existir graças à psicanálise, o
que se pode comprovar com as denomina-
çóes de Psicologia Clínica, Psiquiatria Di-
námlca etc. Assim, a psicanálise entrou na
psiquiatria. Por exemplo, o Portela atende
a indigentes no Instituto de Psiquiatria.
Ele é psiquiatra e aplica as constribuiçóes
científicas da psicanálise, atendendo gen-te que não pode pagar. Isso é elitismo?

Nós, aqui, temos o Serviço de Assistência
Psicológica (SAP), onde atendemos pa-cientes carentes de recursos, em diversos
níveis de tratamento psicoterápico, em
grupo ou em sessões individuais, por pre-
ços simbólicos. Cobramos apenas Cr$ 150
por sessáo, de grupo, e CrS 300, individual.
Fazemos isso há 25 anos, desde que a
Sociedade foi fundada. Quase todos os
colegas dedicam de uma a oito horas se-manais a esse serviço.

O Sr Victor Andrade faz uma distinção
entre o que chama de psicanálise (o méto-
do, em divã, com atendimento de quatrovezes por semana, para "alcançar o graude aprofundamento contínuo, como queriaFreud") e a psicoterapia de grupo (as "apli-
cações" da psicanálise). "No Banco doBrasil, por exemplo, fazemos terapia de
grupo, terapia breve, terapia de casais e
até análise individual com clientes, funcio-
nários que náo nos pagam nada, quem meoaga é o próprio banco."E o apoliticismo da Psicanálise, a
observação de que os analistas generali-zam a postura de neutralidade cientifica,
válida dentro do consultório, para todas
as atividades sociais?A alienação não é só da psicanálise,mas de qualquer outra profissão. No que serefere à participação política ativista, co-
nheço poucas pessoas. O Hélio Pellegrino
faz declarações, eu escrevo. Minha ativida-
de política se expressa, por exemplo, no
trabalho que publiquei na Revista Brasi-
leira de Psicanálise, chamado O QuartoGolpe, onde afirmo que o homem tem uma
téhdêncla inata ao socialismo, por seus
mecanismos psicológicos introjetivos/pro-
jetivos. Destaco o impulso altruísta funda-
mental do homem, e cada vez mais nos
meus trabalhos defendo uma aproximação
dos temas sociais. Para o 13° Congresso
Latino-Americano tenho um trabalho so-
bre a psicanálise nos países socialistas.

, — Há discriminação ideológica dos
candidatos na sua sociedade?Isso é ridículo. A maioria dos mem-
bros da sociedade é de esquerda, não tanto
de esquerda, mas liberal. E a epígrafe do
meu trabalho é um poema revolucionário
do Bispo Pedro Casaldáliga. Em O QuartoGolpe, discuto a gênese do social. Freud
falou das injúrias narcísicas sofridas pelohomem: o primeiro, o golpe cosmológico, a
descoberta de Copérnico de que a Terra
gira em tomo do Sol; o segundo, o golpebiológico, com a descoberta de Darwin. de
que o homem descende de outros animais;
o terceiro, o golpe psicológico, a revelação
psicanalitica de que o homem não é só
consciência, mas determinado pelo in-
consciente; e eu falo no quarto golpe, o
social, que acaba com o primado do indivi-
dualismo, e propõe uma abertura para o
socialismo, para o social.

Há diferenças entre social e sociaiis-
mo. A que o senhor se refere?Socialismo náo no sentido económi-
co, mas psicológico. Meu trabalho é umacondenação explícita do capitalisrtio, queé uma distorção psicológica. O capitalis-mo é um sistema narcisista. E hoje assisti-
mos a uma prevalência do social sobre oindividual. Esta é a minha posiçáb como
presidente da SPRJ, que fiz questáo de
tornar conhecida dos meus colegas duran-te a campanha em que pleiteei o cargo.Minha intenção é renovar, e náo arreben-
tar com a Sociedade, como pretendemEduardo Mascarenhas e Hélio Pellegrino.

O Sr Victor Andrade admite a validade
da crítica de Eduardo Mascarenhas, se-
gundo a qual a psicanálise é ainda artesa-
nal, pré-capitalista. "E isso mesmo, massem a conotação pejorativa", disse. "Por
isso, teremos que partir para atendimentoem massa. Haverá no futuro cada vez
menos psicanalistas, que se contentarão
em ganhar pouco, como já ocorre em ou-
tros países, por causa da crise econômica.
As pessoas não terão dinheiro para pagaranálise. Por isso, teremos que formar tera-
peutas para atendimento em escala indus-
trial. Mas, no Brasil, a psicanálise ainda
está na fase do boom. Daí, o surgimento de
tantas sociedades, nem sempre idôneas."O que o senhor chama de sociedade
idônea?

Uma sociedade habilitada a dar for-màçáo analítica e que seja filiada à IPA.Considero idôneas: SPRJ. Sociedade Bra-
sileira de Psicanálise do RJ, SociedadeBrasileira de Psicanálise de SP. Sociedade
Psicanalitica de P. Alegre, Núcleo Psica-
nalítico do Recife, Núcleo Psicanalítico deBrasília, todos filiados à Associação Brasi-
leira de Psicanálise, por sua vez filiada àIPA.

O senhor não chega a acusar de
psicopatas quem não pertença a essassociedades, como teria dito o Dr LeãoCabernite?Ele não disse isso. Ele disse que há
psicopatas que estáo querendo invadir a
psicanálise.Há alguma insinuação contra o ar-
gentino Gregório Baremblitt?De modo algum. O Leão se referia a
um militar que pretendia formar uma as-
sociação de psicalistas no Rio de Janeiro.
Existe multa má vontade contra o Leão,
que é uma pessoa inteligente; jamais diriaisso. Essa má vontade vem desde 1972,
quando ele deu um parecer sobre o exerci-
cio da psicanálise, limitando-o a médicos.O que o senhor pensa do Projeto
Julianclli (que pretende submeter a con-
trole médico profissionais de 13 áreas de
saúde)?Tem uma falha gritante, além de serum massacre para os psicólogos. Ele é
absurdo, e quanto à psicanálise só diz quenáo se pode ser analista. O analista mais
Influente do Brasil hoje é um inglês, Frank
Phillips, engenheiro. Ele analisa todos os
didatas do Rio e São Paulo.

O 

presidente da SPRJ atribui
as criticas que se fazem ã
instituição a um problema de
Inveja. "Temos tradição. As
outras sociedades náo tèm
raiz. E a nossa tradição está

provada há 80 anos. Somos filhos diretos
de Freud. Sabemos onde está a nossa
fonte. Por isso, eles tentam nos solapar.
Responder nos desgosta. Nosso movimen-
to é sério. Veja que entre os dissidentes de
Freud, Jung, Adler, os culturalistas, ne-
nhum deles floresceu como escola. Vai
acontecer a mesma coisa com Lacan,
quando ele morrer. A IPA, criada porFreud para regulamentar a formação de
psicanalistas, estabeleceu normas rígidas
de formação psicanalitica, que são manti-
das até hoje por todas as filiadas no mun-
do, inclusive as brasileiras. A psicanáliselida com estrutura da personalidade. Para
ser psicanalista, é preciso ter uma estrutu-
ra de personalidade multo sólida para po-der trabalhar em terreno táo profundo. É
possível que algumas pessoas, mesmo sem
Jamais terem tido experiência psicanalíti-ca, tenham tais características de persona-lidade. Mas não podemos saber quem tem
e quem náo tem. Então, se já existe uma
instituição com quase 80 anos de tradição
dedicados à formaçáo de psicanalistas, o
mais natural é confiar de imediato nessa
instituição. Outras instituições poderiamtambém ter pessoas de valor e de solidez
psíquica capazes de ministrar formaçáo
psicanalitica. É possível, mas, neste caso,
seria conveniente averiguar em que fontes
essas pessoas receberam a sua formação,
para náo termos que nos lançar no escuro.
Aqui mesmo no Rio temos uma instituição
de longa tradição, o Instituto de Medicina
Psicológica, dito culturalista, que desde o
início forma analistas e, apesar de nunca
ter-se filiado à IPA, merece nossa confian-
ça. As demais desconheço."Houve casos outros de exclusão de
analistas na sua sociedade?Só vou falar dos mortos. Catarina
Kemper desligou-se por problemas de con-
vivência com a instituição. Gerson Borsoy
também. Pellegrino e Mascarenhas, pornão estarem dentro, participando da socie-
dade, pedimos que se desligassem.Por que a resposta drástica, de ex-
clusáo dos dois analistas, após terem
exercido seu direito de crítica? Por que a
exclusão, se náo há incompatibilidade de
principio com as idéias do presidente da
instituição?Eles criticaram do lado de fora.
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Jogatina
Certamente, vou morrer qualquer dia

desses sem entender tantas coisas daqui
da Terra. Como justificar, por exemplo, i
sacrifício de valores morais (e espirituais) \
em troca de algumas notas, por sinal bem >
desvalorizadas? Crimes, violência, deses- }
pero e morte são os substantivos tônicos ;
verificados na sociedade contemporânea. -
Como combatê-los? Com armas seme- \
lhantes às causas que os provocam? Deci- •
didamente, não. ; >\

Por isso, reafirmo, vou morrer sem
entender como é que aberrações morais
como mais um jogo são instituídas. Além
da loteca, mais um "ópio para o povo" —
a loto. Fico entristecido quando vejo meu
povo enfileirar-se nas portas de uma casa
de loteria, dissipando quantias que, so-
madas semanalmente, dariam para um
bom investimento. Fico entristecido
quando constato o apoio oficial dado a.
essa Jogatina. j3

Se não querem ouvir o que Jesus Cris- <
to falou sobre isso (porque Jesus seria um )
místico?), então emprestem atenção aoj
que o grande Rui pregou sobre isso: "Eis\
o jogo, o grande putrefador. Diástase can- £
cerosa das raças anemizadas pela sensua-
lidade e pela preguiça, ele entorpece, ca- %
íeja e desviriliza os povos, nas fibras de |
cujo organismo ensinou o seu gérmen
proliferante e inextirpável." Já o Padre ?
Vieira, num de seus sermões, apresenta •
"...duas ponderáveis razões para que nun- fk
ca te dês ao jogo: se pendes, te prejudicas;
se ganhas, prejudicas o teu próximo". |
João Soares da Fonseca — Vila Velha
(ES). I. .

Poesia inacessível %
Não qiieria tocar no assunto, com re- \

ceio de que talvez o Sr Drummond de b
Andrade se magoasse, mas vejo que meu
pensamento é compartilhado por muitos \
leitores, até de Minas Gerais (desabafo de
Oswaldo Sérvulo Tavares da Silva, 25/9). p
Quando, há pouco, a coletânea A Paixão ;•?
Medida, de 28 novos poemas, foi lançada %
em São Paulo (couberam mais ou menos r
300 exemplares à Capital), fui dlretamen-
te saber dos editores presentes, Salvador 'f
Monteiro e Leonel Kaz, como é que o Sr ;',j
Drummond, adverso à badalação e àquilo ;
que se chama "alta sociedade", podia
permitir que se fizesse um livro ao preço
de Cr$ 7 mil 800 e cujos 643 exemplares
ficarão, obviamente, reservados a uma
elite.

Tenho certeza de que muitos compra-
dores (alguns fazendo encomenda por te-
lefone, outros indo ao lançamento na
Augosto Augusta, que não é livraria, mas
galeria de arte) nem se darão ao trabalho ,
de ler os poemas; não darão valor à
poesia em si. Compraram a obra de arte
como teriam comprado um quadro de
artista famoso. E não o adquiririam, •
custasse ele somente Cr$ 300. De outro
lado, vi jovens folheando as páginas, len-
do com atenção, tentando absorver com
os olhos algo daquilo que o bolso não
podia pagar.

Pensei que houvesse, paralelamente,
uma edição comum, para que gente sim- .
pies como eu pudesse comprar um exem- !
plar. Mas o Sr Salvador obtemperou que
isso não era previsto. Sem que eu pedisse,
ofereceu-se para mandar-me cópias dos
poemas, promessa que não cumpriu. Tal-
vez não se lembre. Havia coquetel naque-
la noite. Cogitei de escrever diretamente
ao poeta autor, mas me calei, como costu-
mamos nos calar neste pais, para não
ferir suscetibilidade. Talvez nem o Sr
Drummond soubesse, no início, que a
edição iria ser, de fato, um objeto elitiza-
do. Resta ao leitor mineiro Oswaldo, a
mim e a milhares de apreciadores dos
escritos do poeta e jornalista, aguardar
uma eventual edição em papel e apresen-
tação comuns. Trudi Landau — São
Paulo (SP).

Temporada modesta
Revendo exemplares da Revista do

Domingo, leio à pág. 8 do n° 229, de 07-09-
80, sob o título Chamie amplia o espaço
da ópera paulista, matéria remetida por
Alberto Beutenmüller, de São Paulo, da
qual consta o seguinte tópico: "Lembra
(Chamie) que a ópera Semiramide, a
mais complexa de Rossini, só foi levada
uma vez no Scala de Milão, no século
passado. E na América também só se
conheceu uma apresentação, no Teatro
Tereza Carrano (sic), em Caracas..."

É absolutamente fora de qualquer dú-
vida que o egrégio Secretário de Cultura
da Municipalidade de São Paulo laborou'
forte equívoco, que me vejo compelido a
registrar, em que pese o respeito e a
admiração nutridos pela personalidade
do escritor, poeta, professor e administra-
dor, a quem a atual administração come-
teu o pesado encargo de dirigir a pasta
dos assuntos vinculados à cultura. Talvez
por esse mesmo motivo cumpre lhe rele-
var o involuntário lapso, fruto de infor-
mes infundados de algum assessor leigo
em assuntos musicais e artísticos.

Preliminarmente, cumpre retificar o
nome do teatro, que é Teresa Carreho,
nascida em Caracas, a 22 de dezembro de
1853, falecida em Nova Iorque, a 12 de
junho de 1917, grande pianista, cantora
(soprano), compositora, empresária, cog-
nominada "a Valquíria do piano" por
motivo de suas fulgurantes execuções. É
óbvio que a Venezuela teria de homena-
gear a maior expressão de sua música.

Por outra parte, é também acima de
qualquer dúvida que a ópera Semirami-
dc desfrutou de uma colossal popularida-
de, tanto na Europa quanto nas Américas
— assertiva que se comprova tanto na
cópia de encenações quanto na produção
e divulgação paralelas de paráfrases para
piano, violino, violoncelo, conjuntos de
câmara; variações vocais e instrumen-
tais, além das referências em livros, jor-
nais, revistas da época.

Graças ao minucioso levantamento
histórico realizado pelo saudoso mestre
Ayres de Andrade, da Academia Brasilei-
ra de Música, insigne musicólogo, critico
e professor, ex-diretor da Divisão de Mú-
sica da Sala Cecília Meireles, em sua
insubstituível obra Francisco Manuel da
Silva e seu tempo — 1808-1865 — Uma
fase do passado musical do Rio de Janei-
ro à luz de novos documentos (Rio, 1967,
vol. II, pág. 12), deu-se a estréia do melo-
drama sob epígrafe a 2 de dezembro de

; 1847, no Teatro de S. Francisco; sendo
que, nas subseqüentes temporadas liri-
cas, Semiramide subiu à cena diversas
vezes.

Por fim, causa-me perplexidade que se
rotule de "temporada lírica'' a modesta
encenação de quatro óperas, além de
concertos formados de aberturas e tre-
chos líricos. José da Veiga Oliveira —• São
Paulo (SP).

História comparativa
A carta do Sr Raul Rabello de Mello,

divulgada no Caderno B do dia 10 de
outubro, sob o titulo História, focalizan-
do a Revolução Francesa e particular-
mente o ano de 1793, "ano do terror",
merece algumas achegas e complementa-
çóes.

A Revolução Francesa abrange uma
década, que vai de 1789 a 1799, de profun-
das influências em todos os países e ra-
ças. No Brasil, a Conjuração Baiana ou
Revolta dos Homeas Negros, Pardos e
Mulatos da Bahia, em 1798, embora tar-
diamente e quase no fim do famoso "ciclo
da maçonaria e Revolução Francesa", é a
nota marcante e o maior acontecimento
da "era da Revolução Francesa."

Pode-se afirmar, sem receio de des-
mentido, que a Revolução Francesa e a
Revolução Russa são os maiores e mais
importantes acontecimentos sociais, eco-
nómicos e financeiros da humanidade,
sem entrar no mérito político ou aprofun-
dar os estudos negativos e positivos des-
sas marcantes revoluções sociais.

A Revolução Francesa, apesar da sua
barbaria, sua brutalidade e sua desuma-
nidade, praticou menos vítimas e assassi-
nou menos, mas incomparavelmente me-
nos gente, do que a Santa Inquisição ou
Santo Oficio. As primeiras guilhotinaram
e enforcaram, e executaram em nome do
povo, a segunda condenou e queimou em
nome de Deus,

Na História comparativa, que no Bra-
sil raramente se pratica, afirma-se que a"Santa Inquisição, o racismo e a escrava-
tura foram os maiores crimes cometidos
contra a humanidade." Mais se afirma
que a "Revolução Francesa foi a reação
natural, lógica e racional contra a Inqui-
siçáo, a burguesia e a nobreza explorado-
ra, prepotente e sanguinária. Essencial-
mente uma revolta do povo, reunido na
maçonaria, contra a nobreza e os Papas,
que então constituíam a maçonaria dos
nobres, dos grandes proprietários e fortu-
nas criminosamente reunidas na explora-
çáo das massas e do povo miserável."
Daniel Curvello — Rio de Janeiro.

Arte de beijar
É lamentável que os diretores respon-

sáveis pela filmagens das novelas da TV
Globo, que é sempre, a meu ver, a preferi-
da da população brasileira, não "descon-
fiem" de que há um verdadeiro abuso de
beijos forçados, que, por qualquer moti-
vo, sem ter nem pra quê, vão dando a
torto e a direito os jovens casais. Às vezes
ficam até chocantes, em se tratando de
garotinhas que poderiam, como o Narizi-
nho do Sítio de Dona Benta, representar
novelas para crianças.

Acho que um beijo de amor, paraconvencer os telespectadores, deveria ter
um prelúdio — e ai está a arte de beijar. É
o mesmo que acontece com um carro que
precisa subir uma rua íngreme. Que faz o
motorista? Engrena a primeira, depois a
segunda e, quanto está lá em cima, o
motor estará pedindo a terceira marcha.
Aí, então, ele vai suavemente deslizando,
sem tropeços. O que aconteceria, se o
motorista engrenasse uma terceira em
plena subida?

Será que os artistas não sentem que
afetam a sensibilidade do nosso povo, tão
sutil que é quando se trata de amor?
Façam um plebiscito a respeito. Garanto
que todos acharão um abuso e uma falta
de assunto, de poesia, de diálogo, enfim
de bom gosto. Já viram algum dia Greta
Garbo, Ingrid Bergman, Clark Gable, Ga-
ry Cooper e tantos outros magníficos ar-
tistas apelar para os beijos saca-rolhas?
Convenhamos, senhores "diretores" de
novelas: usem a intuição, a finura, a cias-
se, e não tornem as novelas — que tanto
atraem o povo e as pessoas que não vão
mais a cinemas e teatros por vários moti-
vos — uma pornochanchada pouco
atraente.

Aprendam com os americanos que,
quer queiram quer não, continuam sendo
os maiores no que se refere a filmagens.
Não descambem para a bestialidade e
não barateiem o sexo, o enlevo, o roman-
ce, o amor, tornando tudo que é bonito
em animalidade. Acho lastimável. Quan-
tos filmes lindos vimos eu e a minha
geração, sem esses beijos que só dão a
impressão de troca de salivas, de mau
gosto. Simples abraços apertados e tro-
cas de olhares apaixonados dizem mais
do que os beijos de Coração Alado e de
Água Viva.

Cheguem menos a boca de cada um
perto da do próximo e inventem uns
enredos mais interessantes, instrutivos e
inteligentes. O nosso povo merece. Vera
Mendes de Moraes — Rio de Janeiro.

Anjos de branco
No momento atual, quando se toma

conhecimento de algumas críticas ao Ser-
viço Médico do INAMPS, quero dar co-
nhecimento ao público do ótimo trata-
mento que recebi no Hospital de Ipane-
ma, na Rua Antônio Parreiras, 61.

Tendo sofrido um sério acidente de
trânsito, no dia 19 de setembro último, fui
transportado para o citado Hospital, on-
de imediatamente me atenderam no se-
tor cirúrgico. Hoje, após duas operações,
sendo uma cirurgia plástica facial, encon-
tro-me restabelecido graças ao rápido
atendimento e áo excelente nível de pro-
fissionais do Hospital de Ipanema, do
pessoal administrativo, enfermeiros e mé-
dicos que se ocuparam de mim desde o
primeiro instante. Desejo fazer uma cita-
çáo especial aos doutores Paulo Roberto
Albuquerque (cirurgião plástico), Ader-
bal Maia (neurologista), Gondim (residen-
te), Sílvio Salazar Pereira (ortopedista),
Hugo Pedro da Cunha (ortopedista) e à
equipe do Dr Moacir Navarro. Aos ami-
gos, anjos de branco, obrigado por tudo
que fizeram por mim. Maurício Dória —
Rio de Janeiro.

As cartas serão selecionadas para publicação no
todo ou em parte entre as que tiverem assinatura,
nome completo e legível e endereço que permita
confirmação prévia.

UM 
"CICLO" 

PARA ENTENDER

DOMINGOS OLIVEIRA

Ely Azeredo

OS 

caminhos e
descaminhos do
erotismo, a via-
bilidade de um
cinema brasilei-
ro criativo e po-

pular, a alternativa do cha-
mado "circuito paralelo" pa-
ra filmes diferentes dos pa-
drões estabelecidos no mer-
cado, as influências do cine-
ma e do teatro na TV, a pro-
dução de filmes para o recep-
tor doméstico — todos estes
temas estarão em foco no Ci-
cio Domingos Oliveira, a par-
tir do dia 20. Ciclo que come-
çará com um filme inédito,
Vida Vida (originário de um
projeto de telesérle que a Em-
brafilme não chegou a efeti-
var), e se encerrará com a pré-
estréia de Teu Tua, outro que
ainda sofre o ineditismo, ape-
sar da credibilidade da equi-
pe e do aval de três cidadãos
acima de qualquer suspeita,
Artur Azevedo, Dostoievsky e
Moiière.

De certo modo, o autor põe
na berlinda toda uma carrei-
ra artística iniciada em 1965 e
que, desde cedo, se dividiu
entre três amantes: o teatro,
o cinema, a televisão. Expõe-
se à revisão de críticos e es-
pectadores, abre-se ao ques-
tionamento e ao debate. A
versatilidade com que se apli-
cou aos três amores gerou
uma prole vasta e diversifica-
da. Que impressiona a partir
do número: cerca de 60 cria-
turas de paternidade total ou
parcial — como autor, dire-
tor, roteirista, aparecendo
também, eventualmente, co-
mo intérprete.

Agora, quando tanto se dis-
cute a situação do mercado
exibidor e a viabilidade (para
o produto nacional) do siste-
ma distribuidor brasileiro, se-
rá importante pesar as quali-
dades e proposições de Vida
Vida e Teu Tua, ainda sem
datas nas salas de exibição,
que se mostram tão genero-
sas com as comédias (ou por-
nochanchadas) cortejadoras
de uma agressividade aliena-
da que embrutece o gosto do
público.

Entre as primeiras memó-
rias cinematográficas do ci-
neasta de Todas as Mulheres
do Mundo, está o medo de ser
pego em flagrante delito de
entrar pela porta dos fundos
de um cinema de Copacaba-
na, o Rian. "E, lá dentro, no
andar de cima, ainda o medo.
Do lanterninha descobrir e,
principalmente, do filme"
(proibido para 14 anos). Clif-
ton Webb numa banheira;
Gene Tierney, Dana An-
drews. Laura".

Quando Domingos Oliveira
surpreendeu ao ousar Todas
as Mulheres do Mundo (uma
dúzia de prêmios, consagra-
ção imediata da critica, êxito
de público, muitos jovens se
sentiram em situação pareci-
da, por terem menos de 18
anos. Nos últimos anos da
década de 60, a palavra por-
nochanchada (se já existisse)
seria pronunciada em tom en-
vergonhado no recesso dos la-
res. A personalidade liberada,
solar, da professorinha inter-
pretada porLeila Diniz, tinha
certo impacto revolucionário.
Sem a menor intenção de
épater, Leila nua era uma
imagem forte, apesar das rou-
pagens líricas desenhadas
por Domingos. Aqui e alhu-
res, a Censura ainda tirava o
sono dos realizadores, rotei-
ristas, exibidores. Em mostra
do cinema brasileiro realiza-
da em Moscou e outros pon-
tos da União Soviética o su-
cesso de Todas as Mulheres
do Mundo deu muito que fa-
lar. Parecia certa a compra
do filme para a URSS. Mas as
autoridades locais vetaram o
negócio. "Uma produção ex-
pressiva, sem dúvida." Mas
considerada "excessivamen-
te erótica".

O erotismo lírico de Domin-
gos Oliveira reapareceu, a se-
guir, em Edu, Coração de Ou-
ro, de novo com Leila Diniz,
embora sem nível tão expres-
sivo quanto Todas as Mulhe-
res. Mas a comédia carioca,
além de divertir, fazia pensar,
assumia problemas existen-
ciais. Sem querer, Domingos
apontava um caminho que
em poucos anos seria desvir-
tuado pelos ávidos de bilhete-
rias fáceis. Na trilha de seu
erotismo viriam comédias
mais rasteiramente eróticas,
e, em meados da década de
70, produtores sem a menor
preocupação cultural já do-
minavam muitos pontos es-
tratégicos da reserva de mer-
cado com o pornochancha-
dismo.

O Ciclo Domingos Oliveira
reviverá outros caminhos am-
biciosos do cineasta, como As
Duas Faces da Moeda (um.
dos filmes que ele prefere, em-
bora decepcionante sob os
prismas comercial e crítico) e
A Culpa — Coruja de Ouro
pela Melhor Direção, obra in-
sólita. maldita no mercado,
genialmente fotografada porRogério Noel, que a morte
levou tão cedo. Também será
oportunidade para verificar-
mos fenômenos estranhos,
como o isolamento do cineas-
ta, elogiado por seus compa-
nheiros ao cinema-novismo,
mas náo admitido como inte-

Jorge Dória em Teu Tua, comédia inédita
inspirada em Dostoievsky, Moiière e Artur Azevedo
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grante no Cinema Novo. Será
possível analisar, paralela-
mente, até que ponto Domin-
gos fala com os pés na reali-
dade ao dizer que parte da
promoção de Todas as Mu-
lheres do Mundo "se deve a
um pequeno e tolo jogo": "Fi-
nalmente, para multa gente
que náo gostava do pessoal
do Cinema Novo, inclusive
vários críticos, gente de direi-
ta, etc." (...) surgira "um filme
para contrapor" ao movimen-
to de cineastas dotados "de
muito vigor" e "com uma
preocupação política acima
de qualquer coisa". Os inte-
ressados farão a verificação.

Mas, acima de qualquer con-
clusão, uma verdade se reafir-
mará: Domingos Oliveira
trouxe uma nova música ao
território cinematográfico
brasileiro. Para onde foram
esses acordes? A resposta, es-
peramos, virá com o fim do
inadmissível Ineditismo de
Vida Vida e de Teu Tua.

O Ciclo Domingos Oliveira
inclui filmes e tapes na se-
guinte ordem: Vida Vida (dia
20); Todas as Mulheres do
Mundo (22); tapes de O Usu-
rário e Ao Lado Meu, a Imen-
sidào (24); A Culpa (27); tapes
de Caminhos do Coração e

Diria Sfat em
A Culpa, o
mais difícil
dos filmes de
Domingos
Oliveira

Divina Dama (29); tapes de
No Pais do Futebol e Bereni-
ce (31); tapes de Aldeia Glo-
bal e Queridos Fantásticos
Sábados (3 de novembro);
Edu Coraç&o de Ouro (5 de
novembro); tapes de Sonhou,
Tá Sonhado e Marcados (7 de
novembro); tapes de A Or-
dem Natural das Coisas e
Mariana Dorotéia tris (10 de
novembro); As Duas Faces da
Moeda (12 de novembro); pré-
estréia de Teu Tua 114 de no-
vembro). Local: Biblioteca
Regional de Copacabana,
que promove o Ciclo em cola-
boraçáo com a EmbrafUme.

O DEPUTADO EROTICO

NEM POLÍTICA, NEM EROTISMO

Susana Schild

APESAR 

do título e da chamada
publicitária "finalmente liberado
pela Censura" O Deputado Eróti-
co vai certamente decepcionar o
público cativo das pornochan-
chadas. Embora o fio condutor

desta fraca comédia de 1972, de Lúcio Fulci,
gire em torno dos impulsos de um deputado à
visão de traseiros femininos, 90% do filme náo
têm uma mulher em cena, e as seqüências
com pretensões eróticas perdem, em muito,
para a objetividade das pornochanchadas
brasileiras.

O deputado erótico, no caso o parlamen-
tar Pappus (um Lando Buzzanca bastante
caricato) é candidato à Presidência da Repú-
blica, apoiado pela Máfia e por um Cardeal da
Igreja, tão maquiavélico quanto qualquer po-
lítico na disputa do poder. O deputado abraça

a política como o sacerdócio, e sua provável
eleição é ameaçada quando uma câmara de
televisão o capta sucumbido à tentação. Em
conseqüência, o risco de escândalo, de chan-
tagem, da não eleição.

Enquanto o deputado procura retiro em
um convento e desconta os anos de castidade
com 21 freiras, políticos e padres comentam o
caos político italiano, com observações como"na Itália se vai preso quando náo se faz
alguma coisa" ou "o Partido político de uma
pessoa depende do ponto-de-vista."

Uma sátira — sobretudo à Igreja e à
política — superficial e um lado erótico dos
mais fracos frustram O Deputado Erótico nos
seus dois objetivos. Como curiosidade, a pre-
sença de Laura Antonelli, distante do sucesso
de Esposamante. E a ressalva que a julgar
pela manipulação de títulos, o espectador de
pornochanchada vai acabar assistindo a um
filme sério. O que, com O Deputado Erótico,
ainda não é o caso.

Libera Me

Ayllon Escobar não pára.
De São Paulo para o Rio, do
nacionalismo para a música de
vanguarda, do piano para o
canto, do Coniunlo Roberto de
Regina para os recursos
eletrônicos, da Escola Villa-Lobos
paia a TV E, ele está sempre em
atividade. E sempre se
renovando como a música que
compõe, vibrante de energia
e criatividade. Seja ela uma
simples peça para piano solo
ou um complexo Libera Me para
soprano e orquestra.
Breve voce vai ouvir Aylton
Escobar.
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atrações da noite

carioca
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NOVA DIREÇÃO — Agora, o novo SOL & MAR
comandado por Avelino Rivera e Alexandre Figueroa-igu
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está muito melhor: nova cozinha internacional, com
destaque para a Tortilla Espanhola. Piano-bar com o
organista-cantor Juan de Aldan. Bar, com vista para o
mar, com drinques polinésios. R. Nestor Moreira, 11/
295-1947.

COQUELUCHE — Movimentando a noite carioca, Luís
Carlos Vinhas ataca com seu repertório maneiríssimo
no Da Vinci Bar, anexo ao Michelangelo, que é a
sensação gastronômica da cidade. Salões confortá-
veis, varanda, terraço, cozinha italiana, entrega a
domicílio e o know-how de Chico Recarey. L. S.
Conrado, 20/ 322-3133. • • •

"GANDAIA 81" — Espetáculo q«e recomendo a
todos que curtem música popular brasileira. Em cartaz,
no Obaoba-lpanema. com Iracema (fl apresentando as
rebolativas "Mulatas que náo Estão no Mapa" e

£ grande elenco. Bolaçáo de Oswaldo Sargentelli. R.
P"* Visconde de Pirajá, 499. Res : 239-2647 * 239-2497.

Boa pedida! • • •
EM RITMO DE SUCESSO — O supermusical "Século
XX, Século de Ouro", é recordista mundial de perma-
nência em cartaz como espetáculo noturno, |á em seu
terceiro ano de sucesso no NACIONAL-Rio. Luxuoso,
colorido e alegre conta a história do showbiz interna-
cional com Lysia Demoro a frente de grande elenco.
Res.: 399-0100. • « •

jO SOM DE IPANEMA — Como todo o modismo é
efêmero, Ipanema está agora dançando ao som de Ed
Lincoln (f) com seu repertório eterno e envolvente, nas
noites elegantes do CARINHOSO. Também o grupo
musical de Dora. Cozinha internacional, anexo-bar,
ambiente sofisticado. R. Visconde de Pirajá, 22. Res.:
287-0302 * 287-3579.• « *

PRATO DE VERÀO — Os restaurateurs Manolo
Marquma e Raul Rodriguez, proprietários do La Cavej
aux Fromages. acabam de lançar com sucesso mais!
uma novidade gastronômica em seu menu: "Prato der,^
Verão". No Quartier Latin, Fernando Gallo (f) ao piano,
com seu repertório "Duas Épocas". R. Bartolomeu
Mitre, 112/ 239-0198.
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MUSICA _

NOS

CAMINHOS

DE

SCHUMANN

Ronaldo Miranda

A 

vazante de publico— fenômeno maior
desta fraca tempo-
rada de 1980 —
vem atingindo in-
distintamente os

maus e os bons concertos. Idéia
salutar, em meio à mera suces-
sáo de recitais em que está-se
transformando a programaçãoda Sala Cecília Meireles, o Ciclo
Schumann que lô se realizou
tinha — apesar de sua curta
duraçáo — méritos para desper-
tar um interesse bem maior do
que o ocorrido.

As apresentações de Gilberto
Tinetti e Edson Elias — que
incluíam peças de fôlego como
a Davidsbundtertanz e a Kreis-
leriana — processaram-se sem
o estímulo de uma platéia mais
substancial, estimulo esse que
o repertório titànico e as execu-
çóes brilhantes estavam a me-
recer.

Na apresentação de Edson
Elias — em que mais uma vez
programa não houve — o tem-
peramento loquaz e a fulguran-
te presença técnica do artista
ressaltaram fortemente o as-
pecto heróico da produção shu-
manniana, com uma versão
inesquecível dos Estudos Sin-
fônicos, entremeados pelas va-
riaçôes póstumas. O pianista
valorizou minuciosamente o
sentido rítmico da obra e proje-
tou com impressionante segu-
rança e bom-gosto a sua con-
cepçáo fraseológica de cada es-
tudo. Pedallzação exemplar e
fidelidade ao texto uniram-se
ainda a uma requintada gama
de sonoridades, apreciada não
apenas nas seqüências expres-
sivas dos Estudos Sinfônicos
mas também na complexa tex-
tura da Phantasicstucke. que
abriu o belo recital.

Menos convincente, a execu-
çâo da Kreisleriana teve ainda
momentos esplêndidos de bri-
lho e vigor pianisticos, nas
mãos de um artista que se firma
a cada dia no ro! dos nossos
maiores interpretes do teclado.

No recital de Gilberto Tinetti,
Schumann teve igualmente va-
lorizado o heróico e viril da
Sonata em Sol Menor, numa
execução em que a bravura téc-
nica ombreou-se com o equilí-
brio formal, virtude extrema-
mente necessária nesta obra
onde as flutuações de tempo e
as atmosferas de cada tema exr
gem do intérprete uma perso-
nalidade musical adulta. Tal
personalidade, Tinetti — que já
atingiu a maturidade artística
— foi capaz de demonstrar em
doses generosas, tanto na So-
nata quanto na Dança dos
Companheiros de David, ex-
tenso desafio para a imagina-
çáo e a técnica de um pianista.

No universo desta fértil se-
qüèncía de 18 peças, Tinetti
soube captar os diversos climas
e texturas, mas foi especial-
mente eficaz ao ressaltar o
Schumann lírico, tarefa aparen-
temente mais simples mas na
verdade tanto ou mais difícil do
que as explosões de virtuosis-
mo. O autêntico lirismo schu-
manianno apareceu em sua ra-
diante beleza durante todo o
recital, dos primeiros compas-
sos de Arabesca Op. 18 ao extra
do Carnaval de Viena.
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Procissão

das'de
mjí

Você conhece o baiano
Lmdemfcergue Cardoso' Talvez
você lá c tenha identiticado r,a
trilha sonora ae Cobra Noralo nu
no arranio coral do Domingo no
Parque, de Gilberto Gil. Mas a
grande produção de
Lindembergue se. situa no âmbito
da música erudita
contemporânea ~ua Procissão
das Carpideiras — premiada em
1V69 no i Festival de Música da
Guanabara — já se tomou
clássico da música brasileira de
vanguarda. E é esse
Lindembergue que - se você
air.da nao conhece — precisa
descobrir urgente.
Breve você vai ouvir a Procissão
das Carpideiras.
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Mau humor

Sérgio Mendes deve ter-se surpreendido com as
críticas extremamente duras e severas que se seguiram
à apresentação de seu conjunto semana passada no
Olympia, de Paris.

Certamente acometido de um acesso de mau humor,
o critico do France-Soir, para citar apenas um dos
jornais, foi extremamente cáustico iniciando seu artigo
com um exclamativo: "Que decepção!"

Mendes e o conjunto são acusados de terem ofereci-
do ao longo dos 60 minutos de duração do espetáculo
uma música asséptica, gelada — bossa nova eletrônica
ou samba americanizado.

O critico finaliza sua apreciação visualizando o
conjunto muito mais ã vontade na animação de um
baile de sábado à noite numa cidadezinha 4o interior.

FORA DA REALIDADE

Se há hoje no país uma
atividade inteiramente fo-
ra de sua realidade é o
mercado de arte, cujos
preços sobem e descem
sem qualquer critério, ao
sabor do imponderável.

Só assim se explica que
no leilão promovido esta

semana pela galeria
Bahiarte um mini (mesmo)
Pancetti tenha alcançado
o preço de Cr$ 800 mil.
• No mesmo leilão, o pin-
tor Bianco alcançou seu
preço recorde — Cr$ 350
mil por uma tela, igual-
mente pequena.
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Pé direito
Reunida pela primeira vez no último sábado, a

recém-criada Associação Amigos de Búzios mostrou
que nasce disposta a trabalhar e a resolver os proble-
mas crônicos do lugar.

Da reunião, ficou decidida a construção a toque de
caixa do primeiro posto policial da cidade, bem à sua
entrada, em Manguinhos, segundo um projeto do arqui-
teto Otávio Raja Gabaglia.

O posto deverá estar pronto e funcionando até o dia
15 de dezembro, quando outros problemas já estarão
sendo atacados pela Associação, entre eles, como prio-
ritários. o lixo e o reforço do abastecimento de água.

Em cima da hora
O Tribunal de Justiça

Esportiva prepara-se pa-
ra julgar seis cavaleiros e
uma amazona cariocas,
dos quais quatro rapazes e
a moça integram a equipe
brasileira que vai ao cam-
peonato mundial a ser dis-
putado semana que vem
no Uruguai, Argentina e
Peru.

A decisão de realizar
agora o julgamento repre-
senta um grave prejuízo
para o esporte brasileiro.

Se condenados, não pode-
râo participar das provas,
embora seus cavalos já es-
tejam nos locais do cam-
peonato.
• A antecipação do jul-
gamento, justamente para
prejudicar a participação
dos envolvidos no cam-
peonato, deixa claro que
muito mais importante do
que estimular o esporte é
cicatrizar suscetibilidades
feridas de um grupo do
hipismo.

Aviz reabre
O Sr Manuel Agueda Filho (Ni-

no. Antonino etc.) se associou ao
Aviz.

O que significa que o excelente
restaurante herdado pelo Rio de
Portugal reabrirá em breve suas
portas, provavelmente no mesmo
local onde funcionava, no cume da
Maison de France.

Desserviço

Indiferente, moroso, displicente,
quase inamistoso, o Consulado do
Brasil em Nova Iorque deve certa-
mente desconhecer o hercúleo tra-
balho que está sendo feito pela Em-
bratur para trazer turistas america-
nos para o Brasil.

Se estivesse a par das despesas e
esforços cuidaria de tratar melhor
os americanos que o procuram
atrás de vistos de entrada no Brasil.

Estaria ajudando a Embratur e
se dispensaria de ouvir comentá-
rios do tipo do que foi feito há dias
por um casal de americanos idosos
que mofava nas salas do Consulado
à espera de alguém que os aten-
desse:

— Se é dessa maneira que vamos
ser tratados no Brasil o melhor é
desistir agora.

JANTAR DE

PRÍNCIPE

O Sr Carlos Roberto de Aguiar
Moreira abre hoje os salões de sua
vetusta mansão da Rua das Pai-
meiras para um jantar black tie em
homenagem ao Príncipe D Pedro
Gastão de Orleans e Bragança.

Assim é que ao redor de Sua
Alteza, e a convite do festejado ba-
chelor, um dos pilares da vida mun-
dana da cidade, deverão se reunir
—já que incluem a relação de con-
vidados — o Cônsul da França e
Sra Jean-Jacques Galabru, os Srs e
Sras Afonso Arinos de Mello Fran-
co, John Gardner Williams, Marcos
Tamoyo, João Carlos de Almeida
Braga, Teófllo de Azeredo Santos,
as Sras Regina de Mello Leitão,
Maria Eudóxia da Cunha Bueno,
Maria Celina Lage, o Sr Marcelo de
Castello Branco.

Para tão ilustres comensais, vi-
nhos ã altura: um Krumbehen 74,
um Chateau Lafitte-Rothschild 72 e
Moet & Chandon, acompanhando
os saborosos desdobramentos do
menu.

Zozimo
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A Princesa
Caroline, em
companhia do
pai e da
irmã,
Stephanie,
volta a Paris
depois de
uma
temporada
em Mônaco

Está difícil
É bem possível que seja agora

desmentida a crença geral de que as
anulações de casamento pelo Vatica-
no são muito mais acessíveis aos
ricos e poderosos que aos pobres e
desvalidos.

Pelo menos, tem-se como certo na
Europa que dificilmente a Princesa
Caroline e Philippe Junot consegui-
ráo ter anulado seu casamento, em-
bora sobre o assunto o Príncipe Rai-
nier e o Papa João Paulo II tenham
tido já pelo menos um contato di-
reto.

A anulação é menos desejada por
Caroline e muito mais por sua mãe, a
Princesa Grace, que, como católica
fervorosa, prefere tapar o sol com a

peneira — entre a anulação e uma
filha divorciada, dos males o menor.

De qualquer forma, parece difícil
que o Vaticano, em cujo tribunal, a
Rota, será jogada a sorte de Caroline,
venha a ceder, concedendo a anula-
çào. Afinal, partiu do próprio Papa
João Paulo H a instrução no sentido
de que a instância agisse com mais
rigor e severidade nesse tipo de jul-
gamento.

Segundo as palavras de Sua San-
tidade ao fazer a recomendação, "os
laços que unem os casais católicos
devem permanecer sagrados, invio-
láveis e indissolúveis, de acordo com
a vontade de Deus."

ESTÁ EXPLICADO

Está explicado porque o sueco Ke-
ke Rosberg teve seu contrato renova-
do por mais dois anos com a escuderia
de Emerson Fittipaldi, depois de ter
quase sido dispensado semanas antes.

É que o piloto, ao lado de Didier
Pironi e Gilles Villeneuve, foi eleito um

dos três mais rápidos das pistas de
Fórmula-1.
• Emerson preferiria que Rosberg
não fosse tão rápido nos treinos e um
pouco mais veloz nas provas, mas mes-
mo assim achou conveniente pagar
para ver.

Monstros sagrados
O eixo Londres—Paris estará concentrando na

próxima semana quatro dos monstros sagrados
da economia brasileira.

Em Londres estão o Embaixador Roberto
Campos e o professor Otávio Gouvèa de Bulhões;
em Paris já esta o professor Eugênio Gudin, à
espera da chegada, dentro de alguns dias, do
Ministro Delfim Neto.

Um encontro a quatro até que não faria mal à
economia do país mas já foi classificado de "extre-
mamente improvável". <?
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ATRAÇÃO

Os responsáveis pelasminigeladciras instaladas
nos quartos de hotel rechea-
das de bebidas que vão do
inocente refrigerante ao
champã, decidiram zelar
pelo dia seguinte de seus
consumidores.

Agora, além das bebidas,
fartas, as geladeiras ofere-
cem também comprimidos
contra a ressaca.

Quem cuida do reabaste-
cimento dos refrigeradores
garante que o novo item
não apenas transformou-se
no maior hit, como incenti-
vou os hóspedes dos hotéis
a consumirem bastante
mais.

NOVA OPÇÃO
Aberto com discrição,sem fanfarras nem foguetes,

funciona no Rio há pelo me-nos duas semanas um novorestaurante cie cozinha ita-liana que tem tudo parafa-zer grande sucesso.
Quem já o experimentou,

aparecendo quase por ara-so. diz maravilhas da novacasa. que combina uma cozi-nha extremamente original
e competente a uma adegada maior seriedade.

A casa, que atende peloexótico nome de Enotria,dispõe de pouquíssimos lu-
gares.

RODA-VIVA

A barraca da Ordem de
Malta ganhou a disputa
entre as representações es-
trangeiras na Feira da
Providência. Foi a quemais faturou, arrecadando
Cr$ 2 milhões 260 mil.

Festeja hoje aniversá-
rio com os amigos o Prín-
cipe D Joáo de Orleans e
Bragança.

Roberto Carlos
tem uma música nova,
Procura-se, de parceriacom Ronaldo Bòscoli. É a
primeira que faz sem o
concurso de Erasmo
Carlos.

Por motivo de doença,
foi transferido para a pró-xima quarta-feira o cock-
tail que ofereceria hoje a
Sra Ana Luisa Martins.

O Prefeito e Sra Wel-
lington Moreira Franco
festejando o nascimento
de mais um filho, menino.

Vem apresentando sen-
síveis melhoras o estado
de saúde do critico Mario
Pedrosa.

O professor Altamiro
da Rocha Oliveira fará
uma palestra na sexta-
feira no Hospital da Aero-

náutica, no Campo dos
Afonsos.

Vem de Roma, onde fl-cou bastante tempo, o no-vo Embaixador da Bolí-
via no Brasil Dionisio
Foyanini.

A cantora Joana es-
tréia dia 23 para uma tem-
porada de duas semanas
no Teatro João Caetano.

Se o Rio não se interes-
sar, São Paulo entrará nadisputa para a promoçãoda versão 81 do Concurso
de Miss Universo.

O Mistura Fina será
palco dia 21 do lançamen-
to de dois livros, um de
Marilda Pedroso, Os Cor-
pos, e outro de Geraldinho
Carneiro, Verão Vaga-
bundo.

Circulando intensa-
mente no Rio, Jota Mape,
o colunista que veio de
Goiânia.

O violonista Sebastião
Tapajós se apresentará se-
gunda-feira, as 18h30m, no
auditório do Jóquei Clube.

As mulheres — femi-
nistas? — promovem ama-
nhá no Centro da Cidade
uma passeata contra a
violência.

Zózimo Barrozo do Amaral

^CAPTAÇÃCK

A Galeria de Arte Ipanema co-
munica que está adquirindo e
consignando peças para o seu
leilão de novembro, em novas
instalações e no mesmo local

R. Aníbal de Mendonça, 27 — Tel. 239-2032

JÁ CONHECE?
A Nova Boutique DAND no Leblon.

Toda Linha de presentes em BAND PLATE.
Ataulfode Paiva, 31A

MU MttM&tA VEZ NO ttMM» Música,
moda «comida Italiana

POUCAS ÂWKENTAÇÕES.
FAÇA JÀ SUA «SOVA. .

At 0»«íftaah.tf • tàbaiof. 28h. $
Domingo: 21 h. AUrtura do« vdBm-.

InfaetMçStt: 295nJM4 *
295-1047 * 2954796

•V I

CANECÁO

jl§I

SAUNA
SAUNA

Projetamos ¦ construí-
mos iua sauna úmida
ou seca a partir de

40.000,00
Também temos saunas
pré-fabricadas para
pronta entrega.

Rio Saunas
265-6043

Em Ipanema:

Porcelana Fina

Direta da China
Rio (Uroente) — Porcelana
Chlneza, esteiras de bambu,
pratos, bordados e xícaras,
além de bombons deliciosos
estão á venda em Ipanema.
Local: Bomboniôre Lu! — Rua
Visconde de Pirajá, 207 — loja
109 —tel.: 227-5389.

CORTINA
DE PAINEL

A cortina fácil, quedivide ambientes,
equilibra a luz, e faz
muito mais sem os
chiados dos trilhos.

OSTROWER COM. E
IND. LTDA.

Ru.i Marquês deAlmintes, 178
4.1% D.

yw lols. 2(,b-rr75^ 2bb-1068.

O CONHECIMENTO
DO §EU TERRÍTÓRIO

PSIQUICQ PODE
AJUDA-LO.

Domínios da Consciènza do SistemaArica mrA partir do d-a 19 de outubro.Tel 221-0161.

DOMINGO*

|§E§1|H Dehaixo desta marci sempre I
o melhor nesocio em arte. I

288-54U mmr

0 prato do dia -pi

no seu restaurante

predileto
Bi

SEGUNDA-FEIRA
TRATTORIA TORNA — "Capretto alia Torna" — Temperado com
vinho tinto, assado, guarnecido de batatas assadas, pimentão e
molho próprio. "Parafuso alia Marinara" — a massa caseira ao
molho de frango ao aglio-ólio, desfiado. Alm. e jantar. R. Maria
Quitéria, 46 — Tel.: 247-9506.

TERÇA-FEIRA
BAR LUIZ — "Filet à Milaneza à Moda do Chef" — O mignon
empanado. à milaneza, servido com batatas em maionaise (a famosa"Salada de Batatas ao Bar Luiz) ou fritas. Hoje: "Brochette à
Tiradentes" ou "Choucroute ao Adolpho" — com salsicha. Rua da
Carioca. 39 — Tel.: 262-1979.

QUARTA-fEIRA
ITÁLICA — "Spaghetti al frutti dei mare" — A massa caseira ao
molho bem suculento de camarões, mexilhões, polvos, lulas, etc.
refogado com temperos no azeite português. Sugestão do anfitrião
Sousa Preço inacreditável. Também a domicílio. Av. Ataulfo de
Paiva, 406 — Tels : 294-4899/ 4949.

QUINTA-FEIRA
REAL — "O Rei Legítimo das Peixadas" — "Bacalhau c/ presun-to" O norueguês em lascas ao azeite português, fatias de presunto,torTíate, cepolas e batatas em rodelas, ao forno. Delicia do cardápio
português. A "Rã" continua a vedete no Real. Av. Atlântica, 514-A —
Tel.: 275-9048.

SEXTA-FEIRA 1
LA POMME D'OR — "Mariscada à Carioca" — todos os frutos do
mar (camarão, polvo, mexilhão, lulas, etc ) num guisado com
temperos baianos (azeite de dendê, leite de côco, etc I guarnecida
de farofa de dendê e arroz branco "Crêpes Suzette" — a doçura
francesa. R. Sá Ferreira. 22 — 247-7797.

SÁBADO ~~1
ROMANO — "Lombinho de Porco à Mineira" — O lombinho écorado no forno, fatiado, servido com tutú de feijão, couve rasgada etorresmo. "Parafuso alia Siciliana" — a massa caseira ao molhotípico da Sicilia (sul da Itália). Preços competitivos. Praça Gal. Osório— R Jangadeiros, 6 — 267-6493.

DOMINGO j
ANEXO FOX — Frutos do Mar com Arroz de Brócolis" — ao azeite
português — e "Osso Buco de Vitela" — acompanhado de "arroz à
piemonteza" — deliciosas sugestões oara o almoço dos domingos."Profiteroie de cnocoiate" — a doçura francesa. D,ar. "dnnk's" e
jantar. R Jangadeircs, 10 — Res 2S7-0555.

Dê o 3raic do Dia dc seu Restaurante
peo Tel : 255-1658

n*'- '"v\

) 2S35&I*.0*300,00 /CADEIRAS de CrJ 500,00 a 800,00 G 
O /

ARTISTA EXCLUSIVO CBS ^À&M / Último Sucesso "RISE-UP"
V-*v .. \ 

? ? ?

????????????????

A Levi's e seus revendedores apresenta

Rock Concert

MARACANÃZINHO

????????

INGRESSOS:
ARQUIBANCADA - Cri 300,00
CADEIRAS de Cr* 500,00 a 800,00

VENDA ANTECIPADA:
TEATRO MUNICIPAL, GUANATUR DIAS DA ROCHA
COPACABANA. LOJAS SAMARITANAS NITERÓI.
REFRICENTRO AV. BRASIL, 5932 e BILHETERIA do MARACANÃZINHO.

Europa & Esqui.

40 dias por 6 países com 4 dias em Cortina D'Ampezzo.

USS 500
por pessoa

Jj 
até o embarque.

Uma viagem sensacional por 6 países, visitando as mais famosas
cidades da Europa, inclusive a bela Cortina D'Ampezzo.

Saldo em 15meses.com financiamento exclusivo. Saída no dia 17/01/81 pela Varig
Av. Gal. San Martin. 360 • LeDIun ¦ CEP 22 441 - tels 239-8144
239-8995 » 239-8795 • 239-8194 . Reg Embiatur/RJ 09000/3001
Filial: Shopping Cassino Atlântico. Av Atlântica. 4240 • Loja 120 •
Posto6-Te1 ..'267-7396«Reg Embiatur/RJ ¦ 09000/1301 0HOTUR

ELBARAMALH0

DIAS 17.18 E19 DE OUTUBRO
21,30 HORAS

Participação de Joca (guitarra),
Zé Américo (sanfona), Guio
Guimarães (contrabaixo), Marcos Amma
(percussão) e Helber Bedaque (bateria).

Ingressos: CrS 200 (sexta e domingo)
CrS 250 (sábado)
Censura 14 anos

PROJETO Promoção:
MADUREI RA

JORNAL DO BRASIL

0D
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Estréias

da Semana

Passageiros em Perigo

O Deputado Erótico
A Colegial Que Levou Pau
Crimes Sexuais de uma Freira
O Imbatível Mestre do Kung Fu
A Ilha Cinema

Cotações
????* EXCELEX1E
????
???
? ?
?

MUITO BOM
BOM
REGULAR
RUIM

????
A ÚLTIMA CEIA (La Ultima Cena), de Tomás
Gutiérrez Alea. Com Nelson Villagra, Silva-
no Rey, Luis Alberlo Garcia, José Antonio
Rodriguez. Cinema-1 (Av. Prado Júnior, 281
— 275-4546): 15h, 17hl5m, 19h30m,
21h45m,,(14 anos). Filme cubano ambienta-
do no péríodo da exploração da mão-de-
obra escrava, no final do século XVIII. Os
fazendeiros cubanos, incapazes de assimilar
os avanços técnicos que oferecia a Revolução
Industrial, com a mesma velocidade com que
aumentava a demanda, só puderam incre-
mentor a produção levando até o limite de
suas possibilidades o trabalho dos escravos.
Em meio a essa situação, um conde muito
religioso e rico, proprietário de engenhos, é
forçado por sua consciência a realizar verda-
deiros atos de purificação espiritual e a tratar
de convencer-se da justiça dos seus atos.
Uma rebelião dos escravos levará o engenho
à ruína.

????
OS ANOS JK (Brasileiro), documentário de
longa-metragem de Silvio Tendler. Narração
de Othon Bastos. Veneza (Av. Pasteur, 184
— 295-8349): 15h, 17hl5m, 19h30m,
21h45m (livre.) O filme narra a história
política brasileira a partir de 1945 até os
dias recentes. Seu título não configura ne-
nhum partidarismo com o ex-Presidente Jus-
celino Kibitschek, que é alvo de uma visão
crítico. Do trabalho de pesquisa, resultaram
entrevistas com nomes expressivos da vida
política brasileira nos últimos 35 anos.

????
O SHOW DEVE CONTINUAR (Ali That Jau),
de Bob Fosse. Com Roy Scheider, Jossica
Longe, Ann Reinking, Leland Palmer, Cliff
Gorman, Ben Vereen, Erzsebet Foldi e
Michael Tolan. Ópera-2 (Proia de Botafogo,
340 — 246-7705), Copacabana (Av. Copa-
cabana, 801 — 255-0953), Leblon-1 (Av.
Ataulfo de Paiva, 391 — 239-5048): 14h,
16h30m, 19h, 21h30m Palácio-1 (Rua do
Posseio, 38 — 240-6541): 13h30m, 16h,
18h30m, 21 h (16 anos). Joe Gideon é um
famoso diretor teatral e está montando mais
um dos seus shows na Broadway. O tema
gira em torno da morte mas, antes que ele
possa terminar o trabalho, sofre um ataque
cardíaco que o deixa hospitalizado. Durante
a cirurgia, ele coreografa a sua própria
morte numa alucinatória extravagância, dei-
tado num leito de hospital, cercado pordançarinas deslumbrantes. Oscar nas cate-
gorias de melhor direção artística, de dese-
nho de vestuário, montagem e melhor t^ilha
sonora. Palma de Ouro no Festival de Cannes
de 1980. Produção americana.

????
BYE BYE BRASIL (Brasileiro), de Carlos Die-
gues. Com Betty Faria, José Wilker, Fábio
Júnior e Zaira Zambelli. Roma-Bruni (Rua
Visconde de Pirajá, 371 — 287-9994); 14h,
16h, 18h, 20h, 22h (16 anos). Um gr^jpo de
artistas ambulantes, a Caravana Rolidei,
cruza de caminhão todo o sertão nordestino
em direção à floresta amazônica, saindo de
Piranhas, em Alagoas, até Altamira, daí se
deslocando para Belém e em seguida para
Brasília. Diegues, o realizador de Xica da
Silva e de Chuvas de Verão, segue viagem
ao mesmo tempo interessado em retratar o
que se passo com os artistas ambulantes
(que encontram público cada vez menor nas
cidades que contam com televisão) e o que se
passa com as pessoas que eles encontram ao
acaso no meio da viagem. Reapresentação.

???
MORRER EM MADRI (Mourir à Madrid), do-
cumentário de Frederic Rossif. Cândido Men-
des (Rua Joana Angélica, 63 — 251-2596):
14h, 16h, 18h, 20h, 22h. 6a e sábado,
sessões à meia-noite. (Livre). Documentário
de montagem sobre a Guerra Civil espanho-
Ia, com adição de material especialmente
filmado para a produção (francesa). Reapre-
tentação.

???
A GAIOLA DAS LOUCAS (La Cage aux
Folies), de Edouard Molinaro. Com Ugo Tog-
nazzi, Michael Serrault, Michael Galabru,
Claire Maurier e Remy Laurent. Ilha Auto-
Cine (Praia de São Bento— Ilha do Governa-
dor — 393-3211): de 2o a 6°, às 20h30m,
22h30m. Sábado e domingo, às 18h30m,
20h30m, 22h30m. Até terça. (16 anos).
Comédia baseada na peça de Jean Poiret,
sucesso de bilheteria em inúmeros países
(aqui interpretada por Jorge Dória e Carva-
Ihinho). O casamento entre uma jovem,
considerada modelo de virtude, e o filho do
gerente de uma boate de travestis, La Cage
aux Folies. Na festa, os anfitriões precisam
representar o que não são: o gerente e a
estrela do show, homossexuais, vivem juntos
há 20 anos. Michel Serrault conquistou o
Prêmio César, como "melhor ator". Realiza-
ção francesa em co-produção franco-italiana.
Reapresentação.

???
LENNY (Lenny), de Bob Fosse. Com Dustin
Hotfman, Valerie Perrine, Jan Miner, Stanley
Beck e Gary Morton. Caruso (Av. Copacaba-
na 1.326 — 227-3544), Studio Paissandu
(Rua Senador Vergueiro, 35 — 265-4635),
Leblon-2 (Av. Ataulfo de Paiva, 391 — 239-
6019): 14h30m, 16h50m, 19hI Om, 21 h30m
Carioca (Rua Conde de Bonfim, 338 — 228-
8178): 14h, 16h20m, 18h40m, 21 h (18
anos). Produção americana. História basea-
da na vida de Lenny Bruce (Dustin Hoffman),
comediante de piadas picantes e satíricas
conhecido nas décadas de 50 e 60. O filme
conta a trajetória do seu relacionamento
caótico com uma estrela de strip tease,
Honey Harlow (Valerie Perrine), suas cons-
tantes mudanças de palcos e boates, compli-
cações com a polícia, drogas e bebidas até
chegar à mais completa solidão.

???
AMOR À PRIMEIRA MORDIDA (Love at First
Bite) de Stan Dragoti. Com George Hamilton,
Susan Saint James, Richard Benjamin, Dick
Shawn e Arte Johnson. Tijuca (Rua Conde de
Bonfim, 422 — 288-4999): 13h30m,
15h30m, 17h30m, 19h30m, 21h30m. Rian
(AvAtlântica,2.964 — 236-6114): 14h, lóh,
18h, 20h, 22h. lmperator(Rua Dias da Cruz,
170 — 249-7982): 15h, 17h, 19h, 21 h (14
anos). Após habitar mais de 700 anos o seu
castelo na Transilvânia, o Conde Drácula é
forçado a abandonar sua residência e decide
ir para Novo Iorque a fim de conhecer a
famosa modelo Cindy Sondhein, por quem
está apaixonado, após ver suas fotografias
publicadas em todas as revistas internado-
nais. Produção americana.

? ?
DECAMERON (II Decameron), de Pier Paolo
Pasolini. Com Franco Citti, Ninetto Davoli,
Angela Luce, Patrizia Capparelli, Jovan Jo-
vanovic, Gianni Rizzo e Pier Paolo Pasolini.
Lido-1 (Praia do Flamengo, 72 — 245-8904),
Jóia (Av. Copacabana, 680 — 237-4714):
15h, 17hl0m, 19h20m, 21h30m. (18 anos).
Segundo Pasolini, suo idéia de filmar II
Decameron, de Boccaccio, se deve, em parte,
às semelhanças que encontrou entre o mun-
do contemporâneo e aquele em que vivia o
autor: o princípio da Renascença. Ambos os
períodos se caracterizam por um estado de
transição: a época de Boccaccio representa a
ascensão paulatina de uma nova classe
social, dinâmica e empreendedora, a bur-
guesia; a nossa época se traduz pelas trans-
formações que ameaçam esta mesma classe.
A idéia de Pasolini nunca fora a de apresen-
tar uma pequena antologia de contos basea-
dos no livro. Optou por uma estrutura que
permitisse as histórias fluírem superpostas.
Prêmio Urso de Prata no Festival de Berlim de
1973. Produção italiana.

? ?
O GRANDE PALHAÇO (brasileiro), de Wil-
liam Cobbett. Com Luiz Armando Queiroz,
Angelina Muniz, Eduardo Tornaghi, Maria
Pompeu, Betina Viany e Maria Zilda. Cine-
ma-3 (Rua Conde de Bonfim, 229): I5h30m,
17h30m, 19h30m, 21 h30m (livre). Um casal
de artistas — um palhaço e uma trapezista
— e o filho aprendiz (quer seguir a carreira
da mãe) integram o elenco de um grande
circo. Após a morte de suo mulher durante
uma apresentação, o palhaço entra em de-
sespero e não consegue representar como
antes.

? ?
ARIELLA (brasileiro), de John Herbert. Com
Nicole Puzzi, Christiane Torloni, John Her-
bert, Herson Capri, Iris Bruzzi e Liana Duval.
Palácio-2 (Rua do Passeio, 38 — 240-6541):
13h30m, 15h30m, 17h30m, 19h30m,
21h30m. Lido-2 (Praia do Flamengo, 72 —
245-8904), Comodoro (Rua Haddock Lobo,
145 — 2Ó4-2025), Scala (Praia de Botafogo,
320 — 246-7218): lóh, 18h, 20h, 22h.
Madureira-2 (Rua Dagmar da Fonseca, 54 —
390-2338): 13h, 15h, 17h, 19h, 21 h (18
anos). Vivendo um estado de semi-abandono
por sua família, Ariella percebe que algo
estranho ocorre na mansão em que vive e
descobre uma farsa: seus tios assumiram a
paternidade legal no dia do seu nascimento,
passando a desfrutar de todos os vultosos
bens herdados.

? ?
O GENDARME E OS EXTRATERRESTRES (Le
Geridarme et les Extraterrestres), de Jean
Girault. Com Louis de Funès, Michel Gala-
bru, Maurice Risch, J. P. Rambal e Guy
Grosso. Lagoa Drive-ln (Av. Borges de Me-
deiros, 1 426 — 274-7999): 20h, 22h30m
(livre). Um dos gendarmes afirma ter visto
um disco voador e ninguém quer acreditar.
Mas um extraterrestre se apresento na chefa-
tura de polícia, comprovando que a cidade
foi escolhida para um teste por seres vindos

'''

Morrer em Madri, documentário francês gobre a Guerra
Civil Espanhola: a partir de hoje, em cartaz, no

Cinema Cândido Mendes

de longínquo ponto do cosmos. Quinta comé-
dia da 'série protagonista por De Funès.
Produção francesa. Reapresentação.

??
DONA FLOR E SEUS DOIS MARIDOS (Brasi-
leiro), de Bruno Barreto. Com Sônia Braga,
José Wilker, Mauro Mendonça e Nelson
Xavier. Jacarepaguá Auto-Cine 1 (Rua Cân-
dido Benício, 2.973-392-6186): 20h, 22h.
Até terça. (18 anos). Versão do romance de
Jorge Amado. De como Dona Flor, professora
de culinária baiana, e seu marido Vadinho,
jogador, bebedor e amante infatigável, são
separados pela morte e voltam a encontrar-
se de maneira insólita após o casamento da
mulher com um respeitável farmacêutico.
Reapresentação.

? ?
MATOU A FAMÍLIA E FOI AO CINEMA (brasi-
leiro), de Júlio Bressane. Com Márcia Rodri-
gues, Renata Sorrah, Antero de Oliveira e
Vanda Lacerda. Ricamar (Av. Copacabana,
360 - 237-9932): 14h40m, lóh, 17h20m,
18h40m, 2Õh, 21h20m. Studio-Tijuca (Rua
Desembargador Isidro, 10 — 268-6014):
14h30m, lóhlOm, 17h50m, 19h30m,
21hl0m (18 anos). Uma série de longas
cerimônias de violências filmadas por uma
câmara que observa distante e fria, sem
participar da ação. Uma proposta de narra-
ção diversa do estilo criado com o cinema
novo e uma alegoria sobre a impossibilidade
de ação. Reapresentação.

??
TERROR E ÊXTASE (brasileiro), de Antônio
Calmon. Com Denise Dumont, Roberto Bon-
fim, André de Biasi, Otávio Augusto e Ansel-
mo Vasconcelos. Bruni-Copacabana(Rua Bo-
rata Ribeiro, 502 — 255-2908): 14h, lóh,
18h, 20h, 22h (18 anos). Leninha é uma
garota típica do Baixo Leblon e faz parte do
novo e sombrio grupo das grandes cidades
brasileiras: os viciados em drogas. 1001 é
um desses marginais que estão diariamente
nas manchetes que descrevem a insurportá-
vel violência do Rio de Janeiro. Ele a seqües-
tra e ambos se acabam envolvendo numa
trama amorosa e em situações violentas.
Reapresentação.

MAD MAX (Mad Max), de George Mil ler.
Com Mel Gibson, Joanne Samuel, Hugh
Keays-Byrne, Steve Bisley e Tim Burns. Vitó-
ria (Bangu), Palácio (Campo Grande): 15h,
17h, I9h, 21h (18 anos). Num futuro não
muito distante, numa sociedade urbana em
decadência, as estradas converteram-se em
pistas de olta velocidade, palco de disputas
entre motoqueirós suicidas e um grupo de
policiais em seus veículos envenenados. Pro-
dução australiana.

ANO 2003... OPERAÇÃO TERRA (Future
World), de Richard T. Heffron. Com Peter
Fonda, Blythe Danner, Arthur Hill, Yul Bryner
e John Ryan. Programa complementar: O
Imbatível Mestre do Kung Fu. Rex (Rua
Álvaro Alvim, 33 — 240-8285): de 2o a 6a,
às 1 2h, 15h45m, 19h30m. Sábado e domin-
go, às 13h30m, 17hl5m, 19hl5m(14anos).
Retomada do tema de Westworld, mesclando
terror e ficção científica. O supercentro de
prazeres de Delos, povoado e operado por
robôs, recebe a visita de uma comentarista
de TV e um repórter de jornal, convidados a
conhecer suas várias seções-. Mundo do Futu-
ro, Mundo dos Sonhos, Mundo Romano,

Mundo Medieval. Produção americana. Rea-
presentaçáo.

O GOLPE DE 1 BILHÃO DE DÓLARES (Billien
Dollar Threat), de Barry Shear. Com Dale
Robinette, Ralph Bellamy, Keenan Wynn,
Robert Tessier e Patrick Macnee. Jacarepa-
guá Auto-Cine 2 (Rua Cândido Benício,
2.973 — 392-6186): 20h, 22h. Até sábado.
(Livre). Ao regressar de uma perigosa missão
o agente secreto Robert Sands é enviado a
Utah para verificar o avistamento de estra-
nhos objetos voadores não identificados. Pro-
dução americana. Reapresentação.

A DAMA DA ZONA (Brasileiro), de Ody
Fraga. Com Marlene Silva, Marlene França,
Hélio Porto, David Neto, Canarinho e Lia
Farrel. Programa complementar: O Dragão
do Kung Fu. Orly (Rua Alcindo Guanabara,
21): de 2o a 6o, às 10h30m, 13h55m,
17h20m, 19h05m. Sábado e domingo, a
partir das 13h55m (18 anos). Anunciado
como comédia que conta a história de uma
prostituta "independente e de forte persona-
lidade, que vive em um cortiço característico
de São Paulo". Reapresentação.

PASSAGEIROS EM PERIGO (The Passage),
de J. Lee Thompson. Com Anthony Quinn,
James Mason, Malcolm McDowelI, Patrícia
Neal e Kay Lanz. Odeon (Praça Mahatma
Gandhi, 2 — 220-3835), América (Rua Con-
de de Bonfim, 334 — 248-4519): 13h30m,
15h30m, 17h30m, 19h30m, 21h30m. Roxi
(Av. Copacabana, 945 — 236-6245), Ópera-
1 (Proia de Botafogo, 340 — 246-7705):
14h, lóh, 18h, 20h, 22h. Santa Alice (Rua
Barão de Bom Retiro, 1.095 — 201-1299): de
20 a 6o, às 17h, 19h, 21 h. Sábado e domin-
go, a partir das 15f\. Astor (Rua Ministro
Edgard Romero, 236), Olaria: 15h, 17h, 19h,
21 h (16 anos). Durante a Segunda Guerra
Mundial, um pastor basco aceita transportar
um importante cientista e sua família atra-
vés do gelo, numa passagem de montanha
que liga a França ocupada à Espanha. Estão
sendo perseguidos por um oficial da SS, um
homem violento e brutal. Produção britânica.

O DEPUTADO ERÓTICO (AII'Onorevole Piac-
ciono le Donne), de Lúcio Fulci. Com Lando
Buzzanca, Laura Antonelli, Lionel Stander e
Francis Blanche. Studio-Copacabana (Rua
Raul Pompéia, 102 — 247-8900), Studio-
Catete (Rua do Colete, 228 — 205-7194),
Bruni-Tijuca (Rua Conde de Bonfim, 379 —
268-2325), Méier (Av. Amoro Cavalcanti,
105 — 229-1222): 14h30m, 16h50m,
19hl0m, 21h30m (18 anos). Comédia ita-
liano.

A COLEGIAL QUE LEVOU PAU (La Liceale
Nella Classe Dei Ripetenti), de Mariano
Laurenti. Com Gloria Guida, Álvaro Vitali,
Sylvoin Green e Brigitte Petronio. Pathé
(Praça Floriano, 45 — 220-3135): de 2a a 6a,
às 12h, 14h, lóh, 18h, 20h, 22h. Sábado e
domingo, a partir das 14h. Art-Copacabana
(Av. Copacabana, 759 — 235-4895), Art-
Tijuca (Rua Conde de Bonfim, 406 — 288-
6898), Art-Madureira (Shopping Center de
Madureira), Rio-Sul (Rua Marquês de São
Vicente, 52 — 274-4532), Paratodos (Rua
Arquias Cordeiro, 350 — 281-3628): 14h,
lóh, 18h, 20h, 22h (14 anos). Giulia é uma
estudante que chama muito a atenção de
todos por sua beleza, que leva a um colega o
se apaixonar por ela. Mas a jovem não pode
se deixar levar pelos seus carinhos porque
ficou noiva de outro rapaz. Produção ita-
liana.

CRIMES SEXUAIS DE UMA FREIRA (Killer NunSuor Omicidi), de Giulio Berruti. Com
Anita Ekberg, Joe Dallesondro, Lou Costel e
Alida Valli. Vitória (Rua Senador Dantas, 45

220-1783): 13h30m, 15h30m, 17h30m,
19h30m, 21h30m. Rosário (Rua leopoldina
Rego, 52 — 230-1889): 15h, 17h, 19h, 21 h,
(18 anos). Uma freira assassina diversos
homens com quem mantinha relações amo-
rosas para manter seu segredo. Produção
italiana.

O IMBATÍVEL MESTRE DO KUNG FU (The
Story of a Drunken Master), de Wei Hai Fend
e Hu Peng. Com Yang Pan Pan, Chia Sa Fu,
Yaun Hsiao Tien e Yuan Lung Chu. Programa
complementar: Ano 2003, Operação Terra.
Rex. (Rua Álvaro Alvim, 33 — 240-8285): de
2° a 6o, às 12h, 15h45m, 19h30m. Sábado e
domingo, às 13h30m 17hl5m, 19hl5m(14
anos). Produção chinesa de Hong-Kong. A
rivalidade entre um famoso lutador que
defende a causa dos fracos e oprimidos, e
um desordeiro da cidade que, juntamente
com seu mestre em artes marciais, se associa
a um dono de cassino para dominarem
Foushan City.

A ILHA (The Islarid), de Michael Ritchie. Com
Michael Caine, David Warner, Angela Punch
McGregor e Frank Middlemass. Metro Boa-
vista (Rua do Passeio, 62 — 240-1291),
Condor Copacabana (Rua Figueiredo Maga-
Ihães, 286 — 255-2610), Baronesa (Rua
Cândido Benício, 1 747 — 390-5745):
14h20m, 16h40m, 19h, 21h20m. Tijuca-
Palace (Rua Conde de Bonfim, 214 — 228-
4610), Madureira-1 (Rua Dagmar da Fonse-
ca, 54 — 390-2338): 14h, 16h20m,
18h40m, 21 h. Art-Méier (Rua Silvo Rabelo,
20 — 249-4544): 15h, 17hl5m, 19h30m.
Coral (Praia de Botafogo, 316 — 246-7218):
14h30m, 16h50m, 19hl0m, 21h30m. (14
anos). Entre 1973e 1977, segundo relatórios
da Guarda Costeira, 610 embarcações de
passeio com duas mil pessoas a bordo desa-
pareceram sem deixar vestígios, em uma
área do Caribe. Baseado no romance homô-
nimo de Peter Benchley, o autor de Tubarão.
Produção americana.

O DRAGÃO DO KUNG FU (The Tattoed
Dragon), de Lo Wei. Com Wang Yu, Samuel
Hui, Sylvia Chong e Som Hui. Programa
complementar: A Dama da Zona. Orly (Rua
Alcindo Guanabara, 21): de 2a a 6°, às
10h30m, I3h55m, 17h20m, 19h05m. Sába-
do e domingo, a partir das 13h55m (18
anos). O herói que dó nome ao filme é
atacado por uma quadrilha de malfeitores e
decide vingar-se. Reapresentação.

Martins Quita, Subterrâneos do Futebol, de
Maurice Capovilla e Memória Paulistana, de
Rudá de Andrade. Hoje, às 2Ch30m, no
Instituto Bennett, Rua Marquês de Abrantes,
55. Após a sessão haverá debates com Luiz
Alberto Sanz.

MOSTRA DE CURTA-METRAGEM INDEPEN-
DENTE — Exibição de Cinema Brasileiro 77,
de Marcos Faria, Vivendo os Tombos Car-
voeiros, de Dileny Campos, Ponto Final, de
José de Anchieta e Casa de Família, de
Geraldo Sarno. Hoje, às 20h30m, na Facul-
dade Simonsen, Rua Ibitiúva, 151. Após a
sessão haverá debates com Sérgio Santeiro.

MOSTRA DE CURTA-METRAGEM INDEPEN-
DENTE — Exibição de Boi de Reis, de Manfre-
do Caldas, Fênix, de Silvio Do-Rim, Anni, de
Noilton Nunes, Ismael Nery, de Sérgio San-
teiro e Versus, de Landa Pinheiro. Hoje, às
20h30m, na Universidade Augusto Motta,
Av. Paris, 72 — Bonsucesso. Após a sessão
haverá debates com Landa Pinheiro.

MOSTRA DE CURTA-METRAGEM INDEPEN-
DENTE — Exibição de Forja de Campeões, de
Fernandos Campos, Flor do Mato, de Dileny
Campos, Noticia de Jornal, de Jorge Laclete,
A Saga da Asa Branca, de Lula Gonzaga e
Morto no Exílio, de Daniel Coetano e Micheli-
ne Bondi. Hoje, às 18h30m, na Secretaria de
Estado de Educação e Cultura, Rua do Pas-
seio, 62 — 15° andar. Após a sessão haverá
debates com Suzana Sereno.

Grande Rio

NITERÓI

Extra

????
ANOS 50 (II) — Exibição de Rashomon
(Rashomon), de Akira Kurosawa. Com Toshi-
ro Mifune, Masayuki Mori e Machiko Kyo.
Hoje, às 16h30m, na Cinemateca do MAM
Av. Beira-Mar, s/n° — bloco-escola. Legen-
das em espanhol. Uma série de variações em
torno de uma única situação demonstrando o
pensamento de Kurosawa, isto é, o exemplo
do bondade e compreensão como fator de
mudança do mundo.

PETRÓPOLIS
????

IMAGENS DO INCONSCIENTE (V) — Inter-
pretações cinematográficas da esquizofre-
nio: O Gabinete do Dr. Caligari (Das Kabl-
net des Dr. Caligari), de Robert Wiene. Com
Werner Krauss, Conrad Veidt, Werner Krauss
e Lil Dagover. Legendas em alemão. No
programa seqüência do sonho de Morangos
Silvestres (Smulstronstallet), de Ingmar
Bergman. Hoje, às 18h30m, na Cinemaftca
do MAM, Av. Beira-Mar, s/n° — bloco-escolo.
(14 anos). O Dr Caligari e Cesare, que ele
apresenta em estado sonambúllco são atra- TERESÓPOLIS
ções em um parque de diversões. Sob o
domínio de Caligari, Cesare comete vários
assassínios envoltos em mistério.

ALAMEDA (718-6866) — Mad Max, com Mel
Gibson. Às 17h, 19h, 21 h. Sábado, a partir
das I5h. (18 anos). Até sábado.

BRASIL —O Bordel —Noites Proibidas, com
Mário Benvenutti. Às 17h20m, 19hl0m,
21 h. (18 anos). Até sábado.

CENTER (711-6909) — Passageiros em Peri-
go, com Anthony Quinn. As I4h, lóh, 18h,
20h, 22h (16 anos). Até domingo.

CENTRAL (718-3807) — A Ilha, com Michael
Caine. Às 14h, 16h20m, I8h40m, 21 h. (14
anos). Até sábado.

CINEMA-1 (711 -1450) — O Show Deve Con-
tinuar, com Roy Scheider. Às 14h, 16h30m,
19h, 21h30m (16 anos). Até domingo.

ÉDEN (718-6285) — Os Crimes Sexuais de
uma Freira, com Anita Ekberg. Às 13h30m,
I5h30m, 17h30m, ]9h30m, 21h30m. (18
anos). Até sábado.

ICARAÍ (718-3346) — Lenny, com Dustin
Hoffman. Às 14h30m, 16h50m, 19hl0m,
21h30m (18 anos). Até domingo.

NITERÓI (719-9322) — Mad Max, com Mel
Gibson. Às 13h30m, 15h30m, 17h30m,
19h30m, 21h30m. (18 anos). Até domingo.

DRIVE-IN ITAIPU — Gaijin — Caminhos da
Liberdade, com Antônio Fagundes. Às
20h30m. 6o, sábado e domingo, às 20h30m,
22h30m. (14 anos). Até terço.

WERNER SCHROETER (V) — Exibição de
Willow Spring (Willow Spring), de Werner
Schroeter. Com Magdalena Montezuma e
Christine Kaufman. Hoje, às 20h30m, na
Cinemateca do MAM Av. Beira-Mar, s/n" —
bloco-escola. Legendas em espanhol. Após a
sessão haverá debates com Werner Herzog.

TOUT L'OR DU MONDE — De René Cloir.
Hoje, às 17h30m, no Cineclube da Aliança
Francesa do Méier, Rua Jacinto, 7.

MOSTRA DE CURTA-METRAGEM INDEPEN-
DENTE — Exibição de Clarice, Eunice, Teresa,
de Joatan Vilela Berbeu, PS Te Amo, de
Sérgio Resende, Futebol 3.2 Meio de Vida, de
Roberto Moura e Bahlra, o Grande Burláo de
Paulo Veríssimo. Hoje, às 19h, na Kombi da
Cinelândia.

MOSTRA DE CURTA-METRAGEM INDEPEN-
DENTE — Exibição de Simples, de Alcídio

PETRÓPOLIS (2296) — Justiça Para Todo*,
com Al Pacino. Às lóh, 18h30m, 21 h (16
anos). Até sábado.

DOM PEDRO (2659) — A Ilha, com Michael
Caine. Às 16h20m, 18h40m, 21 h (14 anos).
Até sábado.

ALVORADA (742-2131) — Amor à Primeira
Mordida, com George Hamilton. 4o, às 14h,
lóh, 18h, 20h, 22h. 5" e 6o, às 15h, 21 h.
Sábado, às 20hl0m, 22h (14 anos). Até
sábado.

Curta-metragem

BRILHO DA NOITE — De Emiliano Ribeiro.
Cinema: Bruni-Tijuca.

A MENINA E A CASA DA MENINA — De
Maria Helena Saldanha. Cinema: Cinenr>a-3.

JÁ ERA UMA VEZ— De José Joaquim Salles.
Cinema: Cândido Mendes.

ITAÚNAS, DESASTRE ECOLÓGICO — De
Orlando Etonfim, neto. Cinema: Jacarepaguá
Autocine 2 (do dia 15 ao dia 21).

O ACENDEDOR DE LAMPIÕES — De Luiz
Carlos Lacerda. Cinema: Ilha Autocine (do
dia 15 ao dia 21).

A dupla
Teca e
Ricardo
estréia
hoje, no
Teatro
Ipanema

Show

POVO DAQUI —Show da dupla de canto-
res, compositores e instrumentistas Teca e
Ricardo acompanhados de Leonardo Ribeiro
(violão e vocal), Luiz Alves (baixo) e Sidney
Barreto (bateria e percussão). Direção de José
Fernandes de Lira. Teatro Ipanema, Rua
Prudente de Morais, 824. De 4o a dom., às
21 h30m. Ingressos a Cr$250 e Cr$200, estu-
dantes. Até domingo.
NO AR—Show do guitarrista Robertinho de
Recife acompanhado da Banda Bicho da
Seda,'formada porCasarin (teclados), Edinho
(bateria). Marcos (baixo), Cidinho (percussão)
e Lu, Emilinha e Sandy (vocais). Direção de
Jodele Muniz. Sala Sidney Miller, Rua Araú-
jo Porto Alegre, 80. De 4° a sáb., às 21 h.
ingressos o Cr$ 100. Até dia 25.

GERALDO AZEVEDO E CÁSSIO TUCUNDUVA
—- Show do cantor, compositor e violonista
acompanhados de Desio Miranda (bateria),
Jacaré (baixo), Wilson (teclados), Henrique
Trindade (violino), Jairo Lara (flautas) e
Wonderley (percussão). Direção de Túlio Feli-
ciano, Sala Sidney Miller, Rua Araújo Porto
Alegre, 80. De 3° a sáb., às I8h30m. Ingres-
sos o Cr$ 80 Ate sábado
PROJETO PIXINGUINHA - Apresentação
cios sambistas Paulinho da Viola e Monarcoe
do violonista Canhoto do Paraíba ocompa-
nhados e Benedito César (violão) Dininho
(contrubaixo) Copinha (flauta), Hércules (ba-
teria) e Celsmho do Pandeiro Direção de

Fernando Foro. Teatro do Sesc de S. João de
Meriti, Ruo Tenente Manoel Alvarenga Ribei-
ro, 66. Dç 2o a 4o, às 18h30m. Ingressos a
Cr$ 60. Ultimo dia.
SEIS E MEIA—Show dos sambistas e compo-
sitores Martinho da Vila e D Ivone Lara.
Direção de Sérgio Cabral Teatro João Caeta-
no, Pça Tiradentes (221 -0305). De 2° a 6o, as
18h30m Ingressos a Cr$ 60. Ate sexta-feira.
DIVIRTA-SE COM BERTA LORAN — Apresen-
tação da atriz acompanhada dos bailarinos
Jean Paul e Üton Rocha Neto. Teatro da
Praia, Rua Francisco Sa, 88 (267-7749). De

4° a 6°, às 21 h30m, sáb., às 20h e 22h30m e
dom., às 20h, vesp 5a, às 17h. Ingressos de
4a a 6° e dom., a Cr$ 350 e Cr$ 200,
estudantes e sáb., o CrS 350.
fv CROOUETTES — CANAL DZI — Texto de
Cláudio Gaya, Wagner Ribeiro e Fernando
Pinto. Com Cláudio Gaya, Cláudio Tovar,
Ciro Barcellos. Wagner Ribeiro, Bayard To-
neiÜ. Roberto Rodrigues. Fernando Pinto e
Roaéno de Pol¦ Teatro Rival, Rua Álvaro
Alvim 33 (240 1135). De 4o a dom., às
2!h30m, 6o e sáb., às 21h30m e 24h.
Ingressos 4" 5C, 2° sessões de 6o e sáb. e no

dom., a Cr$ 300 e CrS 200, estudantes; Io
sessão de 6° a CrS 300 e 1° sessão de sáb., a
CrS 350. Antes e durante o espetáculo,
serviço de bar.
CAROSELLO ITALIANO — Espetáculo de
dança, música, comida e desfile de moda
italianos. Com os cantores Gianni Morandi,
Daniela Mazzucato, Licinio Lentini, Vito Gob-
bi, 'Os intrumentistas Giuseppe Anedda
(mandolino), Wolmer Beltrami (fisarmânica),
e regência de Cario Esposito. Canecão, Av.
Venceslau Brás, 215. (295-3044 — 295-
9796). De 3o a 5o, às 22h, 6o e sáb, às 23h e
dom. às 21 h. Ingressos a Cr$ 600. Até dia 2
de novembro. o
REVISTA
HOLLYWOOD GAY —Show de travestis com
Angela Leclery, Kiriaki, Fugica e Edson Farr.
Participação especial de Ana Lupez. Teatro
Alasca, Av. Copacabana, 1241 (247-9842).
2o e 3°, às 21 h30m, 6 0 e sáb, às 23h 15m e
dom, às 19h30m. Ingressos 2°, 3o e dom, a
Cr$ 200 e CrS 150, estudantes e 6a, a Cr$
250 e sáb. a CrS 300.
TEM XAVECO NO TABLADO — Revista musi-
cal com com ,texto e direção de Eduardo
Roesler. Com Manha Anderson, Robert Hars,
Cláudia Neto, Bia Zenal e Arnaldo Montini.
Teatro Serrador, Ruo Senador Dantas, 13
(220-5033). De 3° a sáb., às 21 h, dom., às
18h e 21 h. Ingressos de 3o o 5o, o Cr$ 200 e
CrS 100, estudantes e de 6° a dom., a Cr$
200 Até dia 15.

DE TOPLESS... — Comédia com Lady Francis-
co, Colé, César Montenegro, Fransis Carla,
Iara Silva e outros. Teatro Carlos Gomes,
Pça Tiradentes (222-7581). De 3o a 5o às 21 h

e dom. às 19h45m, 6o e sáb. às 20h e 22h.
Ingressos de 3o a 5o, a CrS 300, cadeira
numerada, a CrS 200, cadeira sem número,
CrS 100, galeria e estudantes. De 6o a dom.
a CrS 400, cadeira numerada, Crí 300,
cadeira sem número e Crí 100, galeria.
GAY GIRLS — Revista musical com Nelia
Paula, Veruska, Marlene Casonova, Claudia
Celeste e Eduardo Allende Teatro Alasca, Av.
Copacabana, 1241. 4o, 5o e dom., às
2lh30m. 6o e sab., às 21 h. Ingressos de 4o,
5°, e dom., a Cr$ 200 e Cr$ 150, estudantes,
6°., a CrS 250 e «áb.. a CrS 300.

Música

MARCELO GIANNINI — Recital do organista.
No programa, obras de 8ach e M. Reger.
Salão Leopoldo Miguez, Escola de Música da
UFRJ, Rua do Passeio, 98. Hoje, às 17h30m.
Entrado franca.

CONCERTO COM AS ESTRELAS — Recital do
pianista Jacques Klein. Programa: Sonata
Op. 14 n° 1, Sonata Op. 110 em tá Bemol
Maior, Sonata Op. 14 n° 2 em Sol Maior e
Sonata Op. 111 em Dó Menor, de Beethoven.
Teatro Rio-Plonetário, Rua Padre Leonel
Franca, 240 Hoje, às 21 h Ingressos a CrS 80
e CrS 50, estudantes
MÚSICA NO CORREDOR CULTURAL - Rea-
tnl do duo de violino Milewski e Lehnmqer

Programa: Duo para Dois Violinos Op. 24 n"
6, de Pleyel, Duo Concertante para Dois
Violinos, de Bériet e Studi Capricci per
Violino con Acompagnamento de um Secon-
do Violino, de Wieniowaski. Igreja de S.
José, Centro. Hoje, às 18h30m. Entrado
franca.

MADRIGAL DEGLI AMICI — Apresentação
do coro sob a regência do maestro De Lydia
Podorolski. Sala Henrique Oswald, Escola de
Música da UFRJ, Ruo do Passeio, 98. Ama-
nhã, às 17h30m. Entrada franca.

Dança

III CICLO DE DANÇA CONTEMPORÂNEA -
Programa: Momento, direção e coreografia
de jerry Maretski, com o grupo Construção
Teatral: Aluísio Flores e Mariângela Masca-
retti; Passionata, com ogrupo Mudança de S.
Paulo e Grupo Andança Ano III, do Rio.
Teatro Tereza Raquel, Rua Siqueira Campos,
143. De 4a o sáb, às 21 h, dom, às 18h.
Ingressos a CrS 100. Até domingo.

PROSOPOPÉIA.. UM AUTO DE GUERREIRO
— Com o Balé Popular de Pernambuco.
Associação Gigantes do Catete Rua do
Catete, 235 De 3o a 5" às 20h Igressos a
CrS 130, homem e a Cr$ 30, mulher. Até
amanhã.

D
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Televisao Teatro

Manhã

7.30 0 —Telocurso 2° grau.
45 QO —TVE. Ginástica. Com

Yara Vaz.
[n] —Ginástica. Com Yara

Vaz.

8.15 0 —Telecurso 2° grau. Re-
prise.

i [n] —Cozinhando com Arte.
30 0 —Sitio do Pica-Pau-

Amarelo. Hoje: Elemen-
tar, Emília. Reprise.

Qj] — Papa-Léguas. Desenho.

9.00 0 —TV Mulher. Programa
apresentado por Marí-
lia Gabriela e Ney G.
Dias.

-Bozo. Humorismo.
-Caçadores de Fantas-

mas. Desenho.

: m
30 0

10.00 0 —Rhoda. Seriado.
[Ü] —Super Robin Hood. De-

senho.
30 [TT] — Smokey, o Guarda Le-

gal. Desenho.

11.00 [ü] —Turma do Pica-Pau. De-
senho.

30 |T] —Discomania. Com M.
Limá.

[H] —Popeye. Desenho.

Tarde

12.00 0 —Aqui e Agora. Varie-
dades.

03 —Bozo. Humorístico.
25 0 —Bandeirantes Esporte.
30 0 —Globo Cor Especial. Ho-

je: As Panterinhas.
03 —Maguila, o Gorila. De-

senho.
40 0 — Primeira Edição.

1.00 0 —Globo Esporte. Noticia-
rio esportivo.

0 —Programa Edna Sava-
get. Feminino.

03 —Elo Perdido. Seriado.
15 0 —Hoje. Jornalístico.
30 03 —Johnny Quest. -De-

senho.
45 0 —Vale a Pena Ver de No-

vo. Hoje: Dona Xepa.

2.00 |TTj —O Povo na TV. Varie-
dades.

15 0 — Cara a Cara. Reprise da
novela.

30 0 —Sessão da Tarde. Fil-
me: Melodia Imortal.

3.00 0 —Aqui e Agora. Serviço e
utilidade pública.

4.30 0 —Ginástica. Com Yara
Vaz.

0 —Sessão Aventura. Hoje:
Scooby Doo.

5.00 0 —Telecurso 2o Grau.
0 — Show das Cinco. Hoje:

Popeye, Pernalonga,
Tom e Jerry.

15 0 —Era Uma Vez. História
do Bacurau.

25 0 —Globinho. infantil.
30 0 —Sítio do Pica-Pau-

Amarelo. Hoje: A Más-
cara do Futuro.

45 0 —Turma do Lambe-
Lambe. Com Daniel
Azulay.

55 0 —Atenção. Noticiário
local.

Noite

0

6:00 0 —Marina. Novela de Wil-
son Aguiar Filho. Dire-
ção de Herval Rossano.
Com Denise Dumont,
Carlos Zara, Lauro Co-
rona e outros.

-Meu Pé de Laranja-Li-
ma — Novela de Ivani
Ribeiro, adaptada do li-
vro de José Mauro Vas-
concelos. Direção de
Antonino Seobra e Ed-
son Braga. Com Dioní-
sio Azevedo, Alexandre
Raymundo e Baby Gar-
roux.

45 0 —Sítio do Pica-Pau-
Amarelo. Hoje: O Dia
em que a Emília
Morreu.

Daktari. Seriado.
•Jornal das Sete.

Atenção.
Cavalo Amarelo. Nove-

Ia de Ivani Ribeiro. Di-
reçâo de Henrique Mar-
tins. Com Dercy Gonçal-
ves, Yoná Magalhães,
Fúlvio Stefanini e Ra-
fael de Carvalho.

m
50 0

0
55 0

50 0 —Jornal Nacional.
0 —Atenção.

55 0 — Um Homem Muito Espe-
ciai. Novela de Rubens
Ewald Filho. Direção de

Atílio Riccó e Antônio
Abujamra. Com Rubens
de Falco, Bruna Lom-
bardi e Isabel Ribeiro.

8.00 0 — A Conquista. Novela
didatica.

03 —Sessao Bangue-Ban-
gue. Seriado.

10 0 —Coraqao Alado — No-
vela de Janete Clair.
Direqao de Roberto Tal¬
ma e Paulo Ubiratan.
Com Tarci'sio Meira,
Walmor Chagas, Tete
Medina e Araci Balaba-
nian.

45 0 —Telecurso 2° Grau. Re¬
prise.

50 0 —Jornal Bandeirantes.
Telejornal.

9.00 0 —Decisao Publico. Hoje:
Servigo Militar Feni-
nino.

[n] —Chips. Seriado.
10 0 —Quarta Nobre. Hoje.-As

Panteras.
15 0 —Quarta Espetacular. Fil-

me: A Invasão Hippie.

10.00 0 — 1980. Noticiário.
03 —Kung Fu. Seriado.

10 0 — Plantão de Polícia.
Pega.

45 0 —Cabaret Literário. Hoje:
Menotti dei Picchia.

11:00 03 —Anthony Quinn, o Pre-
feito. Seriado.

10 0 —Jornal da Globo.
15 0 —Atenção.
20 0 — Lou Grant. Seriado.
30 0 —Sessão Comédia. Fil-

me: Monsieur Verdoux.

Madrugada

0:00 03 —Jornal da Noite.
20 0 —Cinema na Madruga-

da. Filme: Paixões De-
senfreadas.

Os filmes de hoje

F 

ILHO de artistas de muslc-hall
na Inglaterra, Charles Chaplin ¦ ¦ ¦
náo fugiria à tradição familiar e
se converteria mais tarde, em
Hollywood, no genial criador de
Carlitos, figura ímpar por seu '

grande sopro de humanidade a que o ator
conferiria dimensão universal.

Produtor, músico, diretor e ator, Cha-
plin era uma verdadeira máquina de fazer
cinema, atacando em todas as frentes com
igual sucesso, e de sua fase no silencioso
legou-nos comédias deliciosas, entre elas
uma obra-prima imperecivel que é.Em
Busca do Ouro.

Chaplin encarou com reservas o cine-
ma sonoro, a que inicialmente resistiu,
tanto que Luzes da Cidade, rodado em
pleno advento dos talkies, ainda tinha
letreiros. Sua mímica, instrumento básico
da arte de representar durante o períodosilencioso, continuou funcionando em
Tempos Modernos e O Grande Ditador,
mas na década de 40 não era mais possível
prosseguir com uma técnica francamente
superada.

A história de Landru, o barba-azulfran-
cês, o retirou de uma ociosidade de sete
anos, contudo, os resultados não foramanimadores. Algumas cenas de Monsieur
Verdoux, como a tentativa de afogamento
de Martha Raye, são realmente divertidas,
porém o filme se arrasta a marcação tem
muito do cinema mudo, com os atores
interpretando voltados para a câmara,
freqüentemente estática. O próprio Cha-
plin, numa composição de extrema ele-
gância, não colabora muito com suas ex-
pressões reminiscentes de outra época. Na
verdade, o declínio artístico já se instalara
e depois de Luzes da Ribalta, cheio de
altos e baixos, se revelaria irreversível.

HUGO GOMEZ
MELODIA IMORTAL
TV Globo — 14h30m

(The Eddie Duchin Story) — Produção
norte-americana de 1956, dirigida porGeorge Sidney. Elenco: Tyrone Power,
Kim Novak, Victoria Shaw, James Whit-
more, Rex Thompson, Shepperd* Strud-
wick, Mickey Maga. Colorido.
?* Pianista (Power) chega a Nova Ior-
que em 1927 e consegue um lugar na
orquestra do cassino do Central Park gra-
ças à influência de uma moça da socieda-
de (Novak) com quem se casa e o deixa
viúvo ao morrer de parto. Desesperado,
ele se recusa a ver o filho e entra para a
Marinha durante a II Guerra Mundial.
Solos de piano tocados por Carmem Ca-
vallaro.

A INVASÃO HIPPIE
TV Bandeirantes — 21hl5m

(L'Invasione) — Produção franco-italiana
de 1969, dirigida por Yves Aliegret. Elenco:
Michel Piccoli, Lisa Gastoni, Enzon Ceru-
sico, Orchldea De Santis, Ruggero Miti,
Mariangela Melato.
?? Professor universitário (Piccoli) re-
cebe em casa 11 de seus alunos, que cons-
tatam, num contato mais estreito, que as
idéias lançadas pelo mestre estão em de-
sacordo com sua maneira de viver e se
comportar. Frustrados, iniciam uma série
de agressões que terào profunda reper-
cussáo.

MONSIEUR VERDOUX
TV Globo — 23h30m

(Monsieur Verdoux) — Produção norte-
americana de 1947, dirigida por Charles
Chaplin. Elenco: Charles Chaplin, Mady
Correll, Allison Roddan, Martha Raye, Ro-

Charles Chaplin em Monsieur
Verdoux (canal 4, 23h30m)

bert Lewis, Audrey Betz, Ada-May. Preto ebranco.
+? Contador de um banco, Henri Ver-
doux (Chaplin) perde emprego durante a
Depressão e para sustentar a família pas-sa a conquistar mulheres solitárias e ricas
com o objetivo de matá-las e se apoderar
de seu dinheiro.

PAIXÕES DESENFREADAS
TV Bandeirantes — 0h20m

(From the Terrace) — Produção norte-
americana de 1960, dirigida por Mark Rob-
son. Elenco: Paul Newman, Joanne Wood-
ward, Myrna Loy, Ina Balin, Barbara
Eden, Leon Ames, Ted De Corsia, Eliza-
beth Allan. Colorido.
?? Jovem ambicioso (Newman) se casa
com uma aristocrata sulista (Woodward)
apenas para ganhar status e subir na vida.Trabalhando com afinco, consegue ser
aceito como sócio de uma empresa em
expansão, mas em nome da moralidade é
obrigado a terminar romance com uma
amante (Balin).

Novelas

Resumo das novelas apresentadas pelas emissoras do Rio

7.00 0 — Plumas e Paetês. Nove-
Ia de Cassiano Gabus
Mendes. Direção de
Jardel Mello. Com Ari
Fontoura, Cleyde Blota,

José Wilker e Sura Ber-
ditchevsky.

-João da Silva. Novela
didática.

-O Pica-Pau. Desenho.

20 0

45 0

Marina, TV Globo, 18h—Fernanda recebe
uma carta da Universidade de Nova Ior-
que avisando que há vaga, mas Oca na
dúvida se viajará. Ingrid propõe a Ivan a
direção de seu haras na França com a
condição de que vá sozinho. Ivan responde
que vai pensar. Lelena perde sangue e
aborta a criança. Luis é comunicado porArmando e descobre que foi por culpa de
Otávio.
Plumas & Paetês, TV Globo, 19h — Zeca
sai deprimido com Dorinha. Nicanor no
jantar de Bruna fala sobre a Teoiogia da
Libertação causando certo embaraço.
Márcio encontra Ângelo dormindo e impli-
ca com ele. Yara diz a Raul que está com
vontade de ir a Goiânia atrás de Renato.
Rebeca continua bancando o cupido com
Jorge e Cláudia. Marcela conta a Edgard
que está grávida.Coração Alado, TV Globo, 20hl5m — Ca-
tucha deixa uma fita cassette para o Juca
dizendo que não quer mais nada com ele.
Karany foge para Teresópolis. Mesmo com
os homens de Cacau vigiando a casa, Ga-
briel consegue sair. Vivian conta a Maria
que conseguiu um quarto em Niterói. Juca
decide buscar Catucha à força em Cabo
Frio. E Bartira vai com Gerson à casa de
Hortènsia.
Cara a Cara, TV Bandeirantes 14hl5m —
Márcia reconhece estar errada e Dudu
comenta que ela não lhe deve nada, pois é
a primeira vez que vê uma mulher reco-
nhecer estar errada numa batida de carro.
Zé Roberto vai à discoteca e se encontra
com Regininha. Nando comenta com Du-
du que Márcia está interessada nele. Dudu
diz que ela deve estar pensando que ele é
um homem rico. Orestes comenta com
Zeny que seu cheque foi devolvido porquesua assinatura havia sido falsificada. Taty
insinua que o falsificador pode ter sidoFafá, e Zeny discute com ela. Zé Roberto e
Regininha se beijam.

pfiiiiift *

Navalha na Carne prossegue
temporada no

Teatro Vanucci

NO NATAL A GENTE VEM TE BUSCAR -
Texto e dir. de Naum Alves de Souza. Com
Marieta Severo, Analu Prestes, Rodrigo San-
tiago, Mário Borges. Teatro Gláucio Gill,
Praça Cardeal Arcoverde (237-7003). De 4o a
sáb., às 21 h30m; dom., às 18H30m. Ingres-
sos a Cr$ 250 e Cr$ 150, estudante. Lírica
evocação dos acontecimentos e sentimentos
perdidos no passodode uma família comum.

NAVALHA NA CARNE — Texto de Plínio
Marcos. Direção de Odilon Wagner. Com
Glória Menezes, Roberto Bonfim e Edgar
Gurgel Aranha.Teatro Vanucci. Rua Marquês
de S. Vicente, 52/3° (239-8595 e 274-7246).
De 4o a 6a, às 21h30m, sáb, às 20h30m e
22h30m e dom, às 19h30m e 21h30m.
Ingressos 4o, 5° e dom, a Cr$ 300 e Cr$ 200,
estudantes e 6o e sáb, a Cr$ 300. Uma
prostituta, um cáften e um homossexual
empregado do prostíbulo: três representantes
do universo dos oprimidos e marginalizados,
numa sufocante situação-limite, em disputa
por algumas migalhas de calor humano.

BODAS DE PAPEL— Texto de Maria Adelai-
de Amaral. Dir. de Cécil Thiré. Com Cláudio
Cavalcanti, Jonas Mello, Christiane Torloni,
Adriano Reys, Susana Faini, Thelma Reston,
Roberto Frota. Teatro Maison de France, Av.
Pres. Antônio Carlos, 58 (220-4779). De 4o a
6°, às 21h30m, sáb., às 20h e 22h30m e
dom., às 17h e 20h. Ingressos de 4o a 6° e
dom. a Cr$ 350eCr$ 200, estudantes, e sáb.
a Cr$ 350. No segundo aniversário de casa-
mento de um jovem executivo, seus colegas
de profissão e as respectivas mulheres, reu-
nidos numa festinha, levelam as ambições e
as inseguranças do assalariados milionários.

MORTE ACIDENTAL DE UM ANARQUISTA —
Texto de Dario Fó. Dir. de Hélder Costa. Com
Sérgio Britto, Guida Vianna, Alby Ramos,
Antônio de Bonis, Fernando de Souza, Jack-
son de Souza. Teatro dos Quatro, Rua Mar-
quês de São Vicente, 52 — 2o (274-9895). De
4° a sáb., às 17h; 2a e 3o, às 21h30m.
Ingressos a Cr$ 250 e Cr$ 150, estudante.
Um louco — será louco mesmo? — desmonta
pacientemente, peça por peça, a construção
da mentira oficial que dissimula a verdadei-
ra história da morte de um preso político (14onos).

O SENHOR É QUEM? — Comédia de João
Bethencourt. Dir. do autor. Com Jorge Dória,
Margot Mello, Elcio Romar, e José Santa
Cruz. Teatro Copacabana, Av. Copacabana,
327 (257-1818, R. Teatro). De 4o a 6o e dom.,
às 21h30m, sáb., às 20he 22h30m, vesp. 5o
às 17h e dom., às 18h. Ingressos 4o, 5° e
dom., a Cr$ 350 e Cr$ 200, estudontes, 6a e
sáb., a Cr$ 350 e vesp. 5o, a Cr$ 150. Numa
abordagem cômica, o angustiante drama de
um homem que acorda sem saber quem é,
onde está e como foi parar ali.

BLUE JEANS — Texto de Zeno Wilde e
Wanderley Aguiar. Dir. de Wolf Maya. Com
Fábio Massimo, Miguel Carrano, Júlio César,

, Luis Carlos Nino, Alexandre Regis, Luciano
Sabino, José Roberto Figueiredo, Fernando
César, Rogério Corrêa. Teatro Senac, Rua
Pompeu Loureiro, 45 (256-2746 e 256-
2640). De 3° a 6a, às 21 h30m; sáb., às 20h e

22h30m; dom., às 18H30m e 21 h. Ingressos
de 3° a 5° e dom, a Cr$ 300 e Cr$ 200
estudantes, 6o e sáb, a Cr$ 300. Cinco
adolescentes vindos de diversos ambientes
familiares e sociais enfrentam a barra pesa-
da da marginalidade e da prostituição mas-
culina.
O TREZE — Comédia de Sérgio Jockyman.
Dir. de Antônio Abujamra. Com Paulo Gou-
lart e Oswaldo Loureiro. Teatro Princeia
Isabel, Av. Princesa Isabel, 186 (275-3346).
De 4° a 6°, às 21h30m, sáb. às 20h30m,
22h30m, dom, às 18h e 21h30m. Ingressos
de 4o, 5o e dom, a Cr$ 350 e Cr$ 200, e 6° e
sáb, a Cr$ 350. Enquanto o rádio vai trans-
mitindo o vaivém dos resultados de um
domingo de futebol, um industrial e seu
motorista negociam a posse de um cartão da
Loteria Esportiva.
UMA NOITE EM SUA CAMA — Comédia de
Jean de Letraz, adapt. de Armindo Blanco.
Dir. de Antônio Pedro. Com Vera Gimenez,
Nelson Caruso, Lupe Gigliotti, Pedro Paulo
Rangel, Luca de Castro, Elienne Norduchi,
Melise Maia. Teatro do América, Rua Cam-
pos Sales, 118 (234-8155). De 3o a 6o, às
21h30m; sáb., às 20h e 22h30m; dom., às
18h30m e 21h30m. Ingressos de 3o a 5o e
vesp. de dom. a Cr$ 300 e Cr$ 200, estudan-
tes; 6a e sáb. e 2o sessão de dom., a Cr$ 300.
Vários casais em disputa dos lugares dispo-
níveis na cama único do cenário.

BRASIL: DA CENSURA À ABERTURA — Texto
de Jô Soares, Armando Costa, José Luiz
Archanjo e Sebastião Nery. Dir. de Jô Soares.
Com Marília Pera, Marco Nanini, Sílvia Ban-
deira, Geraldo Alves. Teatro da Lagoa, Av.
Borges de Medeiros, 1 426(274-7999 e 274-
7748). De 4o a 6°, às 21h30m., sáb. às 20h e
22h30m, e dom. às 19h. Ingressos de 4o a
sáb. a Cr$ 350 e dom. a Cr$ 350 e Cr$ 200,
estudantes. Show satirizando os costumes
dos políticos brasileiros nas últimas décadas,
através de suas omostros particularmente
pitorescas (14 anos).
TRANSAMINASES — Texto de Carlos Vereza.
Dir. de Paulo José. Com Armando Bogus,
Antônio Pedro, Carlos Vereza. Teatro Glauce
Rocha, Av. Rio Branco, 179 (224-2356). De
4a a 6o, às 21 h; sáb., às 20h e 22h30m;
dom., às 18h e 21h. Ingressos de 4a a 6o e
domingo a Cr$ 250 e Cr$ 150, estudante ;sáb., a Cr$ 250. Premiado como a melhor
comédia no último Concurso de Dramaturgia
do SNT, o texto revela inesperados aspectos
grotescos no relacionamento entre torturado
e torturadores, numa prisão política.
TOALHAS QUENTES — Comédia adaptada
por Bibi Ferreira de um original de Marc
Camoletti. Dir. Bibi Ferreira. Com Suely Fran-
co, Otávio Augusto, José Augusto Branco,'
Tamara Taxman e Maria Pompeu. Teatro
Mesbla, Rua do Passeio, 42/56 (240-6141).
De 3° a 6o, às 21hl5m, sáb, às 20h e
22h30m, dom, às 18H e 21hl5m. Ipgressos
de 3o a 5° e dom., a Cr$ 250 e Cr$ 150
(estudantes). 6o e sáb, a Cr$ 300. Na sua
casa de campo em Petrópolis, um casal
recebe três hóspedes para um fim de semana
repleto de quiproquós e intenções equívocas.
DOM QUIXOTE DE LA PANÇA — Texto de
Camila Amado. Dir. de Aderbal Júnior. Com
Elza Gomes, Henriqueta Brieba, Arthur Costa
Filho, Jorge Chaia, Flávio Migliaccio, Camila
Amado, Dirce Migliaccio, Renato Puppo, An-
tônio Ganzarolli e outros. Teatro Clara Nu-
nes, Rua Marquês de São Vicente, 52 (274-9696). De 3o a sáb., às 21h30m, dom., às
18h30m e 21h30m. Ingressos a Cr$ 300 e
Cr$ 150, estudantes.

LIBERDADE, LIBERDADE — Texto de Flávio
Rangel e Millôr Fernandes. Dir. de Roberto
Azevedo. Com Fred Gouveia, Gê Menezes,
Iracema Nascimento, Neca Terra, Octacílio
Coutinho, Rodney Mariano, Suli. Teatro Sesc
da Tijuca, Rua Barão de Mesquita, 539 (258-
8142). De 4a a dom., às 21 h. Ingressos a Cr$
200, Cr$ 150, estudantes, e Cr$ 30, comer-
ciórios. Antologia de olguns dos mais belos
textos da literatura mundial tendo por tema
a liberdade, brilhantemente organizada pe-los dois autores.

AS 1001 ENCARNAÇÕES DE POMPEU LORE-
DO — Comédia musical de Mauro Rasi e
Vicente Pereira. Mús. de Duardo Dusek e Luís
Carlos Góes. Dir. de Jorge Fernando. Com
Ricardo Blat, Luís Sérgio Lima e Silva, Duse
Nacaratti, Diogo Vilela, Stella Miranda,
Eduardo Machado, Marcus Alvisi e outros.
Teatro do BNH, Av. Chile, 230 (262-4477).
De 4o a 6o, às 21h30m, sáb, às 20h e

Artes Plásticas
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O Meu Pé de Laranja-Lima, TV Bandel-
rantes, 18h — Com a esperança de ganhar
algum presente, Zezé põe o tênis do lado
de fora e vai dormir. Na manhã seguinte o
tênis amanhece vazio. Zezé diz que é ruim
ter pai pobre, pois náo se ganha presenteno Natal. Paulo ouve e Zezé, aborrecido,
sai para engraxar sapatos. Ele quer ganhar
dinheiro para comprar um presente para
Paulo. Zezé dá o presente ao pai. Santana
comenta com Jandira que soubera que ela
era careca, mas Jandira desconfia de quefora Zezé a inventar aquilo. Zezé diz a
Caetano que tem algo a lhe falar. Caetano
quer saber o que Zezé se prepara paracontar.
Cavalo Amarelo — TV Bandeirantes,18h55m — Em principio Belinha não acei-ta, mas acaba concordando em dar umaoportunidade a Válter. Todos se reúnemna chacára de Alberto para comemorar oseu aniversário. Dulcinéa diz a Pepita parafazer charme com Alberto para que Téo anote. Alberto faz a simpatia que Vitório lheensinara na tentativa de conquistar Joa-na. Barbosinha se apresenta cada vez maislouco e Dulcinéa começa a desconfiar queele está fingindo. Joana pede a Vitório quepegue seu cigarro no carro. Ele o pega,abre o capo do carro e avaria seu motor,
para que Joana fique presa na chácara.Um Homem Muito Especial — TV Bandei-rantes, 19h55h — Drácula pede licença aRafael para dançar com Nenè, que a con-cede, indo, em seguida, atrás de Marianacom quem faz as pazes. Fernando planejafugir com Alcina e rouba do bolso de seu
pai as chaves da cadeia. Fernando vai àdelegacia para soltar Alcina e descobre
que ela não está mais lá. Fernando conse-
gue encontrá-la debaixo da cama da cela.Fernando quer que Alcina fuja, mas ela serecusa por achar muito perigoso. Beatrizse embebeda no baile e acusa Marta de tercausado sua separação do marido.

JACQUEUNE LINTON — Pinturas. Museu! de
Arte Moderna, Av. Beira-Mar, s/n°. De 3a a
6o, das 12h às 19h, sáb e dom, das 15h às
19h. Até dia 15 de novembro. Inauguração
hoje, às 18h30m.

VICTORINA SAGBONI — Pinturas. Galeria
Trevo, Rua Marquês de S. Vicente, 52/260.
De 2o a 6o, das 14h às 22h. Até dia 25.
Inauguração hoje, às 21 h.

EXPOSIÇÃO ITINERANTE DO ACERVO DA
SUL AMERICA- Pinturas de Teruz, Portinari,
Pancetti, Di Cavalcanti, Djanira e outros.
Biblioteca Central da PUC, Rua Marquês de
S. Vicenie, 225. De 2o a 6o. das Bh às 18h.
Até dia 27.

JOSÉ NEMIROVSKY — Pinturas. Galeria
Paulo Kiabin, Rua Marquês de S. Vicente,
52/204. De 2o a 6°, das 14h às 21h, sáb., das
16H às 21 h.

ANNA BELLA GEIGER — Gravuras. Galeria
Saramenha, Rua Marquês de S. Vicente,
52/165. De 2a a 6o, dos 13h às 21 h, sáb., das
12h às 18h. Até dia 1° de novembro.

ESTHER AZULAY — Gravuras em metal.
Clube Hebraica, Ruo das Laranjeiras, 346.
Diariamente, das 15h às 22h.

VÍTOR LEMOS — Pinturas. AMNiemeyer, Rua
Marquês de S. Vicente, 52/205. De 2o a 6°,
das 1 lh às 22h. Até dia 26.

CLÈCIO PENEDO — Desenhos da série Estúpi-
do Brasil. Galeria Andréa Sigaud, Rua Vise.
de Pirajá, 207. De 2a a 6o, das 13 às 20h. Até
dia 30.

ELSO ARRUDA FILHO — Pinturas. Clube dos
Decoradores, Av. Copacabana, 1100. De 2°
a 6o, das lOh às 19h. Até dia 24.

EDUARDO TORASSA — Pinturas. Galeria
Maria Augusta, Av. Atlântica, 4240. De 2o a
6°, das lOh às 21 h. Até dia 30.

22h30m e dom, às 19h e 21 h30m. Ingressos
4°, a Cr$ 100, 5o e dom. a Cr$ 250 e Cr$
150, estudantes e 6o e sáb, a CrS 250.
Vampiros, egípcios, cardeais, dinossauros,
uma cientista de outro planèta, um funcioná-
rio público e outros personagens participamda discussão sobre o problema da reencar-
nação.
OS JUSTOS — Texto de Albert Camus. Dir.
de Etienne Le Meur. Com Ana Lúcia Bruce,
Paulo Dalcol, Richard Roux, Pierre Astrié,
Helber Rangel. Aliança Francesa de Botafo-
go, Rua Muniz Barreto, 54. Reservas pelotelefone 286-4248, diariamente, das lOh às
18h. Proibida a entrada após o início dc
espetáculo. De 4o a sáb., às 21h30m; dom.,
às 19h. Ingressos 4a e 5°, a Cr$ 200 e CrS
120, estudante de 6° a dom, a Cr$200. Na
Rússia de 1905, um grupo de revolucionários
vivência e discute as contradições da açãc
armada.

OS ÓRFÃOS DE JÂNIO — Texto de Millôr
Fernandes. Dir. de Sérgio Britto. Com Tereza
Rachel, Suzana Vieira, Vera Fajardo, Cláudio
Corrêa e Castro, Milton Gonçalves e Hélio
Guerra. Teatro dos Quatro, Rua Marquês de
São Vicente, 52 — 2o (274-9895). De 4o a 6o,
às 21 h30m; sáb., às 20h e 22h30m; dom., às
18h e 21 h. Ingressos de 4o, 5o e dom., Cr$
250 e CrS 150, estudante; 6o o Cr$ 300 e CrS
200, estudantes e sáb., à CrS 300. Reunidos
oo acaso num bar, cinco personagens repre-
sentativos de diversas faixas do panorama
humano do Rio fazem o balanço das suas
vidas, e do universo em que elas se desenro-
laram nos últimos 20 anos.

À DIREITA DO PRESIDENTE — Comédia de
Mauro Rasi e Vicente Pereira. Dir. de Álvaro
Guimarães. Com Gracindo Júnior, Aríete
Sales, Jorge Botelho, André Villon e Bento.
Teatro Casa Grande, Av. Afrânio de Melo
Franco, 290 (239-4046). De 3o a 6o, às
21h30m; sáb., às 20 e 22h30m; dom., às
19h e 21h30m. Ingressos de 3a a 5o, a CrS
150 e de 6o a dom., a CrS 300 e Cr$ 200,
estudantes. Um famoso cabeleireiro, uma
jovem ambiciosa, um alto funcionário do
Governo e um traficante encenam, à sombra
do Palácio do Planalto, o seu pequeno ritual
pela subida na escala social.
A FESTA DO REI — Leitura pública da pe<;a
de Racine Santos. Dir. de Gedivan. Com o
elenco do Grupo Luzes da Ribalta. Hoje, às
20h, no Sesc da Tijuca, Rua Barão de
Mesquita, 539; 5°-feira, às 20h, na Livraria
Muro, Rua Vise. de Pirajá, 82. Debateapósas
apresentações. Entrada franca.

CABARÉ VALENTIN — Coletânea de textos de
Karl Volentin. Dir. de Buza Ferraz. Mús. e dir.
musical de Caique Botkay. Com Ariel Coe-
lho, Beatriz Bedran, Carlos Alberto Bahia,
Gilda Guilhon, Luís Felipe Pinheiro, Nena
Ainhoren. Teatro Cândido Mendes, Rua Joa-
na Angélica, 63. De 4a a dom., às 21h30m.
Ingressos 4a, 5o e dom. a Cr$ 180 e Cr$ 120,
estudante; 6o e sáb. a CrS 200 e Cr$ 150,
estudante. O ingresso dá direito a uma
cerveja. Revelação do humor do comediante
olemão que exerceu grande influência sobre
Bertold Brecht.

DIZ-RITMIA N° 1 — Espetáculo de teatro e
mímica, criação coletiva do Grupo Disritmia.
Dir. de Louise Cardoso. Teatro Experimental
Cacilda Becker, Ruo do Catete, 338 (265-
9933). De 5° a dom., às 18h30m. Ingressos a
CrS 100. Espetáculo de variedades, com
ênfase no trabalho de expressão corporal.
Até dia 2 de novembro.

O HOMEM OUE VIROU HOMEM — Comédia
de Adail Viana e R. Rocha. Com Carvalhinho,
Olivia Pineschi, Rina Maris, Marcelo Becker e
outros. Café Concerto Rival, Rua Álvaro Al-
vim, 33 (240-1135). De 3a a dom., ài
18h30m. Ingressos a CrS 100.

INFANTIL
EMÍLIA, SACI E NASTÁCIA EM APUROS COM
O INVENTO BIRUTA DO VISCONDE DE SA-
BUGOSA — Produção de Roberto de Castro.
Com o grupo Carrossel. Teatro do Colégio
Laranjeiras, Rua Cde. de Baependi, 69. Hoje,
às 16h. Ingressos a CrS 80.

ZÉ COLMEIA E A PANTERA COR-DE-ROSA
NA FLORESTA ENCANTADA - Produção deRoberto de Castro. Com o grupo Carrossel.Teatro do Colégio Laranjeiras, Rua Cde. deBaependi, 69. Hoje, às 1 7h. Ingreisos a CrS80.

OSMAR FONSECA — Desenhos. Aliança
Francesa de Ipanema, Rua Vise. de Pirajá,
82/12°. De 2° a 6°, das 15h às 21 h. Até dia
30.

BEATRIZ BERMAN — Pinturas. Galeria César
Aché, Ruo Vise. de Pirajá, 281. De 2° a 6°,
das 15h às 21h30m. Até dia Io de no-
vembro.

SALLY — Pinturas. Centro Educacional Ca-
lousle Gulbenkian, Rua Benedito Hipólito,
125. De 2o a 6o, das 12h às 18h. Até dia 24.

WALTERTUNIS — Pinturas. Biblioteca Regio-
nal da Lagoa, Rua Dias Ferreira, 417. De 2° a
6°, das 8h às 21 h. Até dia 28.

GEORGE LUIZ— Pinturas. Galeria do Ibeu,
Av. Copacabana, 690/2°. De 2° a 6a, das 16h
às 22h. Até dia 30.

FLÁVIO FERRAZ E VICENTE MEDEIROS —
Pinturas. Galeria da Fesp, Av. Carlos Peixo-
to, 54. De 2"* a 6°, das 12h às 20h.

PINTURAS — Obras de Admílson de Jesus,
João Machado e Mariso Dias. Improviso
Galeria de Arte, Rua Cde de Bonfim,
229/216. Diariamente, das 14h às 21 h. Até
amanhã.

IVANIR — Desenhos. Socius, Rua Mascare-
nhas de Morais, 156. De 2° a 6°, das 15h às
20h. Até sexta-feira.

APPE — Charges, desenhos e pinturas. Mu-
seu Nacional de Belas Artes, Av. Rio branco,
199. De 3° a 6°, das 12h30m às 18h, sáb e
dom, das 15h às 18h. Até dia 2 de no-
vembro.

PINTORES DE ORIGEM ITALIANA NO BRASIL— Coletivo com obras de Volpi, Bianco,
Bernadelli, Mecatti, Hugo Adami, Marcier e
outros. Villa Bernini, Av.. Atlântica,
4240/214. De 2° a sáb., das 14h às 21 h.

Rádio Jornal

do Brasil

FM Estéreo

ZYD-460
99,7MHz

A programação de música clássica é
a seguinte:

HOJE
20h — Sinfonia em Ré Maior, Wq

183/1, de Carl Philipp Emanuel Bach
(Leppard — 10:45); Concerto n° 4, em
Sol Menor, para Piano e Orquestra,
de Rachmanlnoff (Benedetti-
Michelangeli — 24:40); Tasso, La-
mento e Trionfo, de Liszt (Haitink —
20:54); 15 Lieder sobre Textos de
Goethe, de Schubert (Fuscher-
Dieskau — 48:57); Concerto em Ré
Maior, para Viola e Orquestra, de
Stamitz (Zukerman —19:20); Sonata
n" 15 (Pastoral), em Ré Maior, Op. 28,
de Beethoven (Arrau — 24:11); Suite
em Si Bemol, para 13 Instrumentos
de Sopro, Op. 4, de Richard Strauss
(Conjunto de Sopros da Holanda —
23:45).

AMANHÃ
20h — Transmissão Quadrafônica— SQ — Sinfonia dos Brinquedos, de

Leopold Mozart (Marriner — 8:20);
Cinco Canções, de Duparc (Janet Ba-
ker, Sinfônica de Londres e Previn —
22:50); Os Pinheiros de Roma, de
Respighi (Gardelli — 21:50); Concer-
to para Violão e Orquestra, de André
Previn (John Williams - 24:45); Sin-
fonia Concertante, em Ré Maior, de
Stamitz (Barenboim, Stern e Zuker-
man — 21:18).

21h55m Stereo, 2 Canais — Sona-
ta n° 16, em Sol Maior, Op. 31/1, de
Beethoven (Arrau — 25:00); Suite do
Amor por 3 Laranjas, de Prokofleff
(Rozhdestevensky — 14:00); Concer-
to n° 18, em Si Bemol Maior, para
Piano e Orquestra, K 456, de Mozart
(Brendel e Marriner — 28:36).
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José Carlos Oliveira

EXISTE MULHER

MACHISTA?

NO 

texto A Mulher Descasa-
da (publicado quarta-feira
última), propus que se exa-
minassem as condições
subjetivas em que se encon-

tra a mulher aguerrida, a mulher-
Malu. As condições objetivas são
boas: ela está ganhando sua justa
batalha. A sociedade simpatiza com
sua causa e lhe abre as portas até
então proibidas. Mas ela não vive
apenas sociologicamente; há a vida
intima, a repercussão psicológica des-
sa guerrilha sui-generis, e não me
parece justo que esse aspecto do pro-
blema seja escamoteado ao debate
público. Considero uma deslealdade,
da parte da mulher, estudar essa di-
mensão do drama nos estreitos limites
do consultório do psicanalista. Na
guerrilha política, nós já vimos, havia
o espetáculo exterior, estimulante em
si mesmo, dos rapazes e moças em
guerra contra a ditadura. Mas o espe-
táculo interior, o dilaceramento, fica-
va restrito às reuniões dos grupúscu-
los e só nos seria revelado, anos de-
pois, através principalmente do de-
poimento de Fernando Gabeira. Ora,
não estando o movimento feminista
sofrendo perseguição do aparelho do
Estado, as condições do terreno favo-
recem a discussão aberta e franca da
situação da alma nas circunstâncias
dadas. Fugir dessa descussão é o mes-
mo que iludir a sociedade, dando a
entender que Malu Mulher, a heroína
da televisão, é mesmo uma super-
fêmea, uma mulher que não comete
nenhum erro e que segue destemida o
caminho que se traçou, sem encontrar
obstáculos pela frente. A solidão de
Malu: eis o que eu gostaria de exami-
nar. Quando a mulher arrebenta a
instituição do casamento, propondo
novas formas de relacionamento en-
tre homem e mulher, ela se defronta
necessariamente consigo mesma, e eu
quero saber se há uma disciplina nes-
sa solidão, se ela, por exemplo, conhe-
ce a diferença (abissal) entre carência

sexual e voto de castidade por motivo
de decência. Detesto aquelas feminis-
tas, cujas declarações têm, sido am-
piamente divulgadas, para as quais a
relação sexual vem a ser atividade
puramente mecânica, eeuas detesto
porque elas querem ser homens: são
machonas, e não vai nisto nenhuma
insinuação de homossexualismo.
Os homens que apreciam as mulheres
em processo de liberação fizeram já,
ou estão fazendo, a sua autocrítica.
Essa autocrítica se apresenta invaria-
velmente como uma técnica mediante
a qual tais homens reconhecem e de-
senvolvem a porção feminina que até
então dormitava dentro deles. Admiro
a extrema delicadeza desses homens,
a grande coragem de que dão provas.
Mas, do lado contrário, vejo a feminis-
ta (nem todas) renunciando à sua
feminilidade e reivindicando para si a
agressividade, o espírito de competi-
çáo, a intolerância, a discriminação
sexual — enfim, todos os defeitos, to-
dos os preconceitos, toda a boçalida-
de que fazem de um homem, que pode-
ria ser verdadeiro, um simulacro de
homem — um infeliz e teoricamente
triunfante machista. Peço às mulhe-
res de boa vontade que nos revelem a
técnica de que lançam mão para tran-
sar com a própria solidão, o fardo
inevitável que sobre elas desaba a
partir do momento em que se liberam
do jugo número 1 — o casamento
malogrado. Vamos discorrer longa-
mente, por isso não adotaremos um
discurso compacto. Conversaremos
em fragmentos. Para começar, escla-
reço:
1. Não tenho nada contra a mulher
que bebe, com amigas ou solitária, nos
botequins. Muito antes da voga femi-
nista, freqüentei bares e restaurantes
onde a mulher não era discriminada,
onde ninguém lhe exigia acompa-
nhar-se de um macho para ter o direi-
to de entrar no boteco. O grupo social
a que pertenço, e no qual circulo, é
formado por intelectuais e artistas,

I J /

Yjii. :;•? $ 1 'S . ¦' /

\j|:. S

111 |Pi

boêmios, gente que já nasceu sem es-
sas frescuras. Conheci mulheres ma-
ravilhosas que estavam bebendo sozi-
nhas. O que me deprime é a mulher
bebendo por desespero, por não su-
portar a solidão — ea coisa deixa de
ser deprimente, passando a me provo-
car indignação, quando descubro que
ela está ali, assim, por se ter lançado,
em total privação de sentidos, no des-
conhecido universo das novas rela-
ções amorosas. Ela bebe porque tem
ódio dos homens. Ela tem ódio dos
homens porque, depois de dar um
pontapé no traseiro do homem que
era o seu, descobriu que ignora os
procedimentos capazes de conduzi-la
ao encontro de outro homem. Eu fico
desesperado diante dela, e tenho visto
dúzias delas, tenho entrevistado deze-

nas delas, tenho ouvido relatos sobre
centenas delas — eu fico desesperado
porque esse problema ela não discute
nas revistas, nos jornais, esse proble-
ma ela esconde. Ela não compreende
que a solidão está no princípio e no
fim de tudo, e que portanto o que ela
busca, liberando-se, é apossar-se de
sua solidão, é amar sua solidão, é
enfeitar sua solidão com açucenas, é
abrir-se feliz ao mundo, por ter final-
mente conseguido ser independente e
livre, na solidão radiante.

Um homem solitário no bar, en-
chendo a caveira de aguardente e
remoendo seus fracassos sentimen-
tais, é um homem infeliz. Por que
deveríamos fingir que não é infeliz
uma mulher encontrada nas mesmas
condições? Por que ela tem que ser
triunfálista? Por que, ganhando a
guerra no campo de batalha objetivo,
ela há de perdê-la no seu próprio
coração? Por que, enfim, ela não é
brutalmente honesta consigo mesma e
conosco?

2. Escrevi sobre a mulher desças-
ada. Não disse "separada", "desqui-
tada", "divorciada", "solteira",
"emancipada". Eu disse: descasada.
Esse tipo de mulher — é o tipo predo-
minante — não se separou de um
homem, e sim de um marido. Ela não
se casou com um homem, e sim com o
casamento. Ela está dolorosamente
equivocada, desde os tempos de seu
noivado. E por isso, está sempre ten-
sa, enraivecida, vigilante, procuran-
do nos gestos espontâneos do homem
(que dela se aproxime após o primeiro
desastre) — procurando nos gestos
espontâneos desse homem os sinais
peculiares à gesticulação do marido,
essa entidade abstrata com a qual ela
se uniu, quando era ingênua, e que
hoje odeia. Todos os sinais da mascu-
Unidade, que deveriam atraí-la, pro-
vocam o seu retraimento. Ora, um
homem masculino é simplesmente um
homem, e isso não tem nada a ver com
machismo. O contrário de um homem
masculino é um homem feminino. Isso
também não tem nada a ver com o
homem que reconheceu e assumiu a
porção feminina que tem dentro de si.
Um homem feminino é um homosse-
xuál, e por isso mesmo, quem ele ama
é outro homem, não a mulher.

Estamos (vocês vêem) no a-bê-cê do
sofrimento. É preciso recriticar cada
vocábulo usado nessa guerra, escoi-
má-lo de todas as suas ressonâncias
equivocadas ou hipócritas. Proponho
o seguinte: — comecemos por admitir
que um homem é um homem e uma
mulher é uma mulher. Concordam?
Estou certo que sim. Na próxima cró-
nica, então, falaremos do machão.
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QUATRO

AMERICANOS E

UM INGLÊS

DIVIDEM

O NOBEL

DA 
QUÍMICA 

E

DA FÍSICA

ESTOCOLMO 

— Uma descoberta
de grande importância para a
formulação das leis fúndamen-
tais da natureza deu a dois cien-
tistas americanos, James Wat-
son Cronin e Vai Logsdon Fitch,

o Prêmio Nobel da Física, enquanto uma
série de pesquisas ligadas à estrutura e
fruição do ácido nucleico valeu a dois outros
americanos, Walter Gilbert e Paul Berg, e a" um inglês, Frederick Sanger, o Prêmio Nobel
da Química.

A Academia Sueca anunciou à tarde o
nome dos cinco novos laureados (na verdade
os novos são apenas quatro, uma vez que
Sanger já ganhara o Nobel, em 1958, por seus
estudos no campo das proteínas, em espe-
ciai da insulina). E imediatamente estabele»
ceu de que forma serão divididos os dois
prêmios em dinheiro, de cerca de 220 mil
dólares (Cr$ 13 milhões 200 mil) cada: Cronin
e Fitch dividirão meio a meio o da Física,
cabendo a Berg a metade do da Química e a
Gilbert e Sanger dividirem entre si a outra
metade, ou seja, 55 mil dólares para cada
um.

Os membros da Academia ressaltaram
que a descoberta de Cronin e Fitch (violação
dos princípios fundamentais da simetria na
desintegração dos mesons neutros) tem
grande significado para a Ciência. Os dois
físicos e sua equipe trabalharam durante
anos no Laboratório Nacional de Brookha-
ven, nos Estados Unidos, até chegaram a um
resultado que os membros da Academia
definem como "uma nova verdade surgida
graças às suas pesquisas e que vem incorpo-
rar novas informações a certas especulações
cósmicas: o objetivo dos dois cientistas foi
tentar compreender como um universo que
no início estava muito quente e era simétri-
co pôde evitar que a matéria e a antimatéria
se aniquilassem mutuamente."

Acentuam ainda os membros da Acade-
mia que, graças ao acelerador de prótons
AGS, foi produzido uma corrente de partícu-
Ias elementares neutras, cuja desintegração
radioativa em movimento foi registrada com
enorme precisão. O tipo de partículas KA
neutras (de alta energia, pertencentes às
radiações cósmicas ou criadas artificialmen-
te por aceleradores de partículas potentes),

usado por Cronin e Fitch, "é extraordinário,
já que se compõe de matéria comum e
antimatéria".

"De acordo com um dos três princípios da
simetria — acrescentaram os membros da
Academia — as leis da natureza são estrita-
mente as mesmas para a matéria e a antima-
téria. Cronin e Fitch demonstraram que as
partículas neutras são as mais apropriadas
para um exame sensível e crítico da validade
desse princípio. Segundo os outros dois prin-
cípios da simetria, as leis fundamentais da
natureza destacam uma simetria exata para
as reflexões no espaço e no tempo. A sime-
tria é completa para as leis que descrevem
fenômenos elétricos e magnéticos. Esta afir-
mação vale para as três simetrias — e são
igualmente respeitadas pela gravitaçào e
interação forte (força que atua entre parti-
cuias elementares)."

A Academia lembra que desde 1957 já se
podia evitar a conclusão de que a natureza
estabelece uma distinção absoluta entre
orientação direita-esquerda no espaço. E
que a descoberta dos dois cientistas ameri-
canos trouxe luz nova e definitiva à questão.

James Watson Cronin em Chicago a 29 de
setembro de 1931. Foi professor da Universi-
dade de Princeton e atualmente ocupa a
cátedra de Física da Universidade de Chica-
go. É membro da Academia Norte-
Americana de Artes e Ciências, casado des-
de 1954 com Annette Martin e pai de três
filhos. Vai Logsdon Fitch é natural de Meri-
man, Nebraska, e nasceu a 10 de março de
1923. Também professor de Princeton e
membro da Comissão Presidencial Consulti-
va para as Ciências (1970 e 73), é membro da
Sociedade Norte-Americana de Física. Casa-
do desde 1976 com Harper Sharp, é pai de
dois meninos.

Paul Berg foi o principal ganhador do
Nobel da Química por seus estudos funda-
mentais da bioquímica dos ácidos nucleicos,
enquanto Gilbert e Sanger dividirão a meta-
de do Prêmio por sua contribuição à deter-
minação das seqüências básicas também
dos ácidos nucleicos.

Os membros da Academia Sueca ressal-
taram a importância científica desses estu-
dos, lembrando que a qualidade que costu-
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mamos relacionar com a vida e os organis-
mos vivos são manifestações externas de um
mecanismo de medição muito complexo e
de reações químicas relacionadas:

"A mecânica química das células vivas é
dirigida pelos ácidos nucleicos nos cromos-
somas, que determinam que enzimas devem
produzir uma determinada célula. As enzi-
mas, por sua vez, dão às células suas pró-
prias características químicas, graças à sua
capacidade de catalizar determinadas rea-
ções químicas."

Assim, os trabalhos dos três químicos
proporcionam uma detalhada explicação da
base química em que se apóia o mecanismo
genético dos organismos vivos. Esses traba-
lhos já tiveram valiosas aplicações práticas
e, a longo prazo, poderão ter importância
decisiva na compreensão das moléstias can-
cerosas, já que o câncer leva a supor que
tenha deixado de funcionar o mecanismo de
controle no material hereditário do cresci-
mento e de divisão celulares.

Berg, de 54 anos, é professor de Bioqulmi-
ca da Universidade de Stanford, desde 1959.
Foi o primeiro a fabricar a molécula ADN
híbrida, isto é, molécula contendo partes do
ADN de diferentes espécies (por exemplo,
um cromossoma de um vírus combinado
com o gen de uma bactéria). Gilbert, profes-sor de Biologia Molecular de Harvard, desde
1968, tem 48 anos e é responsável por inúme-
ros estudos importantes no campo da Gené-
tica. Sanger, que ganha o Nobel pela segun-
da vez, tem 62 anos e é professor em Cam-
bridge, na Inglaterra.

Segundo a Academia Sueca, as pesquisas
de Gilbert e Sanger sobre as seqüências,
combinadas com a do ADN híbrido, desen-
volvida por Berg, são "excelente instrumen-
tal para que se continuem os estudos da
estrutura e ílmção do material hereditário".

Com os prêmios distribuídos ontem, os
americanos ficaram com sete Nobel este ano
(entre eles o da Literatura, ganho por um
polonês radicado nos Estados Unidos). As
láureas restantes couberam a um fraincês
(Medicina) e a um argentino (Paz). Os de
Química e Física, como de hábito, foram
decididos por uma comissão da Academia
Sueca, que examinou dezenas de candidatu-
ras designadas pelos premiados dos anos
anteriores ou por cientistas renomados de 15
outros países.

PAUL BERG

FREDERICK SANGER

WALTER GILBERT
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NOTICIÁRIO SEMANAL (*)

UBATUBA I

PRONTO

PARA O VERÃO

MAIS 

um conjunto de obras foi entregue no
Camplng de Ubatuba I, que teve sua área
duplicada. O banheiráo já está em fúncio-
namento, servido por uma caixa dágua de
48 mil litros. Foram reformados o sistema
de escoamento de águas pluviais e a infra-

estrutura de fossas e sumidouros.
A equipe de obras deslocou-se agora para Itanhaém,

que passará por uma reforma geral, melhorando as
condições de acampamento para o próximo verão. Serão
colocados melo-fio, aterro e plantio de grama na área de
acampamento, e construção de pontos de serviço para
trailers — água, luz e esgoto.

CHOPE E CAIPIRINHA

Restam poucos canecos-convlte para a Festa da
Cerveja, neste sábado, no Clube dos 500 (250 quilômetros
do Rio). Além da festa em si, com muito chope e

Ubatuba-l, com o segundo banheirão em
funcionamento — o primeiro

foi o do Recreio

salgadinhos e a animação da Bandinha Tureck, de
Santa Catarina, o fim de semana vale a pena pelo
camping, com piscina, muita sombra e pavilhão de lazer
com bar. O clima da região é temperado, quente e seco
durante o dia, com as noites frescas, ideal, para uma
caipirinha à beira da piscina.
PELO BRASIL, DE ÔNIBUS

Quatro excursões estão programadas pela Camping
Clube Turismo (Registro Embratur n° 08046200.9) até o
final do ano, em roteiros de campings. Os percursos são
feitos em ônibus de turismo e os preços acessíveis,
variando de Cr$ 1 mil 850 a Cr$ 15 mil 900.

Os roteiros programados pela Camping Clube Turis-
mo incluem Cabo Frio (saídas 24 de outubro, 7 e 21 de
novembro e 5 de dezembro), com passeios a Arraial do
Cabo e Búzios. Saídas na sexta e volta no domingo. Os
pernoites são no Camping Cabo Frio n e as tarifas sáo de
Cr$ 1 mil 850 e Cr$ 1 mil 950, para sócios e convidados.
Um roteiro de nove dias a Cataratas do Iguaçu e Sete
Quedas tem salda marcada para 13 de dezembro, porCr$ 9 mil 150 para sócios e Cr$ 10 mil 200 para convi-
dados.
SUL E NORDESTE

Dois roteiros longos completam a programação da
Camping Clube Turismo até o final do ano: Férias no
Sul e Acampando no Nordeste. Com saídas no dia 1° de
novembro e 6 de dezembro, e tarifas de Cr$ 10 mil 800 e
Cr$ 11 mil 950 (sócios e convidados), as Férias no Sul
têm pernoites em Curitiba, Florianópolis, Joinvile, Ca-
nela ou Garibaldi, com visitas a Vila Velha, Porto Alegre
e à região produtora de vinho.

Acampando no Nordeste é o roteiro mais longo, são
17 dias do Rio a Recife, com 14 pernoites em campings e
dois em hotel de classe turística. A tarifa para sócio é de
Cr$ 15 mil 900 e para convidados Cr$ 17 mil 800. Todos os
roteiros sáo feitos em ônibus de turismo, com poltronasreclináveis, toalete, música ambiente e serviço de bordo.
O preço inclui os pernoites em campings ou em hotel.

TREINOS PARA PONTAL 5900

Já tem gente reconhecendo a pista na Praia da
Macumba, em frente ao Camping do Recreio dos Ban-
deirantes, preparando-se para o Torneio de Surf Pontal
5900, marcado para o dia 25 de outubro, com patrocínioda RADIO CIDADE. 4

Organizado nos moldes do Waimea 5000, o torneio
de surf do Camping Clube do Brasil dará ao vencedor
uma passagem Rio—Manaus—Rio, com hospedagem
por três dias no Grande Hotel Amazonas — viagem em
jato da Transbrasil.

O segundo colocado ganhará uma barraca Alba,
modelo Ipanema, para quatro pessoas, e o terceiro uma
barraca Alba, modelo Transa A-2. As inscrições para o
torneio podem ser feitas na Sede Administrativa — Cr$
500 para'sócios e Cr$ 700 para convidados.

DOCUMENTOS EM DIA

A carteira social do CCB é documento indispensável
para ingresso nos campings. Os sócios devem providen-
ciar a emissão de suas carteiras tão logo terminem de
pagar as prestações de seus títulos de propriedade.

Para a emissão das carteiras sociais o associado
deve dirigir-se a qualquer das secretarias do clube, com
duas fotos 3 x 4 do titular e uma de cada dependente
estatutário (cônjuge, mãe, filhas, e irmãs solteiras e
filhos menores de 18 anos).

São exigências ainda para a emissão da carteira, o
número da carteira de identidade e do CPF, apresentar
documentos que comprovem o parentesco de seus de-
pendentes e exibir todos os recibos que comprovem a
quitação do título. Deve estar em dia com o pagamentoda Carteia Semestral de Pernoites e, por fim, recolher
uma taxa correspondente de Cr$ 70 para cada carteira
solicitada.

FLOTILHA yin
A Classe Hobby-Cat-14, que estava dispersa, reuniu-

se na flotilha VHI, depois de reunião realizada no Clube
Naval, no último dia 8. Onze barcos estiveram presentes,sendo que quatro de sócios do CCB. Para capitão da
flotilha foi eleito o Dr Sérgio Murtinho, que exercerá o
mandato tampão até março de 1981.

ATENDIMENTO ATÉ MAIS TARDE

Em função da grande demanda, a Secretaria Regio-
nal do CCB em Sáo Paulo, ampliou seu horário de
atendimento aos associados, de 17h30m para as 18
horas. O Início do atendimento manteve-se a partir das '
8h30m.

(*) Informativo de responsabilidade do Camping
Clube do Brasil. RIO DE JANEIRO: Rua Senador
Dantas, 75 — 29° andar (Sede Administrativa);

Tel: (021) 262-7172. SÃO PAULO: Rua Minerva, 156; Tel: (011)
263-0244: CAMPINAS: Tel: (019) 284-715. CURITIBA: Tei:
(0412) 243-083. SALVADOR: Tel: (071) 242-0482. BELO HORI-
ZONTE: Tel: (031) 222-6873. BRASÍLIA: Tel: (0612) 236-5661.
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NOITE DE GLÓRIA NA AVENIDA RIO BRANCO

0 

"BEAUTIFUL 

PEOPLE"

DESCOBRE

TARDE DE SAMBA NA PRAÇA TIRADENTES

A PLATÉIA 
QUE 

SAI DO

CANTA COM

MARTINHO E

DONA IVONE

SERVI O

Mara Caballero

O 

véu transparente salpicado de es-
trelas prateadas, cenário de um
espetáculo a estrear no Teatro
João Caetano, caiu como uma lu-
va e serviu de pano de fundo para
a dupla que se apresenta no Seis e

Meia desta semana: Martinho da Vila e Dona
Ivone Lara. Mais não se precisa dizer: realmen-
te uma tarde de estrelas.

Dupla escolhida com muita felicidade, per-
feita seqüência à semana passada, quando o
João Caetano viu sua lotação esgotada com
Jamelão e a Orquestra Tabajara de Severino
Araújo. Como disse um espectador, a Tabajara
pode ser comparada hoje à Seleção Brasileira
de 70: perfeita. Jamelão dispensou comentá-
rios: é a categoria de- sempre.

Pois esta semana, saindo da dor-de-
cotovelo de Lupicínio Rodrigues e dos arranjos
de Severino, o Seis e Meia foi às escolas de
samba e subiu o morro. Nomes de peso que
comprovam o capricho com que esta série de
espetáculos é feita. Antes de seu início, segun-
da-feira, Albino Pinheiro, coordenador da série,
falou à platéia do reconhecimento do público
com a volta do Seis e Meia: a reforma, nem
tanto o luxo, quis dizer mais conforto e qualida-
de técnica. E o público também tem capricha-
do, mostrando que entendeu: disse Albino que
até então não precisou pedir a ninguém para
não fumar (afinal uma. questão de segurança)
como ocorria antigamente. E que se as coisas
continuam assim, o Seis e Meia, sem dúvida,
não sofrerá mais interrupção.

— Eu tenho a minha verdade...

A tarde de estrelas teve sua rainha, que tal
parecia Dona Ivone Lara ao entrar com um
longo branco, bordados prateados, como usa
habitualmente. Sorriso largo, voz subindo e
descendo, desfilou seus sucessos (Minha Verda-
de, Adeus à Solidão, Em Cada Canto uma
Esperança, Unhas, Meu Amor Tem Preço) além
de uma inédita, Meu Fim de Carnaval náo Foi
Ruim.

Quando Dona Ivone entrou no palco —
contou depois — emocionou-se: lembrou da
última vez que pisara ali, também no Seis e
Meia, fazendo dupla com Cartola. E confessou:"Hoje estou com mais tarimba". Foi o que
mostrou logo à sua primeira apresentação. So-
bre os saltos altos da sandália prateada, sam-
bou, rebolou, jogou a mão para trás na altura
da cintura, gesto característico seu, e levantou
a platéia.

Zilda Gomes, 62 anos, moradora de Jacaré-
paguá, veio com o filho e a nora, Maria Alice,
Marilda, Marco Antônio e Ávila saíram da
agência Buenos Aires do Baneij direto para o
João Caetano e Pedro Bellando, jornalista, veio
de Buenos Aires mesmo (é argentino) ver o que
de melhor tem a nossa música (ele assiste a
todos os shows de brasileiros na Argentina).

As palmas continuaram para Martinho da
Vila, num excelente dia como comentou muita
gente, com todo domínio do palco, mostrando-
se bem mais entusiasmado, voz mais clara do
que em sua última apresentação no Seis e
Meia, há três anos. Para deleite do público, que
cantava junto, Martinho desfiou sucessos (Pe-
queno Burguês, Meu Lararaiá, Segure Tudo,
Balança Povo, Canta, Canta, Minha Gente,
Dente por Dente). Coisa difícil em Martinho,
como observou Sérgio Cabral, que dirige o
espetáculo desta semana. Martinho fica sempre

CAUBY

PEIXOTO

•Deborah Dumar

sine preta em que Cauby viera desde sua casa,
em Botafogo. Muito sorridente com o clima de
quase histeria que sua chegada provocou e
saudando os que ali se aglomeravam, Cauby
quase não conseguiu sair do carro. As fãs desde
ali começaram a cumprir o massacre e sem
fazer nenhum esforço aparente para se desven-
cilhar delas, ele teve seu summer de gabardine
acetinada dilacerado entre gritinhos delas, sor-
risos e beijos dele e o esforço inútil dos agentes
de segurança em levá-lo o mais rápido possível
para o interior da boate. Todo esse clima de
euforia se transformou, de repente, em enorme
apreensão, pois um jovem mendigo, assustado
com o que considerou violência, tentou dar um
fim naquilo empurrando as fãs que apelaram à
polícia, achando que o rapaz era uma ameaça à
integridade física do cantor.

Descendo as escadas forradas de veludo
vermelho, com o entourage atrás, Cauby foi
recebido de pé e com aplausos por todos os
convidados, ao som de Bastidores, música de
Chico Buarque e carro-chefe de seu novo LP.
Nessa hora, usava um robe de seda pérola que o
previdente secretário trouxera debaixo do bra-
ço. A caminho do camarim, Cauby tentava dar
atenção a todos, abraçando uns, betando ou-
tros ou afagando os rostos emocionados ao
longo de sua trajetória. Na pista de dança, o
coro "Cauby! Cauby!" ecoava enquanto ele
abraçava Caetano, Ney, Erasmo e os amigos

que ali estavam e lhe rendiam homenagem. Um
dos grupos mais entusiastas era o comandado
por Ricardo Amaral e Danusa Leão. No cama-
rim, tão logo trocou de roupa, Cauby foi cerca-
do por repórteres, devidamente expulsos dali
pelo empresário Di Veras que não se distanciou
do astro durante toda sua permanência na
festa.

O show teve início à meia-noite, com Cauby
Ovacionado por todos, que cantaram com ele
em uníssono o refrão de Bastidores. Um mo-
mento de bastante emoção para todos e em que
Cauby fez jus aos que o ainda consideram o
maior cantor do Brasil. Não houve um só ins-
tante em que sua performance fosse apenas
boa. Os olhares vidrados de Caetano, Erasmo,
Ney Matogrosso — sentados na primeira fila —
e a absoluta atenção da platéia, que o interrom-
pia com aplausos no meio de sua apresentação,
confirmavam isso. Mas Cauby não se limitou a
fazer um recital. Dançou sozinho, depois com
uma moça da platéia e traduzia, pelo corpo,
todo o entusiasmo que as músicas lhe passa-
vam Cantou em português e uma música em
castelhano, para a alegria de alguns argentinos
presentes. Cantou com Dafé a música que este
último lhe deu para gravar. Entregou a Caeta-
no, que lhe deu a música Cauby, Cauby, uma
rosa que a platéia lhe atirara. Emocionado,
abraçou Erasmo Carlos que recusou o microfo-
ne para cantar a música de sua autoria. Antece-

deu a faixa assinada por Duardo Dusek, dlzen-
do que esse compositor "é uma gracinha!", e
interpretou com toda a platéia Ronda, de Paulo
Vanzolini, música que para ele retrata com
perfeição a Paulicéia. Para encerrar a apresen-
tação de seu novo LP, novamente Bastidores.
O coro mais forte era exatamente o do camaro-
te de Ricardo Amaral.

Sob beijos, abraços e todo tipo de manifes-
tação carinhosa, Cauby voltou para o camarim.
Lança Perftime, o novo bit de Rita Lee, deu
prosseguimento à animação e a pista de dança
foi totalmente tomada. Em frente ao camarim,
Cauby distribuía autógrafos — mesmo à cha-
mada "geração pão com cocada" — e recebia
cumprimentos. Inclusive do pessoal da cozinha
que hão hesitou em preparar rápido um cheiro-
so cafezinho, que o cantor teve de sorver em
grandes goles, pois sua segurança insistia para
que ele partisse.

Destituídos da companhia da estrela da
festa, os convidados começaram a ir embora.
Uma e meia da manhã, as centenas de pessoas
se transformaram em dezenas. Feliz com a
homenagem que recebeu, Cauby encerrou a
noite de glória quando faltavam lOm para as
duas. No banco de frente da limouslne, a presi-
denta de seu fã-clube. Antes de partir, ele ainda
perguntou: "O Rio é ou náo é a nossa Braad-
way?". Amanhã, ele estará apresentando-se no
Noites Cariocas, no Morro da Urca, com sua
banda, às 21h.

\

preocupado, náo querendo mostrar os grandes
sucessos, achando que vão dizer que ele vai
apelar. Mas Sérgio Cabral argumentou: Seis e
Meia é isso mesmo, povo acompanhando a
música com as palmas e a letra com a voz.
Martinho, no final, dizia ter achado tudo uma
maravilha: compareceu para prestigiar, para
dar força à volta de um espetáculo da impor-
táncia do Seis e Meia.

Grandes sucessos de dona Ivone com Dél-
cio Carvalho vão sendo repassados (Sonho
Meu, Liberdade, Acreditar), além do feito ain-
da menina, Tiê. Mais sucessos com Martinho
(Não Chora, Meu Amor, Ai que Saudade, Ie-
manjá Desperta, Amor Não É Brinquedo, Dei-
xa a Fumaça Entrar). Quanto ao acompanha-
mento, os maiores elogios são dados por muita
gente de samba presente à platéia. Observam

que o bumbo não se limita a bater o compasso,
também faz variação. É o conjunto Som-7.
Além dele, Tiago na bateria e Milton no contra-
baixo. Destaque muito especial para Rosinha
de Valença, que sempre se apresenta com Mar-
tinho e fará, em novembro, um Seis e Meia com
Nana Caymmi.

Martinho e dona Ivone, segundo Sérgio
Cabral, reúnem força, talento e pioneirismo: o
primeiro, desencadeador da grande virada do
samba na década de 60, a segunda, a primeira
mulher a destacar-se como compositora de
escola de samba, sendo que, em 1965, o Império
Serrano desfilou os Cinco Bailes da História do
Rio (dela, Silas de Oliveira e Bacalhau), na
Avenida.

E foi este samba que os dois cantaram
juntos, além de Sonho de Um Sonho, samba-

enredo de Martinho que desfilou na Avenida
este ano. No final, dona Ivone, com um vestido
cuja parte de cima era prateada, sacudia as
franjas para lá e para cá, mais uma vez levan-
tando a platéia. No final, mais uma inédita de
dona Ivone Lara, Yanga Meu, música feita
recentemente, mas que náo foi inspiração de
sua visita a Angola. Yanga é o nome de um
antepassado de dona Ivone, que incorpora ein
todos os seus familiares, espiritas. Protege a
família, vela espiritualmente por todos. Nunca
morou no Rio, mas na Bahia, onde, depois que
chegou de Angola, na época da escravidão,
sofreu muito, ajudando outros escravos.

A música, de características bern africanas,
foi feita em sua homenagem: uma coincidência
ter sido composta agora há pouco. Angola já
estava em dona Ivone.

Caetano Veloso (A, esquerda) foi
um dos muitos artistas a

homenagear Cauby, que chegou ao
Assyrius protegido pelo fiel Di

Veras (B, esquerda), seu
empresário, como no início da

carreira, há mais de um
quarto de século

As 23h30m, os batedores da PM entraram
pela Avenida Rio branco antecedendo a limou-

Jorginho
Guinle (A,
esquerda) e
Ricardo
Lmaral e

Danusa Leão
(D)
comandavam
um camarote
deslumbrado:
o antigo café
society
rendeu-se,

ao
astro dos
auditórios

Martinho da Vila cantou novos e velhos sucessos e Dona Ivone Lara, com a mão nas
cadeiras, levantou literalmente várias vezes o público do João Caetano

O 

desenrolar do tapete vermelho, às
10 da noite de segunda-feira, na
entrada do Assyrius aumentou
ainda mais o entusiasmo das qua-
se 100 pessoas que já há algum
tempo aguardavam a chegada de

Cauby Peixoto à porta da boate. Os enormes
letreiros em neon, quatro viaturas policiais, a
fila dupla de carros, o amontoado de cinegrafls-
tas, fotógrafos e repórteres e o desfile de artis-
tas e do beautifül people prometiam uma noite
de glória. Nem o frio nem a chuva fraca (que
durou algum tempo), nem o atraso do cantor
foram argumentos suficientemente fortes para
fazer com que alguém arredasse pé dali.

De Nilópolls, vieram alguns integrantes da
Beija-Flor Discos, com uma faixa homenagean-
do Cauby. As integrantes do fá-clube foram
distribuídas estrategicamente, pelas laterais do
hall de entrada e no interior da boate, para que
a passagem do ídolo não deixasse de ser devi-
damente comemorada em momento algum. Al-
gumas estavam dispostas a cumprir o habitual
massacre, que vai dos beijos ao rasgar da roupa
de Cauby. Essa questão foi discutida algum
tempo entre elas, mas não se chegou a uma
conclusão.

O casal Sílvio Silveira veio de Botafogo
para ver a festa. O cearense Domingos Savi se
sentiu frustrado pois achou que o show era de
graça. Atraído pela movimentação na porta e
pela chamada na televisão, Carlos Sérgio da
Silva (funcionário da Burroughs, 30 anos) saiu
do escritório direto para o Início da Rio Branco,"só para ver a limousine". No meio do burburi-
nho, um vendedor de café, eufórico, bradava:"Quem é mais importante que o Cauby?" E ele
mesmo respondia: "O feijão!".

A cada carro grande que estacionava na
porta do Assyrius, a conversa parava e a aten-
çáo de todos se concentrava em seus ocupan-
tes. Uma esperança de que o cantor estivesse
chegando, mesmo sem os batedores. E ali salta-
ram Jorginho Guinle, Ricardo Amaral, Paulo
Marinho com a frenética Leiloca, Danusa Leão,
Erasmo Carlos, Caetano Veloso, Ney Matogros-
so, Emilinha Borba, Lauro Coro na, Beth Carva-
lho, Denise Dummont e outros.

No interior da boate, música discoteque,
bebidinhas e salgadinhos entremeavam as con-
versas. A variedade de trajes não poderia ser
maior. O próprio convite dizia para que se
ousasse na roupa escolhida. E assim circula-
vam jeans, smokings; mlnis, longos, tênis, sa-
patos de salto alto, casacos de peles, roupas
indianas, bijouterias e jóias vistosas, plumas e
paetês. As 23h, a boate estava completamente
lotada e quem se propusesse a Ir de uma à outra
mesa tinha de driblar as rodinhas de conversa,
os garçons, o alvoroço nas imediações do bar e
se desviar dos braços, em frenesi, dos que se
cumprimentavam como se não se vissem há
muitos anos.
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PETER SELLERS DEIXA

FORTUNA PARA A MULHER

E FILHOS PROTESTAM
Londres — O ator Peter Sellers mudou seu testamento seis

meses antes de morrer em julho, deixando a maior parte da sua
fortuna, calculada em 9 milhões de dólares (Cr$ 518 milhões 300
mil), para a sua quarta mulher e somente 1 mil 800 dólares (Cr$ 103
mil 662) para cada um dos seus três filhos, segundo o jornal News
of the World.

Segundo o jornal de Londres, Michael Sellers, de 26 anos, disse
que "achamos que papai nos humilhou com este testamento, que
ele obviamente fez no momento de um dos seus acessos de mau
humor."Ele sempre mudava o seu testamento. Ele o usava como um
Instrumento de chantagem sobre todos os membros da família".

Sellers, que morreu com 54 anos, casou-se com a atriz Lynne
Frederick, de 24 anos, em fevereiro de 1977. Os dois náo tiveram
filhos."Se papal tivesse vivido mais seis meses e se divorciado de
Lynne, todas as suas propriedades teriam passado, como seria o
certo, direto para nós três", acrescentou o jovem Sellers.

Segundo o jornal, os filhos de Sellers procuraram advogados
em Londres, Los Angeles e Genebra para tentarem congelar a
fortuna do ator. Sellers teria dito a Michael, Sarah, de 23 anos, e
Victorie, de 15, que iria deixar-lhes somas pequenas porque "está
na hora de vocês se manterem sozinhos".

A atriz Britt Ekland, mãe de Victorie, disse em Los Angeles,
segundo o jornal, que ela também tinha dado instruções a seu
advogado para abrir um processo.

Sarah disse que conversou com Lynne quando esta esteve
recentemente em Londres. "Lynne disse que ficou triste com a
questão, mas que não poderá alterar o testamento porque tem que
realizar os últimos desejos de papai. Isto significa que temos quase
nada. Nossos advogados nos disseram que um litígio poderá durar
anos".

HELENA DE UMA
E LÚCIO ALVES

RONIE MESQUITA E ANA MAZZOTTI TRIO
De 3" a Sábado

Rua General San Martin — Esq. Rainha Guilhermina — Leblon
RESERVAS — 294-2915
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PEANUTS CHARLES M. SCHULTZ HOROSCOPO MAX KlIM

ATENÇÃO, SENHO-
RE3 PASSAGEIROS!
CHEGOU A MORA
DO ALftAOiSO

o conj

Aylton Escobar não pára.
De São Paulo para o Rio. do
nacionalismo para a música de
vanguarda, do piano para o
canlo, do Conjunto Roberto de
Regina para os recursos
eletrônicos,,da Escola Villa-Lobos
para a TV-E, ele está sempre em
atividade. E sempre se
renovando como a música que
compõe, vibrante de energia
e criatividade. Seja ela uma
simples peça para piano solo
ou um complexo Libera Me para
soprano e orquestra.
Breve você vai ouvir Aylton
Escobar.
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Você conhece o baiano
Lindembergue Cardoso? Talvez
você já o tenha idenlilicado na
trilha sonora de Cobra Norato ou
no arranjo coral do Domingo no
Parque, de Gilberto Gil, Mas a
grande produção de
Lindembergue se silua no âmbito
da música erudila
contemporânea. Sua Procissão
das Carpideiras— premiada em
1969 no I Festival de Música da
Guanabara — já se tornou
clássico da música brasileira de
vanguarda. Eéesse
Lindembergue que — se você
ainda nao conhece — precisa
descobrir urgente,
Breve você vai ouvir a Procissão
das Carpideiras.

O MAGO DE ID BRANT PARKER E JOHNNY HART
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LOGOGRIFO JERÓNIMO FERREIRA

¦li CICLO DE DANÇA

111 CONTEMPORÂNEA

TEATRO TEREZA RACHEL
DE HOJE A DOMINGO

"MOMENTOS"

Construção Teatral de Dança — RJ
"PASSIONATA"

Grupo MuDança — R. G. Sul

"GRUPO 
ANDANÇA

ANO III'

Grupo Andança — SP
DE HOJE A SÁBADO, ÀS 21 HORAS

AOS DOMINGOS SOMENTE
AS 18 HORAS

NA PRÓXIMA SEMANA - DE 22 a 26/10:
"FRAGMENJAÇAO" — Solo de Mauro Ce-
sar — RJ"A FARSA" — Ricardo Leitner e Deborah
Frichman — RJ
"TRANSLAÇAO" — Grupo Coringa — RJ

Censura Livro
Pitrocfnio: Serviço Nacional de Tealro-Seac.órgio* do MEC - Apoio: Sindicato dos Artistas eTécnicos em Espetáculos de Diversões do RJ

PREÇO ÚNICO:

HOJE E AMANHÃ, AS 21 HORAS
, BALÉ POPULAR DO RECIFE

no FORRÓ FORRADO (Gigante do
Catete);

Rua do Catete, 235
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PROBLEAAA N° 514
1. borboleta noturna (6)
2. configuração (5)
3. criada de cozinha (7)
4. de Flandres (8)
5. de flores (6)
6." dito sem importância (6)
7. do fêmur (7)
8. flamejante (6)
9. fogaça (5)

10. fúnebre (5)

11. impossibilidade (6)
12. mau cheiro (5)
13. meretriz (5)
14. multidão (7)
15. notável (6)
16. penha (5)
17. pessoa franzina (7)
18. que tem folga (7)
19. respiração (6)
20. vaticinar (5)
Palavra-chave: 12 letras

Soluç6*i de problema n° 513: Palavra-chave: PNEUMOGÁSTRICO
Parciais: pantim; patusco; perigosa; pastor; patrono; penoso; pecúnia; páreo;
pneuma,- perito; pascer; petisco,- pergunto; pensar; pneumático,- patego; pânico,-
permuta,- pastoreio; pároco.

Consiste o LOGOGRI-
FO em encontrar-se de-
terminado vocábulo,
cujas consoantes jó es-
tão inscritas no quodro
acima. Ao lado, à di-
reita, é dada uma rela-
ção de 20 conceitos,
devendo ser encontra-
do um sinônimo para
cada um, com o núme-
ro de letras entre pa-rênteses, todos come-
çados pela letra inicial
do paiavra chave. As
letras de todos os sinô-
nimos estão contidas
no termo encoberto,
respeitando-se os le-
trás repetidas.

HORÁRIO
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HORIZONTAIS — 1 — faixa com que oi
virgens, os sacerdotes e os poetas ornavam a
cabeça e que se punham nas estátuas dos
deuses, nas vítimas, etc.,- 5 — que é objeto de
especial afeição; em sentido místico, Jesus
Cristo; 9 — instrumento com que se medem
ângulos; 11 — peça de madeira, às vezes com
perfil caprichoso, utilizada no arremate da
junção entre o feto de madeira e a parede; 12
— gênero de plantas da família dos compos-
tos,- 14 — substância existente em certas
algas vermelhas, e que forma com facilidade
um hidrogel, utilizado como meio de cultura
de microorganismos; 15 —oficial da Igreia
grega que era encarregado de receber os
estrangeiros,- gênero de cogumelos uredíneos
aos quais se atribui a podridão da madeira de
carvalho; 19 — aqueles que exageram; feitos

ou ditos com excesso, com exagero; 20 —
mulher que pratica magio; mágica; 21 —
sufixo que em Química designa função ceto-
no; 22 — magnetiza; 23 — sinal, geralmente
em forma de cruz, que marca a última lauda
ou a última prova de um trabalho tipográfico;
24 — extremidade de um conduto de chami-
né que se liga em ângulo reto ao conduto
vertical, munida de anteparos que evitam o
refluxoda fumaça para o interior da chominé;
25 — na tradição judaica mais primitiva, um
dos anjos de Jeová, advogado ou represen-
tante dos homens junto o este, e que posterior-
mente, sob a influência do problema do mal e
das soluções de tipo duolista dadas a esse
problema, passou a significar o mau, o acusa-
dor, o tentador (pl.); 27 —expansão de certas
sementes ou frutos; 28 — ponto craniométrico,
no linha média da base do crânio.

VERTICAIS — 1 —substância mineral, mistu-
ra de argila e calamina,- 2 — indivíduo de
uma tribo indígena coriri que habitava o rio
do Peixe e adjacências; 3 — liga de estanho,
chumbo e cobre, outrora importada pe'os
portugueses do Oriente, também chamada
cobre-da-china; 4 — estado do ser presente e
durável, com grau definido de realidade e de
perfeição; 6 — ave do Brasil da família dos
psitacideos (pl.); maracanãs; 7 — dá forma ou
semelhança de bigode a; 8 — movimento
literário lançado em 1916 por Tristan
Tzara, escritor francês de origem romena
(1896-1963), e cujo princípio essencial era, tal
como no super-realismo, que lhe sucedeu e
para o quai passaram quose todos os seus
adeptos, o apelo ao subconsciente,- dodaísmo;
10 — tira de pano, ser- pregas ou oabados,
que encobre os pes de moveis estofados,
formando um macho em cado um dos quatro
cantos do movei; homem muito gordo, bem
nutrido e, em gerol, pochorrenfo,- 13 — traba-
lho mecânico de desgoste realizado pelas
águas correntes, e que também pode ser feito

pelo vento, pelo movimento das geleiras e,
ainda, pelos mores (pl.); 16 — prova a que
alguém é submetido e pela qual demonstra
sua capacidade em determinoao assunto ou
matéria (pl.); observação minuciosa feita pelomedico, para avaliar o estodo de saúde físico
ou mental do paciente (pl.); 17 — (ant.) neste
ano; 18 — erva lenhoso e trepadeira, da
família das leguminosos, forrageira para o
gado em certas regiões do N.E., cujas vagens
produzem uma espécie de feijão aproveitá-
vel, sendo as folhas trifolioladas e as flores
violáceo-pálidas; 23 — alimento feito de
massa de farinha de trigo ou outros cereais,
com água e fermento, de forma em geral ¦
arredondada ou alongada,- qualquer massa
mais ou menos compacta que lembra um pão,
usada como alimento ou para outros fins,- 25— pequena imagem de três cabeças e quatrobraços, que os calmucos e mongóis levavam
do Tibete e usavam como amuleto, pendura-da ao pescoço; 26 — título que os chineses
davam aos deuses superiores e aos imperado-
res. Léxicos: Morois,- Melhoramentos,- Aurélio e
Casa novas.
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SOLUÇÕES OO NÚMERO ANTERIOR

HORIZONTAIS — sapopemas; axipetos; radiocola; age;
agenos; macareno; anemona; ca; girotes; hf, od, nos; para;
end; etapa,- ostensores.

VERTICAIS — saramago, padecer, oxi, picoroto, epigeneses;
mecenas, atono, sassafras,- aganides,- amonte,- chape,- par;
nt; to.

Correspondência e remessa de livros e revistas
charaaísticos para: Rua das Palmeiras, 57 ap. 4 —
Botafogo — CEP 22 270.

ARIES 21/3 a 20/4

O ariano vive um excelente momento financeiro,
com excepcional possibilidade de solidificação ae
sua atual condição profissional. Seja gentil no
trato com colegas de trabalho. Controle mais
efetivamente os suas despesas. Notícia agradavel
de parente próximo. Sentimentalmente favoreci-
das as iniciativos novas. Saúde ainda inalterada.

TOURO — 21/4 a 20/5 .

Grande possibilidade em seu setor profissionol.
Acontecimentos beneficamente inesperados. Sai-
ba controlar positivamente sua tendência a uma
constante atividade nervosa. Plano pessoal e
familiar recomendando cautela e bom senso na
tomada de novos decisões. Busque maior solidifi-
cação para seus sentimentos, evitando um confu-
so posicionamento diante da pessoa amada.
Soúde em dia negativo. Controle seus nervos.

GÊMEOS — 21/5 a 20/6

Uma pessoa amiga poderá decepcioná-lo hoje de
forma bastante acentuada. Tendência a um com-
portamento imoderodo nas suas relações pessoais
e profissionais. Plano financeiro beneficamente
influenciado pela tomada correta de iniciativas
anteriores. Procure dedicar-se um pouco mais ao
relacionamento com pessoas próximas. Plano sen-
timental indicando sucesso com o sexo oposto.
Soúde boa. Nada o se temer.

CÂNCER — 21/6 a 21/7

Hoje o conceriano estará propenso o agir de
forma impensada. Busque ajustar melhor o equi-
líbrio entre suas emoções e a razão. Questões já
iniciadas podem ser favoravelmente conduzidas
hoje. Notícias boas vindas de longe. Sensibilidade
bastante apurada no trato com a pessoa amada.
Saúde inalterada. Organize de forma mais efi-
ciente uma atividade de caráter físico.

LEÃO — 22/7 a 22/8

Período que será marcado pelo ocorrência de
pequenas explosões de gênio do nativo de Leão.
Recomendado Hoje maior controle. Perspectivas
excelentes no plano profissional. Um agradável
encontro com nativo (a) de Libra pode despertar-
lhe paro novos sentimentos. Boa notícia no plano
familiar. Saúde com indicações de acentuada
tendência a problemas pulmonares ou das vias
respiratórias.

VIRGEM — 23/8 a 22/9

Um seu projeto receberá nova dimensão com
excelentes resultados. Novos fatos concretos modi-
ficarão sua concepção profissional baseada em
mera intuição. Favorecidos os contatos com entl-
dades e pessoas ligadas a governo. Plano familiar
recomendando maior solidariedade a pessoa»
próximas. Bom momento com a pessoa ornada.
Saúde neutra. Busque maior repouso.

LIBRA — 23/9 a 22/10

Uma atitude no plano financeiro só deve ser
tomada após detida análise. O libriano, se já
aniversariou, entra agora em fase de influência
altamente positiva, com excelentes perspectivas.
Gratificante reconhecimento pessoal. Apoio e aju-
da de terceiros. Harmonia familiar. Sentimentos
novos. Saúde boa.

ESCORPIÃO — 23/10 a 21/11

Obstáculos de caráter financeiro e profissional
podem ser superados hoje, dia dotado de aspectos
positivos para o nativo de Escorpião. Risco de
desentendimento com pessoa muito próxima.
Condicione-se mais positivamente no relaciona-
mento familiar e afetivo com a pessoa amada.
Saúde boa. Evite locais muito acidentados.

SAGITARIO — 22/11 o 21/12 .

Dia bastante favorável a empreendimentos
ligados à terra ou o edificações. Acentuada possi-
bilidade de melhora financeira. Desaconselhados
as negociações que envolvam aparelhos elétricos
e eletrônicos. Plano familiar em fase de equilíbrio
e consolidação. Relacionamento afetivo em perío-
do de sensível manifestação de ofeto. Saúde toa.
Repouso recomendado.

CAPRICÓRNIO — 22/1 2 a 20/1

Plano profissional em fase neutra com indica-
ções que favorecem a atitudes firmemente adota-
das após sereno meditação. Bom período paro
reformas ou para o aquisição de casa própria.
Cuidado com especulações ou negócios duvidosos
em investimentos sem ganho certo. Evite posicio-
nar-se de forma radical no relacionamento com
parentes e com a pessoa amada que lhe reclama-
rá mais coerência. Saúde inalterada.

AOUARIO — 21/1 o 19/2

Sua estabilidade financeiro poderá ser obtido
com reflexão sobre o equilíbrio correto de seus
ganhos. Bom período nas atividades profissionais.
Evite otrito com colaboradores e pessoas próxi-
mas. Risco de desagradável notícia de parente
distante. Plano sentimental estável. Saúde em
fase neutra.

PEIXES — 20/2 a 20/3

Dia com indicações de novos conhecimentos e
contatos que podem influir em seu comportamen-
to. Perspectiva de acentuada melhora em suas
condições financeiras. Novidades em relação a
amigos e pessoas próximos. Tronquilidade no
plano doméstico. Sentimentalmente deve ser evi-
tado o isolamento. Organize programas. Saúde
boa.
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POSTOS FECHADOS, TURISTAS EM RECESSO

CABO FRIO PROCURA SOBREVIVER A

CRISE DA GASOLINA
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O movimento de fim de semana em Cabo Frio caiu a níveis assustadores, mas, mesmo com a
cidade vazia, com os hotéis sem hóspedes e os restaurantes sem comensais, conseqüência do

fechamento dos postos de gasolina aos domingos, já começam a surgir reações.
O comércio turístico local, em reuniões freqüentes desde que foi

decretado o fechamento dos postos,
procura soluções alternativas bastante viáveis

Ralph Bravo

SE 

uma pesquisa de im-
popularidade fosse rea-
lizada hoje em Cabo
Frio, o presidente do
CNP, General Oziel de

Almeida, certamente estaria en-
tre os 10 mais votados. Ao deter-
minar o fechamento dos postos
de gasolina do município aos do-
mingos, dando fim a uma exceção
que se estendeu por um ano para
atender ao turista de fim de se-
mana, ele conseguiu desagradar
de uma só vez todos os setores de
atividade da cidade que têm no
turismo, direta ou indiretamente,
a sua principal fonte de renda.

A medida, que já vigora há
dois fins de semana, surpreendeu
Cabo Frio em plena entressafra
(ou baixa temporada, como prefe-
rem chamála os hoteleiros), quan-

do a taxa de ocupação dos hotéis
cai para 24%. A medida tornou
inviável um projeto longamente
elaborado no primeiro semestre
deste ano pela iniciativa privada
e o poder público — o Programa
Baixa Estação — visando justa-
mente a atrair turistas à Região
dos Lagos fora das temporadas de
verão e de férias.

Em Cabo Frio os postos de
gasolina fechavam às sextas-
feiras ao meio-dia, reabrindo no
domingo, no horário das 12h às
21h, dando oportunidade ao turis-
ta de abastecer o carro e retornar
para casa ainda no domingo. Os
hoteleiros ainda acreditam que a
medida possa ser revista e piei-
teiam o fechamento dos postos
em dias úteis. A Secretaria Muni-
cipal de Turismo, por sua vez,
prefere desenvolver fórmulas al-
ternativas — incentivar o uso de
carros de aluguel para os desloca-

mentos urbanos, por exemplo —
precavendo-se contra a possibili-
dade de a proibição permanecer.

* * *
O Programa Baixa Estação foi

elaborado em conjunto pela Se-
cretaria Municipal de Turismo,
Companhia de Turismo do Esta-
do do Rio de Janeiro — Flumitur
— Associação dos Hoteleiros e
Similares da Região dos Lagos —
Arlagos — e mais seis prefeituras
da Região dos Lagos. De agosto
até novembro, o turista dispõe de
um desconto de 30% nas diárias
da rede hoteleira e ainda 15% nos
restaurantes filiados à Arlagos.

Para participar, basta obter o
Cartão Turismo Especial junto ao
agente de viagem, ou diretamen-
te no hotel escolhido. As diárias
têm preço fixo e a principal van-
tagem é a possibilidade de gozar
a vida calma da comunidade, co-
nhecendo seu dia-a-dia e suas

TERESÓPOUS ") SAQUAREMA
O séu tanque de gasolina dá para Ir. e voltar, com sobral

HOTEL CAXANCA TERESÓPOUS I HOTEL CAXANCA SAQUAREMA
Rairro "Alto". Apts. e Suítes 3 < praia de Saquarema n? 7.000.quadras de tênis, uma coberta. .^Frente para o mar e para a la-üplscinas.saunasecaeavapor. goa.Apts.com2banheiros.ArBoliche, snookers. Geladeira, (¦¦¦> cond.,geladelra.5aunaavaporTei, e aaueclmento nos Apts. Yvibv/ e secaT 2 quadras de tênis.Maravilhoso serviço de Restau- Pedalinhos na lagoa Interna,rante com musica. I06.000ms2deáreacampestre.Tel. 742-1062* | Tel. 0246-65-2316'

Bares e Restaurantes abertos ao público,completas Instalações para convenções, sbnnajhose CURSOSInfra-estrutura especializada, para pequenos e grandes grupos.Reservas no Rk>: * 240-9122 6 240-1868..

IT'S UP TO YOU

NEW YORK!!
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7 DIAS DE HOTEL

GRÈ30U!

ÜSSnf338
(CR$ 77.056,00)

Parte |erea e terrestre

Opcional parada èm Miami sem acréscimo
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Luxuosos Aptóscom Kitchenette
Hotel San Carlos (150 East 50 th Street)
Opções para curta ou longa estada
Direito a 70 kilòs de bagagem

fe: Al
FACA SUA RESERVA HOJE MESMO

t ^
NÈWÂY Tour
R,o^|aulo - New York

Av. Pres. Wilson, 165/9Mxeff240*9344/240-9543/220-8340 '
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Representante em Sãó<Paulov- Tèl; (011) 256-4164
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EXCURSÕES FERROVIÁRIAS
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PANTANAL MAT0GR0SSENSE Cl 19.800,00
PARAGUAI E BOLÍVIA -10 DIAS • HOTÉIS DE CATEGORIA
CIDADE DA CRIANÇA -Cl 5.280,00 - 3 dias
PENSÃO COMPLETA - INGRESSOS - TREME HOTEL DE LUXO PISCINAS • JOGOS

UMA SEMANA NA POUSADA DO RIO QUENTE-C1 19.600,001
SOMENTE POUSADA - PENSÃO COMPLETA - ÔNIBUS TURISMO LEITO

, FINANCIAMENTO
/ QUINZENAIS A LONGO PRAZO

SAÍDAS
QUINZENAIS

iPüiía
TURISMO
EMBRATUR N? 080058600.0

Rua do Ouvidor, 130
s/613 .Tel.252-29811

o 205-8181
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QNkRK
A ÚNICA OPERADORA DOS ;®1CHARTERS

CONVIDA:

MIAMI - DISNEYWORLD

43.630,95'
FINANCIADOS

IIDA E VOLTA (QUE PODE SER ABERTA).
7 DIAS DE HOTÉIS, TRASLADOS OU 1 AUTOMÓVEL COM iKILOMETRAGEM ILIMITADA. SAÍDAS SEMANAIS. !

CONSULTEM NOSSOS OUTROS CHARTERS* '
o COMPRAS DE NATAL EM NEW YORK NOV. E DEZ./80
o PLANO VIP/DISNEY EM JAN/FEV. E JUL/81o ORIENTE FANTÁSTICO EM MAIO/81
o REVEILLON NA EUROPA i
o PARAGUAI COM CASSINO SEMANALMENTE ;o MÉXICO. U.S.A.. HAWAI MENSALMENTE %
o CARNAVAL NAS BAHAMAS OU ACAPULCO !

X>3Hm2)w

AGÊNCIA DE TURISMO E PASSAGENS LTDA.
/APf RUA VISCONDE Dt PIRAJA 207f \S/ vz-i/^A TElS 287-9346 « 227-406
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SOBRElOJA - LOJA 313VIP CENTER RIO DE JANEIRO
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manifestações culturais, cuja ob-
servação fica mais difícil nas épo-
cas de maior fluxo turístico.

O Programa Baixa Estação foi
elaborado a partir de uma pesqui-
sa de ocupação hoteleira que
abrangeu 60% dos hotéis da Re-
gião dos Lagos e indicou uma
taxa média anual de ocupação de
38,7%, ou seja, uma ociosidade de
61,3%. Segundo os resultados da
pesquisa são as seguintes as ta-
xas mensais de ocupação dos ho-
téis da Região dos Lagos: janeiro,
74,4%; fevereiro, 70%; março,
36,1%; abril, 26,5%; maio, 20,5%;
junho, 20,9%; julho, 43,6%; agos-
to, 36,5%; setembro, 27%; outu-
bro, 24,1%; novembro, 38,2%; e
dezembro, 49,7%.

O CNP não está com inten-
ção de racionar gasolina, mas sim
de acabar com o turismo, desaba-
fou irritado o presidente da Arla-
gos, Eduardo Cavalcanti, que ad-
ministra o Hotel Marlin, preferido
pelos mineiros e próximo à praia
do Forte, com 66 apartamentos.
Na opinião de Cavalcanti, a medi-
da não resultará em racionamen-
to, afetando unicamente o turis-
mo na baixa temporada. Ele pro-
testou oficialmente em nome da
entidade em carta ao presidente
do CNP e dirigida ainda à Embra-
tur, Flumitur e Gerac, órgão que,
segundo ele, "distribui gasolina
aos postos".

Será o caos — advertiu
Eduardo, exibindo um telex que
acabara de receber da Silvitur
Turismo, de Belo Horizonte: "Fa-
vor cancelar reserva para dias
18/19/20 deste mês — Gratos —
Silvitur — Belo Horizonte — Li-
ma." — O fechamento dos postos
aos domingos vai diminuir ainda
mais o fluxo de turismo na baixa
temporada e irá provocar um pro-
blema social em Cabo Frio. Gaso-
lina cara já é ruim, mas faltando
ainda é pior. O Hotel Acapulco já
começou a despedir funcionários
e eu vou fechar dois andares e"deixar apenas um funcionando
tão logo termine a temporada —
afirmou o hoteleiro, que emprega
no Marlin 42 empregados com
média salarial em torno de Cr$ 6
mil.

No oficio que encaminhou ao
CNP o presidente da Arlagos su-
geriu que os postos fiquem fecha-
dos às segundas, quartas-feiras e
sábados. Considera que a propos-
ta não trará prejuízo ao habitante
da cidade, segundo as consultas
que já fez. Uma reunião entre
hoteleiros e companhias de óni-
bus está prevista para esta sema-

na, com o objetivo de formular
um projeto adicional de vanta-
gens ao Programa Baixa Estação.
Dessa reunião poderá sair, por
exemplo, um sistema que con-
temple o turista com pasagens
gratuitas até o município, segun-
do adiantou Eduardo Cavalcanti."Vamos buscar saída".

Para o Secretário de Turismo,
Márcio Wemeck, o fechamento
dos postos de gasolina durante
dois dias úteis é uma boa alterna-
tiva para resolver o problema.
Preferiu, porém, após uma reu-
niâo com o presidente da Flumi-
tur, Henrique Oswaldo, e o repre-
sentante da Secretaria Estadual
de Indústria, Comércio e Turis-
mo, Mauro Malta, adotar medi-
das complementares de fomento,
entre elas rever a lei de isenção
fiscal no /sentido de atrair ao mu-
nicípio empresas locadoras de au-
tomóveis."Qualquer automóvel nacio-
nal, garante o Secretário, tem au-
tonomia para, com tanque cheio,
sair do Rio, vir a Cabo Frio e
regressar ao Rio sem abastecer,
desde que náo rode enquanto es-
tiver aqui". Pretende que os turis-
tas utilizem carros de aluguel du-
rante a permanência na cidade,
guardando o seu para o caso de
terem que retornar ainda no do-
mingo.

A Secretaria pretende ainda
entrar em contato com transpor-
tadoras para o estabelecimento
de novas linhas de ônibus de luxo
para Cabo Frio e também com as
agências de viagem no sentido de
que programem mais pernoites
em seus pacotes para o municí-
pio. Ao lado dessas medidas figu-
ra ainda a possibilidade de a Pre-
feitura aumentar a verba destina-
da à Secretaria de Turismo
(atualmente de Cr$ 7 milhões, se-
gundo orçamento para 1981 enca-
minhado à Câmara). Outra medi-
da decidida na reunião com a
Flumitur foi incentivar a instala-
çâo de uma bomba de álcool no
posto de gasolina de Búzios
(Manguinhos). Em Cabo Frio to-
dos os postos já têm álcool.

A Secretaria está lançando,
ainda, um guia turístico em for-
mato de revista, em cores, tradu-
zido para o inglês (5 mil exempla-
res), castelhano (3 mil exempla-
res) e francês (2 mil exemplares!,
cuja distribuição será feita no ex-
terior através das agências de
quatro companhias de aviação,
sendo uma delas brasileira, outra
escandinava e duas latino-
americanas.

O guia tem 44 páginas, 150
fotografias e mapa, onde, ao lado
de indicações de pontos turísticos
e outros serviços, foi incluída uma
carta náutica com a profundida-
de de todo o litoral do município,
desde Arraial do Cabo até Arma-
ção dos Búzios. Os exemplares
em português — 10 mil — serão
distribuídos entre jornalistas e
agentes de viagem (3 mil), sendo
os restantes colocados à venda.

+ * *

Embora a medida adotada pe-
lo CNP esteja em vigor há apenas
15 dias, diversos setores de ativi-
dade já sentiram seus reflexos. Os
motoristas de táxi calcularam em
cerca de 30% a queda no fluxo
turístico nos últimos dois fins de
semana. Quem fez o cálculo foi o
motorista Hercílio Oliveira, o Lo-
lò, que faz ponto com o Opala
branco GI-0402 na Praça Porto
Rocha e costuma levar turistas
para conhecer as praias mais bo-
nitas de Cabo Frio.

Para o proprietário da Giras-
sol, Luiz Valderez, que possui três
casas de doces e refeições rápi-
das, "o movimento ficou péssimo.
O Governo deveria dar uma aju-
da à região, que não tem outra
fonte de renda a não ser o turis-
mo." Disse que ligam de outros
Estados e do Rio para sua loja
querendo saber se os postos estão
abertos — "e eu minto descarada-
mente."

O gerente do Posto Canal, Er-
nesto Peres Moço, previu que dei-
xará de vender cerca de 3 mil
litros de gasolina. Seu posto ven-
dia 9 mil litros aos domingos, no
verão, e 5 mil no inverno. Na
última sexta-feira ele olhou a pe-
quena fila, às 19h30m, e deu a
previsão: 6 mil litros. Ernesto
confirmou que no primeiro do-
mingo da proibição manteve ape-
nas a bomba de álcool em funcio-
namento, mas no meio da tarde
teve que fechar o posto por causa
da ventania que se abateu sobre a
cidade. Disse que muitos carros a
gasolina estavam exigindo que
ele os abastecesse com álcool pa-
ra que pudessem voltar ao Rio e
que isso ajudou sua decisão de
fechar o posto.

A medida não afetou em nada
o engenheiro civil Luiz Eduardo
Cardoso, de 24 anos, carioca de
Ipanema e com casa na Moringa:
"Basta sair do Rio às 17h, como
eu faço na sexta-feira, após o tra-
balho, e vir direto. Dá tempo de
chegar e abastecer antes das
21h."

?
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Barhacena realiza seu 12° Festival das Rosas

Barbacena, MG —
Principal centro da mi-
cro-região dos Campos
das Vertentes, esta co-
nhecida cidade mineira
realiza há 12 anos o seu
Festival das Rosas.
Sempre no segundo fim
de semana de outubro,
a festa representa a
principal atração turís-
tica e comercial da re-

ão, atraindo milhares
!e visitantes dos princi-

pais centros do país, co-
mo Belo Horizonte, Rio
de Janeiro e São Paulo.

Este ano, incluída no
calendário da Turmi-
nas-Empresa Mineira
de Turismo e promovi-
da e patrocinada pela
Prefeitura Municipal de
Barbacena, União Bar-
bacenense de Floricul-
tores, Comflor-
Comércio de Flores e
Clube dos Diretores Lo-
listas, a festa foi reedi-
tada nós dias 11 e 12 e
marcada por uma série
de festividades e
eventos.

IMPORTÂNCIA
ECONOMICA

Além do aspecto cul-
tural e turístico que re-
presenta o Festival pa-
ra o município, a produ-
ção de rosas é uma ati-
vidade econômica das
mais importantes para
Barbacena. Belo Hori-
zonte, Rio de Janeiro,
Vitória, Goiânia, Forta-
leza e São Paulo são os
compradores mais assí-
duos das 500 mil dúzias
de rosas que são vendi-
das em média por mês,
mas elas também são
exportadas para a Eu-
ropa.

A variedade de rosas
produzidas em Barba-
cena é grande e muitas
vezes conseguida atra-
vés de enxertos. As
mais encontradas em
Barbacena são os vá-
rios tipos de vermelhas
como as Baccara, Nór-
dia, Zorina, Hona, Red
Scces, as encarnadas
(Carina e Garnets), a
Super Star (coral), a
Evergol (amarela), a La-
ra (rosa) e a Motrea (tri-
color). Além de rosas, a
cidade produz crisânte-

mos, estrelitzia, antu-
rim, monsenhor, lírio e
jipson.

Embora o mercado
de rosas represente
uma grande fonte de di-
visas para o município,
a exportação é o pontomáximo desta ativida-
de econômica. Barba-
cena iniciou suas ex-
portações no mês de
outubro de 1972, atra-
vés da Uniflor-União
Barbacense de Flori-
cultores Ltda., quando
fez seus primeiros con-
tatos com a Alemanha.

A empresa iá vinha
atuando desde 1970,
quando foi efetuada a
primeira remessa para
o exterior, tendo os Es-
tados Unidos e a Ale-
manha Ocidental como
pontos de referência.
As exportações foram
se expandindo ao longo
dos anos, atingindo ai-
versos países da Euro-
pa e Américas. Atual-
mente, são duas as em-
presas exportadoras: a
Uniflor e a Comflor-
Comércio de Flores
Ltda, recém-criada. Es-
tas duas firmas são
abastecidas diariamen-
te por 50 produtores.

Ao se associarem na
Uniflor, os produtores,
além de ter seus preços
garantidos, consegui-
ram sanar uma série de
dificuldades, com doen-
ças e qualidade da flori-
cultura. Contam com
assistência direta de
um especialista ale-
mão, recebendo ainda
defensivos e fertilizan-
tes a preços de custo,
além cie borbulhas para
enxertos.

EXPORTAÇÃO

O cultivo de rosas pa-
ra exportação é um tra-
balho que exige a maior

Saciência 
por parte dos

oricultores. A maioria
das plantações da re-
gião tem menos de um
hectare e requer cuida-
dos especiais durante
todo o ano. Cultivadas
em estufas, as varieda-
des produzidas para o
mercado nacional são
as rosas rústicas, gran-
des e com cabos longos.

As finais, pequenas e
resistentes, são as de
maior procura para ex-
portaçao.

A maior perda de ro-
sas de exportação se dá
quando estas saem dos
caminhões frigoríficos
que as transportam até
os aviões de embarque,
a uma temperatura de
cinco graus centígra-
dos, e permanecem vá-
rias horas na tempera-
tura ambiental.

As plantações da re-
gião, que totalizam 50
hectares, permitem o
cultivo de 50 mil pés de
rosa por hectare, pro-
duzindo cada roseira
em média quatro dú-
zias por ano. A safra de
rosas coincide com a
época de chuvas—
outubro a março. Uma
roseira vive 10 anos, se

odada anualmente, e
ca adulta 18 meses

após ter sido plantada.
Depois da colheita, as

rosas são submetidas a
uma rigorosa seleção
de qualidade e trans-
portadas até o Aeropor-
to Internacional do Ga-
leão, no Rio, em emba-
lagens especiais. Che-

ando ao exterior, as
ores são colocadas no-

vãmente em caminhões
frigoríficos e distribuí-
das aos vendedores. No
novo ambiente, as ro-
sas se conservam por
cinco dias, chegando
muitas espécies a fica-
rem intactas até 10 dias
após a chegada.

Barbacena exporta
atualmente uma média
de 10 milhões 250 mil
botões de rosa por ano,
perfazendo um total de
Cr$ 70 milhões, contra
uma exportação de 10
milhões na safra do ano
passado. A Uniflor jáexportou, durante os 10
anos em que vem
atuando, cerca de 52
milhões de botões de
rosa. As exportações
são feitas principal-
mente, para a Alemã-
nha, Áustria, Inglater-
ra, Itália, Suíça e Esta-
dos Unidos.

As plantações de rosa
empregam hoje mais de

5 mil pessoas, embora a
atividade, segundo os
produtores, esteja cada
dia mais difícil, diante
da falta de mão-de-obra
especializada, das con-
dições climáticas da re-
giao, com quedas brus-
cas de temperatura, e
do alto custo das terras
nas redondezas. A gran-
de maioria dos produ-
tores da Serra da Man-
tiqueira se encontra as-
sociada à Uniflor, o que
lhes garante preços es-
táveis.

A exportação de ro-
sas promoveu a eleva-
ção do nível de vida de
grande parte da popu-
laçào da região, mesmo
representando concor-
rência para os produtos,
hortigranjeiros e mes-
mo considerando que a
superprodução de fio-
res leva a perdas cons-
tantes de safras que
não são absorvidas pelo
mercado.

PROGRAMAÇÃO

O Festival das Rosas,
realizado em Barbace-
na desde 1968, sofreu al-
gumas alterações com
relação à programação
do ano passado. Em
primeiro lugar, o local
foi modificado, transfe-
rindo-se do Parque de
Exposições Bias Fortes
para a Praça dos An-
dradas, no Centro da
Cidade.

A Feira de Artesana-
to Regional, realizada
todos os anos paralela-
mente ao Festival das
Rosas, não mostrou es-
te ano os ricos traba-
lhos dos principais ar-
tesãos das cidades vizi-
nhas — São João dei
Rei, Tiradentes, Pra-
dos, Dores do Campo,
Carandaí — bem como
os trabalhos dos mora-
dores da cidade. Assim,
os trabalhos em esta-
nho e madeira de São
João dei Rei, de esta-
nho e cobre de Tiraden-
tes e de sisal, palha,
corda, pintura em louça
de Baroacena e Caran-
daí não puderam ser
apreciados por todos
aqueles que participa-

ram do Festival das
Rosas.

A Feira das Nações,
também montada to-
dos os anos no Parque
de Exposições Bias
Fortes, não funcionou
neste 12° Festival das
Rosas, não trazendo
para o público as barra-
cas de comidas típicas
gaúchas, americanas,
portuguesas e alemãs.

Este ano, as festivida-
des se iniciaram no sá-
bado, com abertura ofi-
ciai às 18h e exposição
e venda de rosas na an-
tiga Socomatel, à Ru&
XV de Novembro, 62. A
noite, o Baile das Ro-
sas, nos salões do Olím-

gico 
Club, que elegeu

larla Coelho Bravo,
candidata do Rotary
Clube de Barbacena, a
Rainha das Rosas 1980.

No domingo, o auge
das comemorações. No
início da tarde, um mo-
numental desfile de
carros alegóricos atra-
vessou as principaisruas da cidade, indo da
Praça Dom Sflvério à
Praça dos Andradas, fa-
zendo contorno pelo
Clube Barbacenense. O
desfile foi acompanha-
do pela Banda do 9o BP
e pela fanfarra da esco-
la Rafaela Menicucci,
da cidade de Visconde
do Rio Branco. Após os
desfiles, os carros ale-
góricos, ornamentados
comi arranjos de milha-
res de botões de rosas,
permaneceram em ex-
posição no interior do
Jardim Municipal.

Na passarela, monta-
da na Praça dos Andra-
das, em frente ao Pala-
ce Hotel, houve desfile
das candidatas queconcorreram, no sába-
do, ao título de Rainha
das Rosas. O Prefeito
de Barbacena, Sr. Vi-
cente Araújo, fez a co-
roação da vencedora.
No final da tarde, a
maioria dos barbace-
nenses ^participou da
procissão em homena-
gem a Nossa Senhora
Aparecida, que termi-
nou com uma missa
campal na matriz de
Nossa Senhora da Pie-
dade.

A Rainha das Rosas 1980, Karla Coelho Bravo e suas princesas, eleitas em
baile organizado pelo Clube dos Diretores Lojistas de Barbacena

INFORME ESPECIAL

O desfile de carros alegóricos enfeitados com milhares de botões de rosas
representou o auge das comemorações' do 12° Festival das Rosas

Barroso recebe Governador e reivindica obras Hotel Senac Grogotó

Situada na microregião
Campos das Vertentes, a 200
quilômetros de Belo Horizonte,
esta cidade conta hoje com 21
mil habitantes, distribuídos en-
tre a área urbana e os quatro
povoados da Zona Rural —
Boavista, Caetés, Estiva e
Caieira. A maior fábrica de
cimento do Estado e segunda
do Brasil, a Companhia de Cie-
mento Portland de Barroso, com
capacidade de produção anual
de 30 milhões de sacos de
cimento, coloca o município en-
tre os 15 de maior arrecadação
de ICM, entre os 722 municí-
pios mineiros.

No último dia ló de agosto,
o Governador Francelino Perei-
ra dos Santos esteve no cidade
para participar das solenidades
do 25° aniversário de instala-
ção da Companhia de Cimento
Portland Barroso. Além de visi-
tar as instalações da CCPB, fez
uma visita à Prefeitura Munici-
pai, a convite do Prefeito José
Bernardo Meneghin.

Por ocasião da visita do Go-
vernador do Estado, o Prefeito
fez um discurso ' 

pleiteando
uma série de benefícios, não só
para Barroso como para toda a
região. O pronunciamento ini-
ciou-se com uma saudação ao
Sr Francelino Pereira: "Estamos
vivendo hoje mais uma etapa
indelével no história do Muni-
cípio de Barroso. A presença
viva do Governador do Estado
de Minas em nosso meio se
constitui em motivo de justo
orgulho para o povo barro-
sense."

EMATER E COHAB

O Prefeito de Barroso cha-
mou a atenção para a inaugu-
ração recente do escritório da
Emater, que contou com a pre-
sença do Secretário de Agricul-
tura de Minas, Sr Gerardo Re-
nault. Segundo o Sr José Ber-
nardo Meneghin, esto iniciati-
va é uma forma de o Governo
do Estado e de o Governo do
Município incentivarem o pro-
dutor rural, para que, com no-
vas técnicas e toda assistência
necessária, possa produzir
mais e melhor.

Mencionou ainda a assinatu-
ra de um convênio entre o
Prefeitura Municipal e a
Cohab, com a presença do Se-
cretário de Obras Publicas do
Estado, Sr Carlos Elói, para o
construção de 300 casas popu-
lares. Segundo o Prefeito, este

is'**. <M& M ¦Hill M

O Prefeito de Barroso, José Bernardo Meneghin, recebe o Governador Francelino Pereira e
o presidente da Assembléia Legislativa, Deputado João Navarro, nas festividades pelo

25° aniversário da cidade

convênio irá diminuir o proble-
ma de moradia na cidade, èli-
minando as despesas com alu-
guel, que representam pesado
ônus no receita dos mais neces-
si tados.

A Prefeitura de Barroso,
atenta aos problemas sociais
da população, tem-se preocu-
pado com a assistência e a
melhoria de vida do barrosen-
se. Para tanto, tem procurado
tratar os operários, mais de 300
homens, com toda a humani-
dade possível, pagando-lhes
salários justos e em dia, além
de oferecer-lhes, todas as ma-
nhãs, em uma cantina própria,
construída pela municipalida-
de,' uma merenda reforçada
para que consigom suportar
sua jornada de trabalho.

O Sr José Bernardo Mene-
ghin lembrou o perfeito entro-
somento entre os Poderes Exe-
cutivo e Legislativo de Barroso,
o que tem possibilitado ao Go-
verno municipal o desenvolvi-
mento e execução de projetos
nos mais diversos setores.

REIVINDICAÇÕES

O Prefeito apresentou ao Go-
vernador do Estado uma série
de reivindicações de suma im-
portáncia, não só poro a cida-
de, como também para todos os
municípios vizinhos. Em pri-
meiro lugar, lembrou a necessi-
dade da construção em Barroso
da sede própria da Delegacia
de Polícia, oferecendo poro is-
to, com escritura passada, um
local apropriado junto à Praça
lc de Janeiro.

Ressaltando a vocação indus-
trial do município, que além de
primeiro produtor de cimento
de Estado é um dos principais
produtores mineiros decai, pro-
duzindo artefatos de cimento e
argila, o Prefeito ofereceu os
incentivos necessários para a
instalação de novas indústrias
na cidade, que prestariam ser-
viço a uma vasta região de
mais de 150 quilômetros de
raio.

"Precisamos aumentar nosso
parque industrial, pora absor-
ver a mão-de-obra existente na
região e aproveitar as riquezas
existentes no nosso município.
Para isso, contamos com toda a
infra-estrutura necessária,
além da localização privilegia-
da de Barroso, próxima aos
principais mercados do país —
Rio, Belo Horizonte e São Paulo.
Temos ainda energia cedida
pela CEMIG e um moderno sis-
tema telefônico da Telemig,
com DDD e DDI".

Como última reivindicação, o
Sr José Bernardo Meneghin pe-
diu o asfaltamento da estrada
que liga Barroso a Dores do
Campo e Prados, três cidades
irmãs da Microrregião do Cam-
po das Vertentes. Esta estrada
asfaltada, passando por Dores
do Campo, se ligaria a rodovia
que liga São João Del Rei a
Belo Horizonte, nas proximida-
des de Lagoa Dourada, promo-
vendo a integração de todo a
região.

ADMINISTRAÇÃO

Com grande experiência no

O Serviço Nacional de
Aprendizagem Comercial —
SENAC/ ARMG realiza a prepa-
ração de mão-de-obra para a
Área de Hospitalidade, através
da Modalidade Operativa de-
nominada "Empresa Pedagógi-
ca", onde o treinando vivência
a real situação do trabalho,
com um Restaurante-Escola, no
Centro de Formação Profissio-
nal de Belo Horizonte e um
Hotel-Escola, na cidade de Bar-
bacena.

Desde 1968, numa iniciativa
pioneira, o SENAC-ARMG vem
desenvolvendo no Hotel SENAC
Grogotó atividades de forma-
ção profissional para a Área de
Hospitalidade. São ministrados
cursos de Cozinheiro, Barman,
Camareira, Garção, Copei ro,
Lancheiro, Masseiro, Recepcio-
nista de Hotel e ainda, a nível
de 2o grau, o curso de Assistên-
cia de Administração Hoteleira.

Com a inauguração das no-
vos instalações, prevista para o
final do ano, o Hotel SENAC
Grogotó passará a ter 84 apar-
tamentos, 5 suítes, música am-
biente, televisão, frigobar, sala
de jogos, piscina, saunas, bar,
restaurante, minicentro de con-
venções. No anexo-escola, pos-
sui alojamento com capacidade
para 40 estagiários profissio-
nais, cozinha didática, bibliote-
ca, restaurante modelo e sala
de projeções. O Hotel SENAC
Grogotó, que possui uma loca-
lização privilegiada, conta
também com um Centro de
Artesanato Regional e uma Ga-
leria de Arte.

As reservas para o Hotel po-
derão ser feitas pelo telefone
(032) 331-41 11. Endereço: Rua
Cruz das Almas, próximo ò BR
040.

setor público, tendo sido verea-
dor por duas legislaturas e,
como tal, presidente da Câma-
ra de Barroso, o Sr José Bernar-
do Meneghin vem desenvol-
vendo um proveitoso trabalho
em sua Administração. Para
consecução de seus planos,
conta com a colaboração de
uma equipe dinâmica, tendo à
frente sua esposa, a professora
Maria Cristina Meneghin, che-
fe de gabinete da Prefeitura.

O empreendimento marcan-
te de sua Administração foi o
término das obras do Hospital
Municipal "Prefeito João Mace-
do Couto" e a instalação de
equipamentos sofisticados, que
proporcionam à população lo-
cal e das cidades circunvizi-
nhas o melhor atendimento
médico da região.

Embora a conclusão dos
obros do novo hospital repre-
sente um desenvolvimento
marcante para toda a região, o
Prefeito expressou sua contra-
riedade quanto à situação do
atendimento médico no cidade.

"Mesmo sendo o hospital do-
tado de todos os requisitos de
conforto e funcionalidade, não
está tendo por parte dos órgãos
públicos a devida atenção. Pa-
ra se ter uma idéia, nem o
INAMPS nem o IPSEMG fizeram
o credenciamento aos médicos
do hospital. Para cobrir esta
falta, a Prefeitura está pagan-
do as consultas médicas para
os associados da Previdência
Social."

FUNDAÇÃO
"PRESIDENTE 

ANTONIO CARLOS"

BARBACENA — MG

A Fundação "Presidente Antônio Car'os", de Barbacena. o*erece aosCandidatos ao Concurso Vestibular para o ano de 1981 os seguintes cursosFAC DE FILOSOFIA, CIÊNCIAS E LETRAS "MATER DIVINAS GRATIAE '
Curso de Letras (Portuguès-lnglès e Portuguès-Francès) — 50 vagas (cadaopção) Curso de Pedagogia (Orientação Educacional. Administração Escolar.Inspeção Escolar e Supervisão Escolar) — 50 vagas (para cada opçào)Curso de História — 50 vagasCurso de Matemática — 50 vagasFAC DE CIÊNCIAS ECONÔMICAS C0NtA3EIS E ADMINISTRADAS DEBARBACENACurso de Ciências Contábeis — 50 vagasCurso de Administração (Adm de Empresas) — 50 vagasFAC DE CIÊNCIAS JURÍDICAS E SOCiA.S DE BARBACENACurso de Direito — 60 vagas

EDITAL

Os Diretores das Faculdades de Filosofia Ciênoas e Letras "Mater DivmaeGratiae", Ciências Económ.cas. Contábeis e Administrativas de Barbacena e oeCiènoas Jurid.cas e Sócia s ae Barbacena. no uso de suas atr.buiçôes e naforma aa lei, resolvem instituir o CONCURSO VESTIBULAR UNIFICADO paraclassificações dos candidatos a matrícula nos cursos de graduação e licenciatu-ra no ano de 1981. ae acorao com as normas a seguir baixadas
t. DO CONCURSO0 Concurso Vestibular de 1981 será rea':zaao através das Provas aeComunicação e Expressão. Estudos Sociais, Francês ou Inglês Ciências

DO HORÁRIOAs provas ao Concurso Vestibular se'ào realizadas sucessivamente entre csdias 02 e 05 de fevereiro ae 1981 — 19 00 noras
DAS INSCRIÇÕESAs inscnçòes estarão abenas no oenodo de 01 12 80 a 23 01 81 — à a-a
Monsenhor José Augusto. 203 — ae 2à a 6a feira — ae 9 ãs 11, ae 13 às 17 eae 19 as 21 horas

t. DOCUMENTOS EXIGIDOS PARA INSCRIÇÃOrequerimento ae inscrição (fornecido peia Secretaria)Ia via do recibo de pagamento da taxa de inscrição — CrS 850 00(Banco Mercantil oo Brasil — Agènca ce Baroacena)Fotocópia autenticada do Tituio de EleitorDeclaração de Conclusão do 2° grau (2 •• as)CK fotografias 3 x 4 iae frente)Alem do ensmo superior a "Fundação Pres^e^te Antòn.o Ca,!os através aaEscoa se Ao caçáo cs f — 2: GRAj — c'erece os »3."es crscs
profissionalizantes

MAGISTÉRIO DE 1c GRAUTÉCNICO DE ENFERMAGEM• TÉCNICO EM MECÀMCA
As inscrições aos cursos profissionalizante:aezembroae 1980 5 es:sr5o acenas j partir ae 15 de(P

Restaurante Candelabro:
a Itália em Barbacena

Aprimorando as instalações de seu primeiro restaurante, inaugura-do em 1957, quando chegou oo Brasil, o italiano GinoColvl montou em1967 oGino's il Candelabro, localizado à Rua 1° de Maio, n° 58. Alémda cozinha francesa, do mais alto gabarito, e uma ampla variedade de
pratos ò la carte, o Candelabro apresenta todos os fins-de-semana
shows de conjuntos, com música ao vivo. Todos os dias, exceto àssegundas-feiras, à hora do almoço e do jantar, há apresentações de
pianistas das principais cidades vizinhas a Barbacena.

Prefeitura de Carandaí

desenvolve sistemas de

saúde, educação e energia
Conhecida em todo o País como o

principal centro mineiro na produ-
ção de tomate, repolho, moranga-
híbrida, pimentão, abóbora e man-
dioca, esta cidade tem à frente de
seu Executivo municipal o Sr Benja-
mim Teixeira de Carvalho, que
vem prestando excelentes serviços
à população carandaiense. A atual
Administração tem como setores
prioritários o trinãmio saúde, ener-
gia e educação.

A 133 quilômetros de Belo Hori-
zonte, Carandaí possui cerca de
513 mil pés de rosas, além de
crisántemos, comercializados para
exportação através da Uniflor —
União Barbacenense de Floriculto-
res Ltda. É considerada trodicional
centro pecuário, tendo como desta-
que a bovinicultura de leite.

EDUCAÇÃO
No setor educacional, a Prefeitu-

ra de Carandaí elaborou um exten-
so e minucioso plano para a melho-
ria de ensino dos 3 mil 655 alunos
de Io e 23 graus, distribuídos entre
as zonas rural e urbana. Cerca de
200 alunos do zona rural, que se
locomovem diariamente ate as es-
colas do centro, foram beneficiados
com passes utilizáveis em ônibus
especiais e de linha.

O município mantém oito escolas
rurais de Io grau, com 950 alunos,
oito escolas estaduais, com 979
alunos, três escolas na sede, com 1
mil 130 alunos, além de um giná-
sio (Io grau) com 990 alunos e um
colégio municipal de 2o grau, com
300 olunos. A Prefeitura fornece
ainda bolsas-de-estudo para a po-
puiação que não dispõe de re-
cursos.

SAÚDE
O Prefeito de Carandaí, Sr Benja-

mim Teixeira de Carvalho, tem
dedicado grandes esforços no apri-
moramento de condições que possi-
biIitem uma assistência médica sa-
tisfatória aos 14 mil 365 habitantes
do município. Para o atendimento
do população de baixa renda, foi
assmado um convênio com o Ciíni-
ca Psiquiatria da FHEMIG — Fun-
dação Hospitalar do Estado de Mi-
nos Gerats, em Barbacena.

A Prefe tura contratou méd;cos,
dedicou verbas ao atendimento de

receitas médicas, ;agas diretamen-
te as farmácias, ass.nou convènic
com o Pronto Socorro da Faculdade
de Medicina de Barbacena. Ela
mantém na cidade um bem apare-
lhado ambulatório e posto médico
e inaugurou recentemente, no dis-
trito de Pedra do Sino, um novo
posto médico.

OUTROS RECURSOS

O fornecimento de energia elétri-
ca e o abastecimento de água são
duas importante metas a serem
atingidas pela-atual administra-
ção. Com inaugurações a cada
més, o Prefeito Beniamim de Car-
valho tem-se empenhado em levar
energia elétrica, fornecida pela
Cemig (Centrais Elétricas de Minas
Gerais), a todos os recantos do
município. Apesar dos períodos di-
fíceis pelos quais passou a popula-
ção com abastecimento de água,
este problema sera sanado em bre-
ve, quando toda a cidade contará
com os serviços da Companhia
de Saneamento de Minas Gerais
(Copasa).

A Prefeitura \à possui planos
elaborados visando à construção de
um terminal rodoviário em Caran-
daí e aguarda pronunciamento da
Companhia de Habitação do Esto-
do de Minas — COHAB para a
construção de 307 unidades popu-
lares na zona urbana da cidade,
onde se encontram 40% da popu-
loção

INDÚSTRIA E COMERCIO

Os estabelecimentos industriais
do município são cerca de 10, com
atividades diversificadas no extra-
ção mineral (talco e gramto), trans-
formação de minérios não metáli-
cos, torrefaçóo e moagem de café,
pré-moldados de cimento e Iam»-
nados de pneus. A principal indús-
fria é a Cmento Tupi SA

Carandaí exporta cai virgem,
talco bruto, leite in natura, tomate,
repolho, pimentão, cenoura, mo-
rongos, péra, pêssego, botara-
doce, couve-flor e pepino e importo
gêneros alimentícios, medicamen-
tos, combustíveis, objetos de consu-
mo e artigos para vestuário
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Barbacena atrai turistas em todos

[ 
INFORMEESPECIAL_|

os meses do ano

Barbacena constrói obras do século

<-.t

O Prefeito de Barbacena, Sr Vicente Araújo, com a
ajuda do chefe de gabinete, Sr Carlos da Silva Fortes, e do
Secretário de Turismo Márcio Maciel, promove a expansão

turística da cidade

Barbacena, MG — En-
cravada na serra da Man-
tiqueira, a 165 quilóme-
tros de Belo Horizonte, es-
te importante centro agro-
pecuário e industrial do
Estado apresenta um cli-
ma ameno e aprazível, que
atrai durante todas as
épocas do ano centenas de
pessoas à procura de um
local para repouso. Co-
nhecida como a Princesa
das Rosas, a cidade se or-
gulha de ter uma das
maiores produções de fio-
res do mundo.

Atualmente diversifi-
cando suas atividades
econômicas, com a cria-
ção de um distrito indus-
trial nas proximidades da
cidade, Barbacena produz
queijos e vinhos de quali-
dade internacional. Tem
também uma Fazenda
Regional de Criação, dedi-
cada ao bicho-da-seda, fa-
mosa pela produção de te-
cidos de seda pura.

HISTÓRIA

Barbacena teve origem
em um pequeno aldea-
mento de índios Puris, for-
mado por jesuítas, junto
às cabeceiras do rio das
Mortes, no sítio denomi-
nado Borda do Campo, e
pelas primeiras bandeiras
que penetraram no terri-
tório de Minas Gerais. Os
índios, pertencentes à na-
ção Tupi, habitavam a zo-
na do campo desde a Man-
tiqueira e tinham por vizi-
nhos, a Leste, os coroados,
e ao Norte os carijós. Ten-
do vindo do Sul, espalha-
ram-se pelas regiões de
Queluz e Congonhas do
Campo. Os últimos des-
cendentes desses aboríge-
nes desapareceram em
meados do século xvm.

Os primeiros povoado-
res paulistas e portugue-
ses, provenientes a maio-
ria de Taubaté, que cruza-
vam a Mantiqueira pela
Garganta do Embaú e, na
falta de mineração, passa-
ram a cuidar da lavoura e
da criação, que lhe eram
mais rendosas. Esta ação
foi iniciada pelo capitão
Rodrigues Garcia Paes,
em 1698, e terminada com
o auxílio de seu cunhado,
coronel Domingos Rodri-
gues da Fonseca Lemos,
já estabelecido na fazenda
da Borda do Campo. Co-
mo recompensa, ambos
receberam vários títulos,
privilégios e sesmarias ao
longo do Caminho Novo,
por eles aberto.

O quarto bispo do Rio
de Janeiro, Frei Antônio
de Guadalupe, criou em
1725 a primitiva freguesia
de Nossa Senhora da Pie-
dade da Borda do Campo.
O primeiro vigário foi o
Padre Luís Pereira da Sil-
va, que teve como sede
provisória, até 1730, a Ca-
pela da Borda. Daí, a sede
da freguesia foi transferi-
da para a chamada igreja
nova, atual matriz de Nos-
sa Senhora da Piedade. A
conclusão da matriz se
deu no ano de 1764.

Por sua vantajosa posi-
ção comercial, entre o Ca-
minho novo e o Velho, que
ligavam Minas Gerais,
Goiás e Mato Grosso ao
Rio de Janeiro, o povoado
prosperou. Em 14 de agos-
to de 1791, foi elevado à
categoria de vila, pelo Go-
vernador da Capitania,
Visconde de Barbacena,
cujo nome originou o no-
me da cidade, desmem-
brando seu território dos
termos das vilas de são
João e São João dei Rei.
No começo de sua histó-
ria, segundo contam, Bar-
bacena recebeu o braço
direito de Tiradentes, ex-
posto nos arredores da
Igreja de Nossa Senhora
do Rosário, na antiga Es-

trada Real que ligava o
Rio a Vila Rica.

Mais tarde, a cidade sus-
tentou, mesmo contra a
vontade do Governador
da Província, forte campa-
nha pela permanência de
Dom Pedro no Brasil. Em
representação ao Príncipe
Regente, a 11 de fevereiro
de 1822, a vila de Barbace-
na se propôs para capital,
sede da Monarquia portu-
guesa, oferecendo-se toda
a população para lutar em
defesa do príncipe. Por es-
te ato heróico, a cidade
recebeu o título, de "nobre
e muito real", mais tarde
conferido pelo imperador,
em alvará de 17 de março
de 1823.

Em 1833, a cidade se tor-
na bastião de resistência à
insurreição de Ouro Preto.
Mais tarde, participa viva-
mente das campanhas da
Abolição e da República,
tornando conhecidas as
tradicionais tendências li-
berais e progressistas do
povo de sua terra.

ATRAÇÕES
TURÍSTICAS

A principal atração tu-
rística da cidade é o co-
nhecido Festival das Ro-
sas, com início todos os
anos na segunda sexta-
feira do mês de outubro,
com término no domingo.
Várias são as festividades,
destacando-se o Baile das
Rosas, com a coroação da
Rainha e Princesas das
Rosas, a confecção de ta-
petes com flores naturais
e o desfile de carros alegó-
ricos, ornados com rosas
naturais, pelas principais
ruas da cidade.

Os visitantes das mais
diversas regiões do País
que chegam à cidade para
o festival podem aprovei-
tar para conhecer outros
lugares atraentes da prós-
pera Barbacena. O Jardim
Municipal, na Praça dos
Andradas, é totalmente
arborizado e enfeitado
com rosas. As árvores,
plantadas em 1844, abri-
gam uma fonte luminosa
sonora, além de vários
animais.

O Parque de Exposições
Senador Bias Fortes é um
dos pontos mais conheci-
dos da cidade. Ali se reali-
zam anualmente a Expo-
sição Agropecuária de
Barbacena e a Exposição
Especializada de Gado
Holandês. Situado a três
quilômetros do centro da
cidade, construído em es-
tilo suíço, apresenta oito
pavilhões com vasta arbo-
rizaçào, arquibancadas,
picadeiros e restaurantes,
além de um lago artificial,
com uma pequena ilha co-
berta de rosas.

Com uma população de
110 mil habitantes, a cida-
de possui 11 igrejas, das
quais a mais importante é
a Matriz de Nossa Senho-
ra da Piedade, rica em ar-
quitetura barroca e data-
da de 1764. A imagem de
sua padroeira é bicentená-
ria e esculpida toda em
madeira, com frisos de ou-
ro, pesando cerca de 400
quilos. Na Basílica Menor
de São José Operário,
construída em estilo clãs-
sico, encontram-se verda-
deiras jóias artísticas mol-
dadas em pedra, com figu-
ras em tamanho natural.

Os museus são dois, des-
tacando-se o Georges Ber-
nanos, funcionando na ca-
sa onde residiu o escritor
francês radicado em Bar-
bacena e falecido em 1948.
No seu interior vê-se o seu
busto, a bandeira com a
cruz de Lorena, além de
documentos e objetos de
uso pessoal.
COMEMORAÇÕES

A rede hoteleira e de res-
taurantes da cidade é das

mais desenvolvidas do Es-
tado, satisfazendo a alta
demanda de visitantes
atraídos por um calendá-
rio de eventos que cobre
todos os meses do ano.
São 21 restaurantes e 12
hotéis, com serviços varia-
dos e especializados.

O Gino's il Candelabro,
especializado em massas,
com cozinha nacional e in-
ternacional, apresenta
shows ao vivo todo fim de
semana e revela ao barba-
cenense a paixão de seu
proprietário, o italiano Gi-
no Calvi, pela terra natal.
Para os turistas que dese-
jam um local mais tran-
qúilo para descanso, o Ho-
tel Grogotó é a melhor op-
ção, com localização privi-
legiada, descortinando
para o verde da Serra da
Mantiqueira.

Geralmente, no mês de
maio ou junho, data mar-
cada pelo Ministério da
Agricultura, realiza-se na
cidade a Exposição Agro-
pecuária e Industrial de
Barbacena e a Exposição
Estadual de Gado Holan-
dês, promovida pela Pre-
feitura Municipal e Sindi-
cato Rural de Barbacena.
Durante os oito dias de
exposição, mais de 200 mil
pessoas assistem a leilões
de gado e vêem a exposi-
ção de máquinas e produ-
tos agrícolas.

O Festival Nacional do
Quiijo e Vinho, promovi-
do pelo Senac, oferece aos
apreciadores de produtos
de boa qualidade, um dos
dettaques da produção
pecuária municipal, o
queijo. Há exposição de
queijos e vinhos de produ-
ção local e internacional,
abrindo perspectivas para
um intercâmbio com pro-
dutores de outros países.

AVANÇO CULTURAL

Barbacena conta hoje
com um sistema educacio-
nal de bases sólidas, com
41 escolas estaduais, 37
municipais, 16 partícula-
res, além de quatro facul-
dades. A Fundação Presi-
dente Antônio Carlos,
(FUPAC), mantém as fa-
culdades de Medicina,
Ciências Jurídicas e So-

ciais, Filosofia, Ciências e
Letras e de Ciências Eco-
nõmicas, Contábeis e Ad-
ministração, com 1 mil 787
alunos.

Abrangendo uma área
de 742 quilômetros qua-
drados, a Princesa das Ro-
sas dedica suas atividades
econômicas à produção
agrícola, destacando-se as
flores, frutas e hortaliças.
É significativa, também, a
produção de ovos, leite,
aves e a criação de gado
bovino e suíno.

A cidade tem 17 entida-
des assistenciais, 11 de
saúde, além de oito asso-
ciaçóes desportivas e qua-
tro culturais. Dispõe de 10
jornais, três revistas, duas
rádios, seis teatros, 32 bi-
bliotecas e oito sindicatos.
Há 13 estabelecimentos
bancários, 11 papelarias e
15 postos de gasolina.

Na área de saúde, Bar-
bacena está com três hos-
pitais clínicos, nove psi-
quiátricos e 11 casas de
saúde. A Prefeitura man-
tém 13 unidades de saúde,
incluindo o pronto socor-
ro, em convênio com a Se-
cretaria de Saúde do Esta-
do e a Faculdade de Medi-
cina da FUPAC. Instala-
dos nos bairros mais ca-
rentes da cidade, estes
postos de saúde fazem dis-
tribuição gratuita de ali-
mentos para a população.

Em janeiro do próximo
ano, estará em funciona-
mento o novo Terminal
Rodoviário, às margens
da BR-040. Este empreen-
dimento, em convênio
DER-MG, DNER e Prefei-
tura, é o primeiro para a
solução da circulação viá-
ria de Barbacena, atual-
mente saturado. O trânsi-
to de veículos é intenso no
Município, com uma cir-
culação diária de mais de
30 mil, entre automóveis
de passeio, ônibus e veícu-
los de carga.

O novo sistema de abas-
tecimento de água, com a
captação das águas do rio
das Mortes, fornecerá 10
milhões de litros por dia.
Ele será entregue à popu-
lação até o final deste ano,
substituindo o atual siste-
ma, instalado em Barba-
cena há 50 anos.

A Administração do Prefeito
Vicente de Paula Araújo realiza
neste município as obros do
século, como ficaram conheci-
das, pelos 1 10 mil habitantes
da Cidade das Rosas, a im-
plantação do novo sistema de
abastecimento de água e a
construção do terminal rodovia-
rio, às margens da BR-040. Os
dois empreendimentos estão
em fase de conclusão, com en-
trega prevista para o inicio de
1981.

Além destas duas importan-
tes obras de infra-estrutura, a
Prefeitura Municipal tem se
empenhado em obras que, em-
bora de menor vulto, possuem
enorme significado social para
a população barbacenense. Pa-
ra o futuro, está prevista a
remodelação do sistema viário
da cidade, que apresenta
atualmente sensíveis sinais de
saturação.

DEVER CUMPRIDO

Eleito em 1979 um dos 10
melhores prefeitos, entre os
722 municípios do Estado, o Sr

Vicente de Paula Araújo está
satisfeito quanto ao papel de-
sempenhado pela Prefeitura
durante os seus quatro anos de
mandato. Segundo ele, quase
toda a programação de sua
campanha eleitoral foi cumpri-
do e se, mais não fez, foi em
razão da difícil situação con-
juntural do País.

A propagação dos mandatos
municipais, por mais dois anos,
é encarada pelo Prefeito de
Barbacena como uma boa
oportunidade para a consolida-
ção e conclusão de obras já
iniciadas. "Quando eleito para
o desempenho de um mandato
público, o cidadão faz do poder
um instrumento de promoção
do bem comum, embora acar-
rete prejuízos em sua vida pes-
soai. Aceito a prorrogação co-
mo forma de concluir obras
atrasadas por dificuldades de
ordem sócio-econômicas, com
reflexo direto sobre o muni-
cípio."

ABASTECIMENTO DE ÁGUA

Até o final deste ano, será
entregue à população o novo
sistema de abastecimento de
água, através da captação no
rio das Mortes, que fornecerá
10 milhões de litros de água
por dia. A adutora, com exten-
são de 5 mil 200 metros, será
dotada com bombas de 600
KWA. O início do funcionamen-
to do novo sistema, que produ-
zirá água suficiente para o
abastecimento completo da ci-
dade, desativará os 22 poços
artesianos de Barbacena, o que
traz uma redução de Cr$ 700
mil em despesas de manuten-
ção e energia elétrica.

A obra está sendo realizada
pelo Departamento de Águas
do Estado (DEMAE), sob a coor-
denação de seu diretor geral, o
advogado Edson Campos Pau-
lucci. Segundo ele, o sistema de
abastecimento de Barbacena é
arcaico e não condiz com o
desenvolvimento acelerado da
cidade, apresentando dificul-
dades crônicas, vigentes há
mais de 50 anos.

Através de convênio firmado
com a Fundação de Serviços de
Saúde Pública (SESP), do Minis-
tério da Saúde, a Prefeitura de
Barbacena, com apoio do então
líder do Governo na Câmara
dos Deputados, Sr José Bonifá-
cio Lafayette de Andrada, con-
seguiu a liberação de Cr$ 7
milhões 200 mil para a execu-
ção do projeto. O DEMAE ini-
ciou então os estudos necessá-
rios para a efetivação das
obras.

Em junho de 1978, foi lança-
da a pedra fundamental do
novo sistema de abastecimento
de água, que compreende a
nova estação de captação e
elevatória de água bruta junto

ao rio das Mortes, com quatro
conjuntos moto-bombas de 400
HP, dos quais dois já estão
comprados e prontos para se-
rem instalados. Cada um tem
capacidade para uma produ-
ção diária de 10 milhões de
litros de água, o corresponden-
te a todo o fornecimento do
atual sistema de abastecimento
da cidade.

Entre a Estação de Captação
e Elevatório e a Estação de
Tratamento, está sendo cons-
truída uma adutora com 5 mil
200 metros de extensão, em
tubulação de 350 mm de diâ-
metro, dos quais 2 mil 700
metros já estão assentados. Pa-
ra a recuperação da antiga
estação de tratamento, cons-
truída há 15 anos, mas ainda
em condições de pleno funcio-
namento, se modernizada, se-
rão necessárias revisões de mo-
tores e equipamentos, tanques
de decantação, serviços de
obras civis e extensão dos redes
elétricos e telefônica.

SISTEMA VIÁRIO

O Prefeito Vicente Araújo
considera imprescindível a re-
formulação do sistema viário
de Barbacena, centro irradia-
dor de trânsito, servindo de
ponte de ligação entre duas
importantes rodovias federais,
a BR-040 e a Fernão Dias. Ele
calcula que a sede do municí-
pio conta com 7 mil veículos
licenciados e avalia o trafego
diário em mais de 30 mil, entre
automóveis de passageiros,
ônibus urbanos, interurbanos,
interestaduais, veículos de car-
ga e camionetes."A primeira iniciativa aue
tomamos neste sentido foi a

construção do novo Terminal
Rodoviário, na periferia da ci-
dade, em convênio da Prefeitu-
ra com o DNER e o DER-MG. Esta
obra está sendo feito sob a
direção técnica do consagrado
engenheiro, professor Humber-
to Wilke Boratto, e será inaugu-
rada no final de janeiro de
1981. Para o seu término, está
prevista, ainda para este ano,
a assinatura com a Empresa
Brasileira de Transportes Urba-
nos (EBTU), de um contrato para
fornecimento de novos re-
cursos." ^

O Sr Vicente Araújo informou
que para o ano de 1981 já se
encontra em estudo, com o Mi-
nistro dos Transportes, Eliseu
Resende, a assinatura de um
convênio da Prefeitura de Bar-
bacena com o GEIPO e a EBTU,
para a solução do sistema viá-
rio da cidade. Serão construí-
das vias de contorno fora do
centro urbano e acessos e trevos
na BR-040.

PRINCIPAIS OBRAS

Um empreendimento de des-
toque da Administração Muni-
cipal foi a canalização de corre-
gos para melhoria do meio-
ambiente na cidade. As opera-
ções nos córregos da Boa Vista
e do Neto, numa extensão de
três quilômetros, já foram con-
cluidas, a baixos custos e em
convênio com o DNOS.

O Prefeito ressaltou a assina-
tura de um convênio com o
Governo Estadual para a cons-
trução de um centro social ur-
bano, cujas obras já foram ini-
ciadas e estarão concluídas
dentro de seis meses. O CSU
oferecerá à população de poder
aquisitivo mais baixo uma
oportunidade de se integrar na
vida social da cidade. A admi-
nistração estadual promove
ainda, em vários bairros, as
ruas de lazer, com grande êxito
e participação da comunidade.

Ele destaca ainda o colça-
mento de mais de 100 ruas na
cidade, pelo sistema poliédrico,

com meio-fio e infra-estrutura
básica. Na sua administração,
foram construídas seis pontes,
com uma melhoria sensível nas
estradas vicinais do município,
que somam mais de 752 quilò-
metros. "Com isso, facilitamos
o escoamento da produção hor-
tifrutigranjeira e agropecuá-
ria", acrescentou o Sr Vicente
Araújo.

O Chefe de Obras da Prefei-
tura, Sr Valentim Pressani, que
vem servindo a municipalida-
de desde 1925, durante a ges-
tão de 11 prefeitos, reconheceu
a atuação da atual administra-
ção como uma das melhores na
história de Barbacena. "A me-
lhoria dos serviços de infrea-
estrutura da cidade, com a pa-
vi mentação de ruos e a constru-
ção de uma usina de asfalto
frio, verdadeiro pronto-socorro
de buracos, está entre uma das
grandes obras do Sr Vicente
Araújo", afirmou.

ENSINO
Contando com uma equipe

atuante e dinâmica, tendo co-
mo seu chefe de gabinete o
professor Carlos José da Silva
Fortes, o Prefeito afirmou ser o
município um modelo no setor
educacional. Lembrou a insta-
lação de vários unidades esco-
lares na cidade durante sua
administração, aumentando
para 39 o número de escolas do
município.

Segundo ele, três destas no-
vas unidades já estão com ensi-
no do Io grau completo e duas
em processo de expansão de
série. A Secretaria de Educação
de Barbacena conta ainda com
um curso de supletivo do 1° e 2"
graus, oferecido gratuitamente
à população interessada.

O Sr Carlos Fortes disse que o
Prefeitura vem incentivando,
com grande êxito, a criação de
hortas escolares na maioria das
instituições educaconais "Esta
medida tem como objetivos
principais o fixação do educan-
do no campo e a melhoria das
técnicos agrícolas."Hoje é um dia muito especial

no calendário dos mineiros.

Barbacena está comemorando

uma de suas mais

tradicionais festas.

Quem se fizer presente vai

sentir que a cidade está mais

alegre, mais florida.

O povo mineiro, através dos

seus representantes no poder
legislativo, pede a palavra

para associar-se às

comemorações da 
"Festa 

das
Rosas."

Deputado JOÃO NAVARRO
Presidente da Assembléia Legislativa

do Estado de Minas Gerais

A Prefeitura Municipal

de Lagoa Dourada

realizou as seguintes

obras

Contratação de médico — três repetidores de
TV — compra de caminhão basculante — canaliza-
ção de águas pluviais e do córrego da Cacimba —
milhares de metros de rede de esgotos — abertura
de inúmeras ruas e praças — milhares de metros
na extensão da rede elétrica — substituição da
antiga iluminação pública por lâmpadas a vapor
de mercúrio em toda zona urbana — centenas de
metros na canalização de água potável — exten-
são da canalização de água potável — construção
de prédio para laboratório e extensão de séries —
construção de duas escolas rurais e reformas de
outras — aquisição de mobiliário para o laborató-
rio de ciências e para as escolas da rede municipal
de ensino — centenas de volumes literários para a
biblioteca municipal —calçamentos de várias ruas

perfuração de poço artesiano — instituição e
instalação da Fundação Municipal de Saúde —
criação do posto de identificação profissional —
instalação em convênio do escritório da EMATER —
construção do estádio municipal — convênio com o
DAE para colocação de linhas elétricas nos povoa-
dos de Arame e Bandeirinhas — contrato com a
HIDROPOÇOS para perfuração de poços artesianos.

VAI REALIZAR

Término do prédio da Prefeitura (2o andar) —
construção do almoxarifado — prédios escolares
em Mutuca (Arame), Diamante e Brumado —
ampliações e melhoramentos nos prédios escolares
de Curralinho das Gameleiras, Abóboras e Mutuca

construção de piscinas e quadras de esporte
poliesportivo — praças e jardins nos seguintes
locais: Rua Eliezer Ferreira de Resende, Antônio
Martins de Almeida e Major Saturnino — obras em
vias urbanas — calçamentos — meios-fios —
drenagens e canalizações — aberturas de ruas —
redes de água — redes de esgoto — saneamento
do córrego Cacimba — prédio para ambulatório
medico — estação rodoviária.

JOSE AUGUSTO PEREIRA
Pt efeito Municipal de Lagoa Dourada
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Alem dos acervos de seus dois museus, a cidade tern muito para mostrar aos visitantes

• A
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Além dos acervos de seus dois museus, a cidade tem muito para mostrar aos visitantes

A estagoo efevatoria do novo sistema de abastecimento de
agua de Barbacena, com a captaqao do rio das Mortes,

fornecera 10 milhoes de litros de agua por dia

A estação elevatória do novo sistema de abastecimento de
água de Barbacena, com a captação do rio das Mortes,

fornecerá 10 milhões de litros de água por dia
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As obros do Terminal Rodoviário de Barbocenc, estarão

concluídas em janeiro de 1981



SERVIÇO TURÍSTICO

COM 
o aumento da pro-

cura de excursões ro-
doviárias, a Minitour,

com frota de 11 ônibus, com
ar condicionado, está com in-
tensa programação com via-
gens para Foz do Iguaçu, Ar-
gentina e Paraguai, à Cidade
da Criança incluindo o Simba
Safari e o Butantã, ao preço
de Cr$ 5 mil 800, e com 10% de
desconto para crianças até
seis anos, ou ainda ao Sul do
Brasil, às Cidades Históricas
de Minas Gerais, a Cr$ 7 mil
300 e a Campos do Jordão.

A 
Pan Am está lan-
çando a sua linha
São Paulo—Rio—

Caracas e Porto Rico com
três freqüências sema-
nais: às terças, quintas e
sábados, saindo de Con-
gonhas às 20M5m e do
Aeroporto do Rio, às

Para quem desejar viagens
mais longas, a Royal Viagens
e Turismo está oferecendo
cruzeiros marítimos para a
Amazônia, ao Nordeste, às
Ilhas Gregas, à Terra do Fogo
e mais excursões aos Estados
Unidos, México, Canadá e à
Europa. Há muitas excursões
para o período de Natal e de
Ano Novo. Reservas e infor-
mações: Minitour: tel: 280-
7122 e Royal Viagens e Turis-
mo, Av. Erasmo Braga, 227/2°
(tel: 222-7182 e 232-7148).

23h30m. E além dessa no-
vidade, a Pan Am anuncia
que operará com o apare-
lho Lockheed L-10111500
para essa nova rota que
transporta 36 passageiros
na primeira classe e 202
na classe econômica.

ASwissair 
está promo-

vendo o Curso de Lín-
guas e de Esqui na Suí-

ça, programa cultural e de
lazer a ser desenvolvido, a
partir do dia 5 de janeiro de
1981, na École des Roches, na
cidade de Bluche, a duas ho-
ras e meia de Genebra. São
cursos intensivos de inglês,
francês, alemão e italiano,
com aulas diárias e de esqui,
com viagem opcional no final
dos cursos, por um período de
cinco dias, a Roma, Londres
ou Paris, O preço de 1 mil 400
dólares Inclui a mensalidade,
traslado de chegada e de saí-
da, excursões às cidades vizi-
nhas e mais 200 dólares de
aluguel de equipamentos de
esqui e outros 200 dólares pa-
ra o transporte de ski-pass.
Maiores informações no escri-
tório da Swissair: Avenida
Rio Branco, 99, tel.: 252-2044.
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A 
Empresa Niteroiense de
Turismo (Enitur) está
apresentando o seu pri-

meiro pacote turístico. Segun-
do o presidente da Enitur, Má-
rio Rozencwajg "estão sendo
planejados diversos tours pelacidade que serão oferecidos às
agências para que possam co-
mercializar aos turistas, desta-
cando-se nesses roteiros, as
praias oceânicas, os mirantes,

os monumentos históricos." De
imediato foram assinados dois
convênios: um com o Comando
da Fortaleza Santa Cruz, "para
maior incentivo de visitação no
local", e outro com a Faculdade
de Turismo Plínio Leite que vi-
sa, a curto prazo, o aproveita-
mento dos estudantes como
guias turísticos nos tours pela
cidade.

CAMBUOUIRA,CAXAMBU,LAMBARI
E SÃO LOURENCO POR C4 3.450,00.

1Passe um fim de se-
manaemCambuquira,
Caxambu, Lamban
e São Lourenço com
tudo incluído no preço:
transporte de ida e volta
em ônibus de luxo, hos-
pedagem, passeios pelas
4 estâncias, 2 pernoites,

2 cafés da manhã, 2
almpcps, 1 jantar, guias
no ônibus e no local.
Cr$ 3.450,00 por pessoa.
Crianças de 3 a 10 anos
têm 20% de desconto.
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Agora também
Poços de Caldas
apartir de
0$ 4.050,00
por pessoa,.

PROGRAMA
PRO
ESTÂNCIAS

EMBRATUR
EMPfCBA BRMUSM K TUW&MO

TURMINAS ANmruR
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Vendas em todas as
agências de viagens.

INFORMAÇÕES:

232-5659,252-1905,|
221-4499,259-0049,1
263-8992,236-0107.1

_
Flset-Turismo: aplique 12%.

NO 
calendário de even-

tos de Fortaleza para o
mês de outubro estáo

previstos as apresentações da
peça Swing (Troca de Ca-
sais), com Jucá de Oliveira,
no Teatro José de Alencar, de
27 de outubro a 2 de novem-
bro, a realização da Feira
Cearense do Calçado e do
Couro, no Parque de Exposi-
ções da Maraponga, de 18 a 26
de outubro e do show de Luís
Gonzaga e Luis Gonzaga Jr.,
no Teatro José de Alencar, de
24 a 26. Além de toda uma
programação que inclui ain-
da exposições, danças, con-
certos e atividades esporti-
vas, Fortaleza mantém, per-
manentemente durante todo
o ano, a Feira das Flores, na
Praça da Professora, com ar-
tesanato, flores e plantas or-
namentais, todas as quintas-
feiras, a partir das 16h. Às
sextas-feiras se realiza a Fei-
ra do Artesão, na Praça Por-
tugal, no bairro da Aldeota,
com artesanato, flores, peixes
ornamentais e comidas típi-
cas. Também a partir das
16h. Sábado é dia de Feira do
Artesanato, na Praça Pio IX,
no Bairro de Fátima. E aos
domingos funciona a Feira
dos Pássaros, na Praça do
Bom Jesus.

Nos próximas férias,
dê um alô pra Nova Ybrk.

Lá seu dólar vale mais.
Alô Quinta Avenida e suas compras fantásticas.
Alô Central Park e sua gente incrível
Alô Broadway dos musicais.,
Todos os dias a Pan Am tem um confortável e
espaçoso Jumbo para Nova York, uma das mais
incríveis cidades do mundo.
Dê um alô a um velho sonho, agora mais perto
de você. Escolha aqui como você quer ir a Nova
York:

65? EXPO NEW YORK

I LOVE NEW YORK

Saídas todos os domingos. Passeio pela cidade e
jantar no "Tavern on the Green", no Central Park.
Hospedagem no Hotel Roosevelt. Visita a Atlantic
City e seus cassinos. Preço, tudo incluído:
Cr$ 81.000,00. Organização: STELLA BARROS.

(Equipamentos para Hotéis, Motéis, Restaurantes)
14 dias incluindo Nova York, AÜantic City,
Orlando e Miami por avião. Traslado do hotel
para a 65. Expo (Coliseum) nos dias da exposição.
Guia acompanhando o grupo. Hotéis: N.Y. Hilton
(Nova York). Boardwalk Regency (Atlantic City),
Contemporary (Orlando) e Omni (Miami). Parte
aérea: USS 1,398.00. Parte terrestre: US$ 998.00
(duplo) ou USS 545.00 (suplemento para
individual). Saída única: 9 de novembro.
Organização: RHODES/IMPERIAL.

12 dias em Nova York com traslado, Hotel
Berkshire e passeios opcionais. Guia
acompanhando o grupo e guia local. Coquetel de
boas-vindas na loja "Bloomingdale".
Saída única: 7 de novembro.
Parte aérea: USS 1,048.00. Parte terrestre (por
pessoa): US$ 836.00 (duplo).
Organização:
RHODES/IMPERIAL.

COMPRAS DE NATAL EM N. YORK

N. YORK OR N. YORK

NEW YORK HOLIDAY

14 dias em Nova York. Passeios e hotel opcionais,
Saídas: 16 e 30 de outubro, 13 e 27 de novembro
e 4 de dezembro. Parte aérea: US$ 1,048.00
(crianças até 12 anos incompletos pagam 50%).
Organização: BANCOR.

12 dias em Nova York com guia acompanhando o
grupo nas compras. Traslado e Hotel Gotham.
Passeio opcional. Saída única: 16 de novembro.
Parte aérea: US$ 1,048.00. Parte terrestre (por
pessoa): US$ 684.00 (duplo).
Organização: IMPERIAL.

12 dias em Nova York e Miami. Saídas: 30 de
outubro, 6, 13 e 20 de novembro e 4 de dezembro.
Traslado aos hotéis Doral Inn (Nova York) e
Carilon (Miami) e visita ao Seaquarium em Miami.
Parte aérea: US$ 1,127.00. Parte terrestre:
USS 570.00.
Organização: SOUTH ATLANTIC.

NY EM TEMPO DE FESTAS

EM TEMPO DE FESTAS

6 dias em Nova York e 4 dias em Miami. Saídas:
24 de novembro e 1? de dezembro. Hotéis: Doral
Inn (Nova York) e Dúpont Plaza (Miami). Parte
aérea: US$ 1,176.00 (crianças até 12 anos
incompletos pagam 50%). Parte terrestre:
US$ 520.00. Organização: BELAIR.

SOUVENIR DE NATAL - NYC
12 dias em Nova York para compras com
guia. Passeio opcional. Traslado ao Hotel
Sheraton Center. Saídas: 25 de outubro,
16 de novembro e 7 de dezembro. Parte
aérea: US$ 1,048.00 (crianças até 12 anos
incompletos pagam 50%). Parte terrestre:
USS 936.00 (individual). US$ 562.00
(duplo), US$ 452.00 (triplo).
Organização: OMNITUR.

CHRISTMAS SHOPPING

w
14 dias incluindo traslado para
o Hotel Sheraton, guia para
compras e passeio por Manhattan.
Saídas: 13 e 27 de novembro
e 4 de dezembro. Parte aérea:
USS 1,048.00. Parte terrestre (por
pessoa): US$ 690.00 (duplo).
Organização: APT.

SOUVENIR DE NATAL
NYC E MIAMI

Duração: 12 dias, com 5 dias em
Nova York e 5 dias em Miami. Saídas:
30 de outubro, 13 e 27 de novembro.
Traslado nas chegadas e saídas,
passeio por Nova York e guia. Hotéis:
Doral Inn (Nova York) e Howard Johnson
(Miami). Parte aérea: USS 1,168.00. Parte terrestre:
USS 340.00 (duplo), USS 280.00 (triplo).
Organização: OMNITUR.

LAZER EM NOVA YORK

12 dias em Nova York, incluindo traslado, Hotel
Bershire Place e guia acompanhando o grupo.
Passeio opcional. Saída única: 12 de novembro.
Parte Aérea: USS 1,048.00. Parte terrestre,
por pessoa: USS 750.00 (duplo), e USS 1,230.00
(individual). Organização: GULLIVER.
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10 dias em Nova York. Traslado ao hotel (Doral
Inn), guia e gorjetas incluídos. Saída única: 20 de
novembro. Parte aérea: US$ 1,048.00. Parte
terrestre: US$ 499.00 (duplo). mr_
Organização: BELAIR ^L ^"^

Para maiores informações,
dê um alô para o seu agente
de viagens. E peça Pan Am.

Embralur 090002-00
RJ.0850 100.4/
R)l<__7_80___-_
0900007001 /080O3470OS
Abav I79_4S_S8_I«I!<_____
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Lúcio Ricardo

O sr. e sra. Mozart Victor Russomano, ele Ministro
do Tribunal Superior do Trabalho, viajaram para
Caracas pelo vôo 816 da VARIG. Foi entregar a Grã-
Cruz da Ordem do Mérito Judiciário do Trabalho ao
Ministro do Trabalho da Venezuela, Prof. Reynaldo
Rodrigues Navarro.
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Viajando pela VARIG seguiu para os Estados Uni-
dos, acompanhado de sua esposa, o sr. Luiz Carlos
Cunha, diretor da Gilete. Foi participar do congresso
de Administração de Materiais, que se realizará em
Los Angeles.
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O diretor do Pão de Açúcar Empreendimentos
Turísticos, sr. Marcelo Correia de Araújo, seguiu
para Madri pela VARIG. Na capital espanhola mante-
rá contatos na área de turismo.
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Para participar da reunião da União Internacional das
entidades de crédito imobiliário e poupança, para a
qual foi eleito presidente, embarcou para Londres,
pelo vôo 762 da VARIG, o sr. José Carlos de Melo
Ourívio, presidente da Veplan.

Também para participar da reunião da Associação
Internacional de entidades de crédito e poupança,
seguiram para Londres, pela VARIG, o sr. Luiz Paulo
de Souza Lobo e sra.. ele presidente da Fomento
Morada.

O dr. Horácio Milliet, diretor-presidente do LLoyd
Paulista, embarcou pela VARIG para Paris, onde fará
contatos com setores de resseguros. De lá segue
para Londres e Nova York.

vi___r_b
Pelo vôo 860 da VARIG seguiu para Nova York,
acompanhado de sua esposa, o sr José Eugênio
Guisard Ferraz, diretor Económico-Financeiro da
Embratel. Foi tratar de assuntos da sua empresa
nos Estados Unidos.


